TEMPO  —  bom,  oam  an» 
ni  e  n  t  A  de  nebulosidade. 
TEMPERATURA  estã< 
vel.  VENTOS  —  de  leste, 
Iraeos.  MAXIMA  —  33.8. 
mínima  —  17.1. 

(Mala  detalhes  na  Atenda 
JB,  pár.  12) 
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Johnson  anuncia  novas  armas  defensivas 


S.  A.  JOHN  Ah  DO  BRASÍL 

—  End.  Tcl.  JORDItASIL  ~ 
Au.  Klo  Urnnro,  110/112 

—  fCUl  —  Tel.  Rida 
liittriia  22‘18IB.  Suciinaiii: 
Rua  liarão  de  liapelininga, 
151  —  conj.  21/22  (SP)  — 
Tel.  32^1702.  Av.  ff  -J,  Qua 
dra  16,  c/  B2  (Braúlial, 
Tcl.  2W6.  Rua  dot  Ta 
motas,  200,  22,0  and.  —  Tel. 
2.5m  (B.  Horhonte).  Au.\ 
Amaral  Peixoto,  327,  tohrc- 
loja  2,  Tel.  á-SOT  (Niterói), 
Av,  Borges  de  Hledeiro», 
915.  conj.  403/4.  Tel.  7(90 
(P.  Alegre).  Rua  União. 
Kd,  Sumaré,  s/1003  (Recije), 
Correspondente.*  i  Curitiba,, 
StUvador,  Natal,  Washing' 
lon,  Nova  Iorque,  Parir, 
Londres.  PREÇOS 
PENDA  AVULSA:  Dias! 
úteis,  Crt  100,00  —  Dnniin-^ 
gos.  Crf  200.00.  Entrega  do. 
miei  liar:  .'l««  —  Í.VÍj 
15  000.00;  Semestre  — j 
Cr.t  11000.00;  Trimestre  — ' 
Cr<  5000.00;  Hés  —  CrS 
3  000,00,  Assinatura  Postal; 
.■(no  —  Crí  10  000,00.  Se. 
nie.itre  —  CrS  5  000,00, 

ÀCHÃDOS  E 
PERDIDOS 


A  CONSTRUTORA  LAURO 
COELHO  LTDA.,  estiüMlecl- 
da  nesta  cldnde,  iia  R.  Bue¬ 
nos  Aires  n.  123.  sob.,  ha¬ 
vendo  perdido,  por  e.xtravlo, 
cm  conduçAo  pdbllcn  no  din 
10  do  coiTCnte,  os  seus  livros 
DIArlo  n.v  3  e  o  respectivo 
RcaAo,  solicita  a  c|uem  o.s 
tctilia  encontrado  o  favor  de 
devolrõ-los  ou  telefonar  pa¬ 
ru  13-OljO,  a  fim  de  sc  provi¬ 
denciar  a  sua  busca  aratlfl- 
cando-sa  por  tAo  IncslIinAvel 

■atixlllo.  _ _ 

Ò^EBTffíCADO  rÃdlo  extrãvYa- 

do  Fmmr.  Tcl.  <7-0410. _ 

UESAPAHBCiÜU  na  ViTuma 
spxtn-fcira  na  Rua  DCcIo  Vi¬ 
lares  S3,  um  caelion‘0  poll- 
clnl,  de  odr  marrom  riue  rcs-| 
ponde  pelo  nome  Doca.  Bc 
o  eucantrarem  é  favor  icle-l 

unr  p.ira  S7-G24«. _ | 

CARTEIRA  CHBA  1 1222-0  — 
Ricardo  Luiz  Abrurzlnl  Ton- 
Ecea.  Aruulteto  perdeu  a  i.'  I 
via  da  referida  carteiro.  Tcl. 
•4-2-MOT.  ,  _ 


EXTRAVIOU-SE  o  Alvsrã  de 
Lücall7AcAo  da  Firma  Oia. 
Progroseo  P.tiral,  patataelcclda 
tin.  Rua  Fniultlln  Boosevell. 
IM.  gr.  WH  (32-(M91). _ 


PORA3I  perdidos  na  Pija.  Jo- 1 
sé  de  Alencar,  carteira  com  I 
documenloa  de  Bencdllo  All-i 
ranü.\,  1  ro-IO  de  J<iclntu 
MoutlnUo  c  uma  de  EmIUa' 
Ocretra  Antônio.  R.  do  Oa-j 
tete  n.  330  —  Gratiflea-sc. 
KOI  PERDIDA  ã'placa 
EOl  vsa.  únlbns  Brcda  Ttiris- ' 
mo.  Pedc-sc  a  quem  encon¬ 
trar.  entregar  no  Serviço  dc, 
Emplaeameuto  dn  GB  ou  na  ' 
R.  ButliOca  Mnrolul,  «23  —  ' 

V.  Oeral.  _  _ _ — 

'irorYÊRblbA  a"canefrâ  da 
Ordem  dos  Müalcos  do  Hra-j 
all  de  n.»  3  301.  pertencente- 
a  Monoel  Moreira  Leal.  | 
CIRA'rÍPIC.A-SE  a  quem  dc- 1 
volver  os  documentos  dn  ma-i 
leta  roubada  do  Interior  do: 
corro  GB  H-33-2ã.  —  Tcl. 

37-11131. _ . 

JOSÉ  PEDRO  DA  Sn.VA  — 
Pordeu  um  porta-documento 
com  cort.  profissional,  certl- 
dAo  de  nascimento.  Identi¬ 
dade,  titulo,  alistamento  mi¬ 
litar,  tunas  fotografias,  gra- 
tlflca-so  a  quem  encontrar. 
Favor  telefonar  paro  23-3639 
ou  46.2134.  Ou  entregar  na 
RADtO  JORNAL  DO  BRASIL. 


PERDED-SE  no  Teatro  Mu¬ 
nicipal,  noite  da  2  de  ogôs- 
to,  uma  carteira  com  os  do- 
eumentoa  do  Sr.  Wllllam 
Buffet,  Quem  0.4  tiver  e  en- 
tregor  na  Av.  Presidente! 
Vargas,  463,  lO.e  andar,  sola 
3  903  serA  bem  recompensa¬ 
do.  _ 


PERDEU-SE  1  pasta  no  tra¬ 
jeto  Viaduto  Lõbo  Júnior  o 
BtiAs  de  Pina,  grallfleo-se. 
Tel.  30-3374.  Ohamor  6r.  Al- 
toerlco  ou  Sr.  Domingoe 


PERDERAM-SE  as  placa.s  do 
auto  particular,  chapa  214311 
—  InformoçOei;  tel.  48-02T3. 


PERDERAM-SE  oa  ploc.t 
84  623  dianteira  e  tr.taelra 
du  VioçAo  Estréia  do  Oriente 
Ltda.  —  Av.  Ernúnl  Cotdoec 
».  73  —  3.“  Budar,  sala  31'l 
Oaseadui-g 


PEROEU-BB  a  carteira  pro¬ 
fissional  10  323-D  CREA  5* 
reglAo.  Pede-se  a  quem  en-' 
ooutror  o  obséquio  de  en- 
tretrar  no  Conselho  Regional 
de  EnsenbBjla  e  Arquitetura. 
RiB1'IF1ÕÃCAO  —  As  3  Letras 
de  CAmMo  pcrdldus  num  &al- 
bua  (393).  Insertas  neste  Jor¬ 
nal  no  dia  23/U/64,  emUldasi 
pela  Clpan  Veloulos,  valor  .. 
CrS  30  000,00  oada.  por  lopeo 
saíram  c/  números  erradoa, 
sAo  3  362  *  S  363  t  nâo  ceenoj 
foram  publicadas.  Fede-se  a] 
quem  as  encontrou  favor  dc- 
volvMas  oo  Sr.  Otovlono  Al¬ 
ves  de  Jesus,  morador  A  R. 
Mar.  Marciano,  3  680/4,  R«a-| 
Icngo. _ 


EMPREGOS 

AUXnJÀRES  DE~ 
ESCRITÓRIO 


AUJCILIAR  DE  ESORITDRIO 
H;  bnlconisti»  6;  oobmdoraa 
6.  snlàrio  ílxo  mnU  prêmio. 
Tr&isr  ^(oclllS  Veot-ldo  Brin* 
oOs  R.  Vi«o.  Stft.  Isabei.  382 
—  Grcijaú  —  Modos  ParUio-, 
iion,  H.  LorAnJelros,  330.  MIüã 
Brasil  Modos.  R.  Blas  cLa 
Cmx.  210. _ 


AUXILIAR  DEPARTAMENTO 
PESSOAL  —  Dact.  (os)  •  70 
—  Av.  Pres.  Vargas  ii.  435. 
sala  005. 


AUXUilARES  PR1NC1-I 
PIANTE8  —  ProcisamoB  \ir-| 

goniQ.  dó  m^ças  o  rapazes 
para.  colocaç&o  lmedla(a.Apre*j 
aencando  êstó  miünclo  vocè 
teri  dlrolto  o  assistir  intelm- 
monto  grátis  a  uma  semana 
de  oulas  grAtU  cre  nossos 
r\irso9:  eSocretnrlfldOr  Ofictl* 
logroflo,  Auxllalr  dc  Eecrltò* 
ria  e  ContabllldAde.  InKlês! 
Conirrelal  e  Couvcr.*oçAo,  Mn-I 
leniêtlcA.  Portu;mês.  Taqul-; 
tirntla  (MAtodo  Murtl,  ndap* 
tf^vel  fto  lufítvhi  c  Carre9i>ou- 
(lêuctn  Comercio!.  Garantimof i 
cnrAmInhnmentn  a  rmprruoJ 
a|M>s  1  ou  g  meses  <le  treino- 
iDs^nto.  TED.  Av.  Pres,  Vor- 
sps  520,  18®.  At.  .Cepaesbano 
^00.  8-;  Bua  DlasdaCrur.  IBJ 
sala  233  Rua  Conde  dc 
Btíiiílm  300.  gr.  405.  Hua  Ma¬ 
ria  >YQltaa  n,  43.  sobreloja  e 
Rua  Bar&o  do  Amosioniis  528.1 
anbreloja  Nltoról  (quase  es-I 
quina  de  Amaral  Peixoto).] 


FRIO  MATA  NÁUFRAGOS 


Âpó.x  n  fliegníla  a  Pôrio 
Alegre  lUt  baleeira  iin 
qual  foram  encontrados 
os  corpos  de  três  mari’ 

,  nheiros  do  navio  Paia- 
gúiiia,  localizada  a  lil 
quilômetros  do  Farol  rias 
Mostardas,  na  noile  de 
terça-feira,  as  Fórras  .ic- 
reas  do  Brasil  e  tia 
Argentina  reiniciarani  as 
buscas  ao  navio  desapa- 
reciilo,  leiitantlo  encon¬ 
trar  os  seus  outros  tripn- 
lanles.  O  laudo  cadavé¬ 
rico  dos  três  corpos  en¬ 
contrados  revela  que  êles 
morreram  em  consequên¬ 
cia  do  frio  que  fêz  nos 
três  primeiros  dias  do 
mês,  pois  na  baleeira, 
dentro  da  qual  tentaram 
escapar  à  morte  (foto  da 
Fô1Ii.t  da  Tarde,  de  Pôr- 
to  Alegre),  foram  encon¬ 
tradas  latas  de  leite  con¬ 
densado  e  outros  alimen¬ 
tos.  (Página  13) 

Menina 
nasce  no 
ônibus 

Uma.  menina  naseeu  ontem 
num  banco  do  õnlbiiA  oliapa 
GB  08-06-23,  lüiliü  Slo  Com¬ 
prido— -Ireblon,  quando  èçle  pas- 
íovn  pela  Praça  da  Rciiiibllon. 
O  motorista,  AiT  Pedro  Prnnels 
pediu  nos  passageiros  que  aban¬ 
donassem  o.  oari'0,  enquanto  a. 
mãe  da  menina,  Maria  Lcltáo 
Ferreira,  de  29  anos,  se  contoi'- 
cla  nna  dores  do  parto. 

Ao  pi-lmeiro  chdro  da  recém- 
nascida,  Arl  voltou  pana  o  vo¬ 
lante  e,  modificando  seu  itine¬ 
rário,  deixou  mãe  e  fiUia  no 
Sousa  Aguiar,  depois  transfe¬ 
ridas  para  a  Maternidade  Fer¬ 
nando  Magalliães,  onde  estão 
passando  bem. 


Compra  de 
empresai  jâ 
tem  emendas 

Os  Deputados  Osvaldo  Li¬ 
ma  Flllio,  José  Ermirio  de 
Morais,  Nélson  Maculan  e 
Dcslré  Guarani  apresenta¬ 
ram  ontem  à  Comissão  Mis¬ 
ta  de  Senadores  e  D  e  p  u- 
tados,  que  estuda  a  compra 
das  concessionárias  estran¬ 
geiras  de  energia  eiétnca, 
várias  emendas  ao  projcto 
oiiginal  do  Governo. 

O  Senador  João  Agripino, 
iider  do  grupo  que  se  opoe 
à.  compra  das  concessioná¬ 
rias  nos  têrmos  propostos 
pelo  Govêmo,  apresentara, 
d  o  m  i  n  go  próximo,  varias 
emendas,  uma  das  quais  es- 
tabeiece  que  a  transação  se¬ 
rá  Icita  em  cruzeiros  e  não 
em  dólares. 

A  Comissão  Mista,  que  so 
voltará  a  reunir-se  na  pró¬ 
xima  segunda-feira,  para' 
ouvir  o  parecer  do  relator. 
Deputado  Alcides  Flores 
Soares  Júnior,  pretende  con¬ 
vidar  o  Ministro  das  Minas 
e  Energia,  Sr.  Mauro  Tlii- 
bau,  para  ouvi-lo  mais  uma 
vez  sãbre  o  problema  das 
concessionárias.  (Pag.  2) 


Aprovadas 
as  contas  do 
Governador 


A  Assembléia  I,egiBlativa 
aprovou  ontem,  por  26  votos 
contra  14  e  10  abstenções,  nu 
contas  do  Governador  Corlus 
Lacerda  relativas  ao  e.xereloio 
dc  1963,  em  votação  secreta  e 
pacifica,  ao  contrário  do  que 
aconteceu  no  ano  passado. 

O  Lider  do  Bloco  de  Resistên¬ 
cia  Democrática,  Sr.  Gérson 
Berghcr.  anunciou,  antes  da  vo¬ 
tação,  que  o  seu  grupo  votaria 
em  branco,  em  virtude  dc  con¬ 
siderar  “vulneráveis  alguns  pon¬ 
tos  da  prestaçio  de  contas'',  en¬ 
quanto  o  Sr.  João  Machado,  do 
mesmo  Bloco,  afirmava  que  as 
contas  estavam  em  iierfeltas 
condições. 


ÓPERA  AMORDAÇADA 


O  Presidente  Lyn- 
don  Johnson  afir¬ 
mou  ontem  que  os 
Estados  Unidos  con¬ 
tam  com  duas  novas 
armas  capazes  de  in¬ 
terceptar  e  destruir 
satélites  caiTCgudos 
com  bombas  atômi¬ 
cas,  enquanto  o  Pri- 
iiiciro-Minislro  Niki* 
ta  Kruschev  explica¬ 
va,  em  Moscou,  que 
a*  urnia  secreta  que 
anuuciara  bá  dias 
não  é  atômica,  ne¬ 
gando  baver  dito 
<|ue  seu  poder  seria 
ilimitado. 

'  Revelou  tuiubéin  o 
Presidente  Lyiidon 
Johnsou  que  os  Es¬ 
tados  Unidos  já  dis¬ 
põem  de  um  nôvo 
sistema  de  radar  que 
permite  detecções 
além  do  horizonte  e 
o  descobriuieuto  dc 
quaisquer  ataq  u  e  s 
atômicos,  ^Segundos 
depois  de  serem  lau- 
cados”. 


As  autoridades  nor¬ 
te-americanas  consi¬ 
deram  que  o  aper¬ 
feiçoamento  do  ra¬ 
dar  é  mais  impor¬ 
tante  do  que  o  anún¬ 
cio  de  armas  capazes 
de  interceptar  e  des¬ 
truir  satélites  porta¬ 
dores  de  bombas 
atômicas,  basead  a  s 
no  fato  dc  que  os  fo¬ 
guetes  balísticos  são 
uma  ameuca  mais 
provável  do  <jue  as 
naves  cósmicas. 

Falando  aos  jorna- 
listas  iia  recepção 
oferecida  em  Mos¬ 
cou  pelo  Euibaixa- 
dor  da  1  u  d  i  a,  em 
honra  do  Presidente 
Radba  Krishna,  o 
Primeiro-Mini  s  t  r  o 
Nikita  Kniscbev  dis¬ 
se  que  suas  palavras 
haviam  sido  mal  ti*a- 
duzidas,  **pois  u  u  o 
ameacei  ninguém 
nem  clis.se  que  o  po¬ 
der  cic  iiossa  arma 
era  ilbnitado”.  (Pá¬ 
gina  2) 


IV  Exército  faz 
comissão  civil 
para  ver  presos 


o  Comando  do  IV  Exército 
formou  ontem  uma  comissão 
de  quatro  civis  e  do  Comandan¬ 
te  da  7.-  Região  Militar,  Ge¬ 
neral  Aiilõnlo  Carlos  Murici, 
para  Investigar  tódas  as  de¬ 
núncias  de  torturas  cm  presos 
políticos  recoUildos  ás  unida¬ 
des  militares  da  7.'^  BM.  Da 
comissão  faz  parte  um  repre- 
seiitoiile  do  Clero. 

Ao  regressar  ontem  á  noite 
de  Salvador,  o  Cheio  do  C^bl- 
note  Militar  da  Presidência  da 
Repúblico,  General  Ernesto 
Qeisel,  confirmou  suas  decla¬ 
rações  feitos  anteontem  no 
Recife:  também  na  Bahia  os 
presos  políticos  estão  sendo 
bera  tratados,  embora  reco¬ 
nheça  que  os  quartéis  tém  li¬ 
mitações  naturais  e  não  foram 
feitos  para  receber  grandes 
quantidades  de  presos. 


O  Diretor  da  Orques¬ 
tra  Nacional.  Francesa, 
Maestro  M  aurice  Le 
Roux,  que  voltou  ontem 
do  Amazonas,  para  reger 
Moznrt  no  Rio,  afirmou, 
durante  os  ensaios  no 
Teatro  Municipal,  que 
os  tempos  modernos  aca¬ 
baram  rom  a  ópera  e 
deram-  lugar  «  mtisica 
eletrônica.  Parceiro  dos 
principais  cineastas  da 
jiouvellc  vague  francesa 
e  autor  da  métsica  do  fil¬ 
me  Le  Balou  Rouge,  Le 
Roux  '  voltou  encantado 
com  a  pureza  dos  sons 
que  gravou  na  floresta 
amazônica.  (Pàg.  4) 


o  Deputado  Mateus  Schmidt, 
do  PTB  gaúcho,  requereu  on¬ 
tem  á  Mesa  da  Câmara  dos 
Deputados  que  peça  Informa¬ 
ções  ao  Ministro  da  Guerra  e 
ao-  da  Justiça  sõbre  onde  está 
o  sargento  Aimoré  Zoch  Ca¬ 
valheiro,  cujo  mandato  de 
Deputado  Estadual  foi  cassado 
pela  Revolução.  Ê  que  no  Rio 
Grande  do  Sul  corre  a  noticia 
de  que  élc  teria  sido  de  tal  mo¬ 
do  scviciado  em  Fernando  de 
Noronlm  que,  levado  a  um  hos¬ 
pital  do  Recife,  faleceu. 

Enquanto  na  Guanabara  e 
PSD  anunciava  que  rèquerlrla 
iia  Assembléia  a  constituição 
de  uma  Comissão  Especial  pa¬ 
ra  visitar  ns  prisões  políticas, 
0  Governador  Paulo  Torres 
anunciava  que  hoje  inspecio¬ 
nará  a  Penitenciária  Poíftlcà 
de  Neves,  em  São  Oonçalo. 
(Pag.  4) 


De  Gaulle 
e  Lacerda 
aproximam-se 

o  rccèm -designado  Embaixa¬ 
dor  Especial  da  França  no  Bia- 
.211,  Sr.  Edounrd  Duiresne  dc  la 
Chauvinlère,  chegará  nmanhi 
ao  Rio  de  Janeiro,  selando  n  re- 
couclllaçáo  do  Presidente  Char¬ 
les  De  Gaulle  com  o  Coveima- 
dor  Carlos  Locerdn,  segundo  In. 
formo  Luis  Edgar  de  Andrade, 
conespondente  do  JB  em  Parla. 

O  .Embaixador  Edouard  Du-' 
fresne  dc  la  Chauvinlère,  que 
tomará  ns  últimos  providências 
para  a  viagem  do  General  De' 
Gaulle,  devci'á  visitar  imcdla- 
tameato  o  Pivsidenie  CasttíO' 
Braáco  e  o  Governador  Carlos 
Lacerda.  (Pág.  4) 


CúiwB®e«r'on^’'?S°Bo;r.lmoí’‘-í:ííí  DE  ESCIIVTORIO,  _  BprenUIZM,  K. co^ 


IndufltrlA  europvla  cm  Bon-lDaci.  rap.  Coelho  Wêlo  n. 
Kucesao  procunw  rfipur.  e/  no-  70  —  Av.  P.  Vargas  n.  403. 
çüca  (te  estoque  a  piiUlCA  em  o&la  605.  , 

dúciiiúRniflD.  Sàbttdos  llvroó  ATivtTTÃpr^V/  .xvtéi.,.. — 
Inlolnld  dó  80  m)!.  Procunirt”,y.^^^*^^^  pytiUca,  rn0« 
Sr  LUI2  nii  Av  in  (Ia  ^  ropnzóR,  com  hoa  letra 

lí,-  su 

AÜX.ILISR 
rapaxes, 

iw 

ASSrST 
prútlCB 
mlI, 


o|  prAtka,  73  mil,  7  Setem- 

bro  63,  7». _ _ 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 
—  Môça,  Av.  Pres.  Varsas 

n.  529  —  8.0. _ 

AÚXÍLiAR  ME.VOR  —  MÒOB, 


—  Dftct.  mõçB.  np.  mni. 
médico  heapicalar,  pg.  bem 
I —  Av.'  P.  Varsas  n,  433  — 
BBln  603. 


KoeU  e  NAtlonal.  R. 
CO.  111,  »'  003. _ 


Méxt-'b.  lotrA,  c|  filn.,  b.  an  70 
mll,  7  Botombro  63.  7“. 


AUXILIAR  DE  EBCHITORIOI  AUXILIAR  corrMp.  môÇA  — 
: —  Oact.,  inúçAA  p'.  Botafogo^rap.  —  S.  80  a  100.  Av.  P.l 
Ceniro  e  Sul  —  SO  a  00.  Av.  IVantas  n.  433,  sala  S03.  | 

Prat.  V.traiia  n.  433.  «1  063.  "  ’ 


ADMlTE-SE  Contadm'  com  AUXILIAR  aeçfio  cobrança  cl  _ _ _ 
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P.  Vargas.  4.7j,  ».  S05.  in„  ponarla  dtete  Jornal  _ 

AITXILÍ.VRES  DÈ  ESCRITô-  BOYS  até  10  anoí,  catlldan- 


AUXILIARI  Contab..  dact. 
cl  pritica.  ' 
no  100  mll, 


^  Bo^ucmso.  90  mll.  — jOO  000  1\]  Hlutcma.  —  At.  Rlo*Sr.  Câmara.  Av.  J3  dc  MaJo  .p’  Centro.  Xrimi^o  imeUln- 

.  1  Sctciubru  03,7®.ita6.  Av*  P,  Vtutfas,  3-9,  6/  410.  Av.  P.  Vargáu,  4Ua,  a\  íi05,  iBranco  n.  i3l,  eüoja,  ó]  l*00t23,  cuajuntos  616  e  613.  iia.  Av.  P.  Vórr-w  AJrt.  t»;  4io. 


ordenado,  R,-irta-  bom  dart,  conliee. 


■rtlO  —  Mrtcaa  Tspagea,  vérlnai 
vaga»,  73  90  mll.  Rua  M« 
xlco,  111,  a'  603. 
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eltlciUe  Varga»  n.  329,  8.».  co,  l.tj  sobreloja,  »|  209, 


te  —  .Av.  Pres.  Varga»,  435, 
sala  SC3. 


CONTABILIDlAUK  —  2  ra- 
pores  c!  pritlca  P.  Fced. 
Kiif  130  000.  Av.  rIo  Bran-j 


nOVS  at«  16  ano»,  c|  glná 
slal,á  tima  letra  pl  o  Oen 
IIX)  c  Lebloti.  43136  000,00.  —I 
.AV.  Rln  Branca,  131,.  sobre 
loja  .»!  200. _ 

BICO  —  Senhor  responsável 
cl  conhecimentos  geral»  en  . 
recolhimentos  no  lAPI,  oíe 
reco  seus  serviços  á  firma 
indnstrlnls  ou  constnitonu 
para  courecçóes  e  càloulo  ' 
das  reapectlvns  gulas.  KorA 
rios  n  combinar.  —  Telefoii-, 
33-2030.  Pmuclsco  ou  6ra 
Mni  In. 

CONTABILIDADE  —  Alt»'. 
prática.  Bapuze.,  para  bom. 
cxiro.  R.  Carmo.  3,  2.°  and. 


GRUMEY  GUARDATUDO 

de  3  a  8  decimo5‘’/o  sôbr^  o  valor  da  mercado 

Pralo  de  São  Criilovoo,  24  o  34  -  Tol.  54-1601 


Ingleses  com  armas 
atômicas  próprias, 
querem  conservadores 

Loiiilrn  íAP-JB)  —  O  Pai- .  planos  dos  consui  vadorcs  pam 
tido  Conservador,  n  «juc  per-  increhieníar  as  pensões  dos  au- 
tenco  o  Prlraetro-Minlstro  brl-  cillos  o  do  outras  classes,  a  aui- 
tànlco  8lr  Dougins-Home,  com-  pia  melhoria  dos  serviços  so- 
promctoii-se  ontem  a  conservar  clois  e  a  ollmlnaçdo,  até  per- 
a  lòrça  nuclear  brlliVnlca,  dl-  lo  dc  lin3,  do  quase  to<las  na 
iiendo  que  a  nação  poderia  so  isonas  de  moradias  subuina-  ■ 
ver  algum  dia  stãlnha  ante  um  nas. 

Inimigo, 

“A  conseqüõncla  irrevogável  EXPKRIÊNCIA 
da  política  trabalhista  seria 

que  a  França  e  a  China  comu-  Douglns-Home  afirmou  que 
nlsta  —  que  estão  desenvolven-  os  planos  trabalhistas  aíctarlam 
do  suas  próprias  capacidudei  muitos  dos  lucros  da  nação.  Os 
cm  armas  nucleares  —  loina*  homens  dc  Wilson,  afirmou  éic, 
riam  nosso  lugar  nos  mais  al-  uDo  tóm  experiência  e  estão 
tos  conselhos  Internacionais  ao  nrnl  orientados. 

"A  dUoronçA  entre  o  plane¬ 
je  menlo  trabalhista  e  o  na-so 
é  0  .seguinte:  um  é  Oovêmo  por 
compulsão  e  o  nosso  é  por  con- 
aeniimento  —  acrescentou.  — 

O  planejamento  no  sentido  Iru- 
balhlsla  significaria  uma  ren¬ 
dição  cm  ninssn  da  Uberdade  an 
Estado." 

As  olUniaçôcs  conservadoras 
de  ler  conseguido  uma  imensa 
pro.sperldade  foram  no  entan¬ 
to  desafiadas  pela  pubUcação 
mensal  dos  cifras  de  Importa¬ 
ção-exportação,  que  refletem  o 
dcsenvolvlmcnio  econômico  da 
unção.  As  clfrns  comerciais  dc 
ngósto,  publicadas  oficlalmente 
antes  da  apresentação  do  ma¬ 
nifesto.  revelam: 

_  As  ünportações  atingimm 

0  nivel  recorde  dc  1  336  bi¬ 
lhões  de  dólarc.s,  enquanto  as 
e:<portaçõi!S  tiimliõm  subiam, 
mns  chegando  apenas  a  I  076 
bilhões  dc  dólares. 

—  A  nnçüo^  gastou  260  mi¬ 
lhões  dc  dólares  mais.  no  es- 
tningelro.  do  que  ganhou,  o 
que  representa  o  segundo  maior 
dcllcU  registrado. 

_  Atê  esta  parle  do  ano  a.* 

importações  ultrapa.waram  cn» 

14  i)or  cento  as  cifras  dc  1963. 
enquanto  que  as  exportaçõe? 
.subiram  apenas  de  quatro  por 
cento. 

modernização 
Jo  Grimond,  o  chefe  do  pe¬ 
queno  Partido  Liberal,  disse  que 
■•.SB  são  esses  os  propóslw»  con¬ 
servadores,  é  óbvio  que  não  têm 
qualquer  Intenção  de  modenü- 
•/,ar  a  Grã-Bretanha”. 

O  Secrctnrlo-Geral  do  Par- 
t,:do  Comunista  britânico,  John 
GoUan,  disse  que  o  programa 
"é  um  estatuto  de  prosperidade 
pnni  as  milionários,  patrões  e 
ejpcculadores.  restrições  dc  sa- 
liirias  para  os  trabalhadores  * 
nada  para  os  jublladoi". 

"Km  13  anas,  os  tcrles  nada 
modernizaram.  Nunca  .se  me- 
Icrain  com  os  monopólicw.  por 
que  são  os  seus  porta-vozes." 

O  programa  eleitoral  conscr- 
raclor  começa  com  uma  decla¬ 
ração  de  sua  política  interna¬ 
cional  pacifista,  dizendo  que 
"de  .icôrdo  com.  nobsos  aliados, 
buscaremos  outras  zonas  de 
acõrdo  com  a  ünião  SoviêUca, 
por  exemplo  quanto  à  não  dis- 
•seminação  de  armas  nucleare.s 
e  a  postos  dc  observação  con¬ 
tra  ataques  de  surpresa". 

"Mas  estamos  decldldo.4  a 
manter  o  ritmo  de  discussões 
construtivas  que  já  multo  fi¬ 
zeram*  para  aproximar  o  fim 
i  da  guerra  fria." 


.•Saeramenlo,  Califórnia  (AP- 
OTX-JB)  —  O  Presidente  Lyn- 
im  Johnson  revelou,  ontem, 
que  os  EUA  contam  cooi  dois 
noros  siMlemas  dc  armas  capa- 
jses  dc  Interceptar  e  destruir 
satóiltM  carregados  com  boni- 
hus  nucleares  t  colocados  em 
órblUt  terrestre. 

•  O’ Presidente  norte-ainerlcn- 
BO  revelou  também  que  teu 
país  possui  um  nôvo  sistema 
de  rader  que  permite  "ver" 
além  do  horizonte  e  descobrir 
»*^ueit  inimigos  com  fogueies 
niiclearcs  "segundos  depois  de 
^érem  lançadoa". 


U-o  repetiu:  !'Que  quer  que  eu 
faça?  Mos.  de  qualquer  manel- 
1*0,  você  verã  nossa  versão  ofl- 
clnl  dentro  de  poucos  dias..." 

Mlkoyau  interferiu,  puxando 
0  Primeiro-Ministro  pelo  bra¬ 
ço  '  c  dizendo:  “Nlkita,  va- 
mo.s..."  c  os  lideres  soviéticos 
satram. 

PAZ  EM  1905 

Durante  a  recepção,  um  Jor¬ 
nalista  Indiano  perguntou  ao 
Primei  ró-Mlulstro  soviético 
quais  seriam  os  perspectivas  de 
paz  pára  1965 . 

"Só  08  ciganas  e  os  astrúlo- 
A  safda  da  recepção,  em  con-  gos  poderiam  dizer.  Aos  mor- 
versa  com  o  coiTCspondcnle  da  tais  ê  diffoil  responder  a  tais 
VPt,  0  PrlmeirO;Mlnlstro.  so-  perguntos.  mas  se  deseja  saber 
rlêtico  repetiu  os  restrições  ao  o  que  desejo...  é  isto:  go.starla 
texto  publicado,  dizendo;  "Tudo  que  1965  fõsse  para  a  União 
o  que  eu  disse  foi  que  vi  uma  Sovlétioa  tão  bom  quanto 
arma  tcrrivcl,  que  mostra  o  1904". 

que  pode  fazer  a  humanidade.”  "Nenhuma  cigana  ou  astrõ- 
O  Presidente  soviético  Anos-  logo  poderia  lhe  dizer  mais", 

tas  Mikoyan  e  um  grupo  de  al-  acrescentou  Kruschev. 
tos  funcionários,  soviéticos  reu-  O  Jornalista  perguntou  por 
nlram-se  em  tômo  do  Primei-  que  a  referência  íôra  exclusl- 

ro  Ministro,  em  silêncio,  para  vamente  à  União  Soviética  e 

ouvir,  enquanto  o  correspon-  Kruschev  explicou;  "Quer  dl- 

deiite  ae  queixava  do  que  os  zer,  a  União  Soviética  Interna 

enganos  são  freqUentes,  uma  e  externamente”, 

vez  que  "não  temos  meios  de  Kruschev  comeu  poppadum 
comprovar  amiúde  nossas  In-  (pão  chato,  indiano)  durante 
formações..."  a  recepção  e  comentou  que 

Kruschev  deu  de  ombros,  parecia  pão  Judeu,  sem  levèdo, 

sorriu  e  retrucou:  “Quo  quer-  que  comeu  "quando  era  erlan- 

que  eu  faça?"  O  corresponden-  ça.  na  ücrãnla.  A  última  vez 

te  insistiu  novamente  em  "uma  que  o  comi  foi  em  1923",  acrc.s- 

forma  de  comprovar  tais  de-  cenlou,  mas  disse  que  preferia 

clarações"  e  o  Prlmebo  Minis-  □  peppadiint. 


Momou  (AP-OTa-W-JB)‘  .itior  ao  .jeon 
Nlkit*  Ki-uschev  dlaso  ontem  rospondente 
que  suft  "arma  terrível"  não  é  a  indla,  e  dls 
bomba  nuclear  e  que  essd  arma  viêtica  tor 
"demonstra.- o  que  pode  .fazer  a  versão  oflcl 
humanidade",  mas  negou  ter  ,ções,  mas  c 
afirmado  que  tinha  um  poder  gum  tempo' 
ilimitado,  ou  que  tivesse  "amea¬ 
çado  alguém". 

O  Primeiro-Ministro,  falan¬ 
do  aos  correspondentes  ociden¬ 
tais  durante  a  recepção  ofere¬ 
cida  pelo  Embaixador  da  Ín¬ 
dia  em  honra  do  Presidente 
Rodha  Krlshna,  em  visita  a 
Moscou,  disse  que  suas  pala¬ 
vras  foram  traduzidos  para  o 
japonês  e  posteriormente  para 
outras  Idiomas  pelos  agências 
de  noticias,,  e  "não  saíram  co¬ 
mo  BS  formulei". 


MOVIMEISTAM-SE  OS  KENNEDY 


ARMAS  E3TRATt:OrCAS 


ABDlCAÇAO 


O  partido  governante  brltã-  ' 

nlco  qualificou  de  “abdicação  < 

nuclear"  os  planos  dos  traba-  I 

Ibistas  e  dos  liberais  da  opo¬ 
sição,  de  acabar  com  o  arse-  ' 
nal  atómico  da  Grã-Bretanha, 
em  seu  manifesto  apresentado 
por  Douglas -Home  em  uma 
conferência  de  imprensa  a  250 
jornalistas  britânicos  e  estran¬ 
geiros. 

Os  trabalhistas,  liderados  por 
Harold  Wilson,  argumentam 
que  an  conservadores  estão  pro¬ 
curando  comservar  a  Orã-Bre- 
tanlia  como  potência  atómica 
ã  base  da  afirmação  fnUa  de 
que  os  Estados  Unidos  e  outros 
aliados  poderiam  abandoná-In 
ein  uma  crise. 

Essa  idéia,  segundo  an  traba¬ 
lhistas,  estã  consubstanclada-na 
poUtlea  íi-ancesB  dc  construir 
seii'  próprio  arsenal  nuclear. 

“O  chamado  dissuasivo  nu¬ 
clear  britânico”  não  6  britâni¬ 
co  porque  dependo  de  abasteci¬ 
mentos  norte-americanos,  di¬ 
zem  os  trabalhistas.  Também 
nfio  é  dissuasivo  e  cusca  nm 
dinheiro  qne  .seria  melhor  em¬ 
pregado  em  conseguir  uma  co¬ 
operação  maior  e  mais  impor¬ 
tante  da  OTAN  quanto  ao  ar¬ 
ma  ménto  nuclear  p  conven¬ 
cional. 

FUTURO  DECISIVO 

O  futuro  da  Orã-Brecaiiha 
como  potência  nuclear  surgiu 
como  tópico  principal  na  par¬ 
te  internacional'  da  campanha 
para  as  eleições  de  15  de  outu¬ 
bro,  mns  06  conservadores  se¬ 
guiram  o  exemplo  dos  traua- 
Jhislas  ao  dar  maior  ênfase  a 
assuntos  puraraente  doincstl- 
cos  como  nível  dc  vltla,  mora¬ 
dia.  educação  e  modernização 
dos  meios  dc  produção  naclo- 
nai.n. 

O  temu  gei‘iil  do  progniiuu 
comservador  —  apresentado  co¬ 
mo  "prosperidade  com  objeti¬ 
vo",  oferece  aos  britânicos  um 
alimento  cm  seu  “crescimonio 
tie  riqueza",  segundo  b  des¬ 
creveu  Dôuglas-Ilome.  afir¬ 
mando;  "a  prosperidade  pode 
Ir  aumentando  de  ano  para 
ano". 

•Vn  coisas  estão  bem  boas  pa¬ 
ra  a  maioria  do  povo  britâni¬ 
co.  disse  o  Primeiro-Ministro, 
tnns  podci'iam  e.siar  ainda  me¬ 
lhor.  Citou,  nesse  .sentido,  os 


•-•O  Presidente  Johnson  anun¬ 
ciou  -ésses  importante.?  progrea- 
ifòs  •  no  sistema  global  norte- 
smerlcano  dc  defesa,  durante 
discurso  ante  uns  40  mil  cp- 
llfornlanos  reunidos,  defronto 
A?  escadarias  do  Parlamento 
do  Estado. 

Embora.  Joohnson  tenlia  dc- 
élttradò  que  não  falava  nes-sii 
oóasião  como  candidato,  ê  ób¬ 
vio  que  teve  cm  mente  o  falo 
de  'que  o  candidato  prcsldcn- 
Mál  republicano,  Barry  Gold- 
«rter,  acasou  o  Governo  de 
hftô  ter  aperíeiçoado  nenhum 
^cma  de  .irmas  estratégicas. 

Algumas  autoridades  coasi- 
rferam  que  o  aperfeiçoamento 
do  nôvo  radar  capaz  de  "ver" 
além  da  curvatura  da  Teiva  é 
gials  Importante  que  o  dc  ar¬ 
mas  capazes  de  interceptar  c 
ileetruir  satélite.?  nucleares  em 
óiblto. 

Tal  estimativa  so  baseia  em 
^ue  06  foguetes  balLstlcos  são 
Siha  ameaça  m^ais  provável  que 
'êvéntuals  .satélites  portadores 
tié’ bombas  atômicas. 

,.l  Johnson  expressou  que  os 
^A  não  tém  o  propósito  de 
iolocar  em  órbita  cargas 
nucleares  e  “não  têm  motivos 
par-a  supor  que  qualquer  ou¬ 
tra  nação  se  dUpotúra"  a  ía- 
aé.-lo.  .Acreseemou.  no  entan¬ 
to.  que: 

•  Apesar  disso,  reconhecemos 
éstsMr  o  perigo  de  que  um 
i^ejsor  decida  recorrer  algum 
dlá  aos  satélites  armados,  para 
aóérroriz.ir  o  mundo. 

Pór  Isto,  os  Estado.?  Unidos 
í^ram  para  fa’/cr  frente  a 
Õm«.  eventual  aine,aça  desse 
Mpo”;'  , 

,..*;íCriaraos  c  ensaiamos  dois 
^ternas  capazes  de  interceptar 
è  destruir  satélites  armados  em 
óífi)lta  terrestre.  Posso  dizer 
aúe  ésses  sistemas  estão  ins¬ 
talado^  0 .  em  funcionamento, 
em  .constante  alerta  para  pro¬ 
teger  esta  nação  e  o  mundo  li¬ 
vre." 

O  Presidente  norte-americ;i- 
no  djasç  que  o  Governo  dos 
RUA  começou  cm  1962  "a  de- 
íionvolver  sistemas  capazes  de 
destruir  satélites  carregados 
ooro  bombas  nucleares...  a  fim 
de  SC  asscgm-.-ir  de  que  nação 
alguma  utilizará  o  espaço  como 
plataforma  de  armas  dc.  tic.?- 
Irutção  em  massa". 

E  acrescentou:  "Nosso  único 
propósito  continua  sendo  a 
pax.  -porém,  no  caso  de  que  al¬ 
guma  nação  venha  a  utilizar 
essas  armas  espaciais,  os  Es- 
tadoB  Unidos  estaião  em  '  con- 
dfçõe^  de  dar  resposta  imedia- 


"Não  pode  ser  uma  ai'ma 
uuolear  porque  a  vl  perto  de 
Moscou  —  disse  Krusdiev  àos 
Jornalistas  durante  a  recepção. 

—  E  uma  bomba  nuclear  ülgl- 
ria  provas  e  agora  não  estamoi 
fazendo  provas." 

Kruschev  atribuiu  o  noticll- 
rio  na  ImiBrensa  ocidental  a 
uma  Interpretação  errónea. 
"Não  digo  que  alguém  tenlia 
feito  isso  dellberadomento,  mas 
os  senliorcs  compreendem  a.? 
circunst&noias  —  acrescentou. 

—  E  entendo  como  possa  ter 
acontecido,  na  tradução.” 

Kruschev  parecia  de  bom  hu- 


O  tema  é  armas 
de  extermínio 

iSewton  Carlos 

O  anúncio  Jeito  por  Kruschev,  de  rio  limitou  às  potências  econômicas  u 

que  urna  nova  arma  de  exterminto  está  posse  de  armas  nucleares.  Essa  limitação, 

sendo  estocada  pelos  soviéticos,  não  pro-  jio  entanto,  está  em  vias  de  ser  rompida, 

vocou  nenhum  pânico,  embora  se  saiba  A  vulgarização  de  armas  de  destruição 

que  a  informação  pode  ser  verdadeira.  maciça  é  anunciada  pelo  próprio  Sccre- 
Supõe-se  que  os  Estados  Unidos  e  a  União  tário  de  Defesa  dos  Estados  Unidos. 
Soviética  já  estão,  há  algum  tempo,  em  Por'  trás  do  depoimento  de  Mcna- 

condições  de  acabar  conosco.  Pouco  Im-  7nara  está  uma  medida  tomada  pelo  Go- 

porfa  .que  consipam  armas  capazes  de  vérno  norte-americano  a  30  dc  junho, 

acabar  conosco  duas,  três  ou  mais  vêzes.]  Um  nôvo  método  de  enriquecimento  do 

Mais  grave  é  a  seguinte  afirmação,  urânio  foi  descoberto.  Por  meio  déle.  o 

que  retiramos  de  uma  publicação^eiiti-  que  custou  dois  bilhões  de  dólares  aos 

fica:  "O  aprimoramento  da  técnica  nu-  Estados  Unidos  poderá  custar  somente 

clear  preocupa  si^iamente,  Òresce  a  im-  50  milhões  de  dólares,  a  outros  países, 

pressão,  nas  principais  capitais  do  mun-  Por  isto,  a  separação  de  urânio  235 

do,  de  que  em  breve  serã.impossírcãcon-  (puro)  do  urâjüo  natural  (238)  com  a 

trolar  a  posse  e  a  usa  dc  armeis  aiõ-  utilização  dc  aparelhos  denominados  ul- 

mlcas".  tracenlrlfuyas  foi  oficiulmcntc  catalo¬ 

gada  como  alio  segredo  de  Estuda. 

A  VULGARIZAÇÃO  As  primeiras  noticias  sobre  as  tillra- 

oenfri/ufiias  surgiram  Há  três  anos.  Um 
Depemdo  no  Congresso- norte-ameri-  Deputado  nortc-umerlcano.  Thomas 
cano,  disse  Robert  Mcnamara,  Secretá-  Dodd,  afirmou,  em  discurso,  que  os  ale¬ 
rto  de  Defesa:  mães  haviam  descoberto  um  método 

—  JVos  próximos  10  anos,  um  grande  extremamento  barato  de  separar  o  urá- 
número  de  -países  estafa  em  condições  de  :nio.  ãfesmo  pedindo  ao  Gooêrno  alemão 
fabricar  tanto  armas  atômicas  como  fo-  '.-^v-^ue  escondesse  as  nltracentrifugas.  o 
guetes  transportadores  de  cargas  nu-  Depai'tamento  de  Estado  procurou  inini- 
çleares.  ■  mizar  a  importância  do  Jato.  Agora,  a  30 

Até  hâ  alguns  anos,  o  conceito  de  de  junho,  a  Comissão  de  Energia  Atômi- 
poténeia  atômica  não  podia  prescindir  ca  dos  Estudos  Unidos  decidiu  vedar  às 
do  conceito  de  potência  econômica.  Para  empresas  privadas  norte-americanas  o 
desenvolver  seu  programa  atômico,  no  acesso  ao  nôvo  método, 
campo  militar,  os  Estados  Unidos  gasta- 

ram  dois  bilhões  de  dólares.  Foi  êste  o  o  GRANDE  PERIGO 
custo  da  construção  de  fantástica  engre¬ 
nagem  destinada  a  enriquecer  o  urânio  Perigo  muito  maior  do  que  novas  ar- 

natural.  Cientes  de  que  os  alemães  per-  mas  de  extermínio  é  u  vulgarização  das 

seguiam  o  mesmo  objetivo,  bombas  atú-  armas  de  extermmio  já  existejites.  È  fà- 

micas  com  a  mesma  pressa,  os  norte-  cil  imaginar  o  que  não  farão  pequenos 

americanos  adotaram  o  método  carissi-  ditadores  que  puserem  suas  mãos  nelas, 

mo  da  difusão  gasosa,  para  a  obtenção  Ke^inedy  e  Kruschev  apressaram  a  ussl- 

de  urânio  enriquecido,  matéria-prima  natura  de  tim  acõrdo  antiatômico,  o  de 

dos  engenhos  nucleares.  Para  mia  idéia  Moscou,  visando,  especiat-tnente,  a  salvar 

do  pêso  econômico  da  operação,  basta  as  negociações  de  desarmamento  e  impe- 

diser  que  o  delirio  atômico  de  De  Gaiülc  dir  a  proliferação  de  armas  atômicas, 

consome  um  sexto  do  orçamento  francês.  Mas  êsse  processo  terrível  parece  conta- 

O  alto  preço  do  tratamento  do  urâ-  minado  por  uina  lendi-ncia  irresistível. 


Jacqiieline  Kenneily  iihifou  e  ju  e%ia  nioói/faiido  um  aparlamentP 
na  Quinta  Avenida,  em  Nova  Iorque.  A  do  Presidente  Ken- 

nedy  participará  alivamente  da  camiianha  de  seu  cunhado,  Robert, 
riindiiliitu  a  Senador  pelo  Estado  de  Nova  Iorque.  (Hudiofoto  ÀP> 


Apenas  um  têrço  de 
PCs  respondeu  ao 
convite  de  Moscou 


Argentina. Bulgária,  Tcheuo- 
Eslováqula,  Finlândia,  Fi'ança. 
Alemaiüia  Oi-lental  c  Ociden¬ 
tal.  Hungria  e  índis. 

A  China  PopulRi-,  lõglcomen- 
te,  i-ccusou  0  convite,  e  na  mes¬ 
ma  posição  estão  a  Albãulo, 
Coréia  do  Norte,  Vietname  do 
Norte  e  os  partidos  comunistas 
do  Japão  e  Indonésia. 


LuilUrvs,  illuscou  (ÜPI-PP- 
JB)  —  Apenas  um  têrço  dos 
Partidos  Comunistas  do  nnindo 
acoitou  Bté  agora  o  convite  do 
Kremlin  para  assistir  a  uma 
conferência  dc  cúpula  dcsllnii- 
da  n  expulsar  Pequim  do  movi¬ 
mento  comunista  mundial,  se¬ 
gundo  SC  revelou  ontem,  cui 
Londi^es. 

"Isto  cheira  multo  mal.  Sen- 
tc-KC  em  tódas  as  partes  o  cliei- 
1-0  fétido  de  uma  campanha  an- 
lichlnesa",  declarou  o  chefe 
lUi  delegação  dc  Pequim  lio  Fo¬ 
ro  ita  Juventude,  iniciado  na 
manhã  de  ontem,  em  Moscou. 


INCIDENTES 


O  amblomo  nu  Foro  da  Ju¬ 
ventude,  quo  se  realiza  na  sede 
des  sindicatos  dc  Moscou,  foi  dc 
tensão  em  sua  reunião  inaugu¬ 
ral.  jã  que  0  antágonismo  sino- 
soviéllco  .suscitou  vários  inci¬ 
dentes.  embora  sc  tratasse  on¬ 
tem  de  npenas  questões  admi¬ 
nistrativas. 

Ao  iniciar  a  sciisáo,  os  chine¬ 
ses  reclamaram  com  veemência 
uma  representação  mais  impor¬ 
tante  na  mesa  do  Foro,  na  qual 
tiidiam  sòincntc  dois  represen- 
t.'tute.s. 

DepoU  du  aprovação  pela  as¬ 
sembléia  do  tcmãrlo  propesto, 
05  chineses  se  puseram  de  pé, 
gritando  cm  russo:  nlc  korosho! 
fnão  está  certo  I) 

A  apresentação  do  iníonnc 
da  organização  suscitou  nõro 
incidente.  O  chefe  da  delegação 
cltinesa  acusou  o  comité  orga¬ 
nizador  do  Foro  de  ter  escrllo 
que  a  Juventude  Comunista 
Chinesa  era  contrária  à  cele¬ 
bração  desta  assembléia. 

Acusou  0  coinltõ  de  ter  ela- 
'  borado  uma  pretensa  coita  em 
tal  sentido,  atribuída  a  ura  diri¬ 
gente  Juvenil  chlnés.  "Trata-se 
de  uma  falsidade",  disse  o  re¬ 
presentante  de  Pequim. 

Durantes  ãeses  e  outros  Inci¬ 
dentes,  as  delegações  da  Coréia 
do  Norte  e  da  Indonésia  ex- 
preesaranfolarameiite  aeu  apoio 
â  delegação  de  Pequim,  Oe  tra¬ 
balhos  serêo  reiniciados  hoje. 


Comunistas  voltam  a 
atacar  com  violência 
110  Vietname  do  Sul 


FRIEZA 


Saíyuii,  Vieiiiaine  'do  Sul 
I UPI  —  AP  —  JB>  —  As  íôr- 
ÇBS  comunistas  do  Vletcong  In¬ 
tensificaram  ontem  «ua  ofen¬ 
siva  no  VletnaniQ  do  Sul,  opro- 
vcltando-sc  da  confusão  cau¬ 
sada  pela  frustrada  revolta  con¬ 
tra  0  Oovêrno.  Segundo  reve¬ 
laram  oficiais  norte-america¬ 
no.?,  a  nova  ofensiva  permitiu 
ao  Vletcong  recuperar  vãrlos 
posições  militares  na  zona  do 
Rio  Mekong. 

Enquanto  isso,  o  Govêrno  mi¬ 
litar  adotou  as  primeiras  medi¬ 
das  com  vistas  ã  rcstamaçüo 
eventual  do  poder  clvU.  Ini¬ 
ciou  n  organização  de  um  alto 
Conselho  Nacional,  que  se  eu- 
cnrrcearü  dc  redigh'  mna  Cons¬ 
tituição  provisória  o  criar  uma 
Assembléia  Nocipiinl,  antes  dc 
íliis  dc  outubro '  prõxlmo 

OFENSIVA 

Oficiais  ncri'ic-amcrlouiiuÁ 
disâcram  que  o  Vioicong  atacou 
ontem  simultãncamcntc  tantas 
posições  governamentais  que  os 
aviões  sul-vletnamltRs  tiveram 
de  Innçor  1  500  pàta-quedas  lu¬ 
minoso.?  para  observar  os  nume¬ 
rosos  campos  de  batalha. 


NOVO  RAD.AR 


Acrescentaram  que,  única- 
mente  na  região  sul  do  delia 
do  Mekong,  os  comunistas  lan¬ 
çaram  sete  ataques  e  que.  em 
um  dêles,  capturaium  30  armait 
c  causaram  30  baixas  ás  fõr- 
ças  do  Oovêmo. 

Disseram  ainda  que  a  inten¬ 
sificação  da  ofensiva  dos  co¬ 
munistas  permitiu  ao  Vletcong 
ampliar  seu  contrôle,  Jà  bas¬ 
tante  extenso,  no  delta  do  Mc- 
kong,  recuperando  vários  posi¬ 
ções  militares  nessa  estratégi¬ 
ca  zona. 

Anunciaram,  por  outro  lado. 
que  dois  coronéis  norte-amcrl- 
canos  foram  substituídos  como 
asscs.sõrcs  dos  dois  oficiais  sul- 
vlctnamltas  que  encabeçaram  a 
.fmsirada  revolta  de  domingo 
último.  Esclareceram,  nno  ob.?- 
laiuc,  que  nenhum  desses  ofi¬ 
ciais  norte-americanos  teve 
qualquer  relação  com  a  rebe¬ 
lião. 

Einrcmeutes,  o  Presidente  do 
rêiunvirato  de  generais  que,  su- 
.postamente,  governa  o  pais 
convocou  Jideres  estudantis  pa¬ 
ra  discutir  a  designação  de  15 
candidatos  para  integrar  o  Alto 
Conselho  Nacional. 


Veto  russo 

protege 

Indonésia 


Hearst 

com 

Johnson 


Congolei 

matam 

católicos 


Nora  Iorque  (UPI-JB)  —  Os 
jornais  da  cadeia  Hearst  dtráo 
hoje,  em  editorial,  que  apoia¬ 
rão  a  candidatura  Johnson- 
Humplivcy  para  as  pró.xlmas 
eletções  presidenciais  norte- 
amcrloonas. 

Será  esta  a  primeira  vez,  des- 
ds  1932,  quo  os  dez  Jornais  dc 
Hearst  apoiarão  um  candidata 
democrata  à  Presidência.  Na¬ 
quela  ocasião,  Rondolph  Hcaml 
defendeu  a  candidatura  dc 
Pranklln  Delano  Rooscvelt,  co¬ 
mo  aspirante  democrata  á  Casa 
Branca. 


Nações  Uuidaa  (PP-JB)  —  O 
veto  .sovtclico  protegeu  a  Indc- 
nètlfl  de  uma  condenação  bn- 
plicita  tio  Consellio  de  S^rnn- 
ç.i  por  ter  lançado  pára-que- 
dLstos  Bõbre  b  tcnllóvio  ninhala 
no  dia  dois  de  setembro,  mas 
êi^e  recurso  foi  considerado  pe¬ 
les  observadores  como  unta  vi¬ 
tória  dii  diplomacia  ocidental. 
Apenas  a  URSS  c  a  Toheco-Es- 
lovãquia  aceitaram  a  ttóe  in¬ 
donésia  de  que  não  honvc  agros, 
são. 


VatioaiM  tUPI-JB)  —  Ttés 
freiras  Italianas  e  17  missionã- 
ries  católicos  estão  sendo  man¬ 
tidos  como  reféns  em  Uvira  pe¬ 
ias  tropas  rebeldes  oongolcsus, 
anunciou  a  emissora  do  Vatica¬ 
no.  Os  rebeldes  enviaram  o  ffis- 
po  de  Uvira,  Monsenhor  Danilo 
Catarzi,  a  Uzumburo  para  apre¬ 
sentar  suas  exigências  ás  auto¬ 
ridades  do  Govêrno  central  do 
Congo.  • 


Galo  Plaza, 
mediador  em 
quer  acõrdo  rápido 


novo 


ZOi\AS  CONTESTADAS 


NIAO  SOVItTICA 


\  use 

KAZAK8T/ 


Xlcõsla  (AP-JBi  —  O  nôvo 
mediudur  da  ONU  cm  Chipre. 
Galo  Plaza  Lasso,  disse  ontem 
que  é  preciso  encontrar  uma 
aolução  para  a  crise  da  Iliia  cm 
pó  de  guciTa,  "para  que  as  nu¬ 
vens  negras  que  sc  ncunuilom 
além  das  costas  de  Chipre  sc 
desvtmeçani".  A  mediação  será 
exercida  em  Nova  Iorque  e  Nl- 
eôsla.  disse  Golo  Plaza,  tem 
outras  conferências  eni  Oene- 
bin.  "Não  é  possível  ser  pessi¬ 
mista  e  -seria  tolice  ser  otimis¬ 
ta".  disse  éle  ora  uma  conferên¬ 
cia  de  Imprensa,  acrescentando 
adiante:  "Vejo,  realmcnte,  rolos 
de  esperança." 

O  ex-Presldcnte  do  Equador 
seguirá,  térça-íeha  de  avião  pa¬ 
ra  Nova  Iorque,  para  coiiíercn- 


eiar  com  o  Secretãrlo-Oeral  U 
Tlianl,  na  sede  da  ONU,  depois 
de.  realizar  reuivJõcs  com  o  Pre- 
si;!ento  de  Chipre,  Arcebispo 
MalUirlos,  c  o  Vlce-Presldentê 
Pazll  Kuchuk,  cipriota-tnreo'. 

Galo  Plaza  disse  que  preten¬ 
de  ser  "rigorosa mente  Impar¬ 
cial"  na  busca  do  uma  solução 
c  que  não  pretende  ver  Dean 
Acheson,  o  representante  espe¬ 
cial  do  Presidente  Jolinson  em 
ClUpre,  ou  outros  que  so  te¬ 
nham  dedicado  ao  problema 
anterionnente,  mas  acrescentou 
que  estarã  disposto  a  receber 
conselhos  dc  qualquer  um.  Fla- 
za  visitará  as  capitais  grega, 
turca  e  britânica  depois  que 
voltar  dc  Nova  Iorque, 


Ce-anterioana.  Johnson  disse: 
s;;,'flc8te  .século,  vez  por  outra 
multa  gniite  cie  outros  palse.? 
Ifdmébrà  «lulvoco  por  o  a  u  s  a 
jao^qúe  escutou  ou  leu  sóbre  o 
que  ocorre  nos  Estados  Unidos 
áPf  anos  de  eleições." 

.'."Desde  Hlller,  om  1940,  até 
Òostro,  cm  1963,  foram  cometi¬ 
da? -graves  erros  de  cálculo  só- 
teê  os  Estados  Unidos,  cm  òpo- 
çÉ.  tJC  eleições.  No&sa.?  épocas 
óóbates  foram  confundidas 
0031  épocas  de  distração  c  de 
dlvisôe.5." 

]|.,"Que  nuo  liujn  tal  êrro  tle 
'  eálculo  cm  ]6u4  . .  a  todos  digo: 
úSo  stibc.slimpin  a  predlspasi- 
çuj  a  a  voutade  dos  Estados 
U;il;i3s  em  agir.  Não  subestl- 
’  mtm  a  unidade  do  povo  nonc- 
fjneirioano." 


Sil 


XK 

■"•"««•STAI»' 


coréia 


CHINA 


:  2.  Territária%  riitreífucs  à  Rússia  pela  Tmtado  de 
Tetrilãrin.s  nnipmios  peta  Riiísia  entre  URI  e  lltíll; 

tom 


O  mapa  mostrn  ns  rapines  reclamadas  peta  CViiiii);  l.  Territórios  entregues  ò  Rússia  peto  Tratado  de  Aigunt  do  \8ã3 
Pequim,  de  1800;  Tnrriíòrins  adquiridos  palu  Rússia  em  1864;  -i.  Terrilúrios  ad  quiridos  peta  Rú.isia  eni  1881 ;  5. 

6.  Territórios  nilmínislrados  pelo  Turqtmslão  Oriental  entre  1914  e. 


? 


( 


Govêrno  de  Goulart  era  a  !  co^tejsção 
maior  ameaça  depois  de  46. 
afirma  Ministro  da  Guerra 

o  Ministro  da  Ouerra,  General  Artur  da  Costa  e  Sil¬ 
va,  afirmará  hoje,  em  Ordem  do  Dia  comemorativa  do 
décimo  oitavo  aniversário  da  Constituição,  que  a  mais 
séria  ameaça  à  democracia,  desde  18  de  setembro  do  46, 
estava  “na  ação  nefasta,  anárquica,  corruptora  e  coinu- 
nlzante  do  Oovérno  deposto  pelo  movimento  de  31  de 
março’’, 

—  Inconformado  com  a  esmagadora  derrota  sofrida 
em  março,  o  comunismo  internacional  e  seus  aliados  — 
prossegue  a  Ordem  do  Dia  —  apresentam  indicios  de  que 
pretendem  voltar  ã  prática  do  suas  ações  impatriólicas. 

Mas  não  voltarão. 


Jornal  do  Brasil,  Soxta-Fclra,  18-9-64,  l.»  Cad,  —  3 


REDEMOCRATIZAÇAO 

—  A  Constituição  brasileira 
de  1946  começou  a  ser  elabora¬ 
da  na  fase  de  redemocratizRção 
do  Pais,  deolsivamente  impos¬ 
ta  pelas  PérçBs  Armados,  cora 
o  movimento  de  29  de  outubro 
de  194S.  Nb  Instalação  da  Cons¬ 
tituinte  de  46,  0  insigne  brasi¬ 
leiro  Fernando  de  Melo  Viana 
reconhecia  o  papel  rcdcmocra- 
tlzador  das  FÕrças  Armadas  do 


Brasil,  cuja  aç&o  patriótica  co¬ 
meçava  a  produzir  resultados 
concretos. 

—  Defensoras  da  Pátria,  ga- 
rantldoros  do  Poder  constitu¬ 
cional.  da  lei  e  da  ordem  e  Ir¬ 
manadas  com  o  povo  brasilei¬ 
ro,  da  qual  sio  parte  Integran¬ 
te,  não  poderiam  llcar  Indife¬ 
rentes  aos  apelos  da  Nação. 
Derrubaram  0  Oovérno  antes 

aue  éste  terminasse  sua  obra 
cmolldora  da  Constituição  de 
46. 


A  nece$sidad^  do  coiiCençãa  <Íc  desjirescê  foi  o  tema  único 

HA  pAÍnj^if» 


Cueiros  toiiia  posse  na 
Procuradoria  IVlilitar 


o  Ministro  Artur  da  Costa  e 
Silva,  após  empossar  0  Br.  Eral- 
do  Guelros  Leite  no  cargo  de 
Procurador-aeral  da  J  u  s  1 1  ç  a 
Militar,  disse  ontem,  que  a  re¬ 
volução  de  abril  Introduziu  no 
Pais  OB  critérios  de  méiito  e 
Gompeténoia  profissional  pnra 
a  promoção  de  oficiais  ao  pósto 
de  General,  abandonando  0 
sistema  de  proteção  que  ca¬ 
racterizou  o  Govêrno  deposto. 

Depois  de  empossar  o  nóvo 
P  r  o  curador-Gcral,  ex-Auditor 
da  VII.*  Região  Militar,  onde 
Ingressou  por  concurso  em  1947, 
o  Ministro  Costa  e  Silva  afir¬ 
mou  que  "os  que  andavam  pe¬ 
los  corredores  dos  Ministérios 
buscando  nomeações  continua¬ 
rão  a  ser  banidos  da  adminis¬ 
tração  pública". 

A  POSSE 

Analisando  os  novos  crité¬ 
rios  de  promoção,  disse  0  Mi¬ 
nistro  da  Guerra  que.  "no  atual 
Govêrno,  os  homens  serão  es¬ 
colhidos  rigorosamcnte  pnra 
funções  corapalivets  com  suos 
aptidões. 

—  Ha  um  més  um  General 
>neu  amigo  mostrava-se  sur¬ 
preso  eom  o  número  de  Gene¬ 
rais  desconhecidos  nomeados 
após  0  movimento  revolucioná¬ 
rio.  Na  verdade  estamos  viven¬ 


do  uma  época  diferente.  Os 
oficiais  sâo  promovidos  segun¬ 
do  critérios  do  mérito  profissio¬ 
nal.  Não  haverá  mab,  preteri¬ 
ções  no  Exército  —  declarou. 

DESCONHECIDO 

Referlndo-se  ao  nôvo  Pro- 
curador-Oeral,  o  Mlnl.stro  Cos¬ 
ta  e  Silva  negou  tê-lo  coitheci- 
do  antes. 

—  Nem  eu.  nem  o  Presidente 
Castelo  Branco  o  conhecíamos. 
A  nomeação  para  o  mais  alto 
põ.sto  do  Ministério  Público 
constituiu  decisão  dos  seus  pa¬ 
res,  homologada  por  mtm.  A 
fé  de  oficio  do  nóvo  Procura¬ 
dor-Geral  da  Justiça  Militar 
atestou  0  acèrto  da  escolha  — 
frizou. 

O  Sr.  Eraldo  Queirós  Leite, 
após  ser  empossado,  disse  ter 
consciência  dos  suas  obrigações 
e  encargos  Junto  ás  autorida¬ 
des  do  Pais. 

—  Levado  por  esse  propósito, 
jfi  sinto  0  pèso  da  responsaM- 
lldude.  Se  assim  não  fõsse,  te¬ 
ria  ficado  na  quietude  da  mi- 
nlia  província,  onde  tinha  tam¬ 
bém  o  meu  frnnt.  Assumo  a 
Procuradoria-Geral  da  Justiça 
Militar  fiel  à  minha  formação 
cristã  —  finalizou  o  Sr.  Guei- 
roB  Leite. 


AUSENTES 

A  reunião  ministerial  de  on¬ 
tem  foi  a  primeira  que  0  Go- 
a‘êrno  Castelo  Bvanco  realiza 
>10  Rio.  Estiverom  ausentes 
apenas  os  Ministros  das  Minas 
c  Enorgln,  Sr.  Mário  Thlbnu.  e 
da  Saúde,  Sr.  Raimundo  de 
Brito,  ambos  110  extrclor. 

O  primeiro  a  chegar  foi  o 
Ministro  dii  Educação.  Sr.  Su- 
pllcl  de  Lacerda,  cxntnmcute  ás 
17hl7m.  c  o  últ.iino  0  Sr.  Ro¬ 
berto  Campas,  ãs  16h4m.  atra¬ 
sando  o  Inicio  da  reunião  mar¬ 
cada  para  as  I6h.  0  que  che¬ 
gou  a '  impacientar  o  Pre.sident« 
Castelo  Branco,  que  é  rigoroso 
em  questão  de  pontualidade. 


Costa  e  Silva  passa 
uma  semana  no  Sul 


Pãrto  Alegre  tSueursal)  — 
Foi  confirmada,  ontem,  a  vin¬ 
da  do  Ministro  da  Guerra,  Ge¬ 
neral  Artur  da  Costa,  e  SUva, 
a  Porto  Alegre,  na  próxima,  se¬ 
mana,  sendo  que  sua  visita  de¬ 
verá  durar  oito  dias,  estenden¬ 
do-se-  até  Pelotas.  Bngé,  TJni- 
gualana  c  Santa  Maria,  tôdos 


ehis  sedes  de  unidadee  mili¬ 
tares. 

O  General  Dirceu  Nogueira, 
ex-Chefe  do  Estado-Maior  do 
III  Bxémito,  apresentou,  on¬ 
tem,  no  Palácio  Plratlnl,  suas 
despedidas  ao  Governador  Ildo 
Meneghettl,  comunlcrmdo  que 
acaba  de  ser  transferido  para 
o  Rio, 


Decreto  que  nomeia 
Aurélio  jú  circulou 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Diá¬ 
rio  Oficial,  que  circulou  ontem, 
publica  o  decreto  de  nomeação 
do  General  Aurélio  de  Lira  Ta¬ 
vares  para  exercer,  interina- 
mente,  BS  funções  de  Coman¬ 
dante  do  IV  Exército.  O  cará¬ 
ter  de  interinidade  da  nomea¬ 
ção  ocorre  do  falo  de  0  mesmo 
ser  Gcneral-de-Dlvisáo  e  não 
General-de-ExércIto. 


O  Coronel  Ornar  Diógenes 
de  Carvalho  foi  nomeado  ad¬ 
junto  do  Adido  Militar  em 
Washington,  eumulattvamente 
com  as  funções  de  chefe  da  co¬ 
missão  minur  brasileira,  na¬ 
quela  Capital.  Foi  concedida  a 
Ordem  do  Mérito  Militar  ao 
Tenente-Coronel  Frank  P. 
Connelly  Junior,  do  Exército 
dos  Estados  Unidos. 


PTB  mineiro  lança  campanha 
pela  reestruturação 
do  partido  de  âmbito  nacional 

Belo  Horkonte  (Sucurs.!!)  —  o  PTB  mineiro  lançou 
âmhUn  canipanha  pela  reestruturação  partidária  em 

F^lWann  'O®  discurso  do  Deputado 

liciano  dc  Oliveira,  líder  da  bancada  na  Assembléia  Le- 
glslatlva,  visando  a  modificar  as  diretrizes  programáticas 
do  partido,  atuallzando-o  e  despindo-o  de  qualquer  cará- 

A  campanha  visa  a  dar  orientação  ao  partido  oue  se- 

^Is  de**ter'^Derdfdn*^''°  ***  Oliveira,  "está  sem  rumos,’  de- 
perdido  os  seus  mais  expressivos  líderes:  é  ne- 
isto.  que  seja  feita  uma  ampla  reestrutura çTo 
chamando  inclusive,  para  Integrar  0  partido  os  mais  S 

ínteíectSs".'  los  meios 

manifesto 


Ministério  estuda  situação 
econ  ô  m  i  ca  e  com  e  m  o  rai 
0  aniversário  de  Castelo 

Com  exceção  de  uma  pequena  homenagem  ao  Presi¬ 
dente  Castelo  Branco,  pela  passagem  de  seu  aniversário 
no  próximo,  domingo,  a  reunião  ministerial  de  ontem,  no 
Palácio  das  Laranjeiras,  debateu  exclusivamente  a  situa¬ 
ção  económico- financeira  do  Pais,  sob  reiterados  apelos  do 
Ministro  da  Fazenda,  Sr.  Otávio  Buihôe.s,  de  rlgoro.^a  con¬ 
tenção  das  despesas. 

O  Ministro  Otávio  Bulhões  afirmou  que  0  déficit  de 
CrS  750  bilhões,  previsto  para  0  presente  exercício,  não 
poderá  aumentar,  sob  0  risco  de  influir  negativamente  no 
exterior,  onde  no  momento  há  boa  vontade  para  com  0 
Brasil,  pois  causará  a  impressão  dc  que  0  Govêrno  não 
está  combatendo  sèriamentc  a  Inflação. 

Es-sa  emissão,  informou  0  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  representa 
um  acréscimo  dc  33  por  cento, 
perfcltamente  tolcratio.  e  que 
dc  qualquer  forma  exige  um 
grande  esfõrço  para  que  0  dé¬ 
ficit  não  seja  ampliado. 

Disse  0  Sr.  Otnvio  Bulhõe.s 
que  a  receita  dc  abril  a  Junho 
manifestou-se,  cm  nivel  prá¬ 
tico.  com  a  média  de  CrS  4 
bilhões  e  600  milhões  por  dia 
c  que,  em  setembro.  Já  po.wn- 
rá  a  CrS  9  bilhões  c  300  mi- 
Ihõtti,  com  tendência  a  au¬ 
mentar. 

O  Ministro  Roberto  Campos 
endossou  a.s  recomendações  do  ‘ 
Sr.  Otávio  Bulhões,  e  o  Minis¬ 
tro  Juiircz  Tátxira  di.s,se  que 
muitas  das  despesas  do  Minis¬ 
tério  da  Viação  .são  decorrentes 
do  Govèmo  anterior. 

O  Ministro  do  Trnbolho,  Sr. 
Arnaldo  Susselcind.  apoiou  a 
política  de  contenção  dc  des¬ 
pesas  e  disse  que  os  medidas 
adotadas  no  seu  Ministério  Jã 
permitiram  uma  redução  de  33 
por  tento  nos  gostos  com  gaso¬ 
lina. 

HOMENAGEM 

Os  Müiistros  aproveitaram  a 
reunião  porn  prastar  uma  ho¬ 
menagem  ao  Presidente  Castelo 
Branco,  que  aniversiula  no  pró¬ 
ximo  domingo.  Após  uma  sau¬ 
dação  do  Ministro  MUton  Cam¬ 
pos,  o  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  recebeu  uma  coleção  das 
Prêmios  Nobel  de  Literatura. 

Cravo  Peixoto  considera  falsas 
as  acusações  que 

piovGcaram  CPI  na  SUBSAN 

o  Secretário  (ie  Obras  Públicas  da  Guanabara,  enge¬ 
nheiro  Enaldo  Cravo  Peixoto,  falando  ontem  ao  JORNAL 
DO  BRASIL,  classificou  como  “sem  consistência  alguma" 
as  acusações  formuladas  pelo  Deputado  Gonzaga  da  Gama 
Pilho  à  administração  financeira  da  SURSAN,  que  resul¬ 
taram  na  constituição  de  uma  Comissão  Parlamentar  de 
Inquérito,' jã  em  ação  na  Assembléia  Legislativa. 

O  engenheiro  Enaldo  Cravo  Peixotp  afirma  que  os  re¬ 
sultados  das  investigações  da  CPI  virão  comprovar  a  "pro¬ 
bidade  e  0  alto  senso  de  responsabilidade  dos  dirigentes  da 
SURSAN  e  dos  responsáveis  pela  política  geral  do  Govêrno 
da  Guanabara", 


,  d»  prinitim  reunião  minhieriul  qne  o  atual  Govinio  rtalixou 
no  Palácio  da*  Laranjeiruã 


OPINIÕES 

Acrescentou  o  Sr.  LuU  Viana 
que  o  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co  estã  auscultando  a  oplntfio 
do  côdas  as  correntes  políticas 
nos  Estadas,  bem  como  dos 
Clicfes  dos  Executivos  esta- 
duaLs.  para  fixação  da  fórmula 
preferida  pela  mnlorla  e  então 
elaborar  mensagem  ao  Con- 
grr.sso.  expondo  0  n.s.Minto  e 
«ncamlnhanclo  a  tomada  de 


QUINTO  MES 

O  Presidente  da  ncpúbhoa 
abriu  a  reunião,  lembrando  que 
era  a  primeira  a  realizor-se 
após  0  quinto  mês  do  Govêrno, 
momento  propicio  para  verifi¬ 
car  a  necessidade  dc  correções 
de  possivels  falhos  administra¬ 
tivas,  particulai-mente  cm  re¬ 
lação  ás  despesas  públicas. 

Em  seguida,  >passou  a  palavra 
ao  Ministro  da  Fazenda,  Sr. 
Otávio  Bulhões,  que  íèz  uma 
exposição  sóbre  a  situação  eco¬ 
nómico-financeira  do  Pais,  afir¬ 
mando  que  espera  aliviar  0  dé¬ 
ficit  previsto  com  a  emissão 
de  cérca  de  Cho  300  bilhões  pro¬ 
venientes  de  recursos  não  in¬ 
flacionários. 


ENTREVISTA 

o  Sr.  Mnaalhfies  Pinto  TeciMOii- 
KAfalnr  k  Imprcuu,  no  Rio,  por¬ 
que  c.slã  proKnmodit  entreviMa 
coletiva  5ua  em  Belo  Horizonte, 
amanliá,  qunntlo  InriL  pronuncia¬ 
mento  que  scUB  niiscssâres  dlffie- 
ram  “terá  ampla  reperctnadlo" . 

Atllánlnrun  que  “o  tomo  serã 
csseiictMmentc  político",  abrnn- 
lendo  aviuncoA  eroiiâmico-finnn- 
celroõ. 

O  Oovernedor  de  Mlnne  convi¬ 
dou  dlvcrma  jornnUstna  cariocas 


Tôri  •es  ])0<le  se  en<’oiitrar 
com  o  Presidente  ainaiiliã 


o  lider  Pellclano  do  Oliveira 
analisou  as  repercussões  do 
manifesto  do  partido  lançado 
há  dias  e  que  íol  transcrito  nos 
anais  da  Câmara  Federal. 

Segundo  afirmou,  o  documen- 
to  tevo  grande  receptividade 


junto  à  opinião  pública  nacio¬ 
nal  e  foi  quase  reproduzido 
num  manifesto  de  deputados 
federais  do  partido.  O  movi- 
mento  tem  tido  boa  acolhida 
no  partido,  jã  tendo  o  Presi¬ 
dente  Baeta  Neves  manifesta¬ 
do  sua  solidariedade. 


Comissão  de  Justiça  da 
Câmara  aprova  fundo  de 
amparo  à  cinematografia 

Brasília  (Sucursal)  —  a  criação  de  um  fundo  especial 
de  amparo  ã  cinematografia  e  aos  esportes,  a  ser  aplicado 
pelo  Ministério  da  Educação,  foi  aprovado,  ontem,  pela  Co¬ 
missão  de  Constituição  e  Justiça  da  Câmara. 

O  projeto,  dc  autoria  do  Deputado  LIno  Morganti 
(PRT-SP),  que  recebeu  parecer  favorável  do  relator.  Depu¬ 
tado  Slmão  da  cunha  (UDN-Mlnas).  prevê  a  formação  do 
fundo  mediante  taxa  de  CrS  5  sôbre  os  Ingressos  de  cine¬ 
mas,  teatros,  praças  de  esportes,  circos,  feiras,  exposições 
e  também  dos  juros  dos  depósitos  bancários  do  próprio  fun¬ 
do  e  produto  das  operações  de  crédito  por  èle  garantidas. 


APLICAÇÃO 

Para  a  cinematografia  serão 
aplicados  40  por  cento  do  fun¬ 
do  e  estão  previstas  a  íunda- 
Çao  de  uma  escola  de  arte  ci¬ 
nematográfica.  bólsas-de-estu- 
do  construção  de  ostúdlos,  pré- 
niíos  e  íínanclamentos. 


Oa  sessenta  por  cento  desti¬ 
nados  nos  e.sporte.s  serão  apll- 
cados  em  organizar  a  Semana 
Nacional  do  Esporte,  incentivar 
as  competições  colegiais,  conce¬ 
der  bõlsas-de-estudo  no  exte¬ 
rior  para  profcssõres  de  educa¬ 
ção  física  e  construções  de  es¬ 
tádios  distritais. 


DOIS  PONTOS 

Dizendo  acreditar  que  ns 
acusações  do  Dcputncto  basea¬ 
ram-se  no  relatório  da  Junta  de 
Contróle  da  SURSAN,  declarou 
0  engenheiro  Enaldo  Cravo  Pei¬ 
xoto  que  tal  documento  “apenas 
enaltece  os  critérios  pautados 
pela  Administração  da  autor- 
qulB,  a  não  ser  em  dois  pontos" 
—  noi  quais  acredita  se  ter 
apoiado  0  parlamentar  para 
“criar  desarrazoadas  polêmicas 
políticas”  ■ 

O  primeiro  dêsses  dois  pontos, 
refero-so  ao  suporto  de.svio  de 
qunse  CrS  7  bilhões  que,  segun* 
do  afirmou  o  Secretário  de 
Obms  Públicas,  foi  empregada 
no.  pagamento  do  pessoal  do  Es¬ 
tado  á  disposição,  da  autaiqula. 
Esclareceu  ainda  que  éste  pro¬ 
cedimento  está  Justificado  pela 
seguinte  razão;  ao  serem  pac¬ 
tuados  empréstimos  estrangei¬ 
ros,  recursos  destinados  á  solu¬ 
ção  de  graves  problemas  básicos 
da  população  carioca,  através 
de  contratos  celebrados  com  o 
BID,  medlofite  autorização  da 
Assembléia  Legislativa  e  o  com¬ 
petente  registro  do  Tribunal  de 
Contas,  a  SURSAN  pôde  então 
destinar  aquela  verbn  para  0 
pagamento  de  pessoal. 

O  segundo'  ponto  apontado 
como  Irregular  pelo  Deputado, 
segundo  o  engcnliciro  Euoldo 
Cravo  Peixoto,  íol  o  referente  & 
utilização  de  uma  parcela  de 
Cr$  314  447  421,10  para  a  subs¬ 
crição  de  ações  tle  Companhia 
Transportes  Coletivo®  do  Estado 
da  Guanabara.  Ressaltou  o  Se¬ 
cretário  de  Obras  que  o  proce¬ 
dimento  da  SURSAN  neste  caso 
apoiou-sc  em  lel  decorrente  de 
aprovnçôo  de  projeto  do  próprio 
Deputado  Gonzaga  da  Cama 
HUio. 

Explicou  0  engenheiro  Enal¬ 
do  Cravo  Peixoto  que  éste  se¬ 
gundo  ponto  não  se  refere  pro¬ 
priamente  B  atos  da  SURSAN. 
miis  sim  do  Estado,  os  quais, 
segundo  afirmou,  foram  prati¬ 
cados  como  dispõe  0  Art.  7.®  da 
Lel  196  de  8  de  outubro  de 
1963,  que  criou  a  Companhia  de 
Transpones  Coletivos  do  Estado 
da  Guanabara  —  "c«ta  Lel  é 


que  decorre  üe  projeto  do  par¬ 
lamentar  que  agora  acusa  a 
SURSAN  dc  dc.'vlar  verbas”. 

A  OARTA 

Finalizando,  o  engenhei¬ 
ro  Gravo  Peixoto  apresentou 
uma  carU  do  Ministro  JoBo 
Ura  Pllhò,  do  Tribunal  de  Con¬ 
tas  da  Guanabara,  e  que  dirige 
também  os  trabalhos  dg  Junta 
de  Contróle  da  SURSAN,  a 
qual  íol  enviada  por  aquêle 
magistrado  ao  Secretário,  logo 
que  a  ]mpren.sa  divulgou  "o 
escândalo  que  estaria  compro¬ 
metendo  a  8clmln!sti‘ação  da 
SURSAN"  —  trcoho  textuol  da 
carta. 

Acreditando  tamWm  que  as 
acusações  do  deputado  basea¬ 
vam-se  no  Relatório  da  Junta 
de  Contróle.  o  Ministro  Ura 
Pilho  "Julgou  sei-  seu  dever  es¬ 
clarecer  que  não  distribuiu  có¬ 
pia  nenhuma  do  citado  Rela- 
taio,  uma  vez  que  a  publica¬ 
ção  do  aludido  documento  só 
sei-à  admissível  depois  que  o 
Tribunal  de  Contas  tomai-  co¬ 
nhecimento  do  rc-spcctlvo  tex¬ 
to".  Afirmando  que  o  texto,  de 
cunho  exclusivamente  técnico, 
não  compromete  a  administra¬ 
ção  da  SURSAN,  afirmou  0 
Mhiistro  Ura  Pilho,  na  carta, 
que  "ao  contrário,  consigna  o 
mérito  dos  resultados  obtidos 
pela  mencionada  administra¬ 
ção”. 

Afirmando  "reconhecer  r 
probidade  e  competência  dos 
.administradores  do  ôrgâo",  ea- 
clarece  alndo  o  Ministro  Lira 
FUho  que  os  dois  pontos  usa¬ 
dos  pelo  parlamentar  como  ele¬ 
mentos  de  suspeita  “Jã  estão 
prátlcamenle  ultrapa.ssad05.  cm 
consequência  do  desfecho  que 
obteve  o  Julgamento  dos  con¬ 
tas  do  Exmo.  Sr.  Governador, 
relativas  ao  exercido  de  1663". 

Finaliza  n  carta,  depois  da 
acrescentar  que  "o  reconte  Re¬ 
latório  da  Junta  dc  Contróle 
não  justifica  o  escarcéu”,  afir¬ 
mando  que  “os  resultados  ob¬ 
tidos  pela  SURSAN  no  exerci¬ 
do  de  1903.  revelam  a  segu¬ 
rança  dc  sua  administração  e 
constituem  credito  a  favor  do 
Govémo”, 


MunU  (Sucursal)  —  A  Assesso- 
rlB  cis  Intprenas  do  FalAolo  do 
Ingá  anunciou  ontem  que  o  Pre¬ 
sidente  dA  República  e  o  Gover¬ 
nador  Fsulo  TOrre*  devento  en¬ 
contrar-se  emnnbA,  cm  Petrópolls, 
durante  vlsUn  de  InspeçAo  do  Ma¬ 
rechal  Castelo  Brnnoo  no  PnlAclo 
Rio  Negro. 

O  Onbinete  Civil  do  PnlAclo  es- 
pem.  inmv  hoje  à  noite,  a  eonflr- 
mncAo  ila  visita,  antecipando,  no 
entíinto,  que  so  eln  se  renllzor,  o 
Presidente  voltará  a  nnnllsor  ciim 
o  Governsdor,  oa  problemas  polí¬ 
ticos  nacionais.  O  Presidente  po¬ 
derá  marcar  também  em  Petrt)- 
polis,  a  data  da  sus  vlatta  a  Ni¬ 
terói,  nnmiclada  para  éste  més. 
TÍTDLO 

Ontem,  o  Prealdente  do.  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  Deputado  Cor- 


"ÀPENAS  VM  SORRISO 


i  Ferraz  acha  que  críticas 
à  compra  díis  emprêsas  | 
é  um  fruto  da  democracia 

o  Presidente  da  Eletrobrás,  Br,  Marcondes  Ferraz,  dis¬ 
se  ontem  que  atribui  as  criticas -que  estão  sendo  Íiltís 
contra  a  aquisição  das  concessionárias  estrangolras  de  eAett. 
gla  elétrica  ao  regime  democrático  imperante  no  BraslíT'^ 

—  Tudo  pode  ser  dito  e  discutido  —  afirmou  o  Sr.  Mar¬ 
condes  Ferraz  —  e  até  mesmo  podemos  tolerar  insultos  ãs 
autoridades  e  funcionários  que  náo  tém  Idéia.s  coinciden¬ 
tes  com  as  dos  nossos  acusadores,  ‘  ' 


Castelo  nada  decidiu  ainda 
sôbre  prorrogação  nos 
EstadoSj  revela  Luís  Viana 

o  Presidente  Castelo  Branco  ainda  não  optou  por  ne¬ 
nhuma  das  fórmulas  sucessórias  para  os  Governos  esta¬ 
duais,  "não  sendo  verdadeira  a  noticia  de  que  tenha  pen¬ 
sado  em  enviar  mensagem  ao  Congres.so,  pedindo  a  pror¬ 
rogação  dos  mandatos  dos  Governadores. 

A  informação  íol  dada  oVilem  ao  Deputado  Danilo 
Nunes,  lider  da  ÜDN  da  Guanabara,  pelo  Chefe  da  Casa 
Civil  da  Presidência  e  coordenador  politico  do  Chefe  do 
Governo,  Ministro  LuLs  Viana  Filho,  após  conversa  man¬ 
tida  sobre  o  assunto  c  provocada'  pelo  lider  udenista. 


OS  CRÍTICOS 

O  PreAldcnto  da  Eletrobrás 
(Hvlde  os  críticos  em  três  gru¬ 
pos: 

.1)  Os  que  nada  entendem 
do  assunto,  mos  que  discutem 
apenas  pelo  pi-azcr  malsão  de 
deblatea-ar. 

2)  Os  que  do  má  fé  Insultam 
e  colunloni,  nõo  sendo  respon¬ 
sabilizados -pelo  que  dizem. 
Deste  grupo  fazem  parte  al¬ 
guns  informantes  da  opinião 
pública,  qiic  por  meio  de, seus 
órgãos  de  divulgação  avançam 
proposições  erradas,  montem, 
torcem  c  náo  se  envergonham 
de  vei-  que  os  fatos,  os  aconte- 


ctmwitoa,  05  desmentem  -dia  'a 
dia. 

3)  Os'  homens  de  valor,  htf- 
mistos,  patriotas,  que  ráía  es¬ 
tão  EUflcientemente  esclaiucl- 
dos. 

REPRIVA-nZAÇAO 

O  Sr.  Marcondes  Ferraz  coaê 
firmou  que  o  Govêrno  facUir 
torá  a  reprivatizoção  das  epo- 
prêsag  concessionárias  dc  ener¬ 
gia  elétrica,  fazendo  um  opéVa 
"ao®  nossos  homens  de  empvé- 
sn  o  os  ccA-aJosos  bandeirantes 
dc  iniciativas.  As  emprésas, po¬ 
derão  deixar  dc  sci-  estatais  se 
iterim  u  descjnvem’’. 


P^rB  fie  São  Paulo  toma 
posição  contra  coiiijira 


opinião,  para  a  ticcifião  defini¬ 
tiva  do  problema,  pelas  duns 
Cosas  do  Parlamento. 

O  Deputado  Dimilo  Nunes 
considera  correta  a  orientação 
do  Presidente  da  República, 
embora  reafirme  sempre  0  seu 
ponto-dc-vi.ua  favorável  á  elei¬ 
ção  indireta,  através  da  As¬ 
sembléia  Legislativa,  com  can¬ 
didato  saítio  d.-ts  bancadas  qtie 
a  compõem. 


Magalliães  vem  ao  Rio, 
conversa  com  Presidente  e 
dirige-se  ao  povo  hoje 

o  Governador  Magalhães  Pinto,  que  ontem  chegou  ao 
Blo  c  conferenciou  com  0  Presidente  Castelo  Branco,  du¬ 
rante  almoço  realizado  no  Palácio  das  Laranjeiras,  avislou- 
se  ainda  com  os  Ministros  do  Planejamento,'  Sr.  Roberto 
Campos;  da  Fazenda,  Sr.  Otávio  Gouveia  de  Bulhões;  e  du 
Justiça,  Sr.  Milton  Campos. 

—  E.spero  que  vocês  me  poupem  —  disse  0  Governador 
aos  Jornalistas,  ])edlndo-Ihes  que  não  Insistissem  em  obter 
noticias,  mas  informou  que  "seus  contatos  com  as  auto¬ 
ridades  do  Govêrno  Federal  sc  limitaram  a  questões  de 
Interêsse  admlnl-stratlvo". 


para  Ir  à  sita  entrDVl&ta  em  B«lo 
Horizonte  o  um  avUo  especial  de- 
veril  ticgulr  às  14  hom£  üe  hoje 
para  a  CiipUal  mineira.  IcvauUo 
convldadoe. 

RE\'ELAÇAO 

Afl  mcinnas  fontes  disseram  ter 
o  GovMundor  Mai^alhAes  Pinto 
acllontudo  ao  Presidente  da  Re¬ 
pública  t  ao6  Mlnlstroft  com  oa 
qufiU  estâve,  o  sentido  da  sua  fala 
(Ie  amanhã,  oblondo  a  adeüào  do 
Marochnl  Castelo  Bmneo. 


Sâo  Paulo  (Sucursal)  —  Afir¬ 
mando  que  o  negócio  "ultrapas¬ 
sa  os  Uinltcs  dos  interesses  le- 
glllmamcnto  nacionais  para* 
transíonnar-sc  numa  transa¬ 
ção  lesiva  á  soberania  do  Pais", 
0  Diretório  Regional  do  PTB 
colocou-sc  contra  a  compra  das 
concessionárias  de  energia  elé¬ 
trica. 

Reunido  anteontem,  sob  i  a 
presidência  tia  Deputada  Ivoto 
Vargas,  o  Diretório  expediu  no¬ 
ta  oficial  cm  que  prega  a  na¬ 
cionalização  das  emprèsa.s  de 
sen-lço  público,  mas  sem  que  as 
(ransaçóes  "sejam  eivadas  de 
vlcio.s  que  caracterizem  sub¬ 
missão’’. 

ESPOLIAÇÃO 

—  Se  0  atual  Oovê'rno  —  diz 
o  manifesto  —  e  os  mentores 
da  sua  politlca  econômica  de- 
sejam,  honesta  e  Icolmente. 
consoUdnr  n  politlca  do  desen¬ 
volvimento,  lUxirtar  o  Pais  da 
praga  inflacionária  e  colocá-lo 
na  senda  vitoriosa  do  progres- 
.so.  como  réiu  apregoando  in- 
ccss-iuitcnu-nte,  por  que  então 
se  dcsfigunmi  subscrevendo  e 
aefendendu  tal  proposição?  Co¬ 
mo  evitar  que  o  povo.  Já  tão 
sacrificado  com  a  politlca  altís¬ 
sima  dc  imiiostos  e  restritiva 
do  crédito  Industrial  não  venha 
a  ser  vitima  de.  mais  uma  onda 
dc  majorações  de  tarifo®  que 
SC  destinarão  a  cobrir  o  eleva¬ 
do  preço  das  ações  das  empre¬ 
sas  cm  questão? 

—  A  transação,  nos  térinos 
em  que  o  Govêrno  está  propon¬ 
do  no  Congresso,  reveste-se  de 
caracter Ldiens  impairlótlcas  e 
retira  <io  Brasil  qualquer  pos¬ 
sibilidade  de  defesa,  de  umn  re¬ 


avaliação  honesta  e  conform* 
os  padrões  previstas  para  ope¬ 
rações  de  tal  natureza,  transi 
formando-se  num  encargo  par» 
uma  só  parte,  num  ónus  coleti¬ 
vo,  numa  duvidosa  emprcitodch 
cujas  conseqUênoins  recairão 
exclusivamente  sõbro  as  coitas 
de  uma  nação  Já  tão  sobrecar¬ 
regada  c  espoliada. 

*r 

A  eLetrobras 

—  0  PTB  —  diz  adiante  a 
nota  —  lança  o  seu  mais  calo¬ 
roso  apêlo  aos  seus  legitimo* 
representantes  no  Congresso; 
para  que  defendam  com  honra, 
sem  tibiezas,  sem  vacllaçóe&,o 
direito  de  o  Brasil  decidir,  o  séu 
próprio  destino,  rccliaçando  ó 
projeto  governamental  da  com¬ 
pra  das  concc.ssionãrla.x  nos  tfr- 
mos  em  que  foi  pixiposto,  pnrg 
que  a  Eletrobrás  seja  salva  áa 
ruína  e  o  povo  seja  salvo  do 
desesiiéra  que  advirá  do  futuro 
aumento  das  tarifas.  u 

—  O  PTB  admita  que  sejá 
paga  a  quantia  que  corrcsjión-^ 
da,  rigorosamente,  ao  valor  daa 
ações  do  grupo  AMFORP. 
Nem  mais  um  centavo  além  do 
que  fór  arbitrado  por  técnicòs 
brasileiros,  especialmentc  tÇç- 
nlcos  militares.  Lutará  tam¬ 
bém  para  que  sejam  julgadas 
por  tribunais  brasileiros  as  de¬ 
mandas  que  surgirem,  para  qüè 
o  povo  não  seJa  sacrificado  e  ó 
progresso  não  seja  detido  ou 
sabotado  em  virtude  dc  erros  e 
compromissos  que  náo  sôo  do 
Brasil,  ma.s  de  eventuais  goverZ 
noiilcs,  distanciados  da  rca.ilá 
dade  e  alienados  dos  sentimen¬ 
tos  mais  legítimos  do  povo,  qne 
não  será  mais  escravo  de  nin¬ 
guém.  ■ 


Presidente  do  STF  sustenta  •; 

••• 

sua  competência  para 
sustar  mandado  de  segurança^ 


dolino  Ambrótio,  mandnu  confec¬ 
cionar,  em  pergaminho,  com  le¬ 
tras  de  ouro  hordndos  ã  máo,  o 
titulo  de  ClilAdáo  FUimlneiuse  con¬ 
ferido  ao  Marechal  Castelo  Bran- 
ro.  O  titulo  será  entregue  ao  Pre- 
ildenle  tin  República,  em  sescAo 
Miene  do  Leglalatlva  Estadual,  por 
ocaslAo  de  .sua  visica  A  Capital 
fluminense. 

O  Olielo  do  Cerimonial  do  Pn¬ 
lAclo  do  Oorrnio,  Sr.  HUROIIiio 
MondoncA,  comecou,  por  outro  la¬ 
do.  a  elaborar  a  acemln.  do  recep- 
çAo  <iue  icrá  cumprida  por  oeti- 
alSo  da  vlslia  do  Presidente  da 
Rcpilbitca  a  Niterói.  Coufirmou 
que  o  PresUleiilc  almoçará  com  o 
Governador  As  Uh  OOm  e  conce¬ 
derá  depois,  uo  BalAo  Nobre  do 
Palácio  do  Ingá,  entrevista  coleti¬ 
va  k  Imprensa  do  Estado  do  Rio. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  Ribeiro  da  Cost», 
Presidente  do  STF,  enviou  oficio  ao  Ministro  Henrique 
D’Avlla,  Presidente  cni  exercido  do  TFR,  sustentado  & 
competência  do  Pre.sldente  da  Suprema  Cõrte  para  sus¬ 
pender  a  execução  de  segurança  concedida  pelo  TFR  — 
ou  liminar  do  relator  —  com  base  no  Art.  4.*>  da  Lel  4  348, 
que  introduziu  profundas  alterações  na  Legislação  do  Man¬ 
dado  de  Segurança,  e  ainda  por  íõrça  dc  decisão  unânime 
do  plenário  do  STF,  reconhecendo  tal  competência,  quan¬ 
do  apreciou  a  suspensão  liminar  em  sessão  plena  de  20 
de  agosto  último. 

A  origem  das  divergências  foi  a  concessão  de  utft 
mandado  de  segurança  pelo  Tribunal  Federal  de  Recursos, 
do  qual  foi  relator  o  Ministro  Cunha  Melo,  à  Sociedad^ 
Missionários  Nossa  Senhora  Consoladora,  com  o  qual  in¬ 
troduziu  no  País,  com  irregularidades  amplamente  reco.- 
nhecida,  83  veículos  c  diversos  outros  bens.  A  segurança 
foi  suspensa  pelo  Ministro  Ribeiro  da  Costa,  em  despacho 
que  salientou,  inclusive,  os  altos  interesses  da  União  oui 
Jôgo,  os  quais  procurava  amparar.  » 


O  Governador  Magalhães  Pinto  não  quis  fahr  sôlre  seu  encontro 
eom  »  Presidente 


OPiClO 

Prontamente  o  Ministro  Hen¬ 
rique  D'Avlia,  Presidente  em 
exercício  do  'TFR,  saiu  a  cam¬ 
po  com  um  oficio  ao  Ministro 
Ribeiro  da  Costa,  no  qunl  sa¬ 
lientou  o  impedimento  do  Pre¬ 
sidente  do  OTP,  Já  que  stu  fi¬ 
lho.  o  Procurador  Sérgio  Rl- 
betio  cia  CosU,  teria  sido  au¬ 
tor  do  recurso  éxtraordiiiárlo, 
cabível  daquele  mandado  de 
segurança  para  o  Supremo  Tri¬ 
bunal. 

B  maia:  que  o  S’rP,  em  face  da 
decisão  do  seu  próprio  plená¬ 
rio,  formulada  no  Julgamento 
de  um  agravo  no  coso  dos  ba- 
grintao®.  havia  reconhecido  a 
Incompetência  do  Presidente  da 
Suprema  Córte  para'  suspen¬ 
der  a  execução  de  segurança 
concedida  pelo  TFR. 

A  <N>NTE3TAÇAO 

Ontem  o  Ministro  Ribeiro  da 
Cosia  oficiou  àquele  magistra¬ 
do,  oonte.stnndo  as  alegações  do 
seu  oficio,  esclarecendo: 

A)  —  A  Procuradoria-Geral 
da  República  requereu-lbé  a 
suspen-são  da  segurança  para 
acautelar  os  Interêsses  da 
União,  cujo  despacho  elngiu-sc 
á  apreciação  da  matéria  de  fato 
e  de  direito  sustentada  nos  au¬ 
tos  do  pedido  de  suspensão, 
“onde  nndo,  absolutamento  na¬ 
da  consta  sõbre  a  denúncia  dc 
que  V.  Ex.®  me  dá  noticia,  le¬ 
vada  á  Comissão  do  Investiga¬ 
ções,  com  Indicação  do®  nomes 
dos  .veus  signatários,  entre  os 
quais  figura  o  Procurador  da 
República  Sérgio  Ribeiro  da 
Costa,  o  que  náo  osconde  o  pro¬ 
pósito  de  confundir-me  a  aver¬ 
bar  a  minha  suspeiçÃo.  Esse 
desígnio  do  modo  algum  me 
atemoriza”. 

Além  das  que.stões  não  se 
vincularem,  também  nflo  havia 
recurso  extraordinário  —  por 
informação  do  próprio  Minis¬ 
tro  Henrique  D'AvUa  —  o  qunl 
leria  sido  subscrito  pelo  Pro¬ 


curador  Sérgio  Ribeiro  da  Cos¬ 
ta. 

"Bem  se  vê  que  tal  recurso 
é  inexistente  —  disse  o  Minis¬ 
tro  Ribeiro  da  Costa  —  se  nezh 
sequer  recebido  —  logo,  (fe 
nenhum  modo  poderia  délc  tçr 
tido  conhecimento  nos  autoá 
do  pedido  dc  .luspcnsão  limi¬ 
nar.  E  náo  Ignora  V,  Exa.  qua 
o  Juiz  decide  em  face .  excluaW 
vamenle  do  alegado  e  apro» 
vado  nos  autos."  •ri 

B  —  O  Art.  4,®  da  Lel  núme¬ 
ro  4  348 '64  conferiu  expressa* 
mento  ao  Presidente  do.  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal  com¬ 
petência  para  suspender  scgif- 
rança  concedida  pelo  Tribtmal 
Eedcral  de  Recursos.  E  assim 
mesmo  já  entendeu  o  plenário 
do  STF,  por  unanimidade. 

C  —  Nem  todos  os  bens  im¬ 
portados  pela  impetrante  do 
mondado  de  segurança  foram 
desembaraçados  pela  Alfânde¬ 
ga,  restando  alguns  cujft  libe¬ 
ração  íol  Impedida  pela  sua* 
pensão  da  segurança. 

NAO  8AO  COMO  OS  SELOS 

Como  o  Ministro  Henrique 
D'Avilla  citou  no  seu  ofielorr 
pronunciamento  do  Ministro 
Luls  Gallottl,  recoubccendo  a 
incompetência  do  Presidente  tio 
STF,  para  suspender  seguran¬ 
ça  do  TFR,  quando  to  Julgou 
o  caso  dos  Bagrlnhos,  o  Mi¬ 
nistro  Ribeiro  da  Costa  dls^ 
textualmente  no  seu  oficio;  ' 

"Não  olvido  V.  Exa.  que  na 
opiniões  dos  Julgadores  por 
mais  re^ieltáveis  e  vallosps,  ^ 
tem  exata  ressonância  o  mere¬ 
cem  o  devido  acatamento  no 
tocante  a  hipótese  objetivada 
no  sou  pronunciamento.  Es- 
tendé-Us  a  outros  casos,  sò- 
meute  sc  concedo  quando  ocor¬ 
re  absoluta  similitude,  do  toda 
incontratável.  Os  «restos  cios 
tribunais,  não  são  como  os  se¬ 
los  do  correio  que  so  colocam  à 
testa  dos  condenados  ou  do® 
demondlstas,  ao  sabor  displi¬ 
cente  dos  Juizes.  Náo,  mil  ve¬ 
zes  não."  - 


I 
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Câmara  aprova  prorrogaçSão 
da  Lei  do  Inquilinato 
até  o  dia  30  de  novembro 

Brasília  (Sucursal)  —  A  Cfiinara  dos  Deputados  apro¬ 
vou  ontem  de  manhã,  cm  sessão  extraordinária,  o  pro¬ 
jeto  que  prorroga  a  atual  Lei  do  Inquilinato,  aceitando  a 
emenda  da  Comissão  de  Justiça,  que  lixa  o  llmltc  dessa 
prorrogação  até  o  dia  30  de  novembro,  data  do  encer¬ 
ramento  dos  trabalhos  legislativos  dêste  ano. 

No  encaminhamento  da  votação  do  projeto  de  pror¬ 
rogação,  o  Deputado  Plorlano  Rubim.  do  PTN  do  Espi¬ 
rito  Santo,  chamou  a  atenção  dos  seus  colegas  para  a 
necessidade  de  ser  feita,  com  urgência,  uma  legislação 
atualizada  sõbre  a  matéria,  cm  conseqUéneia  das  ‘‘iniqui¬ 
dades  contidas  na  atual  Lei”.. 

o  Uoputndo  pndre  Vldtgal 
illssc  que  "se  os  Inquilinos  fos¬ 
sem  Hs  pessoas  que  recebem  o 
salArlo  mínimo,  seria  multo 
natural  que  a  Lcl  do  Inquili¬ 
nato  mantivesse  o  rigor  que 
vem  mantendo.  Mas  a  lei  estã 
protegendo  a  muitos  malan¬ 
dros  ricos  desta  República”. 


- Coluua  do  Caslello - 

Reforma  agrária:  emenda 
antes  do  projeto  de  lei 

Brasília  (Sucursal)  —  Desenvolvem-se 
no  Covêmo  estudos  concomitantes  sõbre  duas 
reformas:  a  agrária  e  a  administrativa,  e  sô- 
bre  a  lei  de  definição  das  consequências  da 
perda  ou  suspensão  de  direitos  políticos,  êsse 
ultimo,  tema  explosivo,  cheio  de  implicações. 

A  reforma  administrativa  devera  ter  prio¬ 
ridade  sõbre  a  reforma  agrária,  esperando-se 
que  no  próximo  mês  o  Presidente  esteja  com 
a  matéria  convenientemente  examinada  para 
autorizar  a  elaboração  do  projeto  definitivo. 
Hoje,  no  Rio,  o  Sr.  Amaral  Peixoto  terá  nõvo 
encontro  com  o  Ministro  do  Planejamento, 
Sr.  Roberto  Cainpos,  para  exame  comum  do 
vasto'  material  coligido  pelo  Presidente  do 
PSD  e  organizado  num  conjunto  de  projetos 
que  guardam  estreita  correlação  entre  si.  En¬ 
tende  0  Sr.  Amaral  Peixoto  que,  sené^  sisfe- 
mática  a  proposta  de  reforma  administrativa 
da  sua  responsabilidade,  deverá  ser  aceita  em 
suas  linhas  gerais  ou  então  abandonada  para 

•  que  os  legisladores  procurem  outros  caminhos, 
outros  sistemas.  Admite  o  dirigente  do  PSD 

,.  que  0  trabalho  elaborado  sob  sua  orientação 
rçsse7ite-se  da  premência  do_  tempo  que  lhe 
foi  dado  pa7‘a  sua  conclusão,  podendo,  em 
consequência,  ser  revisto  em  vários  pontos, 

•  sobretudo  para  cojidciisação  e  clarificação  das 
suas  linhas  gerais. 

Quanto  à  reforma  agrária,  o  Sr.  Amaral 
Peixoto  está  examinando  o  material  que  lhe 
ofereceu  o  Sr.  Bilac  Pinto,  Presidente  da  ÜDN, 
mas  continua  no  pressuposto  de  que  o  inte- 
.  rêsse  do  Presidente  da  República  se  volta  prio- 
ritàriamente  para  a  reforma  constitucional. 
Pelo  menos  foi  dessa  7naneira  que  o  Marechal 
Castelo  Branco  colocoti  o  proble7na  nas  con¬ 
versas  com  os  dirigentes  pessedistas  e  foi  nes¬ 
se  ru7no  que  se  dirigiram  seus  entendimentos 
com  0  Ministro  Roberto  Campos. 

Não  conhece  o  Sr.  Amaral  Peixoto  o  texto 
do  a7iteprojeto  governamental  que  está  sen¬ 
do  estudado  pelo  Presidente  da  UDN,  por  re¬ 
comendação  do  Presidente  da  República,  wias 
ma7itém-se  na  expectativa  de  que  o  Congres¬ 
so  será  convocado  a  examinar,  em  primeiro 

•  lugar,  o  projeto  de  emenda  constjtucional 
destinado  a  abrir  caminho  para  a  reforma 
agrária.  Sò7ne7ite  depois  de  formalizada  a 
reforma  co7istitucional  é  que  se  poderia  ter 
7i77ia  noção  das  dime7isôes  da  reforma  agrá- 

"  ria  q7ie  o  Govêrno  se  propõe  a  realizar. 

A  reforma  bancária 

A  reforma  ba7icáTia  votada  pela  Câmara, 
depois  de  qtiatro  i7ieses  de  esforços  da  atual 
liderança  do  Gcvêr7io,  enfrentando  a  resistên¬ 
cia  de  grtipos  interessados,  notadamente  do 
funcionalismo  do  Banco  do  Brasil,  é,  segundo 
.  o  Sr.  Rondon  Pacheco,  uma  '‘reforma  honesta 
e  boa“. 

I  O  Sr.  Rondon  estam  de  resto  eufórico, 
y  tanto  ou  mais  quanto  o  relator  do  projetò. 
Deputado  Ulisses  Guimarães.  Aludindo  às  di¬ 
ficuldades  que  tiveram,  disse  o  Sr.  Ulisses  ao 
Sr.  Ro7ido7i:  “Essa  votação  nos  advertiu  de 
que  te77ws  se77ipre  alguma  coisa  a  apre7ider 
aqui." 


VW  TUDO 


Enumerou  o  Deputado  Flo- 
riano  Rubim  diversos  exemplos 
de  Imóveis  de  alto  vnlor  alu¬ 
gados  por  "preços  ridículos", 
com  graves  prejuízos  para  la- 
millos  Inteiras,  viúvas  c  pes¬ 
soas  Idosas,  que  dependem  dos 
rendimentos  do  alguns  modes¬ 
tos  imóveis  para  ^ver. 


Embaixador  Especial  da 
França  chega  amanhã 

De  Gaiifle 


para  esperar 

o  Embaixador  Edouard  La  Chauvinlère,  designado  pelo 
Qual  D’Or.say  para  tratar  da  viagem  do  Presidente  Char¬ 
les  De  Gaulle  ao  Brasil,  chegará  amanhã  ao  Rio,  pelo 
vôo  87  da  Air  France.  substituindo  temporariamente  o 
Embaixador  Plcrre  Scblllcau,  que  regressou  a  Paris  por 
motivo  de  doença. 

O  Presidente  De  Gaulle,  segundo  Informação  da  Em¬ 
baixada  'francesa,  receberá  a  colônia  de  seu  pais  no  pró¬ 
ximo  dia  15.  nos  jardins  da  residência  do  Embaixador,  na 
Rua  Plratlnlnga,  130.  na  Gávea.  A  Rãdlo-Telcvisão  Fran¬ 
cesa,  em  transmissão  diária  em  português,  acompanha¬ 
rá  a  visita  do  General  De  Gaulle  ao  Brasil. 

POUCO  FRANCÊS  Acompanhando  a  relação  de 

.  nomes,  a  Interpol  enviou  ao 

Belo  ilorhonlc  (Sucursal)  —  jjyg  t^dos  os  terro- 

A  Interpol  mondou  oatphi  ao  fronceses  que  moram  na 

Departamento  de  Vigilância  América  Latina.  Segundo  o 

Social  uma  relação  de  íi*ance*  delegado,  da  lista  consta  o  no» 

oes,  com  300  nomes,  que  mo-  ogo,.ge  Bidault,  o  úni- 

rom  na  América  Latina  e  que  mora  no  Brasil,  na  Cl- 

npcsttr  de  ter  sido  encarregado  poderiam  praticar  atos  de  ter-  dc  Campinas,  em  Sfto 

pelo  General  Amónio  Carlos  rorlsmo  contra  o  General  De  p^ujo. 

Murici  para  distribuir  aos  ou-  Gaulle  em  sua  visltq  ao  Brasil. 

tros  Jornais  o  noUclãrlo  da  vl-  o  Delegado  Fábio  Bandeira  O  delegado  di.sse  ontem  que 
slia  do  General  Grlsel  ã  lUia  vai  lufonnar  ã  Interpol  que  n  Policia  mineira  vai  traba- 

de  Pemando  de  Noronlta.  pvo-  em  Minas  nfio  mora  nenhum  lUar  de  ncõrdo  com  a  Inter- 

curou,  por  todos  os  meios,  es-  dos  suspeitos,  mas  que  mesmo  pol,  investigando  ne.sta  cidade 

conder  a  noticio,  prejudicando  nsslm  vol  prosseguir  com  suns  c  no  Interior  do  Estado  se  che- 

alé  mesmo  a  Agência  Nacional.  investigações  no  Interior  do  gou  algum  francês  em  Minas 

cujo  representante  nSd  teve  Estado,  onde  existem  amigos  nos  últimos  dias,  a  ílm  de 

autorização  do  IV  Exército  pa-  de  Ooorge  Bidault.  preudê-lo. 

rn  ncompanltor  a  inspeção. 

tnicinimcntc,  esqulvou-sc  de 
fornecer  Informações,  alegan¬ 
do  que  seria  necessária  a  libe¬ 
ração  pelo  chefe  do  Serviço 
Secreto,  Coronel  António  Ban¬ 
deira.  Antes,  0  General  Murici 
autorizara  vcrbalmenie  o  íor- 
iiecimento  da  noticia.  O  IV 
Exército  só  permitira  acesso  à 
Ilha  aos  Jornallslas  Vlndcmir 
Calhelros,  Edmundo  Morais  e 
José  Règo  Maciel,  quo  ficaram 
Incumbidos  dc  distribuir  o  ma¬ 
terial  ao  resto  da  imprensa. 


O  General  Geinel  viu  lóda.i  as  prisões  rfo  Nordeste  e  eoiwersoii  roíii  viirtos  presos  piiliticos.  Voltou  coiivencUlo  dé  i/ue  as  denúncias 

súhre  torturas  .«lo  jalsus 


Recife  fsuoursttl)  —  O  IV 
Exército  nomeou,  cm  comum 
acôrdo  com  a  7,*  RM,  uma  co¬ 
missão  composta  de  cinco  pes¬ 
soas,  entre  os  quais  um  repre¬ 
sentante  do  Clero,  para  proce¬ 
der  a  diligências  sobre  torturas 
que  estariam  sofrendo  prc.sos 
políticos  cm  unidade  dn  7.“  Re¬ 
gião  Militar.  A  Comissão  man¬ 
teve  ontem  sua  primeira  reu¬ 
nião  e  hoJe  fará  o  roteiro  de 
visitas.  *  . 

A  Comissão  É  compo.sta  do 
Comandante  da  7.“  RM,  Ge¬ 
neral  Antônio  Carlos  Murici, 
do  Pi'csldenle  da  Ordem  dos 
Advogados,  Seção  Pernambu¬ 
co,  Sr.  Carlos  Moreira,  do  Pre¬ 
sidente  do  Associação  de  Im¬ 
prensa,  Sr.  Reinaldo  Cãmora, 
do  Vice-Presidente  da  As-sem- 
blcia,  Dep.  Fctipc  Coelho,  e  rio 
Monsenhor  Manuel  Barreto, 
que  representará  o  Clero. 

O  repórter  Vladcmlr  Calheí- 
ros,  dc  um  matutino  do  Recife, 

Gcisel  (li/  (|ue  presos  <lo 
Nordeste  süo  liein  ti-utados 

viagem,  por  uno.  ter  recebido 
essu  lucumbéncln. 

TELEGRAMA 

Recife  (Sucursal)  —  O  Ge¬ 
neral  Ernesto  Geisel  enviou  do 
Recife  telegrama  ao  Pre.sldcnte 
Custeio  Bronco,  informando  ter 
constatado,  cin  sua  inspeção  à 
Ilhn  PernniKlo  de  Noronha,  que 
os  presos  recebem  tratamento 
digno,  inclusive  alojamento  c 
nhmcntnçno". 

—  A  generalidade  dos  presos 
demonstra  perfeito  estado  de 
soúdc  c  nnimo  conformado  com 
n  atunl  contingência.  O  reduzi¬ 
do  número  dc  doentes  está  sob 
contrõle  médico  c  regime  ode- 
quado  dc  dieta,  quando  prescri¬ 
ta  .  Quanto  ãs  alegações  de  tor¬ 
turas  e  maus  tratos  que  teriam 
sofrido  nos  primeiros  diss  da 
Revolução,  O.S  eventuais  ensos 
assinalados  Já  estavam  sendo 
objeto  dc  sindicâncias  determi¬ 
nadas  pelo  Comahdanfe  da  vn 
Região  Militar. 

EM  SALVADOR 

Salvador  (Do  Corresponden- 
tei  —  O  Chefe  de  Relações  Pú¬ 
blicos  da  Região  Militar,  Major 
Álvaro  Gnivãd,  informou  ontem 
que  0  e.v-Govemador  de  Sergi¬ 
pe,  Sr.  Scixns  Dórla,  disso  — 
em  seu  depoimento  nò  General 
Ernesto  Oclscl  —  não  ter  sofri¬ 
do  qualquer  tortura,  negando- 
se  a  fazer  qualquer  reclamação. 

No  Quartel  de  Amaralinn,  o 
Chefe  cia  Cnsa  Militar  da  Pre¬ 
sidência  (la  República  ouviu  o 
cx-Depulndo  Federal  Mãi'lo  Li¬ 
ma,  que  nndn  reclamou.  O  Ge¬ 
neral  Geisel  dedicou  a  coda 
prêso  nos  ciuartêls  cinco  mhiu- 
tos,  inclusive  a  estudantes  o 
operãrlos,  pei-gunlando-lhcs  •  sc 
haviam  sido  torturados  c  se  tl- 
nh.im  reclamações  a  fazer. 

O  General  Geisel,  que  disse 
ter  encontrado  um  ambiente  de 
quartel,  "não  podendo  o  Exér- 
iclo  dar  tratamento  dc  hotel  de 
1  u  X  0",  rcunlu-sc  com  os  Co¬ 
mandantes  da  Região  Militar, 
General  Mendes  Pereira,  e  Es¬ 
tado-Maior,  General  Luls  Men¬ 
donça. 


z  vai  incluir  Tenório 
pauta  de  outubro  do 


Visita  de  ^eiignor  começa 
amaiiliã.,  com  recepções  no 
Guanabara  e  na  Academia 


colocar  o  nome  do  ex-Deputado  Tenório  Cavalcunll  em 
pauta  para  julgamento  da  próxima  sessão  do  Tribunal  do 
Júri  Popular,  que  terá  inicio  no  dia  14  dc  outubro,  já  ten¬ 
do  enviado  o  processo  aos  advogados  do  acusado,  para  ra¬ 
zões  finais. 

Ontem,  0  Juiz  Carlo.s  Mota  determinou  a  suspensão  da 
medida  solicitada  pelo  Promotor  Oll  Castelo  Branco,  no 
sentido  de  enviar  o  Sr.  Tenório  Cavalcanti  ao  Instituto  dc 
Policia  Técnica  do  Estado  do  Rio,  para  que  fòsse  fichado 
crimlnalmente. 

IMPRONÚNCIA  •  Carvalho,  ocorildo  eni  19411,  o 

pelo  qual  deve  Ir  o  Julgaincn- 
Um  dos  advogados  do  Sr.  to,  “nno  tem  nenhuma  base 
Tenório  CavalcAnti,  o  Sr.  Odir  legal,  pois  lodo  êle  é  falso  e 
Araújo,  informou  que  estil  sur-  nté  agora  não  há  provas  de 
preendldo  com  a  determinação  que  meu  constituinte  .seja  cui¬ 
do  Juiz  da  2.‘  Vara  Criminal  pado.  Por  Isso,  esperamos  ob- 
dc  levar  seu  constituinte  a  jul-  ter  da  Justiça  o  impronuncia- 
gamenlo  ein  Ino  curto  espaço  mento  sumário  des  acusações 
do  tempo  c  acentuou  que  todos  que  lhe  são  Imputodos". 
os  defensores  do  ex-Deputado  O  Juiz  Abellard  Pereira  Oo- 
vSo-se  movimentar  no  sentido  nve.s,  da  2.*  Vara  Criminal  de 
de  conseguir  a  iropronünela  do  Caxias,  marcou  para  R.s  13  ho- 
Indlclodo.  Disse  ainda  que  es-  rfts  do  dia  24.  o  pi-oMcgulmen- 
tão  preparados  “para  colocar  to  do  sumário  dc  culpa  do  Sr. 
por  terra  tôdns  «s  m.anobrns  Tenôiio  Cavalcanti,  no  proces- 
pressionlstas  para  conduzir  so  em  que  é  acusado  dc  innn- 

Tenórlo  ao  banco  dos  réus”.  dante  do  os.sa.ssinlQ  dc  José 

O  advogado  acrescentou  que  ocorrido  em  1932.  Sc- 

0  processo  no  qual  o  ex-Depu-  ,  , ,  .  ,  , 

tado  é  acusado  de  mandante  onvldas  quatro  testemu- 

do  assassinato  de  Homero  de  nhas  de  acusação. 


ganhando  teniito 

No  que  respeita  à  Convenção  da  UDN, 
círculos  ligados  á  dtreção  do  partido  e  interes¬ 
sados  em  ganhar  te7npo  para  esfriar  o  en¬ 
tusiasmo  do  Sr.  Carlos  Lacerda,  com  os  êxi¬ 
tos  táticos  que  estaria  obtetido  no  Nordeste, 
traçatn  novos  platios  para  sustentar  a  estra¬ 
tégia  da  resistéjicia  passiva  contra  a  cotivo- 
cação  das  bases  partidárias. 

Depois  de  receber  os  ofícios  em  número 
suficiente,  o  Sr.  Bilac  co7isultaria  os  diretó¬ 
rios  que  não  se  prontmeiaram,  a  respeito  da 
data.  Com  isso  poderia  ser  ganho  mais  um 
rhés  na  batalha  que  visa  a  chegar  ao  fhn 
do  ano  sem  que  se  reúna  a  Convenção  ude- 
nista. 


o  Chefe  do  Gabinete  Militar 
dn  Presidência  da  República, 
General  Ernesto  Geisel,  desem¬ 
barcou  o  n  t  c  m  no  .acroportu 
militar  dn  3.*  Zona  Aérea  de¬ 
clarando  que  “todos  os  presos 
políticos  cm  Pernambuco  o 
Bitlila  estão  sendo  bem  trata¬ 
dos.  c  rcconliccem  que  o  trata¬ 
mento  quo  lhes  é  dispensado  ó 
adequado".  Revelou  que  o  cx- 
Governador  Miguel  Arrais  via¬ 
jou  de  Fenioudo  do  Noronha 
para  Recife  cm  sua  companhia, 
anteontem,  c  que  o  ex-Governa- 
dor  8ci.\a.s  Dóiiu  estn  cm  Sal¬ 
vador,  no  19.°  Batalhão  dc  Ca¬ 
çadores. 

O  General  Geisel  desembar¬ 
cou  ns  I9h  SOm  e  foi  recebido 
pelo  Chefe  do  Serviço  Nacio¬ 
nal  de  Informações,  General 
Golbcii  do  Couto  e 'Silva,  c  o 
Coronel  Melra  Matos,  da  Casa 
Militar.'  Dts.'je,  Inlcialmento, 
que  encontrou  "tudo  bem"  em 
Recife,  Fernando  de  Noronha  e 
Salvador,  informando  que  Xorá 
iim  relatório,  ixjsslvelmente  ver¬ 
bal,  80  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca.  sõbre  sua  mlssno  no  Nor¬ 
deste. 


leão  cm  avião  da  FAB  pvoce-  O  Governodor  Carlos  Laecr- 
dente  de  Recife;  ns  I3h  30m,  dn,  que  viajou  ontem  de  Ma¬ 
no  Palácio  Guanobara,  almõ-  cció  pnr«  João  Pessoa,  confir- 
ço  oferecido  pelo  Oovcniadov  mou  no  seu  Gabinete  que  es- 
Carlos  Lacerda:  ás  IBh  30m.  no  tarã  presente,  nmarúiã,  ãs  U 
Museu  Nacional  de  Belas-Ar-  horns.  no  Galeão,  a  fim  de  re- 
tes.  dependendo  ainda  de  coii-  ceber  o  Presidente  Léopold  Sé- 
firmoção,  Inauguração  dn  Ex-  dar  Scnghor,  do  Senegal, 
posição  dc  Arte  Negra;  ãs  22  q  gj.  carjog  Lacerda,  no 
horas,  na  Academia  Bra.sileíra  paiácio  Guanabara,  oferecerá 
de  Letras,  sessão  .solene  cni  banquete  ao  Presidente  do 
homoimgcm  ao  Presidente  do  genegal.  no  qual  deverão  es- 

inr  presentes,  ainda,  o  Mlnls- 
No  domingo,  âs  11  horas,  o  tro  Vasco  Loltão  da  Cunha  e 
Sr.  aédar  Benghor  assistirá  os  Presidentes  da  Assembleia 
missa  na  Candelária;  ãs  13h,  c  do  Tribunal  de  Contas,  além 
almõço  no  Jóquei  Clube,  so-  cie  lodos  os  Comondanies  de 
guindo-se  tarde  e  noite  livres.  Regiões  Militares  sediadas  no 
Na  segunda-feira,  às  lOh,  co-  río, 
locRCão  dc  uma  coroa  de  llõ- 
res  no  Monumento  aos  Mortos  UNIFORME 
da  II  Guerra  Mundial:  ãs  lOh 

30m.  viagem  à  Bnhin,  no  Acro-  o  Chefe  do  Estado-Maior  da 
porto  Santos  Dumont,'  com  Aeronáutica,  Ten. -Brigadeiro 

chegada  a  Salvador  prevtóta  Henrique  Pleiuss,  fixou  pora  w 
pnra  ãs  14  horas  e  hospedogem  militares  da  FAB  o  uniforme 

no  Palácio  da  AcIninaçÃo.  l-A,  desarmado,  com  conde- 

No  mesmo  dia.  às  15h  30m,  corações  e  medalhas,  para  a 

o  Prcsldenlc  Scnghor,  acontpn-  recepção  que  o  Presidente  da 

nltado  da  sua  comitiva,  visita-  República  oferecerá,  no  pró- 

rn  as  qircjas:  ás  lU  horas,  vi-  xlmo  dia  23.  no  Palácio  Al- 

sita  no  Museu  do  Arte  Soera;  vor.ida.  ao  Presidente  do  Se- 

às  18  horas,  entrega  do  titulo  ncgnl.  Sr.  Léopold  Scnghor. 
do  Doutor  Ilonoris  Causa  da  Secretaria  do  Ministério 

Universidade  da  Bahia  eas  da  Guerra  Informa  que  os  unt- 
20h  30m.  Jantar  e  recepção  no  p„ra  os  diversos  atoa 

Palácio  da  Aclamação,  onde  as-  durante  n  estada  do  Preslden- 

slstlrá  a  uma  testa  folclorlca.  jç  Senegal  são  os  segulntcsi 

Na  térçn-felrn,  o  Presidente  õla  19.  ãs  11  horns.  no  Aero- 

vlnjMá  para  Furnas,  de  onde  p^rto  do  Onleão.  3.°  unlformt 

seguira  parn  Brasília,  com  che-  desarmado,  com  barretas;  ài 

gado  pi-cvista  pnra  ns  ISh  30m  nh30m.  nimóço  no  Paláclc 

c  hospedagem  no  Palácio  da  auanabnm,  3.“  uniforme,  de- 

Alvorada:  ns  I8h  Mm.  recep-  ^armado,  com  barretas;  ãi 

Cno  diplomiUicíi  no  PnUclo,  le^som  innuguríiçâo  da  expo- 

presente  todo  o  corpo  diploma-  ^  I^Utui 

Prançals  dAírique  Nolrc;  3- 
♦  °  Presidente  Cas-  uniforme,  desarmado,  com  bar- 

telo  Branco  rotas;  ns  2  horas,  recepção  ofe- 

Quarta-feira,  o  Presidente  reolda  pela  Academia  Brasilel- 
Srnghor  dnrA  entravlsta  cole-  do  Letras.  2.°  uniforme,  dc- 
Uva  à  Imprensa,  ãs  10  horas;  sannndo,  com  condccoraçõcs- 
ãs  11  horns,  no  Palácio  da  Al-  , 

vorada.  ambos  os  Presidentes  M,  ãs  11  horas,  mto 

flrmaráo  acõrdo  dc  ■cooperação  dominical,  3.®  uniforme,  de- 
cultural;  ãs  16  horas,  visita  ao  sannado,  com  barretas;  ã""®' 
Na  Inspeção  ã  Polícia,  o  Ge-  Supremo  Tribunal  Federal;  ãs  alm^  oferecido  ^loJó 

neral  Paulo  Tõrres  visitou  tô-  lOh  40m.  visita  no  Congi'e.Mo:  Qd®!  Clube  Brasileiro;  “la  31 

das  ns  suas  dcpendènoios,  me-  e  às  aoh  SOm,  o  Presidente  »  10  horas,  colocação  h® 

nos  o  necrotério  do  Instituto  Scnghor  oferecerá  ura  banque-  res  uo  Tumulo  do  SoldodoDw 

Médico-Legal,  alegando  que  te  ao  Presidente  Castelo  Brnn-  conliecldo.  ãs  lOhSOm,  partldi 

não  gosta  de  ver  mortos.  Pro-  co,  Na  quinta-feira,  ãs  9  horns,  para  Salvador, 

meteu  aproveitar  os  dnctllo.<!-  o  Presidente  do  Senegal  viojará 

copistas,  que  estão  estagiando  para  São  Paulo.  DISCURSO  DE  ALCEU 

há  mais  do  5  anos,  no  Insti¬ 
tuto  dc  Policia  Técnlcn,  em  Ja-  TRANSMISSÕES 
nelro,  atendendo  n  uma  suges¬ 
tão  do  Secretário  de  Segurança. 

O  Oovei-nndor  anunciou  q\ic 
Jã  adquiriu  28  viaturas  pnra 
renpnrelhar  a  Policia,  prome¬ 
tendo  comprar  mais  algumas, 
no  próximo  ano.  a  fim  dc  do¬ 
tar  ns  Delegacias  do  interior 
dc  maiores  meios  do  repressão 
ao  crime  e  ã  subversão  dn  or¬ 
dem  pública. 


Maestro  francês  acha  que 
tempo  de  óperas  acabou  e 
música  agora  é  eletrônica 


o  Ceará  e  a  revolução 

O  Deputado  Edilson  Távora,  que  apáiá 
0  Govértio  e  que  se  mostra  especiálmente  seti- 
sível  ao  fato  de  que  haja  no  Brasil  um  Pre- 
.sidente  da  República  nascido  em  Mecejana, 
está  ao  7nes7no  tempo  apreensivo  por  co7ista- 
tar  que  a  revohtçàu  não  alcançou  ainda  o 
Ceará.  Pelo  meiiòs  7ião  houve  áli  qualqíier 
mudança  nos  postos  federais.  São  às  mesmos 
os  chefes  das  mitarquias  e  dos  bancos  que  i7i- 
.teressam  à  região,  são  os  mesmos  os  delega¬ 
dos  do  Govêrno  federal  para  tudo. 

■:  Verificou  também  o  Sr,  Edilson  que,  èle, 
[.homem  da  revolução,  continua  sem  tráruito 
[na  área  do  serviço  federal  do  seu  Estado,  exa- 
'tàmente  por  conti7iuarem  nos  postos  os  che- 
'■fes  de  serviço  que  combateu. 


o  TRATAMENTO 


l[^dauto  assina  a  entenda 
parlamentarista 

;-i  O  Sr.  Aãauto  Cardoso,  com  intenso  trã7i- 
>sito  pelo  plenário  e  contatos  sistemáticos  nas 
y/.diversas  faixas  parlamentares  govemistás, 
^.[assinou  ontem  a  emenda  parlamentarista  que 
jj:ó  Professor  Baleeiro  encamUihará  hoje  à  Mesa 
'-Ida  Câmara. 


^d‘08  netos 


o  Presidente  Castelo  Branco  receberá 
'^  cumprimentos  de  seus  arnigos  no  sábado.  O 
/.domingo,  dia  do  seu  aniversário,  êle  o  pas- 
'r  sará  só  na  companhia  dos  netos  e  na  casa  da 
<  sua  filha.  Não  receberá’ nenhuma  visita,  hem 
1'mesmo  a  do  Deputado  Paulo  Sarasate. 

^'^rino5  saudará  De  Gaulle 


o  Sr.  Alceu  dc  Amoroso  LI- 
ma  disse  ontem  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  a  Indepen¬ 
dência  dos  pnlses  africanos  e 
0  papel  da  Âfrlca  como  ter¬ 
ceira  íôrçn  no  mundo  moder¬ 
no  constituirão  a  principal  tó¬ 
nica  do  seu  discurso  de  sauda¬ 
ção  ao  Presidente  do  Scnegtl, 
Sr.  Léopold  Scnghor,  durai^ 
a  visita  do  estadista  africaUo 
ã  Acndemln  Brasileira  de 
tms,  amanliã. 


O  Senador  Mowro  Andrade  indicou  o  Se¬ 
nador  Afonso  Arinos,  ex-Ministro  da  Exterior, 
para  saudar  no  Senado  o  General  Charles  De 
Gaulle.  O  Senador  Arinos  dedicará  a  próxima 
sema7ia  à  preparação  do  discurso,  ao  qual 
atribtU  excepcional  importância. 

Carlos  Castello  Branco 


o  Diretor  do  Serviço  de  In¬ 
formações  do  Govêrno  do  Se¬ 
negal,  Sr.  Henry  MendI,  che¬ 
gou  anteontem  ao  Rto  pnra 
dirigir  a  cobertura  radiofónica 
da  visita  do  Presidente  Léopold 
Benghor  ao  Brasil. 

Informou  o  Jornalista  que, 
diãrlaincnte,  manterá  o  maior 
número  dc  irradiações  para  o 
seu  pnis,  onde  todos  os  meios 
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NUNCA 
FALTA  LUZ 

E  FÔRÇA  EM  HOSPITAIS  E 
IMDÚSTRIAS 
quando  se  inslala 


Jornttl  cio  Brasil,  Sextn-Pelra,  10-0-04,  l.»  cad, 


Médico  cubano  exilado 
diz  que  Fidel  cerceou  a 
liberdíule  à  Ciência 


OFTALMOLOGISTA 


Medo  de  avião  impede  pela; 
segunda  ves  o  emharque  de 
Lúcio  Gusmão  pura  o  asilo 


o  Or,  Tomas  Yanes,  ox-Professor  de  Oftalmologia  na 
Universidade  de  Havana  e  representante  do  Corpo  Médico 
Cubano  iio  exílio  —  que  participa  do  Congresso  de  Oftal¬ 
mologia.  no  Rio  — ,  disse  ontem  ao  JORNAL  DO  BRASIL 
que  Fldel  Castro  cerceou  a  Uberdade  a  clcncia  e  à  cultura. 

Depois  de  dizer  que  a  .sua  pátria  sofre  no  regime  tota¬ 
litário  comunista,  o  Dr.  Tomos  Yanes  lembrou  que  a  sua 
presença  no  Congresso  de  Oftalmologia  prcndla-sc  apena.s 
a  problemas  científicos,  mas  uno  poderia  deixar  de  mencio¬ 
nar  o  drnmn  do  novo  cubnno. 

...iSRo  Pnn- Americano  de  Of¬ 
talmologia  ao  qual  compareci 
cm  caráter  dc  relator  oficial  dc 
um  de  .seus  temas.  Lá  visitei 
sous  Serviços  Clínicos  parti¬ 
cular  e  hospitalar,  lá  tive  a 
opoituiUdode  dc  ouvi -lo  em 
maRlslml.s  conferOncIns  e  co¬ 
municações,  lá  senti  no  vivo  o 
prestigio  do  que  já  enlAo  goza¬ 
va  entre  colegas  ciibancs  c  es- 
tmiigetros,  quo  cm  mn-wa  acor¬ 
reram  nquclo  mcmonlvcl  certa¬ 
me  (por  élc  organizado  e  diri¬ 
gido). 

Jã  0  coiUiecia,  aliás,  harlii 
iniils  do  10  anos,  nlravés  do  in¬ 
tercâmbio  mantido  entre  as 
.\nn|g  de  Ooiillsllca  do  Rio  de 
Janeiro,  então  por  mim  dirigi¬ 
dos  (juntamente  com  o  Pro- 
tessor  Paiva  Gonçiilvc.s)  e  a 
Rertsta  Cubana  de  Oftalmolo¬ 
gia  da  qual  era  o  Professor  To¬ 
mas  Yanes  a  mola  mestra.  Fi¬ 
zeram  cpoca  os  inquéritos  jwr 
éle  organizados  a  propósito  dos 
grandes  problemas  dn  oftalmo¬ 
logia  então  em  paute,  com  per¬ 
guntas  dirigidas  oos  maiores 
nomes  da  oftelinologia  mundial 
c  cujas  respostas  comiiendiadns 
pola  Retista  que  dirigia,  e  )w 
éle  agrupadas  e  oomcntadns, 
representaram  trabalhos  dc  al¬ 
cance  prático  e  repercussão  ci¬ 
entífica  que  fizeram  época. 

Do  sua  gronde  bagngcin  de 
escritos  científicos,  tomei  e.spe- 
c  i  a  1  cnnhcclmcuto  dnquclos 
que  se  reforem  a  quc.stões  liga- 
«ias  com  a  patogenia,  o  dignds- 
tico  e  0  tratamento  do  srlnuco- 
ma,  assunto  de  sua  predileção, 
c  a  respeito  dos  quais  sua  stisa- 
cidnde  de  observador  c  estudio¬ 
so  .s.abcria,  o  que  nem  sem¬ 
pre  é  fácil,  stparnr  o  Joio  do 
trigo,  isto  é,  dnr  realce  àqueles 
problemas  que  em  vcrdndc  sc 
aju.vtam  &  rcslidade  da  obser¬ 
vação  clinica. 

Também  sõbre  a  hlpovltaml- 
Moso  A  o  cirurgia  da  catarata 
foram  numerosas  o  IntereMan- 
tes  ns  contribuições  de  suo. 
lavra. 

Por  assim  eonliecé-lo  ao  cn- 
tícrcçar-lhe  cm  hora  amarga  de 
.sua  vida,  eis  que  antes  dc  e-Xl- 
lar-sc  tivera  seu  consultório 
particular  interditado  c  depre¬ 
dado,  fl-lo  nos  seguintes  ter- 
nicis;  "Nào  tem  éste  convite, 
prezado  amigo,  o  significado  de 
compensação  aos  agravos  que 
lhe  foram  impostos  em  hora 
amarga  de  sua  carreira  e  sim 
o  de  prestigiar  ua  sua  Ilustre 
pessoa  aqueles  colegas  que,  em 
qualquer  dos  quadrantes  do 
Mimrio,  nn  boa  ou  na  má  for¬ 
tuna,  ontem  como  amanhã,  sou¬ 
beram  o  saberão  manter-co 
fiéis  aos  Ideais  dc  aprimora¬ 
mento  cultural  cm  prol  dc  nos¬ 
sa  espcclaüdnde." 

Se  em  verdade  iifl.  qualidade 
tíí  Presidente  do  Conse-lho  Bra¬ 
sileiro  de  Oftalmologia  tomei  a 
iniciativa  de  convidar  o  Pro¬ 
fessor  Tomas  Yanes  a  partici¬ 
par  do  XIII  Congresso  Brasi¬ 
leiro  de  Oftalmologia,  foi  ijor- 
que  o  considero  nome  realmen¬ 
te  capaz  de  honrar  nossos  tra- 
b  a  lhos  congr(»slonals  com  n 
dignidade  de  sua  pessoa  e  das 
nobres  atitudes  que  sempre  ii 
nortearam,  além  de  llu-strá-los 
com  o  i^so  de  sua  autoridade 
cientifica. " 


tu»  ex-Diretor  do  Departamento  Nacional  do  Traba. 
nn  Gusmfto  Lòbo  —  que  se  encontra  asilado 

n.ío  Uruguai  há  quase  um  més  —  desistiu 

quarta-feira,  pela  segunda  vez,  de  embarcar  para  Mon- 

viajar  de  avlâo,  que  lhe  pro¬ 
voca  fortes  crl.ses  de  chóro,  ** 

A  negaUva  do  Sr.  Lúcio  Ousmilo  Lôbo  de  embaroar 
no  aparolhtj  que  o  esperava  no  Galeão,  mesmo  dc-pols  quo 
0  Embaixador  do  Uruguai,  Sr.  Manuel  Areosa,  ae  pronti¬ 
ficou  a  acompanhú-lo  a  Montevidéu,  "para  oon.solá-lo  no 
caminho  .  fez  surgir,  cm  setores  revolucionários  a  hipó¬ 
tese  de  quo  ele  está  proteljuido  a  sua  viagem,  “esperando 
uma  anistia,  ou  a  queda  da  Revolução  de  abril". 

vencer  o  8r.  Ousmio  Lóbo  » 
embarcar. 

ABAGAO 


Afirmou  o  Dr.  Tomas  Yanes: 
“Não  lamento  a  norda  dc  bens 
materiais  ocasionada  pelo  exí¬ 
lio.  mos  sim  a  perda  de  meu 
ho.<q>ltal-esco1n.  quo  nSo  tinha 
fins  lucrativos  e  recebia  mé¬ 
dicos  recém-formados  de  paí- 
se-s  da  América  Latina,  que  pa¬ 
ra  lâ  .SC  dirigiam  para  fazer 
f.sláglos  como  internos. 

fiase  hospital  —  explicou  — 
todo  0  ano  (ormava  unm  equi¬ 
pe  de  20  médicos,  sendo  dez 
cubanos  o  dez  estrangeiros. 
Com  capacidade  dc  80  leitos, 
oferecia  tratamento  gratuito  às 
pessoas  necessitados. " 

—  F^ll  admbador  fanático  de 
Fldel  e.  por  muito  tempo,  seu 
médico  oculista,  mas  InfoUz- 
mente  êle  traiu  os  princípios 
democráticos,  Implantando  o 
regime  de  terror  em  Cuba, 
obrigando  milhares  dc  médicos 
ao  exílio,  pela  supressão  do  li¬ 
vre  exercício  profissional. 


O  CHORO 


A  primeira  crise  «le  clwro 
que  tomou  conta  do  Sr.  Lúelo 
Gusmão  Lóbo  ocorreu  na  .sema¬ 
na  passada,  no  Aeroiiorio  do 
Galeão.  Noquela  oc3.sifio,  seus 
parentes,  amigos  e  funcioná¬ 
rios  da  Emlmlsada  do  Uruguai 
julgaruni  que  a  emoção  lússe 
devida  "ao  potriotLsmo  ou  às 
eaudodes  que  êle  Jii  dcmonsira- 
va  sentir  do  BrasU". 

Levado  de  volta  à  EinUni.xii- 
da,  foram  feitos  codos  os  c.s- 
íorços  para  que  o  ex-Dlrclor 
do  DNT  se  senli^ie  em  condi¬ 
ções  de  viu j ar.  Anteontem, 
bem  disposto  e  consolado  por 
sua  esp&ia  e  seu  filho  Vmico.  o 
Sr.  Lúcio  Gusmão  Lóbo  con¬ 
cordou  em  viajar  depois  que  o 
Embaixador  Manuel  Areosa  so 
coaipromeceu  a  acompanliã-lo 
até  Montevidéu.  Entretanto,  no 
Oítleüo.  quando  foram  feitos  ns 
despedidos,  .sobreveio  a  crise  dc 
chóro  e  a  viagem  foi  iiovomcn- 
te  adiada. 


Eiiqmuiio  os  funcionários  da 
Embaixada  do  Uruguai  tcnttup. 
levar  o  ex-Dlretor  do  DNT  pa- 
ra  Montevidéu,  o  cx- Almiran¬ 
te  Cõndldo  Aragóo  contUma 
e.spernndo  que  o  Itamaratl  lhe 
conceda  o  salvo-conduto,  o  que 
está  dependendo  apenas  da 
conclusão  dos  Inquéritos  e  do 
parecer  da  COI  ao  Departa¬ 
mento  Jurídico  do  IlnmarnU.  , 

O  cx-Comandante  dos  Puzl* 
Iclixis  Navois  está  bcni  dispon- 
lo  mcetrando-se  bastante  snü 
mado  com  «  idéia  de  Ir  Jun¬ 
tar-se  aos  Srs.  João  Ooulort  e 
Leonel  Brlrolo.  Diante  díw  crl- 
.se.s  do  Sr.  Lúcio  Gusmão  Lõboi 
o  cx-Almlraiite  teria  declarado 
a  um  funcionário  <la  Embai¬ 
xada: 

—  Como  é  que  .sõo  as  colsasl 
Eu  aqui  doido  paro  viajar  e  <) 
Lúcio  fazendo  fita  para  não  if 
embora ! 

O  Emb-tlxudor  Manuel  Arco* 
sa,  que  deverá  seguir  até  o  flni 
do  mí3  para  Montevidéu,  dcl- 
xnndo  o  Brasil  de  vez,  pois  foi 
designado  para  chefiar  a  re¬ 
presentação  diplomática  de  seu 
pais  na  Áustria,  vem  demons¬ 
trando  imi  desejo  ardente  de 
liquidar  o  epLsõdlo  dos  asilados, 
pois  sua  Elmbalxada  foi  unia 
tb.s  que  mALs  os  receloeu. 

O  Sr.  Manuel  Areosa  de.seja 
que  o  òcu  .suce.ssor.  que  já  foi 
designado  e  que  no  momento 
chefia  a  Embaixada  do  Uru¬ 
guai  no  Méxl<»,  encontre  a 
Érnb.ilxada  no  Rio  vazia  e  com 
tedos  os  prc^blemns  referentes 
aos  asilados  resolvidos. 


Dr,  TiimaM  1  nnev,  cubnno  no  exílio. 


TRABALHOS 


pnrticipa  do  Congresso  no 


Comissão  que  revê  decreta 
de  -  encainjração  terá  ajuda 
técnica  da  Petrohrás  e  CNP 


Com  centenas  de  artigos  ci¬ 
entíficos  publicados  em  revi.s- 
tas  médicos,  o  Sr.  Tmna.í  Yn- 
nes  í  autor  dos  seguintes  li¬ 
vros:  En/flr»i:<fode.í  dos  OlUos, 
1852;  OfWinoscopití  Clinica, 
1945;  Tteportafiem  iiédica  Só- 
hve  or  America  e  Código  dc  ia 
Cegutra. 

O  livro  Código  de.  la.  Cepue- 
rtt  é  uma  compilação  de  dispo¬ 
sitivos  legais  dc  vãrio.s  códigos 
latino-americanos  de.stlnados  ã 
proteção  aos  cegos  cm  que  o 
autor  sugere  maior  Intcn^en- 
cão  do  Govênio  no  a&suuto  o 
que  baixaria  em  2/3  o  índice 
õe  Incidência  dessa  moléstia 
com  tratamento  proíilAtico. 

O  Dr.  Tomas  Yn.nes  é  Pre.si- 
dente  de  Honra  da  .As-soclação 
Pan-Americana  dc  Oftalmolo¬ 
gia  c  íol  Prc.údente  do  III 
Congre.sso  Pan-Americano  de 
Oftalmologia,  realizado  em  Ha¬ 
vana,  cm  1948. 

Em  sua  bagagem  dc  cscrito-s 
dcntiflcos  ressaltam,  cspcclal- 
mente,  os  trabalhos  sôbreGInu- 
conia.  Cirurgia  da  Catarata  e 
Hlpovitominosc  A.  Sua  con¬ 
ferência  no  I  Con8Te.'so  Bra¬ 
sileiro  do  Oftalmologia  versa¬ 
rá  Sobre  o  tema  O  Olaucoma 
do  Angulo  Fechado. 

O  Dr.  Tomas  Yanes  disse 
que  íol  obrigado  a  fugir  de 
Cuba  por  se  negar  a  assinar  a 
Declaração  de  Havana  e  por 
outras  acusações  fúteis  do  não 
colaborodor  do  regime.  Virtu¬ 
almente  em  Clnclnattl.  Ohlo, 
com  «ua  espôsa  e  sua.  filha, 
e.\ereendo  a  profissão  e  cola¬ 
borando  coin  seus  compatrio¬ 
tas  exilados  para  a  derrubada 
do  regime  fldellsta. 

DEPOIMENTO 

A  prepóstto  da  per-sonalltia- 
do  do  Prof(Msor  Tonut.'.  Yanes, 
o  Professor  Silvio  Abreu  Fia¬ 
lho,  Presidente  do  Conselho 
Brasileiro  de  Oftalmologlii,  en¬ 
dereçou  a  seguinte  carta  á  Di¬ 
reção  do  JORNAL  DO  BRASIL: 

"Conheci  pessoulmento  o  Pro¬ 
fessor  Tomns  R.  Y.vnes  em  Ha¬ 
vana,  ixir  ocasião  do  III  Coii- 


Siipremo  condena  Tribunal 
da  Guanabara  por  não  dar 
informações  sõbre  presos 

SraSf/ía  isucursaU  —  O  Supremo  Tribunal  Fodenu, 
por  Intermédio  do  Ministro  Pedro  Chaves,  lamentou,  on¬ 
tem  quo  0  Tribunal  da  Justiça,  ape.sar  do  pedido  de  man. 
tic  um  ano.  ainda  náo  'tenha  mandado  informaçócs  para 

Instruir  um  habeas- - ’  ■  • 

Rodrigues,  frisando 


Qt  funcionários  da,  Embaix.a- 
da  do  Uruguai  estúo  estudan¬ 
do  duos  5oÍutãv.4  para  o  pi'o- 
blcma:  a  primeira  seria  levar 
o  Sr.  Lúcio  Gusmão  Lóbo  do 
n.avlo.  mas  os  uarlos  uruguaios 
só  passam  pelo  Rio  em  perloaos 
que  variam  d.;  3U  a  40  dias.  Le¬ 
vá-lo  em  outro  navio  que  náo 
íiKse  urugUAlo  seria  antleco- 
n^lco  para  a  Embaixada,  .i 
náo  ser  que  o  a.sllado  pagasse 
sua  própria  passagem  e  a  do 
acompanhante  da  representa¬ 
ção  diplomática.  A  segunda  so¬ 
lução  seria  a  Embaixada  do 
Ürugunl  contratar  os  serviças 
dc  um  psieolólogo,  para  eon- 


O  Profe-ssor  Jo.sé  Barreto  Pilho,  mu  dos  membros 
da  Comiss.ão  Espoci.al  criada  pelo  Presidente  da  Repú¬ 
blica  para  rever  o  decreto  de  encampação  das  rcflnarlns 
particulares,  disse  ontem  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  so¬ 
licitará  a  colaboração  técnica  da  Potrobrn.s  e  do  Conselho 
Naclou.al  de  Petróleo,  bem  como  das  empresas  lntere.s.sadas. 

Inlormou  também  que  os  dois  outros  membros  da  Co- 
nnssúo  Especial  dcver.ão  ser  nomeados  nas  próximas  hora.s 
Após  a  iiiscalação,  a  Comissão  terá  o  prazo  de  30  dias  par.i 
apre.sentar  parecer  sóbre  a  matéria,  conforme  determina  o 
decreto  presidencial  de  2  de  setembro  último. 

PRELIMINARES  Um  iniomiQiue  da  refinaria 

de  Mnngulnhos  —  uma  das 
qUe  foram  atingidas  polo  de¬ 
creto  de  encampação  —  disse 
ontem  que  .a  direção  da  em¬ 
presa  aguarda  com  expectati¬ 
va  as  conclusões  do  trabalho 
da  comissão  criada  pelo  Pre¬ 
sidente  da  República  para  re¬ 
ver  0  ato  do  Govêrno  anterior. 


-corpus  pedido  pelo  detento  Arnaldo 
.  -  -  QU6  “a  falta  do  Informações  é  crime 

de  responsabilidade". 

—  Rite  caso  n:io  é  o  único  —  afirmou  o  Ministro  Pe- 
oro  Chaves  —  todos  os  colegas  têm  outros  nas  mesmas 
condlçoes.  O  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  tuo  longín¬ 
quo,  Imedlaiamentc  nos  remete  .as  Infonnaçóes  pedidas. 

PROVIDÊNCIAS  —  Por  Isso  _  acrescentou  — 

desleixa  também  o  cumprlmcn- 
to  de  um  dever  Impósto  ao 
Tribunal  F  edt*ral,  àlliilstro  Ri-  ciirgo  que  exerce 
beiro  da  Costa,  prometeu  lo- 
niar  as  medtctas  .necessárias,  irivonA  Tiirm 

acrescentando  que  "essas  clr- 
cuns«áncli<.s  nllàs  não  são  de 
agora''; 

—  Há  multes  anos,  o  Tribu¬ 
nal  da  Guanabara  se  desleixa 
cm  cumprir  requisições  de  in¬ 
formações  sóbre  o  habcas- 
corpus. 

O  Presidente  do  Supremo 
Tribunal  afirmou  aluda  que  os 
Presidentes  dos  Tribunais  dos 
Esttdos  prestam,  pessoalmcme. 

Rs  biformações,  enquanto  o 
Presidente  do  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  da  Ouanalmra  llmita-se  a 
assinar  oficio  encaminhando 
informações  orç.in bodas  por 
um  funclouírio  dc  Secretaria. 


Diário  de  Minas 


Di&w  o  Proíe.sâor  Josc  Bar. 
roto  Pilho  que  Já  esti  colhen¬ 
do  dados  e  informações  técni¬ 
cas  sóbre  a  matériu,  bem  co¬ 
mo  diversa-i  pareceres  Jã  apre- 
seutados  !(  respeito. 

A  Comissão  Especial  funcio¬ 
nará  na  Guanabara,  mas  po¬ 
derá  deslocar-se  para  outra  ci¬ 
dade.  coso  seja  necessário. 


O  Presidente  do  Tribunal  de 
Justiça  da  Guanabara,  Desem¬ 
bargador  Vicente  Faria  Coe¬ 
lho,  ainda  náo  recebeu  qual¬ 
quer  oficio  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  e  Ignora  os  pro- 
te.stos  contra  a  demor.a  da  re¬ 
messa  dc  informações. 

Afsim  que  cheguem  ns  notas 
l.iquigrãflcRS  e  o  telegrama  de 
prote.sto,  o  Desembargador  Pa¬ 
ri»  Coelho  vai  examinar  os 
processos  "para  verificar  sc  a 
reclamação  tem  procedência  ou 
náo". 


Belo  Horhojite  (Sucur.sal)  —  Uma  reunião  promovi¬ 
da  ontem,  pelo  Jornal  Diário  de  Minas,  entre  represen¬ 
tantes  do  Tribunal  de  Justiça,  Govêrno  do  Estado  e  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  possibilitou  a  volta  da  harmonia  nas  re¬ 
lações  entre  os  três  Poderes  estaduais,  estremecidos  nos 
últimos  dias,  em  couseqüêncla  de  criticas  que  vinham  sen¬ 
do  trocadas  o  re.speito  do  funcionamento  de  cada  um. 

Após  a  reunião,  em  que  perdurou  o  debate  franco  aoa 
problemas,  os  atritos,  .segundo  os  participantes,  foram  re¬ 
conhecidos  como  consequência  de  mal-cntcndidos,  e  a« 
manifestações  de  alguns  deputados,  consideradas  Insul¬ 
tuosos.  não  representavam  a  opinião  do  A.ssembléia,  pois 
tinham  caráter  pessoal. 

TODOS  JUNTOS 

A  Iniciativa  cio  Diário  üc  Mi- 
iiatc,  reunindo  o  Prosideme  do 
'1'rtbuntd  dc  Justiça,  Desembar- 
(lador  José  Alcides  Pereira,  o 
Seoretáriu  de  Govêrno.  Sr.  Ro¬ 
berto  Resende  (que  represciiteu 
o  Governador  Magalhães  Pln- 
to'i  o  ComaJidante  da  Policia 
MllUor,  Cel.  José  Gc-raldo  de 
Oliveira,  o  Presidente  da  As- 
.-(embléla  Legislativa,  Deputado 
Walton  Goulart,  o  líder  do  Ou- 
vêrno,  Deputado  Alallba  Men¬ 
des.  0  Presidente  da  ComL-.s-ão 
de  Revlsiio  Judiciária.  Depu¬ 
tado  Manuel  Cosia  e  o  llder  da 
oposição,  Sr.  Murilo  Badarr). 
foi  elogiada  pela  unanimidade 
do£  presentes,  oomo  um  óos 
tvcont<.‘ctmentos  de  niatpr  im¬ 
portância  mis  fdtUnas  semanas, 
neite  Estado. 

A  reunião  colocou  flrn  a  uma 
sério  de  atritos.  Iniciados  cora 
*.  tramitação  do  aumento  do 
funcionalismo,  na  Assembléia, 
quando  disciv-sos  coasldcrados 
desairosos  ^  Policia  Militar 
provocaram  uma  declaração  do 
Cel.  José  Cernido  dc  Oliveira, 
defendendo  »  aplicação  do  Ato 
Institucional  no  Estado. 


Magalhães  inaugura  hoje 
Agência  que  financiará 
compra  de  casas  populares 

liclo  Horizonte  (Sucursal)  -  o  Governador  Mag.qUu 
Pinto  vai  inaugurar.  Jioje,  às  lOhSOm,  a  Agência  Centi 
Imobiliária  da  Caixa  Econômica  Estadual,  a  prlmeka  ( 
úCU  gunero  no  Brasil.  Será  iint  dos  órgãos  executores 
.  lano  Nacionel  de  Habita(*.ão  e  mnnlerá  ountro  tinos  dc  e 


Presklenle  da  CNTI  deporá 
por  trabalhadores  frente 

do  deseinprégo 

o  Presidente  da  Confederação  Nacional  dos  Trabalha¬ 
dores  na  Indústria,  Sr.  João  Wagner,  comparecerá,  na  pró¬ 
xima  sCBunda-feira,  ao  Ministério  do  Trabalho,  .a  ílm  de 
"prestar  depoimento  cm  nome  dos  tifibalhadores",  perante 
a  Comissão  Inlermlnlslerlal  para  Estudo  do  Proljlema  do 
Desemprégo  sõbre  as  flutuações  acentuadas  que  estão  ocor¬ 
rendo  no  mercado  de  trabalho. 

Também  foi  convocado  para  falar,  ein  nome  das  clas¬ 
ses  produtor.is  brasileiras,  ncêrea  do  problema  do  desem- 
prégo,  0  Preslric-nte  do  Conselho  das  Classes  Produtoras 
iCONCLAP),  Sr.  Alberto  Biyngton,  que  íarã  uma  exposi¬ 
ção,  "do  poulo-dc-vista  patronal,  acêrea  da  crise  estru¬ 
tural  da  economia  do  Brasil  e  os  seus  reflexos  no  mer¬ 
cado  de  trabalho". 

DESEMPREGO  Comissão  apreciaria  as  cawiis 

de  ordem  estrutural  mais  ime- 
A  Curala«ão  lulerminUterial  dlalos,  que  estivessem  provo- 
para  Estudo  do  Problema  do  cnndo  flutuaçõc.s  violentas  no 
Defiemprègo  decidiu,  em  pri-  meritado  de  trabalho  e.  em  se- 
mclra  reunião,  resllzada,  no  guicia,  os  motivos  de  ordem  es- 
Minisiérlo  do  TráoaUip,  Inldior  trutural  que  nece.ssltam  de  um 
EU»  ação  reunindo  todooi  as  .po.s-  estudo  mais  demorado,  a  longo 
sivcls  dad(xs  e  informações  .sú-  prazo.  Os  prol^lemas  estriitur.vb 
bre  "a  existência  ou  não  do  ' 
dasemprêgo  no  pais,  cm  cscal» 
progressiva",  constatando,  des¬ 
ta  íannn,  se  as  notícias  alof- 
mante.s  nwro  sentido  derivam, 
apenias.  do  uma  flutuação  nials 
sensível  no  merc.ido  de  tra¬ 
balho. 

Na  rcuniüo  prelimir.f.r,  se¬ 
gundo  liúormou  0  Pre.sldento 
ria  comissão,  Sr.  Nerl  Batten- 
dlerl,  foram  convocados  o&  lí¬ 
deres  dos  trabiv'.hadorc.s  c  das 
cla&scs  produtoras  como  uma 
providência  inicial  que,  ao  Indo 
dos  eslatlstlciu;  dos  Institutos 
e  do  outros  órgãos  do  Govêrno, 
taniarã  po/slvcl  uma  vlsno  da 
questão. 

—  Sómente  cora  dados  con- 
crotoa  —  disse  —  a  Comtasáo 
poderá  fazer  um  Juízo  ponde¬ 
rado  sóbre  o  que  existe  do  real 
ua  prop'alii'Ja  crise  do  rarreado 
de  trabalho,  situundo-se  o  pro- 
biiuna  nos  seus  devidee  tórmos. 

—  Após  0  confronto  das  e.s- 
tatísticas  e  dos  depoimentos  dc 
líderes  cla.'>sl.stas,  patronais  e 
traballiadorcs,  a  Comis.sáo  terá 
reunido  Informações  rcnls  para 
estudo  dos  caasas  que  porven¬ 
tura  estojnni  influindo  no  mer¬ 
endo  de  trabalho,  provocando 
0  desemprêgo,  como  sc  «Hz  — 
ajuntou. 


A  reitç&o  dos  parlamentares 
e  ns  atritos  sc  estenderam  oo 
Poder  Legislativo,  aijós  um 
pronunciamento  do  Desembar¬ 
gador  José  Alcides  Pimelnv 
que.  talando  ern  caráter  pessoal, 
al.  lautou  a  demora  da  apro¬ 
vação  da  nova  organização  ju- 
diclfiris  do  Estado,  defrndcudo 
a  aplicação  do  Ato  Institucio¬ 
nal. 

Alguns  deputados  flzerura 
criticas  severas  ao  Poder  Lc- 
glslallvo,  provocando  o  debate 
público.  _A  reunião  impediu  » 


a  comissão 


n.á  Capital  como  no  interior  do  E.stado.  E.4tá  enquadrada 
na  Lei  4  380.  que  fixou  os  critérios  básico.s  ij.ara  a  Institui¬ 
ção  do  Plano  Nacional  do  HaljitnçSo. 

PREPARADO  ncórdo  com  os  índice.'?  dc  cor- 

„  „  . .  ,  _  .  monetária  do  Conselho 

O  Presmeme  dn  Caixa  Eco-  Nacional  do  Eeonomía. 
noinlea  Estadual  dt  Minas  Gc-  Os  quatro  tipos  de  dcpòsltois 
rnJs,  Sr.  Nilton  Veloao,  dccla-  .são  os  seguintes:  miobiUArlo 

rou  c-ni  emrevUía  coletiva  a  quo  pode  .ser  feito  pelos  que 

propósito  da  Imiugnração,  que  dcA-eJpm  Investir  capital  em 
a  Agvtieia  Central  6  umo  dc-  construção  de  casas  populares- 

moináraçao  de  qiie  o  Govêrno  Habitacional,  para  os*^caudN 

do  Mlinis  ja  e.stivva  prep-orado  «lotos  a  finsnci.amentos  de  ca- 

ha  multo  tempo  para  colabo-  .sas  que  c.stão  sendo  oonstrui- 

Habltaçflo,  cuja  lel  foi  publi-  tadual;  Dop<isit*i  de  Coonern- 
c.vda  no  ultimo  sab.ido.  iUnits-  r-iva-s,  qtie  se  destinam  a  ^n- 
ínrfí  prática  irolar  as  economl.i«  «los  mein- 

tadCB  as  princípios  emanados  bros  de  cooperativas  habltaclo- 

tia  ^voluçuo  do  31  do  março",  nuis  fonnadas  e  registrada  ira 
P  Sr.  Nfltoii  Vcloso  Cílsa  Eoonómlciv  e,  fluolmcn- 

que  a  Agencia  Ctencral  Imobl-  te,  o  Depâ.slto  de  Conví-nlo 

pelas  emprê.5as  mineiras 
tomenlo  de  Cosns  pura  o  Povo.  (Str  .sóbre  o  valor  das  talhos 
cora  a  fliuilída-Je  de  íhnmclar  do  ixigaiSento) 
u  todos  os  que  otscjiircm  ter  ExUte  n'r.da  a  tlenn-lf-,  S/s, 
sua  caro  própria.  Seu  tuncio-  servidores  atendidos  pela  Cal- 

®  começará  imediata-  sa.  Económica,  qua  firaiií  «Srl- 

mente  npó.s  sua  inauguração,  gados  a  deposita-  S',i  do  seus 

ve«çl.'nênta,“‘os  os 

^  formação  dc  um  Fundo 
reajustados  todos  os  anos.  de  Especial  dc  FlnanclamenS  “ 


Congresso  de  Oftalmologia 
tein  u  pretieuça  do  maior 

o  Xin  Congresso  Brasileiro 
de  Oftalmologia  íol  inaugurado 
ontem,  às  21  horas,  no  Hotel 
Glória,  com  a  presença  de  au¬ 
toridades  médicas  de  quase  tó- 
da  a  América  Latina  e  da  mnlor 
autoridade  mundial  no  as.sunto 
o  Conde  Ermenogüdo  Arruga.  A 
reunião  vai  durar  uma  sema¬ 
na.  tendo  seu  encerramento 

previste  para  o  dia  23  do  se-  p-roofSTrjin 
lembro.  ísxposiÇaO 

Brasileiro*  drwtahnolSnfrbs  toíoióriríoníSt ' 

sfu^ardoT?*"  » dfvS 

presentantes  do  Governador 

Oarlos  Lacerda,  do  Mlnl.stro  dá  Td  Slu 

^üde.  e  áos  MlnUtros  da  Ma-  ^1  cõnridade 

rinha  e  Aeronáutica.  ‘  =oP'ídaJo 

Hoje,  às  8  h  30 

abertura  pli  moira  sessão  d 

^  quando  fali 

Os  trabalhos  da  reunião  Xo-  Clóvis  Pniva  (Tet 

ram  abertos  quando  íicou  oe-  i^ílcosea  Onularen) 

clnrado  que  o  Coucic  Anuga  Toledo  {Terapcutti 

n'la  receber  a  presidência  de  •***•  Oculares),  Paul 

honra  do  encontro,  sendo  ho-  Rnlliács  (Trataniei 

nienagcado  com  o  diploma  dc  das  üveiles). 

Cldadao  Carioca  pelo  Gover-  Ferreiro  (Betatern) 
nador  do  Estado,  representa-  mologla) ;  os  térna: 
do  ^lo  Secretário  Brito  e  Iniciados  às  U  h 
''““Pá.  palestra  dos  méd 

Segulram-ae  palavT.a.s  de  sau-  'Vilmersdorí  e  Jc 

dação  aos  oongressis'as  pelos  (Hemoftalmi 

representatitcs  da  Argentina  e  pós-Operatóri 

dos  exiIa<}o.s  cubanos.  O  orlmei-  Jorge  Albo 

ro  féz  ver  a  necessidade  da  Caldeira  (Más 
troca  de  opiniões  entre  colegas  Ooubires  com  Açi 
dos  vários  países  acêrea  da  cs-  ®*»8“óstloo  de  P 
pecialldade  abraçada,  enquanto  ®*‘*'*“  -''fwMda  di 

o  segundo,  8r.  Tomas  Yanes  Herminic 

que  revelou  rcprc.sentar  "ctrea  *  Abmo  de  Anti 
de  2  mll  cubanos  no  exílio"  dls-  ^'ftalmologlal,  Jtwé 
80  que  a  sua  Pátria  "foi  toma-  homens  Co.sta  (As 


divulgação  «le  imra  nota  ofi¬ 
cial  do  Tribunal  de  JtvsMça,  que 


da  por  uma  horrorosa  dita¬ 
dura". 

O  Conde  Arruga.  de  pé.  e 
comovido,  agradeceu  a  honraria 
quo  Uie  fOra  concedida  e  reve¬ 
lou  ter  sido  ela  um.a  ".arande 
distinção",  dizendo  ser  aquêlo 
título  "ponto  alto  da  minha 
carreira”. 


podcrbi  aumentar  a  animosi¬ 
dade.  Após  tima  hora  e  mola  de 
debatas,  quando  foram  reafir¬ 
mados  0  respeito  que  onda  Po¬ 
der  tem  polo  outro,  os  depu- 
(ndo.s  anunciaram  a  aprova¬ 
ção  da  nova  !cl  «ic  organização 
.ludiclúrla,  até  o  dl»  14  de  ou¬ 
tubro. 


IfofOços  Urtnãrtaa  e  Nervosas 
Çiintcii;  Rliichiielo  3SS.  AteaçSo; 
Leia  aaúnclo  detalhado  nas  Uetsa 
Bmaretna  doa  telefones  do  Rln. 
dOste  aao,  4  pàzlna  33T. 

IIIL  AUOUSTO  MAIttllieS  (P 


O  Sr.  Net  Battendierl.  súo  X:t' 


tõres  de  pressão  acentuados  nas 
flutuações  do  merendo  do  trn- 
ballio  do  País,  para  cuja  solu¬ 
ção  já  existe  um  planejamento 
global. 

—  Averiguadas  as  causas  e 
uma  vez  comprovado  o  agrava¬ 
mento  «lo  desemprêgo  no  Bra- 
stl.  serão  adotadas  meellcias  sa- 
neadorns  para  arref«er  os  fa- 
tóres  de  pressão  no  mercado  de 
trabalho.  Esuis  m<>dldaa,  obser¬ 
vou,  sõ  poderão  ser  equaciona¬ 
das  apiãs  os  estudos  realizados 
pela  comUsão,  com  a  colabo¬ 
ração  das  classes  trabalhado¬ 
ras  c  produtoras,  nas  «Uversas 
etapas  que  «leverAo  ser  ven¬ 
cidas. 


a  jiulít  ao  Exército  e  FAB 
“tal  para  destruir  maconha 

ISCCA 

tira-  São  Paulü  (.Sucursal)  _  oom  helicópteros  e  lanca 
clramas  que  vai  pedir  ao  Exército  e  à  FAB.  a  Polida  que: 
eo,n  destruir  um  alqueire  dc  maconha  plantado  na  Serra  di 
Cantareira,  iia  divisa  entre  o.s  Municipios  de  Franco  di 
Rocha  9  Perus. 

José  do  Nascimento,  prêso  em  sua  ca.sa,  confessou  esta 
plantando  maconha  há  Lrês  anos,  quando  ganhou  de  ua 
desconhecido,  numa  viagem  entre  Alagoas  c  S.ão  Paulo,  tre 
.sementes  e  algumas  Instruções  para  o  cultivo. 

PERSPEtmVAS  quu  eiç  náo  a  lenlin  vcndld< 

•  t  «•  .  pois  VHrifts  pcsoiLiS  Jã 

Joso  do  Nascimento  foi  pré-  que  a  maconlra  snlu,  mais  d 
«o  por  .agonies  da  Delegacia  do  ilma  vez.  cm  cnríll^^  car 
Entorpccciiica.  em  colaboração  regados  dc  coroais, 
cora  a  Polícia  Floreatal.  Dtvse  .  . 

que  ninda  náo  venrieii  uma  COCAÍNA 

“  '1““^  w-  Seiscentas  grauias  de  cocai 
^  plantação  aumentar  na,  avalladus  eu»  Cr5  10  ml 
0  íSí!?*  perspectlva.s  p,»ra  ihóes,  foram  apreendidas,  on 
jiit-icio.  pocicr  díw  trofioante 

tio  "  rrrim  CTl.scho,  Sebastião  Dá 

tiO  -'treno  e  e.xpileou  haver  elo  Burros  Carvalho  o  Emlli 

puís,;x*  írisi  CpS;»-' 

ren-rt'  seraelhantea  medlcnmento  tóxico  D^inorn; 

A  Polleia  nno  acrctlUa  rauiio  Tul 


MEMBROS 


A  Comissão  Xutermnusteria] 
p;tra  Estudo  do  Piublcma  do 
Desemprêgo  íol  criada  por  per¬ 


faria  do  Ministro  «io  Trabalho, 
Sr.  Arnaldo  Sussekind,  após  a 
aproração  pelo  P»'esidentc  Ces- 
(elo  Branco  doa  medidas  pre¬ 
conizados  pelo  titular  da  Pm- 
ra,  pnra  a  solução  dn  questão, 
na  exposição  «le  motivos  íel- 
ta  durante  reunião  ministe¬ 
rial  rcallzntla  cm  íliu  do  a°õste 
Integram  a  Comissão  ínter- 
mlnlsterial.  sob  i»  Presidência 
do  Representante  do  Ministério 
do  Trabalho,  Sr.  Nerl  Bottem- 
dlcri,  os  reproseiitnn-es  do  Mi¬ 
nistério  da  Faronda,  Sr.  Rocha 
.Moreira;  Ministério  de  Plnne- 
jamento,  Sr.  Vãltcr  Silveira 
Honu  iCon.sclho  dc  Sezuraiiç.\ 
Nacional,  Coronel  Negreiros 
Brum:  e  Mlutsléno  de  Indus¬ 
tria  e  Comércio.  Sr  Porrela 
Nelo.  A  próxima  reunião  d:(  co-  i 
mf.ssão  será  rralir.id.i  2.*-felr.\, 
às  9  horas,  no  iihií.stério  do 
Ti'iifMlho. 


Quando  o  fato  aconlece  o 

JOilNât  DO  BUSIL  INfORm 

na  sua 

PliF-4 


Ainda  hoje,  após  as  14  horns. 
serão  reteiclados  os  trabalhos 
do  CtMigiTísso.  coin  .15  seauln- 
tes  palestras,  na  5es.ráo  d«»s  te¬ 
nras  oílclals:  o  Professor  Ivo 
Correia  Méler  talará  sóbre  Qui¬ 
mioterapia  da  Taberculttso 
Ocular;  Paulo  Pilho  .sóbre  Trn- 
Umento  da  Reilnopalla  Diabé- 
tlca;  Vérter  Duque  Estrad.» 
aeérca  da  Catarata  coni  Glau- 
cuina,  Conduta  Clrõrglui:  eii- 
cnrraiido-sc  com  o  Dr.  nunibc.-- 
to  Lima  Castro.  Xratanieiito 
Medico  do  Glaucoma. 

Haverá  ainda  uma  coiiferên- 
ela  sóbre  Rctinoblastnmas,  a 
«rargo  do  Professor  Atahba  Bct- 
llzi,  ás  17  li  30  m. 


acionamento  a  ga¬ 
solina  ou  óleo  Die¬ 
sel  •  diversas  ca¬ 
pacidades  •  funcio¬ 
namento  seguro  e 
econômico 

fRMÃOS  NEGRINI  S.A.  is 

Rio  tia  Janeiro:  Av.  Fr.inklin  Rooseveii,  84 
G.  703  -  Tel.:  52.3155  -  End.  Tal.  "RALvas 


r/ísT'' 


Cartas 

dos 

leitores 

jk  *b  Sooret&rlo  do  Bcgurnnça 
da  Guantibora.  Coronel  Oiista- 
vo  Borttcs,  dte  que  “o  toma 
Torhira,  em  que,  talvez  por 
íalta  de  aseunto,  vôm  Insistindo 
alguns  colalxiradovea  do  JOR- 
KIAL  IX}  BRASIL,  coloca-o  na 
presença  da  Dlrcçfio  do  JB 
pqiov.  novomonlc  Invisr  o  seu 
protesto  pela  mnnclra  leviana 
cont.quo  se  vem  acusando  In- 
juatamente  n  Policia", 

*DmU  íclta  —  diz  —  quero 
ms-raTorlr  a  um  artigo  do  Br. 
Ruiiem  Braga,  que,  no  Ondemo 
Bi  do  dia  4  p.p..  nn  scçfto  Tri¬ 
vial  Variado,  Insiste,  sob  o  ti¬ 
tulo  .do  O  Lento  Castigo,  na 
tae-  anlc.s  defendida  pelo  Sr. 
TrisiSo  de  Atnide:  n  de  que  na 
oulorldndcs  mllllarcs  e  civis 
estio  torturando  pre.sos." 

"Acredito,  Sr.  Diretor,  que  n 
InsistCncin  desses  cronistas  cm 
advogar  a  cniun  dos  presos  rc- 
ílete,  Indlreuuncnte,  o  prover¬ 
bial  scEntUneutalIsmo  de  alguns 
broallolros  que  se  Inclinam  ao 
perdilo  0  alimentam  umn  espe- 
Tohça'  do  anistia  para  os  que 
aoloouiolctsirain  it  custa  da  cor¬ 
rupção,  nntes  da  rovoluç&o  de 
mnrço-ftbrll.  c  para  os  que  tra- 
metrain  a  derrubada  songrenta 
dns  instituições  democráticas  e 
ci'Utis.  O  prúprio  Cardeal  Dom 
Jaime  de  Barros  Câmara  Já 
eondouou,  no  programa  A  Voi 
do  Pastor,  da  Rádio  Vera  Cruz, 
tese  falso  sentimentalismo  —  o 
com  base  no  EvangeUio  pro- 
nundou-se  contra  essa  Já  táo 
sonhada  nnlsUa,” 

•Náo  querendo,  certamente, 
Ideritlílcnr-sc  com  õsses  presos 
no  ponto  de  solicitar  nnlstla 
pari  êlcs,  o  Sr.  Rubem  Braga 

—  á  exemplo  do  que  íúz  o  Sr. 
Trlsti&o  de  Alalde  —  deriva  o 
sc4  sen  tbnenta  llsmo  )>  a  r  n  a 
ncosaçTio  romântica  e  Infunda¬ 
da  de  que  oficiais  do  Exercito 
0  da  Marinám  c  "autoridades 
policiais  cm  vários  pontos  do 
Pais  continuam  a  torturar  pre- 
soêri  A.  técnica,  que  náo  é  nova, 
eopsisto  cm  intrigar  as  autorl- 
dai^  com  a  opinião  pública, 
numa  tentativa  de  desgastá-las. 
Peílzmcntc  os  fatos,  multo  re¬ 
centes.  ainda  estáo  frescos  na 
memória  do  povo." 

**Na  verdode.  Senhor  Diretor 

—  •continua  o  Coronel  Borges 

—  ;  nenhum  pi'ê6o  íol  ou  está 
sendo  ou  será  torturado  no  Es¬ 
tado  da  Guanabara.  O  Sr.  Ru¬ 
bem  Braga  não  cita  nomes 
dessas,  pretensos  vitimas  ou  de 
BcuÃ  íorlumdores  —  c  desafio 
mpsmo  a  que  o  faça.  Acus.ar  é 
íáctl.  £  no  coso  do  Sr.  Rubem 
Braga  —  que  prefere  impres¬ 
sões,  e  estados  de  espirito  a 
fatos'—  é  cômodo;  o  dlficll  está 
em,  provar.  O  Sr.  Rubem  Braga 
pode  ser  o  sabiá  da  crõnlcn, 
mos,  nesse  caso,  está  cantando 
como  urutau." 

E  conclui  0  Coronel  Borges: 
"Já  é  chegado  o  tempo  de  os 
colaboradores  do  JOiRNIAL  DO 
iBRAiSID  —  õrgáo  que  tonto  se 
empenha  im  busca  da  infor¬ 
mação  exata  —  forrarem  seus 
argumentos  e  suspeitas  com 
fatos,  da  entáo  baterem  cm  ou¬ 
tra  tecln." 

;)«  O  ,òr.  VlRdlmlr  Mogutír.i 
SC  proumicia  sõbrc  a  crise  do 
abastecimento,  que  pode  ser 
resolvida  levando-se  cm  conta 
trés  fatos:  “com  o  desfecho  de 
guerra  tremenda  contra  os  in¬ 
termediários  e  atravessadores 
de  tôdos  as  categorias,  entrosa¬ 
dos  noa  fontes  produtoras,  com 
0  financiamento  antecipado  aos 
legítimos  produtores  e  meeiros 
na  ocnstãú  do  preparo  da  ter¬ 
ra,  das  capinas,  dos  coUieitos 
«  dos  transportes,  inclusive  sa¬ 
caria  dorrctatlva,  e  com  o  fi¬ 
nanciamento  aos  Intermediá¬ 
rios  nas  fontes  produtoras,  que 
náo  dove  ser  permitido  cm  hi¬ 
pótese  olguina,  pois  essa  classe 
de  parasitas  da  agricultura 
deve  ser  Imediatamente  arre¬ 
dada." 

Em  outrr.  carta,  o  mesmo  Sr. 
Vladimir  Nogueira  pergunta 
para  que  o  preço  mínimo  e  res¬ 
ponde  õie  mesmo  com  12  Itens: 

“1  —  O  preço  mínimo  teria 
alguma  Influência  se  houvesse 
supei-produção,  o  que  náo  acon¬ 
tece  há  30  anos;  2  —  os  cota- 
çíes  devem  ser  regidos  pelas 
leis  dá  oferta  e  da  procura; 

J  —  aa  saíras  anualmente  váo 
para  as  mãos  dos  intermediá¬ 
rios  entrosados  no  interior, 
iparelhados  de  grandes  arma- 
íéns  0  usinas  de  beneficiar  ar- 
tOK)  e  que,  recebendo- as  nos 
seus  depósitos,  arrebatam  o 
grosso  das  colheitas. " 

Olz  ;também,  eni  4.®  lugar, 
que  "posteriormente  apresen¬ 
tam  ao  financiamento  milhares 
de  socos  de  atroz  e  feijão  come 
«  fõespm  de  sua  legitima  pro¬ 
priedade,  Em  S.®,  diz  que  de¬ 
corridos  30  dias  usam  pedir  em¬ 
prestada  uma  parte  do  produto 
3m  depósito,  benef Iclam-na, 
'rbrlgatldo  a  pagar  ao  deposi¬ 
tário  o'  preço  do  dia  e  que,  cm 
J.*,  êsaes  ardis  perniciosos  pro- 
rocam altos  artificiais,  em  se¬ 
guida  eongestlonando  os  trans¬ 
portes". 

Em  7.®,  continua;  "para  der¬ 
rotar  os  açambarcadores,  devia 
.‘Xistir'um  livro  rubrleado  por 
,fois  ll^is  federais  de  compro¬ 
vada  honestidade,  para  lança- 
rneato '  das  entradas  diárias 
,tom  comprovante  do  legitimo 
orodutor,  para  financiamento 
no  máximo  de  60  dlns". 

FlnaUsn  afirmando  que  "o 
ílnanclamento  a  os  produtores 
áo  preparo  da  terra,  capinas, 
Panspqrte,  inclusive  fornecl- 
nento  prévio  de  sacaria  corre- 
.'atlva,  seria  um  fator  Impor¬ 
tante  para  desarticular  a  rêde 
le  Intermediários,  Em  nosso 
lespretencloao  ponto-de-vista.  o 
Unanclamento  ao  agricultor  pe- 
ronte  as  sofras  colhidas  4 
mticcouómlco,  fortalece  a  cs- 
icculnçóo  dos  géneros  de  prl- 
nelra  necessidade.  Enfim,  o 
Ílnanclamento  aos  agricultores, 
luando  do  preimro  da  terra, 
pmo  afirmamos,  diminui  o 
.  lesempiêgo,  doudo  trabalho  a 
allhóes  de  erlnturns  e  vida 
pva  em  nossos  campos  qu.ise 
lesabitndos". 
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Moços  sem  legenda 


Nn  liorn  üu  rcíontiii  partidária,  useunto  que 
está  na  paiitu  do  Presidente  da  República  e  dns 
lideranças  políticas,  é  preciso  não  esquecer  os 
moços.  Rn  muito  tempo  que  os  partidos,  no  seu 
processo  projircssivo  de  insensibilização,  se  des¬ 
vincularam  dêles.  Na  verdade  Ibes  fecharam  as 
portas  de  bronze,  por  falta  dc  monsagetn  adequa¬ 
da  e  pcln  inviabilidade,  que  quase  chega  a  ser  dc 
ordem  monil.  dos  seus  métodos  dc  habilitação  e 
militância  políticas. 

Os  partidos  políticos  brasileiros  transforma- 
rain-se  cm  clubes  fechados  para  menores  de  IR 
anos.  Sons  chefes  c  beneficiários  exclusivos  to¬ 
maram  conta  dn  praça  e  tudo  fazem  para  man¬ 
ter  as  condições  dc  inacessibilidade,  que  llics  ga¬ 
rantem  o  segrêdo  do  negócio.  Por  isso  é  que  os 
programas  partidários  estão  petrificados.  Para 
isso  c  que  as  cúpulas  partidárias  sc  fazem  prote¬ 
ger  pelas  carapaças  ósseas  que  as  isolam  dos  es¬ 
forçados  adeptos  c  simpatizantes;  e  que  as  con¬ 
venções  partidárias,  mesmo  no.«  moinciUos  ciei- 
tornis  decisivos,  não  repercutem  sciiãu  dentro  ilo 
próprio  recinto,  para  miia  platéia  formal  de  de¬ 
legados  de  eueoiiienda. 

Não  liá  apelo  ]>nrH  n  formação  partidária  dos 
jovens.  Não  há  grande/.a.  não  há  orientarão,  não 
há  exemplos.  Suas  alternativ.is  são  a  da  apatia  e 
a  da  marginalidade.  Resta  escolher  apcn.is  entre 
u  indiferença,  que  descaracteriza,  e  o  ativismo 
transviado.  A  direção  qnc  tomou  o  movimento 
estudantil,  até  o  extremo  subversivo  du  era  jan- 
guista,  não  reflete  outra  coisa.  Os  moços  não  en¬ 
contraram  as  vias  demuerútiens  normais  por  onde 
canalizar  suas  energias  cívicas  e  fazer  a  prepara¬ 
ção  da  vida  pública.  A  UNE  foi,  em  boa  parte, 
uma  forma  de  desabafo.  A  irresponsabilidade  du 
Governo  Goulart  permitiu  que  ê.ssc  desabafo  as¬ 
sumisse  expressões  de  pcriculosidadc;  c  os  inani- 
piiladorcE  palacianos  da  subversão  procuraram 
extrair  o  melhor  proveito  do  instrumento  dispo¬ 
nível. 

Que  fizeram  os  partidos  paru  evitar  a  solu¬ 
ção  da  UNE  e  outras  manifestações  da  clandesti¬ 
nidade  política?  Os  partidos,  por  vício  dc  origem. 


continuaram  ignorando  os  moços.  É  verdade  que 
sempre  arranjam  um  orador  mais  ou  menos  im¬ 
berbe  para  compor  o  mosaico  vocabular  das  so¬ 
lenidades,  falando  em  nome  de  ulas  e  grupos  hi¬ 
potéticos.  Mas,  cumprida  a  farsa,  volta-se  à  roti¬ 
na  real  do  venerando  isolamento. 

Na  área  das  coisas  sérios,  só  por  esdrúxula 
exceção  se  pode  admitir  num  jovem  descompro¬ 
metido,  dc  vocação  política  autêntica,  tendências 
espontâneas  para  o  pessedismo,  para  o  udenisino, 
para  o  petebismo,  para  o  pcsscpisino  e  demais  va¬ 
riações.  Se  se  tratar  dc  ninn  vocação  irredutível, 
o  aspirante  escolherá  um  dêsses  camiiibos  apenas 
como  imperativo  das  regras  do  jôgo.  Dc  modo  ne¬ 
nhum,  todavia,  estará  fazendo  uma  opção  de  fun¬ 
do.  Com  o  rótulo  que  lhe  fôr  servido,  ficará  nu 
condições  de  atrcIar-se  a  qualquer  programa  e  n 
qualquer  idéia.  Ficará  em  condições  do  atuar 
como  franco-atirador,  envolvendo-se  nas  mais  des¬ 
classificadas  manobras  do  iiiercnilo  partidário, 
êcm  ver  autoridade  a  quem  deva  prestar  contas. 
Sobretudo  se  a  sua  filiação,  ainda  que  incnimeiUe 
pró-íoniia.  possa  ser  medida  eio  lermos  de  votos 
substanciais.  As  sobra»-  de.  sen  i»atriinõnio  eleitoral 
é  qnc  interessam. 

O  inõço  brasileiro  e^tá  condicionado  a  uma 
atitude  conforiiiisla,  que  se  bifurca  nos  ramos  da 
desilusão  c  do  cinismo.  As  elites  dirigentes  falha¬ 
ram,  e  0  fizeram  com  excesso  de  acinte.  Pelas 
suas  mãos  inábeis  os  instrumentos  básicos  dn  de¬ 
mocracia  representativa,  qiie  são  os  partidos  po¬ 
líticos,  baixaram  à  condição  <lc  máquina  dc  fa¬ 
bricar  deputados  c  dc  arranjar  empregos,  ou  seja, 
de  exlrair  os  proveitos  fi-iológicos  do  Poder  e  da 
coisa  pública. 

A  reforma  [lartidiiria  pode  abrir  o  cnminlio 
regenerador  cm  qiic  n  nova  geração  ainda  tem  o 
direito  de  confiar.  A  Revolução  tcni  ê«sc  dever 
prioritário  a  cumprir  com  os  jovens.  Não  haverá 
obra  dc  reconstrução  possível  scui  a  implantaçãu 
dêsses  alicerces.  A  mocidade  pede  uimi  legenda 
aos  bomens  que  hoje  se  incumbem  de  dignifi¬ 
car-lhe  o  destino. 


Delonga  obtusa 


Do  debate  amplo  e  exaustivo  sõiire  a  compra 
do  acervo  das  concessionárias  (AMFORP),  uina 
coisa  já  se  conclui:  ganhou  unanimidade,  inclu¬ 
sive  no  PTB,  a  tese  da  compra.  Aqueles  que  com¬ 
batiam  o  processo  escolhido,  o  da  compra,  já  não 
ousam  defender  mnis  a  tese  da  encampação,  pela 
aimplcB  razão  dc  que  o  Brasil,  de  qualquer  forma, 
teria  de  pagar  preço  justo,  prèviamente,  para  hon¬ 
rar  sua  Constituição  e  o  comunicado  Goiilnrt- 
Kennedy  dc  4  de  abril,  que  diz  tcxtualmentc:  “O 
Presidente  do  Brasil  declarou  que  nos  entendi¬ 
mentos  com  as  companhias,  paro  transferência  das 
empresas  de  utilidade  pública  p.tra  u  proprieda¬ 
de  do  Brasil,  será  mantido  o  principio  de  jn.s(a 
compensação  com  reinvestimentos  em  outros  se¬ 
tores  importantes  para  o  desenvolvimento  eco¬ 
nômico  do  Brasil.  O  Presidente  Kennedy  mani¬ 
festou  grande  interesse  nessa  orientação.”  (Os 
grifos  são  nossos). 

Fica  claro,  portanto,  que  a  filosofia  da  ope¬ 
ração  estava  já  contida  no  comunicado  em  suas 
duas  fases:  compensação  justa  mediante  compra 
(transferência,  é  a  paluvra)  c  reinvestimentos 
no  Brasil. 

A  idéia  da  encampação  não  ocorria  ao  Go¬ 
verno  passado  pela  simples  razão  de  que  êle  seria 
obrigado  a  cumprir  os  têruios  da  Constituição  Bra-’ 
sileirn,  isso  importando  o  depósito  prévio  de  uma 
grande  indenização,  pagamento  qiic  exacerbaria 
o  desentendimento  sôbre  o  assunto  nos  dois  países. 

A  idéia  da  encampuçâo  está,  boje,  morta  e 
enterrada. 

Quanto  aos  que  julgam  que  o  Brasil  pós-re- 
voliicionário  não  teria  razões  para  cumprir  com- 
Xtroraissos  do  Governo  deposto  pela  Revolução, 
quatro  coisas  precisam  ser-llies  lembradas:  pri¬ 
meiro,  êles  não  podem  nepr  a  evidência  de  que 
havia  o  compromisso.  E  o  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co  cm  sua  Mensagem  ao  Congresso,  elucidou  o 
assunto  dc  forma  irrctorqnível.  O  niemoraudo 
tle  entendimento,  firmado  em  22  de  obril  de 
1963,  “embora  não  sendo  mn  contrato  no  sentido 
formal,  representava  mais  do  qúc  uma  simples 
declaração  de  intenções  c  trazia  no  seu  contexto 
as  bases  minuciosas  de  tôdu  nina  transação  co¬ 
mercial  a  que  faltava  apenas  a  formulação  ju¬ 
rídica”. 

Em  segundo  lugar,  o  exame  (iroccdido  pelo 
Governo  revolucionário  não  comprovou  qnc  o 
acordo  era  “lesivo  nos  interêsses  iincioiinis”,  hi¬ 
pótese  que  justificaria,  como  o  Presidente  Castelo 
Branco  afirma,  a  denúncia  do  compromisso.  Não 
SC  cuiifinnaiulo  a  hipótese,  só  restava  cumprir  o 
acordo. 

Fiin  terceiro  lugar.  «  iimigeni  que  se  pro¬ 
jeta  TIO  c-irimgciro  é  scinpre  “n  do  País  e  não 
||.•-la  tiii  daquela  dc  ^n!ls  admini-lraçõcs  iransi- 
túrian”.  U  principio  da  continuidade  dos  Gover¬ 
nos  transcende  a  «na  tran.-iloriedade  para  o  efei¬ 


to  dos  compromissos  (>or  êle  assumidos,  que  têin 
de  ser  cumpridos  e  honrada  a  palavTU  nacioiiai. 
Nenhum  país  estrangeiro,  inclusive  os  Estados 
Unidos,  deuxou  dc  cumprir  êsse  princípio  em  re¬ 
lação  ao  Brasil,  ai>esar  de  ter  havido  aqui  uma 
Revolução  que  depôs  um  Presidente  dn  Repú¬ 
blica. 

Todos  os  acordos  internacionais  continua¬ 
ram  válidos.  Nenhum  pais  teve  a  idéia  de  denun¬ 
ciar  acordos  com  o  Brasil  porque  tais  acôrdos  ti¬ 
vessem  sido  firmados  pelo  Governo  deposto. 

Finalmente,  os  que  julgam  que  é  um  êrro 
político  a  compra  das  concessionárias  deveriam 
ao  menos  ler  a  hombridade  de  dar  uma  alternati¬ 
va  válido.  Que  fazer?  se  o  problema  é  dc  natu¬ 
reza  bilateral,  e  não  apenas  brasileiro,  e.  portan¬ 
to,  a  solução  terá  de  merecer  a  aprovação  da  ou¬ 
tra  parle.  Náo  bá  razão  política  dc  boa-fé  contra 
a  compra  du  «cervo  das  concessionárias.  Há  razão 
dc  má-fé  que,  na  x>úb>vra  presidencial,  serve  de 
pasto  “â  controvérsia”  c  serve  de  lema  “inesgo¬ 
tável  dc  exploração  demagógica”. 

A  idéia  da  compra  está  vitoriosa.  Divergên¬ 
cias  de  detalhe,  no  entanto,  poderiam  alongar 
ainda  mais  o  debate  do  .assunto,  estimulando  -a 
controvérsia  deinogógica. 

Um  dos  detalhes  discutidos  é  o  do  tomba- 
iiicnto.  O  Senador  João  Agripino,  qiie  muito  nos 
merece,  parece  não  querer  compreender  um  pon¬ 
to  essencial:  o  contrato  estabelece  o  tombumento. 
£  mais  que  isso:  estabelece  um  preço-teto  dc  com¬ 
pra  que  torna  dispensável  o  tombamento  prévio. 
É  isto,  é  esta  evidência  qnc  o  Senador  pela  Pa¬ 
raíba  nega-se  a  compreender  —  o  preço-teto  tor¬ 
na  dispensável  o  tombamento  préaio,  pois  o  tocQ- 
bamento  posterior  jamais  situará  o  valor  da  ope¬ 
ração  uciniit  do  xjreço-teto.  Só  poderá  situá-lo 
abaixo.  Portanto,  o  Brasil  mtdu  lerá  n  perder  eom 
o  tombamento  posterior  à  assinatura  do  contrato. 

O  Branil  só  lera  a  perder,  como  já  está  per¬ 
dendo.  com  a  delonga  na  aolnção  dêsse  assunto. 
As  protelações  geraram  o  racionamento  de  ener¬ 
gia  em  São  Paulo.  Usina  de  Peixoto  (AMFORP) 
continua  com  quatro  geradores,  quando  já  deve¬ 
ria  ter  seis,  porque  o  caso  das  concessionárias  se 
arrasta  desde  1962,  desde  o  comunicado  Goularl- 
Kennedy. 

Sabe  o  País  o  que  significa  o  racionamento 
dc  30%  dc  energia  elétrica  no  sen  centro  dinúnii- 
r.o?  Sabe  o  País  o  crime  qnc  a  esquerda  obtusa 
cutncle  contra  ele?  Pois  bem;  30%  de  raciona¬ 
mento  de  energia  olciriea  em  São  Panlo  significa 
que  perdemos  cm  renda  potencial,  lodos  os  me¬ 
ses,  endn  mês,  nm  valor  equivalente  a  niiia  Furnas 
a  dólares  atuais. 

É  isso  que  iios  custa  n  inileci-no:  iiina  Fur¬ 
nas  ])or  mêsl  Portanto,  nem  inui»  uiii  dia  de  iiiru- 
su.  Compremos  as  coneessionária>.  A  História 
dará  razão  ao  Covêrno  Castelo  Rraneu. 


COISAS  DA  política 

Projeto  da  AMFORP 

vai  sofrer  emendas 


o  Qovémo  está  adver¬ 
tido  já  para  a  quase  im¬ 
possibilidade  de  obter  do 
Congresso  a  aprovação  do 
projeto  das  concessioná¬ 
rias  sem  emendas,  o  que 
vale  dizer:  sem  uma  al¬ 
teração  considerável  das 
condições  estabeleci  das 
para  a  compra  das  em- 
prêsas  subsidiárias  da 
American  &  Foreign 
Pouier. 

Sabç-se  que  em  Brasí¬ 
lia  0  Presidente  do  PSD, 
Sr.  Amaral  P  ei  xo  to, 
aprofundou  os  contatos 
iniciados  antes  com  os 
setores  partidários  da 
Câmara,  verificando  a 
existência  de  pontos  de 
resistência  pràticamente 
irremoviveis,  em  relação 
a  certos  aspectos  da  ope¬ 
ração.  Um  dêsses  aspec¬ 
tos,  para  o  qual  o  Sena¬ 
dor  João  Agripino  cha¬ 
mava  ontem  vi  es  mu, 
através  desta  coluna,  a 
atenção  dos  congressis¬ 
tas,  diz  respeito  à  -par¬ 
cela  de  10  milhões  de 
dólares  que  o  Govêrno 
acordou  em  pagar  à 
AMFORP,  “a  título  de 
compensação”  (expres¬ 
sões  da  mensagem  presi¬ 
dencial)  pelo  retarda¬ 
mento  de  um  ano  sofri¬ 
do  pelas  negociações. 

Ainda  que  viesse  a  ser 
admitida  essa  compen¬ 
sação,  segundo  se  adian¬ 
ta  nos  meios  pessedistas, 
muito  dificilmente  o  Go- 
vénio  conseguiria  obter 
a  aprovação  do  Congres¬ 
so  para  o  ponto  do  con¬ 
trato  em  que  o  Brasil  se 
obriga  a  pagar,  além  de 
tudo,  juros  de  6%  ao 
ano  a  partir  de  1  de  ja¬ 
neiro  de  1965,  sôbre 
aquêles  dez  milhões  de 
dólares  para  os  quais 
não  se  dá  explicação 
suficientemente  clara, 
uma  vez  que  não  houve 
fixação  de  prazo  para  a 
ultimação  das  negocia¬ 


ções  nem  as  concessioná¬ 
rias  nos  entregaram  os 
lucros  recebidos  no  pe¬ 
ríodo  de  retardamento. 

Durante  a  exposição 
feita  aos  pequenos  par¬ 
tidas,  em  Brasília,  ante¬ 
ontem,  0  Ministro  Mau¬ 
ro  Thibau  admitiu  que 
o  projeto  governamental 
viesse  a  ser  até  rejeitado, 
o  que  levaria  o  Presiden¬ 
te  Castelo  Branco,  sim¬ 
plesmente,  a  reestudar  a 
matéria  para  o  envio  de 
nova  mensagem  ao  Con¬ 
gresso. 

O  perigo  de  rejeição 
pura  e  simples  está,  en¬ 
tretanto,  ao  que  parece, 
afastado,  como  parece 
fora  de  dúvida  que  a 
proposição  governamen¬ 
tal  sofrerá  emendas  que 
permitam  ao  Govêrno 
manter  o  compromisso 
assumido  com  a  Ameri¬ 
can  &  Foreign  Poicer, 
sem  deixar  de  atender 
ao  interésse  nacional, 
em  tõda  a  linha. 

Soida  pura  o  PTB 

Em  contato,  ontem, 
com  alguns  companhei¬ 
ros  do  PTB,  0  Sr.  Manuel 
Vargas  deu  maior  niti¬ 
dez  à  iniciativa  de  pro¬ 
por  ao  Sr.  Baeta  Neves 
uma  reformulação  ur¬ 
gente  da  linha  e  dos  pro¬ 
cessos  de  ação  política 
do  partido. 

Negou  com  grande  em¬ 
penho  que  esteja  inte¬ 
ressado  em  derrubar  lí¬ 
deres  ou  em  0  8.1  um  ir 
pessoalmente  uma  lide¬ 
rança  que  êle  acha  não 
estar  sendo  exercida 
neste  momento  por 
ninguém. 

O  que  lhe  interessa, 
segundo  explicou,  é  que 
0  partido,  colocado  “co¬ 
mo  peru  em  um  circulo 
de  giz”,  encontre  uma 
saída  e  adquira  condi¬ 
ções  para  se  reorganizar 
e  cumprir  a  smo  missão 


histórica  no  Brasil,  que 
0  Sr.  Manuel  Vargas  re¬ 
sume  assim: 

1  —  manter  aceso  o  es¬ 
pirito  de  justiça  social  que 
inspirou  o  Presiden¬ 
te  Vargas  na  fundação 
do  partido,  como  na  cons¬ 
trução  do  monumento  ju¬ 
rídico  que  constitui  hoje 
a  legislação  trabalhista; 

2  —  tomar  viável,  pela 
ação  política,  a  paz  social 
de  que  são  inimigos  tan¬ 
to  os  pregadores  da  sub¬ 
versão  como  os  conserva¬ 
dores  intransigentes; 

3  —  impedir  que  a 
grande  massa  operária 
que  se  vai  formando  com 
o  avanço  do  processo  de 
desenvolvimento  indus¬ 
trial  caia  prêsa  dos  lide¬ 
res  revolucionários  e  con¬ 
tribua,  portanto,  para  al¬ 
terar  a  posição  do  Brasil 
entre  os  paises  democrá¬ 
ticos. 

O  Sr.  Manuel  Vargas 
trabalha  por  uma  de¬ 
mocratização  efetiva  da 
direção  do  PTB,  limitan¬ 
do-se,  contudo,  a  suscitar 
a  questão,  para  qual,  a 
seu  ver,  o  próprio  partido 
é  que  há  de  encontrar  a 
melhor  solução. 

A  carta  que  escreveu 
ao  Sr.  Baeta  Neves,  diz 
éle,  não  é  um  documen¬ 
to  político,  mas  simples¬ 
mente  um  docum  en  to 
partidário,  destinado  a 
produzir  efeitos  nos  limi¬ 
tes  internos  do  partido. 

Questão  dos 
nuíudatos 

Fo7ites  oficiais  confir¬ 
maram  ontem  que  o  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco 
está  inclinado  a  propor 
ao  Congresso,  pròxima- 
mente,  para  o  problema 
dos  mandatos  estaduais, 
a  prorrogação  do  período 
atribuído  aos  Governado¬ 
res  dos  Estados  em  que 
haveria  eleições  em  1965. 


Flor  ou  semente? 

Tristão  de  Alltayde 


Ser  um  traço  de  união 
entre  as  elites  e  as  mas¬ 
sas,  como  ontem  víamos, 
foi  a  meu  entender  o  tra¬ 
ço  capital  da  personali- 
dade  inconfundível  dc 
San  Tiago  Dantas  e  de 
sua  Importância  históri¬ 
ca  indelével  na  evolução 
de  nossa  história. 

Era  uma  flor  autênti¬ 
ca  de  cultura.  De  cultu¬ 
ra  como  assimilação,  co¬ 
mo  fusão,  como  integra¬ 
ção  de  elementos  intelec¬ 
tuais  e  factuais  numa  só 
inteligência,  que  passou 
ao  nível  da  sabedoria. 
Era  o  oposto  do  especia¬ 
lista.  Assim  como  a  liber¬ 
dade  do  grande  poeta 
não  é  a  facilidade,  mas 
a  superação  da  discipli¬ 
na  do  verso,  assim  tam¬ 
bém  a  autenticidade  da 
cultura  geral,  longe  de 
ser  0  desprêzo  pelas  mi¬ 
núcias,  é  a  sua  integra¬ 
ção.  Um  San  Tiago  Dan¬ 
tas  era  forte  em  tudo, 
salvo  na  saúde.  Forte  em 
gramática,  em  direito,  em 
economia,  em  literatura, 
em  desenho  (sic) ,  em  fi¬ 
losofia  e  até  em  religião. 
Âteu  aos  9  anos  (sic), 
batendo  o  pé  para  não 
fazer  a  piimeira  comu¬ 
nhão,  até  pedir  o  padre 
(sic),  na  hoi-a  da  morte. 
E  dando  ao  sacerdote,  que 
o  ouviu  em  confissão  — 
uma  hora  antes  de  en¬ 
trar  no  sono  forçado  de 
que.  pràticamente,  só  des¬ 
pertou  para  a  eternidade 
— ,  0  que  éste  classificou 
como  sendo  "uma  lição 


de  teologia"  (sic) .  M  o  r- 
reu  ensinando. . . 

Seu  périplo  cultural, 
tanto  intelectual  como 
espiritual,  foi  completo. 
Em  pouco  mais  de  cin- 
qüenta  anos  de  uma  vi¬ 
da  intensamente  estudio¬ 
sa,  e  de  uma  continua 
criatividade  de  espírito, 
g  e  n  i  al  improvisador  de 
idéias  e  orador  que  sabia 
a  p  1  a  car  as  ondas  mais 
bravias  dos  auditórios 
mais  hostis  —  conseguiu 
ser,  sem  dúvida  alguma, 
uma  flor  absolutamente 
autêntica  da  mais  autên¬ 
tica  cultura  em  nossa  ter¬ 
ra.  Expressão  perfeita  da 
elite  intelectual. 

E,  ao  mesmo  tempo, 
um  cultivador  das  mas¬ 
sas.  Já  não  mais  pater- 
nallstlcamente  e  muito 
menos  demagògicamen- 
te,  digam  o  que  disse¬ 
rem  os  seus  desafetos  e 
inimigos,  pois  os  teve  e 
dos  mais  implacáveis, 
que  impediram,  sem  dú¬ 
vida,  junto  à  precariedade 
de  sua  saúde,  que  a  nova 
experiência  N  a  b  u  co  ti¬ 
vesse  êxito  em  nossa  ter¬ 
ra.  Ou  será,  murmura 
dentro  de  mim,  a  voz  do 
desengano,  que  tentati¬ 
vas  dêsse  género  são  íor- 
malmente  estéreis? 

Não  será  que  o  exem¬ 
plo  de  Barrès,  tentando 
o  m  e  s  m  o  cm  França  e 
malogrando,  valerá  para 
todos  os  povos?  Não  será 
que  0  fracasso  (vã  lã. . .) 
de  Stevenson,  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  ou  até  mesmo 


de  um  Kennedy,  não 
confirma  a  sombria  ex¬ 
periência  da  incompati¬ 
bilidade  entre  a  flor  da 
cultura  intelectual  e  o 
canteiro  do  terra-a-ten-a 
político?  Não  é  fato  que 
0  mesmo  ocorreu  em  Por¬ 
tugal  com  um  Fidelino 
de  Figueiredo  e  em  ou¬ 
tros  paises  com  ou¬ 
tros  exemplos  semelhan¬ 
tes?  Para  os  casos  de  um 
Disraeli,  de  um  C  h  u  r- 
chill,  de  um  Senghor,  tão 
recentes,  que  raras  “flô- 
res  da  cultura”,  conse¬ 
guiram  romper  a  barrei¬ 
ra  do  silêncio  dos  seus  ga¬ 
binetes  de  estudo  e  de 
criação  estética  ou  dou¬ 
trinária,  para  descer  às 
ruas,  aos  campos,  às  usi¬ 
nas,  aos  cafés,  e  serem 
ouvidos  pelas  massas? 

Sou  dos  que  acreditam 
ser  possível,  embora  com 
tremendo  sacrifício,  essa 
transposição  de  frontei¬ 
ras.  Possível  e  mesmo  im¬ 
perativo,  se  quisermos  que 
0  autêntico  humanismo 
cristão,  baseado  na  espi¬ 
ritualidade,  na  inteligên¬ 
cia  e  na  ética,  consiga 
vencer  os  primarismos  e 
as  violências  do  simples 
pragmatismo  político  ir- 
remedlàvelmente  separa¬ 
do  do  Amor  e  da  Inteli- 
g  è  n  c  i  a,  e  mergulhado 
apenas  no  Interésse  e  na 
Fòrça. 

San  Tiago  Dantas  ten¬ 
tou  quebrar  o  tabu.  Só  o 
futuro  dirá  se  foi  apenas 
uma  flor,  ou  também 
uma  semente,  como  creio. 


Jornal  do  Brasil.  Sexta-Feira,  18-B-84,  ifi  Cad,  —  7  » 


“Eu  me  chamo  OF-Pirelli,  í 
trabalho  em  altíssimas  tensões 
Vivo  sob  pressão  de 
óleo  fluido”. 
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PADRES  CONCILIARES  DEBA  TEM  HIERARQUIA  DE  MARIA 
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PDC  italiano  renova 
apoio  ao  regime 
de  centro  -  esquerda 


Roma  (AP-JB)  —  Os  de- 
m  o  c  r  atas-crlstôos  coinpro- 
metera  m-s  e,  ontem,  em 
apoiar  o  Govêmo  de  centro- 
esquerda,  negando  ao  me.s- 
mo  tempo  ao  Frlmclro-Ml- 
nlstro  Aldo  Moro  0  amplo 
apoio  que  havia  solicitado  ã 
direção  partidária. 

Com  0  encerramento  da 
IX  Convenção  Nacional  do 
Partido  Democrata  Cristão 
italiano,  os  observadores  di¬ 
plomáticos  acham  que  0 
Premier  Aldo  Moro  melho¬ 
rou  sua  posição,  “tendo  evi¬ 
tado  a  cisão  que  0  ameaça¬ 
va  desde  0  inicio  da  coali¬ 
zão  de  centro-esquerda". 

Durante  os  debates  da 
convenção  partidária,  vários 

Fidel 
culpa 
os  EUA 

Ilaviina  (PP-AP-UPI-JB)  — 
O  Prlmclro-Mlnlstro  Pidcl  Cas¬ 
tro  acusou,  ontem  â  noite,  o 
Serviço  dc  Intcligfincia  dos  Es¬ 
tados  Unidos  de  haver  organi¬ 
zado  a  agressão  feita  pelos 
contra-rcvoIucion&Ttos  cubanos 
contra  0  navio  cargueiro  espa¬ 
nhol  Slem  Aranzazu, 

Chegaram  ontem  a  Madri, 
por  via  odrea,  os  doze  sobrcvl- 
veutas  da  tripulação  do  navio 
espanhol,  alocado  e  incendiado 
domingo  passado  diante  dos 
costas  cubanas.  Em  Antilia, 
Província  do  Oriente,  as  auto¬ 
ridades  cubanas  continuavam  a 
lutar  contra  ns  «chamas  que 
ameaçam  destruir  totalmcntc  o 
Sierra  Aranzaiu,  O  borco,  bom- 
pletamcnte  adernado,  está  en¬ 
calhado  na  entrada  da  Bala  de 
Nlpe. 

Ydígoras 

defende 

direita 

Wasfaincton  ÍUPI-JB)  —  Em 
carta  ao  matutino  The  \Va- 
.•ihlngtun  Tost,  o  cx-Prcsldente 
da  Guatemala,  Miguel  Ydigo- 
ras  Fuentes,  declarou  que  se 
seu  pais  nfio  retornar  a  um 
regime  dc  direita,  pode  ser  prê- 
sa  fácil  do  comunismo. 

Afirmou  Ydigoras  que  “tôda 
a  história  da  América  Latina 
c  uma  luta  constante  e  amar¬ 
ga  entre  as  democratas  c  os 
que  negam  o  exercido  efetivo 
da  democracia  representativa", 
e  acrescentou:  —  Ê  irônico 
eonstatíir  que,  tSo  logo  a  Ali¬ 
ança  para  o  Progresso  come¬ 
çou  a  executar  seus  projetos 
na  América  Latina,  quase  dez 
•  regimes  constitucionais  foram 
derrubados  pelos  militares. _ 

Argentina 

critica 


111 


glêses 


tVashlngion  (AP-JBi  —  A  Ar¬ 
gentina  anunciou,  ontem,  às 
nações  americanas  que  a  Orá- 
Brctnnha  não  tem  o  direito  de 
continuar  nas  lUias  Malvluas, 
afirmando  que  o  espirito  de 
nosso  tempo  não  o  permite, 

O  delegado  argentino  na 
OEA,  Enrique  Vieyra.  solicitou 
ao  Secrotário-Oeral  da  Organi¬ 
zação.  que  faça  divulgar  a  nota 
de  seu  pais  reclamando  a  de- 
V  0 1  u  ç  a  0  das  Malvinas,  das 
Georglas  e  as  Sandwich  do  Sul. 
que  foram  apropriados  á  íôrça 
pela  Grã-Bretanha.  A  America 
Latina,  “diz  0  nota",  está  de- 
termlnndainonte  unida  em  sua 
decisão  de  apagar  todos  os  ves¬ 
tígios  de  colonialismo  extateu- 
tes  no  Continente.  Peritos  cm 
Direito  adiam  que  a  nota  ar¬ 
gentina  vai  abrir  um  preceden¬ 
te  á  apresentação  dc  documen¬ 
tos  semelhantes. 


Aliados 

recusam 


protesto 

Mo-scou  (UPl-JB)  —  As  Em¬ 
baixadas  dos  Estados  Unidos 
Grã-Bretanha  e  Prunça  rejei¬ 
taram  ontem  uma  nota  de  pro¬ 
testo  do  Govêmo  de  Moscou, 
pelo  fechamento  de  uma  agèii- 
cla  soviética  de  imporLiçâo  e 
exportaçãb  em  Berlim  Ociden- 

tft]. 

A  medida,  determhiada  dia  2 
de  mnlo  pelas  autoridades  ale¬ 
mães,  íol  considerada,  na  Unlfto 
Soviética,  "contrária  no  princí¬ 
pio  de  nlivlo  dos  tensões  inter¬ 
nacionais". 

Disso  o  comunicado  conjunto 
miado  que  0  Governo  de  Bcr- 
L,'?  ao  adotar  a  me¬ 

dida,  tivera  sua  aprovação  pre- 
via,  "pois  estava  de  ncõrdo  com 
ns  leis  aliadas  cm  vigor  no  se¬ 
tor  ocidental"  da  dividida  ci¬ 
dade. 


deputados  ppdeclstas  resol¬ 
veram  abandonar  o  partido, 
afirmando  que  "não  com¬ 
preendiam  uma  aliança  en¬ 
tre  democrnlas  c  totalitá¬ 
rios", 

O  Oovêrno  presidido  por 
Aldo  Moro  —  uma  coalizão 
de  democratas-cristãos,  so¬ 
cialistas  democráticos,  repu¬ 
blicanos  e  socialistas  mar¬ 
xistas  —  não  está  ameaça¬ 
do  do  nova  crise,  segundo  o 
comunicado  distribuído  à 
Imprensa  pelo  serviço  de  in¬ 
formações  da  convenção.  A 
crlsc  —  declarou  —  não  pas¬ 
sa  dn  imaginação  de  nossos 
adversários,  diante  da  reali¬ 
dade. 


Desarme 
entrou  em 


recesso 

Genebra  (AP-UPI-PP-JB)  — 
A  Conferência  de  Desarmamen¬ 
to  entrou,  ontem,  cm  recesso, 
sem  ter  chegado  a  qualquer 
ncõrdo  sóbre  a  proscrição  to¬ 
tal  das  anuas  nucleares,  à  es¬ 
pera  dos  resultados  das  eleições 
nos  Estados  Unidos  e  na  Orã- 
Bretonha. 

O  único  saldo  positivo  dêste 
peHodo  de  seosões  foi  a  adoção 
dc  um  informo  de  seis  pági¬ 
nas  a  scr  enviado  para  as  Na¬ 
ções  Unidas.  O  delegado  so¬ 
viético  acusou  o  Ocidente  de 
I  haver  impedido  os  entendimen¬ 
tos,  porque  mantém  compromis¬ 
sos  militaristas  alheios  à  Con¬ 
ferência,  com  a  OTAN.  Po- 
rénj_  os  Estados  Unidos  e  .a 
União  Soviética  prosseguirão 
seus  contatos  diretos  sõbrc  pro¬ 
blemas  do  desarmamento.  A 
Conferência  voltará  a  reunir-se 
cm  fevereiro  do  próximo  ano. 

URSS  quer 
ouvir  vida 
no  Cosmo 

Paris  (PP-JB)  —  Cientistas 
ocidentais  ofirmain  quo  os  so¬ 
viéticos  pretendem  entrar  em 
contato  com  civilizações  extrn- 
terreiins,  através,  iiücialmcntc. 
de  satélites  de  comunicações  e 
observatórios  espaciais. 

A  Agência  Tass  informou  hã 
nlgumos  semanas  que  o  proble¬ 
ma  das  comunicações  extra- 
terrenas  foi  examinado  recen- 
teincnte  numa  conferência  so¬ 
bro  civilizações  existentes  cm 
outras  mundos,  realizada  no 
Observatório  do  Burnkcnn,  cm 
Ereva.  Uma  das  principais  con¬ 
clusões  da  conferência,  entre¬ 
tanto,  segundo  os  cientistas 
norle-amcricauos,  íol  a  dc  que 
não  se  poasul  nenhuma  prova 
da  existência  dc  outras  civili¬ 
zações  no  cosmos. 


CIdada  do  Vaiicarto  (AP- 
UPI-PP-JB)  —  Dezesseis 
padres  conciliares  debate¬ 
ram,  ontem,  pelo  segundo 
dia  consecutivo,  a  hierar¬ 
quia  da  Virgem  Maria  na 
Igreja,  com  citações  do 
Martlm  Lutero  a  favor  da 
Virgem  e  novos  ataques  da 
corrente  progrc.sslsta  á 
Idéia  de  se  proclamar  Maria 
como  Mãe  da'  Igreja,  pro¬ 
posta  pelo  Arcebispo  de 
Varsóvia. 

O  Arcebispo  de  Granada, 
Monsenhor  Rafael  Garcia 
y  G.ircla,  falando  cm  nome 
do  oitenta  Bispos,  defendeu 
a  proclamação  de  Maria, 
afirmando  que  se  sentia  0 
grande^  èrro  cometido  pola 
Comissão  conciliar  em  mu¬ 
dar  0  titulo  do  capitulo  cm 
discussão,  suprimindo  0 
“Maria,  Mão  da  Igreja", 


por  simplesmente  “Virgem 
Maiia". 

Observadores  afirmam 
que  a  sério  do  debates  sõbro 
a  Virgem  Maria,  causa  dos 
principais  cismas  que  divi¬ 
diram  a  Igreja,  continuará 
até  a  semana  que  vem,  sen¬ 
do  possível  a  Intervenção 
da  Mesa  que  preside  os  tra¬ 
balhos,  chclinda  pelo  Car¬ 
deal  Eugénc  Tlsscrant,  para 
apressar  os  debates, 

_  Comentando  as  dlscu.ssõcs 
sôbre  o  titulo  a  ser  dado 
pelo  Concilio  ã  Virgem  Ma¬ 
ria,  0  Arcebispo  de  Grana¬ 
da  disse  quo  seria  oportuno 
voltar  ao  título  original  do 
Maria,  Mãe  du  Igreja,  que 
aparece  em  documentos 
pontifícios  de  Benedito  Xiv. 
Leão  XIII.  São  Pio  X.  Be¬ 
nedito  XV,  João  XXIII  c 
Paulo  VI. 


Aprovado  o  primeiro 
esquema  do  Concilio 


cidade  do  Vaticano  (FP-JB) 
—  Foi  aurovndo,  ontem,  por 
3  114  votos  a  favor,  o  capitulo 
primeiro  do  esquema  Mlnltlé- 
rto  da  Igreja,  procedendo-.se 
cm  seguida  a  votação  dos  qua- 
ü-o  primeiros  parágrafos  do  sc- 
mindo  capitulo  do  esquema, 
também  aprovado  pela  quase 
unanimidade  dos  BIsdos. 

Dc-|x>ls  da  iiroclnmaçOo  dos 
resultados,  os  '  Bispos  foram 


convidados  a  apresentarem  suoii 
intervenções  sóbre  0  esquema 
da  Revelação,  antes  do  dia  3S, 
c  sóbre  o  esquema  do  Apatlo- 
fodo  doi  Laico.*  até  o  dia  28.  O 
ritmo  aoclerodo  da  discussão, 
segundo  observadores  do  Vati¬ 
cano.  indica  quo  será  feito  to¬ 
do  o  possível  pm'a  que  o  Con¬ 
cilio  conclua  seus  trabalhos 
neste  |HM-lodo  de  sessões. 


Mariauos  defendem 
devoção  à  Virgem 


Sessões  poderão 
ultrapassar  prazo 


Cídndc  do  Vaticano  (AP- 
JB)  —  Um  grupo  de  padres 
conciliares  pediu  ontem  ao 
Concilio  Ecuménico  Vatica¬ 
no  H  que  proclame  o  nóvo 
titulo  de  honra  para  a 
Virgem  Maria  dentre  os  de 
Màe  da  Igreja,  Mãe  de  Tôda 
a  Humanidade,  Maria  Me- 
•dltttrix,  Maria  Protetora  e 
Ajuda  dos  Cristãos  e  Maria, 
Mãe  de  Todos  os  Crentes. 

Falando  em  nome  do 
Cardeal-Arcebispo  db  San¬ 
tiago  do  Chile  e  do  grupo 
de  40  prelados  latino-amc. 
ricanos,  o  Bispo  Sérgio 
M  é  n  d  e  z  Arceo,  dc  Cuer- 
navaca.  México,  se  manifes¬ 
tou  contrário  ao  titulo  Aíõe 
da  Igreja,  alegando  que,  "se 
a  Igreja  é  nossa  mãe  e  Ma¬ 
ria  é  Mãe  da  Igreja,  então 
a  Virgem  Maria  seria  nossa 
avó”. 

Os  debates,  ontem  eni  seu 
segundo  dia,  estão  provo¬ 
cando  grande  controvérsia, 
e  0  mesmo  Bispo  de  Cuer- 
navaca  pensa  que  0  Conci¬ 
lio  devia  evitar  "tôda  apa¬ 
rência  de  divisão  sobre  a 
questão  de  Maria". 

Maria,  no  catecismo,  ó 
chamada  por  muitos  nomes, 
alguns  derivados  dos  Evan¬ 
gelhos,  outros  de  qualida- 


Um  nôvo  título 
para  a  Virgem 


des  que  se  lhe  atribuem. 
Três  correntes  se  lomiaram: 
a  quo  não  deseja  que  se  dê 
qualquer  titulo  ã  Virgem: 
uma  segunda  que  propugna 
uma  simples  declaração 
não  doutrinária  do  Conci¬ 
lio,  honrando  a  Virgem 
como  Mãe  dos  Católicos,  e 
a  terceira  que  deseja  for¬ 
malizar  o  papel  de  co-re- 
dentora  de  Maria,  como 
Mãe  terrena  de  Cristo  que 
redimiu  a  humanidade. 

—  Essa  questão  se  presta 
a  debates  demasiado  sutis 
—  declarou  o  Bispo  Méndez 
Arceo.  E  citou  outro  exem¬ 
plo:  —  Sc  Maria  é  Mãe  da 
Igreja,  temos  de  chamá-la 
Mãe  dos  Anjos,  porque 
Santo  Tomás  os  considera 
membros  da  Igreja...  Ma¬ 
ria,  Mãe  da  Igreja  Impli¬ 
caria  estar  ã  parto  da 
Igreja,  como  a  mãe  à  par¬ 
te  da  filha,  quando  a  ver- 
dadclr.a  relação  é  exata- 
jnente  0  contrário,  pois  cm 
Maria  a  Igreja  adquire  pri¬ 
vilégios  que  jamais  se  con¬ 
cederam  a  seus  demais 
membros  (a  assunção)  ou 
a  ninguém:  a  Imaculada 
Conceição,  a  maternidade, 
a  panfeipação  intima  na 
redenção  etc. 


_Ciíorfa  do  Vaticano  (AP-JB) 
—  A  terceira  íoso  do  Concílio 
Ecuménico  Vaticano  II  jjodc- 
i'ã  cstcndcr-sc  além  de  20  do 
novembro,  data  prevista  para 
seu  encerramento,  mas  se  cons¬ 
tituirá  talvez  na  etana  decisiva 
dos  trabalhos,  disseram,  ontem, 
fontes  autorizadas. 

A  comissão  diligente  (a  Se- 
cretaria-Gcral  e  o  grupo  mo¬ 
derador,  integrado  por  cinco 
Cardeais  e  0  Papa)  favorece  a 
Idéia  de  prosseguir  a  sessão, 
se  se  coustator,  nestas  primei¬ 


ros  semanas,  que  tõda  a  tare- 
f.v  reslante  será  concluída  an¬ 
tes  do  Natal. 

O  dia  20  de  novembro  foi 
murcaúo  como  data  de  encer¬ 
ramento  do  Concilio,  para  dar 
tempo  aos  bispos  que  o  dese¬ 
jarem  do  participar  do  Con¬ 
gresso  Eucarístico  Internacio¬ 
nal,  que  éste  ano  se  realiza  cm 
Bombaim,  a  nartlr  de  28  do 
novembro.  Até  agoro,  500  pre¬ 
lados  manifestaram  a  decisão 
de  asslstl-io,  e  sua  ausência 
jirejudlcarin  sèriamente  os  tra- 
biUlios  do  Concilio. 


Paulo  VI  recebe  boje 


líder  negro  aiuericauo 

Luther  Klng  realiza  atual¬ 
mente  umn  excursão  pelos  prin¬ 
cipais  países  da  Europa,  expli¬ 
cando  seu  movimento  e  pedindo 
apoio  para  a  Integração  negra 
no.s  Estados  Unidos. 


Cidade  do  Vaticano  (AP-UPI- 
JB)  —  O  Papa  Pauio  VI  rcce- 
berã  hoje,  cm  audiência  espe¬ 
cial.  o  reverendo  negro  norte- 
americano  Martin  Luther  Klng. 
um  dos  principais  dirigentes  do 
movimento  Integraclonlsta  nos 
Estados  Unidos. 


O  Diretor  do  Instituto  Mn- 
rlano  de  Cultura  Superior,  pa- 
dro  Vãltcr  Xavier  de  Castro, 
declarou  ontem  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  a  devoção  A 
Virgem  Maria  aõ  pode  ser  con¬ 
siderada  como  excesso,  confor- 
n\c  afirmativa  do  Cardeal  Roúl 
Silva  Henrlquez  no  Concílio 
Ecumênico,  se  tomada  no  sen¬ 
tido  de  sor  puramente  senti¬ 
mental,  e  não  possibilitar  um 
as‘auço,  para  considerar  Jesus 
Cristo  em  posição  superior. 

Acrescentou  0  padre  Xavier 
Castro  que  a  devoção  a  Nossa 
Senhora  não  pode  ser  conside¬ 
rada  como  uma  barreira  ã 
união  com  os  protestantes,  uma 
voz  que  os  protestantes  não  ad¬ 
mitem,  em  primeiro  lugar,  a 
primazia  do  Papa, 

DIVERGÊNCIAS 

—  Não  pode  haver  divergên¬ 
cias  nos  reuniões  conciliares, 
afirmou  o  padre  Xavier  dn 
Castro,  quanto  ã  virgindade  do 
Nossa  Senhora,  pois  é  um  dog¬ 
ma  de  fé:  portanto,  podemos 
estabelecer  que  a  Virgem  Maria 
está  Intimamonte  ligada  a  to¬ 
dos  os  Mi.stérlos  de  Cristo,  o 
sem  ela  não  teríamos  Jesus 
Cristo. 

—  Além  do  mais,  afirmou, 
ela  é  0  modêlo  mais  perfeito 
e  mais  próximo  que  qualquer 
cristão  pode  ter  para  imitar 
Cristo.  Todos  os  paises  da 
América  Latina,  têm  cm  Noasa 
Senhora  a  principal  padroeira, 
sob  os  mais  diversos  titulos. 


titulção  sõbro  k  Liturgia,  nóa  *; 
lemos;  "ao  se  celebrar  êsto  ci¬ 
cio  anual  dos  mistérios  de  Crls-  . 
to,  a  Santa  Igreja  vçnera  com ' 
um  amor  especial  a  Bem-aven¬ 
turada  Virgem  Maria,  Mãe  de 
Deus,  que  está  unida  a  seu  fi¬ 
lho  na  obra  da  salvação,  por 
um  laço  Indissolúvel,  a  em  " 
Maria  a  Igreja  admira  e  exal¬ 
ta  0  fruto  mais  sublime  da  re¬ 
denção;  0  como  em  uma  Imo-*'  ' 
gem  puríssima,  ela  contemplo  : 
com  alegria  tudo  0  que  espera  • 
e  deseja  scr". 

SER  DEVOTO  -..  Y 


Ainda  com  relação  à  devo¬ 
ção  á  Virgem  Maria,  afirma  o 
padro  Válter  Xavier  de  Cas¬ 
tro  quo  é  do  se  louvar  a  posi¬ 
ção  dos  bispos  brasileiros  no 
Concilio  Ecumênico,  apoiando 
a  sugestão  do  Primaz  da  Po¬ 
lônia.  de  se  proclamar  Nossa 
Senhora  como  a  Mão  da  Igre¬ 
ja.  ^ 

Todo  cristão,  disse,  deve  scr 
devoto  do  Nossa  Senhora  • 
não  podo  separar  os  mlstérloi 
de  Cristo  dos  da  Virgem 
rta.  Quanto  ao  Cardeal  Augas- 
Un  Bea,  que  sustentou  a  tesa 
de  que  ”05  excessos  devodo- 
nals  causam  sérias  dlflculdadea 
para  nossos  Irmãos  separados", 
afirmou  o  diretor  do  Instituto 
Marlano  de  Cultura  Superior 
que  o  ponto  maior  da  separa¬ 
ção  do  protestantes  e  católi¬ 
cos  está  cm  que  os  primeiros 
não  reconhecem  a  prlipazla  do 
Papa. 


Prestaram  juramento 
os  bispos  búngaros 


Riubapeste  fAP-JB)  —  O  Ar¬ 
cebispo  Endre  Hamvos.  05  três 
novas  bispos  titulares  c  os  dois 
siifragãncos  dcsiguaclos  pelo 
Papa  Pnulo  VI  para  servir  na 
Hungria  ontem  prestaram  ju¬ 
ramento  de  obediência  no  Es¬ 
tado  húngaro,  ante  seu  Presi¬ 
dente.  Istvan  Dobi. 

Pelo  aeõrdo  estabelecido,  hã 


Cnsa-se 
hoje  Rei 
da  Grécia 

Atenas  (AP-UPI-FP-JB)  — 
Casam-se,  hoje,  em  Atenas,  às 
10  horas  da  manhã,  0  Rcl  Cous- 
tantlno  e  a  Princesa  Ana  Ma¬ 
ria  da  Dinamarca,  segundo  o 
rito  ortodoxo.  Estarão  presen¬ 
tes  18  rela  e  rainhas,  dots  prín¬ 
cipes  consortes,  103  príncipes  c 
princesas,  20  duques  e  condes, 
e  representantes  de  Chefes  de 
Estado  de  todo  mundo. 

A  cerimônia  será  oficiada 
pelo  Arcebispo  de  Atenas  e  as¬ 
sistida  pelos  doze  bispos  que 
formam  0  Santo  Sínodo.  Uma 
salva  de  101  Uras  anunciará  o 
final  da  cerimónia,  enquanto 
05  navios  do  guerra  ancorados 
no  Plreo  dispararão  uma  sal¬ 
va  de  21  tiros,  ao  som  dos  si¬ 
nos  das  Igrejas.  Terminada  a 
cerimônia,  0  Rol  Constantlno 
e  sua  espósa,  acompanhados  de 
um  cortejo  de  13  automóveis 
e  cérca  de  50  convidados,  re¬ 
gressarão  ao  palãclo  reol.  onde 
será  oferecido  um  almõço  ínti¬ 
mo  aos  membros  da  realeza  eu¬ 
ropéia. 


trê.s  dins.  entre  o  Govêmo  da 
Budapeste  e  0  Vaticano,  éste 
tem  direito  apenas  a  nomear 
os  prelados.  A  demora  na  as¬ 
sinatura  do  aeõrdo,  esperada 
para  20  de  agõsto,  retardou 
também  a  partida  da  delega¬ 
ção  húngara  para  Roma,  a  fim 
de  assistir  ao  ConcOlo  Ecumê¬ 
nico  Vaticano  II. 


HERESIAS 

Quanto  ã  posição  do  Cardeal 
Raúl  Silva ‘Henrlquez.  do  Chi¬ 
le.  afirmou  0  Diretor  do  Ins¬ 
tituto  Marlano  de  Cultura  Su¬ 
perior.  que  sua  afirmativo,  no 
sentido  de  serem  excessivos  e 
e.scandalosos  os  atos  devocio- 
nals  à  Virgem  Mario,  s6  pode 
ser  Interpretada  da  seguinte 
maneira:  —  seriam  excessivos, 
e  puramente  emocionais,  fa¬ 
zendo  parar  nela  a  devoção  do 
íifll,  que  esqueceria  a  sua  po¬ 
sição  secundária  em  relação  a 
Cristo. 

—  De  outra  forma,  afirmou 
0  padre  Vãlter  Xavier  dc  Cas¬ 
tro.  não  seria  possível  Inter¬ 
pretarmos  CG  debates  no  Con¬ 
cílio  Ecuménico,  uma  vez  que 
na  segunda  sessão  do  Concilio, 
íol  aprovado  o  seguinte  te.xto: 
—  No  quinto  capitulo  da  Coiis- 


03  ERROS 

—  Outro  érro  dos  protestan¬ 
tes,  afirmou  o  padre,  «  de  ss 
negar  a  maternidade  divina  de 
Nossa  Senhora,  e,  como  con-  „ 
EoqUêucia,  oolocar  em  dúvida 
a  própria  divindade  de  Jesus 
Cristo.  Leva-se  em  considera-  ’ 
ção  ainda,  continuou,  que  tô- 
dos  as  heresias  na  Igreja  nas¬ 
ceram  Justamente  dos  ataques  ' 
ã  maternidade  e  virgindade  de 
Virgem  Maria. 

—  Naluralmcnte.  0  Concilio 
Ecumênico,  concluiu  o  padre 
'Válter  Xavier  de  Castro,  pro¬ 
cura  a  imidade  cristã,  para  se 
firmar  contra  o  ateísmo  no  " 
mundo  Inteiro,  mas  os  protã-  ' 
tantes  é  que  têm  de  abando¬ 
nar  vários  erros,  como,  poi'  "' 
exemplo,  em  relação  aos  sacra-  " 
mentos,  &  primazia  do  Papa  •  ‘ 
ao  purgatório. 


Essas  novas 
e  estranhas 
máquinas 
voadoras 

Quase  ninguém  as  viu. 
Mas  existem  mesmo  —  e 
funcionam:  aviões  que  dis¬ 
pensam  pista  <le  pouso,  ji- 
pesquevoam  comoaviões, 
instrumentos  individunis 
de  vôo.  Quando  estaremos 
fazendo  uso  delas?  Veja 
cm  Seleções  de  setembro, 
jú  ã  venda,  mas  não  tente 
fabricar  cm  casa  essas  no¬ 
vas  c  cstranlias  m;u|uinas. 


Como  dezenas  de  outros  cabos  para 
tensões  acima  ce  15.0CX)  V,  no  Brasil 
sòmente  a  PIrelli  poderia  fabricar  0  cabo 
ilustrado  na  foto  dèste  anúncio. 

Trata-se  de  um  cabo  do  tipo  "sob  pressão 
de  óleo",  no  interior  do  qual,  alem  dos 
condutores,  encontram-se  condutos  para  a 
passagem  de  óleo  (èste  óleo  sob  pressão 
assegura  a  completa  impregnação  do  iso¬ 
lamento.  evitando  a  ionização,  prejudicial 
à  vida  do  cabo).  Normaimente  conhecido 
por  cabo  "OF",  é  destinado  a  rèdes  de 
distcibuiçâo  de  alta  tensão,  entradas  de 
energia  em  indústrias  e  em  todos  os. 
casos  onde  se  necessita  altíssima  tensão 
de  forma  segura  e  eficiente. 

3.498  operações 

Fara  fabricar  os  cabos  OF.  por  exemplo. 


SMuíPracma 


a  Pirelll  realiza,  nada  menos  de  3.498 
diferentes  operações  industriais.  Desde  a 
laminação  do  cobre  até  a  extrusão  da 
última  camada  de  proteção.  • 

Isso  sem  contar  o  número  de  cálculos 
realizados  —  a  escolha  de  material  por 
material,  0  estudo  das  espessuras,  as 
análises  fisicas  e  químicas. 

Sòmente  0  parque  Industrial  de  Cabos 
da  Pirelll  poderia  se  atrever  a  fabricar 
um  cabo  como  0  “OF" 

O  qua  tem  vocè  a  ver  com  isso? 

Nada...  até  o  momento  em  qua  vocè 
acende  a  luz,  ou  usa  uma  batedeira, 
llquidiíicãdor.  barbeador  elétrico,  telefone, 
assiste  ã  televisão,  ouva  o  rádio,  vai  ao 
cinema  etc.  etc.  etc. 


Cabos  Pirelll  é  que  conduzem  a  eletrici¬ 
dade  para  vocè,  desde  a  fonte  geradora 
etó  sua  casa  ou  seu  escritório,  ou  sua 
fábrica  ou  loja,  ou  até  0  lugar  onde  vocè 
vai  se  divertir. 

São  20.472  diferentes  tipos  db  fios  e  cabos. 
Todos  Pirelll', 

Serviço  cie  Orientação  Técnica 
Cabos  Pireili 

Exatamente  porque  há  tantos  diferentes 
tipos  de  cabos,  cada  um  para  uma  apli¬ 
cação  especifica,  é  que  vocè  deve 


consultar,  sempre  que  desejar.'  o  Seiviço 
de  Orientação  Técnica  Cabos  Pirelll. 
Existem  ali  diversos  engenheiros  que  en« 
tendem  tudo,  tudo  sóbre  a  aplicação  da 
fios  e  cabos.  Se  vocè  chamá-los,  éles 
não  cobrarão  nada.  (A  Pirelll  paga.)  E 
poderão  lhe  indicar  qual  fio  é  realmenta 
adequado  para  a  sua  casa,  para  a  sua 
indústria,  para  0  produto  elétrico  ou  ele¬ 
trónico  quo  vocè  está  fabricando.  Basta 
escrever  para  Pirelll,  Al.  Barão  de  Piraci¬ 
caba,  740.  São  Paulo.  Ou  telefonar  para 
51-0131.  ramais  69.  47648. 
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IRELLI 


desafiam 
0  tempo. 


Cartij  Aulorizaçao 
da  Sumoc  n.*  36 
Capital  B  Rnservas 
CrS  1.OO3.5OO.0ÜO 


Liquidez -Rentabilidade 
litvpstimentos 
desde  Cr$  50.000. 

Áo  portador 
Livres  do  impostos 
<  Renda  mensal, 
semestral  ou  anual 


Títulos  de  lirmas  na 
cio.iais  e  eslrangoiras. 
do  3  a  12  niosBS.  com 
colaçao  na  tlolsa  de 
Valores.  Leiras  de  im- 
nortaçào  do  Banco  do 
Brasil. 


Guedes  adverte  ao  País 
c[ue  astrólogo  pmíu 
uni  atentado  a  Castelo 


Embaixador 
em  Londres 
com  i4ssis 


>VILS0N  figueiredo 


i^aieqraiico  aa  ruu  será  o 
único  da  América  Latina  a 
discutir  comunismo  nos  E  UA 

o  Professor  polonôs  Bstanlslau  Plschtowltz.  catedráti¬ 
co  da  Universidade  Católica  e  Assessor  do  Ministro  Rober¬ 
to  Campos,  será  o  único  representante  latino-americano 
na  Confcrôncla  Mundlnl  sôbrp  Guerra,  Revoluçáo  e  Paz, 
organizada  pela  Hoovcr  Instltutlolt,  a  se  realizar  em  prlrt- 
ciplos  de  outubro  na  Standard  Unlverslty,  em  Paio  Alto, 
Califórnia, 

Os  30  melhores  sovletólogos  do  mundo  estario  presen¬ 
tes  à  conferência,  para  submeter  a  um  exame  cientifico 
08  Movimentos  Revolucionários  Internacionais  por  ocasião 
do  Centenário  da  I  Internacional  Socialista,  criada  por  ims- 
plraçáo  de  Kair  Marx  e  Frledrlch  Engels.  A  divergência 
slno-so\'iétlca  c  o  castrismo  serão  os  temas  principais  da 
conferência, 

CASTRISMO  6  perito  da  ONU  e  dn  Organl- 

zaçío  dos  EsUidos  Americanos 
<OEA). 

JA  tumou  pnrte  era  clnqUon- 
ta  coiiforfncliw  Internacionais 
o  tem  inúmeras  obras  pubUet- 
das.  Na  sua  próxima  viagem, 
divulgorá  nos  Estados  Unidos 
o  Plano  de  Açilo  Económica  do 
Govérno  Castelo  Bronco  e 
acertará  detalhes  do  coopera- 


1  .  ^  agradece  ãc  próprio  punho,  a  Dor- 

l)O(l0  IT  a,tC  Castro,  a  hospedagem 

Sr.  que  êle  c  Aparecido  tiveram  em 

PI"!  1  *1  "1-%  Cuba,  A  salda  o  visitante  assina  o 

xixixiiwc/a  U.C;  uvto  de  presenças  e  recebe  dc  lem- 

1*1  _  _  brança  um  livro  sôbre  o  muro  de 

dólares  para  a  Berum. 
energia  elétrica  Sagraçío  óm  Prímivera 

^  A  Primavera  de  1964  começa 

Projetos  brasileiros  de  energia  dia  21  no  Teatro  Covacabana,  num 
elétrica  na  Região  Centro-Sul  já  es-  esforço  conjugado  ao  calendário  e 
tão  com  financiamento  de  '30  ml-  íío  grupo  de  industriais  dispostos  a 
Ihões  de  dólares  decididos  pelo  Ban-  Jiuanciar  as  artes:  segunda-feira, fãs 
CO  Interamericano  de  Desenvolvi-  noite,  com  música  me¬ 
mento,  mas  0  teto  poderá  ser  eleva-  ^  Renascença  e  Barroca, 

do  para  200  milhões  de  dólares,  de-  estaçao  dc  artes.  Nao 

pendendo  da  opinião  que  os  técnicos  instala¬ 
do  BID  levem  do  Br^il,  aonde  vêm  ""  Lv  « 

em  outubro  verificar  como  sc  pro-  onndaf feira<i 

ressa  a  recrmnui<it-a  rin  enntvAln  fl  hctteraum  espctáculO 

TáXíi  maiiíer  a  Primavera  em  car- 

nai^eiro.  Já  está^tambem  decidido  Acórdo  com  o  programa  or- 

no  Bro  a  concessão  de  um  empres-  ganisado  pelo  triunvirato  Edino 
tuno  de  28  milhões  de  dólares  para  Kricgcr,  Flávio  Rangel  e  Henrique 
a  expansao  do  programa  do  Vale  do  Morelenbaum.  Na  última  segunda- 
Rio  Doce,  ao  mesmo  tempo  cm  que  feira,  dia  28,  haverá  um  concêrto  de 
se  desdobram  os  estudos  de  íinan-  câmara,  com  um  conjunto  integra- 
ciamento  de  projetos  privados  bra-  do  pslos  melhores  músicos  do  Rio. 
sileiros.  O  Embaixador  Juraci  Maga-  O  programa  de  apresentação 
Ihães  atuou  aí  com  motivação  senti-  da  Primavera  contará  com  pegas  de 
mental:  êle  já  foi  Presidente  do  Vale  Azzaiollo,  Scandelli,  Henrich  Isaac, 
do  Rio  Doce.  Çancionero  de  Upsala,  Mateo  Fle- 

Simultâneamente  o  Brasil  de-  cha,y,Galilei,ClavdeLeJeune,  Ja- 
senvolve  atuação  junto  ao  Deparla-  Josquin  des  Prez,  Vitória, 

mento  de  Estado  e  outros  órgãos  do  Thomaz  Morleg, 

Govêmo,  para  ver  aprovado  o  Acõr-  Anônimos  dos  Se¬ 
do  do  Café  no  Congresso,  a  prorro-  ® 

gação  do  Sugar  Act,  a  ampliação  da  Primeiros  passos 
quota  brasileira  na  importação  ame¬ 
ricana  .de  nossos  tecidos  e  a  diml-  ^  tensáo  criada  na  área  do  PTP 
n  u  i  ç  ã  o  de  tarifas  que  Ihcidem  no  ®  leitura  do  manifesto  ds  c.x/- 

óleo  de' mamona  e  charuto.  Os  meios  dc  Andrade  de- 

brasileiros  nos  EUA  mosti-am-se  con-  <^resceu  a  partir  do  discurso  em  qup 
fiantes  e,  desde  a  carta  de  Johnson  °  Reis  traça  uma 

a  Castelo  Branco,  francamente  otl-  hnha  petebista.  Os  observado- 

■mictnc-  vinio  ovíe/»  o  j  Operam  na  arca  trabalhis- 

^  «rteza  de  que  ia  acham  que  Reis  interpretou  os 
compreendem  a  sentimentos  da  bancada,  quando 
®  ^  urgência  de  ajudar  captou  a  oj-agem  vinda  das  mar- 
o  desenvolvimento  economico  brasí-  gens  plácidas  do  Ipiranga  e  desem- 
.  bainhando  o  verbo  proclamou  que 

A  Embaixada  do  Brasil  cm  "o  PTB  só  tem  compromissos,  com 
Washington  ultima  os  entendimen-  o  regime  democrático  e  com  as  re¬ 
tos  com  o  Eximbank  para  a  assina-  formas  de  estrutura.  Nem  adesis- 
tura  do  contrato  de  reescalonamen-  siiboersâo”.  O  PTB  quer 

to  das  dividas  brasileiras.  •  aprender  a  andar  sozinho. 

As  armas  e  os  barões  Paufa  de  exportação 

Parece  um  quadro  da  bclle  épo-  Na  bagagem  dc  Françoisc  Har- 
que  a  eipos/çõo  de  TTiaíeriaZ  siíbucr-  dg  foram  para  a  França  os  papa- 
Beío  Horizonte:  dois  fuzis  gaios  de  pano,  que  são  por  lá  a  úl- 
ae  f  SOo  e  a  fotografia  de  José  Apa-  tirna  nota  de  sucesso.  Foi  Brigitte 
recião  de  Oliveira,  com  bigodes  do  Bardot  quem  levou  papagaio  de  pa- 
tempo  do  Kaiser,  pedem  moldura  no  para  lançar  a  moda  na  França, 
antiga.  Aparecido  está  de  cabelo  na  Hardy  acha  o  sol  carioca  de  cate- 
testa,  bigodes  de  fartura  ao  micro-  goria  internacional,  no  nivel  do  uis- 


Bclo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  Oíneral  Carlos  Lul.i 
Gucílcs  anunciou  ontem  no  Pafs  quo  rcccbeu  carta  dc  um 
astrológo  do  Bctlni,  provendo  momento.s  dlficels  para  o 
Govêmo  federal  entre  os  dias  20  c  23  dêeto  mês  e  que  o 
Presidente  Castelo  Branco  poderá,  Inclusive,  ser  vitima  do 
mn  atentado  nesse  período. 

O  General  Carlos  Luís  Guedes  nSo  quis  revelar  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  0  nonie  do  astrólogo,  sob  a  alegação 
de  que  não  recebera  autorização  para  Uso,  mas  adiantou 
que  a  carta  será  encaminhada  no  Presidente  da  República. 

CARTA  Declarou  ainda,  na  onrta.qiie 

Na  corta  escrita  oo  General  as  atuais  previsões  foram  fel- 
Carlos  Luís  Guedes,  o  astró-  tas  .tendo  por  bnse  a  dota  o 
logo  do  Bctini,  pode  com  ur-  _  > 

góncla.  0  hoiàrlo  e  a  datn  do  „  ^  f  *  ^ 

nascimento  do  Presidente  Cas-  Castelo  Branco  tomou  posse 
telo  Brr.nco,  "para  fazer  ou-  como  Presidente  da  Repú- 
tras  previsões".  bllca. 


tondres,  (PP-JB)  —  O 
Embaixador  do  Brasil  cni 
Londres,  Sr.  Carlos  Alves  do 
Sousa,  quo  sairá  de  fêrlas 
por  algumas  semanas,  visi¬ 
tou  ontem  o  Sr.  Assis  Cha- 
tcaubrlnnd,  que  se  encontra 
Internado  no  Hospital  Mi¬ 
litar  de  Reeducação  para 
Paralíticos,  do  Stone  Man- 
dcvlltc,  a  6S  quilómetros  dc 
Londres. 

O  Embaixador,  acompa¬ 
nhado  do  sua  espôsa,  agra¬ 
deceu  ao  seu  predcces.sor 
0  telegrama  de  felicitações 
que  o  Jornalista  havia 
enviado,  "pelo  êxito  da  fes¬ 
ta  que  organizou  cm  sua 
residência,  em  homenagem 
aos  criadores  do  gado  da 
raça  Hercfordshlre",  dia  8 
do  corrente. 


o  professor  FlocIUovrltz  apre¬ 
sentará  um  relatório  sóbre  o 
Impacto  da  revoluçfio  cubana 
nas  atltiidc.s  Iclcoli^tco-doutrl- 
nárlas  h  no  comportamento 
prsgm&tlco  dos  habitantes  da 
América  Latina.  Ela  entenda 
que  "0  castrismo  é  um  espécie 
do  comunismo  reajustado  õa 
condiçOes  sóclo-cconómlcas  da 
América  Latino,  dal  constituir 
maior  perigo  quo  o  comunismo 
chinês'  oii  0  soviético". 

Acha.  entretanto,  o  assessor 
do  Ministério  do  Planejamento 
que  a  Influência  de  Pldel  Cas- 
.tro  diminuiu  nos  últimos  me-  Ao  regressar 
ses,  citando  cnmo  exemplo  a  Unidos,  lihrticipr 
elclç.To  do  domocrata-crtstáo  to  com  o  Proíesi 
Eduardo  Frei,  no  CtiUe;  a  ro-  Ribeiro,  do  Conj 
voluçfio  brasileira;  a  monuten-  do  Soçlolog 
Ção  do  regime  supostomente  Agrário,  quandt 
enfraquecido  da  Venezuela,  e.  Estatuto  da  Tei 
a  posição  anticomunista  do  P«lo  Ministério 

México.  mento. 

QUEM  fi  ®  problema 

—  -  Brasil  6  o  aum 

o  Profe-ssor  Plschlovrltz  nos-  3.11%  da  ponula 

ecu  na  Cracóvla,  Polônia,  onde  ração  do  mercat 

revolução  do  com  o  apnrcclm 
1015.  Ein  1920  lutou  contra  a  cêrea  de  um  mll 
Rússia  bolehevista  como  vo-  Por  Isso.  mliihi 
limtArlo  da  Cavalaria  Polone-  também  por  obji 
sa,  ms  como  alto  funcionário  auxilio  fécnlco- 
do  Governo,  em  1939  trobalhou  PopulaMon  Cour 
sob  o  regime  soviético.  Um  ano  quisas  a  serem  c 
depois,  estando  seu  país  ocupa-  PUC  a  respeito  i 
<lo,  velo  para  o  Brasil.  Além  de  das  econômicas 
assessor  do  Ministro  do  Plane-  aumento  popula< 
jamento  e  catedrático  da  PUC  sll. 


mirim  Campanha 
doi  Retardado 
jaz  festa 

A  Campanlm  da  Criança  Re¬ 
tardada,  êsto  ono  sol)  a  presi¬ 
dência  da  Sr.*  Raimundo  dc 
Brito,  realizará  nos  dias  35  e 
27  próximas,  a  partir  dos  14 
horaa,  na  AssociaçSo  dos  Ser¬ 
vidores  Ch-ls  do  Brasil  (Túnel 
Núvo),  um»  festa  com  nume¬ 
rosas  atrações  para  a  garotada, 
eucre  elas  um  shsa*  dc  nrtíslos 
de  televisão  e  uma  rápUca  ao 
festival  da  círvcjn,  com  a  dis¬ 
tribuição  de  Caea!.:s, 

A  Campanha  visa  a  obter 
fundos  paro  a  Sociedade  Pestai 
lozzl  do  Brasil  e  para  a  Asso¬ 
ciação  dc  Pais  e  Amigos  úca 
Excepcionais  - e  coutará  ca.n  a 
coloboraç&o  de  grande  núme¬ 
ro  de  artistas  do  rádio  c  tele¬ 
visão,  bem  como  de  firmas  ca¬ 
riocas. 

A  Campanha  realizará  tam-. 
bém  um  Jantnr  com  desfile  de 
modos,  de  Maria  Augusta,  <le 
Sfto  Paulo,  :m  Sociedade  Hípi¬ 
ca  Brasileira.  Aracl  de  Almcld.a 
participará  com  um  recital  das 
melhores  canções  brasllelr.ss  e 
serSo  sorteadas  diversas  Jóias 
01'erccltías  à  CampaiUia. 


São  Paulo  (Sucur.sal)  —  O  VI  Salão  da  Criança  deverá' 
.ser  aberto  êste  ano  a  3  do  outubro,  com  cérca  de  135  firmas 
participantes  e  com  20  ílrmns  a  ocuparem  a  área  e.xterna 
do  Pavilhão  Internacional  do  Ibirapuora,  no  mesmo  lugar 
onde  se  realizou  a  FENIT. 

O  Salão  funcionará  até  o  dia  18  dc  outubro  e  uma  das 
maiores  atrações  será  a  réplica  do  uma  cidade,  a  ser  mon¬ 
tada  pela  Monark,  na  área  externa  do  pavilhão,  onde  as 
crianças  poderão  ter  participação  atlv.a  dentro  do  trânsito 
do  uma  cidade  real  em  miniatura. 

TODOS  DE 
BICICLETA 

A  Cldadliüia  6o  Saláo  da  Cri¬ 
ança,  camo  vm  ser  chamada  a 
montagem,  pcssulri  tedo.?  es 
sine.ls  dc  trtnslto  convencio¬ 
nais  dc  uma  cidade  normal.  As 
criar.çsa  poderão  andar  nas  bl- 
clciítns  que  serão  colocadas  lá 
p(fla  flbrica,  rcspcit.ondo  todos 
os  sinais  que  encontrarem  pe¬ 
la  íi'entc.  Cada  cri.anç.a  rece¬ 
berá  Instruções  o  um  íoUicto 
com  os  leis  báslcns  que  devem 
segiilr  para  a  .segujiuiça  nas 
runs,  «  dêasc  modo  terão  um 
aprendlMdo  prático  das  reíjras 
do  trânsito  e  dc  sua  interpre- 
tacão  c  aplicação. 

Entre  as  outros  atrações  pa¬ 
ra  as  crlanç.as  que  íorcju  co 
Ibtrapucra  está  uin  protótipo 
da  Air  France,  com  3,5  motros, 
rópilea  perfeua  do  seu  aidãu 
supersónico  Concorde,  para  260 
passageiros.  Bste  aparelho  é 
considerado  um  dos  mais  mo¬ 
dernos  ai-ióes  dc  passageiros  do 


mundo  e  lnt«lr,wicut«  desco¬ 
nhecido  do  público  bmstlclro. 
Ao  lado  da  Air  Prnnce,  a  AII- 
r.nç.a  rrancesa  fará  mna  expo¬ 
sição  de  su.^ui  renliz.açóes. 

O  Govêmo  do  Estado  e  a 
Prefeitura  Mutridixil  foma-Ao 
■parte  no  Salão  da  Criança,  com 
pr-omeções  do  cunho  educati¬ 
vo,  c  o  SESI  (Seniço  Social 
da  Indústria),  como  aconteceu 
no  ano  passado,  realizará  seu 
campeonato  Juvenil  de  futebol 
de  salão. 

Duns  grandes  fábricas  de 
brinquedos,  a  Estréia  e  a  Ban¬ 
deirante,  apresentarão  nç  VI 
Salão  da  Criança  su.as  novida¬ 
des  cm  brinquedos.  Em  1963. 
a.i  bonecas  vivas  foram  a  gran¬ 
de  atração. 

A  Sociedade  Nlpo-Brasllelra 
dc  São  Paulo  dara  cspctêciitús 
de  danças  folclóricas  o  hl*'ló- 
Hcas  Japonêfas.  EsUi  6  a  pii- 
metra  m  que  se  apro.scnt,v  o 
folclore  Jiqionés  no  Salão  da 
Crlanç.v , 


Alfândega  leiloa  hoje  a 
cambraia  inglesa  que  deve 
dar  recorde  de  renda 


Dezessete  mil  metros  dc  cambraia  dc  linho  Inglês,  100 
aparelhos  de  ar  condicionado,  84  geradores,  pulverizadores, 
peças  para  automóvel  c  outras  mercadorias,  compreen¬ 
dendo  70  lotes,  serão  postos  em  leilão,  a  partir  das  8h  de 
hoje,  no  Armazém  8,  prevendo  o  escrivão  geral  dos  leilões 
dti  Alfândega,  Sr.  Joval  Tlnoco,  uma  renda  superior  a  Cr? 
100  milhões,  a  maior  dos  últimos  anos. 

Los  últimos  três  dias,  o  leilão  de  mercadoria  variada 
relógios,  pérolas,  uísque,  tecidos  e  aparelhos  domésti¬ 
cos  —  proporcionou  à  Alfândega  uma  arrecadação  de  Crs 
li4  104  mll,  superando  os  recordes  dos  anos  anteriores, 

ORIGEM  A  g  dlvldtda. 

.  ,  ,  ,  ,  , ,  segundo  a  lel,  à  razão  do  •15P, 

^  para  n  Fazenda  Nacional,  SS*", 
Twi^d.a  hoje  chegou  no  Rio  a  para  os  apreesnsores,  S*®  pai-a 

atn?!  o  preparao^or  do  pmce.4).‘^7-' 

I^’ndrej  acond.cloii.T-  para  os  clnasiftcadorcs  da  mer- 
da  em  c^xas  de  metal,  nuo  cndorla  c  5ti  paza  o  escrivão 
tpiido  surgido  atè  liojc  o  dej-  proc&s-so. 
tluíitárlo.  O  restante  da  mer-  •v»  x  ,  ’  . 

cadoria,  também  de  origem  cs-  ^  t  **'^’'*' 

rraasoh-a,  íol  apreendida  no  1’'^°  deverão  .ser  leiloados  qun- 

Hlo  e  em  Pedro  do  Hlo  pe!a  amcncanos,  to- 

r,  ,,  ,  ãe  19o4.  enquanto  mais  18, 

Polícia,  enj  1058.  Vhiha  da  carros  scráo  vendidos  om  fc- 
Bahla,  em  nove  caminhões,  cuida 


Casamentos 
coletivos  na 
Refinãrh 


^mdicato  apoia  projeto 
que  obriga  barbeiros  a 
coiiliecer  bem  o  português 

o  Presidente  do  Sindicato  dos  Barbeiros,  Sr.  Orlando 
Pereira  da  Silva,  declarou,  ontem,  que  o  projeto,  em  trân¬ 
sito  na  Câmara,  obrigando  aos  barbeiros  a  aprender  Por¬ 
tuguês,  História  e  Geografia,  "vai  descontentar  multa  gen¬ 
te,  mas  é  Imensamente  útil  e  necessário  â  profissão". 

O  projeto,  do  autoria  do  Deputado  Adillo  Viana,  do 
PTB  do  Rio  Grande  do  Sul,  já  passou  na  Comissão  de  Fi¬ 
nanças,  Justiça  e  Direitos  Sociais.  Seu  texto  havia  sido 
aprovado  pelo  Congresso  dos  Oficiais  de  Barbeiros,  reuni¬ 
do  em  63,  em  São  Paulo,  que  o  òonsiderou  o  melhor,  entre 
todos  estudados. 

CURSO  PRDIABIO  nnrá  o  nível  dos  questões  a 

que  serão  submetides. 

—  O  que  descomentará  os 
barbeiros,  neste  projeto  é  o 
falo  de  passarem  n  receber  sa¬ 
lário  único,  duas  vézes  o  mí¬ 
nimo  da  região. 

Ora.  assim,  o  dc-scento  para 
o  Instituto  será  bem  mator, 
apressando,  Inclusive,  a  apo¬ 
sentadoria  dos  profissionais. 


A  Refinaria  da  Duque  de  C.i- 
xlM  promoveu,  esta  semana, 
pela  segunda  vez,  a  cerimónia 
colotlva  de  casamc.itos  civis  e 
religiosos  dc  23  funcionários, 
A  cerimônia  civil  íol  presidida 
pelo  Juiz  de  Direito  de  Campos 
Elislos,  Sr.  Luís  Carlos  Mouv; 
A  religiosa,  polo  pároco  da  lo¬ 
calidade  e  a  protestante,  pelo 
pastor  do  rounlciplo. 

A  cerimónia  foi  patrocinada 
pela  Superintendência  da 
REDÜC,  participando  da  mes¬ 
ma  o  Côro  do  Colégio  Santa 
Inácio.  Seguiu-se  uma  visita  á 
refinaria,  quando  as  noivas  ti¬ 
veram  oportunidade  de  conhe¬ 
cer  os  locais  de  trabalho  dos 
noivos,  servlndo-se  ao  final  um 
lanche.  Todas  os  diretores  e 
chefes  de  serviço  estiveram  pre¬ 
sentes. 


—  A  adoção  definitiva  do 
projeto  —  prossegue  o  Sr.  Or¬ 
lando  Pereira  da  Silva  —  evi¬ 
tará  o  que  se  observa  hoje: 
uma  Imemldáo  d»  barbeiros 
á  procura  dc  emprego-  Êlca 
serão  contratados  mediante  a 
apresentação  do  diploma  do 
curso  primário,  o  que  determl- 


iLxposiçao 
de  peixes 
ornamentais 

A  Associação  Carioca  dc 
AquarioílUa,  Piscicultura  c  Ic- 
tlologla  vai  inaugurar,  no  pró¬ 
ximo  dia  22,  ás  16  horaí,  no 
Teatrinho  da  Mesbla,  uma  E.\- 
posição  de  Aquários  e  Peixes 
Ornamentais.  Numerosos  expo¬ 
sitores  da  .Guanabara  apresen¬ 
tarão  tlpoG  de  pei.xes  de  alto 
valor. 

Algumas  centenas  de  peixes 
coloridos  e  das  raals  cstninlias 
formas  poderáo  ser  apreciadas 
pelos  curiosos  e  Interessados, 
que  obterão  tõdos  es  Informa¬ 
ções  que  desejarem  sÔbre  aquá¬ 
rios  c  peixes  ornamentais. 


Tratamento  Médico-Hospitalar 
Com  Internamento  em  Zona  de 
Veraneio 

4-  Inf-ernamenfo  para  tratamenta  de 
casos  Clínicos; 

Clínica  Geriátrica; 

-r  Repouso; 

Os  Internodos  Serão  Assistidos,  Dio 
e  Noite  por  Médicos  e  Enfermeiros  em 
Hospital  de  1.°  Categoria. 

INSCRIÇÕES  E  INFORMAÇÕES 
TELEFONE  —  32-5019  de  2.°  o  6.°-feira 
45'3501  ~  Domingo  (P 


*  Começa  a  chover  convite  de  Ijara- 
nlnfo  dc  formatura  e  o  telhado  do  Pa¬ 
lácio  Guanabara  é  de  material  eleitoral: 
tem  goteira  por  todos  os  lados.  Estudan¬ 
tes  do  Interior  começam  a  requisitar  o 
Governador  Carlos  Lacerda.  Este  ano. 
quem  quiser  ouvir  falar  (mal)  d.a  Re¬ 
volução  é  convidar  Lacerda.  Os  estudan¬ 
tes  de  Uberlândia  foram  os  primeiros  e 
levam  quatro  meses  do  vantagem.  No 
ano  passado,  Lacerda  íol  paraninfo  da 
mais  de  trinta  turmas  em  todo  o  Brasil 
e  deixou  na  mão  mais  de  um, a  centena 
Foi  nas  formaturas  de  fim  de  uno  que 
êle  realizou  sua  maior  ofensiva  eleitoral 
E  vai  reafirmar  a  sua  candidatura  e  a 
necessidade  de  sucessão  presidencial  nas 
urnas,  paraninfando  as  turm.Ts  dês  te 
ano. 

*  Se  nao  tivessem  espancado  tanto  a 
1  m  agem  do  mineiro  que  comprou  um 
bonde,  o  Govêmo  carioca  não  precisaria 
fazer  preço  de  ocasião  para  os  que  têm 
a  venda,  sem  comprador:  um  bonde  cétã 
valendo  entre  80  e  100  mil  cruzeiros  A 
Cia.  de  Transportes  Coletivos  da  GB  In¬ 
forma  que  servem  para  fazer  bar,  ca¬ 
ramanchão  e  mesmo  pequena  casa  de 
campo,  segundo  uma  bolação  do  Gene¬ 
ral  Mandlm. 

*  Para  o  IV  Centenário:  os  ônibus  dlc- 
sel  do  Hlo  terão  bancos  de  plástico.  Os 
bondes  de  Santa  Teresa  e  do  Alto  da  Boa 
Vista  terão  assentos  estofados.  São  con¬ 
siderados  veículos  de  turismo. 

*  "Uma  jovem  que  tenha  apartamento 
em  Moscou  tem  a  certeza  de  encontrar 


dos  no  concurso  do  seu  talão,  na  Secre¬ 
taria  das  Finanças,  é  Ellsete  Muíarrej. 
prima  do  ideallzador  e  lançador  do  melo 
de  colocar  o  povo  na  fiscalização  das 
vendas  do  comércio. 

*  Almoçando  no  restaurante  tia  Mes- 
bla,  cm  mesas  separadas  é  horários  de¬ 
sencontrados:  Sr.  Artur  Bernardes  Fi¬ 
lho,  Sr.  Demóstenes  Madurclra  de  Pi¬ 
nho,  diretoria  da  Associação  Brasileira 
tle  Relações  Públicas.  General  Salvador 
Mandlm. 

*  No  sen  esquema  de  favorecer  a  pe¬ 
quena  Indústria  e  com  a  Idéia  fixa  do 
abastecimento,  n  COPEG  decidiu  con¬ 
ceder  financiamento  ã  Panificadora 
Sorriso,  para  a  compra  de  equipamen¬ 
to  nõvo  que  lhe  aumentará  a  produção. 
Quem  está  rindo  primeiro  são  os  pro¬ 
prietários.  No  coméço  do  mês  a  COPEG 
deu  financiamento  a  Daniel  Magalhães 
tí  Cia.,  para  aumentar  sua  produção  da 
plástico  com  nõvo  conjunto  do  má¬ 
quinas. 

*  E  uma  Inglêsa  de  22  anos,  Patricla 
Ana  Cray,  a  turista  que  eleva  a  11  mi¬ 
lhões  0  número  de  estrangeiros  que  éste 
ano  visitaram  a  Espanha.  Patricla  che¬ 
gou  a  Barcelona  no  dia  4  pela  Ibéria.  Ela 
trabalha  no  Conselho  Hlspano-Luso-Bra- 
sllelro  em  Londres  e  íol  hospede  oficial 
por  três  dias, 

*  Esta  noite  no  El  Bodegón  será  reali¬ 
zado  o  jantar  organizado  para  obter 
fundos  destinados  ã  Campanha  Nacional 
da  Criança.  A  patronnesse  da  festa  é  Nl- 
nlnha  Nabuco  de  Magalhães  Lins. 

*  Na  Câmara  de  Niterói  o  radicalismo 
campeia:  neulium  dos  bandos  deixa 
aprovar  projeto  do  outro.  Há  dias,  o  gru¬ 
po  contra  o  Govêmo  liderado  pela  ve¬ 
readora  Alíredlna  Gonzaga  do  Oliveira 
—  apresentou  projeto  que  proibe  reu¬ 
niões  politic.as  no  Teatro  Municipal,  o 
projeto  foi  rejeitado  pela  malõr  parte  da 
Casa,  Independente  de  haver  em  fun¬ 
cionamento  um  IPM  porque  o  Prefeito 
autorizou  uma  reunião  no  teatro,  no 
ano  passado,  com  matizes  esquerdistas. 
Do  lado  de  lá  da  baía  é  fogo. 

*  O  Garôto  que  Voltou  à  Vida  é  a  his¬ 
tória  de  uma  operação,  •  feita  por  um 
médico  do  interior  de  São  Paulo:  con- 
.■•cguiu  restituir  á  vida  um  menino  dc  4 
ano.s  quu  cstõvo  com  o  coraçPo  p.arado 
durante  treze  minutos.  O  falo  se  puo- 
.S..11  no  cila  4  do  agosto  e  esteve  cm  se- 
(írédo  Ptc  agora,  list.i  em  Fatos  &  Feios 
que  vul  hoje  ás  bancas. 


Poetisa 
autografa 
na  S,  José 

HoJe,  ás  n  boros,  na  Livra¬ 
ria  São  José,  A  escritora  Marluá 
V.  <le  Morais  Sarmento  auto¬ 
grafará  a  eegundn  edição  <Io  seu 
Uvro  de  poemas.  Verfio  ein  Flor, 
com  capa  de  autoria  dc  Wlm. 
L.  Vnn  Dtjlc,  pintor  holandês 
r.idlcado  no  Brusll. 


marido"  —  é  o  titulo  da  reportagem  de 
Claude  Day  no  France-Solr  do  dia  13 
Ela  viu  6  bisbilhotou  Moscou. 

*  Inaugurando  a  nova  sede  da  ESPEO 
no  Edifício  Escorpião.  Carlos  Lacerda 
constatou  em  discurso  que  serviço  pú¬ 
blico  e  assistência  social  no  Brasil  che¬ 
gam  a  ser  confundidos,  "num  sentimen¬ 
talismo  que  cuida  de  Indivíduos  e  sa¬ 
crifica  0  povo  Inteiro".  Assinala  também 
como  exagéro  contrário  o  horror  ao  fun¬ 
cionário  público,  "responsabilizado  in- 
Justamonte  por  todos  os  males  da  buro¬ 
cracia". 

*  Num  encontro  com  o  rei  ,;ent;mte 
da  oposição  carioca  na  dlre- .  j'  da  Cü- 
PEO,  0  Coronel  Ardovlno  Bar  j  ..  r.ia.i- 
tlu  ao  Sr.  Augusto  Vilas  Bo;  -  t  o  i;r, 
Carlos  Lacerda  não  soube  de  .''ibru 
a  Revolução;  nem  antes,  ne.n  ciuvau- 
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Mac  Dowell  acusa  o  p/rojeto 
que  limita  propaganda 
de  nefasto  e  contraproducente 

o  Deputado  Mac  Dowell  Z«lte  do  Castro  alirinou  on¬ 
tem  —  em  entrevista  coletiva  na  Assembléia  —  que  o  pro¬ 
jeto  do  Deputado  Lauro  Leitão,  limitando  em  31'o  do  valor 
da  produção  os  gastos  das  emprèsas  em  propaganda,  dc- 
duzivels  do  Impôsto  do  Rendo,  "ó  nefasto  e  contraprodu¬ 
cente,  pois  a  propaganda  é  íonto  do  riqueza,  dc  empregos 
0,  consequentemente,  de  maior  arrecadação”. 

—  Dentro  da  conceltuação  moderna  de  livro  emprésa 
— .  disso  —  a  propaganda  é  elemento  Inerente  à  produção 
0  fator  Impôsto  pela  livre  concorrência.  Como  tal,  o  Po» 
der  público  devo  se  dirigir  no  sentido  dc  estlmulá-la  cada 
vez  mais.  porque,  na  medida  em  que  ela  estiver  estimu¬ 
lada,  está  sendo  propiciada  a  circulação  de  riqueza.  Indis¬ 
pensável  ao  desenvolvimento. 

gulu  —  como  os  serviços  do 
mesmo  género,  tom  Importân¬ 
cia,  sobretudo  na  Guannlmia, 
pelas  condições  geo-econôml- 
ciis  do  Estado.  Se,  cm  princi¬ 
pio,  a  propaganda  deve  rece¬ 
ber  todo  o  estimulo  por  sei- 
fonte  de  riqueza,  náo  se  pode 
admitir  que ,  num  Estado  que 
vive  emlncntemente  de  servi¬ 
ço,  uma  medida,  ainda  que  bem 
intencionada,  venha  a  propor¬ 
cionar  a  limitação  na  propa¬ 
ganda. 


Jornal  do  Brasil,  Scxta-Fclrg,  13-0-C1,  1.°  Cad.  —  Q 
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A  ARREOADAÇAO 

—  Somos  —  declarou  o  8r. 
Mac  Dowell  Leite  de  Castro  — 
em  principio  favoráveis  a  tô- 
dns  as  medlda-i  que  venbam 
aperfeiçoar  o  sistema  arreca¬ 
dador  federal,  sobretudo  aque¬ 
las  que  venham  aperfeiçoar  do 
forma  direta  o  Impôsto,  mos 
achamos  que  o  objetivo  da  pro¬ 
posição  cju  tramitação  no  Con¬ 
gresso  é  inaceitável. 

—  A  publicidade  —  prosse- 


Propaganda  comercial  não 
anula  liberdade,  diz  Quintas 


o  Prof.  Avelino  Manuel 
Quintas,  da  Pontifícia  Univer¬ 
sidade  Gregoriana  dc  Roma, 
afirmou,  ontem,  em  conferto- 
cla  pronunciada  na  Faculdade 
de  Filosofia  da  PUC,  que  a  pro¬ 
paganda  diminui  mas  não  anu¬ 
la  a  essência  da  Uberdade  do 
homem  “quando  os  bens  pro¬ 
postos  são  em  sl  mcsnioe  limi¬ 
tados,  ou  seja,  quando,  não 
sendo  absolutomenle  perfeitos, 
não  têm  a  capacidade  dc  atrair 
Irreslstlvelmcule  a  vontade”. 

—  O  homem  Influído  pela 
propaganda  —  acrescentou  — 
não  perde  sua  capacidade  In- 
telectlva,  apenas  so  deixa  le¬ 
var  por  motivos  não  racionais. 
E  como  prova  disto  temos  o 
fato  de  o  seu  comportamento 
não  ser  passivo,  como  o  de  um 
autômato;  o  indivíduo  continua 
a  escolher,  decidir,  comprar". 

ãfOTn'OS 

Lembrando  que  a  propagan¬ 
da  modcima  já  sugere  mais  do 
oue  persuade,  "utilizando  não 
só  os  motivos  psicológicos  ex¬ 
plícitos  que  Influem  na  atua¬ 
ção  dos  Indivíduos  mas  tam¬ 
bém  os  motivos  Implícitos  t 


Secretário 
espan  hol  faz 
conferência 

BúJo  llorisonte  (Sucursal)  — 
O  Vlce-Secretãrio-G  e  r  a  1  do 
Ministério  do  Trabalho  da  Es¬ 
panha.  Sr.  Anconio  Cano  dc 
Santnyana,  f.srã  uma  conferên¬ 
cia.  hoje,  bs  XOh  30m,  no  audi¬ 
tório  do  Banco  Comércio  e  In¬ 
dústria,  .sôbre  a  Formação  In¬ 
tensiva  de  Mão-de-Obra  In¬ 
dustrial, 

A  conferência  é  uma  piomo- 
çâo  da  Secretaria  do  Trabalho 
c  do  Instituto  Mineiro  do  Cul¬ 
tura  Hispânica,  sendo  conside¬ 
rada  do  grande  Importância  pa¬ 
ra  os  industriais,  ü-aballiadores, 
piofessôres  de  ensino  técnico  e 
para  o  Estado,  que  se  prepa¬ 
ram  para  lançar  a  Universida¬ 
de  do  Trabalho,  em  Minas. 


ocultos  no  subconsciente,  os 
quais  cfn  momento  oportuno 
aparecem  na  superfície  e  pres¬ 
sionam  sôbre  a  decisão",  o  Pro¬ 
fessor  enumerou  uma  série  do 
exemplos  désso  tipo  de  propa¬ 
ganda  em  que  os  indivíduos  são 
sugestionados  pelos  mais  varia¬ 
dos  motivos:  marcas  de  cigar¬ 
ros  que  dão  distinção  ou  mos- 
cidlnldade  a  quem  os  fimia,  lU 
pos  de  gasolina  que  dão  segu¬ 
rança  na  condução,  e  outros. 

Como  motivos  que  influjtn 
no  subcoirsclcnte  dos  compra¬ 
dores.  citou  o  Prof.  Manuel 
Quintas  os  cnu!nerado.s  pelo 
Proí.  Vance  Pacicard  no  livro 
The  hJdden  persuaders;  (1)  se¬ 
gurança  emotiva.  (2)  estima  o 
consideração,  (3)  exigência  du 
ego,  (4)  impulso  criador,  (5) 
preocupação  pela  Imortalidade, 
(d)  senso  do  potência,  (7)  la¬ 
ços  fatnil!arc.s  c  (81  afeto.  Co¬ 
mo  curiosidade  disse,  nindn, 
que  é  a  preocupação  pela  imor¬ 
talidade  que  faz  com  que  os  se¬ 
guros  dc  vida  melhor  se  ven¬ 
dam  quando  se  fala  d.a  vlrcnla 
personalidade  do  defunto  do 
que  da  (ranqUila  existência  dos 
sobreviventes. 

CORES 

—  Mas  a  propaganda  não  só 
usa  os  motivas  enumerados  por 
Vance  Packard  —  prosseguiu  o 
conferencista  —  utiliza  tam¬ 
bém  os  associações  mentais  que 
•se  formam  na  base  das  côres. 
Um  exemplo  dessa  associação 
Inconsciente  c  a  experiência 
feita  por  uma  fábrica  de  sabão: 
vários  donas-de-casa  recebe¬ 
ram  três  caLxos  dc  sabão  ein 
pó:  uma  amarela,  uma  azul.  o 
uma  azul  com  bolas  amarelas, 
A  maioria  das  seiáioros  cons¬ 
tatou  que  o  sabão  contido  na 
caixa  amarela  era  bom  mr.s  de- 
mosiadamente  forte  para  a 
roupa;  o  pó  da  caixa  azul  era 
dellcadamente  perfumado,  mas 
não  limpava  de  forma  suficien¬ 
te;  o  sabão  contido  na  caixa 
azul-amorela  era  ideal.  Na  ver¬ 
dade  o  sabão  era  o  mesmo  nas 
três  caixas. 

PROGRAMA 

O  Professor  Avelino  Manuel 
Quintas,  que  astã  no  Rio  a  con¬ 
vite  da  PRO  Deo,  pronuncia¬ 
rá  nova  conferência  sõbre  pro¬ 
paganda  amanhã,  ás  9  hs.  no 
Curso  de  Jornalismo  da  PUC. 
Desta  vez  tratará  da  propa¬ 
ganda  política. 


BANCO  PREDIAl  DO  ESTADO  DO 
RIO  DE  JANEIRO  S/A 

Amaral  Peixoto,  15  -  Niterói 
Filial;  Av.  Rio  Branco,  37  —  Estado  da 
Guanabara  e 

99  Departamentos  a  serviço  da  Economia 
Brasileira. 


Aviso  às  Firmas 
Construtoras 

O  INSTITUTO  DE  RES- 
SEGUROS  DO  BRASIL  avisa 
às  firmas  construtoras  que 
está  recebendo  propostas  para 
novos  revestimentos  na  facha¬ 
da  de  seu  edifício  sede,  situado 
ua  Av.  Marechal  Câmara,  171, 
Guanabara,  nas  coudições  do 
edital  publicado  no  Diário 
Oficial  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra,  do  dia  16  de  setembro  de 
1961  -  Parte  I,  página  17261. 


Fontenele  vcii  punir  quem 
deixar  carro  acidentado 
interrompendo  o  tráfego 

o  Diretor  do  Departamento  do  Trânsito,  Coronel  Amé¬ 
rico  Fontenele,  advertiu  ontem  que  punirá  .severamonte  os 
motoristas  envolvidos  em  acidentes,  com  danos  materiais, 
que  Insistem  em  obstruir  a  via  pública,  sem  remover  seus 
veículos,  ã  espera  da  pericta  para  a  apuração  do  responsá¬ 
vel,  “com  o  Intuito  único  de  defender  os  seus  interesses”. 

—  A  não  remoção  dos  carros  seria  um  direito  legitima 
se  não  prejudicasse  a  fluidez  do  tráfego  e  os  interésses  dos 
motoristas  e  passageiros  dos  coletivos  que  circulam  nas 
imediações  dos  acidentes,  os  quais  nada  tém  a  ver  com  os 
erros  0  culpas  de  terceiros  —  acrescentou  o  Coronel  Amé¬ 
rico  Fontenele. 


DECRETO  REGULA 

Observou  o  Coronel  Américo 
Fontenele  que  alguns  policiais 
do  Trânsito  e  da  RadIopntruUia, 
envolvidos  pcins  nfllçóes  dos 
motorlistos  envolvidos  em  ncl- 
dentes  sem  vitimas,  permitem 
a  obstruçáo  dos  ruas  com  os 
veículos  avariados,  "o  que  pro¬ 
voca  tumultos  e  engarrafamen¬ 
tos  de  trânsito". 

Lembrou  o  Diretor  dc  Trân¬ 
sito  que  há  um  decreto  do  Go- 
vémo  do  Estodo,  regulamentado 
pela  Secretaria  dc  Segurança  c 
Departamento  de  Trânsito,  es¬ 
tabelecendo  as  obrlgttçõwi  e  res¬ 
ponsabilidades  dos  motoristas 
envolvidos  em  acidentes  sem  vi¬ 
timas.  São  ns  seguintes: 

a)  Desobstrulção  Imediata  da 
via  pública,  pela  remoção  dos 
veículos  acidentados  para  áreas 


próximos,  onde  não  tumultuem 
a  circulação  de  outros  veículos; 

b)  Cada  motorista  anotará  o 
número  da  eliapa  e  nome  do 
motorista  do  outro  envolvido  no 
acidente; 

c)  Os  motoristas  envolvidos 
cm  ocldontcs  sem  vllimas  de- 
veráo  ee  dirigir  ao  Distrito  Poli¬ 
cial  maU  próximo  do  local  do 
acidente,  para  registro  da  quei¬ 
xa  ou  dar  sua  veraão  sóbre  o 
mesmo;  • 

d)  O  poUoIal  de  trânsito  ou 
n.  guarnição  da  Radiopatrulha 
que  retiver  ou  chegar  oo  local 
do  acidente,  opós  nrrolorem  tes- 
temunltas,  quando  houver,  de¬ 
verão  obrigar  os  motoristas  en- 
volvidos  a  cumprirem  as  Instru¬ 
ções  doa  Itens  acima,  para  não 
Irem  também  ao  DIatrito  Poli¬ 
cial.  quando  do  registro  da 
queixa,  se  fór  o  caso. 


Trânsito  fluminense 
apreende  110  veículos 


Niterói  (Sucursal)  —  Em 
Wlti  realizada  cm  Caxias,  Nl- 
lópoli.s,  Merlti  e  Nova  Iguaçu, 
com  o  emprégo  de  70  soldadas 
e  guardas  do  tráruslto  c  quatro 
carros-reboque,  a  Inspctorla  do 
Tráusllo  Público  apreendeu  110 
veiculas  em  condições  Irregu¬ 
lares  do  tráfego,  além  dc  87 
carteiras  a  motoristas  Inabili¬ 
tados  ou  passíveis  de  punições. 

A  Inspetorlã  voltou  a  adver¬ 
tir  os  motoristas  de  praça  do 
Nlterõl,  São  Gonçalo,  Campos, 
Pctrópolls,  Caxias  e  Nova  Igua- 


tsie  é  o  porln-nyiões  Etiler|irise,  dn  lllarintia  dos  Estados  Unidos, 
O  nwis  poderoso  vaso  dc  guerra  do  snundo 

Chegam  ao  Rio  cpiarta-feira 
os  très  navios  atômicos  da 
Marinha  norte-americana 

o  porta-aviões  Enterprise,  o  cruzador  Lon  Beach  o  o 
destroier-lider  Bainbridge,  que  compõem  a  í  ò  r  ç  a-tarefa 
norte-americana  que  está  realizando  a  chamada  Opera- 
ção-orblta  Marítima,  que  consiste  num  cruzeiro  cm  volta 
ao  mundo,  chegará  ao  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro  na  próxima 
quarta-feira,  às  13h30m. 

A  Operação-órbita  Marítima,  a  primeira  a  ser  reali¬ 
zada  por  navios  atômicos,  destina-se  a  provar  a  viabilidade 
do  uso  de  embarcações  acionadas  a  energia  nuclear,  cni 
longas  rotas,  sem  necc.ssidade  do  reabastecimento.  Visa 
também  mo.strar  que  elos  não  oferecem  ucnhuni  perigo 
para  seus  tripulantes, 

cl.asse.  é  equipado  com  o  mís¬ 
sil  antiaérea  dc  longo  alcance 
Talos  e  também  com  um  fogue¬ 
te  do  alcance  médio,  o  Terrier. 

O  dcstróier-llder  Balnbrldge 
transporta  o  míssil  antiaéreo 
Terrier  e  a  arma  antl-submori- 
na  Asroc.  Há  três  anos  se  oclm 
em  operação  sem  necessidade 
de  reabastecimento.  ^ 

A  Operaçáo-ôrbita  Marítima 
é  comandada  pelo  Contra-Al¬ 
mirante  Bcrnard  M.  Strean.  O 
porta-aviôcs  Interprlse  está 
sob  0  comando  do  Capitão-dc- 
Mar-e-Ouerra  Prederie  Hnyes 
Micliaclls;  o  cruzador  Loiig 
Beach  tem  o  comando  do  Ca- 
pitão-de-Mar-c-Ouerra  Franlc 
H.  Prloe,  e  o  destióler-llder 
Balnbrldge,  o  comando  do  Cn- 
pitáo-de-Mar-e-Guerra  H.  C. 
Castle, 


Projelo  manda  pedestre 
andar  sempre  à  esquerda 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
Foi  apresentado  ontem  á  As¬ 
sembléia  Legislativa,  pelo 
'Deputado  Spartaco  Pompeu 
(PRP),  projeto  estabelecendo  0 
regulamento  de  pedestres  cm 
Minas  Gerais,  segundo  o  qual 
"o  pedestre  terá  que  andor  sem¬ 
pre  á  esquerda,  na  via  públi¬ 
ca,  em  fila  Indiana  e  em  sen¬ 
tido  contrário  ao  dos  veículos, 
quandv  não  houver  passeloa  ou 
faixas”. 

Cada  pedestre  pagará  uma 
multa  de  Cr$  100  pela  Infra¬ 
ção  ao  regulamento,  que  prevê 
como  proibição  andar  nas  pls- 


GIGANTESCO 

O  liitcrprkc  c  o  maior  na¬ 
vio  de  guerra  do  mundo.  Tem 
uma  altura  aproximada  de  lun 
edifício  dc  25  andares  e  nave¬ 
ga  com  4  600  tripulantes,  Tem 
mais  dc  1  SOO  telefones,  arse¬ 
nal,  hospital  com  sala  dc  ope¬ 
rações,  biblioteca,  estação  de 
televisão  de  cb-culto  fechado, 
cinema,  centro  meteorológico 
e  fábrica  de  sorvete.  A  enei^n 
gn.sta  pelo  aparelhnmento  ele¬ 
trónico  equivale  á  dc  300  esta¬ 
ções  dê  ríidlo  funcionando  sl- 
muitáncaraento  e  o  tolnl  do 
íórça  dos  veículos  auxiliares  a 
bordo  é  dc  30  nill  cavalos  de 
íórça  ou  o  equivalente  a  150 
automóveis. 

O  cruzador  Long  Beach,  cujo 
poder  ofensivo  6  também  ex¬ 
cepcional  para  os  navios  de  sua 


Niterói  abre  hoje  à  noite 
Festival  Mambembe^  com  a 
Associação  de  Canto  Coral 

Niterát  (Sucursal)  —  A  Associação  de  Canto  Coral  do  BIo 
dc  Janeiro,  sob  a  regência  da  macstrlna  Cleofe  Pérson  do 
Matos,  realizará  um  concèrto  hoje.  às  21  horas,  no  Teatro 
Municipal  de  Niterói,  Iniciando  o  I  Festival  Mambembe  de 
Música. 

O  Festival,  organizado  pelo  pianista  Luls  Medalha  Fi¬ 
lho,  prosseguirá  com  apresentações  semanais,  sempre  às 
sextas-feiras,  no  Teatro  Municipal  de  Niterói.  Já  estando 
programados  recitais  dos  pianistas  Arnaldo  Estrela,  Ma- 
riuccla  lacovino  c  o  Quinteto  Vila-Lòbos. 


Itamarati  recebe  batuta 
de  ouro  de  Carlos  Gomes 
que  a  França  llie  mandou 

o  Itamarati  recebeu,  ontem,  da  Embaixada  em  Paris, 
para  encaminhar  ao  Museu  de  Campinas,  a  batuta  de  ou- 
ro  do  compositor  Carlos  Gomes,  que  lhe  íol  presenteada 
ha  103  anos  pela  Corporação  Musical  do  Rio  de  Janeiro, 
apos  um  concerto,  e  doada  ao  Brasil  pelo  Conselheiro-Ge¬ 
ral  dos  Baixos  Plrlncus  e  colecionador  do  relíquias,  Jean 
Cluzeau. 

A  batuta,  vinda  na  mala  diplomática,  tem  punho  dc 
ouro  lavrado  terminando  em  penacho,  anéis  dourados 
ostentando  as  iniciais  de  Antônio  Carlos  Gomes  e.  no  es¬ 
tojo  de  ve  udo  marrom  onde  o  compositor  a  guardava  a 
inscnçao:  “A  Corporação  Musical  do  Rio  de  Janclra-ro  jo^ 
vem  compositor  António  Carlos  Gomes.” 


ASSINATÜR.A 

O  Mambembe  conta  com  a 
colaboração  de  um  grupo  de 
patrocinadores  que  se  encarre¬ 
gou  da  venda  dos  assinaturas 
para  o  I  Festival,  ao  preço  do 
Cr$  6  mil  cada,  para  quatro . 
concertos  programados  para  à 
primeira  série. 


Para  outubro,  o  Mambembe 
de  Niterói  programou  uma  ex- 
pcuilçáo  sóbre  o  teatro  de  Sha- 
kespeare.  preparatória  para  a 
apresentação  de  A  Tempestade, 
peça  que  vem  sendo  ensaiada 
sob  a  direção  de  Tlto  de  Le¬ 
mos,  com  assistência  de  Alberto 
Floltsman. 


COMO  FOI 

A  batuta  de  Carlos  Gomes 
velo  para  o  Rio  através  do  Con¬ 
sulado-Geral  em  Paris  numa 
caixa  do  couro.  Dentro  do  es¬ 
crínio  se  encontravam  duas  Í6- 
Ihos  de  papel;  uma  reproduzin¬ 
do  o  vcrbéte  do  Larousse  do 
La  Musique  sôbre  Carlos  Go¬ 
mes  e  a  outra  cora  a  dedicató¬ 
ria  da  Corporação  Musical  ao 
compositor. 

A  Corporação  oíÇ4‘eceu-o  n 
Carlos  Goine.s  no  dia  4  de  se¬ 
tembro  de  1861.  CInqüenta  anos 
após  a  morte  do  compositor,  a 
peça  íol  encontrada  na  loja  do 


antiguidades  de  um  comercian¬ 
te  de  Bayonnc  pelo  Conselhei¬ 
ro-Geral  dos  Baixos  Plrlneus. 
Sr.  Jean  Cluzeau,  colecionador 
de  relíquias  e  antiguidades. 

A  Embaixada,  ao  enviá-la,  su¬ 
geriu  ao  Itamarati  que  a  enca¬ 
minhasse  ao  Diretor  do  Museu 
Carlos  Gomes,  em  Campinos, 
terra  natal  do  compositor,  cujo 
nec^o  de  peças  do  autor  de 
O  Guaraiit  vem  aumentando 
por  InlclaUva  do  Oovérno  do 
São  Paulo.  O  Itamarati  enviará 
uma  carta  de  agradectmento  ao 
Sr.  Jean  Cluzeau,  residente  cm 
Vllla  de  Muguet,  Bayonne. 


Inaugurada  no  Instituto  de 
Educação  exposição  de 
arte  de  criançãs  japonesas 

Com  a  presença  do  Secretário  de  Educação.  Sr.  Flexa 
Ribeiro,  e  do  Embaixador  do  Japão,  Sr.  Keliohi  Tatsuko, 
lol  inaugurada  ontem,  às  15  horas,  no  Instituto  de  Edu¬ 
cação,  uma  exposição  dc  quadros  de  crianças  japonèsas. 
com  trabalhos  eni  gravura,  pintura  a  óleo,  c  desenho  cm 
crayon. 

A  exposição  de  traoalhos  das  crianças  japonesas  é  rea- 
lizada  anualmente  cm  diversos  países.  Matéria  obrigató¬ 
ria  de  ensino  nas  escolas  do  Japão,  a  pintura  é  largamen- 
te  praticada  peias  crianças  daquele  pais  e  os  melhores 
tiabalhos  sao  colecionados  pela  organização  de  ensino  pa¬ 
ia  realizar  o  intercâmbio  cultural  com  outras  nações. 


Bandas  internacionais  ^ão 
atacar  iio  IV  Centenário, 
disputando  certame  no  Rio 

o  regente  da  Orque.stra  Sinfónica  Brasileira,  maestro 
Eleazar  de  Carvalho,  anunciou  ontem,  durante  entrevista 
coletiva  no  Palácio  Guanabara,  o  Concurso  Internacio¬ 
nal  de  Bandas  Militares,  entre  17  c  31  do  Janeiro,  como 
parte  dos  festejos  do  IV  Centenário  do  Rio,  e  o  Secretário 
de  Segurança  Pública  estava  presente,  a  fim  de  prestar  es¬ 
clarecimentos,  pois  a  Policia  promovo  o  certame. 

No  inicio  do  outubro  o  maestro  Eleazar  do  Carvalho 
viajará  para  os  Estados  Unidos,  a  fim  de  verificar  quais  as 
bandas  que  poderão  participar  do  Concurso,  devendo  man¬ 
ter  contatos  com  regentes  americanos,  o  Coronel  Gustavo 
Borges  disso  que  ns  bandas  so  apresentarão  em  diversos 
bolrros  da  Cidade,  com  desfile  de  contingentes  militares,  e 
tôdas  as  Embaixadas  receberão  convite. 


çu  de  que  no  dia  9  começará 
a  apreender  os  táxis  que  não 
possuírem  tAxlmetros,  acres¬ 
centando  que  até  ontem  apenas 
247  requereram  a  compra  do.ç 
aparelhos,  utIlIzando-se  do  fi¬ 
nanciamento  prometido  pelo 
Banco  do  Estado. 

As  autoridades  do  trânsito 
colocaram,  ontem,  quatro  tóc- 
nlcos  á  dUposlção  dos  motoris¬ 
tas  de  praça,  para  oricntá-lo.s 
sóbre  a  colocação  e  aferição  dos 
taxímetros. 


QUADROS 

Xm  1SS3.  a  exposição  foi  reali¬ 
zado  na  Quanabara  no  Muatu  de 
Arte  Moderna.  £ste  eno.  o  Goeér- 
no  japonês  ofereceu  os  queciroe  á 
Secretaria  do  Eduesçao,  que  ficou 
responsável  pela  tnostre,  escolhen¬ 
do  o  Instituto  de  Educeçáo  para 
a  InauRurocáo. 

Embora  tenham  eido  ofertados 
43S  quadros,  epenns  114  flcarAo 
expostos  no  Instituto,  dss  13  ás 


IT  hor&s,  e  os  demais,  em  outros 
Escolas  Normais  do  Estado. 

INTERCÂMBIO 

O  Assistente  do  Secretário  de 
Educáçáo,  Sr.  Antônio  Carlos  Ama- 
rol  d*  Azeredo,  Informou  que,  no 
Inicio  dêste  ano,  o  Depertomento 
de  EducoçAo  Primário  enviou  para 
Morlnoso,  uma  Instituiçáo  Jopo- 
náeo,  desenhos  de  crianças  cario¬ 
cas  sôbre  o  temo  do  Dia  dss  Máos. 


(^1  ARQUIVOS 

BERNARDtNI 


QUEM  AJUDA 

Deverão  participar  do  Jilrl 
profeasóros  da  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Música  e  expoentes  bra¬ 
sileiros,  atém  de  James  Sla- 
gllano,  solista  da  Orquestra 
Sinfónica  de  Boston  e  victor 
Legley,  do  Conservatório  Real 
de  Bruxelas  e  Diretor  do  Servi¬ 
ço  de  Música  da  Radiodifusão 
Belga.  O  maestro  Eleazar  de 
Carvalho  os  convidará, 

A  policia  manteve  contatos, 
até  agora,  apenas  com  es  E:n- 
balxodas  da  Alemanha,  Israel  o 
Chile.  O  concurso  será  dividi¬ 
do  em  quatro  partes,  com  duas 
provas  eliminatórias,  uma  se¬ 
mifinal  e  outra  final,  no  Ma¬ 
racanã.  para  que  o  povo  assis¬ 
ta  a  tódas  às  cxibiçóes. 

A  !.•  prova  eliminatória 
constará  da  execução  do  Hino 
Nacional  Brasileiro,  de  acórdo 
com  o  decreto-lel  n.»  4  545,  de 
31  de  julho  de  1042,  e  uma  pe¬ 
ça  à  escolha  do  concorrente, 
com  duração  mfixlma  de  15  mi¬ 
nutos.  Na  2.»  prova,  poderá  o 
concorrente  c.vecutar  uma  peça 
seiecionada  entre  as  .seguiiUes: 
Cesar  FranS  —  sinfonia  em  Rê 
Menor  —  Strauíw  —  Vntsa  da 
opereta  O  Morcégo  —  airan- 
Jo  de  Hennig;  J.  s.  Bocli  — 
Coral  e  Fuga  da  Fuga  em  Sol 
Menor,  arranjo  de  Albert  Wclss; 
Beethovcn  —  Marcha  Militar, 
arranjo  de  Orelcsle;  Francisco 
Braga  —  Baráo  do  Rio  Bran¬ 
co;  Carlos  Gomes  —  Protofo- 
nia  do  O  Guarani;  Willlam 
Schuman  —  George  Washing¬ 
ton  Bridge  (Impressões  psra 


Banda) !  Bcritoz  —  Benevenuto 
Celilnl  (Ouverture.) 

SEMIFINAL 

Na  semlfinoi,  os  bandas  es¬ 
colherão  uma  peça  selcclonads 
entre  os  seguintes:  Mendels- 
sonhn  —  A  Gruta  de  Flnsml 
(Ouverture) ;  Beelliovcn  —  Sin¬ 
fonia  n..*  S  (1.®  movimento); 
Schubert  —  Marcha  MUIUr 
n.®  3,  Arranjo  dc  Oreissle; 
Bralims  —  Danças  Ilüngarau 
ij.*s  5  e  6,  Arranjo  dc  8.  J. 
Piice,  Cd.  Cart  Flscher  New 
Yorlc:  Wh)tncy  —  Rlver  Jor- 
dan  (fantasia  sõbre  temas); 
ãchoenberg  —  Tema  e  Varia¬ 
ções;  Bach  —  Fuga  n.®  4  (do 
primeiro  caderno  de  O  Cravo 
Bem  Temperado) ;  Vila-Lõbos 
—  Fantasia  Brasileira;  Carlos 
Gomes  —  Fosea  (Ouverture) ; 
Carlos  Gomes  —  Salvador  Bo- 
sa  (Ouverture) .  Na  segunda 
porte  da  semifinal  será  obriga¬ 
tório  a  execução  do  1.®  Movi¬ 
mento  do  Concèrto  para  Plano 
em  Lá  Menor,  dc  Orleg,  com 
arranjo  de  D.  F.  Bain. 

Na  prova  final  as  bandas 
executarão  qualquer  obra,  além 
da  Ouverture  Solcno  1812,  de 
Tchaikovsk}’. 

As  inscrífõe.s  para  os  conjun¬ 
tos  bra.silelros  devem  ser  fettoa 
na  Secretaria  de  Segurança,  na 
Rua  Evarlsto  da  Veiga  n.®  78, 
1.®  andar,  c,  no  exterior,  as 
bandos  poderão  Inscrever-se  por 
intermédio  da  Embaixada  da 
seu  pais.  As  Inscrições  serão 
abertas  dia  1.®  de  outubro  en¬ 
cerrando-se  cm  10  dc  dezem¬ 
bro. 


tos  de  rolamento,  exceto  para 
cruzá-las,  estacionar  neios  e 
utlIizar-Ec  da  via  pública  para 
prática  de  folguedos,  passea¬ 
tas  ou  comlclcs,  salvo  com  au¬ 
torização. 

NORMAS 

O  pedestre  terá,  ainda,  que 
cruzar  a  via  pública  exclusiva- 
mente  quando  o  sinal  de  trá¬ 
fego  lhe  fôr  favorável  dentro 
da  faixa  de  segurança,  olhar  à 
esquerda  e  à  direito,  atraves¬ 
sar  rápido  e  respeitar  o  sinal 
luminoso  automático. 


Estátua  <le  S.  Sebastião 
íica  na  Praia  do  Rússel 


o  Professor  Nélson  Ctwtn, 
membro  do  Instituto  Histórico 
e  Geográfico  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  infonnou  que  o  Governador 
Carlos  Lacerda  deu  permissão 
para  que  a  estátua  dc  São  Se¬ 
bastião,  orçada  em  Crí  40  mi¬ 
lhões.  seja  Instalada  na  Pral.i, 
do  Rússel,  onde  se  deu  a  Bata¬ 
lha  de  Uruçu-Mlrlm. 

O  monumento,  de  granito, 
será  assentado  dta  20  de  janei¬ 
ro  do  prõxlmo  ano  (IV  Cente¬ 
nário)  e  está  sendo  feito  pelo 
escultor  Carlos  Zani.  Mede 
6ni.50,  sõbre  um  pedestal  de  4 
metros,  pesando  30  toneladas. 

A  Comissão  Executiva  do  Ins¬ 
tituto  Histórico,  cncarrogada  da 


conslruçãij,  Já  arrecadou  Cr$  17 
milhões,  entro  firmas,  entida¬ 
des  0  repartições.  O  Presidenta 
do  IHG,  Sr.  Manuel  Paulo  Fi¬ 
lho.  disse  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  o  principtú  pro¬ 
blema,  agora,  ó  a  base  da  está¬ 
tua  de  São  Sebastião,  â  ser 
montada  pela  SURSAN, 

No  dia  da  inauguração  da  es- 
tátua  haverá  uma  procissão^ 
partindo  da  Igreja  dos  Capu¬ 
chinhos  e  em  direção  ds  Praia 
do  Rússel,  onde  será  oficiada 
uma  missa  campal,  com  tõda  a 
pompa  antiga,  segundo  decla¬ 
rações  do  Presidente  da  Comis¬ 
são  do  IV  Centenário,  Er.  Leo¬ 
poldo  Ferreira. 


Gmfariz  iia  Lugoa  vai 
ser  vihlo  por  turistas 


o  Diretor  do  Departamento 
de  Aguas  da  SURSAN,  Sr.  Vei¬ 
ga  Brito,  informou  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que  na  La¬ 
goa  Rodrigo  de  Freitas  será 
construído,  para  marcar  a 
inauguração  da  Adutora  do 
Guandu  e  cm  comemoração 
áo  IV  Centenário,  chafariz  com 
Jato  do  água  de  120  metros 
de  nltura,  dotado  dc  Ilumina¬ 
ção  colorida. 

O  chafariz  será  denominado 
Monumento  á  Agua,  elcvondo- 
so  na  parte  central  da  Lagoa, 
semdlhante  ao  existente  em 
Genebra,  no  Lao  Leman,  e 
poderá  ser  visto  dos  navios, 


pelos  turistas  que  chegarem  à 
Guanabara. 

POR  ETAPAS 

O  Diretor  do  Departamento 
ce  Aguas  acentuou  que  será 
necessário,  prlmeíramente,  ven¬ 
cer  dificuldades  técnicas,  so¬ 
bretudo  quniuo  ao  local  do 
onde  partirá  o  Jato  de  água 
(material  capaz  de  suportar  o 
desgaste  do  violento  atrito). 
Será  estudado,  também,  um 
perfeito  paralelismo  dos  fUêteo 
de  água,  pois  sòments  a  120 
metros  de  altura  é  que  o  jato 
loma  várias  formas. 


VI  Região  prepara  os 
bairros  para  a  íesta 


A  VI  Região  Administrativa 
está  Inlenalílcnndo  os  prepa¬ 
rativos  em  Ipanema.  Lago.n, 
Jardim  Botânico  c  São  Oon- 
rado,  com  vistas  oo  IV  CeiUa- 
nário  c  os  trabalhos  serão  co¬ 
ordenados  pela  Comissão  de  • 
Mellioramentos  da  Lagoa,  com 
a  colaboração  dos  moradores, 
Indústrias,  clubes  c  hotéis  da 
VI  Região. 

O  Administrador  Regrlonal, 
Sr.  Oscar  da  Cunlua  Peixoto, 
iniciou  a  construção  da  Praça 
Rodrigo  Otávio,  dc  140  metros 
do  compuimento,  play-gvounds, 
parque  de  estacionamento,  pon¬ 
to  terminal  de  ônibus  e  seió, 
também,  arborizada. 

TRANSITO 

O  Sr.  Oscar  da  Cunha  Pei¬ 
xoto  dUse  que  necessita  da  co- 
laboraçáo  dos  moradores,  para 
a  camponlia  Doe  um  Galão  dc 
Tinta  Amarela  para  sua  Segu¬ 
rança,  com  o  qual  'pretende 
pintar  as  faixas  do  trânsito. 

Acentuou  que  no  setor  de 
obras  recuperará  as  Praças 


Antero  de  Quental  e  Notsa  6e- 
nliona  Auxiliadora,  dupUcando 
também,  as  pistas  da  Avenida 
Borges  Medeiros.  As  obras  da 
Escola  Normal  Azevedo  Amaral 
e  0  OIn.4slo  Pacheco  Leão  tam¬ 
bém  são  aceleradas. 

NA  VILA 

O  Llons  Clube  de  Vlla  Isai 
bcl,  através  de  um  de  seus 
membros,  c.\1blu  á  Sr.®  Ctlauda 
De  Vorss.  espósa  do  Presidenta 
da  Associa  ç  ã  o  Internacional 
dos  Llons,  vários  recortes  da 
noticias  e  fotografias  relativas 
bs  calçadas  musicais  em  VUo 
Isabel,  homuiagcni  aos  autores 
populares  brosjielrcs  partleukr- 
mente,  a  Francisco  Alves. 

A  Sr.®  Do  Vorss,  entusiasta 
da  música  popular,  elogiou  a 
iniciativa  do  Llons  do  Vila  Isa¬ 
bel  e  reteve  os  recortes,  para 
mostrá-los  em  Wlchlta,  Cali¬ 
fórnia,  sua  tciTa  natal,  como 
promoção  sua  gcnerls.  Ás  cal- 
ç.adns  musicais  estão  dentro 
das  obras  para  o  IV  Centená¬ 
rio  do'  Rio. 


COMPRE  NA  FABRICA 

SOFA-CAIVIA  de  CrS  53  000  ....  por  crj  32000 
POLTRONAS  de  CrS  30  000  ....  por  Cr*  isooo 

MOSQUITEIROS  de  CrS  28  000  .  por  CrS  17  000 

Rui  General  Pedni  n.®  217  —  Praça  11  de  Jonho 
Roa  Cardooo  de  Moraes  n.®  428-A  —  Boiuucesso 
_  (P 


Turismo  quer  cutrosar-sc 
com  os  publicitários 


DIETAS  -  REPOUSO  -  FÉRIAS 
FAZENDA  HOTEL  CLUB  DOS  200 

Diária  completa  para  casal  CrS  8  500,00 
Entre  em  Resende 

_ Reservas  no  Rio  tel.:  27-8650  (P 


S&.  niâís..., porque... 

Foi  colado  com  o 


ADESIVO 


I  Mareo  Regtilrodo  do  CISA  S/A. 

Tipo  «ipaci^  Inbricade  •  dijlribvido  por  8RASCOLA  ITDA. 
_B10i_Tc)t_  43.205Í  ■  23.867?  .  43.7303 


Cola  5f:*rnpr. 

.  OU  qucjlqu 

A  venrJ^  em  t-'»*'. 


•  ÍOrro  Cvím  lerro 

r  Ol..tro  me  tcjl 


o  Secretário  de  Turismo  da 
Guanabara,  Sr,  Leoberto  Cas¬ 
tro  Ferreira,  reuniu  ontem,  cm 
seu  gabinete,  representantes 
das  principais  agências  de  pro¬ 
paganda,  para  um  entrosomen- 
to  entre  as  atividades  da  Se¬ 
cretaria  e  as  emprésos  de  pu¬ 
blicidade,  com  vlitas  ao  IV 
Centenário. 

Revelou  o  Sr.  Leoberto  Fer¬ 
reira,  no  inicio  da  reunião,  que 
o  principal  problema  da  Secre¬ 
taria  é  a  falta  de.  verbas  para 
a  promoção  das  festas,  e  apela 
para  aa  agência.!  no  sentido  do 
que  ajudem  a  criar  na  opinião 
pública  uma  "menlatldade  do 
TV  Centenário"  a  fim  de  facili¬ 
tar  a.  venda  de  bónus. 

BÔNUS 

Os  bónus  começarão  n  ser 
vendidos  em  todo  o  BrasU  tão 


logo  seja  estabolccldo  o  Calen¬ 
dário  Oficial  das  comemora^ 
çóes,  no  próximo  mês. 

Estabelecendo  sorteios  perlõ- 
dicos,  com  prémios  de  Cr$  lOQ  ,, 
mil  a  CrS  60  milhões,  os  bõ- 
nus  servirão,  também,  para  a  .|*i 
compra  dc  Ingressos  a  preços 
mais  baixos. 

Para  a  venda  dos  bónus.  In¬ 
dispensáveis  para  a  promoção  li 
do  IV  Ccutenarlo,  as  emprfcas 
publicitárias  vão  colaborar  atra¬ 
vés  d.a  Inserção  do  slCubolo  drt 
fesia  ou  sJopniw,  na  propagan»  '' 
da  riivuLgada  pelas  estações  de  , 
rádio,  TVs  e  jornais,  depais  da  ,!{ 
um  entendimento  com  os  onun- 
dadores. 

O.!  repre.!entanles  das  em-  !' 
presas  vão  estudar  o  assunto  e  iil 
levar  sugestões  na  jiróxlma  ro- 
imlão  (têrça-felraj .  , 


1.0  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  Scxta-Folra,  18-9-64 


,]SOVA  DIMEJ^SÃO  DO  MINÉRIO  DE  FERRO  (I) 


Gf:iSEROS  E  MATÉRIAS-PRIMAS 


CONTRATO  N.«  7! 


CONTO  ATO  m 


CA1"& 


cipaçâo  australiana  força  outro 
de  caracterização  do  mercado 

MmÈRIO  NA  AUSTRÁLIA 


44.  oa  Novembro 

44.fiS  Mnrco  ... 

44.3a  MMo  .... 

•13. S4  Julho  ... 

Bslembro 


Nove  Iorque  (AP-ÜPI-JB)  —  O 
eHfA  tipo  Sontoa  número  4  (ol 
coiodo,  outem,  no  dleponlvel  a 
43.30  centnvoe  de  ddlur  »  llhrit- 
p4eo  nne  opera$&«a  de  fecha¬ 
mento  da  BOlea  de  Nova  Iorque. 


Setembro 
Derembro 
Kfarço  ... 
Mulo 


AÇÚCAR 


CONTRATO  N.»  S: 


O  mercado  mundial  de  aoúoar 
apreientou-ee,  ontem.  Irremilar 
com  poucM  vondaa.  O  üleponivol 
foi  cotado  a  S.IS  centavoe  de  dd- 
Inr  a  llbra-pUeo.  O  merendo  do- 
máetlco  aprceencou-ee  com  uma 
alta  de  e  a  13  pontoe,  acndo  no> 
Hoolndoe  31S  contratos. 

O  contrato  mundiitl  número 
oito  iwr.lnnlou  uma  bnlxa  de  3  a 
uma  alta  de  I  ponto,  smido  no- 
goclndos  204  eomratoe. 


Entre  oe  tlpoe  que  Incluem  eueto 
e  frete,  o  Snntoe  Bourbon  núme¬ 
ro  3  foi  cotado  a  40.00  centavos 
do  ddlnr  a  llbra-pAso. 

Nas  opcracOce  roallzadee  no 
mercado  a  térmo,  o  contrato  8 
OMlnalou  uma  baixa  de  40  e 
uma  alta  de  47  pontoa,  eendo 
negooladoe  3S  oontratoe,  O  con¬ 
trato  M,  por  ena  vcx,  fechmi 
tranqflllo,  eem  rcallzcçlo  de 
vendas. 


Marco  ... 
MMo  .... 
Julho  ... 
Setembro 


Beniardino  de  Carvalho 

,doB  no  mon-  é  outro  que  mantóra  planos  em 
npcnliondo-sc,  segrMo;  além  do  minério  de 
conetniçOo  do  ferro  sum  pretensões  envolvem 
0  UgarA  Tom  outros  minerais  dc  Pllbara,  lo- 
la  bala  Klng.  callzando-ae  seus  depósitos  a 
la  de  minério  leste  do  Pórto  Hcdland.  Pre- 
mra  prilel»  e  lendo  caportar  pelo  Pórto  do 
Cabo  Kcraudren,  80  milhos  a 
Innd-CUff.  que  lesto  do  Hedlond. 
rléndft  indua»  Afinal,  o  nono  grupo,  eonhe- 
rpeni  em  con-  eido  pelas  iniciais  BHP;  déle 
iTi.prósn  Basic  nada  se  sabe. 
sentante  dos  Além  dos  mencionadas,  ou¬ 
ve  Sound  e  da  tras  cmpréeos  tèm  depósitos  tm 
Sabe-se  que  Austrólla  Ocidental,  tais  como, 
lério  dc  limo-  por  exemplo,  a  Flnsldcr,  a  Esso 
lotlzadns  aatis-  e  a  H.  C.  Slelgh.  Também  a 
é  em  pelleta  Bell  Bros.,  de  Oulldford,  tem 
petlr,  auuncl-  depósito  em  Pompéys  Pillar,  6D 
áo  pélo  Pórto  milhos  ao  sul  de  Wyndhan.  Ne¬ 

nhuma  destas,  entretanto, 
ó  constituído  anunciou  qualquer  projeto  de 

5  Co.,  em  mlncraçrio. 

e  com  a  Até  o  ano  de  1960,  por  pre- 
a  Homes-  caução,  havia  no  pais  embar- 
ninerlca-  go  is  exportações  de  nünérlo 
í,  0  grupo  do  ferro;  os  reservas  dorlsm 

pósltõs  de  para  suprimento  da  Indústria 

no  Pico  Bclelra  nacional  por  um  perlo- 

I  Bala  dc  cio  de  70  anos,  dado  que  a  es- 

serviri  do  timatlva  conhecida,  efetuada 

0.  Bm  de-  ,  p«la  ONU  cm  19S5,  não  Ultra¬ 
passava  o  Indico  de  620  mi¬ 
lhões  de  toneladas  longas.  Mais 
,larde,  a  descoberta  de  Jazidas 
no  Rio  Scott  levantou  o  em¬ 
bargo  (potencialidade  estimada 
dc  13  bilhões),  e  a  descoberta 
fabulosa  de  Pllbara  çrlou  um 
entusiasmo  desmedido  para  a 
mineração.  Até  agora,  os  maio- 
ros  depósitos  estão  na  cordi¬ 
lheira  Hamersley. 

CABACTERlSTrCAS 


CAOAU 


Revelado  ao  mundo  o  gran- 
,de  aegrédo  dc  Pllbara,  os  pal- 
'oea  produtores  e  exportadores 
de  minério  do  ferro  pnssamni 
p  ter  uma  nova  c  extxnordlni- 
■jla  preocupação  política  c  cco- 


O  cacau  para  «ntreans  futiira.4 
foi  oocodo,  ontem,  com  uma  M- 
ta  de  33  a  43  pontos,  sendo  ne¬ 
gociados  031)  coniratos.  O  tipo 
Acora  parn  entrnrn  Imediata  foi 
catado  a  33.78  centavos  de  dó¬ 
lar  a  llbra-pCso. 


MERCADO  A  TTOMO 


MERCADO  A  TERMO 


nõmlca  diante  do  glgniitcsco  i 
painel  que  Utes  apresenta  a  i 
•Austrãlla  Oddcntal:  1800  qul- 
.lómetros  dc  ftrea  íerrifeva  e  ( 
,uma  estimativa  do  reservas  quo  < 
ias  cubagens  Jã  procedidas  c  os 
'prospccções  em  aiidomcnto  su¬ 
gerem  cálctUos  qüo  não  se  ci¬ 
fram  sequer  cm  centenas  de 
.Ulhõos.de  toneladas  —  somn-  , 
riam  125  trilhões,  quinhentos 
vezes  mais  do  quo  ns  reservas 
atuais  conhecidas  do  todo  o  . 
inundo I 

Esta  íanbástl».  estimativa, 
talvez  absurda  no  tndlce  dos 
trilhões,  mos  concebível  em  ] 
em  tõmo  de  bilhões,  nltcro,  de  i 
qualquer  modo,  o  quotli‘o  me¬ 
dial  de  produção  de  minério 
do  ferro.  A  última  apreciação 
que  SC  conliece,  feita  pela  Bri- 
tlsli  Iroji  &  Steel  Pederatlon 
em  1902,  concedia  ã  Austrália 
uma  avaliação  dc  13  bilhões  do 
itonclBdas.  o  quo  gnmntia  ao 
pais  o  quarto  lugnr  entre  os 
dnco  maiores  possuidores  do 
reservas  íeiTlfcras  cm  tt^o  o 
mundo,  a  6.abcr:  1®, 
com  reservas  avaliadas  ciu  77 
bilhões  de  toneladas,  ã.  tuper- 
ílclo  e  mibiernVnens;  2“  índio, 
com  21  bilhões:  3®,  Brasil,  com 
30  bilhões;  4®,  Austrália,  com 
13;  e  5®,  Canadá,  com  II.  A 
estimativa  total  mundial,  In¬ 
cluindo -se  ns  reservas  de  palMs 
dc  peejuena  potencialidade,  nao 
excedo  a  250  bilhões  dc  tonela¬ 
das.  Ê  verdade,  porém,  que.  dc 
1963  até  hoje.  alguns  países 
cuidaram  de  novas  pesquisas, 
aumentando  ns  suns  prójrri.a.t 
esümallvns.  Para  o  Biusll  Já 
60  csllntn.  até,  uma  reserva  da 
ordem  de  20  bilhões,  clevando- 
6C,  também,  n  do  Canadá  de 
11  para-  30  bilhões  de  tonela¬ 
das. 

Para  a  Auslrálla.  n  potencia¬ 
lidade  que  SC  lhe  Indica  dá  ca1- 
gem  a  um  pi-obleina  grave,  cuja 
solução,  aparentemente  Xácil, 
reside  na  absorção  dc  merca¬ 
dos  consumidores,  sem  o  quo 
os  seus  fabulosos  dcpõsltos  de 
minério  ficnrfto  improdutivos, 
pois  é  válido  o  falo  básico  d-s 
economia  mineira  de  que  sõ 
tem  valor  real  o  minério  que  é 
possuído  por  quem  íôr  capaz 
de  explorá-lo  c  colocá-lo,  com 
vantagens  competitivas,  no 
mercado  mundial,  gai-aintida 
aos  consumldoi-es  a  continuida¬ 
de  dos  suprimentos.  E  a  Aus¬ 
trália,  com  efeito,  dlspóc-sc  á 
Industria  itoçú  o  de  seus  depú- 
bitos.  Brevemente,  t.-ilvea  mes¬ 
mo  Já  cm  1965,  estará  prescuto 
uo  mercado  mundial,  omcdi-on- 
tando  os  competidores.  Então, 
u  lá  deUnrá,  aos  poucos,  de  «r 
o  seu  produto  de  maior  reiida, 
e,  cm  pouco  tempo,  o  minério 
de  lerro  ocupará  o  seu  lugar. 

OPERAÇAO 
NA  AUSTRÁLIA 

Nove  grupos  Internacionais 
já  estão  em  mtensa  atlviclndc 
na  área  que  íc  paescu  a  âitt- 
mar  do  Horizonte  Campana, 
cujos  depósitos  acabam  dc  ser 
delimitados.  A  Conzing  Rto- 
Tlnto  lol  a  primeira  emprésa 
a  llgar-se  á  descoberta  de  Pil¬ 
hara,  proJetando-sc  até  os 
Imensos  depósitos  dn  cordilhei¬ 
ra  Hamersley,  localizada  em 
1952  pelo  pesquisador  indepen¬ 
dente  Lang  Hancoclc.  Juntou- 
sc  logo  a  ela  o  grupo  U.  S. 
Kayser  Steel  Co.,  ao  ser  cons¬ 
truída,  com  0  Ilm  de  empreen¬ 
dimento  maciço,  a  conipanlila 
Hamersley  Iron,  que  até  o  mês 
demorço  último  Já  havia  iiivcs- 
tído  um  mllhjio  de  libnis  es¬ 
terlinos  na  exploração  dc  suas 
reservas,  na  construção  de  es- 
trada.s  de  acesso  e  em  serviços 
de  sondagen-s  e  poriurações. 
Pretende  liiidar  exportação  dos 


Ootnç&es  cm  ecninvos  óe  dól&r 
por  llbra-piso,  entregas  fulurac: 


Cotnçón  cm  centavos  dc  dólap 
poi-  llbra-pAso,  entregas  futuros) 


MOEDAS 


DÓLAR 


compra  e  a  Oi  t  I  74Ó.0S  p.ira 
venda.  Em  seguida  o  dólar  pas¬ 
sou  a  vigorar  a  Cr7  1  720,00  pa¬ 
ra  compra  e  a  Cr.4  I  730.00  pera 
rcntla.  Fechou  calmo  c  luiiUe- 
rado. 


Caros  dln 
Escudo  . , 
Marco  .... 
Pcicta  ... 
Plorlm  . . . 

Llrs  . 

O.  suees  . 
Pèso  arg. 
Fèso  uru(. 
Coros  aor. 


Compra  CrS  1 560,00 
Venda  Cr$  1 610,00 

LIBRA 

Compra  CrS  4  344,00 
Venda  CrS  4  492,00 

LIVRE 


FARAUELO 


Ko  mercado  pariilclo  o  <ló'.ar- 
PApM  abertura  ti  Ct^ 

X  720,00  para  compra  e  a  Cr9 
I  730,00  pnra  venda.  Loxo  n  .so- 
sulr  0  <lóUr  fot  cotado  a  Ct% 
1  710.00  pnnv  compra  o  a  CrS 
1720,00  para  vanda.  Fechou 
Inalterado. 


Carnorvin 


Gâiii])io 


Abriu,  ontem,  o  mercado  de 
c&mblo  livre  em  eoBdlçAcs  eal- 
mas,  com  cs  bancos  vendendo 
o  dólar  s  Crt  t  610,00  e  s  libra 
s  Crt  4  493,00  c  comprando  a 
Ort  I  MO.OO  a  s  Ol'6  4  344,00, 
rcapocllvamente.  Fechou  hialie- 
rado. 


üi  bance,  operavam  ãa  se¬ 
guintes  taxai: 

Venda  Cemprs 

Abertura: 


Nova  Iorque  (CPI-JBl  —  Co- 
taçOei  de  moedoa  estrangeiras 
cm  relaçgo  com  o  dólar  norte- 
americano: 


GtlAlDTON 


Libra  . 

Dólar  . 

Fco.  Belga 
Fco.  suiço 
Fco.  francê’ 
BUlUIng  .. 


MANUAL 


contrato  para  íomecimcnio, 
por  9  anos,  dc  5 100  000  tonela¬ 
das  de  minério  de  ferro  (teor 
dc  60tr)  a  usinas  Japoné-sas  ou 
seja  uma  média  dc  700000  to¬ 
neladas  a  partir  de  1966.  No 
momento,  a  Wc-stem  Mining 
enfrente  um  sério  problema 
para  a  comercialização  do  seu 
minério  no  mercado  mundial; 
o  aprofundamento  da  Baia  de 
Geroldton,  a  ílm  de  scr  per¬ 
mitida  a  operaçõo 
dos  navios-tanques, 
propósito  do  mercado  Japonês, 
a  Conzing  Rlo-Tlnto  &  Kay¬ 
ser  oíovcecu  às  siderúrgicos  da¬ 
quele  pais  65  mllhôcs  dc  tone¬ 
ladas,  a  partir  de  1967.  O  for¬ 
necimento  seria  por  um  perío¬ 
do  de  15  anos. 

O  Grupo  Ooldsworth,  forma¬ 
do  pclii  CoiLsolldalcd  Oold 
Fields,  da  Austrália,  e  pelas 
emprésas  norte-americanas 
ütali  Conslructlon  Mining  Co. 
e  Cyprus  Mines  Co.,  é  outro 
que  SC  faz  presente  na  Austrá¬ 
lia  Ocidental.  Pyopõc-so  à 
construção  de  uma  ferrovia 
desde  a  montanha  Ooldswortli 
oté  o  Wrto  Hedlond  (que  terá 
dc  passar,  assim,  por  uma  pro¬ 
fundo  dragagem).  O  custo  das 
obras  està  orçado  cm  4  milhões 
de  libras,  e.  pronta  a  ferrovia, 
pronto  0  pórto  (para  navios  de 
45  mil  t),  0  consórcio  executa¬ 
rá  seu  programa  de  2  milhões 
de  toneladas  anuais.  Iniclal- 
mente.  Contratos  de  vendo  es¬ 
tão  sendo  estudades. 

Fundada  pelo  geólogo  Alau 
McDougall,  negociante  de  Perth, 
a  emprêsa  Iroii  Hlll  Co.,  dis¬ 
põe  de  reservas  que  cobrem 
ti‘és  depósitos  em  Wubln  o  pro¬ 
jeta  a  construção  de  uma  íer- 
rovla.desde  os  depósitos,  no  sul 
dc  Knlaimlc.  até  Preemantle, 
onde  pretende  armazenar  o  mi¬ 
nério  de  ferro  parn  venda.  In¬ 
forma-se  que  técnicos  Japoné- 
ses  da  Nlpon  Kolcan  examina¬ 
ram  omostras  do  minério  dc 
Wubln  e  mostraram  Interèssc 
em  compras. 

O  sexto  grupo  é  liderado  pc- 
In  American  Metal  Clímax, 
norte-americana,  que  se 
associou  ao  pesquisador  Staii 
H 1 1  d  1 1  c  h  (descobridor  dos 
depósitos  de  hematlla  da  mon¬ 
tanha  Newman,  300  milhos  ao 
sudeste  de  Onslotv)  c  ao  enge¬ 
nheiro  C.  H.  Wnrman.  Igno- 
ram-sc  os  planos  da  emprêsa, 
snbcndo-se,  tão-sòmcntc,  que 
os  trabalhos  exploratórios  já 
começaram. 

A  Mineral  and  Mining  Ex- 
port.s  constitui  o  sétimo  grupo; 
projeta  explorar  minério  do 
baixo  teor  do  Rio  Scott.  indus- 
trlallzá-lo  em  pellets  e  realizar 
exportação  pelo  Pórto  dc  Au- 
gaista.  Não  se  conhecem,  ninda, 
todavia,  .seus  planas  globabi. 

O  grupo  K.andcok  «fc  Wrlght 


cHIeelro  (morceóo  livre)  #,0089 

Llb»  esterlina  .  2,7813 

Marco  olemOo  ocl(Unt:Ú  0.231S 
FilO  orgenlluo  .  0,0073' 


Na  abertura  do  mercado  dc 
câmbio  moupal  o  dóler-pepri 
era  cotado  a  CiS  1  730,00  para 


rUEMáNUE 


TÍTULOS 


AUGUSTA 

Aí  inJica^ões  na  Unha  litorânea,  At  Austrália  Ocidental,  tão  as 
de  ponoi  para  a  exportação  de  minério  do  Jerro  em  larga  escala 

chegar.  Para  ésse  ano  de  1964  dial  terá  evoluído  para  uma 

estlma-se  uma  exportação  da  outra  caracterização,  dado  á 

ordem  de  0  milhões  (7  500  000  maior  procura  dos  tipas  apro- 

por  parte  da  emprêsa  estatal  prlados  á  .sinterização  e  á  po- 

Vale  do  Rio  Doce,  e  cm  cuja  lotiznção.  £  sabido  que,  nos  úl- 

quanttdadc  a  Samitre  somn  timos  nnos,  as  finos  de  miné- 

qua.se  um  terço,  o  1 600  000  por  rio  que  .se  acumulavam  nas  inl- 

parte  dc  trinta  exportndore.s  nas  como  subprodutos  não  ven- 

que  se  scr\'em  do  pórto  do  Rio  tlávei.s  cm  face  da  predomlmln- 

para  a  exportação  do  minério  cia  da  hematlta  compacta  — 

do  Ifale  do  Pnraopcbn).  Os  lunip  ure  —  uo  mercado  dc  con- 

niuneras  não  Impressionam  de  sumo,  passaram  a  scr  preferidos 

modo  algum,  pois,  cm  verdade,  pelas  siderúrgic.7s,  cm  virtude 

sugerem  uma  posição  dc  mnrgl-  dos  acréscimos  de  produtlvida- 

nalldade  no  Pais  cm  face  do  de  resultantes  da  utilização  do 

mercado  mundial,  onde  ns  ofer-  sinter  e,  depois,  do  pelletx,  quo 
tos  de  minério  de  ferro  são  permitiu  ainda  um  rendimen- 
sempre  maiores  do  que  a  de-  to  multo  maior  na  Indústria 
monda.  A  exemplo  de  Ilustra-  siderúrgica.  Assim,  a  produção 
ção  bosta  saber-se  que  a  pro-  seletiva  de  tipos  de  minérios,  cm 

dução  mundial  de  minério  em  fnce  da  procura  dos  produtos 

1963  foi  da  ordem  de  475  ml-  dos  finos,  riscará  de  vez  do  mer- 

Ihões  de  toneladas,  havendo  cado  mundial  os  tipos  chama- 

excesso  no  merendo,  embora  dos  nté  há  pouco  dc  bons,  como 

menor  do  que  a  produção  dc  a  hematlta. 

1962,  que  somou  504  012  000  t.  A  nova  caracterização  é  Inc- 
Este  ano.  a  estimativa  de  pro-  vltAvel,  nno  só  pelos  perspcctl- 

dução  mundial  clfrn-sc  cm  tôi--  vas  que  a  Austrália  começa  a 

0  exercício  dc  1966.  como  pela  presença  compctitl- 

E  Já  então  o  mercado  niun-  va  da  Aírlca,  • 


eámblo  ao  de  CrI  304  823  130,00. 
O  Índice  BV  dn  Bólsn  fot  eo- 
tado  em  461,  com  alta  do  13 
pontoa. 


0.1  trabalhos  venderara-ae  307  118 
ilculoá,  na  Importância  de  Cr8 
676  301  000,60.  Fonim  vcadldna 
letras  de  Importação  no  valor 
de  CcO  603  743  811,00  e  letras  de 


A  Bólsa  de  Tltuloe  eattre  on¬ 
tem  mala  animada  e  aeuiou 
negóeloe  regulares  em  diverao.s 
papóls  cm  atividade.  Durante 


econômica 
Ainda  a 


Excluída  a  Austrália  —  e  ain¬ 
da  n  Afrlca,  que  conta  com  os 
projetos  Lameo,  Mano  River  e 
Delniinco,  na  Libéria;  projeto 
Mlferma,  im  Mauritânia;  e  ou¬ 
tros,  como  o  Sonilfer,  no  Onbno, 

0  Conarlco',  na  Guiné,  e  o  Lobl- 
10,  em  Angola,  habiIltando-se, 
assim,  á  competição  internacio¬ 
nal  —  o  quadro  conjuntural  do 
minério  de  ferro  apresenta  tlc- 
sxmove  principais  países  produ¬ 
tores-exportadores  e  pouco  mais 
de  meia-dúzla  de  países  impor¬ 
tadores.  Entre  os  que  exportam, 
cliico  délcs  o  fazem,  isolada¬ 
mente,  com  uma  tonelagem 
anual  de  14  milhões:  França, 
Suécia,  Conadá,  Rússia  e  Vene¬ 
zuela,  que,  em  conjunto,  somam 
cérca  dc  60%  do  total  dos  ex¬ 
portações  mundiais.  Entre  os 
Importadores  maiores  estão  os 
Estados  Unidos,  Alemanha  Oci¬ 
dental,  Luxemburgo,  Inglaterra 
e  Japão,  que  absorvem  mais  de 
80%  da  produção  mmtdlal  em, 
comércio.  Enquanto  os  Impor¬ 
tações  da  Bélgica-Luxcmburgo 
consistem,  em  larga  escalo,  de 
minérios  dc  baixo  teor,  recebi¬ 
dos  de  Jazidas  francesas,  os 
EUA,  Alemanha  Ocidental,  In-  - 
glatcrra  e  Japão  Importam,  ge¬ 
ralmente,  minérios  de  alto  teor, 
transportados  por  via  maríti¬ 
ma.  Neste  quadro,  é  de  notar- 
se  que  os  necessidades  russas  e 
(útlnesas  são  providas  pela  pró¬ 
pria  produção  doméstica.  A  pro¬ 
dução  da  França  satisfaz  á  de¬ 
manda  no  pais  cm  cérca  de 
90%.  sendo  minlma,  portanto, 
a  compra  de  minérios.  Possl- 
velmciuc,  cm  face  do  consumo 
siderúrgico  cm  Dunquerque,  a 
compra  de  finos  aumentará  — 
talvez  procedentes  da  Mauri¬ 
tânia. 

Exposto  o  quadro,  é  de  Inda- 
gar-se  a  posição  do  Brasil  uo 
mercado  mundial  de  minério  dc 
ferro.  Nestes  últimas  doze  anos, 
a  exportação  anual  brasileira 
mal  ultrapassou  8  milhões  dc 
toneladas  métricas,  exa  lamente 
8108  756  t  em  1963.  De  1052 
até  o  0110  passado,  as  vendas 
de  minério  de  ferro  brasileiras 
aumentaram  de  420%,  em  tér- 
mos  de  volume  físico,  percen¬ 
tual  mfnlmo  que  não  expressa, 
cvidonleinente,  a  nossa  poten¬ 
cialidade  de  exportação.  So¬ 
mente  a  partir  de  1960  é  que 
o  Pais  conseguiu  exportar  mais 
de  S  mllhõe.'!  de  toneladas,  le¬ 
vando  oito  anos  para  a  tanto 


CURSO  DOS  TITCLOS  DO  I.B.V.  EM  :  U-9-64 


Ccit. 

Mix. 


Oil.mt. 

SçAil 


Ccmpriilil.n 


Banco  óo  Br.uiil 
D.  Uibo:  Ipref) 
Aços  Vilares  . . 

Arno  . 

Bros.  Roupas  .. 
Brabma  (ord)  . 
Itrshma  (p;ef| 
Sousa  Cruz  ... 

D,  Santos  . 

Perro  Bru . 

Rlbon  . 

L.  Ainericanu 
Brlnq.  Estr.  . . . 

•Mesbla  . 

Samltrl  ex'd  . 

M.  S,'ui:Uca  . . . 
S.  P.  Alpargatas 

Belgo  Min . 

Manes,  (pf))  . 

Sld.  Naelonat  . 
V.  R.  Doce  (pt) 
Wlllyi  (ord)  . 


M£DI.\  S/.N'  DOS  TÍTULOS  P.VRTICULABES  DA  BOLSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


ASSEMBLÉÍA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

São  convidados  os  Srs.  acionistas  a  se  reunirem 
em  Assembléia  Geral  Extraordinária,  no  dia  25  de 
setembro,  às  10  horas,  na  lede  social,  na  Rua  da 
Candelária,  67,  a  lim  de  deliberarem  sòbre  a  seguin¬ 
te  ordem  do  dia: 

1)  aumento  de  capital  mediante  correção  do 
valor  de  ativo  Imobilizado,  nos  têrnios  da 
lei  n.®  4  357  de  17-7-64  e  conseqüente  modi¬ 
ficação  do  art.  5.®  dos  Estatutos  Sociais; 

2)  Refonna  Geral  e  consolidação  dos  Estatutos 
Sociais; 

3)  Assuntos  de  interèsse  geral. 

Os  titulares  de  ações  ao  portador  deverão  depo¬ 
sitá-las  na  sede  so/ial  da  Cia.  ou  era  estabelecimento 
bancário,  até  3  dias  antes  da  Assembléia,  conforme 
disposto  no  art.  21  dos  Estatutos. 

Ficam  suspensas  as  transferências  de  ações  no¬ 
minativas  a  partir  do  dia  20  de  setembro  até  a 
realização  da  citada  Assembléia. 

Pela  Diretoria 

FERNANDO  GASPARIAN 
Diretor  Superintendenté 


Setembro  de  1603 
3  417 


(Eiboridtt  pe'.o  Serviço  Noelonal  d<  hivMílmcatoo  Ltd.\.), 


FUNDOS  MCTCOS  DE  INVESTIMENTOS 


Valer  da  Cota 
Crí 


13,00  letcmbro 
13,00  actembro 
6.00  Junho 
4.00  Junho 
8,M  fevereiro 
30,00  Junho 
1,30  melo 


FUNDO  CBESCrNCO  . 
CONDOMÍNIO  DS1.TEO 
FUNDO  ATLANTIOO  , 

FUNDO  OBCICA  . 

TO.VDO  .VORTBO 

FUNDO  BUASIL  . 

^aiNDO  haI.t.ks  . 


1  000  Oamboenee  S.  .4.  — 

1  005  Fort.  —  Ord . 

I  910  1000  Whlte  M.irtlns  e|  d, 

73  eet.  1964  . 


TesteU  .Artez  . 

SCO  Idem  . 

223  Idcm  . 

2250  Clnsliú  —  Pref. 

3830  Hotcla  Regem*. 

Po.-i  —  Pret .  1  200 

370  Indtlst.  Ag.  Sta.  Ce¬ 
cília  .  I  100 

13  Ltne  —  Material  do 

Braoll  —  Pref .  2  SOO 

4C0  LUt.  Teleí.  BraaUel- 

raa  —  Pref .  300 

1 1600  Nacional  de  Oleo  de 

Llrúiaça  —  Fort.  ..  100 

3103  Paullíta  de  Roupas  1  200 
lOOO  Ref.  dc  Exp.  de  Fet. 

Unlâo  —  Pref .  1  10o 

6800  Ti-aplciics  Mcrcantl» 


1.(1  ras  de  Importação 


Banco  do  Braalli 


33896  £m.  9-3-64 

3C334  £m.  16-3-64 

37291  Em.  19-5-61 
20C0  Em.  27-7-64 
2200  Em.  14-8-04 
340000  Em.  31-8-64 
30000  Bm.  2B-S-63 
36000  Bm.  31-8-64 
137329  Bm.  31-8-64 
U7529  Em.  31-6-64 
3000  Bm.  3-0-64 
2000  Bm.  10-9-64 
25000  Em.  5-6-64 
20000  Zm.  23-6-64 
14000  Em.  23-6-64 
54000  Em.  10-7-64 
124(00  Em.  17-8-04 
34M)0  Em.  31-6-64 
771  Em.  21-8-64 
2367  Em.  1-  0-04 
2367  Em.  1-0-64  ■ 
2367  tm.  2-9-64 
SÍTJ  Bm.  8-9-64 
10500  Em.  16-9-64 


Dcbcnlurer: 


6  Ola.  Fet.  Brasileiro 

de  (1 0001  . 

3449  Cia.  Broatlelra.  de 
Roupas  (14.0.64)  .. 
7933  Cta.  B.  Roupas  .... 


Tendas  a  Termo: 


600  Siderúrgica  Belgo 
Mineira  —  Port.  v| 
comprador  15-10-64  Z  630 


BANCO  ANDRADE  ARNAUD  SA 


MERCADOMAS 


.  C.\FK  Deede  t  do  mís  . 

.  desde  1  de  Julho  . 

.  O  mercado  dette  .produto  re-  Idem  ano  pBis,ido 

.  g-ulou  entem.  au.^leutedo  o  com 

Beo.  78, jO  pitços  Inallonidoa.  Oi  poe- 

Rec.  79,30  juidorca  deram  ao  tipo  7,  u.aír» 

Bee.  79,30  1064 '65,  ccntrlbulçSo  do  2‘2,50 
Rcc.  79.50  dólares  a  bo*c  anterlcr  de  Cr* 

Roc.  79.30  4  300.00  por  10  quUcs.  Nfio  hou- 

Hec,  79,00  ve  vendas  sóbre  o  dtTponlvel, 
nem  coíô  despíchado  para  om- 
,4póUces  e  Obrlgaçúes  barques.  Fechou  Inalterado, 

650  Cotações  por  10  quilos:  AÇODAR 

Regulou  ontem,  o  mercado  de 
•çúcor  firme  e  Inalterado.  En¬ 
tradas  3  833  sacos  do  Betado  do 
Rio;  Saldoa  10  COO,  Existência 
533  101  sacos. 


agências  tio  eotado  ifa  goanabarn 
CENTRO 

ACRE  Av.  M.nl.  Floriano,  38 
CASTELO-  iRus  Mârico.  119 
4T AMARATl  Rua  Viic,  da  Gávea,  92 
ILAPA  Av.  Mem  da  Sl,  72 
ORIENTAL  flua  Sueaos  AIreo,  268 
ROSARIO  Praça  Monle  Castelo,  24 

20NA  SUL 

IBOTAFOCO  ftüâ  da  Passagem,  79 
COPACABANA 

’  Rua  Ftguelredo  Magalhães,  SB5 


MATRIZ;  Rua  7  de  Soiembfo  32 
■Rio  -de  Janeiro  • 

iTILIAL  SAO  PAULO; 

Lurgo  da  Misericórdia  30  Capital 


ZONA  NORTE 

BONSUCESSO  Praça  das  Noçóes.  394 
CASCAOURA  Av,  Ernani  Cardoto,  72 
GRAJAÚ  Rua  Barão  Mesquita,  1061 
JACARÉ  Rua  Liemio  Cardoso.  297 
MEIÉR  Rua  Ana  Barbosa,  16 
PILARES  Av.  Joio  Ribeiro,  44 
RIO  COMPRIDO  Rua  Arislldei  LObo.  941 
SÀO  CRISTOVAO  Rua  São  Crisiôvâo.  lOBI 
TIJUCA  ■  Rua  Co-nde  de  Bonfim,  20 
VAZ  LÔBO 

Av.  Ministro  Edgar  Romero,  696 


Nâo  houve. 
Deade  1  do  niás  .. 
Desde  1  de  Julho 
Idem.  ano  passado 

Rxlsténcla  . 

Idem,  ono  passado 


BALANCETE  CONDENSADO  E  COMPARATIVO  EM  4  DE 
DE  SETEMBRO  DE  IH» 

(COMPREENDENDO  MATRIZ,  PIUAL  B  AGÊNCIAS) 
Carta  Patente  n.®  1 473,  de  9  de  abril  de  1937 


S  Bcap.  Bcon.  (M) 

840  Idem  (35)  . 

480  Ree.  Flnan  . 

11943  Idem  . . 


Contrltatilçio 


Saíra  1CC4 '65 
dn  22,30  dólares. 

Tipo  2  . 

Tipo  3  . 

Tipo  4  . 

Tipo  5  . 

Tipo  6  . 

'ilpo  7  . 

Tipo  6  . 


Estaduais 


153  Lr!  820  —  Plano  .4 
1  Tli  ds  nendn  Pro¬ 
gressiva  do  E.  Q. 
3  Idem  . 


4  SETEMBRO 
1964 


5  SETEMBRO 
1963 


Oiilros  Dancos: 


Acóes 


3000  O.  B.  M.  Qcrnts  .. 
*416  PorlUHUâa  do  Brasil 
—  Nom.  e|  dlr. 
Ações; 


Caixa,  Bauco  do  Brasil  e  Sumoc  . 

Emprédtlinos  e  Descontos  . 

Agências  c  Corre-ipondentes  . 

Outros  Créditos  . 

Títulos  e  Valórcs  Mobiliários  . 

Edificlas  de  uso  do  Banco,  Móveis  e  Instalações 

Resultados  Pendentes  . 

Contas  dc  Compensação  . 


3  141 165  295,80 

4  333  396  481,90 
3747  1  54  314,60 

343  771  947,30 
50  606  658,30 
615  030  224,30 
333  946  498,00 

5  526  183  740,10 


4  158  535  434,301 
9  020  331  552,20 
6  819774436.80 
520  093  522,70 
367  160  773,10 
1  173  209  507,60 
511  570  684,50 
11 327  841 00850 


1  355  000  000.00 
12  887  660  009.80 
6  889  379  936,20 
137  763  137,30 
552933  203.40 
747  939  623,50 
11  327  841  90850 


Capital  e  Reservas  . 

Depósitos . 

Agências  «  Correspondentes  . . 

Redescontos  (Promissórias  Rurais)  .... 
Ordens  de  Pagamento  e  outros  créditos 

Resultados  Pendentes  . 

Contas  de  Compensação  . 


Outras  Companhias 


E.  de  Itnd.igem 
fiao  Paulo  . . 

Parani  . 

Miuiis . 

Balda  . 

E.  do  Hlo  .  . 
Pernambuco  . 


100  Artes  OrAflcas  Go¬ 
mes  de  Souaa,  Pref.  300 

1000  BorphoM  .  139 

500  Idem  —  Ord .  U5 

20  Braa.  de  Pct.  Ipi¬ 
ranga  —  Ord .  I  doo 

4  Idem  .  1  050 

50  Chenlle  do  Brasil  — 

Tee.  0  Conf.,  Pref.  1  SCO 

200  Clmeuto  Aratu  ....  0  700 

100  Idem  .  9  8U0 

500  Duratev  .  3  500 

510  FAb.  de  Artefatos 


16  096755  1605  0  33  898  517  808.40 


SOO  Fibra  Mídia: 

.too 

-  Matas  Tipos  3-4  8  000  — 

11)  «99  Paulistas  Tipo  6  B  4CO,00  8  SOó.OO 


Mlpas 


diraiof-supeflnterthenia 
Bsltharar  oo  Prado  Laila 


conladnr  gerai  i 

J.  -K.  Koirbauee 

tec.  conlab,  CRC  6068  GB, 


direleres-gerenies 

Raul  Luii  Andrade  de  Carvalho 

Orlando  Tomaso  Qelio 


el<rtlor>pretidenii 
Raul  Pinio  de  Csrvalhd 


Total 


Oecio  Raltlon  da  Fonseca 


Jornal  do  Bra.ill,  Scxta-Fclra,  18-0-64,  l.°  Cad, 


Por  dentro  do  negócio 


Imposto  de  Renda  reduzirá 
multa  de  quem  liquidar  os 
débitos  até  15  de  outubro 

o  Diretor  da  Divisão  do  Imposto  de  Renda,  Sr.  Orlan¬ 
do  Travancas,  distribuiu  nota  oficiai,  ontem,  informando 
que  serã  concedida  redução  da  metade  da  multa  ao  con¬ 
tribuinte  que  liquidar  o  seu  débito  até  o  dia  15  de  outubro 
próximo,  não  havendo  distinção,  Inclusive  da  muita  de 
mora,  e  que  "o  pagamento  até  esta  data  é  Imprescindível, 
não  bastando  fazer  o  pedido  de  redução  da  multa*'. 

Esclarece,  ainda,  a  nota  que  "os  débitos  que  não  foram 
liquidados  nté  o  dia  17  de  julho  dêste  ano  estão  sujeitos  à 
correção  de  seu  valor  multiplicado  pelos  coeficentes  apro¬ 
vados  pelo  Conselho  Nacional  de  'Economia  especlalmente 
para  èste  ílm". 

SEM  CORREÇÃO  ,  cuja  produção  seja  considera¬ 

da  essencial  à  economia  fluml- 
Scgundo  o  documento,  os  ncnse  e  nacional, 

Para  obterem  06  favores  da 
sem  a  correção,  de  uma  v^  ^  investidores  deverão  sub- 

meter  ã  aprovação  do  Oovémo, 
cm  pwst^ô»,  sondo  a  Prlmel-  dezembro  de  1M5, 

proJetos  completos  das  Inlcla- 
õ  superior  ^  ^  propõem  ©u  es- 

a  cr#  wü  mii.  .  ,  tudo6  e  pesoulsM  (urronómlcftiS 

Quanto  ao  contribuinte  que 

tenha  omitido  em  suas  decla- 

..t*,  laiw  AA  •  serem  cuiuvoaafi.  ooooecldas 
raçóes  dos  exercícios  de  1^-64  ^  roteiros  e  exlgéndas  que  o 

^“de  qCiu“  “l^íe  S;  prescrever, 

ma  a  DIR  que  poderá  solicitar  .  condicOBS 
à  repartição  as  declarações  até  ^ 

16  dc  outubro  próximo  para  pa¬ 
gar  a  diferença  de  Impósto  com 
o  aérésclmo  da  multa  de  10%. 


Comentário  Econômico 


São  Paulo  para  dehater 
os  problemas  do  algodão 

São  Padio  (Sucursal)  —  O  Sindicato  da  Indústria  do 
Fiação  e  Tecelagem  do  Estado  de  São  Paulo  debateu,  on¬ 
tem,  em  reunião  esi»clol,  com  a  presença  de  representan¬ 
tes  de  diversas  entidades,  o  problema  da  política  algodoeira 
do  Pais,  sua  reformulação,  exportação,  quotas,  financia¬ 
mento  e  outros  assuntos  relacionados  com  o  produto. 

Estiveram  presentes  ã  reunião,  entre  outros,  os  repre¬ 
sentantes  da  Confederação  Rural  Brasileira,  Sr.  Sérgio 
Cardoso  de  Almeida,  da  Bólsa  de  Mercadorias  do  Estado, 

Sr .  José  Ulplano  de  Almeida  Prado,  do  Sindicato  de  Fiação 
em  Geral,  do  Estado,  Sr,  Joaquim  Gomes  de  Figueiredo 
Filho, 

RUMOS  E  ESTRUTURA  de  Fiação  e  Tecelagem  acham 

que  "a  expectativa  perturba  o 
mercado,  pois  o  estabelecimen¬ 
to  das  quotas  de  exportação 
sempre  provocam  as  naturais 
retrnçóes.  Isto  porque  a  cons¬ 
tante  elevação  do  dólar  vai 
paulatlnamente  modificando  a 
paridade  Internacional,  provo¬ 
cando  a  retração  dos  vendedo¬ 
res  que  preferem  a  exportação, 
por  esta  lhes  proporcionar  me¬ 
lhores  preços  que  s&o  realizados 
ã  vista.  Isto  é,  0  contrário  do 
quo  oconleco  no  mercado  In¬ 
terno,  que  sòmente  pode  com¬ 
prar  a  prazo.  Porém,  é  ileccssã- 
lio  ficar  claro  quo  sómeiue 
mediante  a  adoção  de  medidos 
que  acautelem  os  interésses  da 
indústria,  como  o  financiamen¬ 
to  total  da  motéria-prlma,  po-  jseNÇAO 
derla  a  mesma  concordar  com 

a  supressão  das  quotas  de  ex-  Niuról  (Sucursal)  —•  O  Oo- 
portnção”.  vernador  Paulo  Tórres  revelou 

ao  JORNAL  DO  BRASIL  que 
FINANCIAMENTO  sancionará,  nas  próximos  bo- 

OBRIGA  MEMORIAL  ras.  lel  aprovado  pela  Asícm- 

bléla  Legislativo,  concedendo 
Isenção  do  Impósto  de  Vendas 
e  Consignações,  por  cinco  anos. 
ás  Indústrias  que  se  instalarem 
ou  que  se  estejam  Instalando 
no  território  fluminense,  cujos 
atividades  sejam  considerados 
de  esnráter  pioneiro. 

A  Isenção  atingirá  também 
06  estabelecimentos  rurais  que 
venham  a  se  dedicar  á  explo¬ 
ração  de  espécies  agrlcolss  ain¬ 
da  não  cultivadas  no  Ebtado  e 


Panorama  financeiro 

Apesor  dos  esforços  do  Govêmo  Castelo 
Branco  no  sentido  de  conter  os  gastos  públi¬ 
cos,  o  setor  da  economia  governamental  foi  o 
que  apresentou  o  maior  desequilíbrio,  ao  fi¬ 
nal  dos  seis  primeiros  meses  do  ano,  no  que 
diz  respeito  a  evolução  das  mais  importantes 
contas  do  Banco  do  Brasil  com  os  principais 
setores  da  economia. 

Os  adiantamentos  feitos  pelo  Banco  do 
Brasil  ao  Tesouro  Nacional,  no  período  ja¬ 
neiro/maio,  totalizaram  Cr$  257  bilhões,  para 
a  cobertura  do  déficit  de  caixa  da  União.  Os 
empréstimos  ás  demais  entidades  públicas 
reduziram-se  de  Cr$  1,0  bilhão.  O  desequilí¬ 
brio  do  setor  governamental  não  é  medido 
pelo  déficit  do  Tesouro  apenas.  As  demais  en¬ 
tidades  públicas  aumentaram  seus  depósitos 
de  Cr$  57,3  bilhões,  o  que  fêz  reduzir  para 
menos  de  200  bilhões  o  déficit  do  setor  pú¬ 
blico. 

Com  o  predomínio  das  operações  de  cré¬ 
dito  rural,  ou  seja,  em  conformidade  com  a 
sua  estabilidade,  os  empréstimos  ao  setor  pri¬ 
vado  cresceram  de  Cr$  126,2  bilhões  nos  pri¬ 
meiros  cinco  meses.  Os  empréstimos  da  Car¬ 
teira  de  Crédito  Agrícola  e  Industrial  expan¬ 
diram-se  de  Cr$  83,0  bilhões,  e  as  operações 
da  Carteira  de  Crédito  Geral,  de  Cr$  43,2  bi- 
Ihões,  concorrendo  para  êsse  menor  incre¬ 
mento  e  declínio  de  caráter  sazonal  das  ope¬ 
rações  de  café. 

Realça  como  fato  de  maior  importância 
dentro  do  setor  privado  o  crescimento  dos  seus 
depósitos,  que  totalizaram  Cr$  91,0  bilhões. 
Destes,  Cr$  20,6  bilhões  referem-se  a  aumento 
nas  contas  de  sociedade  de  economia  mista; 
Cr$  15,8  bilhões  a  depósitos  especiais  para  de¬ 
senvolvimento  industrial,  de  acôrdo  com  isen¬ 
ções  da  Lei  do  Impósto  de  Renda,  e  Cr$  54,7 
bilhões  a  emprêsas  que  mantêm  relações  fi- 
nanceiras  com  o  Banco  do  Brasil.  O' cresci¬ 
mento  dessas  contas,  especialmente  da  últi¬ 
ma,  foi  de  grande  importância  para  o  menor 
volume  de  emissões  de  papel-moeda,  pois  di¬ 
zem  respeito  a  depósitos  voluntários. 

Estudo  feito  pela  Fundação  Getúlio  Var¬ 
gas  informa,  a  propósito,  que  os  depósitos  de 
bancos  comerciais  à  ordem  da  SUMOC  cres¬ 
ceram  de  Cr$  61,7  bilhões,  devido  aos  disposi¬ 
tivos  legais  sôbre  a  matéria,  que  exigem  o  re¬ 
colhimento  de  22%  sôbre  os  depósitos  recebi¬ 
dos  do  público  pelos  bancos.  Os  depósitos  vo¬ 
luntários  declinaram  de  CrS  0,3  bilhão.  Por 
outro  lado,  os  bancos  comerciais  obtiveram 
recursos  das  autoridades  monetárias,  por  meio 
do  redesconto,  no  valor  de  Cr$  53,3  bilhões. 

As  operações  relacionadas  às  transações 
do  País  com  o  exterior  deixaram  um  saldo 
favorável  ao  Banco  do  Brasil,  por  fórça  dos 
depósitos  compulsórios  vinculados  às  remes¬ 
sas  cambiais.  Êsses  depósitos  sôbre  importa¬ 
ções  e  remessas  financeiras  propiciaram  CrS 
136,4  bilhões,  em  face  da  elevação  da  taxa 
cambial  e  da  fixação  das  taxas  de  recolhimen¬ 
to  em  100%  e  em  alguns  casos  200%  (80% 
anteriormente).  Os  recursos  das  cotas  de  re¬ 
tenção  das  cambiais  de  café  totalizaram  Cr$ 
17,7  bilhões,  refletindo  a  menor  exportação 
désse  produto  nos  primeiros  cinco  meses  de 
1964.  Além  disso,  houve  dispêndio  de  cruzei¬ 
ros  nas  demais  operações  cambiais  no  valor 
de  CrS  97,2  bilhões,  como  se  vê  no  item  “ou- 
iras  contas  vinculadas  a  câmbio"  no  estudo 
da  Conjuntura  Eíxinômica.  Despendeu,  ainda, 
o  Banco  do  Brasil  212,0  bilhões  na  compra  de 
produtos  de  importação. 


deverA 


Durante  o  encoiUro 
ser  debntído  o  problema  dos  Ui- 
nistérlos  Extraordinários  (Pla- 
ne/amento  e  Interlori  que  o 
atual  Govêmo  pretende  trans¬ 
formar  em  efetivos,  bem  eomo 
o  respectivo  quadro  de  pes¬ 
soal. 

SALDO  AJlGENT/ffO 

^  O  Banco  Central  da  nepth 
bllca  Argentina  anunciou  on¬ 
tem  que  a  Argentina  possui  um 
saldo  favorável,  de  mais  de 
vitiie  milhões  de  dótaree  em  seu 
intercâmbio  com  os  países  da 
ALALC  durante  os  três  pri- 


O  Sr.  Joaquim  Gomes  de  Fi¬ 
gueiredo  FlUio,  representento 
do  Sindicato  de  Fiação  em  Ge¬ 
ral,  dJsae  que  "além  da  posição 
estatística  do  algodão,  que  foi 
analisada  cuidndosamcnte,  co- 
gitou-se  da  proposta  do  Sr.  Sér¬ 
gio  Cardoso  de  Almeida".  Se¬ 
gundo  éste,  haveria  a  reformu¬ 
lação  da  sistemática  algodoeira, 
dando-se  novos  rumes  e  estru- 
ttua  ãe  normas  cio  financiamen¬ 
to.  Estender-se-ia  éste  financia¬ 
mento  ã  indústria,  de  forma  cpio 
pudessem  os  industiiais,  logo  ao 
Inicio  da  safra,  adquirir  to¬ 
do  0  olgodão  necessário  para 
seu  consumo  durante  o.  ano,  11- 
berando-se  o  reotante  da  safra 
ã  expentação.  Desta  forma, 
pretonde-se  estimular  a  produ¬ 
ção  do  algodão,  que  terá  o  In- 
oenUvo  provocado  pela  exporta¬ 
ção  reaUzada  sem  solução  de 
continuidade  qunndo  então  po¬ 
derá  sentir  a  real  importância 
do  mercado  exterior. 

—  Nos  úIMmos  anos.  tom  sidci 
exportada  uma  média  de  310/230 
mil  toneladas  dc  algodão,  quo 
correspondem  ao  saldo  dispo- 
nivcl,  depois  de  abastecido  o 
mercado  interno.  Verifica-se 
entretanto,  que  poderlemtx;  ex¬ 
portar  maiores  quantidades  .sc 
estas  houvessem  sido  produzi¬ 
dos-  Por  outra  parte,  ainda  na¬ 
quela  reunião,  conslderou-se  quo 
as  quotas  de  exportação  Insti¬ 
tuídas  pela  CACEX,  provenien¬ 
tes  da  ponderação  entre  as  ne- 
ceaudades  Internas  e  os  esto¬ 
ques  existentes,  ou  disponíveis, 
deveriam  ser  abolidas  de  vez 
que  prejudicam  a  todos  pela 
expectativa  que  provotnm. 

Sôbre  as  quotas  de  exporta- 
çSo,  os  diretores  do  Sindicato 


Inslituto  do  Açúcar 
0  do  Akool 

DiATSão 

Administrativa 

AVISO 


A  Icl  estabelece  ainda  que  s6 
serão  considerados  os  projetos 
que  atendam,  pelo  menos,  a  dois 
dos  seguintes  Itens:  a)  utiliza¬ 
ção  de  materiais  ou  componen¬ 
tes  produzidos  no  Estado  do 
Rio  de  Janeiro;  b)  absorção  dc 
maior  quantidade  de  mão-de- 
obra,  sem  prejuízo,  porém,  do 
elevado  indtce  do  produtivida¬ 
de:  c)  admissão  do  público  na 
participação  do  capital  social 
da  empresa;  e  d)  contribuição 
para  a  melhoria  do  suprimento 
ou  redução  dos  custos  de  b«r» 
de  consumo  ou  de  produção. 

A.S  pessoas  jurídicas  benefi¬ 
ciados  pela  lel  ficam  ulnda  obri¬ 
gados  a  enviar,  anualmente,  até 
o  dia  30  de  abril,  relatório  cir¬ 
cunstanciado,  acompanhado  de 
cópia  do  balanço  de  suas  ativi¬ 
dades  no  exercido  anterior. 


Chamamos  a  atenção 
dos  interessados  para  o 
edital  de  concorrência 
publicado  no  Diário  Ofi¬ 
cial  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  de  têrça-feira, 
15-9-1964,  concernente 
ao  fornecimento  e  insta¬ 
lação  de  divisórias  no 
Edifício  Taquara,  na 
Praça  Quinze  de  Novem- 
bin,  42,  constando  de 
cJémentos  prémodulados 
e  moldurados  de  alumí¬ 
nio,  painéis  de  madeira 
de  peroba  do  campo  ou 
sucupira  clara,  de  por¬ 
tas  e  respectivos  perten¬ 
ces,  de  vidros  etc.  A  con¬ 
corrência  será  realizada 
no  dia  30  de  setembro 
às  15  horas. 

Os  interessados  devem 
dirigir-se  à  Divisão  Ad¬ 
ministrativa  do  Institu¬ 
to,  no  Edifício  do  Paço, 
na  Rua  1.®  de  Março,  6, 
G.**  pavimento,  saia  9, 
Rio  de  Janeiro  —  GB. 


DIVESXSAS 

o  Banco  Louindes  comemo¬ 
rou  ontem,  com  a  presetiça  das 
seus  diretores  Vivian  towndes, 
Donaldo  Lowndes,  Walter  Pre- 
tgman,  Raul  Oomes  de  Matos, 
Carlos  Zenha  e  Afotuo  Almtro, 
o  seu  24.»  aniversário  de  funda¬ 
ção,  com  uma  sessão  solene  na 
Fundação  Loivndes. 

Pelo  undécimo  mis  conse¬ 
cutivo,  a  produção  industrial 
norte-americana  progrediu  em 
agõsto  até  alcançar  o  índice 
recorde  de  133,5  (base  100  paro 
o  periodo  1957-69)  contra  o  re¬ 
corde  anterior  de  132,7  regis¬ 
trado  em  julho. 


Sóbre  o  assunto  do  financia¬ 
mento,  o  Sr.  Joaquim  Gomes 
do  Figueiredo  Filho  disse  que 
"sóbre  o  financlainoiuo  do  ol¬ 
godão,  há  trés  meses,  o  Sindi¬ 
cato  enviou  ao  Ministro  da  Fa¬ 
zenda  um  memorial  onde  ex¬ 
punha  uma  tese.  Entende  a  in¬ 
dústria  que  0  financiamento 
dos  estoques  de  consumo  não 
sòmente  representam  uma  ga¬ 
rantia  da  produção  e  suprimen¬ 
to,  como  proporcionariam  ã  In¬ 
dústria  melhores  preços  do 
aquisição.  Isto  porque  os  juros, 
que  são  calculadas  para  as  ven¬ 
das  á  prazo,  elevam  o  custo  do 
algodão,  e  é  nece-^isárlo,  reco- 
nlieçomos.  que  não  poderia  ser 
diferente,  por  causa  da  Infla¬ 
ção". 


ANMVAP 


Iugoslávia 
entrou  para  o  critica 
COMECON  o  Fisco 


inspeção  as 
usinas  de 
Minas  Gerais 


A  Associação  Nacional  de 
Máquinas,  Veículos,  Acessório.» 
e  Peças  vai  solicitar  ao  Minis- 
trq  da  Fazenda  maiores  expll- 
cáçóes  stU>ro  a  Interpretação 
do  pagamento  previsto  pelo  de¬ 
creto  de  anistia  fiscal  contida 
na  Lel  4  357,  de  julho  último, 
e  a  respeito  da  atualização  dos 
débitos  fiscais,  cujos  coeficien¬ 
tes  foram  hã  dias  aprovados 
pelo  Conselho  Nado  nal  de 
Economia. 

A  decisão  da  ANMVAP  foi 
tomada  depois  de  uma  agitada 
reunião,  quando  representantes 
dos  olasses  produtoras  Insurgl- 
ram-se  contra  "os  abusos  e 
ameaços  do  fisco",  tendo  o  Sr. 
J.  N.  Mader  Gonçalves  salien¬ 
tado  que  urge  uma  definição 
do  Ministério  da  Fazenda  em 
relação  á  anistia  fiscal  e  ã  atu¬ 
alização  dos  débitos  fiscais,  do 
vez  que  estão  surgindo  os  mais 
absurdas  interpretações  do  tex¬ 
to  legiU,  "tôdas  em  detrimento 
do  espirito  que  determinou  a 
anistia,  qual  seja  o  dc  facilitar 
o  recolhimento  dos  impostos 
atrasados". 


Belgrado  (AP-JB)  —  A  Iu¬ 
goslávia  Ingressou,  hoje,  no 
COMECON  —  bloco  comercial 
dos  países  comunistas  encabe¬ 
çado  pela  União  Soviética  — 
com  o  propósito  dc  estabelecer 
os  relações  entre  Belgrado  e 
MO.SCOU  sôbre  um  nôvo  e  cor¬ 
dial  plano  de  ajuda  reciproca. 

Um  commücado  do  OÕvèmo 
diz  que  a  Iugoslávia  cooperará 
dentro  do  COMECON  (Conse¬ 
lho  para  a  Assistência  Eco¬ 
nómica  Mútua)  nos  setores  do 
comércio  exterior,  moeda  e  fi¬ 
nanças.  metalurgia,  construção 
de  maquluaria.  Indústria  quími¬ 
ca  o  coordenação  de  investiga¬ 
ções  técnicas  e  cientificas. 

A  declaração  oficial  deixa 
claro  que,  no  entanto,  a  Iu¬ 
goslávia  não  será  membro 
completo  do  grande  bloco  co¬ 
mercia)  formado  pelos  patses 
comunistas  para  equilibrar  a 
prosperidade  do  mundo  oci¬ 
dental.  f 

Fontes  bem  búormacias. dis¬ 
seram  que  o  Govérno  comunis¬ 
ta  Independente  do  Marechal 
Tito  desempenhará  um  papel 
equivalente  ao  de  membro  ob¬ 
servador  associado. 

A  Iugoslávia  enviará  repre¬ 
sentantes  ás  Comissões  Perma¬ 
nentes  e  ao  Conselho  Executi¬ 
vo  do  COMECON  quando  fo¬ 
rem  discutidos  temos  de  Inte- 
résse  daquele  pais.  Esses  repre¬ 
sentantes  terão,  Inclusive,  di¬ 
reito  a  voto. 


Btlo  llorlzonté  (Sucursal)  _  O 

OcDeral  Cordeiro  do  Fartas,  Mi¬ 
nistro  seoi  Posta  para  Assuntos 
do  Interior,  rol  recebido  pelo  Pre¬ 
sidente  da  CtSAia,  Sr.  Celso  Ase- 
vedo,  ontem,  em  Trés  Manos, 
onde  começou  seu  programa  de 
visita,  dumnté  um  més,  a  tOdos 
as  lulnoe  hidrelétricas  oo  longo 
do  Rio  B&o  IVancIsco. 

O  SccretArlo  do  Deecnvolvlmen- 
to  de  Minas  Oerals,  Sr.  Darci 
Bosoone,  eetévo  também  em  Trés 
Morins,  discutindo  cm  nome  do 
Ooteruador  M.-vgalbées  Pinto,  ee- 
Kundo  (oute  credenciada  do  Po- 
lAclo  da  Llberdede,  o  problema  da 
compra  dns  concessionários. 

A  inspeçlLo  do  Oeneral  Cordei¬ 
ro  de  Farlns  e  sua  comitiva,  com¬ 
posta  de  44  técnicos,  ás  principais 
usinas  hidrelétricos  do  Pala  te.-n 
sido  entendida  por  elementos  de 
influência  no  polHlea  e  nas  clas¬ 
ses  produtores  de  Minas  Oorols 
como  uma  viagem  de  estudos  ps- 
ra  conhecer  a  capacidade  energé- 
lloa  á  dispoalçáo  do  Oovérno  e 
definir  a  conveniência  e  ns  buses 
nos  negociações  des  compras  das 
conoeastonárlas. 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  Líder  do  Governo  na 
Assembléia  Legislativa  de  Minas,  Deputado  Atallba  Men¬ 
des,  apresentou,  ontem,  emenda  ao  projeto  de  unificação 
dos  Impostos  estaduais  que  concede  às  Indústrias  mineiras 
uma  bonificação  e  a  Isenção  do  Impósto  de  Vendas  e  Con¬ 
signações  sôbre  as  exportações  de  produtoíi  manufaturados 
A  medida  adotada  pelo  Govérno  de  Minas  atende  às 
reivindicações  das  classes  produtoras  e  visa  a  incentivar  a 
exportação  de  produtos  manufaturados,  além  de  conceder 
às  Indústrias  um  tratamento  semelhante  ao  adotado  na 
Guanabara  e  São  Paulo,  sendo  que  a  Isenção  será  a  partir 
dc  primeiro  de  janeiro  do  próximo  ano, 

COMISSÃO  o  Secretário  da  Fazenda  ex¬ 

plicou  que  a  decisão  do  Govér¬ 
no  foi  cm  atendimento  rs  rel- 
vbidicaçôès  dos  ciasses  produ¬ 
toras,  pois  “verificou  que  real- 
mente  o  Estado  precisa  Incen¬ 
tivar  suas  exportações  de  pro¬ 
dutos  manufaturados.  Além  da 
bonificação,  a  emenda  cria  uma 
comissão  permanente  de  expor- 
Inçno  de  produtos  manufatura¬ 
dos  composta  dc  representau- 
tes  das  classes  produtoras  e  do 
Govérno  de  Mina.».  Sua  fina¬ 
lidade  é  Justamente  criar  con¬ 
dições  pam  que  o  volume  de 
exportações  seja  aumentado 
subfitanoiAlmente" . 


Por  determinação 
do  Sr.  Presidente  dá 
Comissão  de  Inqué¬ 
rito.  instaurada  pela 
Portaria  206,  de  1 8- 
8-64,  da  Presidência 
do  Instituto  do  Açú¬ 
car  e  do  Álcool,  fica 
o  servidor  SÉRGIO 
MOURA  PORTEL- 
LA  DA  SILVA  inti¬ 
mado  a  comparecer, 
até  o  dia  22  do  cor¬ 
rente,  exceto  sábado 
e  domingo,  perante 
à  referida  Comissão, 
das  14  às  17  horas, 
no  Gabinete  da  Di¬ 
visão  jurídica,  na 
Praça  1 5  de  Novem¬ 
bro,  42.  7."  andar, 
pára  depor  no  pro¬ 
cesso  de  abandono 
de  emprego  nesta 
Autarquia,  sob  pena 
de  correr  à  revelia. 

•  Rio  de  Janeiro,  1 5 
dé  setembro  de 
1964. 

CELIO  ANDRADE 

Secretário  da  C.  I. 


GOVERNO  CARLOS  LACERDA 

INSTITUTO  DE  PREVIDÊNCIA 
DO  ESTADO  DA  GUANABARA 

AVISO 

CONCURSO  PARA  ESCRITURÁRIO 


Enquanto  o  Deputado  Atall- 
'ba  Mendes  apresentava ,  a 
emenda  ao  projeto  de  unifica¬ 
ção  dos  impostos,  o  Secretário 
da  Fazenda  Sr.  Miguel  Augus¬ 
to  Gonçalves,  .sc  reunia  tom 
representantes  das  clusses  pro¬ 
dutoras  para  expor-lhes  o  sig¬ 
nificado  da  bonificação  do  Im- 
pósto  de  Vendas  e  Consigna¬ 
ções.  Na  reunião  estiveram  pre¬ 
sentes  várias  Indústrias  de  Mi¬ 
nas,  lideradas  pela  Federação 
das  Indústrias  de  Mlnos,  nsslin 
como  representantes  do  comér¬ 
cio,  liderados  pela  Associação 
Comercial  de  Minas. 


jDOisa  de 
Valores  do 
E.  do  Rio 


Na  reunião  de  ontem,  que 
contou  com  a  presença  de  to¬ 
dos  06  diretores  da  ANMVAP, 
foram  feitos  dlvers.as  criticas  à 
Lel  4  357  e  â  regulamentação 
de  seus  artigos,  que  gerou  uma 
série  de  tumultos,  motivada 
peU  divergência  de  Interpreta¬ 
ções. 


O  SERVIÇO  DE  RELAÇÕES  PUBLICAS  DO  IPEO  avisa 
aos  candidatos  inscritos  no  CONCURSO  DE  ESCRITURÁRIO 
(C.  ie/64)  que  a  prova  de  PORTUGUÊS  será  realizada  po  dia 
20  de  setembro  (domingo),  ás  8  horas,  de  acõrdo  com  as  Instiii- 
ções  abaixo. 

INSCRIÇÕES  LOCAL 

de  1  a  1  200  —  INSTITUTO  DE  EDUCAÇAO 
—  Rua  Mariz  e  Barros,  273; 
de  1201  a  1700  —  ESCOLA  FERREIRA  VIANA 
—  Rua  General  Canabarro 
n.®  291* 

de  1701  a  2  200  —  ESCOLA  ORSINA  DA  FON¬ 
SECA  —  Rua  São  Francisco 
Xavier,  95; 

de  2201  a  2550  —  E  S  C  O  L  A  FRANCISCO  CA¬ 
BRITA  —  Rua  Melo  Matos, 
34  —  Tijuca; 

de  2  551  a  3  250  —  COLÉGIO  PEDRO  II  —  Ex¬ 
ternato  —  Rua  São  Francis¬ 
co  Xavier,  204; 

de  3  251  em  diante—  ESCOLA  VISCONDE  DE 
CAIRÚ  —  Rua  Soares,  83  — 
Méier. 

o  Departamento  de  Seleção  da  ESPEG  solicita  o  compare- 
cimento  dos  candidatos,  trinta  minutos  antes  da  hora  determi¬ 
nada,  munidos  do  cartão  de  inscrição,  documento  de  identidade, 
caneta  esferográfica  (tinta  azul  ou  preta)  ou  lápis  tinta. 

JOSÉ  NEGREIROS 

Chefe  do  Serviço  de  Relações  Públicas 


Niterói  (Sucursnj)  —  A  Bôl- 
sa  de  Valôrcs  do  Estado  do  Rio 
funcionou  ontem  com  o  mer¬ 
cado  ativo,  mas  em  Ugelra  bai¬ 
xa.  O  movimento  geral  foi  de 
Cr$  11  334  000,00,  com  12  941 
titulas  negociados.  As  letras  ds 
importação  estiveram  ativas  e 
as  ações  do  Banco  do  Brasil 
continuaram  firmes,  sendo  co¬ 
tadas  a  Cr$  2  100. 

As  ações  da  América  Fabril 
fecharam  a  Cr$  2  500,  da  Vale 
do  Rio  Doce  a  Cr$  6  700,  da 
Mesbla  a  Crt  4  mil,  da  Aço  VI- 


Fundado  em  1889 

SEDE:  São  Paulo  —  Estado  de  São  Paulo 
103  Departamentos  dlstrlbuidos  em  todo  o  Pais  e 
Contrõle  Adonàrlo  dos: 

BANCO  MOCIANO  DO  COMMERCIO  E  INDUSTRIA  S/A. 
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Inre.»  a  CrS  5  260,  da  Cigarros 
Sousa  Cniz,  a  Cr$  6  100  e  da 
Klbon  a  Cr$  1  100.  As  letras 
do  Banco  do  Brasil,  com  200 
dias,  foram  cotadas  a  Cr$  81JI0 
c  as  de  câmbio  da  Halles,  com 
185  dias,  a  Cr$  82,49. 


EDITAL 


Em  Caixa  e  em  Depósito  no  Banco  do  Bra. 

sll  8/ A . 

Bm  Depósito  no  Banco  do  Brasil  S/A.,  á  or¬ 
dem  da  8ÜMOC  . 

Títulos  do  Tesouro  Nacional  . 

Depósito  no  Banco  do  Nordeste  do  Brasil  S/A. 

ã  ordem  da  SUDENE,  lel  n.“  4  239  . 

Titula»  Descontados  e  Empréstimos  em  O/Cor- 

rentes  .  . . . 

Títulos  c  Valores  Mobiliários  . 

Imóveis  e  Instalações  . 

Agências  e  Correspxmdentes  . 

Resultados  Pendentes  . 

Contas  de  Compensação  . .  .• . 


Capital  . . 

Aumento  dc  Capital 

Reservas . 

Lucros  em  Suspenso 


1  500  0(X)  000,00 

2  SOO  000  000,00 
2  239  340  117,80 

30  095  002,70 


O  Presidente  da  Comissão  de  Investigações 
Sumárias  no  Departamento  Nacional  de  Estra¬ 
das  de  Rodagem,  designada  pela  Portaria  núme¬ 
ro  23 1 ,  de  27  de  maio  de  mil  novecentos  e  ses¬ 
senta  e  quatro,  do  Excelentíssimo  Senhor 
Ministro  da  Viação  e  Obras  Públicas,  e  tendo 
em  vista  o  disposto  no  parágrafo  1  do  Art.  7.® 
do  Ato  Institucional,  cita,  pelo  presente  Edital, 

João  Belchior  Marques  Goulart 
e  Expedito  Machado  da  Ponte, 

para.  no  prazo  de  três  (3)  dias.  contados  a  par¬ 
tir  da  publicação  dêste,  comparecerèm  à  Sede 
do  Departamento  Nacional  de  Estradas  de  Ro- 
■dagem,  à  Avenida  Presidente  Vargas,  522,  14.® 
andar  —  Rio  de  janeiro  —  a  fim  de  apresen¬ 
tarem  defesa,  no  processo  a  aue  resoondem- 


8  639  673  706BO 


6  350  335  120,50 


66  596  014  870,70 
25  487  711  670,30 
2  841  757  886,50 
43  335  397  647,10 


Depósitos . . 

Agkiclas  e  Correspondentes 
Resultados  Pendentes . . 


44  253  526  488,10 
2  417  636  324,00 
4  958  737  928,00 
26  107  770  423,40 
1  388  049  614,00 
43  235  397  647,10 


Contas  de  Compensação 


.  O  LLOYD  BRASILEIRO  —  P .N.  toma  jiú- 
bllco,  para  conhe(úmento  de  todo  e  qualquer  in- . 
teressado  inscrito  na  Autarquia,  que  adquirirá 
mediante  Concorrência  Administrativa  a  reali¬ 
zar-se  no  dia  21  de  setembro  corrente,  às  14 
horas.  Gêneros  AUmenticios  de  primeira  quali¬ 
dade,  destinados  ao  abastecimento  de  navios  e 
restaurantes  desta  Autarquia,  conforme  Edital 
publicado  no  Diário  Oficial  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  edições  de  8,  9  e  10-9-64. 

O  Edital  em  questão  e  as  relações  dos  gê¬ 
neros  a  adquirir  estão  à  disposição  dos  interes¬ 
sados  no  Serviço  de  Abastecimento,  Rua  do 
Rosário  n.®  1,  13.®  andai*,  nesta  Cidade. 

Devem  as  propostas  ser  apresentadas  pelos 
representantes  das  firmas  na  hora  da  abertura 
das  mesmas. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  setembro  de  1964. 

LUIZ  JACINTIIO  DIAS 

Chefe  do  Serviço  dc  Abastecimento 


São  Paulo,  11  de  setembro  de  1964 


CONSELHO  DE  ADMINISTRAÇÃO 

Presidente  do  Conselho  de  Administração 

Dlretor-Presldente 

Diretor- Vlcc-Presldente 

Dlretor-Buperlnteiideiite 

Dlretor-Oerente 

Diretor -Gerente 

Diretor 


Theodoro  Quortlm  Barbosa 

Heitor  Portugal 

Calo  de  Paranaguá  Moiúz 

Roberto  Ferreira  do  Amaral 

Justo  Pinheiro  da  Fonseca 

Thomaz  Oregori 

Calo  Ramos  Jr. 


João  BapiLsln  Oarcla, 

Jasé  Alvares  Hiiblão,  Pilho 
Angelo  Orestes  Bartíúy 


Oereiite-Oerol 
Crercnte-Oeral-Adjunio 
Contador  CH.C.  —  Sp.  n.«  2  744 


V 


12  —  1.”  Cad.,  Jorniü  do  Braall,  Soxta-Fctra,  lB-0-0« 


Herbert  Levi  queixa-se  a  Ca 
que  ação  de  Ademar  prejudic 


AGENDA JB 


PAO.VMENTOS  —  O  Tsnoiiro  Naolonil  pó*»  hoja.  3.»  dU  útil:  Ml- 
nlaMrlo  da  Fazenda:  DlaWo  do  Matorldl,  Dlv.  do  Jmpúato  de  Renda, 
ixloeaola  do  Imp&rto  de  Rendo.  Serviço  de  BelollitlQ»  Iconômlca  e 
«noncolro,  Onlxa  de  Amonlaivçào.  Admlnletraçlo  do  WlHolo,  RMe- 
bedorla  do  Ketodo  do  Quiinidjara,  Dteponibllldodei.  Slvlilo  de  Obra*. 
Raiioo  do  Dmall:  DlvUto  do  Impôeto  de  Renda,  1.®  Oonaelho  de 
Oontrlbuimea.  3.»  Oonaelho  do  Oonirlbulntea.  Oonoelho  Superior  do 
Tartfee.  Beeebodorla  do  DUtrlto  Federal,  Departamento  Fcdertí  de 
comoraa.  Pngomenioa  Extomoa:  Mlnleltrlo  da  EduoaçAo:  Oablnele 
do  Ministro,  Dep.  de  Admlnlstroçio,  Dlv.  do  Material,  Dlv.  de  Obras. 

Dlv  de  Orçamento.  Serv.  de  Doeumeniaçâo,  Serv.  de  Oomunloa- 
eôeé  Serv,  do  Admlnlstroçio  da  Bode,  Serv.  de  Traniporlas,  Dep 
Nacional  do  Saúde,  Cursos  do  Dep.  Nacional  de  Saúde,,  Serv. 
Éstatlstlco  da  Saúde,  OomlssAo  do  Allmcntoçio.  Seçlo  de  Organl- 
zaello  Dlv.  do  OrKsnlxaçio  Hospitalar,  Dlv.  de  OrganlBaçâo  Btótà- 
rla  Dlv.  do  Pessoal.  Serv,  Federal  de  Bloestatletlca,  ^rv.  Fund. 
Boncclal  da  Saúdo  Pública,  Serv.  Nacional  de  Odontologia.  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura;  Oablnoto  do  Ministro,  Dep.  do  Admlnlstraçlo, 

Dlv.  do  Pcosoal,  Dlv.  do  Material,  Dlv.  do  Orçamento,  Seçáo  de  Or- 
Knnliocio.  Seção  de  Segurança  Nacional.  Seçéo  de  Meo.  do  Serv. 
do  Estatística  da  Produçào,  Conselho  Flotoslal  Fedoral.  Helaçúoa 
Exterloves:  FunclonArlos.  Secretaria  do  ESitado,  Corpo  Dlplomitlco, 
Mensallsios  do  Departamento  do  Administração,  lab.  Num.  Esp. 
Meus.  Lei  17#3  —  lB-2-63,  Dopaxlamonlo  do  Administração,  Punclo- 
nirloe  um  Dloponlbllldades.  Aposentados.  Poder  JudleUilo:  Otlelalc 
de  Justiça.  *  A  Prefeitura  de  Nllerôl  termina  o  pagamento  doe 
acua  sorridorco,  hoje,  quando  reeebsrto  oa  inatlvoa  e  pensionistas. 
Hoje,  também,  o  Tesouro  Nacional  Inicia  o  pagamento  dos  fun- 
olontrloi  federais  lotados  no  Eslodo  do  Blo.  Reeeberáo  os  servido¬ 
res  inscritos  nos  livros  301,  302,  303.  306,  307  e  330. 

HOMENAGEM  —  O  Rolary  Clube  do  Blo  do  Janeiro  prtstori  boje 
uma  homenegem  à  Imprensa,  promovendo  um  almfiço  no  Edlflclu 
da  Bul-Amorlcn.  Rua  da  Quitando,  8t. 

APELO  —  A  Secretaria  de  Dlucaçio  da  Guanabara  está  formulando 
aptlo  A  populaçAo  carioca  para  que  recebam  bem  «t  Inspetoree  de 
Obrigatoriedade  Escolar,  dando-lhes  informoçOea  neeeasOrlas  ao  cum¬ 
primento  da.  mlsaío.  De  7  As  18  horas,  os  Inspetores  exercerio  a 
funçAo  de  esclarecer  e  explicar  aos  psls  e  responsáveis  por  crlançoa 
ndo  matriculados  o  sentido  da  icglsloçáo  que  torna  obrigatória  a 
Xrcqüincla  à  eicola  primária. 

EXTDIÇAO  —  A  banda  da  Casa  do  Pequeno  Jornaleiro  dará  uma 
cxlblçAo  dia  31,  As  0  horas,  durante  os  comemoroçOes  do  Dia  da 
Arvoro,  ua  Escola  Benjamim  Conatont, 

CHAMADA  —  Os  400  professóres  contratados  em  1064  estAo  sendo 
chamados  a  comparecer  no  Serviço  da  Admlnlstroçio  do  Dsporta- 
mento  de  EducoçAo  .Média  e  Supeticr,  Av.  Erasmo  Braga,  118.  0.® 
andar,  para  assinar  eonlrato, 

INAUCIíRAÇAF.S  —  A  COCEA  Inaugura  .  dia  33.  As  17  horas,  n« 
Avenida  Sargento  Mlllclos,  em  Pavuna  o  seu  13.®  Mercado.  *  Dli. 
20,  a  sessAo  Inaugural  do  Hl  Congressa  Mundial  de  Anesteslologlu, 
na  Avenida  Poullsto,  000,  em  SAo  Paulo. 

CHEGADA  —  Um  gnipo  de  VoluntArlos  da  Pai  chega  hoje  ao  Riu 
para  colaborar  com  a  Secretaria  de  Saúde  da  Guanabara. 

TRENS  —  A  Central  do  Brasil  Informa  que  os  trens  elétricos  para- 
doroa.  que  se  Ucsiluem  a  D.  Pedro  II,  devido  a  interrupçAo  na  Unha 
3,  nio  faráo  parados,  dias  31  e  32  nas  esteçOes  da  Sampaio  ate 
Maduroira,  entre  11  e  16  horas,  parando,  entretanto,  cm  SAo  Fran¬ 
cisco  Navlor,  BAo  CrlslóvAo  o  Lauro  MUller.  A  alttnçto  visa  a 
permitir  trabalhos  de  conservoçAo  oa  réde  aérea. 

DOAÇAO  —  A  .Assocloçâo  dos  Repórténs  Fotogrétleos  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  doará  amonhA.  As  10  horas,  na  Praça  Saens  Fefis,  em  frente 
ao  Cinema  Olinda,  20  cadeiras  de  rodas  para  crianças  parapléglcoa. 

FORMAND.AS  —  As  formandos  de  1663.  da  Bseola  de  Auxiliar  de  En¬ 
fermagem  da  Cruz  Vermelha  Brasileira  colam  grau  dia  10  de  ou¬ 
tubro. 

EX.tMES  —  A  prova  escrita  dos  examm  ds  hablllIsçAo  para  Ope¬ 
rador  de  Ralos  3C.  da  Secretaria  de  Saúde,  será  dia  26,  és  16 
horas,  no  Hospital  Moncorvo  Filho,  Rua  Moncorro  FUho,  60.  *  Aa 
InscrlçOes  aos  exames  de  hablUtoçAo  profissional  para  FrAtteo  de 
Enfermagem,  foram  prorrogadas  até  o  dia  10  de  outubro.  Informa¬ 
ções  na  Ruk  Santa  Luzia,  760. 

CONVENÇÕES  —  A  I  ConvençAo  de  Serviço  Social  cm  Oancerologla 
oarA  de  30  B  36  de  setembro.  A  A  Academia  Brasileira  de  Admlnlr- 
traçSo  Hospitalar  Inlola  hoje  sua  eonvençAo  anual,  prolongando-sv 
atO  amonhá. 

CONXURSOS  —  A  Comloaio  Julgadora  do  Conaurso  para  Oatedrú- 
tico  da  Cadeira  de  Clneslologla  Aplicada  da  Universidade  do  Brasil 
será  Inotalada  dia  7  de  dezembro. 

FORUM  —  O  Quinto  Forum  doa  Reitores  aetá  roáUzado  na  Gua¬ 
nabara  a  6  de  outubro. 

rentAS  —  Serio  realizadas,  taojs,  em  NIterdI,  felras-Ilvres  na  Pra¬ 
ça  Enélas  do  Castro,  no  Barreto,  c  Rua  Fiedidente  Boeítcr,  ciu  San¬ 
ta  Rosa, 

PRAIAS  —  Ainda  boje  aa  praias  do  Lablon  e  Arpoodor  eontlnuario 
luterdltodas  oo  banho  de  mar,  derido  a  Interrupção  da  elevató¬ 
ria  do  esgotes  do  Leblen. 

INSCRIÇÕES  —  Eetáo  abertas  as  InscrlçOes  para  o  Curso  de  Apll- 
oaçAo  do  Instituto  Osvaldo  Cruz.  lufonnaçóes  nq  Instituto  Os¬ 
valdo  Cruz,  Av.  Brasil.  Ar  Terminam  dia  31  aa  Inseriçâcs  ao  VI 
Curso  promovido  pelo  Centro  de  Estudos  Políticos  do  TTIE  da  Oua- 
itabara,  ministrado  pelo  Jornalista  Austregésllo  de  Atalde.  *  Até  o 
diu  30,  estio  abertas  »s  InscriçOes  paia  o  I  Curso  de  Informações 
por  correspondência  promovido  pela  .ássocliçAo  Brasileira  de  Re- 
crcaçio,  Av.  Marçchsl  OAmara. 

POSSE  —  Toma  posas,  hoje,  às  30  horas,  na  Academia  Brasileira 
do  Organizagio  Hospitalar,  a  professóra  e  assistente  soclo]  Nllda  de 
Oliveira  Nel.  da  Escola  de  Serviço  Social  da  Universidade  Federal 
do  Estado  do  Rio. 


O  Fresldontó  d»  Hopúbllog  xoràvelmente  no  dlg  B  de  ou-  relatórl 
recebeu  ontem  no  Palácio  das  tubro.  dos  IPI 

Laranjeiras  o  Deputado  udenla-  clulndo 

ta  Herbert  Levl.  o  Jul»-Audltor  FRUTA  MADURA  podcrai 

Tlnoco  Barreto  c  dois  encarre-  9  do  oi 

gados  de  IPM  sôbre  oomipç&o  O  Brigadeiro  Roberto  Bran-  vlgíncli 
0  subversão  em  BAo  Paulo,  Oe-  dlnl,  perguntado  pelos  JomolU-  que  se 
neral  Aiporé  Reis  e  Brigadeiro  tns  sòbro  a  veracidade  das  no-  ctonArl 
Roberto  Brandlni.  O  Deputado  tidas  que  apontam  os  Srs.  Ral-  ral  e  I 
quelxou-se  do  Ooremador  Ade-  nlerl  Mazzllli  e  Auro  do  Moura  Ronda 
mar  de  Barros.  "quo  está  pre-  Andrade  como  envolvidos  nos  20  do  1 
JucUcando  a  UDN,  Invadindo  IPMs  da  Paaenda,  em  Báo  Pau-  çAo. 
tòdos  as  áreas".  lo  —  de  onde  aliás  o  primeiro  O  J 

_  B  preciso  p6r  um  í«lo  é  funcionário  —  não  di.sse  nem  disse  i 

nisso.  O  Sr.  Ademnr  de  Bnrros  stm,  nem  não.  Ante  a  Inslstên-  todo  í 
é  nosso  componhelro  do  Rovo-  cia  dos  repórteres  declarou;  ^ 

luõÃo,  mas  dal  a  agir  como  es-  —  Estou  com  uma  vontade 
tá  a^ndo  é  multo  diferente  —  doida  do  íalor,  mn-s  nAo  falo,  Justiçi 
disse  o  Deputado  Herbert  Levl-  náo.  Só  so  come  a  fruta  quan-  se  des 
O  Jurista  Tlnoco  Barreto  de-  do  ela  está  madura.  Esperem  «ntepr 
clarou.  á  salda,  que  náo  se  co-  porque  a  fruta  Já  está  quase 
gitou  de  prorrogar  o  Artigo  7.®  madura,  quase  a  cair  do  galho.  ' 

do  Ato  Institucional,  que  o  Pre-  O  General  Aiporé  Reis  íéz  ao 
sldente  reafirmou  termlnor  Ine-*  Presidente  da  República  um  março 

IPM  de  Caxias  já  está  ua 
Justiça  com  52  processos 

NIwtóI  (Sucursal)  —  O  Juiz  Policia  Hélio  Br.ríla,  o  6«c«tário  A  I 

Nélson  Martins  Ferreira  revelou  do  ex-Dípni-lsdo  Tcaórlo  Cavai-  l«m  1 

que  ostá.  ezomlnando  S2  jiroceasoa  cântl.  Sr.  Paulo  Valente,  «  o  ex-  melro 

formados  pelo  IPM  quo  funciona  PresWento  Ca  .Asmolaçao  Ttuznl-  da  pr 

«n  Duque  do  Caxias,  .para  apu-  nenae  de  Lavrador»,  Sr.  José  Pu-  Norte 

rar  atoa  da  eu-bversAo  e  corrup-  reza,  todo»  acusados  de  tevwu  turola 

çéo  no  Município,  devendo  de-  chefiado  aa  invneóto  do  terras  dvdo 

eroior.  naa  ptóxlmao  herae.  eJijv.-  ocorrldra  em  Cuzbis  e  «m  oiutrov  , 

mas  pritóes  preventivos.  municípios  oo  Estado  do  Blo  du- 

Flguriun  entre  o»  acuaadoa  pc-  ranta  o  Oovérno  do  Sr.  Joio  “o  r 

lo  ir.M  de  Oaxlns.  o  Dolegado  de  Ooulert.  Pollcl 


Aprovada 
o  acordo 
Brasil-OEA 


Nélson"  dis  em  Minas 
que  ^Vara  de  Cavalo^" 
vai  se  entregar  lá,  com  medo 

Belo  lloriionie  (Sucursal)  —  O  bandido  carioca  vulgo 
Bob  Nelson,  prêso' nesta  Cidade,  após  trocar  tiros  com  In¬ 
vestigadores  da  Delegacia  de  Furtos  e  Roubos,  declarou  on¬ 
tem  ao  Deibgado  Raul  Machado  que  Cara  de  Cavalo  está 
em  Minas  e  vai  se  apresentar  a  qualquer  momento  à  Policia 
mineira,  com  mèdo  de  ser  assassinado  na  Guanabara,  cujos 
detectives  querem  vingar  a  morte  do  policial  Le  Cocq. 

O  Delegado  Raul  Machado  Informou  ao  JORNAL  DO 
BRASn,  que  a  Policia  mineira  dará  tõdas  as  garantias  a 
Cara  de  Cavalo,  porém,  não  acredita  muito  nas  Informações 
de  Bob  Nelson  “que  talvez  queira  cartaz,  passando-se  por 
amigo  do  Já  famoso  bandido". 

3M  SOCIEDADE  nos  na  promessa  de  bom  trata¬ 

mento  por  parte  da  Polida  — 
Ao  ser  Interrogado  na  Delega-  teria  dito  O  assassino  de  Le 
da  de  Furtos  e  Roubos,  Bob  Cocq- 

Xêlwm  revelou  pertencer  ao  O  Delegado  está  desconfiado 
bando  de  Cara  de  Cavalo  e  foi  daa  Informações  de  Bob  Nél»n 
amigo  de  Manuel  4S,  GetuUnbo,  por  estar  acostumado  a  é.^e  tl- 
CareirlnhB  e  Minciiliiho.  po  de  malandro,  que  procura 

AnieUncnte  tem  como  com-  "rcallz&r-sc"  no  crime  através 
panhdiT»  Amendohn,  NatziMiel,  de  mentiras  e  Invenções  sõbre 
Oaxollna  e  Diabo  Louro.  omizodes  com  o  bandido  em 

Esclareceu  que  Cara  de  Cbvb-  «vidência, 
lo  Uie  dlsfc,  no  Morro  da  lUvclo  A  sutorldads  «nvtou  ratllo- 
(Riol,  há  poucos  dias  atrás,  que  gr.^raa  para  a  policia  carioca  « 
Iria  para-  Minas  a  fim  de  se  cn-  do  Bstedo  do  Rio  de  Janeiro, 
treger  à  Policia,  pergunto-udo  sõbre  a  sltuaçko 

—  No  Rio  nSo  podtmcs  con-  de  Bob  Nélson,  cujo  nome  é  JO- 
fiar  em  ninguém  e  multo  me-  ac  António  da  Silva. 


BrasUia  (Sucursal)  —  O 
Senado  aprovou  ontem  o 
projeto  de  decreto  legislati¬ 
vo  que  ratifica  o  acórdo  so¬ 
bre  privilégios  c  Imunida¬ 
des  da  Organização  dos  Es- 
tado.s  Americanos,  firmado 
pelo  Brasil  a  22  de  setem¬ 
bro  de  1950  c  que  vinha 
tramitando  há  quatro  anos 
e  três  meses. 

O  8r.  Afonso  ArJnos  his¬ 
toriou.  durante  uma  hora, 
o  difícil  andamento  da  pro¬ 
posição,  que  teve,  em  1950, 
parecer  contrário  da  Co- 
mi.ssão  de  Relações  Exte¬ 
riores,  proferido  pelo  cx-Se- 
nador  Bernardos  Filho,  que 
reputou  a  aprovação  da 
matéria  altamente  Incove- 
niente  aos  Interésses  do 
País. 


Portuários 
querem  ser 
apolíticos 


Exército  revista  casas 
íle  cinco  intelectuais 


o  «hearragorio  tio  IPií  uo  CNTI, 
Tenonto-Coronel  Lul»  OonzjHU  tle 
Anúred»  Serp®,  tlewnzlnou  ou- 
tem  que  oficiei»  do  Exército  n- 
vlatosccrn  os  rcoldénctn»  de  cinco 
tntelectUAls  —  o  tratiôlogo  Dlo» 
Gomes,  «scrltor  Edson  CamBlro, 
cineasta  Alex  Vlanl,  critico  de 
arte  Porreira  Qullnr  e  o  poet» 
G»lr  Campo»  —  para  InvectIgnçAo 
de-  fato  criminoso. 

O  Tensms-Corontl  Andrada  Ser- 
pa  foi  quem  aaslnou  mandados 
ds  buucA  «  apreexuJlo  noa  rsaldén- 
clas  do  editor  Enlo  Bllvelrs  e  do 
académico  Alraro  Lin»,  há  algu¬ 
mas  asmanss.  Na  residência  do 
tcAtrólogo  <0  Pagador  de  Promes¬ 
sas)  Dias  Gomea,  o»  oficiais  leram 
até  mesmo  uma  carta  dc  aua  ao- 
gré.  E  n»  caas  do  critico  Ferreira 
Gullar  foi  aprecDclIda  uma  aárle 
tie  artigoa  intitulada  Do  Cnbirmo 
A  .Arte  Ntoconercta. 

ALEX  VIANI 

O  diretor  de  cinema  e  critico 
Alex  Vlanl  declarou  ao  -lORNAL 
DO  BRASIL  qi".e  a  busca  tinha 
oldo  efetuada  pelos  Alajorea  Mlt- 
eUelI  e  Brito,  e  que  o  fato  de 
nunca  ter  pleado  na  CNTI  e  nnda 
ter  com  a  Confederaçáo  Naclonnl 
dos  Trabalhadore»  da  Xndúetrl» 
-é  mal»  um  dado  do  cUma  Xef- 
Xtnno  que  vivemos".  Quando  In¬ 
dagou  qual  aerla  o  -fato  crimi¬ 
noso".  o»  oficieis  responderam 
que  certamente  strla  condlçAo  de 
-elementos  aubveralvos",  ao  que 
retrticou  dizendo  almla  estar  para 
xabar  "o  que  é  considerado  sub¬ 
versivo  jiclo»  Hcnhorca  da  presente 
situa  çé  o". 


u  1  t  GVíuctíGm  nuu  àciuu  Os  St».  Hciuique  Tamafiiitro. 

. ,  j  1'  À  •  Purtiy  0  Tom  Eastman,  tia 

dispensados,  diz  Associação  «SsrSS 

■*  do  JORNAL  DO  BRASIL  Infor- 

O  Departamento  Nacional  de  Previdência  Social  enviou  niar  que  os  portuários  de  todo  c 

circular  a  diretores  de  serviços,  recomendando  que,  en-  Pais  fizeram  um  apêlo  ao  Prest- 

quanto  náo  íôr  fixada  orientação  definitiva  do  Govêrno  no  dente  Castelo  Branco,  no  senti- 

tocante  ã  assistência  médica,  não  deverão  ser  dispensados 

médicos  credenciadas,  "a  não  ser  cm  caso  de  natureza  dis-  Brasi  eeja  or- 

clplliiar  cu  Imposição  orçamentária".  “■ 

Segundo  ainda  essa  Informação,  pre.stada  ontem  ao  objetivo,  revelaram 

JORNAL  DO  BRASIL  pelo  Presidente  da  Associação  Médica  “  quol 

Brasileira,  Sr.  Piores  Soares,  os  estudos  determinados  pelo  compareceram  favelados,  eetu- 

Govérno  "não  envolvem,  nesta  fase,  o  problema  da  dis-  dantes,  generais,  IndustrialB  e 

pensa  de  médicos  credenciados,  cujos  serviços  continuam  fazendeiros,  anunciando  a  sua 

sendo  necessários  à  assistência  niédlco-prevldenclária".  dtclsSo  de  lançar  uma  guerra 

continental  á  corrupção  e  ã  di- 

CONFIANÇA  dêncla  e  nos  serviços  oficiais,  vlaáo. 

Em  tódas  as  oportunidades,  dl-  _ 

Depois  de  citar  èsses  dois  ante  dos  argumentos  apresen-  O  PIONEIRO 

dados  como  definidores  da  sl-  esdos,  o  Govémo  terminou  por 

tuaçáo  cm  que  sc  encontra  o  adiar  o-  execução  da  Iiel  1711,  Os  portuários  do  BrasU  deela- 

problema  dos  médicos  cteden-  para  momento  mais  opoituno,  raram  que  com  a  poliUca  do 

ciados  ou  acreditados  nos  ser-  na  dependência  de  uma  refor-  Rearmamento  Moral  o  Brasil 

viços  de  asslsléncla  do  MinU-  ma  dos  serviços  de  assistência  encontrará  o  seu  verdadeira 

bério  do  Trabalho  e  outros  ór-  médJea  no  Brasil.  destino  que  é  ser  o  pioneiro  de 

gâos  do  Govémo  federal,  cs-  _  .  ,  reroiucSo  de-  vi 
taduals  e  muulclpati,  dls.se  o  J  manldade. 

Presidente  da  nhou  “^iiova  tt^.tl?a.T^a 

em  quo  svja  enoe^o  ^plda-  rtecteáo,  para 

mente  •&«  eplsMlo.  ^la  a  ^  enquadramento  e  a 

solução  imediata  do  problema',  üesacumulaçáo.  Como  das  vè- 
Adiantou  que  a  premência  da  anteriores,  a  Associação 

Associação  continuará  atenta  e  jmedlatamente  advertiu  ao  Oo- 
operante  uc  acorao  com  a  gra-  Impossibilidade  e  In- 

vidade  do  momento.  conveniência  deasa  medida.  A 

—  Enquanto  Uso  —  disse  —  13  de  maio,  cm  entrevista  com 

na  AMB  como  na  cúpula  da  e  Ministro  do  Trabalho,  mem- 
Providènclõ  Social  e  até  mes-  bros  da  diretoria  da  AMB 
mo  do  Executivo  Federal  tra-  abordaram,  entre  outros,  ésse 
balha-se  afanosa  e  Interessada-  uMunto,  tendo,  no  dia  acguln- 
meute  para  a  formulação  dos  te  sido  entregue  ao  Ministro 
planos  que  enquadrem,  em  de-  um  memorial  sintético  da  en- 
ílnlttvo,  a  aasUtêncla  méctlcs  tvuvlsta,  no  qual  se  16: 
no  Brasil  nas  tres  coordenadas  "Muitos  médicos  prestam 
que  devem  oiicntá-la:  situação  serviços  á  população  sem  re- 
sóclo-econômica  do  País,  ne-  Uçáo  de  emprégo  através  da 
cessldadcs  e  direitos  d06  doen-  previdência  Social,  (...i  En¬ 
tes  e  plena  realização  vocaclo-  tretanto,  tais  Irregularldsdas 
nal  dos  médicos.  são  quase  sempre  decorrcnte.v 

da  organização  inadequada  do 
O  PROBLEMA  sistema  médico  asslsteiiclal. 

(...)  Assim,  a  Associação  Mé- 
O  Professor  Flóras  Soares,  dica  Brasileira  solícita  que  as 
que  viaja  hoje  a  São  Paulo,  medidas  de  enquadramento  dos 
donde  retornará  ao  Blo  Grande  médicos  acreditados,  decorren¬ 
do  Sul,  íéa  um  histórico  do  tes  da  Lei  1  TH  sejam  siis- 
problcma  da  cla.sse  médica,  no  todas. " 

que  diz  «•■iPolto  i  _  *  partir  de  então  -  disse 

de  cargos  e  á  situação  dos  cre  o  Presidente  da  AMB  - 

dencladc»  ouaoredilados  Junto  „  administrações  dos 

Junto  á  Providência  Social,  institutos  embora  de  maneira 
acentuando  que  o  .problema  Inaístlssem  na 

nasceu  com  o  ^denclamento,  niedlda,  continuamos,  Inlntear- 
crlado  há  raaj  de  lo  anos  pelo  niptftinínte,  a  apelar  ás  aulo- 
próprlo  Governo  ,  ridades.  Essas  sulioltações  náo 

—  Isto  iMrque  —  pros-segulu  haviam  produzido  nenhum  re- 

_  diante  da  íaVta  de  médicos  sultado  definitivo  quando,  em 

e  também  da  falta  do  recursos  agósto  passado,  o  Senado  apro- 
para  boa  remuneração  do  tra-  vou  lei  originária  da  Câmara 
baiho  médico,  a  Previdência  permitindo  aos  médicos  acumu- 
Soclal  Insvltúlu  easa  modallda-  lar  dota  cargos.  Dada  a  situa¬ 
do  <Íe  traballio  lne.'clsteute  nos  ção  vigente  no  momento,  a 
leis  trabalhistas  o  até  nos  dl-  classe  médica  viu  nessa  medl- 
cíonúrlos.  Criou-se,  repito,  para  da  legl.4latlva  o  remédio  he- 
obter  médicos  que  atende.s8em  rôlco  pare  o  problema, 
aos  segurados  da  Prevldéuola.  _  jjo  entanto,  por  julgá-la 
cm  ou‘>.ros  setores  além  daque-  Jncoitatitucional  e  contrária  aofi 
le»  cm  que  Já  trabalhavam  jnterésses  nacionais,  o  Presl- 
como  a.s.^alarlados,  o  credencia-  dente  de  República  vetou  a 
mento  do  médico  em  outro  jei.  xal  ato  e  a  perslsiente 
Instituto,  de  forma  a  atender  pressão  da  Previdência  Social 
is  suas  necessidades  econõml-  em  favor  de.  desacumulacâo 
COS  e  ás  exigências  dc  atendi-  criaram  uma  situaçjo  de  pâni- 
monto  médico  da  massa  pro-  co  entre  os  médicos  Intcressa- 
videnclérla.  des. 

Dtase  o  Pi-esldenfe  da  Asso- 
calção  Médica  Brasileira  qnc  a 
entidade  nacional  dos  mcdloos 
Em  28  de  outubro  do  19ã2  vem  providenciando  Junto  aos 
entrou  em  vigmr  a  Lei  1 711,  órgãos  administrativos  da  Pro- 
que  estipula  o  enquadramento  vidência  Social  no  sentido  da 
dos  credenciados  que  trabalhe-  regularlzaçüo  da  situação  d(M 
vam  na  Infra-estrutura  hosplta-  médicos  credenciados,  através 
lar  da  Providência.  Env  decor-  da  rápida  aprovação  pelo  Ml- 
réncla,  o  Govêrno.  de  uns  anoa  nlstério  do  Trabalho  dos  mc- 
a  cfsa  parte,  vem  procurando  dldas  aprovadas  pelo  Conselho 
executar  a  Lei  e,  como  con-  de  Medicina  da  Previdência 
seqüèncla.  e.xlglr  a  dcfnoumu-  Social,  a  14  de  agósto  passado, 
laçáo  dos  médicos  que  Já  te-  —  Estou  seguramente  Infor- 
nliam  um  outro  emprégo.  -A  mado  —  concluiu  —  de  que  se 
classe  médica,  por  sua  vez.  tem  aguarda  para  qualquer  momen- 
rengido  a  cada  Uivestlda  gover-  to  a  aprovação,  pelo  Ministro 
namenla],  procurando  adiar  a  do  Trabalho,  da  regulariwçãc 
exccuçáo  do  enquadramento.  da  situação  dos  credenciados, 

—  Por  dois  motivos  —  expll-  nos  têrmos  cm  que  foi  aproya- 
ca  o  Professor  Flôres  Soares.  —  da  pelo  Conselho  dc  Medicina 
Primeiro,  porque  os  ntvels  .va-  «  propo.ste  pelo  seu  Previdente 

larlals  são  tão  baixos  e  a  esla-  I2r.  Tomés  Rnpóso. _ 

tlzftçáo  da  Medicina,  especial-"  Tl.F  11 

mente  nos  grandes  ccnlros.  se  1  1»  Vlo-^  r|»1 
ampliou  dc  tal  forma,  quo  o  >»  •  Vl.V»  J 

médico  uão  cucoutra  outra  ma- 

uelra  do  garantir  sua  subais-  AN  IV 

téncla  atravxta  do  exercício  da 

profissão  senão  acumulando  Os  servidores  do  M.T.P.8, 

empregos.  Depois,  porque  não  de  graças  pela  prssagem  do 
há  médicos  cm  número  «ufl-  Monteiro,  ftvsldente  do  Corv 
preenchlincuto  ciai.  hoje,  dia  16,  ás  10  hora 


»rtM.  BÍ^gvtnüo  AI.X  Vlanl.  trz-  <» 

.Avam  d»  poMive  .daptaç&o  do 

Urro  Colônia  CecIlU,  de  Aíonsj»  roewno  um»  cart»  do 

3chmldl.  ftojcr».  Doclarou  que  oo  o<N 

—  Quanto  acft  orlglnoU  do  Urro  eJoJa  cUegaram  &  pedir  descuU 

:)Ue  também  Ie\*&min,  preparara-  pat  e  esciarecenim  oue  a  rorlota 

tne  para  dar  parecer*  a  pedido  d*  tlve^w  aldo  provocada  por 

um  editor.  O  parcenr  Mrla  nega®-  do  ulipiém*'. 

tlvo,  por  considerar  a  obra  In®  —  Acrcdliara  —  dlaíc  Olas  G<*- 
génua,  Ineufldente  «  Inoporturin  pawado  •  meu 

Muito  mala  Intcrwaanio  e  opor®  tmbídho  mericr««m 

luUA  ».rt»  um»  anéllM.  da  propa  rainh™'’"^^^  'Jisro.  subvcrslrai. 
ganda  norte-ameri.ranr,.  que,  d.  m.no»  o.  aa:ie.f.n.er>- 

f«lo.  eslA  alm,  nw  ma-.a^a  a  ndo  acham.  JA  que  O  Pz- 

tempo  todo.  alienando  grande  par.  ^ngor  de  Prome.'ías  está  cendo 
te  de  populaçéo.  (nterpratado  n<M  Estrjioa  Untdoa. 

GULLAR  .Vléin  oo  mala,  eiibveraáo  é  auo- 

vartef  a  ordem,  toiitar  depor  o 
O  poeta  e  critica  de  arre  Per-  presidente  da  Bepiiblloa  ou  a'.- 
rclra  Ouliar.  ouvido  pelo  JB  dis-  rerar  i  Cor.stltulçlo.  E  taro.  a'é 
tie  que  sabia  o  motivo  da  revista  hoje.  nunca  tentei, 
feiva  en»  »s»r  apanamcnio:  "fo¬ 
ram  presurer  o  Cata  ne  Cavalo".  ÍD30N  O.VBNEIRO 
Embora  frisando  a  cortesia  Uvas 

aete  mllltarra  que  reallz-vram  »  O  er.rrltor  e  folclorisva  fidjoa 

buaca.  estranhou  que  não  tlves-  Carneiro  foi  vleltado  por  um  w- 
lent  deixado  relaçio  <lo  apreen-  plvl/i  e  um  tenente  que  cotwl- 
dldo  por  éie*.  Juhtindo  a  atlvu-  derou  multo  cortesas  e  z  quem 
do  "b«.-.lacte  eítspslM.",  poderia  receber  perfeltemcate. 

De  .vua  reaidéttcla  foram  re-  em  atia  c.xsa.  como  antigo».  Mca- 

qulaltartos  uma  fólha  em  que  oh-  mo  sabendo  que  ambos  cum- 

lava  eaeriro  sen  antifo  poenra  prUm  ordens,  oonriôerou  z  re- 
Vormixuetro,  a  coÀeç&o  da  *é-  rista  nm  "nto  de  víojén-rla,  e  lo- 

rio  de  artigo»  eóbre  arte.  p‘.ú>;»-  l.»l  deareajtelvo  As  lllwrdid-» 

eado»  cm  191'.»  no  auplemento  11-  constitucional»". 
verArlo  do  .lORN.AL  DO  BR.VSIL.  Dr  sua  casa  ■.ovaram  (mloomen- 
de  sua  autoria,  sota  o  titulo  Dn  te  a  nôpla  de  um  protesto  po; 

CuMamo  à  Arte  Ncoconrrcta  e  é’.e  feito  ao  Ministro  do  TrabS' 

o  livro  .V»  Origens  da  «uerra  lho  por  umi  medida  adotada  h( 

Wo.  oscrlto  por  J.  P.  Morloy.  temjKVi. 

Professor  Alclo  Tiiioco 

4 

sai  11  cia  ilha-presídio 

_  o  lo  Rio  Orando  do  Norte  e  foi  dc-  lloia  Mílttar.  íot.  Hinvamonte  can 

imo-  •tido  aes  dias  Imtdlatos  i  Tltdrlu  o  ex-prefelto  DJalma.  Micnitbdt 

unha  dl»  Rovolurão.  »o  rcgreraar  óe  SAu  transferido  para  Pcrw.ntlodoNorc 

al,  J.»  Paulo,  onde  fazia  um  curto  de  nh.».  epesnr  de  aflxroar-se  que  J 

taçâo  csperlallzzçlo.  latav»  beneficiado  oem  habciu 

SCO  é  Ocpol»  de  flcstr  -pnví-a  durante  carpus  concedido  pelo  Eujiorlc 
l1  ps-  alguns  metes  no  Quarwl  da  Po-  Trlbitna!  Militar. 

Supremo  faz  pedido  de 
informações  ao  Exército 

úcoltiTur  que.  «  prüA-j  tU'cu-e 
ocoiTÍdo,  lerlA  aldo  d<?erot4idft  pe¬ 
tos  cncorrcKftdoa  d«  ITMs.  dc*!o* 
cancio  p»rft  o  Sujwrior  Trlbunut 
MlllUfcT  »  eornojoíiiacia  prira  ai>:5- 
olnr  08  pedidos  de 
6  que.  peio  decurtid  do  proso,  tí- 
cuns  doa  preroA  s»  ps- 

tlçAo  JA  póderíRm  ^.X/Ctr  tíoUoi. 


Peregrinos 
brasileiros 
vào  à  índia 


A  AFquidiocv.'te  do  Rio  do 
Jeuélro  está  promovendo  ama 
peregrinação  ao  38.®  Congres¬ 
so  EúcarisUco,  que  será  reali¬ 
zado  em  Bombaim,  fndlo,  po¬ 
dendo  os  católicos  Interessados 
obter  Informações  com  o  8f. 
David  Azoubel,  no  Palácio  São 
Joaquim,  cujo  telefona  é 
23-3855. 


1MISS.4  —  Um  grupo  de  amigo»  e  oa  tunclonirtoa  do  Conoclbo 
Superior  da  Previdência  Social  mandam  rezar,  hoje.  As  lo  horas, 
h»  Igreja  dc  Santa  Luzia,  mtasa  en»  açAo  de  gnçaa  pela  reeleição 
(pela  quinta  vez  cai»6ecQtlva)  do  Sr.  Max  do  Régo  Monteiro  para 
a  Pretldénela  drui»»Ble  órgAo  e  por  motivo  da  paaeogem  do  acu  anl- 
vereário  nataUclo. 


CONFERENCIAS  —  O  académico  Jaiué  Monteio  pronunciará  dta  31. 
A.a  17  h  30  m,  no  Liceu  Lltorérlo  Português,  conferência  sAbra  Gon¬ 
çalves  Dias,  o  Exilado.  A  Dia  24,  Aa  17  h  30  m,  na  .Vcademta  Brasi¬ 
leira  de  Letra»,  a  conferénela  do  académico  AfrAnlo  Coutli»ho  sobre 
A  EvotuçOo  da  Critica  Shaiiexpearlana.  A  A  AssoclaçAo  de  Cultura 
Franco-Brasllclni  promove  dia  25,  Aa  18  hora.x,  confcréncl.»  do  Sr. 
Hubert  Barrazln  sõtarc  Avec  Charles  Peguy,  cujo  clnqUtnttnirlo  de 
aua  morte  no  campo  dc  batalha,  em  1314,  sa  comemora. 


Pestalozzi 
ganhará 
20  milliòes 


Mlnlitro  Ginçi:v'tj  do  Oliveira 
enviou  nóvo  oflclú  ao  General  Ar¬ 
tur  dz  Oocti  e  Silvo,  no  dta  0  de 
Julho,  psvn  oaber  ao  havia  préío. 
pa:a  o'  qual  oe  pedia  h-ibeas-cor- 
pj,i.  recolhido  A  prisio  além  do 
prazo  Bitlpiilado  polo  Código  do 
Jujtlçi  Mlllter. 

Base  oficio,  eulbora  do  litlcio  de 
Julho,  com  p.*L»so  lomlmonto  mi- 
perado.  nAo  foi  cinda  respondido, 
dal  o  novo.  t-gora  encaminhado 
peio  maglstr-ido. 


Braulla  (Sucui»Mil)  —  O  Minis¬ 
tro  Ooi»çalvoa  de  Oliveira,  do  Su- 
pren»o  ‘Tribunal  Federal,  enviou 
on».em  nóvo  ofialo  ao  Ministro 
da  Gucora.  roltcrando  pedido  (Ul¬ 
terior  d®  Iníormagócs  —  datado 
dc  D  de  Julho  —  para  Inatrulr 
habeae-corpus  requerido  em  fa- 

TTEMPO  —  nrasilia  —  tempo  bom.  névoa  u6ea;  temperatura  em  ele-  vor  de  07  pessoa»  ligada»  ao  Go- 

vnçAo:  ventos  do  quadrante  norte  fraco»  a  moderados;  vlilbitidado  vârno  depento,  entre  as  q»ials  o 

moderada;  múxlm».  27J',  minima,  16.0,  Recife  e  Salvador  —  tempo  Sr.  Joáo  Pinheiro  Neto. 

Instável  com  chuvse;  temperatura  estável;  ventos  de  atil  a  lesta  No  primeiro,  pi-ontamente  alen- 

moderadoEl  visibilidade  boa.  Belo  lloriionie  —  tempo  bom,  névoa  alde.  a  AsicMorla  Jurídica  do  Ml- 

Bêez;  temperatura  cm  eleveçAo;  ventos  do  quadrante  norte  Iraoos  nlr-térlo  da  Guerra  llmi;ou-.ie  a 
K  moderados;  visibilidade  moder.xda.  SAo  Paulo  —  tempo  bom  com 

aumeitco  do  ncbuloaldode;  temperatura  estáirel:  ventos  de  leste  a  ' 

norte  fraco»;  visibilidade  boa.  Curitiba  —  tampo  bom  com  nebulo-  ' 

aldadc;  temperatura  estável;  ventos  de  e»i1  a  leste,  fraco»;  vlslbtltda- 
de  boa.  Espirito  Santo.  Rto  de  J(»neDo  e  Gitamibara  —  tempo 
bom  com  aumento  de  nobulosidade;  temperatura  cstAvrl;  vento»  de 

leste  fracos;  vlslblildnde  bo».  ^4,  (Sueuraell  -  A  Co- 

mlH&io  Sdpoclal  cio  Ato*  TustUU- 
clonal  líft  Prefettiarfl  de  SAo  Pau- 
Jo  reuulu-.«o  ontem  pura  pxnnil- 
XKLT  Irrcgnlaridades  h&vídbfi  na 
conauuçAo  e  reíonuM  cie  cemí- 

tôrloo.  na  teat&o  cio  6r.  Ademar  Aij^ônto.  O 

do  Berrõ.'!.  Tertn.m  sido  deavla-  Gj  autos  compSen»-9e  de  dois 
dos  Cr®  200  mllhâe»  do  um  crí-  volume»,  um  doa  documentos  e  „fjn» 

dito  extraonllnirlo  de  OtS  300  outro  com  fotoa  dc  reunliies  e  Blo»  m-jn 

milhões.  políticos  promovido»  p4lo  Oontro 

Foram  ouvido»  qu.tro  engenhei-  Mlluri  ‘ 

'nré.r‘,ra^;-r/e^dr'Dr*  ii:?»rd'“sr“e=iur*MS^. 

oAo  da  Parquea,  Jardin»  e  CemI-  ESCAPOU  ram 

tério».  Na  próxima  segunda-feira  o  eatudante  Fiiad  Delrer  Ssail.  DIb»í 
deverá  ser  enviado  ao  Prefeito  o  Presidente  do  Grémio  do  I'aeul-  ÇOes 

relatório  aóbre  o  processo.  dado  de  FHoeofl»,  conseguiu  es-  dade 

nv  srtARTn  “P»''  ‘  O®**®'  ehuvianio  dol»  bím 

XI  DE  AGÓSTO  agente»  deixavam  a  eacola,  oi»da  v.lam 

Já  estSo  »m  poder  do  encarre-  í-le  estav»,  minia  reunléo,  para  Hm 

g».do  do  IPM  na  Fac»»!dade  ds  Dl-  procurá-lo  cm  sua  ca»».  Fuad  eltun 

General  pede  à  Justiça 
liberdade  para  presos 

o  Comandante  do  Núcleo  dn  devido  ao  traumatlamo  morr.!  O 
Divisão  Aeroterrestre  obteve  do  experlmcntndo". 

Juiz-Auditor  da  2.®  Auditoria  ^ 

da  1.®  Rcglfio  MlUtnr  u  revo-  QUEM  SAO 
gaçáo  da  prisão  preventiva  de 
14  oficiais  e  sargentos,  sob  o 
ívmdamento  do  que  náo  come- 
tarum  quaisquer  otos  contrários 
ã  disciplina  ooós  a  revolução 
que  dcpiõe  o  Sr.  João  Goulart. 

DIg  atndtt  o  Comandunte  doa 
Pára-quedistas  que  "n  prisão, 
mesmo  preventiva,  humilha, 
dotermlnii  reações  p.siqulcna  e. 
consequentemente,  agitação  no 
ambiente  militar"  e  acrescen¬ 
ta  que  a  prisão  de  pessoal  do 
Núcleo  Irá  acarretur-Uic  dunio 
prejuízo:  "de  um  Icilu.  devidr, 
no  afastamento  do  .sei‘VÍço  de 
grande  número  dc  sargentos, 
de  outro  a  grande  dlflcuWjde. 
senão  a  Inipossibllldade,  de  re¬ 
integração  ás  .luas  unidades 
daqueles  quu  forem  absorvidos 


SIARCS  —  HoJe;  Preamar  —  Oh 33 m/0, em  e  13ht0ni/lJ  m:  Baixa, 
mar  —  7  h  40  m/0,í  m  c  ‘20  h  33  m/03  m. 


A  Sociedade  Pcstaloral  do 
Brasil  e  a  .Associação  de  Páis 
e  Amigos  cios  Excepcionais  rc- 
ceberÃo  auxílios  de  Cr.$  20  mi- 
aiões,  cada  uma,  em  duns  par¬ 
celas  finunls,  de  acórdo  com.  o 
projeto  do  Deputado  Gérson 
Bcrgher,  aprovado,  ontem,  por 
unanimidade,  pela  Assembléia 
da  Guanabara.  •■ 

O  projeto  do  3r.  Gérson 
Bcrgher  tcni  por  objetivo  au¬ 
xiliar  as  organizações  ctcdlcaá 
das  à  reoupeiuçHO  dos  excep¬ 
cionais  no  cumprlrajnto  de  seu, 
programa,  bienal,  vigorando  o 
crédito  por  dota  exercícios.  A 
Justificação  que  acoinpnnha\‘a 
o  projeto  incluía  demonstração 
eloqlicnte  sõbre  as  necessida¬ 
des  das  duns  entidades,  tendo 
merecido  pareceres  favoráveis 
dc  tôdns  as  comlssóes  técnicas. 


Difinie  t  nAo 

pi^nemant^  eoni  es&s.  o 


São  Paulo  investiga 
desvio  uo  cemitério 


AnÂUHe  SiaòÜcA  do  —  frente  írlft  íraen  no  P»raná.  devon- 

do  protocor  íorte  nebuloiidftde  na  ôrea  da  Quanobaro.  Continua  » 
Mnha  dc  InovfvblUdtule  no  litoral  oordeote  do  Pala  com  paucadao  de 
chuva»  efipQr£48. 

neftlêo  jialincirm  fluminense  —  tempo  taom  com  nehiüojidndo 
rtirl&vo)»  Névoa  sèca.  Nos  prõxIniM  48  boroi  o  tempo  deverá  uu- 
montar  a  nehulorlcU^do  e  apresoniar  pofungoíra  liutablUdede,  Néo 
hã  IntenslüAüe  aullclonte  cia  massa  fria  para  provocar  preolplroçúco. 
A  temperatura  deverá  declinar  llBeiraments.  apenas. 

Região  saUnelra  nordestina  —  umpo  nubUdo,  nebuloiidode  va» 

71^*01. 


MAPA  do  TEMPO 


AVISOS  RELIGIOSOS 


HISTÓRICO 


Agradeço  a  graça  al¬ 
cançada  —  MIRA. _ 


Os  mlUtarca,  qne  o  Oeneru’. 
Monlz  de  Aragão  dia  .serem 
exemplares,  "exercendo  suas 
funções  com  exatidão  e  parti¬ 
cipando  das  atividades  coin 
grande  entusiasmo,  coopeiando 
com  cflclíncla  na  manutenção 
da  discipitua  e  da  ordem",  são: 
Cap.  Ccsftiino  Auuitste  César 
Pereira,  l."-Ten.  José  de  Jegr-' 
Mendes,  e  sargentos  DulUo  Cal¬ 
deira.  Otonicl  Nunes.  Ernesto 
Severlno  dn  Bo<M»o,  Moacir  cia 
SU‘.-a  MourSo.  Arllnrto  M.irls 
Luz.  Paulo  Clavoâ.  Osvaldo  lr>- 
rio  Júnior,  Régia  Gonçalves  do 
Nascimento,  Vnldlvo  de  Almei¬ 
da,  Luta  Nofrano  Braga,  Is¬ 
mael  ca»amorTO  c  Antônio  De- 
barlxi. 


ciente  para  o  . 
dcci  cargos  existentes  na  Previ-  { 


1 

:  1 .1  ^ 

T  ’  '  t  '  ‘ 

Jornal  do  Brasil,  Sexta-Feira,  18-0-64,  Ifi  Oad.  —  13 


Criadores  vendem  a  20  mil  Exames  revelam  que  os  Bancários  tentam  levar  SUNAB  desiste  do  IPM  da 


problema  de  salário  ao 
conhecimento  de  Castelo 


carne  por  entender  que 

está  encerrada 


ò  boi  que  custa  mais  tripulantes  ao 

130  mil  aos  frigoríficos  morreram  por 

!  •  (Secunda  de  uma  sério)  Põrto  Alegre  (Sucursal)  ■ 

*  ír'aldewir  l^ôboa  c  Fernando  Abrunhosa 

As  Inúmeras  transações  no  campo,  onde  a  venda  de  leelra,  revelaram  que  êles  nã 
uma  bolada  chega  a  render  lucros  de  Cr$  8  milhões,  podem  _  vido  ao  Intenso  frio  da  Inicio 

ser  apontadas  como  uma  dos  causas  principais  do  elevado  das  as  buscas,  visando  encoí 

custo  da  carne  nos  centros  do  consumo,  pois  o  gado  é  na-  navio  desaparecido, 
goclado  pelo  menos  quatro  vezes  na  sua  marcha  dos  cam-  j^terior  da  baleeira  f< 

pos  de  criação,  onde  o  bezerro  desmamado  vale  CrS  20  mu,  condensado  e  outros  allmc 
aos  frigoríficos,  que  p.agam  CrS  130  mll  por  cabeça.  tado  nenhum  sinal  de  luta  i 

Criadores,  recrladores  e  Invernlstas  são  unanimes  cm  tripulantes  mortos.  Os  três 

Indicar  as  altas  nos  fretes,  equipamentos,  mAquinas  agrí-  borracha  e  seus  relógio 
colas,  remédios  e  rações,  a  ausência  de  auxilio  governa-  22hl0m  3h24m  e  4h50m. 
montei  e  a  cobrança  do  Impõsto  de  Vendas  a  Consignações 
oomo,  fatôres  que  provocam  o  encarecimento  do  boi,  ele-  BUSCAS 
vando  permanentemente  o  preço  da  carne  nas  áreas  da  M.Atrnria  a  Pòrto  Aic 

Guanabara.  São  Paulo,  E.stado  do  Rio  e  Minas  Gerais.  maX  de  ontem,  da 

TNtciO  IDAS  vendas  chegft  As  Im-emadas  quando  baleeira  com  os  corpos  dos  trés 

®  completa  os  Irôs  anos.  Diária-  tripulantes  do  PatagônU,  aá 

rm  nrittdores  vendem  o  novi-  mente,  mercadores  e  Intcrme-  pflrçtvs  Aéreas  argentina  e  bra- 

zerro  dMmnmado.  dc  8  diários  cruzam  a  fronteira  de  siioira  c  os  barcos  da  Marinha 

«Te  mesns  do  Idade)  nos  re-  SAo  Paulo,  á  frente  dc  botadas  do  Brasil  fundeados  nesta  clda- 

nor  CrS  M  nuí  dS-  destinadas  aos  campos  de  Ara- 

«SS  Código.  Civil 

o  negociam  a  Cii  80  mll  para  ^  ^  Industrlall- 

08  mercadores  dc  gado.  nome  desoesas  dc 

Congresso  em 

que  nno*pMd?i  caminhados  carocteristlcas  dos  p  J  •  1  / 

0  Codigo  de  ( 

das,  quate  «ti  localizada  no  ^  constituir  dc  terras  , 

Interior  de  Ko  Paulo.  cultivadas,  que  oferecem  Inúmc-  O  Secretario  da  Comlssa 

Certos  fazendeiros,  com  a  ras  vantagens  á  engorda  do  ga-  nlstérlo  da  Justiça,  Profes.so 

cgniprn  e  vencia  do  gado.  obtém  destacando-se  a  abundán-  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que 

nné  Sm  S^niflhÕM  Rordura  civll  só  será  remetido  ao  Coi 

o,:sSi«  f » %  Mm», 

como  boi*  magros,  os  anl-  ^  do  solo  os  elementos  jevlsáo  do  Codigo  dc  01 

mais  chegara  As  Invcrnadus  ao  n„irltlvos  que  mais  favorecem  juntos, 
preço  unitário  de  CrS  73  mll.  aumento  de  péso  dos  rebn-  O  Professor  Francisco  B 

O  invcrnlsta  —  o  mais  forte  j,,,og  um  alqueire  de  terra  próximo  dia  28  de  setembro 

dc  todos,  do  ponto-de-vista  p„„iistn  (24  200  mll  metros  blnete  do  Ministro  Milton  C 

econômico  —  engorcln  o  çftdo  c  qvmdriwlos^  está  custando  500  visora  do  anteprojeto  do  Cô 

acaba  vendcudo-o  aos  írlgorl-  cruzeiros.  definitivo  do  nôvo  diploma 

íleos  ix)r  Cr.4  130  mll.  a  cabeça,  q  invemista  dispõe  dc  mais  ,  Qon.issão  Revisora  do  Có 
preço  em  vigor  em  tôdas  aí  recur.sos  econômicos  que  o  cria-  da  Con.issao  Kovisoia  ao 

áreas  de  engorda.  dor  e  ò  recrlador,  possuindo  cAUSA  DA  DEMORA 

OS  CRIADORES  QMiwc  sempre  fazendas  com 

mais  dc  mil  alqueires.  Compra 
Os  criadores  relacionam  uma  boj  j„ngro  aos  três  e  o  vende 
litíjnldade  de  fatôres  para  cx-  ng  ano  seguinte,  quando  o  ani- 
pHear  o  alto  preço  do  gado  do  nia!  Já  pesa  600  quilos,  ao  írl- 
corte,  no  atacado  c  varejo,  gorlflco. 

Quelxom-se  da  ccáirnnça  do 
Iiupôsto  de  Vendas  e  Conslg-  COMPRAS 
nações,  das"  constantes  altiia  „  ,  ,  .  . 

nos  preços  dos  fretes,  da?  eln-  nccôcios  enlj"*  os  Invcr- 

vades  custos  da?  equipamemos 

e  máqiilnns  agrícolas,  dn  fnllii  JI*ndos  de  Ires  maneiras  dlsUn- 

Na  primeira  safra  -  ípoea 

Dlzèm  os  criadores  que  sáo  ?a"«elro“; 

rrmUa.?  as  despesas  com  os  junijo.  os  frigoríficos  pagam  o 
peões  (0  equipamento  complé.o 

pqra  cada  um  d  êl  es  está  dianteiros  e  traseiros.  O  slstc- 
cusUndo  CrS  oM  ra  1)  e  suas  ^  „  preferido  dos  compra- 

íaiplUas.  Mas  ainda  há  as  des-  dores.  Na  entressaíra,  período 
j  diversas:  o  de  anl.  esilagem.  que  coitieça  em  Ju- 
dc  éo  quilos,  custa  CrS  5  80U.  j^o  e  sõ  termina  em  dezembro, 
quando  até  ni  poucos  mcBcs  qj  invemístas  elevam  os  preços 

era  vendido  a  apenas  CrS  800;  _  como  ocorre  atualmente 

O  rôlo  de  arame  farpado  so-  alegando  alta  uos  custos  de 

írejj,  um  aumento  de  100(7  em  mnnulençfio  e  engorda  do  aul- 

apenas  ti-ès  meses.  nial.  O  boi  é  vendido  então  a 

O.lmijôsto  de  Vendas  e  Con-  mais  dc  CrS  130  mll. 

xlguaçóes  é  taxado  em  .6',c  sõbie  o  terceiro  tipo  de  venda  é  o 
o. valor  da.  boiada,  Numa  venda  do  péso  vivo:  o  frigorifico  des¬ 
de  CrS  75  mllhôcs,  os  criadores  conta  a  seu  favor  46%  do  pé- 

pagam  01*$  C  milhões,  mas  Isso  so  brulo  do  boi  ê  60%  do  da 

se  o  gado  não  fôr  de  Mato  vaca. 


a  crise  ja 


com 


o  Sr.  Arnaldo  Gomes  Tavel- 
ra  criou,  na  tarde  de  ontem, 
um  grupo  de  trabalho  para  es¬ 
tudar  e  propor  a  flxaçáo  de 
preços  para  o  trigo  a  serem  pa¬ 
gos  aos  produtores,  bem  como 
as  bases  para  sua  comerclall- 

ZRÇáO. 

A  medida  teve  como  base  a 
necessidade  de  estobelecimento 
de  normas  para  a  comercializa¬ 
ção  da  safra  dc  trigo  nacional 
de  1964/65  e  atendo  á  determi¬ 
nação  do  Prc.?ldente  Castelo 
Branco,  em  despacho  do  dia  3, 
exarado  na  exposição  de  mo¬ 
tivos  da  SUNAB.  Os  resultu- 


Sessáo  da  Academia  emi 
memória  de  Álvaro  Moreira 
foi  longa  e  comovente 

o  académico  Rodrigo  Otávio  Pilho  disse  ontem  ao 
JORNAL  DO  BRASIL,  após  a  sessão  de  ontem  da  Academia 
Brasileira  de  Letras,  que  "a  reunião  de  saudade  a  Álvaro 
Moreira  íol  a  mais  longa  dedicada  a  um  dos  seus  membros 
e  a  mais  comovente  consagração  ao  Imortal  falecido  sába¬ 
do  passado". 

A  cessão  começou  às  17  horas,  com  palavras  do  Pre- 
.sldente  da  Casa,  Sr.  Austregésllo  de  Ataide,  que  reveren¬ 
ciou  a  memória  do  morto,  passando  depois  a  palavra  ao 
académico  Rodrigo  Otávio  Pilho,  por  ser  o  mais  antigo  dos 
amigos  de  Álvaro  Moreira,  com  quem  por  muitos  ano.s 
conviveu. 

VIDA  DOCE  apresentação  de  Xs  Amargas 

Não...:  "Os  rijos  padecimentos 
nõo  lhe  deitaram  amargor  na 
alma,  con.scrvou  neles  estranha 
doçura.  Oculta  as  dores  com 
sorrisos,  conta-nos  anedotas; 
parece  recear  iransmitlr-nos  a 
sua  amargura.  Álvaro  Moreira 
B  um  homem  bom." 


Aumento  traz  carue  de 
volta  a  Belo  Horizonte 


Belo  Horizonte  “(Sucursal)  — 
O  abastecimento  de  carne  des¬ 
ta  cidade  voltou  ontem  ao  nor¬ 
mal.  após  15  dias  de  retração 
do  fornecimento  aos  açougues 
por  parte  dos  grandes  frigorí¬ 
ficos,  com  a  nota  da  Delegacia 
Regional  da  SUNAB  anuncian¬ 
do  que  0  quilo  do  produto  terá 
um  aumento  provisório,  da  or¬ 
dem  do  CrS  80  a  CrS  90.  pas¬ 
sando  a  custar  ágora  CrS  670. 

O  Delegado  Regional  da 
SUNAB,  General  Astolfo  Fer¬ 
reira  Mendes,  declarou  ontem 
que  o  aumento  só  vai  vigorar 
por  15  dias,  prazo  em  que  a 
comissão  nomeada  para  ex‘a- 
minar  a  escrita  dos  grandes 
frigoríficos  deverá  concluir  seus 


estudos  para  propor  os  preços 
Justos. 

COMEÇA 

O  Presidente  da  comissão. 
Professor  Júlio  Barbosa,  Já  co¬ 
meçou  a  examinar  a  escrita  da 
Prlmlsa,  para  elaborar  o  seu 
relatório  sôbre  o  aumento  que 
deverá  ser  concedido  pela 
SUNAB.  Em  nota  oficial,  a  di¬ 
reção  do  Prlmlsa  anunciou  quo 
a  emprésa  tem  um  prejuízo  de 
CrS  120  por  quilo  de  carne  ven¬ 
dida  à  população  de  Belo  Ho¬ 
rizonte. 

Pontes  militares  informam 
que  êsse  relatório  servirá  de 
subsidio  ao  inquérito  policial - 
militar  a  ser  lustaurado  paru, 
apurar  as  atividades  dos  co¬ 
merciantes  da  carne. 


Roubadas  duas  imagens 
de  igrejas  de  Minas  no 
valor  de  Cr$  20  milhões 


—  A  capacidade  de  viver  sem 
amargura  de  Álvaro  Moreira 
—  dlate  o  académico  Rodrigo 
Otávio  Pilho  —  assombrava -me. 
Piquei,  realmenie,  multo  emo¬ 
cionado  quando  comecei  a  fa¬ 
lar,  sucedendo  o  mesmo  com 
Gilberto  Amado,  que  falou  de¬ 
pois.  Era  visivelmente  dlficll  a 
Gilberto  conter  a  emoção  e 
crclo  que  a  sessão  também  fi¬ 
cará  marcada  cm  sua  memó¬ 
ria. 

Depoi.?  do  mais  nóvo  imor¬ 
tal  ter  falado,  lembraram  Ál¬ 
varo  Moreira  os  académicos  Pe¬ 
regrino  Júnior,  Ivá  Lins.  Via¬ 
na  Moog.  Mngamáes  Júnior, 
Afránio  Coullnho.  Josué  Mon¬ 
teio.  Aurélio  Buarque  de  Ho¬ 
landa,  Augusto  Méier  e  Silva 
Melo. 

LEMBRANÇA 

—  O  académico  Aurélio  Buar¬ 
que  de  Holanda  —  disse  Rodri¬ 
go  Otávio  Fllbo  —  leu  uma 
crônica  de  Guilherme  de  Al¬ 
meida  e  uma  carta  do  poeta 
e  académico  Co.?slano  Ricardo 
sôbre  o  tão  querido  colega  que 
foi  Álvaro  Moreira. 

E  concluiu  dizendo  que  "se¬ 
rá  sempre  bom  lembrar  o  quo 
escreveu  Graclllano  Ramos  na 


Belu  Horizonte  (Sucursal)  —  Uma  Imagem  de  Nos.ta 
Senhora  de  Santana  e  outra  de  Cristo  crucificado,  de  gran¬ 
de  valor  hl.stórlco,  além  de  dois  castiçais  de  cedro,  rlca- 
mente  trabalhados,  foram  roubado.?  na  semana  passada  em 
Mariana.  Éstes  objetos  foram  avaliados  pelos  colecionado¬ 
res  em  mais  dc  Cr$  20  milhões. 

O  Delegado  Elias  Baldelll,  daquela  Cidade,  informou  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  que  ainda  não  tem  pistas,  mas  que  as 
investigações  continuarão  da  forma  mais  rigorosa,  tendo 
Inclusive  pedido  a  ajuda  da  Pollntcr  e  enviado  circulares 
para  todos  os  Estados. 

AS  IMAGENS  ?'cstigaçòcs,  mas  até  o  momcnio 

.  -  j  M..—  ))â°  16“  nomes  para  os  autores 

A  Imagem  de  Nossa  Senhora  dizendo  que  “lauto 

óc  Santana  foi  roubada  na  podem  .?cr  ladrões  que  teriam 
I  g  r  e  ]  a  da  Confraria  ^  S6o  jntei^e  cin  revender  as  Ima- 
Pranclsco,  enquimto  o  Cristo  gens,  quanto  colecionadores, 
crucificado,  de  80  centímetros  guardà-las-lam  para  si", 
de  altura  íol  tirado  da  Igreja  ••  ^  pototer. 

de  Nossa  Senhora  dos  Anjas.  ^  ^  ^  ^  . 

Ambas  as  peça.s  foram  esculpi-  ntrnves  do  delegado  Jorge  Can» 
da.s  em  cedro  no  inicio  do  sé-  sndo,  tomou  as  providências 
culo  XIX,  sendo  consideradas  para  que  sejam  enviados  lotos 
de  p-nnclc  valor  artlítlco  pelos  principais  cidades  do 

'  Tã^logrecinstatou  o  furto,  o  P»’*.  “  facilitar  as  In- 

Sr.  Elias  Baldelll  iniciou  as  In-  vestlgações  nos  outros  Estados. 


Aviso  aos  Consumidores  de  Energia 


ARAÇATUBA 

Araçntuba,  município  de  110 
mll  habitantes  é,  no  momento, 
o  maior  centro  de  engorda  de 
São  Paulo  e  do  Pais,  vindo  a 
seguir  Andradina,  Presidente 
Prudente  e  Barretos.  Com  cin¬ 
co  Irlgorlíico.?  —  inclusive  o  T. 
Maia,  npout.ado  como  o  maior 
da  América  do  Sul  —  e  duas 
fábricas  de  laticínios,  Araçatu- 
bn  engorda  anualmente  mais  de 
550  mll  animais. 

As  grandes  transações,  algu¬ 
mas  de  Cr5  300  milhões,  sáo 
realizadas  na  Praça  Rui  Barbo¬ 
sa,  onde  os  luvei-nistas  se  refi¬ 
nem  e  vendem  o  gado  que 
mantêm  em  suas  fazendas,  ob¬ 
tendo.  em  alguns  casos,  lucros 
de  Cr$  8  milhões. 

Araçatuba  é  uma  cidade  as¬ 
faltada,  com  moderna  réde  de 
água  e  esgotos,  quo  mantém, 
na  sede  do  município,  fábricas 
de  madebra,  metalúrgicos,  duas 
Indústrias  químicos,  nove  grá¬ 
ficos  c  cinco  fábricas  de  rou¬ 
pas.  Possui  dois  mll  aparelhos 
telefónicos  automáticos,  um  ae¬ 
roporto  internacional,  quatro 
cinemas,  quatro  hospitais,  11 
entidades  asslstenclais  e  nove 
templos  religiosos. 

Seu  índice  de  progresso  é  sur¬ 
preendente;  a  média  dc  cons¬ 
truções  é  de  dois  Imóveis  por 
dia.  Sao  inúmeros  os  edlfioios. 
havendo,  atualmente,  sete  em 
construção.  O  orçamento  para 
1964  é  de  Cr$  565  mUhõéS. 


HOJE 


18-8-1964  (SEXTA-FEIRA) 

ZONA  NORTE 

Período  aproximadamente  das  13  ás  16  horas 

TIJUCA 

RUAS:  Bom  Pa.stor,  Desembargador  Isidro.  Sa- 
bóia  Limo,  José  Hlgbio,  Clóvis  Bevilá¬ 
qua.  Henri  Ford,  Angelo  Agostüil.  Hen¬ 
rique  Pleuss,  Ernesto  Sena,  Monsenhor 
Batestonl,  Bom  Pastor,  Silva  Guimarães. 
PRAÇA:  Gabriel  Soares.  TRAVESSAS: 
Joicõs,  Matilde. 

SUBÚRBIOS  DA  CENTRAL 

Período  aproximadamente  das  8  ái  17  horas 
anciiieta 

RUAS:  Raintz  Onivão,  General  Ofimplo,  Oli¬ 
veira  Bueno.  liai.  Edgard  Barbosa.  Ma¬ 
jor  Bruzl,  Joúo  Vicente,  Júlla  dn  Fon¬ 
seca,  Catnguascs,  Moglguaçu.  OUvelrn 
Pires.  TRAVESSAS;  Vltallna,  Cláudio 
Silva,  Quarlm,  Enedina.  ESTRADAS: 
Rio  do  Pru,  Queimados.  Henrique  de 
Melo.  BECO:  Manuel  Aires. 


JB  nos  Anais 
da  Câmara  de 
Nova  Iguaçu 


DELA  primeira  vez,  depois  dc  palme; 

muitos  anos,  estamos  ten-  íorçad 

do  abastecimento  normal  de  multo 

trigo.  Emitpm  a  produção  na-  pelo  é 

clonal  tivesse  sido  deficiente  O  c 
na  última  safra,  multo  abaixo  rém,  ( 

de  outras,  quando  chegamos  a  obriga 

ter  500  mll  toneladas  (clfra.s  bre  di 

superiores  .são  fictícios,  pois  “per  < 

Incluem  n  operação  irregular  Ço  ext 

conhecida  sob  a  denominação  hesita 

de  trigo-papel),  praças  ás  pro-  hoje. 

vidências  governamentais,  os  subsid 

suprimentos  estão  clwgondo  PitBO 
em  ritmo  adequado,  de  forma  deste 
a  Impedir  a  repetição  das  ver-  deve  : 
gonhosas  fraudes  n  que  o  pato  vigo 

assistiu,  impotente,  durante  vá-  eonsei 

rios  anos,  quando’  o  Ministério  merct 

da  Aarlcultura  não  passava  de  mos  ; 

um  feudo  do  PTB.  minai 

Só  dos  Estados  Unidos  de-  prátU 
verão  chegar  ao  pais  éste  ano  possll 

1  970  600  toneladas  do  cerenl.  cáinb 

das  quais  238  mll  pelo  comér-  Alé: 

cio  internacional  e  o  restante  ções 
através  do  mecanismo  da  PL  se  rc: 
480  do  Congresso  dos  Estados  clol 
Unidos.  Êsse  trigo  é  pago  em  além 
cruzeiros,  a  um  prazo  de  40  so  n 
anos,  o  que  o  toma  uma  doa-  nha, 
ção  disfarçada,  «o  mesmo  tem-  "popi 
po  que  os  cruzeiros  provenlen-  prove 
tes  de  sua  venda  aos  moinhos  que 
são  «mpregados,  em  grande  cujos 
parte,  em  empréstimos  do  abast 
BNDE  destinados  a  financiar  perm 
projetos  de  Interésse  da  ecn-  res  r 
nomla  nacional.  siwlr 

O  abastecimento  normal  do  infra 
ti1go  Impede  a  criação  dc  es-  é  co; 
oassez  artificial,  como  aconte-  o  êxi 
cia  antes,  graças  no  conluio  de  tra 
certos  moinhos  do  Sul  do  pato, 
notadnmente  do  Rio  Grande 
do  Sul  e  de  São  Paulo.  Essa  es¬ 
cassez  ocorria,  prlnolpalmcntc 
no  Norte  e  no  Nordeste  e  no 
Rio.  O  fato  era  mai.s  comum, 
porém,  no  Norte  e  no  Norde.?- 
to  do  pais.  onde  a  escassez  de 
trigo,  para  os  moinhos  locais, 
pronlctava  a  venda  de  farinha 
procedente  do  Sul,  que  recebia 
cotas  nrima  dc  suas  necessi¬ 
dades  normais.  Esse  trlvo  era 
vondtdo  a  preços  de  mercado 
"negro".  A  manobra  vergonho¬ 
sa  servia,  também,  para  criar 
p.scassez  artificial  no  próprio 
Sul.  A  pretexto  de  que  os  com¬ 
pradores  do  Nordeste  paanvam 
preço  melhor  pclfl  mercndorla, 
os  compradores  locais,  prlncl- 


A  Câmara  Municipal  de  Nova 
fguáçu,  por  proposta  do  Verea¬ 
dor  Oeroldo  Miguelltl,  consig¬ 
nou  em  seus  Anato  votos  de 
congratulação  com  o  JORNAL 
DO  BRASIL  "pelo  brilhante 
artigo'  publicado  na  edição  ao 
dia  13  dêste  més,  quando  foi 
multo  bem  focalizado  o  Muni¬ 
cípio  dc  Novo  Iguaçu”. 

A  informação,  era  carta,  foi 
dada  DO  JB  pelo  1. "-Secretário 
da  Câmara,  Vereador  José  Li¬ 
ma.  que.  em  seu  nome  e  em 
nome  dos.  seus  colegas,  agra¬ 
dece  a  publicação,  ressaltando 
"o  interésse  què  trouxe  a  auii 
leitura”  e  deslacondo  que 
"matérias  dessa  qualidade  aju¬ 
dam  o  Município  a  consolidar 
flrasilío  (Sucursal)  —  Depii-  o  seu  progresso", 
tado  federal  não  viajará  para 
o  exterior  mais  de  uma  vez  por 
ano,  com  auxilio  financeiro  do 
Câmara,  segundo  determina  o 
projeto  de  resolução  Interna 
ontem  encaminhado  á  Mesa  da 
Câmara  pelò  Deputado  Wilson 
Falcão,  da  UDN  da  Bahia. 

Detei-mhia  ainda  ésse  proje¬ 
to  que  0  auxilio  coiicedldo  a 
qualquer  deputado  para  uma 
vingem  ao  e.xterlor  será  üne- 
diatamente  comunicado  ao  ple¬ 
nário  pelo  Piesldcnte  da  Câ¬ 
mara,  para  que  os  demais  depu¬ 
tados  déle  t  o  m'c  m  cooliecl- 
mento. 


OS  INVERNISTAS 

■,A  engorda  é  talvez  a  fase 
mais  Importante  na  criaçáo  do 
gado  de  corte.  Nascido  c  criado 
na,?  pastagens  de,  Mato  Grosso, 
Minas  Gerais  e  Goiás,  o  gnde 


AMANHA 


SUBÚRBIOS  DA  LEOPOLDINA 


19-9-1964  (SABADO) 

ZONA  SUL 

Período  aproximadamente  das  7h  30m  ás  16h 
GLÓRIA,  CATETE 

RUAS:  Barão  dc  Guarailba.  Orlando  Rangel. 
Ipironga,  Esteves  Júnior,  ■  Conde  Bae- 
pendl. 

SANTA  TERESA 

Período  aproximadamente  «los  7h  30m  ãs  16h 
SANTA  TERESA 

RUAS:  Almirante  Alexandrino,  Ocidental, 
Aarão  Reis,  Monte  Alegre. 

SUBÚRBIOS  DA  CENTRAL 

Período  aproximadamente  das  12  às  16  horas 
MÊIEB  (MARIA  DA  GRAÇA) 

RUAS:  Domingos  do  Barros.  Uaramã,  Aiara, 
Atlllo  Mllano,  Bispo  Lacerda.  Turlúva, 
Abacé,  Feri-eira  Cardoso,  Domingos  do 
Barros,  Resende  Costa,  Guanacás,  Féllx 
Ferreira,  Conde  Pereira  Carneiro.  Fer¬ 
reira  Chaves,  Guaguln,  A,  Benoir,  4.  1, 
D.  6,  Urlllo,  8.  C.  20,  7.  AVENIDA;  Su¬ 
burbana.  ESTRADA:  Velha  da  Pavuna. 
TRAVESSAS:  Malafaia,  Eduardo. 

Período  aproximadamente  das  12  ás  16  horas 
CASCADURA  (JACAREPAGUA) 

ESTRADA:  Pau  da  Fome. 


Período  aproximadamente  das  8  ás  17  horas 

* 

ramos  * 

RUAS:  Uranos,  Cabo  Reis,  Tangará,  Dr.  No- 
guchl,  Pedro  de  Aqulno,  Tenente  Abel 
Cunha.  AVENIDA:  dos  Democráticos. 

Período  aproximadamente  dos  12  ás  17  lioras 

RAMOS 

RUAS:  Roberto  Silva,  Miguel  Ferreira.  Peçanha 
Fóvoas,  costa  Mendes,  Aracatl,  PJndo- 

•  rama,  Nagé,  Viúva  Mendonça,  Machado 
dc  Oliveira,  Dlogo  de  Brito,.  Emblará. 
Sargento  Arllndo  Santos,  Sabauna,  Joa¬ 
na  Fontoura,  Plumbl,  Cajlupc,  Capu- 
çara,  Aquiii.  TRAVESSAS;  Costa  Men¬ 
des,  Plácido  de  Castro,  Machado  dc 
Oliveira,  Viúva  Mendonça,  Eugênia. 
Gomes  dos  Santos.  Salvador  Maciel. 
Projetado.  CAMINHO:  do  Saco. 

ZONA  DE  ILHAS 

Período  aproximadamente  das  7  à«  16  horas 

ILHA  DO  GOVERNADOR 

RUAS:  Merltlba,  Magno  Maiilns,  Combiit,  Al¬ 
mirante  Figueiredo,  Butucudos,  Enge¬ 
nheiro  Corlotano,  Mnrahu,  Jarlnu, 
General  Edgardlno.  Pio  Dutra.  TRA¬ 
VESSA:  da  Porteira.  ESTRADA:  da 
Porteira. 


Brasília  (Sucursal)  —  Por 
•  Ineonstltuclonal.  segundo  pare¬ 
cer  do  Deputado  Wilson  Mar- 
tlps,  (ÜDN-M.  Grosso),  a  Co¬ 
missão  de  Justiça  da  Câmara 
rejeitou,  ontem,  o  projeto  que 
mandava  suprimir  a  inscrito 
"pidem  e  Progresso”  e  unlíor- 
.  mitãu:  o  tamanho  das  estrèlaa 
que  representam  os  Estadas  da 
Pêderação,  dc  autoria  do  Depii- 
'  tado  Euríco  de  Oliveira,  do 
PTB-carloca. 

Hecentemente,  outro  projeto 
conÃ  objetivos  quase  idênticos, 
de  'Deputado  Mendes  de  Mo¬ 
rais,  foi  Igualmente  rejeitado 
'  pelo  mesmo  motivo. 


Múiica  •  tnformaçio 

S.o  na 

Rátiio  Jornal  d»  Rraiil 


adotada  nelo  govérno  em  rela- 
cão  á  política  de  abastecimen¬ 
to  dn  trigo,  llcmtdando  com  a 
po-sslbllldade  de  «obrevlvéncla 
de  um  dos  maiores  çrlme.?  co¬ 
metidos  contra  a  economia  po¬ 
pular  durante  os  aovernos  cor- 
riinto.?  que  tnfe)'cltnram  a  na¬ 
ção  nos  últimos  anos.  Resta 
auo  o  Bovênto  fora  c”mnrlr  o 
oue  rtlsnõe  a  Tol  Delevadq 
n."  3-  transferindo  para  a 
SUNAB  0  contrõle  do  coraír- 
clo  e  industrialização  do  frii»o 
no  pats.  deixando  nara  o  K*1T 
apenas  o  problema  agrícola, 
como  é  natural. 


NOVA 

CASA 


do  banco 
que  conhece 
todo  o  Brasil 


ANGRA  DOS  REIS 

(Estado  do  Rio) 
Rua  do  Comércio,  340 


com  prazer,  o  suo  disposição. 


lUO  LIGHT  S.  A. 

SERVIÇOS  DE  ELETRICIDADE 


ance 


voura 


TiTinw!Hfn  dn  D)àrfo  de  No¬ 
ticias  de  17-9-C4.  H 


14  —  1.®  Cad.,  Jornal  do  Broatl,  Sexta-Feira,  18-0-64 


Neco  diz  que  Edição  venderá  muito  caro  a  derrota 


O  treinador  Manuel  dc  Sousa,  responsável  pela 


RETOSANDO 


Edição  atravcisa  excelente  forma  de  treinamento,  «  ontem  eitêva  maiã  uma  véx  na  ram,  galopando  com  Joaá  Correia 


SchersQ  tem  94"  4/5 
para  1500  metros 
castigQido  no  pêso 

Scherzo  voltou  a  Impressionar  aos  observado¬ 
res  marcando  para  os  1  500  metros  94”  4/5  na  pis¬ 
ta  de  areia,  com  J.  Correia  muito  pesado  no  seu 
dorso  —  60  quilos  —  e  nunca  esmoreceu  no  per¬ 
curso,  chegando  com  muita  disposição  nos  metros 
finais. 

Edição,  tem  a  melhor  marca  para  o  Grande  Prê¬ 
mio  de  domingo,  com  95”  nos  1 500  metros,  dando 
um  autêntico  galope  de  saúde  na  raia.  Outro  des¬ 
taque  para  o  clássico  foi  üsui-pador,  com  96”  cra¬ 
vados,  nos  1 500,  sempre  pela  grade  de  fora. 

SEM  APURAR 


P.  Rúbia 


derrotou 


Chave 

A  ígua  Feõnla  Rúbia  venceu 
na  nolu)  dc  ontem,  no  Hipódro¬ 
mo  dn  GAvea,  tt  Prova  Sapeclal, 
S.v  OongrcMO  Mundial  do  Anca- 
tesIcloglD,  na  dlBtúncla  do  1 500 
metros,  cm  pista  de  urda  Icvs, 
dcUuudo  Chave  o  BloncUctcc  nos 
colocoçScs  Imediatos. 

A  partida  foi  písslma,  ficando 
nas  cintiui  Qualopa,  Hedtluhu  o 
My  Reine,  despontando  Chave, 
mos  logo  tomando  a  ponta  On 
Dlt,  por  dentro. 

A  costonha  comandou  as  acOca 
ata  a  reta,  recebendo  cmao  for- 
to  iktuque  de  Fcônla  Rúblo,  que 
(lomlnou-a,  para  cruanr  o  espe¬ 
lho  com  doli  corpos  ds  luz.  On 
Oll.  esmoreceu,  permitindo  que 
Chave  e  Blanchette  comploiasscm 
o  marcador. 

1.»  Páreo  —  1  300  METROS  —A.h. 


l»  Tarlk.  J.  Portllhoo  .  57 

2,0  Ouroían,  A.  Ramos  .  57 


3.0  Casco  Fscuro,  J.  Correia  . .  57 
Vencedor;  17,00.  Dupla  (12)  fS.OO 
Placés;  10,00,  10,00  e  10,00.  Tem- 
ipo:  82”J  ;3.  ProprletArlo;  Stud 
Del  Beltt.  Treinador:  Valdir  Mei¬ 
reles. 

2r.o  Páreo  —  1  500  METROS  —  A.L. 

1.°  Kuml.  A.  RelE  .  sa 

3.0  Beiu  ItAUa,  J.  Portilho  ..  54 
Vencedor:  20,00.  Dupla  (34)  20.00 
PSacés;  10,00  c  18,00. 

Tèmpo:  07"4|5.  NAo  correram 
Rosa  D‘ABua  o  New  Farrapa.  Pro¬ 
prletArlo:  Carlos  BllbAo  Gama. 
Trelnadori  Artur  Araújo. . 


3.0  p.Areo  —  1 000  METROS  —  A.L. 

1.0  ZA  Volente,  J."  Tlnoc»  ...  30 
2.0  Orei.  P.  Alves  .  54 


Vencedor:  10.00,  Dupla;  <23), 
40,00.  FlacAs:  13,00  e  18,00  Tem¬ 
po:  63"  2:5  N4o  correu  Vovô  Ma¬ 
ciel.  ProprletArlo;  Harns  Z6.  Trei¬ 
nador:  Jorge  Tlnoco. 

4.0  Páreo  —  1  SOO  METROS  —  A.L. 
—  Prova  E.vprclal 

1.0  PeOnla  Rúbla.  P.  Alves,  62 
2.0  Chave.  J.  coivda,  62 
3.0  Blanchette,  3.  Sousa,  54. 
Vencedor  171.00.  Dupla  t34) 
74,00.  Placís:  62.00.  34.00  e  3300. 
Tempo;  96"  1/5.  ProprletArlo) 

Stud  Wints  Alegre.  Treinodort 
ValdemoT  Alves. 

5.0  Páxeo  —  1  500  METROS  —  A.L. 
A.  L. 

1.0  Los  Prados  J.  Portilho,  H 
3.0  Bnitus,  A.  Ricardo,  56 
3.0  BActIlo,  L.  Ssntoa,  54. 

Vencedor  34.00.  Dupla  (44) 
182,00.  Placts:  18,00,  25,00  e  20.00. 
Tempo;  96",  PropIretArlo;  Uunis 
ITieraba.  Treinador:  Vnltor  AH- 
ru:o. 

C."  PâJCO  --  1200  METROS  — A.L, 
.4  L. 

1. "  Brau,  J.  Sousa,  54 

Bela  Bruna,  L.  Sontes,  54 
'  Reol  Censtant,  L,  Carvalho. 

cdor  48,00.  Dupla  (34)  37.00. 
Piau  ?  37,00.  44.00  e  27,00.  Tem¬ 
po:  <>  ’.  NAo  correrrun:  Novata  o 
Nlclnhn.  PropIretArlo:  Stud  Pei¬ 
xoto  do  Castro.  Treinador:  JosA 
Luís  Pedroea. 

7.«  PAreo  —  1  SOO  METROS  — A.U 
A.  L. 

I.o  Amllc&r's  Dllocnma  A.  Bar¬ 
roso.  56 

2. »  Dtm  Artigos.  A.  Ricardo,  54 

3. ®  Marco  elo,  A.  Machado.  54. 
Vencedor  26,00.  Duola  (14  )  50.00. 

PlacCs:  13.00,  lO.ÍO  e  21.C0.  Tem¬ 
po:  07"  2/.'>.  NAo  eorrou  Altllla  U. 
ProprletArlo:  Coudelaria  Outina- 
bar*.  Treinador:  Felloo  lotvór. 

O  movimento  geral  dn  apostas 

atingiu  a  Impcrtincla  do  . 

OrS  lOO  364  OdO. 


Salnt  Genmin  (J.  Silva)  des. 
ta  íeita  nfio  se  apurou  muito 
ao  trazer  78"a/5  para  os  1200. 
Ziieu  Tenant  (A.  Ricardo)  leva 
a  melhor  sóbre  uma  compa- 
nhclia  em  80"  para  Igual  dls- 
tfincla. 

GALOP,E  DE  SAUDE 

Este  (A.  Ramos)  deu  um  ga¬ 
lope  de  saúde  de  89"  para  os 
1 300.  Episódio  <J.  Juli&o)  nfto 
conseguiu  doiulnar  Dharma  (F. 
Maia)  que  vinha  de  galope  Iqr- 
go  e  fazendo  o  percurso  pela 
côrea  externa  em  87"  para  os 
1300. 

HELLEN  DEAR 

Hellen  Dear  (G.  S ancho) 
chegou  agarrada  com  a  com¬ 
panheiro  Holrlé  (J.  M.  San¬ 
tos)  em  82”  para  os  1200  me¬ 
tros. 

CENTRO  DA  PISTA 

Ciclone  (Lad.)  os  1500  em 
100",  com  grande  facilidade  e 
pelo  centro  da  rale.  Tetl  (J. 
Portilho)  chegou  agarrado  com 
Fusco  (A.  Reis)  em  101  "2/5  pa¬ 
ra  b  mesmo  percurso.  Itaro- 
guam  (C.  Morgado)  vindo  de 
mais  longe,  finalizou  os  1300 
em  87  "2/5,  com  grande  faci¬ 
lidade,  e'peIo  centro  da  pista 
Vallaurit  (A.  Clivares)  deu  um 
pique  de  360  em  22  "2/5  e  de¬ 
pois  completou  os  600  em  38”, 
agrabando  multo.  ' 

NO  QUILÔMETRO 

Flora  Allxia  (J.  Tinoco)  ao 
lado  da  Flora  Gablroba  (J  M 
Santos)  os  1200  cm  81"2/5 
muito  a  vontade..  Bela  Brenda 
(J.  Fagundes)  aumentou  para 
82",  não  agradando.  Parlry  <J. 
M.  Santos)  0  quilômetro  em 
70",  com  poucas  reservas.  Lune 
(S.  Cruz)  de  seta  errada,  ao 
laiio  de  Major  Orion  (S.  Silva) 
os  1 200  em  76",  levando  a  me¬ 
lhor  a  potranca  que  trazia  o 
aparrlng  cozinhando. 

MONTELEPRE 

Montelcpre  (D.  P.  Silva)  os 
1  500  cm  69",  muito  a  f.ntade 
de  micio  o  sómente  ajustado 
nos  derradeiros  metros.  Dingo 
(J.  Fagundes)  os  1  600  cm  i3i" 
com  108",  com  facilidade.  Co¬ 
mi  (J.  Sousa)  pelo  cenlro  da 
rala  e  com  rara  facilidade  o.'- 
íínalou  97"  para  os  1  500.  — 
Scherzo  (J.  Cerreia)  baixou 
para  94"4iS,  agradando  multo. 
Carui  (D.  P.  Silva)  os  1  400 
cm  94"3;6.  multo  contido.  Pan- 


danus  IH.  Vasconcelos)  na  se¬ 
mana  que  passou,  assinalou  87" 
para  06  1  300,  com  grande  fa¬ 
cilidade  e  sem  preocupação  de 
marca.  Dominó  (M.  Silva)  os 
1  300  em  98"1|5,  a  moda  da  ca¬ 
sa.  Honey  I,  o  v  e  (S.  Cruz) 
igualou  a  marca  e  chegou  algo 
ajustado  ao  lado  de  um  compi- 
nhclro,  que  encontrou  no  cami¬ 
nho.  Plrebird  (A.  Ricardo)  ao 
lado  de  Polar  Venus  (O.  Car¬ 
doso)  assinalou  para  os  1  500  a 
marca  de  98",  sendo  que  a  prin¬ 
cipio.  0  primeiro  vinha  dc  galo¬ 
pe.  mas  quando  (oi  ajustado, 
Polar  Venus  fugiu  com  facili¬ 
dade. 

CHEGARAM  JUNTOS 

Rengarva  (P.  Alves)  os  1  300 
cm  86”,  muito  a  vontade.  Ca- 
tuã  (E.  OUvclra)  chegou  agar¬ 
rada  com  uma  companheira  em 
85’'2|S  para  06  1  300.  Rosa  Ta¬ 
tuada  (L.  Carvalho)  levou  a 
melhor  sObre  Kiepura  (N.  Li¬ 
ma)  cm  94''2|5  para  os  1  400. 
IRIa  Mcema  (J,  Silva)  os  1  309 
em  87''2!5,  com  sobras.  Trevl- 
zana  (A.  Barroso)  chegou  mul¬ 
to  junto  de  Insolente  (1.  Sou¬ 
sa)  ein  64”  para  as  1  400.  Yalta 
(J.  Correia)  deu  um  galope  de 
saúde  de  98”  para  os  1  400. 

CmrVA. 

Chuva  (A.  Santos)  tem  para 
os  1  200  a  marca  de  80”,  mul¬ 
to  a  vontade  e  Varinia  (S.  Sil¬ 
va)  IlnaU2»u  03  1  400  em  93"2j5, 
com  grande  facilidade. 

EDIÇÃO 

Edição  (J.  Correia)  se  desta¬ 
cou  mais  uma  vez  ao  trazer  pa¬ 
ra  os  últimos  1  SOO  pois  vinha 
da  milha,  a  excelente  marca  de 
95",  arrematando  correndo  mul¬ 
to.  Elora  (J.  Portilho)  cua 
companlieira,  aumentou  para 
100”2;5,  não  ddxando  muito  boa 
impressão.  Usurpador  (A.  San¬ 
tos)  chegou  correndo  muito, 
com  seus  últimos  1  500  em  96". 
Stella  By  (A.  Azevedo)  a  milha 
em  107",  não  agradou.  Predo¬ 
mínio  (J.  Portilho)  melhorou 
pnra  105",  com  sobras,  apotl 
(J.  Baffica)  aumentou  para 
108"3;5.  com  grande  facilidade 
c  quase  pela  cèrca  externa  e 
Elmer  (J,  Baffica)  pelo  mesmo 
caminho,  assinalou  93”2!5  para 
05  últimos  1  400.  Bongpur  (A. 
Barroso)  chegou  agarrado  com 
Dag  (A.  Reis)  em  87"2|5  para 
05  1  300.  Flamengo  (P.  Alveei 
a  milha  cm  105".  chegando 
agarrado  com  seu  companheiro 
Feiilx  iM.  Silva)  ciue  o  aguor- 
tí.-.va  nos  1  200.  C'er!e:tto  (D, 
Moreira)  desta  feita,  kvcn  a 
melhor  sõbrc  Eiíven  fj.  Fa¬ 
gundes)  em  103"  para  a  milha. 


Binóculo 

1  —  Zaluar,  favorito  do  Gran¬ 
de  Prómio  Estado  da  Guana¬ 
bara,  no  domingo,  cstévc  ontem 
pela  manhã  na  pista  da  areia 
do  Hipódromo  da  Gávea,  e  íéz 
um  vistoso  galope  que  chamou 
a  atenção  dos  presentea.  Pelo 
aspecto,  anda  realmcnte  no 
último  furo. 

2  —  iW.  Antfrode,  que  montou 
na  noite  de  quarta-feira,  em 
SSo  Paulo,  0  cavalo  El  Ret, 
disse  que  seu  pilotado  foi  muito 
prejudicado  no  percurso  e  ain¬ 
da  arrematou  terceiro.  Veio  de 
São  Paulo  na  madruqada  de 
ontem  e  foi  o  primeiro  jóquei 
que  apareceu  nas  matinais. 

3  —  O  diretor  Edgar  Pereira 
Braga  vai  providenciar  na  pró¬ 
xima  semana  para  que  os  boxes 
que  são  ocupados  atualmente 
pela  ex-treInadora  Inã  de  Mo¬ 
rais,  com  móveis,  sejam  deso¬ 
cupados  para  servirem  ã  sua 
principal  causa,  ou  seja,  ani¬ 
mais  de  corridas.  São  dois  os 
boxes  que  servem  4  ex-trelna- 
dors. 

4  —  0  treinador  Jorge  flo- 
rione  procurou  a  reportagem 
para  declarar  que  espera  uma 
ampla  reabilitação  de  Judy, 
pois  sua  pupila,  na  última,  não 
confirmou  um  bom  trabalho. 

5  —  Francisco  Abreu,  respon¬ 
sável  pcla  parelha  Olerleato— 
Eleven,  no  grande  prêmio  dc 
domingo,  disse,  depois  do  tra¬ 
balho  de  iE)dição: 

—  Depois  do  que  vi  na  ma¬ 
nhã  de  segunda-feira,  os  meus 
vão  coiTer  sómente  para  uma 
colocação  h  0  n  r  o  8  a .  Ganhar 
desta  máquina  parece  ser  com¬ 
pletamente  impossível. 

6  —  0  Grande  Prémio  Pre¬ 
sidente  da  República,  realUado 
na  noite  de  quarta-feira,  em 
São  Vicente,  foi  ganho  pelo 
animal  Fogoso,  sob  a  direção  de 
L.  Rigoni. 

7-0  Grande  Prêmio  Fran¬ 
ça,  que  será  realizado  na  noite 
de  14,  em  São  Paulo,  em  ho¬ 
menagem  ao  Presidente  CJiar- 
les  De  Oaulle,  será  destinado 
sómente  a  éguas  de  qualquer 
pais.  A  sua  dotação  será  da 
Ci-S  2  500  mil. 

8  —  O  jóquei  Francisco  Es- 
tévea  declarou,  ontem,  nas  ma¬ 
tinais,  que  Deganha  é  um  pta- 
cé  certo  na  reunião  de  do¬ 
mingo. 

9  —  António  Ricardo  barrou 
a.  montaria  do  Alfredo  para 
conduzir  Los  Andes.  Alfredo 
ficou  em  poder  de  outro  gaú¬ 
cho,  J.  Fagundes. 

10  —  Os  forfaits  conhecidos 
para  a  reunião  dé  amanhã,  na 
G  ó  t)  e  a,  são  os  de  Rose  of 
France  no  2.®  páreo,  ãfontemu- 
sa  no  4.®.  Bijuja  no  6.“,  Lords- 
burgo  no  7.®  e  Indlan  Brave  no 
í.“  páreo. 

11  —  O  preço  do  trato,  «m 
São  Paulo,  aprovado  pela  Co¬ 
missão  de  Turfe,  foi  fixado  em 
Or$  63  600,00,  mais  Cr$  2  mH 

dados  pela  Sociedade  e . 

CrS  5  400,00  que  deverão  ser 
descontados  aos  pmprtetários, 
para  pagamento  do  13.®  salário, 

12  —  José  tuls  Pedrosa  es¬ 
pera  que  Across  dcsencabule, 
amanhã,  pois  acha  que  o  ont- 
mal  foi  muito  prejudicado  cm 
sua  última  apresentação. 

13  —  Mais  um  estreante  estã 
nnotndo  para  o  programa  de 
amanhã,  o  de  Qulck  Brunw. 
lllho  de  Cyrnos  e  Vkorosa.  que 
tem  exercido  de  1  400  me:roa 
cm  94”.  A  turma  parece  forte 
para  o  c.a.vtanho  treinado  por 
GUbirto  Ferreira. 


líder  <la  geração,  Edição,  entú  traiiqüilo  quanto  às 
poBsibilidades  da  tordilba  no  Grande  Prêmio  Esta¬ 
do  da  Guanabara,  primeira  prova  da  tríplice  coroa 
carioca,  quando  a  filba  de  Quiproquó  terá  o  compro¬ 
misso  mais  difícil  da  sua  campanha,  enfrentando  os 
machos  na  milha,  ein  pista  de  grama. 

A  tranquilidade  do  veterano  profissional  é  ba¬ 
seada  na  grande  forma  de  Edição,  qne  trabalhou, 
para  o  compromisso  de  domingo,  1500  metros  em 
95”  cravados,  largando  da  milha  e  arrematando 
com  grande  disposição,  no  govêrno  de  José  Correia. 
Diariamente  a  potranca  de  384  quilos  tem  sido  le¬ 
vada  à  raia,  para  galopar,  mais  para  manter  a  sua 
forma  atual, 

CONSIDERAÇÕES 


Jóqueis  contrutados  para 
amanhã  e  domingo 
no  Hipódromo  da  Gávea 


ASÍANHA 


—  Tenho  que  me  preocupar 
é  cem  a  forma  de  Edição,  ex¬ 
plicou  Neco  —  porque  em  cor¬ 
ridas  de  cavalos  tudo  pode 
acontecer.  Todos  adversários 
slo  perigoeo:,  mas  o  que  pes- 
60  adiantar  é  que  a  filha 
de  Quiproquó  está  cada  dia 
melhor.  Reipeitando  a  presen¬ 
ça  do  llder  Zalunr,  Predomínio, 
Usurpador,  Estójo,  Rangpur  e 
a  parelha  de  FVnnolsco  de 
Abreu,  Elcvcn-Clcrlcato,  e  Cor- 
slcan  na  pista  leve,  estou  certo, 
que  todos  terão  de  dar  o  máxi¬ 
mo  para  derrotar  a  minha. 

TORPEDITO 

M.inucl  dc  Sousa  Inscreveu 
Torpecilto  para  a  reunião  dc 


Eflra  (M.  Silva)  oe  700  em 
44”  3/5,  com  grande  facilida¬ 
de.  Luena  (A.  Santos)  aumen¬ 
tou  para  45",  com  sobras.  Em¬ 
penada  (J,  Silva)  os  800  em 
51”  2/6,  agradando  muito.  Ur- 
quiza  (J.  Machado)  não  deixou 
multo  boa  impressão,  com  seus 
40"  2/6  para  a  reta.  Rainha 
Bela  (F.  Esteves)  não  se  em¬ 
pregou  muito  com  os  48”  para 
05  700  metros. 

LA  FRANÇAISE 

La  Françalse  CP.  Pereira  P.) 
chegou  agarrada  com  Qulck 
Brown  (D.  Neto)  em  43"  3/5 
para  os  700  metros.  La  Dica 
(L.  Vaz)  desceu  a  reta  em  40", 
algo  contida.  Ardenza  (A.  Bar¬ 
roso)  om  700  metros  em  45" 
2/5,  agradando  multo.  Oban  (B. 
Sant(»)  igualou  a  marca  e  che¬ 
gou  algo  ajustada.  Alata  (J. 
Silva)  a  reta  em  37"  2/5,  com 
sobras.  Eivas  (L.  Santos)  Igua¬ 
lou  e  chegou  correndo  um  pou¬ 
quinho  mais. 

TORNEIO 

Torneio  (M.  Silva)  na  reta 
oposta  assinalou  48"  2/5  para 
05  800,  com  algumas  sobras. 
Major  Orion  (C.  A.  Sousa)  de 
seta  errada  aumentou  para  50". 
com  poucas  reservas.  Gaúcho 
Negro  (P.  Lima)  de  galope  lar¬ 
go,  assinalou  39"  2/5  para  a 
reta  e  Mlroqueta  (D.  Moreno) 
baixou  para  37"  2/5,  correndo 
bem  nos  metros  finais. 

DENVER 

Denver  (M.  Silva)  ã  moda 
da  casa,  assinalou  43"  3/5  para 
a  reta.  Prata  (O.  Cardoso)  vin¬ 
do  de  mais  longe,  finalizou  a 
reta  em  38",  algo  contida.  Baby 
Face  (L.  Santos)  com  grande 
facilidade,  assinalou  48"  para 
os  700  metros.  Decanl  (A.  Ma¬ 
chado)  desceu  a  reta  cm  38", 
torneada  pelo  seu  Jóquei.  De- 
sasa  (J.  Ramos)  na  reta  opos¬ 
ta,  trouxe  38"  2/5,  multo  apu¬ 
rada.  Sweetness  (J.  Baffica)  os 
790  metros  em  44"  3/5,  agra¬ 
dando  muito.  Jadll  (A.  Ramos) 
corria  muito  no  final  trazen¬ 
do  para  os  cronómetros  a  mar.-' 
ca  de  38"  1/5  para  a  reta.  Ci¬ 
tizen  (N.  Lima)  aumentou' para 
37",  com  sobras, 

EXAGERO 

El  Entrevero  (J.  Machado)  a 
reta  em  38"  2/5,  com  algumas 
reservas.  Plebiscito  (O.  Cardo¬ 
so)  aumentou  para  39".  conti¬ 
do.  Eddie  (M.  Silva)  os  700  me¬ 
tros  em  44”  2/5,  pelo  centro  da 
rala  e  com  facilidade.  Mange- 
tout  (J.  Corrálp)  na  reta  opos¬ 
ta  melhorou  para  44"  multo 
apurado.  Fin  de  Nuit  <A.  Bar¬ 
roso)  aumentou  para  45",  não 
deixando  muito  boa  impressão. 
Exagero  (F.  Mala)  dominou 
com  facilidade  a  Bandor  (G. 
Sancho)  em  51"  para  os  ,800 
metros.  Ufo  (A.  Ramos)  os' 700 
metros  em  43"  2/5,  com  sobras. 

QUE  GUAPA  I 

Quo  Ouopal  (M.  Anfrod”) 
os  700  metros  em  <6”  2/5.  co:n 
rara  fncUloade.  Holrll  (J.  RL 
fsntos)  no  Inio  de  Helcn  D-rar 
(L.  C.vrlos)  cs  3õ0  metros  e.-a 
IO’*  3/5,  chcaarnm  agarradas. 
Pontcco  (A.  Cesta)  os  800  me- 
tres  em  53”  2/5,  não  ag:a<ioiL, 


amonliã,  em  pãrco  cheio,  mns 
mesmo  assim  acha  que  o  ani¬ 
mal  pode  influir  deaisivomenle 
no  desenrolar  da  competição. 
TorpcdJto  tem  um  exercido  de 
1  400  mctrcB  cm  91",  cravades, 
e  apronto  na  reta  de  37"  e  li¬ 
nhos,  agradando  boútante. 

—  Não  poíío  afirmar  que 
Torpedito  seja  barbada,  e  sim 
que  é  uma  bon  Inscrição,  com 
boas  possibilidades  dc  êxito. 

HEPOR(X>3 

Ncco  estava  vendendo  otimis¬ 
mo,  porque  recebera  oito  potrt- 
nhos  paro  a  próxbna  tempora¬ 
da,  e  mais  Fiapo,  de  Sérgio 
Peixoto  do  Castro  Falhares . 


Solrée  (O.  Cardoso)  a  reta  em 
38”,  de  galoplnho.  Al  Rlncona 
<P.  Pereira  P.®)  aumentou  para 
39”,  ã  vontade. 

BEDEL 

Bedel  (J.  Correia)  os  700  me¬ 
tros  em  45”,  com  alguma  faci¬ 
lidade.  Tocaio  (A.  Ricardo) 
melhorou  para  44"  2/6,  com 
sobras.  Clúinete  (C.  Morgado) 
a  reta  em  38"  2/5,  algo  contido 
pelo  seu  pUoto.  Vira  I,ata  (6. 
Silva)  aumentou  para  40",  ã 
vontade.  Mount  Blanche  tJ. 
Marinho)  levou  a  melhor  sóbre 
Alclo  (J.  Sousa)  cm  45”  para 
os  700  metros.  Furor  (O.  R. 
Carvalho)  melhorou  para  44" 
3/5,  algo  ajustado  no  final. 
Baalbek  (L.  Santos)  deu  um 
passeio  na  rala  de  58“  para  os 
800  metros. 

CHAMPS  ELYSÊES 

Docket  ('M.  Silva)  desceu  a 
reta  em  40",  multo  contido. 
Flamante  (J.  Ramos)  os  400 
metros  na  reta  oposta  em  23", 
com  sobras.  Torpedito  CA.  Ra¬ 
mos)  a  reta  em  37"  2/5,  agra¬ 
dando  qualquer  coisa.  Joiúeur 
(C.  B.  Carvalho)  levou  a  me¬ 
lhor  sóbre  um  companheiro  em 
46"  2/5  para  os  700  metros. 
Payaso  fJ.  Correia)  oe  800  me¬ 
tros  em  61"  2/5,  com  rara  fa¬ 
cilidade.  e  quase  pela  cêrea  ex¬ 
terna.  Alfredo  (J.  Fagundes) 
pelo  miolo  da  raia,  assinalou 
46"  para  os  700  metros,  agra¬ 
dando  multo.  Quatião  (L.  Car¬ 
valho)  melhorou  para  44",  qua¬ 
se  da  mesma  forma.  Cocclnelle 
(J.  Machado)  a  reta  em  39", 
em  cãmara-Ienta.  El  Alpes  (.4, 
Ricardo)  partindo  multo  deva¬ 
gar,  chegou  algo  ajustado  em 
48"  para  os  700  metros.  Champs 
Elysées  (J.  Graça)  a  mais  de 
meto  da  raia,  e  multo  contra¬ 
riado  pelo  jóquei,  assinalou  53" 
para  os  800  metros.  Araclnd 
CD.  P.  Silva)  a  reta  em  38", 
com  algumas  rêservas. 

PINGOLINHO 

Plngottnho  (J.  Correia)  um 
galope  de  saúde  de  43”  para  a 
reta.  Navarone  IP.  Lima)  dei¬ 
xou  ótima  Impreraão  com  seus 
21"  pnra  os  360  metros.  Pa¬ 
lhaço  (A,  Ramos)  R  reta  em 
39",  contido.  Provençal  (A.  Ri¬ 
cardo)  encontrou-ae  com  Ira 
Ira  (P.  Pereira  P.®)  e  deu  um 
vareio  na  égua  em  37"  para  a 
reta.  Oororó  (^.  Santos)  os 
800  metros  em  51"  3/5,  domi¬ 
nando  um  sparring  com  faclll- 
dode.  Slzudo  (A.  Machado) 
que  não  gosta  de  ser  ajustado 
no  final,  por  éste  motivo  arre¬ 
matou  em  45”  para  os  700  me- 
tres.  Don  Thomaz  (J.  Barro¬ 
so)  a  reta  cm  38",  com  faci¬ 
lidade.  Ostrlch  (F.  Estêves)  na 
reta  ojiosU  assinalou  43"  3 ‘5 
parn  os  700  metros,  com  sobms. 
Quiel  Boy  (J.  MaoVado)  a  reta 
cm  37"  2/5.  co.m  grande  ía  1- 
lidade  e.  finalmente  Apito,  (O. 
Cardoso)  os  700  metros  cm  44" 
2/5.  com  algumas  reservas. 


1.®  páreo  —  á(  Uh  SOm  —  I  300 
metros  -  Cr|  SOO  004,00  -  (Grom.a) 
fcs: 

I— 1  Êdf»,  M.SlIea  .  3  M 

3  Cantarola,  A  Azevedo  4  SO 

3 — 3  Liiena,  A.  Bontoa .  S  56 

4  Dmpcúada,  J.  Silva  ..  8  56 

3 —  5  Urquiza,  J.  Machado  ,  1  SS 
6  Haure,  A.  M.  Caminha  3  54 

4— 7  Rainha  Bela,  F,  Eatev.  7  54 
"  Eldotila,  J.  Sonsa  ,,,  •  56 
8  Eslinga,  J.  Santos  ....  8  ss 


3.®  páreo  —  ás  14h  ZOra  —  1  100 
metros  —  CtS  800  000,00 

ks; 

1—1  La  Prançolíe,  F.  Perei¬ 
ra  r.«  .  7  58 

3  La  Dica,  L.  Voz .  3  56 

3 — 3  Ardenza,  A.  Baircso  ..  0  SS 

4  Oban,  B.  Sauloa  .  8  56 

3 —  5  Hose  Of  France,  n/e  4  54 

4  Alate,  J,  Silva  .  2  5S 

4— 7  Eivas,  L.  Santos  .  l  òS 

a  EíciiUura,  J.  Bafdca  ..  S  54 

3.®  pliffo  —  ás  14lt  SOm  —  1  200 


metros  —  Ctf  401  000,00 

Ke; 

1 — >  Torneio,  M.  Silva  ....  •  58 
3—3  Major  Orion,  C.  A.  Sou.  1  '58 
3  Oaúclio  Nezro,  P.  Lima  3  58 

3 —  t  Praça  Vellu,  A.  Rlcar.  4  54 
5  El  Cacique,  A.  Machado  *  54 

4 —  0  Mlroqueta,  D.  Moreno  2  58 
7  MIsty,  A.  Bairooo  ....  3  56 

4.®  páreo  —  ás  ISh  30m  —  1  300 
meUos  —  Ci6  560  000,00 

ke; 

1 —  I  Denver,  M.  Sliva  ....  5  57 

3  Prata,  O.  Cordoeo  ...  10.  SS 

2— 6  Bsby-Face,  L.  Santos  ,  4  53 

4  Montemiua,  N.  correrá  3  51 

5  Kepotan,  F.  Pereira  P.®  7  49 

3 —  8  TTováo,  A.  Ssntoa  ....  9  53 
”  DccanI.  A.  Machado  ..  2  51 
7  Desosa,  J.  Ramos  ....  6  51 

4— 8  SweetnrM.  J.  Baffica  *  51 


9  Jadll.  A.  Rimios  .  I  53 

10  Citizen,  N.  Lima .  8  53 


5.®  páreo  —  ás  15h  SOm  —  1  150 
melros  —  CrS  SOO  000,00 

ks: 

1 — 1  El  Entrevero.  J.  Mnch.  8  SS 

3  Plebiscito,  O.  Cordoeo  *  3S 

3—3  Eddie,  M.  Silva .  1  SS 

4  Qulck  Brown,  O,  Netto  5  56 

3—  S  áfangetout,  J.  Correia  4  56 

6  Fln  de  Nult,  A.  Barroso  7  54 

4— 7  EtogSro,  A.  Santos  ...  4  56 

"  Eito,  A.  Ramos  .  3  54 

8  Zktádio,  J.  Santo*  ....  3  54 

8.®  páreo  —  ás  ISh  Z5m  —  1  500 
metros  —  Cr3  300  000,04 

ks: 

1—  I  Eiçianhola,  A.  Ramos  .  "  56 

3  Meridiana,  N.  Lima  ..  3  58 

2 —  3  Que  Guapo,  M.  Andr,  6  36 

4  Euolldia,  L,  Carvalho  .  2  58 

5  BIJuJa,  N.  correrá  ....  *  54 

3— 8  Judy,  J.  Correia  .  *  58 

7  HotrlS.  J.  M.  Santoe  5  54 

8  Pouteca,  A.  Costa  ....  1  54 

4 —  9  Solrée,  O.  Cardoso  ...  8  56 
IbTetela.  A.  áfoahado  ..  7  33 


11  Al  Rlncona  F.  Per.  P."  4  54 

7.®  páreo  —  ás  17h  —  I  500  me¬ 
tros  —  Cif  300  000,00  —  (Bcltlng) 

ks: 

I — 1  Bedel.  J.  Correia  .  3  56 


3  Tocaio,  A.  Ricardo  .,  *56 
3  Pato  Rouco.  L.  Lins  ■  54 

2 —  t  Clarinete,  C.  Morgado  1  56 

5  Estro,  R.  Vasconcelos  .  2  54 

6  Brâmane.  F.  Mala  ....  4  54 

7  álon  Flom,  J,  Quinta,  ®  54 

3— 8  Kochllo.  M.  Silva  ....  •  58 
"  Vlra-Lata,  S.  Silva  ..  4  SS 

9  Mouni-Blanrhe,  J.  Sou.  5  58 

10  Furor,  C.  B.  Can’alho  ■  58 

4— 11  Baalbek,  L.  Soutos  ..  *  56 
13  Comlnlto,  J.  Fagundu  S  58 
13  Eucalipto,  P.  Alvea  ...  *  36 

11  Lordsburg,  N.  correrá  7  58 

8. ®  páreo  ás  17h  ISm  —  1  100 

metros  -  Crf' soo  000,00  -  (Bettlns) 

ka: 

1— 1  Doeicet.  M.  Silva . 14  57 

"  Fenix,  P.  Alvea  .  8  57 

2  Rnmadan,  P.  Per.  P  ®  1  57 

3  Flamante,  J.  Rames  ,  1  57 

2 —  t  Aerou,  F.  Esteves  ....  •  57 
á  Torpedito,  A.  Ramos  ,  12  57 

6  Jouleur,  C.  R.  Carvalho  9  57 

7  Payaso,  J.  Correta  ....  15  57 
"  Indlan  Brave.  S/a.  .  10  57 

3—  8  Alfredo,  J.  Fagundes  ..  7  57 
"  QuantlSo,  H.  Vasconc.  •  57 
S  James  Bond  (*)  M, 

Herudque  . .  3  57 

10  Cocclnelle,  J.  Machado  6  57 

11  El  Alpes,  A.  Ricardo  ..  3  57 

4— 13  Alclo,  J,  Sousa  .  5  57 

13  PIvol  ,0.  Cardeeo  ...  18  57 

14  O.  Elyséees.  J.  Graça  13  57 

15  Araclnd,  D.  P,  Silva  ...  17  37 
"  Kiepura,  L.  Carvalho  II  57 

(■)  —  ex-Lord  Parla.  . 

9. ®  páreo  —  õs  ISh  lOm  —  1  200 
metros  -  Cif  360  000.00  •  (Betling) 

ks: 

1 — I  PingoUnho,  J.  Correia  •  54 

2  Navarone,  1.  Souss  ..  S  54 

3  Pelliaço  ,A,  Rsmos  ...  3  54 
3—4  Provençal,  A.  Ricardo  3  53 

5  Onlx,  J;  Santoe  .  6  53 

6  Oororó,  A.  Santoe  ....  *  54 

3— 7  Slzudo,  A.  Machado  .  ■  52 

8  Oetrich,  F,  Esteves  ..  7  54 

9  Don  Thomaz,  M.  SUva.  5  53 

4- 10  Challenge,  A.  M.  Com.  1  58 
11  Qulet  Boy,  J.  Machado  4  SS 
13  Apito,  O.  Cardoso  ....  *  56 

DOSIINGO 


1.®  P.4REO  —  At  llhSOm  —  I  200 
metros  —  Crf  SOO  000,00. 

Ks. 

1— 1  Salnt  Oermain,  J.  Silva  3  5S 

2— 2  Bojudo,  A.  Clivares  .  5  56 
3  Indiano,  F.  Estúves  ,  2  5S 

3 —  1  Edónloa,  J.  Machado  .  0  54 

5  Lleu  Tcnnnt.  A.  Ri¬ 
cardo  .  I  54 

4— 8  Cheycnne,  c.  Morgado  7  53 
"  Cstcllnho,  D.  Moreira.  4  56 


3.®  P.4KEO  —  As  l  lhJCm  —  1  300 
melras  —  Crf  660  000/10. 

Kr 

1- 1  F"n.  J.  Sousa  .  n  38 

3  Jubilar,  O.  Cardoso  7  36 

2-  3  E‘’ro,  A.  Ricardo  ..  2  58 

4  Ç  io  Vai!).  A.  8 mios.  4  56 

3-  3  E)te,  A.  ramos  .  3  SS 

8  í'  iltó-  v.o.  A.  Q.  S;iv.t  .  8  56 

7  L:.rJ  Ricardo.  L.  San¬ 
tas  .  1  .■>« 


4— 8  Eathfta,  M.  Silvo  ....  10  56 

9  Lunntscn,  J.  P..'tmoa  ,  0  53 

10  Jório,  D.  P.  S.lva  ...  5  56 


3. ®  PAREO  —  As  ItháOm  —  1  680 
metros  —  Crf  400  000,00. 

K« 

1—1  Sotéla,  J.  Corrêa  ....  3  54 
2  Falr  Justice.  K.  Voa* 

conccios  .  ■  56 

3—3  Clumay,  N.  Uma  5  54 
4  Arabacashe,  A.  Ricardo  4  34 

3—  3  Onça,  F.  Estéyea  ....  *  U 
0  Bellcn.  Dear.  L.  Cario*  3  53 

4— 7  HrUa,  J.  Negrello  ....  6  56 

8  Lady  Corruíra,  O.  Car¬ 
doso  .  1  54 

4. ®  PAREO  —  As  13h20m  —  1  600 
metros  —  Crf  100  0000,00. 

Kg 

1—1  Ciclone,  A.  Santos  .,  6  56 
2  Tetl.  O.  Cardoso  ....  4  58 
3—3  Puras.  J.  Negrello  ....  3  54 

4  Inox.  P.  Alves  .  •  56 

5  Itaroguam,  C.  Morgado  3  56 

3— 4  Vallaurts,  H.  Voacon- 

cslos  .  •  54 

7  D.  O.  8.  0.  R.  Car- 

valho  .  •  66 

8  Ocegrande,  J.  Ramos  .  A  54 

4— 9  Pinheiral.  J.  Santos  .  1  54 
10  Lord  SablA,  D,  P.  Silva  7  54 

"  Homel.  J.  SUva  .  •  54 

3.®  PAREO  —  As  l.SbMra  —  I  200 
nirlros  —  Cr»  000  000,00  —  DEBU- 
TAXTE  OFICIAL  DE  1961. 

Kg 

1—  I  Flora  Allnia,  J.  Tlnoco  8  50 
"  Piora  aiiblro'aa,  J,  ;.I. 

S.inios  .  7  56 

2  Itlnga,  I.  OUvclra  ....  3  56 

2— 3  Patr  Mias.  O.  Rleaido  3  56 

4  Bula  Prenda,  J.  Fa¬ 
gundes  .  4  59 

3  Parlry,  L.  Santos  ....  lo  38 

3— 6  H  iL  p  p  y  Prlnccss.  O. 

Cardoso  .  9  58 

"  Olttnla,  J.  Sousa  ....  5  SS 
7  Fllle  de  Solell,  A.  Bar¬ 
roso  .  12  56 

4— 8  Lune,  8.  Cruz .  1  58 

0  Quanúsia,  A.  Ricardo.  4  54 
"  Mlnlíircza,  P.  Alvrs  .  11  36 

6.®  PARCO  —  As  IGh25m  —  1  60» 
metros  —  Cr»  4  OOO  000,00  (Clássi¬ 
co)  —  GR.INBE  PRÉMIO  "ESTA¬ 
DO  DA  GCANAB.tRA"  —  I.»  Prtl- 
va  da.  Tríplice  Coroa  Carioca, 

Kg 


1—1  Eálçáo.  J.  Corrí»  ... 

12 

54 

"  Eloro.  C.  H.  Carvalho 

2 

2  Uaurpador.  A.  Santo» 

8 

2—3  Zaluar»  D.  Oarcla  , 

11 

S8 

4  Estójo.  A.  Maohado  • 

12 

56 

5  Egmont,  M.  SUva  .. 

1 

56 

6  Stella  By,  A.  Azevedo 

9 

54 

3—7  Predomínio,  A.  R|. 

cardo  . 

SO 

56 

"  Sapotl.  A.  Barroao  . 

3 

56 

"  Elmar,  J.  Bafric»  ,. 

6 

56 

8  Corslcan,  J.  Portilho. 

4 

56 

4—9  Rangpur.  A.  Rela  ., 

5 

56 

10  Floonongo,  P.  Alve»  . 

15 

56 

11  Clerlcaio.  D.  Moreira 

14 

56 

**  Eleven,  J.  Figundcz 

7 

56 

7.®  PAREO  —  As  1T  horas  — 

1  500  melros  —  Crf  1  OOO  000,00  _ 

BETTING  —  GRANDE  PR<;.MtO 
"PRESIDENTE  LEOPOLD  SEDAR 


SENGilOR", 

Kg 

1—1  QuertlUe.  A.  Santos 

9 

55 

2  álarltlmo.  .4.  Ramos. 

3  Le  CulEtnIer,  C.  Mor- 

i 

33 

gado  . 

1 

53 

4  Montelcpre.  D.  P.  S. 

• 

56 

”  Dingo,  J.  Fogundo*  . 

11 

56 

2—3  Oftml,  J.  SouM  ...• 

• 

60 

*'  DecU,  A.  Barroso  •• 

• 

59 

6  Scherzo,  J.  Corré»  . 

5 

55 

7  Gramado.  5.  SUva  .. 

7 

56 

"Deganha,  P.  Etcéves. 

6 

37 

3—8  Cartiá,  A.  Reis  ..... 

9 

ss 

”  Sabõt,  N.  correrá  .. 

• 

60 

'*  Hom  N'E3sa.  N,  cor» 
reró . . . 

• 

ao 

9  Hudson,  A.  Machado 

• 

60 

10  Pandanu»,  J.  Machado 

• 

5$ 

4-11  Dominó,  M.  Sllv»  . 

13 

33 

12  Honey  Love,  J.  Bof- 

ílca  . 

3 

34 

13  Kardamo.  J.  ^6^*6110 

10 

56 

11  P.almnn,  O.  Cardojo. 

8 

56 

"  Plroblrtl.  A.  Ricardo  . 

7 

55 

'*  Babào,  N.  correrá  •« 

• 

56 

8.®  PAREO  —  As  IThSSm  —  1  40» 

metros  — '  Crf  500  000,00  — 

DET* 

TiNG  —  ,\KELá. 

Kg 

1 — 1  lalá  Boneca.  P.  Fon- 

toura  . .  . . 

3  Sana  Mine  (*)  0.  A. 

5 

57 

Sousa  . 

6 

57 

3  NInabcln,  M.  Andrade 

14 

57 

4  Rengarva,  P.  Alves  . 

11 

57 

2—5  Catué.  O.  Cardoso  . 

2 

57 

6  Poçanhontu.  J.  SUva 

16 

57 

7  Happy  Baby,  A.  Costa 

1 

57 

**  Happv  Laas.  N.  Uma 

10 

53 

3—8  Tlrollre.  F.  Estives  . 

8 

57 

9  O  o  u  c  e  m  •  n  l,  D.  P. 

SUva  . . . 

4 

57 

10  Rosa  Tatuada,  L.  Car- 

valho  . 

9 

57 

11  Tia  Moema.  L.  Santos 

7 

57 

4-13  Rafílnha,  J.  Corrè»  . 

12 

57 

13  Trevlzana.  A.  Bar- 

roso  . . . 

13 

57 

14  Yalta.  J.  Machado  ,. 

13 

57 

15  ReiglaUndR.  A.  RtonrUo 

3 

57 

».®  PAREO  —  As  llhiom  —  1  200 

metros  —  Crf  400  000,00  — 

DET- 

TING  —  AREIA. 

Kg 

1—1  Rotnsnela,  O.  Cardoso 

3 

56 

3  Datch»,  A.  Ricardo. 

• 

56 

3—3  Chuva,  A.  S.antos  .. 

4 

56 

4  Orelha,  F.  Estévea  . 

2 

56 

3—5  Oardl,  D.  P.  SUva  . 

• 

53 

6  Anicena,  J.  Corrêa  . 

5S 

4-7  Varlnla,  A.  Machado 

1 

56 

8  Springllghi,  N,  Lima 

3 

56 

Elfoé 

estréia 

comentada 

EUo,  filho  de  Quiproquó  e 
Nave,  é  uma  das  melhores  es¬ 
tréias  desta  semana  na  OáVea, 
surgindo  como  bom  reforço  do 
treinador  José  Luís  Pedrosa  na 
luta  pela  estatistlca.  Pertence 
a  Sra.  Zélia  Gonzaga  Peixoto 
de  Caôtro. 

Lord  Ricardo  ê  outro  estre¬ 
ante  bastante  visado,  pois,  des¬ 
cende  de  Away  e  Dark  Trlck, 
estando  atualmente  aos  cuida¬ 
dos  de  Dnrcy  Cassn.3.  Minis- 
trezza,  Olicnla  e  Luna  são  ou¬ 
tros  animais  com  posslbllidade.<( 
ocentuadas  nos  páreos  em  que 
estão  anotados 

ELrO  —  Masculino,  tordt- 
Iho,  S  Paulo,  nascido  em  25- 
7-Cl  por  Quiproquó  e  Nave  de 
criação  do  Sr.  A.  J.  Peixoto 
dc  Castro  Jr  e  propriedade  da 
Sra.  Zélia  Gonzaga  Peixoto  do 
Cn.slro.  Trclnudor;  José  Luís 
Pcdros.a. 


Denver  aprontou  fácil 
com  M.  Silva  os  700  em 
43” 3/ 5  na  areia  leve 

Denver  sem  ser  exigido  em  parte  alguma  do 
percurso  pelo  bridão  M.  Silva,  aprontou  na  manhã 
de  ontem  os  700  metros  em  43”  3/5,  sobrando  visi¬ 
velmente  no  percurso,  e  chegou  ao  disco  final  bas¬ 
tante  contido  pelo  j(3quei. 

Éfira,  outra  montaria  de  M.  Silva  para  a  reu¬ 
nião  de  amanhã  na  Gávea,  destacou-se  no  floreio 
com  44”  3/5  para  700  metros,  fazendo  o  percurso 
pela  grade  de  fora.  Luena,  Torneio,  Exagero  e  Pro¬ 
vençal,  também  estiveram  em  destaque  nos  exercí¬ 
cios  finais. 

ÉFIRA 


á 


.lornnl  do  Brasil,  Soxta-Pelra,  18-0-04,  1."  Cncl.  —  15 


,5“»' 


««ÍHOi 


Galina  pode  dar  primeiro  título 
olímpico  da  URSS  na  natação 


areei 


iniHinilo 


Um  presidiário  da  terra  vizinha,  São 
Paulo,  escreve-me,  confessando  que  sua  gran¬ 
de  paixão  na  vida  é  o  futebol,  tema  principal 
de  suas  leituras.  Uma  de  suas  perguntas 
levou^nje  aos  apontamentos  e,  agora,  aqui 
vamos  alinhavar  algumas  informações  sôbre 
a  origem  do  futebol  na  Inglaterra,  objeto  do 
interèsse  de  meu  leitor  paulista: 

O  estágio  mais  importante  e  mais  longo 
registrado  na  história  do  futebol  é  o  da  pela¬ 
da,  instituição  genulnaihente  britânica,  A 
partir  da  retirada  dos  romanos,  no  ano  410 
da  era  cristã,  os  nativos  começaram  a  trans¬ 
formar  a  herança  do  harpastum  dos  sbldados 
de  Júlio  César,  no  qUe  chamaram  o  Aíob-/ooí- 
ball  í  futebol  das  multidões) :  uma  bola  e  500 
jogadores  de  cada  lado,  valendo  tudo. 

O  Mob-foot-ball  era  jogado  emN  muitas 
cidades,  regularmente  e  de  maneira  excepcio- 
nalmcnte  mais  intensa  e  festiva  um  dia  antes 
de  Quarta-Feira  de  Cinzas;  era  mais  ou  me¬ 
nos  uma  comemoração  carnavalesca  da  têrça- 
feira  gorda. 

Os  jogos  mais  famosos  cia  era  da  pelada 
eram  o.s.de  Kingston,  cujo  povo  emprestava 
ao  Mob-foot-ball  uma  significação  civica. 
Conta  a  iradição  que  os  habitantes  de  Kings¬ 
ton  resistiram,  certa  vez,  a  uma  vigorosa  ex¬ 
cursão  predatória  dos  dinamarqueses,  ga¬ 
nhando  tempo  até  que  chegassem  reforços  de 
Londres.  Na  batalha  principal  entre ‘anglo- 
saxões  e  os  inimigos,  um  general  dinamarquês 
foi  morto  e  com  sua  cabeça  jogou-se  uma 
verdadeira  partida  de  Mob-foot-ball;  o  povo 
saiu  pelas  ruas  a  chutar  o  crânio  do  general, 
civicamente. 

Por  isso  é  que  no  ano  de  1314,  quando  o 
Rei  Eduardo  II  proibiu  o  jôgo,  Kingston  in¬ 
teira  protestou,  alegando  que  a  prática  do 
Mob-foot-ball,  pelo  meno  sem  seu  território, 
linha  um  sentido  patriótico  que  devia  ser 
cultivado  para  manter  na  alma  do  povo  a 
lembrança  do  triunfo  sôbre  os  hivasores  dina¬ 
marqueses. 

O  MÓbfoot^all  era  violentíssimo,  bárba¬ 
ro.  Quinhentos  jogadores  de  cada  lado  saiam 
a  correr  atrás  da  bola,  destruindo-se  fisica¬ 
mente,  a  ver  qual  bando  chegaria  a  determi¬ 
nado  ponto  da  cidade  em  primeiro  lugar,  de 
posse  da  bola.  Na  disputa  da  maratona,  a 
avalancha  humana  derrubava  muros,  que- 
bráva  vidros  das  janelas,  destruía  jardins  e 
quintais.  O  jôgo  começava  por  volta  do  meio- 
dia  e  terminava  de  noitinha,  passando  a 
multidão  por  dentro  de  rios,  pontes,  até  che¬ 
gar  à  meta  convencionada,  que  geralmente 
ficava  a  alguns  qidlômetros  do  ponto  de  par¬ 
tida. 

No  ano  de  1310,  um  jogador  do  Thames 
Street  Club  morreu  afogado  ao  saltar  do  pa¬ 
rapeito  de  uma  ponte  para  apanhar  a  boia, 

O  barbarismo  do  jôgo  provocou  um  édito 
do  Rei  Eduardo  II,  proibindo  o  Mob-foot-ball 
nas  ruas  de  Londres.  Em  1389,  Ricardo  II 
proibiu  0  jôgo,  por  pressão  de  puritanos,  e 
mandou  intensificar-se  o  arco  e  flecha,  con¬ 
siderando  que  0  Mob-foot-ball  estava  desvian¬ 
do  os  súditos  da  prática  de  esportes,  com  que 
exercitassem  suas  fôrças  para  garantir  a  se¬ 
gurança  do  Rei. 

O  escritor  inglês  Stubbes,  do  Século  XVI, 
no  livro  Anatomia  dos  Abusos,  condenou  com 
veemência  o  futebol:  *•£  um  jôgo  bárbaro 
que  só  estimula  a  cólera,  a  inimizade,  o  ódio, 
a  malícia,  o  rancor.  O  futebol  só  nos  tem 
causado  conflitos,  lágrimas,  dores,  assassí¬ 
nios,  homicídios  e  imi  insuportável  derrama¬ 
mento  de  sangue  como  diariamente  nos  mos¬ 
tra  a  experiência”. 

Outro  escritor  elisabetano  proclamava, 
em  1583,  que  o  jôgo  de  futebol  causava  pernas 
e  pescoços  quebrados,  olhos  arrancados,  ca¬ 
beças  cortadas  e  muito  sangue. 

No  Rei  Lear,  de  Siiakespeare,  Kent  cha¬ 
mava  imi  intendente  de  desprezível  jogador 
de  futebol. 

O  livro  The  Story  of  Foot-ball,  de  William 
Lowndes,  registra  que  no  futebol  pelada  dos 
habitantes  da  Cidade  de  Kingston,  ‘‘não  ha¬ 
via  apostas,  era  proibido  empenho  de  dinhei¬ 
ro  a  êsse  título.  Mas  as  classes  pobres  joga¬ 
vam  por  dinheiro  e  cerveja  oferecidos  pelos 
torcedores  em  subscrição”.  Ai  está  uma  refe¬ 
rência  que  localiza  no  tempo  e  no  espaço  as 
origens  do  profissionalismo  do  futebol.  Já  no 
Século  XIV,  remunerava-se  o  jogador  de 
futebol. 

Na  época,  era  comum  na  Cidade  de  Al- 
nwick  (e  até  hoje)  jogarem  Mob-foot-ball 
equipes  de  casados  contra  solteiros.  Organi¬ 
zavam-se  também  partidas  entre  mulheres, 
mas  isso  era  em  caráter  excepcional;  o  nor¬ 
mal  era  a  participação  de  homens  —  homens 
do  povo  e  de  prefçrência  desocupados,  ‘‘a 
ralé”. 

Em  Ashnourne,  o  Mob-fòot-ball  é  jogado 
anualmente  há  seis  séculos.  E,  como  em  tôda 
a  Grã-Bretanha,  depois  do  jôgo,  os  dois  times 
jantam  juntos.  Até  hoje,  os  inglêses  adotam 
0  costume,  mesmo  quando  jogam  fora  de  seu 
país:  terminando  o  encontro,  um  jantar. 

O  futebol  na  Inglatena  sofreu  durante 
séculos  a  perseguição  dos  puritanos,  que  se 
opunham  enèrgicamente  a  qualquer  ativida¬ 
de  esportiva.  O  Rei  Carlos  II  foi  o  primeiro 
monarca  a  admitir  o  futebol,  para  escândalo 
das  elites.  Éle  próprio  mandou  organizar  um 
jôgo  entre  seus  servos  e  os  do  Duque  de  Albe- 
marle.  Carlos  II  foi  ao  jôgo  e  gostou. 

Foi  ésse  0  primeiro  torcedor  Ilustre  do 
futebol  inglês  e  também  o  primeiro  gesto  de 
tolei’ància  da  monax’quia  para  com  o  futebol, 
cuja  evolução  muito  deve  à  Restauração. 


a  donünar  o  campo  da  prova  de 
200  metros  para  mâcas,  nado 
de  peito,  com  a  vitória  da  graú¬ 
do  íarórlta,  a  holandesa  Nelly 
van'  Vllet  (2'ST"3),  reoordlata 
mundial  com  o  resultado  de 
2'49’'2,  estabelecido  em  20  de 
Julho  de  1847,  marcando  um 
nóvo  recorde  ollmploo  nsa  se- 
mlllnaia  com  2'fi7'’0,  ,A  me¬ 
dalha  de  prata  foi  conquistada 
pela  australiana  Nancy  Lyons 
(2'67"7),  c  a  de  bronze  pela 
húngara  Eva  Novalc  (3’00"2), 
sendo  esta  a  primeira  meda- 
Uia  conquistada  por  uma  nada¬ 
dora  da  Hungria  nos  Jogos 
Olímpicos. 

Nos  Jogo.s  de  1862.  dispu¬ 
tados  ein  Hclsinqul,  a  recordis¬ 
ta  mundial  Eva  Novah,  da  Hun- 
gi-ia  (2'4g"5  em  S  de  maio  do 
1951),  foi  derrotada  pela  sua 
compatriota  Eva  Ezeltely  que, 
empregando  o  bulterfly,  triun¬ 
fou  sóbre  Evtt  Jíovok,  que  na¬ 
dou  o  percurso  no  estilo  à  la 
bnuwe,  marcando  oa  cronóme¬ 
tros  2'6l”7  para  a  primeira  co¬ 
locada  (recorde  olímpico)  e 
2'S4''4  para  a  segunda. 

O  Congresso  da  Federação 
Internacional  de  Notaçílo  Ama¬ 
dora  (FINA),  realizado  duran¬ 
te  as  Olimpíadas  de  Hêlslnqul. 
resolveu,  finalmente,  organizar 
separadamente  a.s  provas  para 
os  estilas  bulterfly  c  a  la  bra*- 
se.  a  partir  de  1  dc  janeiro  de 
1933,  modificando  n  decIsSo  do 
Coirgre&so  re.illzado  cm  1948, 
que  obrigou  as  atletas  a  nada- 
DOMÍNIO  EUROPEU  rem  as  provas  de  peito  exclu- 

.slvamcnto  cm  um  dos  dois  es- 
Nas  Olimpíadas  de  1948,  as  tllos,  sem,  no  entanto,  sepa- 
nadadoras  européias  voltaram  ró-los. 


Nos  Olimpíadas  de  1956,  a 
alem&  Ursula  Happe  conquis¬ 
tou  a  medalha  de  oura  eom  b 
tempo  de  2'53“1,  ficando  a  hún¬ 
gara  Eva  Szekcly  com  a  me¬ 
dalha  de  prata,  marcando 
2'54"8.  Após  triunfar  nos  Jo¬ 
gos  de  Hêlslnqul  empregando 
o  estilo  bntterfly,  Eva  Szekely 
dedlcou-se  excluslvamente  ao 
estilo  a  la  tarasse,  colocando-so 
entre  as  melhores  do  mundo  na 
especialidade. 

Nos  Jogo.s  Olímpicos  de  Ro¬ 
ma, -em  1860,  a  alemft,  Wlltrud 
Ursclmann,  recordista  mundial 
com  o  tempo  do  3'50'’3,  coiulg- 
nado  em  6  de  juriho  de  1900, 
foi  derrotada  pela  inglésa  An¬ 
gela  Lonsbrough,  que  marcou 
2'49"5  contra  2’60"0. 


A  nadadora  russa  O  a  1 1  n  a  Icrnaclonnl,  tornando-se  a  ter- 

Prosumcnschkovn,  r  e  c  o  r  dista  eelra  nadadora  do  Mundo  na 

muudlnl  dn  prova  do  200  me-  prova  de  suo  especlolldnde,  com 
tros  para  móças,  nado  de  peito,  o  resultado  do  2'49"2.  Wlltrad 
con»  o  resultado  dc  2’45"4,  ob-  Urselmnnn  4  a  veterana  das 

tido  no  dln  17  de  maio  dc  1964.  concoiTenles  da  prova  de  200 

d  favorita  deslacnda  ó  vitória  metros  nndo  dc  peito,  tendo 
na  prova  de  sua  especialidade  participado  dos  Jogos  Ollmpl- 
has  OlImpindoB  de  Tóquio,  o  cos  do  Roma,  ocasl5o  em  que 
(pio'  scró  a  primeira  medalha  defendia  sua  poslçRo  de  recor¬ 
do  ouro  conquistada  pela  Uulho  dista  mundial  com  o  tempo  de 
iovlêtlca  nns  competições  dc  2'50"2,  sendo  derrotada  pela  In- 
hawtçfio,  desde  que,  em  1952.  glósn  Angela  Lonsbrough,  com 
ét^iiíeçou  n  participar  dos  Jogas  ns  duns  nadadoras  superando  o 
Olírupicos.  .  recorde  mundial  liomologado 

^  '  .K  i2’49”6  e  2'õ0”01.  Em  1981.  Wll- 

,.,,Oallna  ProMimca«!liko\ti  só-  classlílcou-sc  cm  oitavo 

moiilc  cm  19tí3  foi  lucluldn  no  m^jir  no  ninklng-Ust  com  o 

piíiueiro  plnno  da  aquática  In-  tempo  de  2'54"4,  inelhorandu 

ternaclonnl.  cl nsslflcnndo-sc  posição  cm  1902  (terceiro 

em  terceiro  lugar  no  ranking-  2'50"5).  caindo  pn- 

list  da  temporada,  com  o  tem-  ^  ^  çm  1983,  multo 

po  de  2  49  8.  No  Inicio  dc  1984,  jmbom  tenha  melhorado  seu 

a,-,  ina  superou  0  recorde  mun-  j.^uitado  para  2-49"8.  A  jovem 

dial  dn  nicmu  K.  Beyer,  esta-  ciaudin  Kolb  (14  anas),  recor- 

mnerlcnna  com  o  tempo 
de  2'49"8,  estabelecido  no  re- 
rando  flnalmcnte  êsto  resulta-  çepte  campeonato  americano, 
do  para  2  48  4.  sòmento  em  1964  obteve  proje- 

çio  Internacional,  classtflcan- 
QUATRO  PARA  PRATA  do-se  em  4.“  lugnr  no  rankliiK 

dn  temporada  com  óste  resul- 

Kntre  as  quatro  nadadoras  K. 

Btmolt  (Holanda),  S.  hUtcholl 
(Inglaterra),  Wlllnid  Ursol-  -ittnai  tstas 

maiin  (Alcman)ia)  c  Claudia  rlNAUSTA,? 

^“Mta^a^^vl^lcumSrà  olS-  y,i^^„oíínmm “c 

S^nd^dí^r  K  Tolst™’“dcverã;^  o^SlcUr 

nad(|  de  peito.  K.  Dlnioih  se  ^  número  de  oito  finalistas  d:i 

SÍ."temSa  dc  1963.  com  o  !>-ovn  dc  200  metros 
re-sultado  de  2'48"S.  passou  n  0“- 

participar  da  relação  das  me-  Olímpicas  de  Toquio.  Dtw  i  l-. 
Uvnes  nadadoras  do  Mundo  imdudorns.  somente  B.  Grlm- 

em  1962,  quando  foi  quinta  co-  mer  íol  incluída  ‘.''J 

loonda  no  raiihlng,  com  o  tem-  temporada  de  1902.  lendo 
DO  dc  3’51"2.  8.  Mltchcll  só  ocupado  o  !».«  lupnr  com  o  tem¬ 
em  1903  conseguiu  projeção  In-  po  de  2’53''l.  melhorando  «un 


derrotando  as  favoritas  Marle 
Baron,  da  Holanda  (3T5"3)  a 
Lotto  Muhe-HUdeshelm,  da 
Alemanha  (3T7"6),  recordista 
mundial  da  prova.  Nas  elimi¬ 
natórias.  Hllde  realizou  3'11”S, 
melhorando  seu  resultado  para 
3T1'’3  nas  semlllnaU,  com  o 
qual  Igualou  o  recorde  mundial 
de  Lotte,  estabelecido  em  15  de 
Julho  de  1928. 

Nas  Olimpíadas  de  Los  An¬ 
geles,  em  1033,  a  dinamarque¬ 
sa  Else  Jacobsen.  recordista 
mundial  com  o  tempo  dc 
3'03"4  e  4.*  colocada  nos  Jo¬ 
gos  Olímpicos  dc  Amsterdã, 
conquistou  a  medalha  de  bron¬ 
ze,  com  0  resultado  de  3'07”1, 
sendo  derrotada  pela  australia¬ 
na  Claire  Dennls  (S'06”3  —  re¬ 
corde  olímpico)  e  pela  japo- 
nésa  Hldeko  Mealvata  (VOã"^, 

Em  1036,  nos  Jogos  Olímpicos 
realizados  em  Betilm,  foi  a  úl¬ 
tima  vez  que  a  vitória  na  pro¬ 
va  de  200  metros,  nado  de  pei¬ 
to  para  móças,  deixou  de  per¬ 
tencer  a  uma  representante  do 
Continente  Europeu,  ficando  a 
medalha  de  ouro  com  a  Japo- 
nósa  Hldeko  Meohata  (3'03"6>. 
recordista  mundial  com  o  tem¬ 
po  de  3'00"4.  vindo  a  alemã 
Martha  Oenenger  cm  2.®  lu¬ 
gar.  com  a  marca  de  3’04''6.  e 
n  jovem  dinamarquesa  (12 
anos)  Ingo  Sorensen  em  3.® 
lugnr,  com  3'07"8. 


HISTORIA 

A  prova  de  300  metros  para 
inOçns,  nndo  de  peito,  foi  In¬ 
cluída  no  programa  olímpico 
u  pnrllr  dos  Jogos  de  Parin, 
realizados  om  1624.  A  primei¬ 
ra  campeã  olímpica  desta  pro¬ 
va  foi  a  Inglésa  Lucy  Morton 
(3’33’'2) ,  seguida  pela  america¬ 
na  Agnes  Geroghty  (3'34"0)  e 
pela  outra  lngl(«a  Oladys  Cnr- 
son  (3’35"4),  ficando  a  tam¬ 
bém  Inglésa  I.  Ollbert,  recor¬ 
dista  mundial  com  3'20”4.  clas¬ 
sificada  cm  5.®  lugar,  regls- 
u-ando  sòmente  3'38"0.  Nas  eli¬ 
minatórias.  Agnes  Gcraghty 
estabeleceu  o  recorde  olímpi¬ 
co,  com  o  resultado  de  3’37"8, 
enquanto  Lucy  Morton  (3'29"4j 
c  Oladys  Cavson  oao^O),  tam¬ 
bém  realizaram  tempo  melhor 
do  que  os  consignados  na  pro¬ 
va  final.  A  holandesa  Mnrle 
Bnvon,  vencedora  do  uma  das 
sfrlc.s  cora  a  marca  dc  3’22"6. 
tol  desclassificada  por  vlradu 
irregular. 

Nos  Jugos  Olímpicos  de  1628, 
realizados  cm  Amstei-dâo,  h 
alemã  Hllde  Sehrader  íol  a 
cainpuã  com  o  tempo  de  3'12"6, 


MARIA  LENK 


A  H  Querra  Mundial,  deter¬ 
minando  a  suspensão  da  Olim¬ 
píada  de  Tóquio  em  1940,  Im¬ 
pediu  que  0  Brasil  conquistasse 
sua  primeira  medalha  de  ouro 
na  natação,  já  que  no  dia  8  dc 
novembro  dc  1939,  a  consagra¬ 
da  campeã  Maria  Lenk,  em¬ 
pregando  excluslvamente  o  es¬ 
tilo  bulterfly,  consignou  um  nõ- 
vo  recorde  mundial  para  a  pro¬ 
va  olímpica  de  200  metros,  nn¬ 
do  de  peito,  marcando  o  õtlmu 
tempo  dc  2’6B"0,  superando  o 
recorde  da,  holandesa  J.  Wnal- 
berg  (2’5fl"0).  Este  recorde  do 
Maria  Lenk  resisl|u  até  17  dc 
flgústo  de  1946,  quando  foi  su¬ 
perado  pela  holnudes.n  Nelly 
van  Vllet,  com  o  tempo  de 
3'52'’6,  nadando  o  percurso  no 
estilo  a  U  brasse. 


Jogos  Olímpicos  têm 
início  10  de  outubro 
revivendo  o  passado 


Regata  da  Escola  Naval  FIqi  e  Botafogo  jogam 

vái  bater  recorde  com  hojo  pela  liderança 

^eminino 


mais 


Londres  (BNS-JB)  —  No  dia  10  de  outubro  uma 
tocha,  transportada  por  um  jovem  atleta  japonês, 
acenderá  a  Chama  Olímpica  no  nôvo  Estádio  de 
Tóquio,  e  assiiu,  na  presença  de  dezenas  de  milha¬ 
res  de  espectadores  dc  todo  o  inundo,  terá  oficiai- 
mente  início  a  XVIII  Olimpíada  dos  tempos  mn- 
tleinos. 

Quando  o  Barão  de  Coubertin,  historiador  fran¬ 
cês,  anunciou  em  1892  sua  intenção  de  reviver  os 
Jogos  Olímpicos,  não  foram  poucos  os  que  na  Euro¬ 
pa  se  riram  de  sua  idéia.  Com  efeito,  para  muitos,  a 
intenção  de  reviver  o  esplendor  das  Olimpíadas 
gregas  nada  mais  era  que  o  sonho  algo  nostálgico 
de  um  devotado  amante  da  aiitigüidade  clássica  — 
mas  para  Coubertin,  o  fato  significava  muito  mais. 

NOBRE  CONVENCIDO  gem  e  audácia  e  a  antiga  tra¬ 

dição  oUmplea  fot  uovamente 
restaurada.  A  reunião  dc  Ate¬ 
nas  fot  modesta  tanto  em  re¬ 
sultados  como  em  magnitude, 
bem  assim  como  as  suas  ime- 
diatamente  posteriores,  em  Pa¬ 
ris  c  Salnt-Louls.  Mos  os  des¬ 
portistas  de  tôúas  os  partes 
entusiosmaram-se  logo  com  as 
novas  possibilidades  e  desafios 
que  aquelas  Olimpíadas  ense¬ 
javam  á  sua  própria  vaidade. 
£  tamanho  foi  éste  entusias¬ 
mo,  que  todos  os  recordes  ba¬ 
lidos  em  1896  foram  quebra¬ 
dos  em  1900,  e  a  firme  mellio- 
ra  nos  resultado.s  foi  n  cons¬ 
tante  em  tôdas  os  outras  Olim¬ 
píadas  desde  então  realizadas. 

POUCOS  IMORTAIS 


Botafogo  e  Flamengo  lutarão  para  conservar  a 
liderança  e  a  invencibilidade  no  Campeonato  Femi¬ 
nino  de  Basquetebol,  em  jôgo  programado  para  hoje, 
às  21  horas,  no  ginásio  do  Municipal.  O  mando  de 
quadra  pertencia  ao  Botafogo,  mas  os  clubes  con¬ 
cordaram  em  fazer  o  encontro  em  local  neutro,  o 
mesmo  devendo  acontecer  no  returno. 

Na  preliminar  e  como  atração  extra,  o  selecio¬ 
nado  brasileiro  olímpico  fará  um  jôgo-trelno,  contra 
a(:lve)'.sár5o  a  ser  designado  possivelmente  o  Vasco 
desde  que  o  Flamengo  não  poderá  mais  sçrvir  de 
sparring.  Em  último  caso,  os  jogadores  da  seleção 
treinarão  entre  sl.  ^ 

SEM  FAVORITO  co  (76x35)  e  América  (74x21), 

não  tendo  'enfrentado  o  S. 
Cristóvão  na  data  prevista,  de¬ 
vido  aó  mau  tempo.  O  Fla¬ 
mengo  conta  (x>m  quatro  vitó¬ 
rias,  sóbre  o  S.  Cristóvão  (93x 
15),  América  (75x25),  Vnllm 
(lOlxlU)  e  Vasco  (60x25). 

A  direção  do  encontro  cabe¬ 
rá  ãs  seguintes  autoridades, 
designadas  pela  FMB:  Manuel 
Tavares  —  juiz;  Benedito  Bis¬ 
po  da  Conceição  —  fiscal;  Ma¬ 
nuel  Zalcman  —  cronometris¬ 
ta;  Wilson  de  OUvelra  —  apon¬ 
tador;  e  Florlano  Barreto  — 
operador  dos  30”.  Completam 
a  rodada  final  do  turno  os  jo¬ 
gos  América  x  Valim  e  Vasco 
X  S.  Cristóvão. 


Cêi-ca  de  trezentos  barcos  —  númei-o  previsto 
pelos  organizadores  —  devem  participar  da  Regata 
(ia  Escola  Naval,  a  11  de  outubro,  na  Guanabara, 
^:aças  ao  empenho  de  vários  iatistas  e,  principal- 
mente,  do  Grêmio  da  Vela,  onde  figurara  aspirantes 
é;.oficiais  ligados  ao  esporte. 

;Caso  sejam  contornados  os  problemas  surgido.®! 
lilira  o  transjiorte  de  barcos,  mais  de  cem  devem  vir 
dc  São  Paul(),  prevendo-se  ainda  a  participação  de 
equipes  de  Minas  Gerais,  Pernambuco  e  Rio  Grande 
do  Sul.  A  competição  abrange  tôdas  as  classes,  in¬ 
clusive  os  Multicascos. 

PROIIETENDO  wdos  dos  prlmclvos  passos  dii 

organização  tia  prova,  destu- 
CDUdo-se,  entre  as  noticias  di¬ 
vulgadas,  a  de  que  a  Marinha 
de  Guerra  iria  fazer  os  trans¬ 
portes  dos  barcos  paulistas  em 
Ciuninliões.  Pequenos  detalhes 
rolacionados  a  è.ne  transporte 
astão  ainda  pendentes,  porém, 
ao  que  tudo  Indica,  serão  escla¬ 
recidos  em  .tempo  dc  os  paulis¬ 
tas  se  insoreveiem  sem  pre¬ 
ocupações. 

Os  aspirantes  Gilberto  Car¬ 
neiro  e  Carlos  Póvoa,  êste  en¬ 
carregado  da  regata  prúpria- 
menle  dita,  aquéle  responsável 
pelo  Grêmio  de  Vela  da  Escola 
Naval,  tém  .údo  os  princlpuis 
elementos  na  organização  da 
competição,  que  está  mesmo 
nmrcada  para  o  dia  11  dc  ou¬ 
tubro. 


Cüín  0  eniusiiismo  com  que 
.sempre  .‘le  lançam  aos  prepara¬ 
tivos  de  sua  regntu  anual,  os 
Aspirantes  da  Escolii  Naval, 
mais  diretnmcnte  os  ligados  ao 
Grémio  de  Vela,  estuo  traba¬ 
lhando  sem  descanso  pnra  levar, 
éste  jvno,  ã  rala  fronteira  à  Es¬ 
cola.  um  número  recorde  de  ve¬ 
leiros  dc  todos  os  tipos,  desde 
o.f  péquenos  Piiigülns  nos  gran¬ 
des  barcos  dc  oceano.  Pelos 
cáloulcs  feitos  até  agora,  cêrea 
do  300  lates  poderão  competir 
na  regato  dc  princípios  dc  ou¬ 
tubro.  .sendo  que,  dêste  número, 
mais-de  100  virão  de  Sno  Paulo. 

<)uarta-fe,lrn,  na  Escola  Na- 
vhl.  b  Giúmlo  de  Vclà  reuniu 
imra,  coquetel  a  imprensa  e-spe- 
cinlizada  e  algims  velejadores, 
pera  a  apresentação  dos  resul- 


O  Jógo  principal  da  noite  não 
tem  favorito.  Botafogo  e  Fla¬ 
mengo,  êste  ano,  apre^ntam- 
ae  com  fôrças  semelhantes,  de¬ 
pois  que  0  Flamengo  conseguiu 
os  reforços  de  Delel  —  titular 
da  seleção  brasileira  —  e  Ame- 
liuhn. 

As  duas  equipes  já  se  enfren¬ 
taram  uma  vez  éste  ano,  na  fi¬ 
nal  do  Torneio  Inicio,  levando 
a  melhor  o  Botafogo,  com  fa¬ 
cilidade;  na  ocasião,  entretan¬ 
to.  o  Flamengo  ainda  não  po¬ 
dia  utilizar  Delci,  que  se  acha¬ 
va  em  período  de  estágio. 

O  Botafogo  —  que  luta  peto 
pentRcaihpeúo  —  venceu  até 
ugora  o  Valim  (119x21),  Vos- 


O  nobre  francês  estova  sin- 
ceramente  convencido  de  que  o 
espirito  e  a  disciplina,  presen¬ 
tes  na  antiga  Grécia  tlnliam 
uma  razão  dc  ser  c  um  va¬ 
lor  próprio  inestiniávels  para 
o  mundo  atual. 

A  missão  que  Coubertin  se 
linpós,  de  “restabelecer  a  an¬ 
tiga  majestade  dos  competi¬ 
ções  olímpicas"  vagarosa,  mas 
firmemente,  ganhou  adeptos 
na  Europa  e  Estados  Unidos, 
E  como  resultado  dc  seu  ina¬ 
balável  e  persistente  entusias¬ 
mo  a  primeira  competição 
olimptca  dos  tempos  atuais  te¬ 
ve  lugar  em  Atenas,  em  1896, 

Os  que  déle  zombavam  ren¬ 
deram-se  vencidos  á  sua  cora- 


Poucos  foram  os  nomes  que 
conseguiram  imortalizar-se  na 
vasta  gama  de  recordistas  a 
feitos  notáveis  em  olimpíadas. 
Dentre  éles  poderemos  citar: 
Lightbody,  dos  Estados  Unidos, 
que  em  1904  ganhou  três  me¬ 
dalhas  de  ouro;  seu  compa¬ 
triota  negro  Jesse  Owens  que 
atraiu  sóbre  ■  sl  a  admiração 
da  ariana  Berlim,  em  1936,  ao 
vencer  trés  provas  c  estabele¬ 
cer  em  uma  delas,  a  de  100 
metros  rasos,  o  tempo  de  10"jl 
décimos,  verdadeiro  tempo-ta¬ 
bu  no  atletismo  e  sòmente  ago¬ 
ra  ultrapassado;  Paavo  Nurml 
finlandês,  vencedor  de  sete  me¬ 
dalhes  de  ouro  e  trés  de  pra¬ 
ta  na  década  de  20  e  detentor 
dos  recordes  olímpicos,  por  vá¬ 
rios  anos,  de  quase  tôdas  as 
provas  de  fundo. 

Nos  anos  mais  recentes  des- 
tacaram-se:  em  Londres,  (1848) 
a  holandesa  Fanny  Blamkers- 
Koen,  com  quatro  medalhas  de 
outro;  em  Hêlslnqul  (1952)  o 
toheco  Emil  Zatopek  que  Ini¬ 
ciou  uma  nova  era  nas  corri¬ 
das  de  longa  distância,  vencen¬ 
do  as  provas  de  5  mll  e  10  mll 
metros,  bem  como  a  maratona. 

Tòdos  as  Olimpíadas  dèsté 
século  foram  sempre  maiores 
e  mais  espetaculares  que  os 
Imediatamente  anteriores.  Em 
1908,  0  número  de  participan¬ 
tes  cra  de  450  atletas,  proce¬ 
dentes  de  20  palses;  cm  1960, 
os  Jogos  de.  Roma  reuniram 
porto  de  6  mll  atletas,  originá¬ 
rios  de  84  palses.  £ste  número 
fenomenal  féz  com  que  as 
Olimpíadas  viessem  a  se  tor¬ 
nar  hoje  uma  nova  e  fulgu¬ 
rante  indiistrla  —  emergindo 
eomo  verdadeiros  festivais  pa- 
•  ra  os  palses  hóspedes  e  atrain¬ 
do  para  os  mesmos  a  publici¬ 
dade  e  a  visita  de  milhares 
de  turistas  de  tódos  as  partes 
do  mundo. 

A  reunião  de  Tóquio  será, 
em  todos  os  seus  aspectos,  um 
gigantesco  e  magno  empreen¬ 
dimento.  Acima  de  100  paí¬ 
ses  foram  convidados  paro  par¬ 
ticiparem  da.v  16  vorledadcs 
desportivn.s  c  a  sorte  dc  milha¬ 
res  dc  aticras  será  seguldn  c 
triuosmltida  ao  mundo  por  uma 
verdadeira  Icglno  de  jornnllK- 
ta^  n  locutores  cie  tôdas  as 

I)lU  IV'. 


Barreto  x 
Fernándes  é 
em  novembro 


A  luta  revanohe  enti-o  Fei-- 
iiaiido  Barreto  e  o  argentino 
Jorge  Pemandez,  que  os  pro¬ 
motores  brasileiros  queriam 
realizar  no  Rio  ou  cm  Sáo  Pau¬ 
lo,  foi  programada  para  Bue¬ 
nos  Aires,  no  mês  de  novembro, 
jã  que  os  argentinos  garantem 
umii  arrecadação  superior  a  CxS 
20  milhões,  o  que  seria  impos¬ 
sível  de  ser  conseguido  no  Bra¬ 
sil. 

O  brasileiro  Fernando  Bar¬ 
reto  não  SC  Intimidou  com  a 
derrota  que  sofreu  para  o  ar¬ 
gentino  e  está  se  preparando 
sériamente  para  enfrentá-lo  de 
nóvo,  dizendo,  inclusive,  que 
poderá  vencer  por  nocaute  se 
estiver  no  melhor  de  sua  for¬ 
ma  quando  voltar  a  Buenos 
Aires. 


ROSElMIRO  A.\IANHA 


RcGemivo  Pelé  dos  Santas  lu¬ 
tará  amanliá  de  noite,  no  pro¬ 
grama  de  boxe  dn  T\(  Excel- 
slor,  contra  o  argentino  Luiz 
Valdettaro,  que  poderá  oferecer 
um  bom  espetáculo. 

No  programa  do  amauliã, 
Maiiucl  Sevéblno  também  po¬ 
derá  fazer  uma  boa  luto,  en¬ 
frentando  o  paulista  Camilo 
Lélia. 


Cubanos 
já  estão  em 

rri  >  • 

1  oauio 


Maria  Ester 
jogará  na 
Argentina. 


HEITOR  NO  DOhUNGO 


Heitor  Fernandes,  por  sua 
vez,  fará  a  luta  final  do  pro¬ 
grama  de  domlngo,®na  TV  Rio, 
contra  o  paulista  Vitor  Timó¬ 
teo,  quando  o  campeáo  carioca 
tentará  recuperar  o  terceiro  lu¬ 
gar  no  ranking  brasileiro  dos 
meio-médlos. 

A  disputa  do  titulo  brasilei¬ 
ro  dos  mclo-mcdlos,  que  foi 
adiada,  já  teve  a  sua  data  fi¬ 
xada  para  o  dia  4  dc  outubro, 
om  Sno  Paulo,  quando  Junrez 
do  Lima  e  Edmundo  Leito  lu¬ 
tarão  por  um  prémio  dc  um 
milhão  (Ic  crnzfiJ'ito. 


Tóquio  (AP-JB)  —  Proce¬ 
dentes  do  México,  chegaram 
ontem  ao  Aeroporto  Internacio¬ 
nal  de  Hunedtt,  nesta  Cldiulo, 
os  quinze  membros  da  eciulpr. 
olímpica  cubuna  dc  bnln  no 
cesto,  que  participarão  Uo  lor- 
nelo  pré-olímpicii  de  bn.squiu,' 
com  lulcio  no  dia  25,  cm  Hn- 
kohanu. 


Buenos  Aires  (FP-JB)  —  O 
Campeonato  Argentino  e  Sul- 
Americano  de  Tênis  reunira, 
em  Buenos  Aires,  de  24  de  ou- 
mbio  11  8  de  novembro,  Char¬ 
les  MeKinley,  mtmero  um  du 
niiihiiig  dui.  Estados  Unidos, 
ulciii  du  brasllelru  Maria  Ester 
nupiio  e  dn  ChrLsUnu 

Triun.in. 


Homens  espomvoB  •  dir^mlcos  -  como  Você  •  que  triunfam  em 
tôda  extensão,  não-tiesiiam  na  «scolha  do  um  bom  cigarro.  Por  isso, 
ipaeler^im  fclNCQLNU.  de  ponle  »  ponta  o  melhor ) 


i 
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Flu  venceu  Sao  Cristóvão  por  1  a  0  em  jôgo  ruim 


4;-^ 


is^JAi 


0  Fluinincníie  venceu  o  Sno  Cristóvão  ]ior  1  ii  0, 
ontem  dc  noite,  no  Murncunü,  niimn  parlidu  dn  pior 
qualidade,  que  chegou  a  ser  vaiada'  pela  torcida  ao 
primeiro  tempo,  melhorando  imiito  pouca  coisa  nu 
íiual,  quando  houve  o  gol  de  Ubirnei  e  um  esbô(;u 
de  reação  do  São  Cristóvão. 

Ubiraci  marcou  o  gol  da  vitória  do  Fluminen¬ 
se  aos  28  minutos  do  segundo  tempo,  numa  das  pou¬ 
cas  jogadas  bonitas  dn  partida,  quando  foi  ate  à 
lir/.a  dc  fundo,  driblou  seu  marcador  e  chutou  com 
tul  violência  que  a  bola  bateu  no  peito  dc  Fraiu  c 
entrou.  O  juiz  foi  o  Sr.  Frederico  Lopes,  que  atuou 
bem,  e  a  renda  atingiu  Cr$  2  913  316,00. 

COMÊÇO  RUIM  duc  (lo  Flumlnciiflc  e  tnclUlnva 

0  trabalho  do  S 11  o  CristóvRo 

As  duns  equipes  cotnsçarnin  a.  que  só  coiTeu  perigo  em  Jogn- 

pnrttda  dc  ontem  nssim  consU-  dna  abcrtns  dc  Amoroso  pela 

tuldas:  direttn. 

FLUMINENSE  —  CnsUUio; 

Carlos  Alberto,  Procôplo,  Altair  FINAL  REGULAR 
e  Nond;  Oldnlr  c  Denilsou: 

Amoroso,  Evaldo,  Ublraol  e 
Mateus. 

SAO  CRISTÓVÃO  —  Fi-nn?,; 

Edson,  Moisés,  Elton  e  Allton; 

Ari  e  Vàlter;  Jorge,  Jalr,  Euir 
e  Fragn. 

A  partida  apresentou  no  seu 
Inicio  um  dos  piores  espetá¬ 
culos  dc  lutebol  da  história  do 
Maracàná,  com  d  SSo  Cristóvfio 
começando  no  4-3-3,  passando 
depois  para  o  4-4-3  e,  final¬ 
mente,  recuando  por  inteiro.  O 
grande  defeito  do  Fluminense 
esteve  no  melo  do  campo,  onde 
D.-nlIson  e  Oldalr  fozlnm  umn 
parlidu  muito  fraca,  enquanto 
no  aUiquc  Amoroso  lutava  mul¬ 
to  c  apsiins  Evnldo  se  salvava, 
mas  nao  tinha  pnra  quem  pns- 
snr.  laslftlndo  cm  cair  para  o 
meio,  M.utcus  embolava  o  ata- 


BLOQUEIO 


Américm  x  C.  Grande  é 
mesmo  amanhã  à  tarde, 
e  Primaverai  foi  adiada 


Feola 
discorda 
do  COB 


Apesar  de  o  Comité  OUmpIco 
Brasileiro  ter  divulgado  uma 
lista  de  dezoito  Jogadores  para 
B  ida  a  Tóquio,  Vicente  Feola 
diz  que  Ellsou,  do  Santos,  e 
Aladim.  do  sao  Crlstóvéo,  ain¬ 
da  nAo  foram  cortados  embo¬ 
ra  não  constem  da  relação  ofi¬ 
cial,  pois  o  COI  permite  a  ins¬ 
crição  de  vinte  Jogadores  e  o 
tér.nlco  prefere  ríwolver  quem 
não  viajará  ás  vésperas  do  em¬ 
barque.  Todos  os  vinte  Jogado- 
,res.  Inclaslve  Ellseu  c  Aladltti, 
firerom  ternos,  sendo  dois  pa¬ 
gos  pela  CBD,  Jã  que  o  COB 
só  custeia  18  uniformes. 

A  seleção  olímpica,  como  não 
conseguiu  acertar  para  hoje 
um  treino  contra  o  Flamengo, 
na  Gávea,  fará  um  simples 
apronto  na  Fortaleza  de  São 
JoSo,  definindo  a  equioc  quo 
enfrentará  o  Sâo  Cristóvão, 
domingo,  nela  manhã,  com  um 
rx»me  médico  no  atacante  Zô 
Roberto,  que  6  a  únioa  dúvida 
e  poderá  aer  substituído  por 
Humberto  ou  Mata. 


América  x  Campo  Grande  será  mesmo  amanhã 
á  tarde,  no  Maracanã,  segundo  acôrdo  entre  os  Srs. 
Maieelo  Garcia,  Chefe  do  Gabinete  do  Governador, 
e  Wolney  Braune,  Presidente  do  América,  ficando  o 
desfile  dos  Jogos  da  Primavera  para  o  outro  sába¬ 
do,  o  que  criará  um  nôvo  problema,  caso  o  Flumi¬ 
nense  tenha  direito  a  usar  o  estádio  nesse  mesmo 
dia.  I 

O  Sr.  Luís  Murgel,  representante  do  Fluminen¬ 
se  na  Federação  Carioca  de  Futebol,  ao  saber  ontem 
do  acôrdo,  adiantou  ao  Conselho  Arbitrai  que  o  seu 
clube  não  concordará  com  a  antecipação  de  sua  par¬ 
tida  com  o  Campo  Grande,  pela  primeira  rodada  do 
returno,  se  a  tabela  marcar  a  sua  realização  para  o 
mesmo  horário  do  desfile  dos  Jogos  da  Primavera. 

UM  ACORDO  adiar  o  desfile  para  o  sábado 

seguinte.  .  * 

UM  DESACORDO 

Para  o  Br.  Luis  iMurgel,  na 
reunião  do  ConséUio  Artiltral, 
o  caso  não  tivera'  solução  al¬ 
guma.  Pelo  contrário,  o  Amé¬ 
rica  llvrara-sc  do  problema, 
possando-o  a  outros  clubes,  uni 
dos  quais  podia  ser  o  Flumi¬ 
nense.  Baseado  nesse  ponto,  o 
representante  tricolor  adiantou 
que,  pela  soma  de  pontos,  'o 
seu  clube  talvez  tivesse  direi¬ 
to  a  usar  o  Afaracanã  no  ou¬ 
tro  sábado,  para  n  partida  com 
0  Campo  Grande',  e  que  nesse 
enso  nao  anteciparia  uu  aclla- 
rla  essa  partida  por  causa  cio 
desfile. 

O  assunto  foi  discutido  c  to¬ 
dos  os  clubes  —  a  c-vceçao  do 
próprio  Fluminense  —  concor¬ 
daram  eni  deixar  a  decisão  pa¬ 
ra  q  Conselho  Arbitrai  de  se- 
gun<la-íelra,  quando  Já  se  sa¬ 
beria  quais  os  clubes  que  de¬ 
veriam  Jogar  no  Maracàná,  sá¬ 
bado  à  tarde,  dia  36. 


No  segundo  tempo,  n  partida 
continuou  ruim,  mas  o  Flumi¬ 
nense  melhorou  seu  ataque 
passando  Ubiraci  para  a  ponta 
«  Amoroso  para  o  meio.  Assim, 
(i  Fluminense,  mesmo  melho- 
rando  pouco,  perdeu  vários 
gols.  sendo  o  primeiro  aos  10 
minutos,  quando  Evaldo  chutou 
c  Franz  defendeu.  Amoroso  e 
Evaldo  perderam  outro  no  mes¬ 
ma  innee  aos  Í3  minutos  e  Uhl- 
racl  perdeu  mais  um  ao.s  23. 
Aos  28  minutos,  Uljlracl  pene¬ 
trou  poln  direita,  foi  até  a  li¬ 
nha  de  fundo,  deu  um  corte  no 
seu  marcador  c  chutou  de  es¬ 
querda  coni  vlolôncln,  batendo 
a  boltt  no  peito  de  Franz  para 
entrar  no  gol  único  da  partida. 
Dal  para  a  frente  o  Fluminen¬ 
se  cansou  c  o  São  Cristóvão 
tentou  reagir. 


Aoompauhado  pelo  Sr.  Max 
Gomes  do  Faiva,  o  Presidente 
do  América  foi  ontem  ao  Pa¬ 
lácio  Guanabara,  onde  conver¬ 
sou  com  o  Chefe  de  Gabinete 
do  Governador  sòbre  o  fato 
dc  dois  acontecimentos  espor¬ 
tivos  —  América  x  Campo 
Grande  e  a  abertura  dos  Jo¬ 
gos  da  Primavera  —  estarem 
pro^amodos  para  o  mesmo 
lioràrio,  no  Maracanã.  Como  o 
América,  dc  acôrdo  com  o  con¬ 
vénio  FCP-ADEG.  tlnlm  di¬ 
reito  a  usar  o  estúdio  ama¬ 
nhã,  sõ  com  a  concordância  do 
Sr.  Wolney  Braune  os  Jogos 
dtt  Primavera  seriam  nc.ssc  dia. 
No  entanto,  este  dirigente  não 
quis  abril*  luão  do  seu  direito. 

Diante  das  explicações  do  Sr. 
Marcelo  Garcia  —  problemas 
dc  trânsito  e  de  pessoal  que  a 
ADEG  teria  dc  utilizar  —  fi¬ 
cou  decidido  que  a  partida  en¬ 
tra  América  c  Campo  Grande 
não  poderia  ser  à  noite,  dc  mo¬ 
do  que  a  única  solução  era 


DIMAS  E  ROBERTO 


Dlnias  e  Roberto  fizeram  tra¬ 
tamento  médico  ontem  de  ma¬ 
nhã  e,  segundo  o  Dr.  Osvaldo 
Abraham,  o  atacante  e.stá  bem 
melhor,  tendo,  inclusive  quase  ’ 
desaporecldo  o  calombo  que  se 
criara  no  local  da  distensão. 

Acredita  0  médico  que  na 
próximo  .semana  Roberto  possa 
voltar  aos  treinos  leves  sem 
sem  qualquer  problema,  sob 
uma  orientação  rígida  de  Ru- 
dolf  Hermonny.  DImas,  por  sua 
vez,  também  c.stã  bem  melhor  ’ 
e  talvez  Já  possa  voltar,  como 
Roberto,  a  treinar  na  próxima 
semana. 

CaravetI,  que  foi  atacado  de 
furunculose.  está  pràtlcamen- 
tc  curado  e  treina  normalmcn- 
Ic.  embora  ainda  mantenha  aa 
bandagens  para  evitar  proble¬ 
mas  de  infecção.  ' 

Zé  Roberto,  único  problema 
do  técnico,  também  cstft  bem 
melhor  dn  coiUu.sâo  oue  sofreu 
treinando  .sòzinlio.  Fêz,.  bate- 
bola  leve  e  alguns  exercícios 
Ü-sicas  comandados  por  P.uilol! 
Hrrmanny,  com  cuidados  paru 
nao  forçar  a  perna  esquerda  ' 

Depois  do  treino  individual 
de  ontem  e  do  bate-bola,  os 
Jogadores  foram  dispensados 
por  Vicente  Feola  c,  hoje,  às 
14  horas,  deverão  aprcscntar-sc 
na  Fortaleza  dc  São  Joâo  para 
o  treino  de  conjunto. 


Forno  que  serviu  a 
Perácio  vai  agora 
emagrecer  Osvaldo 


Jogadores  do  América 
recuperaram  pêso 


Flávio  Costa  mandou  buscar,  ontem,  no  depó¬ 
sito  da  concentração  do  Flamengo,  um  velho  forno 
elétrico  feito  especialmente  para  ajudar  Perácio  a 
perder  pêso,  era  1942,  e  agora  vai  encarregar  o  mes¬ 
tre  Vitovino  —  mesmo  carpinteiro  que  o  féz  e  que 
nlnda  trabalha  no  clube  rubro-negro  —  de  recondi¬ 
cioná-lo  para  torturar  Osvaldo,  até  que  èle  fique  no 
seu  pêso  ideal  de  70  quilos,*  segundo  afirmou  com 
bom  humor  o  técnico. 

O  Flamengo  realizará  na  tarde  de  hoje.  na  Gá¬ 
vea,  0  último  treino  de  conjunto  para  a  partida  de 
domingo  contra  o  Botafogo,  começando  a  concen¬ 
tração  logo  após.  Murilo  sofreu,  ontem,  uma  forte  in¬ 
toxicação  alimentar,  ficando  fora  do  treino  indi¬ 
vidual,  juntamente  com  Foguete  que  está  com  uma 
entorse  no  tornozelo  direito. 

ÚTIL  DE  NOVO  sob  a  orientação  do  prcparaíinr 

físico  Eltcl  Seixas,  Berico  se 
exercitava  correndo  em  volta 
do  campinho  e,  como  sempre, 
acompanhado  pela  atenção  do 
Dr.  Plnkwas  Flszman.  Berico 
corria,  parava,  voltava  a  cor¬ 
rer.  Em  determinado  momento, 
Dltão  chutou  uma  bola  pura 
Berico.  Berico  a  levantou,  féz 
embaixada  e  a  la  devolvendo, 
quando  o  Dr.  Pinkwas  gritou: 

—  Com  bola  não.  Berico! 
Com  boia,  náol 
No  apronto  que  o  Flamengo 
fiirá  hoje  à  tarde,  Anania.'!, 
que  saiu  no  comèço  do  segun¬ 
do  tempo  do  treino  dc  conjun¬ 
to  (ic  quarta-feira  passada  por 
sentir  uma  dor  na  perua  dl- 
relta,  c  DÍtao,  poupado  tam¬ 
bém  por  precaução  médica, 
voltarão  ás  suas  posições,  pois, 
ontem,  se  esforçaram  bastante 
no  individual  e  não  sentiram 
nada.  Murilo,  com  a  forte  In¬ 
toxicação  alimentar  que  quase 
nao  0  deixou  dormir  dc  quar¬ 
ta-feira  para  ontem,  talvez  fi¬ 
que  de  fora  do  treino,  mas 
apenas  por  precaução  médica, 
Jouber  será  o  seu  substituto. 


com 

biscoitos  de  Fernando 
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u  pmMtítvm  ílo  Enir 


com 


Amaiiri  é 

esperado 

amanhã 


zlnlio  será  preterido,  pois  Ar- 
llndo,  Quarentinha  e  Zagalo 
garantiram  as  posições. 

—  Arllndo  teve  uma  atuação 
excepcional  no  treino.  —  co¬ 
mentou  0  técnico.  Quanto  a 
Qttarcntlnlia  o  Zagalo,  digo  que 
o  primeiro  está  Jogando  como 
eu  quero  e  é  o  artilheiro  do 
campeonato,  ao  passo  que  o 
segundo  parece  ter  dndo  no 
time  0  equilíbrio  que  vinha' 
faltando. 

O  treino  de  ontem  durou  ape¬ 
nas  35  minutos,  ma.s  o  dc  hoje, 
segundo  os  planos  dc  Zoulo 
Rabelo,  deverá  chegar  a  50. 
Em  principio  —  voltou  a  con¬ 
firmar  b  técnico  —  a  equipe 
para  depois  de  amanliá  é  a 
seguinte:  Manga,  Joet,  Paulis- 
tinlia,  Nilton  Santos  c  Rildo; 
Elton  e  Gérson;  Jairzinho  ou 
Garrincha,  Arllndo,  Qunrcnti- 
nha  e  Zagalo. 

DIdl  treinou  entro  os  aspi¬ 
rantes,  c  os  titulares  venceram 
por  2  a  0.  gols  de  Garrincha 
e  quarentinha. 


A  surpresa  de  uma  boa  atua-  aparentava  estar  sem  condiçóes 
ção  de  Garrincha,  num  treino  ÍLsicas,  mas  também  porque 
em  quo  Jairzinho  mostrou  não  Jairzinho  havia  melhorado  bos- 
estar  totaimente  recuperado  de  tanto  do  pé  direito.  No  treino 
uma  contusão  no  pé  direito,  de  ontem,  Jalrzliüto  treinou  ID 
criou  pai*a  Zoulo  Rabelo  uma  minuto.s  entro  os  titulares,  nada 
dúvida,  quanto  ao  ataque  que  sentiu,  mas  assim  mesmo  Zoulo 
o  Botafogo  armará  na  partida  preferiu  poupá-lo. 
dc  domingo  com  o  Flamengo,  Onrrlnclia,  que  vinha  atuan- 
já  que  voltou  a  haver  uma  do  na  meia  esquerda  da  equipe 
possibilidade  de  Garrincha  ser  aspirante,  p.rssou  para  o  lugar 
o  ponta-dlreíta.  dc  Jahzlnho,  .surpreendendo  o 

Até  0  treino  dc  conjunto  de  técnico  c  todos  os  que  foram 
ontem,  Zoulo  Rabelo  mostra-  a  General  Severiano,  com  uma 
va.-sc  inclinado  a  lançar  um  atuação  boa,  segura,  sem  reve- 
ataque  com  Jairzinho,  Arllndo.  lar  qualquer  desgaste  ílslco  ou 
Quarcntlnlm  e  Zagnlo,  ma.s  problema  no  Joelho, 
com  a  dúvida  surgida  ontem  —  Diante  disso,  Zoulo  Rabelo 
e  também  com. .as.  boas_.atua-^passou  a  ter  umn  dúvida  — 
ções  dos  três  últimos  —  ape-  Jairzinho  ou  Garrincha  —  que 
nos  éstes  garantiram  posição  só  será  dissipada  com  o  treino 
antes  do  apronto  desta  tarde.  e  a  revisão  médica  de  hoje  á 

UMA  SURPRESA  ‘‘‘í® 

Ciada  a  concentração. 

Após  o  Individual  dc  ante-  ri^vmw  avoa 

ontem  -  do  qual  Garrincha  cs-  LEMBRANÇA 

•téve  ausente  —  Zoulo  Rabelo  —  Garrincha  deu-nos  dois 
tütha  a  equipe  do  Botafogo  titulos,  um  em  La  Paz  e  outro 
práticamente  definida,  não  só  em  Buenos  Aires,  o  não  c  um 
porque  o  próprio  Garrincha  Jogador  que  se  possa  deixar  em 

segundo  piano  numa  partida 
.  como  a  dc  domingo  —  disse 

Zoulo  Rabeio. 

;  ,  Para  o  técnico,  se  o  ponta- 

direita  confirmar  sua  atuação 
'  de  ontem  e  o  Dr.  Lldlo  Toledo 
1  ■  ’  .  i.; .  liberá-lo  para  domingo,  Jah'- 


Empoeirado,  com  as  suas 
peças  menos  consistentes  como 
a  porta  c  a  tampa  Já  quebra¬ 
das.  o  forno  elétrico  chegou  à 
Gávea  c  foi  colocado  na  porta 
da  carpintaria.  Flávio  Costa, 
que  o  viu  casualmente  na  con¬ 
centração  dc  São  Conrado, 
abandõnado  no  depósito  dc 
material  velho,  começou  a  exa¬ 
mina-lo  com  muita  atenção.  O 
técnico  elogiou  a  obra  do  mes¬ 
tre  'Vltorlno  e  passou  a  contar 
a  história  do  forno: 

—  O  Perácio  era  assim  um 
Jogador  como  o -Osvaldo;  en¬ 
gordava  com  muita  facilidade. 
Este  tipo  de  forno,  naquela 
época,  era  o  quo  havia  dc  mais 
ehclente  para  fazer  perder 
pêso.  Pedi  ao  mestre  Vltorino 
que  fizesse  um  c.  desde  então, 
Perácio  andou  sempre  perto  do 
seu  péso  Ideal. 

O  técnico  disse,  bem  humo¬ 
rado: 

—  Agora,  vamej  torturar 
Osvaldo  nesta  sauna  inalvlduall 

Enquanto  os  Jogadores  fa¬ 
ziam  puxado  treino  individual 


O  técnico  dn  seleção  bra.sl- 
Iclra  dc  basquete,  Renato  Bri¬ 
to  Cunha,  disse  ontem  que 
aguarda  n  chegada  de  Amnuri, 
amanhã,  vindo  de  São  Paulo,  c 
garante  que  no  máximo  dentro 
de  10  cilas  o  colocará  entrosa¬ 
do  na  equipe  além  dc  prepa- 
ni-io  cem  por  cento  llslca- , 
mente. 

A  seleção  treinou  ontem  no 
Ginásio  do  Tijuca,  contra  o 
Vn.sco,  veneendo-o  por  137  a  47 
npás  uma  pcr/clta  atuação. 

— Viioi'.  devida  e.  um- principio — 
dc  distensão  muscular  na  per¬ 
na  direito,  foi  poupado  por  pre¬ 
caução. ‘ficando  de  fora  dos  t 
exercidos  do  dia. 

Hoje.  a  seleção  voltará  a  fa¬ 
zer  uin  nôvo  treino,  enfrentan¬ 
do  o  Flamengo,  na  preliminar 
da  partida  feminina,  entre  Bo¬ 
tafogo  e  Flamengo,  no  Giná¬ 
sio  do  Municipal. 


Assim  que  saíram  da  ACM, 
os  jogadores  do  América  deci¬ 
diram  sa  dirigh*  à  Craz  Verme¬ 
lha.  a  fim  de  fazerem  uma  vi¬ 
sita  a  Fernando  Cônsul.  Qua-^ 
se  todos  compraram^  biscoitos 
do  várias  c.spOeles,  alguns  le¬ 
varam  maçãs,  outros  peras.  No 
melo  do  caminho,  enquanto 
convereavam,  um  e  outro  co¬ 
mentava  (luc  a  sauna  abrira 
o  apetite  dos  que  haviam  iter- 
dlclo  peso. 

Na  Cruz  Vermelha,  o  Dr. 
Mário  Marques  Tourinho  In¬ 
formou  aos  Jogadores  que  a  en¬ 
trada  no  quarto  de  Fernando 
Cônsul  tinha  que  ser  feita  dois 


CRÍADOR  DE  PROBLEMAS 


A  PROCURA  DA  FORMA 


-  •  i 

i  "  »s*; 


^  Da  Silva  participou  do  Indi¬ 
vidual  e  do  treino  de  dois  to¬ 
ques  de  ontem  pela  manhã,  em 
São  Januário,  nada  sentiu  na 
perua  esquerda  —  onde  sentia 
fortes -dores  na  véspera  —  e 
garantiu  sua  escalação  para  a 
partida  de  domingo,  contra  o 
Madureli-a.  O  apronto  final 
para  o  Jôgo  de  domingo  será 
na  tarde  dc  hoje,  cm  Sno  Ja¬ 
nuário,  começando  logo  depois 
a  concentração,  na  sede  náu¬ 
tica  da  Lagoa,  onde  haverá, um 
Show  com  os  mesmos  arristos 
que  compareceram  na  .semana 
passada.  O  baterista  do  con¬ 
junto  será  0  goleiro  Pedro  Pau¬ 
lo.  Os  Jogadores  fizeram  na 
manhá  de  ontem,  no  campo 
de  São  Januário,  um  treino  in¬ 
dividual  de  60  minutos,  segui¬ 
do  •  de  um  treino  de  dois  to¬ 
ques.  Todos  os  tualores  parti¬ 
ciparam  do  treinamento.  Inclu¬ 
sive  Da  Sfiva,  que  passou  a  se¬ 
mana  toda  fazendo  aplicações 
de  ultra-som  c  hidromassagens. 
Lorlco,  que  foi  a  São  Paulo, 
•  para  poder  assistir  no  casanten- 
to  de  sua  irmã,  na  térça-f^ira, 
apareceu  na  manhã  de  ontem, 
no  meio  dh  ginástica,  mudou 
rápido  de  roupa  e  acabou  par¬ 
ticipando  do  restante  do  Indi¬ 
vidual  e  do  dois-toques.  Brito 
não  apareceu  cm  Sáo  Januá¬ 
rio,  pois  suas  fcrin.s  dc  15  dln.*) 
dada  pelo  clulie,  começou  a  vi¬ 
gorar  a  partir  de  ontem.  De¬ 
pois  do  treino  coletivo  dc  hoje 
os  jogadores  seguirão  para  a 
concentração  dn  Lagoa,  onde 
assistirão  ã  noite  a  um  shou* 
organlzado  pelo  Sr.  Célio  dc 
Almeida. 


^  .1  .  rí..*..  ^.^<*»*i» :  ->  rU'r.  •*  '  •  **v*  7?"  >■ 


Garrincha  Mirprcvndeii,  onlem,  jazendo  um  hom  treina  e  por  if»o  o  lêaiico  Xinilo  Rabelo 

decide  entre  éte  e  Jairzinho 


Hlorcial  vem  treinando  dièriamrntc  «  jim  de  ctin^eguir  voltar  ã  aiiii  antiga  jorina 


DO  JEITO  QUE  O  MUNDO  VAI 


QUANDO  OS  HÁBITOS  FUNCIONAM 


■  Desenhado  em  Paris,  não  por  nm  costureiro  jamoso  mas  pela  própria  Madre- 
Geral,  o  nôvo  hábito  das  Irmãs  de  Caridade  marca  o  advento  do  tergal  na  in¬ 
dumentária  eclesiástica.  O  hábito,  imutado  desde  a  fundação  da  Ordem,  em  1633, 
apresentava  características  pouco  fundo  nais  em  absoluto  desacórdo  com  a  cons¬ 
tante  atividade  asslstencial  das  irmãs,  g  ue  agora  verão  certamente  seu  trabalho 
facilitado  pela  indumentária  mais  confortável. 


QUEM  MANDA  Ê  0  CORAÇÃO 


Podendo  cruzar  em  20  horas  todo  o  Oceano  Atlântico,  o- avião  supersónico  Con- 
cord,  gue  é  um  produto  da  fábrica  dos  C  aravelle  francesa,  e  de  construtores  in¬ 
gleses  pode  quebrar  a  barreira  do  som  em  um  minuto  e  meio.  Na  foto,  técnicos 
americanos  examinam  as  condições  em  q  ue  o  coração  humano  pode  suportar  o  vúo 
à  grande  altura  do  avião,  dando-as  por  satisfatórias. 


ERA  TJ^IA  VEZ  UMA  PRINCESA 


De  costas  para  o  fotógrafo,  o  Rei  Co  nsíantino,  da  Grécia,  e  sua  noiva,  a  Prin¬ 
cesa  Ana  Maria,  da  Dinamarca  —  que  hoje  será  rainha  grega  — ,  acenam,  do  alto 
de  um  balcão,  para  o  povo  que  os  aclama.  Quando  a  Grécia  volta  ao  primeiro 
plano  internacional,  na  dolorosa  questão  de  Chipre  e  numa  nova  afirmação  de  be¬ 
leza,  éste  jovem  casal  leva  ao  trono  do  p  ais,  que  foi  o  berço  da  civilização  clás¬ 
sica,  ióda  a  esperança  de  uma  geração  c  ansada  de  guerras. 


VIGÁRIO 

PREFERE 

.AS 

VESTIDAS 

Sutton-on-Hone  (UPI- 
JB)  —  O  Reverendo  Ca- 
ryl  Sampson,  vigário  d( 
Sutton-on-Hone,  pasaea- 
va  pelo  seu  Jardim  quan¬ 
do  deparou  com  uma  jo¬ 
vem  completamente  nua. 

—  Sinto  multo  —  dis¬ 
se  o  vigário  —  porém  ês- 
te  é  0  meu  Jardim  e  não 
0  paraíso  terrestre.  Terás 
que  ir  embora. 

O  vigário  anglicano 
narra  o  ocorrido  na  re¬ 
vista  de  sua  Igreja.  Re¬ 
cusou  revelar  o  nome  da 
môça,  porém  disse  que 
“era  de  uns  16  anos,  e 
inuito  desenvolvida,  e  es¬ 
tava  nua,  sentada  Junto 
à  fonte  no  Jardim”. 

O  reverendo  Sampson 
não  explicou  porque  a  Jo- 
vem  se  encontrava  all. 
porém  disse  que  a  mo¬ 
ral  do  caso  é  a  seguinte: 

A  mulher  é  mais  linda 
vestida. 


ANCIÃO 
GOSTA  DE 
DAR  VOLTAS 
NA  INFÂNCIA 

Sandhurst  (UPI-JB)  — 
Um  dos  prazeres  de  Sir 
Steplien  Holmes,  homem 
que  tem  68  anos  de  ida¬ 
de  e  que  foi  comissário 
britânico  na  Austrália,  é 
dar  voltas  no  carrossel 
do  parque  infantil  de 
Sandhurst.  Acontece,  po¬ 
rém,  que  o  Conselho  de 
Sandhurst  tratou  de  im¬ 
pedir  que  Sir  se  divirta 
com  o  carrossel,  coisa 
bastante  delicada,  por¬ 
que  o  ancião  é  um  dos 
conselheiros.  Todavia,  o 
assunto  resultou  sér  mais 
grave  do  que  parecia, 
pois  outro  conselheiro, 
Ernest  Weller,  admitiu 
que  também  apreciava  o 
carrossel. 

Observou  Weller,  que 
tem  50  anos  de  idade: 

—  Mas  isso  é  porque 
eu  sou  o  encarregado  do 
pai-que  e  é  meu  o  carros¬ 
sel,  porém  não  permiti¬ 
mos  que  o  use  ninguém 
que  tenha  mais  de  dezes¬ 
seis  anos. 

Sir  Stephen  manifes¬ 
tou  que  tôda  vez  que  pas¬ 
seia  pelo  parque  monta 
no  cavalinho. 

A  fraqueza  de  Sir  Ste¬ 
phen  saiu  à  tona  quan-, 
do  se  queixou  ante  o 
Conselho  de  que  o  carros¬ 
sel  já  não  girava  tão  bem 
quanto  antes  e  que  era 
preciso  repará-lo. 

Weller  observou  então 
que,  na  sua  idade.  Sir 
Stephen  não  tinida  razão 
para  montar  nos  cavali¬ 
nhos,  e  acrescentou: 

—  No  meu  caso,  a  si¬ 
tuação  é  diferente.  Te¬ 
nho  direito  de  subir  ao 
carrossel  para  compro¬ 
var  se  esta  funcionando 
bem,  e  continuarei  a 
montar  nos  cavalinlios 
porque  é  m  e  u.  dever  e, 
ademais,  é. . .  coisa  mui¬ 
to  divertida. 


NEM 
SEMPRE 
A  CEGONHA 
TRAZ  NENEN 

Augsburgo  (DPA-JB)  — 
Bicadas  ferozes,  ao  invés 
de  um  bebê,  foi  o  que 
uma  cegonha  levou,  nas 
proximidades  desta  cida¬ 
de,  a  uma  camponesa  bá¬ 
vara  que,  tomada  de  sur- 
prêsa,  não  pôde  reagir 
bravamente.  • 

A  camponesa  trabalha¬ 
va  no  prado  quando  viu 
a  grande  ave  deitada  e. 
supondo  que  estivesse 
morta,  aproximou-se  de¬ 
la,  A  reação' foi  imedia¬ 
ta  e  violenta.  A  mulher 
sofreu  ferimentos  pro¬ 
fundos  no  rosto  enquan¬ 
to  a  cegonha,  afinal  do¬ 
minada  por  circunstan¬ 
tes,  foi  internada  numa 
clinica  veterinária. 


UM  ADVERSÁRIO  FRIO  E  CALCULISTA 


A  máquina  está  em  tôãas.  Agora  também  no  campo  de  ténis  a  mecânica  se 
faz  indispensável,  para  o  treinamento  dos  grandes  jogadores.  Pierre  Barthes,  te¬ 
nista  francês,  considera  seu  melhor  adversário  a  tennis-tralner,  máquina  que  ca¬ 
tapulta  as  bolas  para  direções  inesperadas  a  intervalos  de  tempo  regulares. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Srxia-feira,  10  de  setembro  de  1964 

ARTES,  MÚSICA,  LITERATURA,  PASSARELA  (2);  IN- 
GLÊSAS,  FRANCESAS,  FÁBULA,  RIO  DE  GRAÇA,  TRIVUL, 
COISA  LINDA  (3) ;  PENADINHO,  JOÃO,  PANORAMA,  RO¬ 
TEIRO  (4)  ;  CINEAU,  TEATRO,  TELEVISÃO,  SEIS  FOTÓ¬ 
GRAFOS  NA  GAHEIRA  (5)  e  O  SÍMBOLO  DA  TERRA  (6) 


UMA  GARRAFA  GENIAL 


o  mundo  moderniza  tudo,  ats  mes  mo  suas  lendas.  A  última  a  se  atualizar 
foi  a  do  génio  na  garrafa,  génio  que  aparece  agora  devidamente  equipado  com 
aparelhos  para  respiração  submarhia.  O  truque  que  fez  com  que  Pat  Parker,  jo¬ 
vem  atriz  de  22  anos,  coubesse  dentro  da  garrafa,  não  foi  conseguido  nem  através 
de  uma  garrafa  gigante,  nem  graças  a  um  a  môça  muito  pequena,  mas  deve-se  a  um 
sábio  jôgo  de  espelhos. 


CÔTE  D^AZVR 
VETA 

NUDISTAS  DE 
ST.^TROPEZ 

Saint-Tropez  (FP  -  JB) 
—  A  Operação-Pudor  foi 
desencadeada  na  Côte 
d'Azur  Francesa.  Dela 
foram  vítimas  23  vera¬ 
nistas  que,  inteiramente 
desnudos,  tomavam  sol 
nas  pequenas  praias  en¬ 
solaradas  das  proximida¬ 
des  de  Saint-Tropez. 

Nessas  pequenas 
praias,  prevalecia,  há  al¬ 
gum  tempo,  0  zero-biqul- 
ni.  Sabia-se  que  mais  de 
500  adeptos  se  entrega¬ 
vam  às  delicias  da  natu¬ 
reza  desde  o  comèço  de 
agãsto.  As  queixas 
afluíam  às  delegacias  de 
policia  locais,  apresenta¬ 
das  pelos  bons  chefes  de 
família  que  acampam  na¬ 
quelas  paragens,  e  que 
se  preocupavam  com  o 
mau  exemplo  dado  a  seus ' 
filhos. 

Diante  da  extensão  do 
nudismo,  a  polícia  des¬ 
fechou  uma  operação  de 
grande  envergadura  .i 
Meia  companhia  de  guar¬ 
das  civis  móveis  foi  en¬ 
viada  ao  local,  mas,  pa¬ 
ra  não  chamar  a  aten¬ 
ção  convencionou-se  que 
deveriam  iniciar  seu  côr; 
co  como  banhistas.  Não 
obstante,  à  última  hora 
foi  aplicado  um  plano 
mais  restrito.  Os  respon¬ 
sáveis  pela  ordem  envia¬ 
ram  aos  pontos  nevrál¬ 
gicos  do  nudismo  dois 
oficiais  de  policia,  em 
traje  de  banho,  ao  passo 
que  o  grupo  de  guardas 
móveis  se  ocultou  nas 
matas  próximas,  a  um  si¬ 
nal  convencionado,  os 
dois  oficiais  desfecharam 
a  intervenção  de  seus 
homens.  Vinte  e  três  ho¬ 
mens  e  mulheres  foram 
conduzidos  ao  comissa¬ 
riado  policial  e  postos  em 
liberdade  após  severa  ad¬ 
vertência. 


ALEMANHA 

NÃO 

RECOMENDA 

CASAMENTO 

Franeforte  (UPI-JB)  — 
As  jovens  da  Europa  Me¬ 
ridional  que  trabalham 
na  Alemanha  Ocidental 
têm  dificuldades  em  en¬ 
contrar  marido  quando 
regressam  a  seus  paises, 
segundo  revelou  o  D  c  - 
partamento  Federal  de 
Empregos. 

Um  porta-voz  revelou 
que  essa  situação  se  rc- 
gistra  partlcularmente 
na  Turquia,  Espanha, 
Grécia  e  Itália,  países  em 
que  existe  a  impressão  de 
que  a  Alemanha  Ociden¬ 
tal  é  runa  nação  onde  as 
jovens  cedem  a  inúme¬ 
ras  tentações. 

“As  que  vêm  trabalhar 
na  Alemanha,  automàti- 
camente  se  convertem 
em  intocáveis  em  seus 
paises.  È  um  preço  de¬ 
masiadamente  elevado 
para  as  Jovens  que  vêm 
aqui  para  trabalhar  e 
ajudar  sua  família  ou 
para  economizar  dinhei¬ 
ro  para  o  casamento”  — 
disse  o  informante. 

“Êsse  prejuízo  é  tão 
acentuado  —  acrescen¬ 
tou  —  que  a  maioria  das 
môças  do  Sul  da  Euro¬ 
pa  decidem  não  sair  de 
seu  país.” 

Aproximadamente  um 
milhãò  de  estrangeiros 
trabalham  na  Alemanha 
Ocidental.  Dessa  cifra, 
quase  25  por  cento  são 
mulheres. 


iiÁÜki. 


Cad.  B.  Jomal  do  Brnall.  Sexta-Pelra.  18-0-ft» 


MUSICA, 

RENZO  MASSARÃNÍ 


ARTES 

IIARRY  LAUS 


literatura 


lago  BURNETl’ 


o  PRÍNCIPE  ESTERHAZr 
—  O  mccenatlsmo  dos  pe¬ 
quenos  príncipes  Italianos  o 
alemães  Incrementou  gran¬ 
demente  o  desenvolvimento 
da  música;  em  troca  disto.  < 
os  nomes  dèsses  pnnClpes 
que  teriam  caldo  logo  po  es¬ 
quecimento,  c  0  n  t  Inuaram 
presos  à  gloria  dos  seus  pro¬ 
tegidos,  que,  destarte,  mea 
pagaram  os  favores  com 
enormes  Juros.  A  musica  da 
Alemanha  do  Sul,  diferente 
da  setentrional  pelos  Inevi¬ 
táveis  reflexos  latinos,  aca¬ 
bou  c  e  n  t  rallzando-se  por 
longos  anos  MCasWo^dos 
Príncipes  Esterhazl.  Haydn, 
filho  de  um  carreUlro  f  de  ; 
uma  empregada,  viveu  ái  20 
anos,  de  1761  a  n.M- * 
foram  os  anos  mais  fellses  e 
fecundos.  Seu  contrato  com 
o  Príncipe  fixava  a  obrlp- 
çáo  de  usar  sempre  a  libre 
0  de  ficar  na  ante-sala-  do  d 
lantar,  antes,  durante  e  de¬ 
pois  de  cada  banquete,  es-  . 
perando  as  ordens  referen¬ 
tes  às  execuções  musicais.  . 
Sempre  por  contrato,  dévla 
compor  irnedlatameníe  toda 
obra  que  o  Príncipe  lhe  pe-  • 
disse,  obra  qúe  nao  podia 
mostrar  para  ninguém,  e 
multo  menos  mandar  copiar. 

No  Castelo,  porem,  o  Prlnc  - 
pe  lhe  oferecia  a  tranquili¬ 
dade  material,  uma  orques¬ 
tra  de  trinta  elementos,  um 
teatro  dc  ópera  e  até  um  do 
marionetes.  O  trabalho  quo-  . 
tldlano  de  Haydn  era. 
me,  pois  a  “us  ca  consUtum  . 
parte  obrigatória  da  v‘da  de 
todos  os  dias  c  das  í®s^us. 
sem  música  teriam  sido  In¬ 
concebíveis  casamentos  ou 
visitas  de  cerimonia,  icstM 
ou  bailes.  Mas  nao 
era  dlílcll,  para  Haydn,  obe¬ 
decer  aos  pedidos  do  Prínci¬ 
pe  com  a  erírndc  rlquMa 
das  suas  Ideias  e  o 
peramento  do  ’  *■ 

achava  sempre  a  PO^^^^^da 
de  de  criar  novas  obras,  ae„ 
todos  os  gêneros. 

u 

As  glórias  do  mestre,  e  as 
do  seu  mecenas,  são  lembra-; 
das  no  LP  que  a  Odeon  de¬ 
dica  ao  Palácio  de  Elsans- 
tadt  (3  CBX  389) ,  no  3.“  vo¬ 
lume  da  série  Wúsica  nos 
Antlga$  Cortes  Alemãs,  ori¬ 
ginal  da  Angel  e  Grand  Prix 
du  Disque.  Na  lindíssima 
gravação  e  n  c  o  ntrarels,  de 
Haydn,  trechos  da  ópera  Lo 
Svezlale  e  —  sobretudo 
um  belíssimo  Te  Déun.  que 
constitui  a  parte  mais  Im¬ 
portante  do  disco.  Encontra¬ 
reis  também  duas  deliciosas 
e  campestres  Pastorellas  de 
Gregor  J.  Wemer,  o  Imm 
compositor  que  precedeu 
.  Haydn  na  chefia  da  orques¬ 
tra  do  Castelo  e  na 
-«..Sr.  iia  suas  atividades 


NE  seleção  —  sendo  hoje 
o  Brasil  um  laboratorlo  de 
experiências  culturais  onde 
traballiam  numerosos  artis¬ 
tas,  pesquisadores  das  ten¬ 
dências  raols  diversos,  a  co¬ 
missão  encarregada  de  la- 
jser  a  escolha  J}?* 

participantes  à  XXXII  Hle 


Muitos  eram  •  os  cancMa^i 
com  legltlmoa  Utulos  de  ha- 
blUtaçao;^e  que 
tiveram  de  ser  sacrificados 
em  benefício  do  uma  deter¬ 
minada  linha  de  orientação 
a  fim  de  se  obter  um  crltó- 
rlo  estilístico  válido.  —  Eis 
como  0  poeta  c  diplomata 
MurUo  Mendes,  Inicia  o  Pre¬ 
fácio  ao  multo  bem  elabo¬ 
rado  catálogo  da  participa¬ 
ção  brasileira  em  Veneza. 

E  conclui:  “Resumindo:  a 
representação  brasileira  a 
■xvTcn  Bienal  de  Veneza 
caracterlza-se  pela  escolha 
de  artistas  em  conronãncla 
com  o  espirito  da  arte  atuai, 
que  é  dc  continua  mutawo 
e  rigor  de  pesquisa  estilís¬ 
tica.^' 

No  texto  há  também  uma 
apreciação  sumária  sobre 
cada  artista  presente.  Ini¬ 
cia  por  Tarslla:  "Decldlu-se 
em  primeiro  lugar  apresen¬ 
tar  uma  retrospectiva  par¬ 
cial  de  Tardia  do  Amaral, 
como  reconhecimento  da 
Importância  da  sua  colabo¬ 
ração  no  processo  de  desen¬ 
volvimento  da  nossa  pintu¬ 
ra  na  década  1920-1930,  Isto 
é.  na  fase  decisiva  do  cha¬ 
mado  movimento  modemls- 
U  no  Brasil."  Em  seguida 
ocupa-se  de  Alfredo  Volpl 
porque  “de  fato  competiu- 
lhe  a  tarefa  de  corrigir  — 
de  resto  som  Intuitos  polé¬ 
micos  —  o  lado  retórico  dos 
mestres  que  entre  1930  a 


apiloi  ão  nacionalismo 


SASSI  REPUDIA 
IMPORTAÇÃO 


FOTO  DF.  FER.\/liVDO  LVIZ 


Cuido  Vilmar  Sassi,  de  quem  « 
Brasileira  publicou  recenfemeníe  Geraç 
frio  cld  «íençdo.  como  escritor  us  no^u 
das  Lê,  na  medido  do  possível,  o  qu 
mas  jamais  sa  W1 
do  afirma,  pela  literatura  ahcniaena. 

_  Escrcuo  0  çue  escrevo,  e  da  mo 
escrevo,  porque  sou  autêntico  e  brasüe 
M  Óutío  m»ao.  ssrla  iaaaUaUca  ^  ' 
brajllrtro.  a.  sim,  riisso.  omericono  al 
inonegasco  ou  cingalès. 

Descendente  de 

^S'a!nâia,  psoüssass  - 

!_  aíé  encontrar-se  como  escritor.  Aut 

guiu  nenhum  curso  regular. 

Sallm  Miguel,  um  dos 
assim  se  manifestou  sobre  Gutdo  Vil 
mecando  como  coníisío,  logo  Cuido  1 
Te  satSez:  escreveu  poesia,  escreveu 
crónica;  passou-se  para  ® 
cott  não  poucos  contos  policiais,  alg^ 

ZaZ  emlales.  Tudo  sempre  c 

pedfico.  com  fôrga  e  vivéncia,  que 
Juíor  e  0  tornaram,  em 
significativos  entre  os  novos  autore. 

•  O  pocío  cearense  Antônio  Cirão 
penhado  na  redescoberta  de 


O  RIO 
DE 

CADA  UM 


PASSABELA  I 

GILDA  CHATAIGNIER  | 


Depois  do  H  í 
Odeon.  cis  o  Bce 
Companhia  Bra 
Discos,  que,  no 
Philips,  apresenti 
do  e  último  volui 
CO  Sonatas  para 
na  execução  inli 
Svíatoslac  Iti^hti 
la  Rostropovltch 
encontrareis  a 

69,  cujo  vatór  m 


mulher 

É  SEMPRE 
NOTiaA 


Detenhoi  de  Diana 


Sofia  Loren  perdeu  cin¬ 
co  quilos  e  bronzeou-sc 
bastante  em  Israel  onde 
íol  terminar  as  seqüênclas 
locais  do  filme  Judite.  Sua 
chegada  a  Roma,  essa 
semana,  provocou  movi¬ 
mento  na  imprensa.  A  be¬ 
la  Loren  vestia  na  ocasião 
uma  cartollnha  cm  pied- 
de-poule  vermelha  e  bran¬ 
co.  um  talUeur  marinho  e 
bôlsa  tipo  maleta.  Repa¬ 
rem  os  óculos  em  sua  mão, 
redondos,  moderníssimos. 


uonaíse,  de  Salnt-Sacns. 
três  obras  cansadas  e  en¬ 
velhecidas.  que  entretanto 
foram  excluídas,  elas  tam¬ 
bém,  dos  restrltlMlmos  e 
monótonos  repertórios  dos 
nossos  concertos. 

A  CBD  publica  também 

um  álbum  empolgante  da 
Deutsche  Qrammophpn  oe 
KPiischaft,  com  a  o  p  e  r  a 
completa  Flauta 
Mozart.  regida  por 
mas  êste  extraordinário 
lançamento 

Xaís^e^fenci  á?a. 

Sortanto,  c?™  ASv  M^^d^  - 
do  Angel  3-CBX-386  da 

Odeon,  em  que  o 
húngaro  Oyorg^zlffra  pa 

rece  partlcularmento  fcuz 

num  recital  de 
Lulll.  Couperln,  Scarlwti. 
Krebs  K.  P.  E.  Bach.  Mo- 
K  nummel  e  Beethoven. 

noticiário  —  Hoje,  às 
21  horas,  no  Municipal  de 
Niterói,  Mambembe  Música 
apresentará  a  Associação 
dc  Canto  Coral  com  Cleoíe 
Person  do  Matos.  —  Ama¬ 
nhã.  no  Municipal  do  Rio, 
OSB  com  0  m.®  Le  Roux  o 
Assis  Brasil.  —  Domingo,  às 
16  horas.  OSN  e  côro  da  Râ- 
rtin  MEC  num  Festival  Mo- 


A  mulher  quo  trabaUia  lora  lem 

mas  em  relação  à  roupa.  O  que  “'^"‘‘^01®^ 

sabendo  que  só  voltara  para  casa  á  noite.  A  soiuçao 
é  o  melo  têrmo:  nem  multo  requinte,  nem  multo  es 
porie  Sap^  de  melo  salto,  nada  de  decotes  gran¬ 
des  maquilagem  simples  e...  prontol  Voce  estarã  assim 

printa  \ara  seu  trabalho  ou  até  mesmo  para  fazer 
ciualauer  programa  eventuaL  Das  7  »»  7. 

os  modelos  do  hoje  são  da  Polly  Boutique,  all  per¬ 
tinho  da  Rua  Palssandu.  São  modelos  práticos,  fun 
clonals  e  modernos:  1)  duas-peças  em  tralha  fucsla.  A 


tras,  órg&o  de  cultura  com  mais  de  quime  onos  «e 
téneia  Que  agora  passará  a  ser  tirado  em  rotativa.  O 
objetivo  de  Elisio  é  aumentar  a  tiragem  e  reduzir  o 
preço  do  exemplar. 

•  Em  Estrada  Santa  Será  Seu  Nome,  Ricardo  Craf 
disserta  sóbre  a  estrada  que,  conforme  o  profeta  Isalas, 
“saníd  será  chamada  e  será  também 

íulfos  nela  se  extraviarão".  È  mais  uma  j 

zes,  de  Petrópolis,  em  tradução  de  Frei  Apolõnio  WelI, 

OFM. 

•  Em  Bocainas  do  Vento  Sul,  iançado  pela  Editõra 
Obelisco,  de  São  Paulo,  Ibiapaba  Martins  focaliza  a 
epopéia  do  desbravamento  do  Oeste,  a  luta  entre  os 
coronéis  do  café,  o  dominio  do  Partido  Republicano 
paulista,  as  primeiras  greves  operárias  num  ambiente 

balizado  pela  Sorocabana. 

O  auíor  —  que  por  sinal  foi  detido  em  São  Paulo 
no  dia  do  lançamento  do  seu  livro,  sob  a  acusação  de 
ser  subversivo,  infelizmente  ainda  em  voga  no  regime 
vigente  —  foi  considerado  por  Nélson  Wcmecfc  sodré 
como  um  pioneiro  em  nossa  literatura  quando  do  lan¬ 
çamento  de  Falam  os  Muros  da  Cidade:  O  primeiro 
rebate  do  aparecimento  de  uma  literatura  forte,  vibrá- 
til,  capaz  de  equacionar  os  problemas  da  vida. 

Ibiapaba  Martins  é  um  escritor  de  seiva,  interes¬ 
sado  no  debate  da  questão  social.  A  literatura  para  éle 
tem  uma  função  social. 

•  Uma  obra  sóbre  explorações  submarinas,  que  revela 
o  trabalho  de  resgate  do  ouro  e  de  objetos  de  valor,  em 
navios  colocados  no  fundo  do  oceano,  desde  o  tempo 
ão  dominio  espanhol  nos  mares  até  as  duas  grandes 
guerras,  será  lançada  pelas  Edições  Melhoramentos. 
Essas  peripécias  inauditas  vêm  narradas  no  livro  Te¬ 
souros  Submersos,  lançado  origináriamente  cm  frmcés 
(Trésors  Engloutls)  c  depois  cm  ínplés  (Sunken  Trea- 
sure).  Sairá  na  Série  Caminhos  da  Vida. 

•  Líuros  e  informações  para  a  Rua  Maestro  Francis¬ 
co  Braga,  307,  ap.  302  —  Copacttbond. 


ZVlSZmZVM  ESPERA- 

Anveiina  Rosa  e  silva  casa-se  com  Nélson  Pfaltz-  MARIDO 
gratf  BrlSf  amanhã,  às  19  horas,  na  Igreja  Ortodoxa  MARIA 

^Cardiin 'apõrn  é  accessivel  às  mulheres  da  classe  fugredientes:  4  ovos;  2i0  | 
média:  em  suo  boutique,  o  grande  mestre  da  alta  cosfu-  ^  manteiga;  1  xícara  oe 

ro  francesa  abriu  uma  seção  de  Icllc  de  côco;  3  xícaras  dc 

modelos  inéditos.  O  preço  varia  entre  1000  e  isw 
francos  velhos,  o  que  significa  aproximadamente  33  mil  açu  ^ 

Amado  chegou  ontem  de  Paris,  mas  seguirá  de  sopa  de  ' 

imedlataní^tc  para  o  Sul,  onde  seu  marido  Eurlço  i^er  de  sopa  de  lerinento 
dlspuUrà  no  próximo  dla  30  as  eleições  para  a  Presl-  p^.  i  pitada  dc 

dèncla  da  Conloderação  Nacional  da  Industria. 

O  cronista  Olímpio  Campos  ficou  noivo  de  Ivone  de  ^  manteiga  e  o 

Souso  Oliveiro.  •  ,  k«  açúcar,  junte  as  gemas  c. 

O  Pontal  Praia  e  Count^  Club  comunica  que  ha-  batendo,  vá  adlclo- 

verá  pernil  de  porco  à  brasileira,  domingo.  . 

Anhor  Santos  informa  que  o  Teatro  Jovem  criou  nando  às  cl. iras  oaua.i 

um  Departamento  de  Show  e  que  a  direção  esíc  entre-  em  nove,  '  ' 

ffue  ao  sambista  Z6  Kéti.  rinha,  o  sal.  .->  ícrm  .nto  e 

Os  nialôs  Jomafre  váo  fazer  um  lançamento  de  es-  por  último  o  'elle  de  coco. 
tréla.  no  dla  27-  próximo  no  Castelo  Country  Club,  os  g,,j  untada  eom 

polvilhada  dc 


Quéndo  0  (ato  acontece  o 

iomí  DO  IRASIl  INFORMA 
na  sua 
PRF.4 


manteiga  e 
farinha  dc  trigo.  Forno  rc 
guiar. 


0  HOMEM  E  A  FÃBVLÀ 

JOSÉ  CARLOS  OLIVEIRA 


A  BOMBA 


Como  eerá  a  bomba?  Limpa,  suja? 
De  ouro?  Lata?  Nada  se  sabe,  a  não  ser 
que  mata.  Mata  o  alvo  e  a  niõo  que  o 
alveja.  Mata  a  pulga  e  a  perceveja.  O 
liomem  e  a  sua  cerveja.  Pulveriza  a  ex¬ 
clamação:  Deus  me  proteja!  O  trigo  que 
ali  viceja,  o  pássaro  que  adeja  a  bôca  que 
beija.  Â  ameixa  e  a  gueixa  mata. 

Ora  veja ! 

Setecentos  milhões  de  chineses  e  o 
resto  da  humanidade  de  quebra,  tudo  a 
bomba  almeja.  Tudo  abrange.  Todos  os 
earneirinhos  tange  para  o  matadouro 

nuclear.  Não  c  apenas  quatro  cavaleiros 
de  Apocalipse,  mas  uma  falange.  Seu 

nome,  impronunciávcl,  confrange.  Sob 

a  sua  dentada  a  Terra  range.  Mata  o 

nteu  e  o  monge,  desfaz  em  fogo  e  pó  a 

pedra,  a  palavra,  a  raiva  e  a  laranja.  Sob 

o  seu  crepuscular  cogumelo  tudo  se  ex- 

'ingue,  estiola,  desola.  Ninguém  mais 

finge  ser  homem  —  animal  cerimonioso. 
A  aparência  da  aparência  dá  aparência, 

que  constitui  a  própria  essência  dc  uma 

civilização  determinada,  nada  mais  será 

que  excrescência.  Inconsciência. 

Êta  bombinha  danada! 

Quando  explode,  não  sobra  nada. 

Orgulho  da  ciência  soviética,  quo 

logo  será  superado  pela  ciência  norte- 

americana,  aos  teus  pés  nos  ajoelhamos, 

e  a  ti  imploramos:  Atira!  Cai!  Desaba! 
Quebra!  Ofusca!  Estronda!  O  teu  ciarão 

será  saudado,  em  Vénus,  como  luna  pro¬ 
va  de  que  há  vida  na  Terra. . . 

Num  grande  poeta,  Cassiano  Ricar¬ 
do,  me  refugio.  Ouço  a  palavra  de  Je¬ 
remias  —  Jeremias,  aquêle  que  não  se 
lamenta: 

“Magog  pergunta  a  Og: 
por  que,  no  teu  laboratório 
feérico 
hèmisfcrico 

não  paras  de  fabricar  abismos? 

Og  responde:  se  quiseres 
que  eu  pare,  pára  tu  primeiro. 

1  Então  serei  teu  companlieiro. 

Mas  por  mais  que  Magog  interrogue 
a  Og  e  Og  interrogue  a  Magog 
Algo  08  impede 

de  mútua  confiança,  de  esperança. 

É  que  0  monstro  de  vidro 
lhes  suprime  a  opção  entre  antes 
e  depois,  e  se  coloca, 
irremovível,  entre  os  dois”. 


skfeMiií 
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OLHA  QUE 
COISA 
MAIS  LINDA 


Danielle  Gatíbert,  ãe  19  anos,  começou  como  bai¬ 
larina,  petlt  rat  no  teatro  IVpera  de  Paris.  Mas  aos 
IB  anos  foi  convidada  por  Claude  Autant-Lara  para 
participar  do  jilme  Les  Regates  de  San  Francisco, 
e,  apesar  dêste  primeiro  filme  ter  provocado  escân¬ 
dalos  e  celeumas,  Danielle  estava  com  a  vida  decidi¬ 
da,^  Sapatilhas,  dali  por  diante,  sõ  se  fossem  neces¬ 
sárias  para  alpuma  üiterpretação,  o  que,  aliás  já 
aconteceu  duas  vézes  em  Vive  Henrl  VI,  Vive  l'amou- 
c  c?n  Napoléon  II.  1’Alglon. 
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ALGUMAS  INGLÊSAS  | 

FERNANDO  SABINO  | 

NEM  SEMPRE  É  BRANCO  i 

Londreu,  I'i«  Ponair 


UMA  senhora  passa  em  frente  à  minha 
casa  empurrando  um  carrinho.  Não  é  um 
carrinho  de  criança:  é  um  carrinho  de  ca¬ 
chorro.  Dentro,  multo  refestelado,  vai  wm 
pequinés. 

•  •  • 

PROBLEMA  de  brasileiro  na  Inglater¬ 
ra,  ao  enviar  uma  carta  para  o  seu  Pais; 
ter  de  recusar  os  belos  selos  comemorati¬ 
vos  que  são  lançados  regularmente  pelo 
Govèrno  Inglês.  £  aquela  segura  Intuição 
de  que,  ao  Ingressar  na  área  dos  correios 
brasileiros,  os  selos  despertarão  cobiça  de 
colecionadores,  e  as  cartas  correm  0  risco 
de  não  chegar  a  seu  destino. 

•  «  • 

UM  DETECTIVE  inglês  está  sendo 
processado  por  ter  furtado  num  trem  o 
ursinho  de  brinquedo  deixado  por  uma  me¬ 
nina  na  sua  poltrona,  enquanto  a  mãe  a 
levava  ao  carro-restaurante. 

•  •  • 

A  POLÍCIA  de  Hampshire  tomou  par¬ 
te  de^  seu  equipamento  regular  um  peque¬ 
no  rádio  portátil,  transmissor  •  receptor, 
que  os  guardas  passaram  a  usar,  em  subs¬ 
tituição  aos  telefones  de  rua,  através  dos 
quais  estabeleciam  contato  com  a  delega¬ 
cia,  Os  resultados  da  Inovação  vêm  sen¬ 
do  extraordinários,  pela  rapidez  com  que 
se  comunicam,  numa  área  superior  a  três 
milhas.  Uma  mulher,  por  exemplo,  foi 
assaltada  por  um  Indivíduo  que  lhe  fur¬ 
tou  a  bõlsa.  Queixou-se  ao  primeiro  guar¬ 
da  que  encontrou  e  em  menos  de  dois  mi¬ 
nutos  o  assaltante  era  preso  por  outro 
guarda,  já  longe  dali,  graças  à  descrição 
que  recebeu  do  colega  pelo  rádio. 


NOVIDADE  lançada  no  mercado  In¬ 
glês:  um  pequeno  rádio  de  pilha  conjugai 
do  com  máquina  fotográfica. 

•  •  • 

FARMER’8  Houeyblend  vem  a  scf 
exatamente  uma  espécie  de  fumo  compos*- 
to  de  estranha  mistura  do  Ingredientes,  é* 
sem  nicotina,  para  cigarro  ou  cachlmboi' 
Tem  gôsto  dc  mel  c  de  frutas  variadas,  i; 

•  •  •  .* 

UM  FILME  ultra-secreto  sõbre  0  mo^' 
dêlo  do  Rolls  Royce  do  futuro,  a  ser  lan^ 
çado  pelos  fabricantes  do  melhor  carro  dir 
mundo,  foi  mlsterlosamente  roubado  esti- 
semana.  Sabe-se  agora  que  0  supercarro: 
deverá  ter  seis  rodas  em  vez  de  quatro  tf 
um  banco  central  elevado  para  0  volante, - 

...  J 

"AQUILO  que  é  branco  podo  não  sei* 
limpo,  e  aquilo  que  é  limpo  nem  sempre  6 
branco."  Assim  0  Instituto  das  Lavande-”' 
rias  Britânicas  enunciou  0  seu  protesta 
contra  essa  mania  das  donas-dc-casa  hoja 
em  dia  de  só  acreditar  na  limpeza  dc  um 
tecido  pela  sua  brancura.  Influenciadas 
por  anúncios  de  sabão  e  detergentes.  E  oa 
donos  de  lavanderia,  que  não  usam  produ¬ 
tos  químicos  para  obter  essa  espécie  da 
brancura  ótica,  vão  buscar  no  dlclonárln 
uma  definição  de  branco:  "uma  sensação 
visual  destituída  dos  atributos  da  côr  e  do 
luminosidade  relatlvamente  alta". 

Com  Isso  dão  por  respondidas  as  recla¬ 
mações  das  donas-de-casa  contra  0  "o  hor¬ 
ror  dos  horrores",  ou  seja,  um  tecido  Ilmpq 
mas  llgelramente  cinza. 


CERTAS  FRANCESAS 

LUtS  EDGAR  DE  ANDRADE 

OS  CHOCOLATES  DO  SR.  HUU 

Parif,  Kia  Panair 


RIO  DE  GRAÇA 


De  segunda  a  sexta-feira,  0  Sr. 
Huu,  de  44  anos  —  um  respeitável  co¬ 
merciante  vietnamita  estabelecido  na 
França  —  tinha  o  comportamento  ir¬ 
repreensível.  Nos  fins-de-semana,  po¬ 
rém,  viajava  frequentemente  entre 
Paris  e  Saint-OervaJs,  por  íôrça  de  sua 
profissão.  Foi  então  que  começaram  a 
acontecer  coisas  estranhas  no  noturno 
Paris — St-Oervals  .• 

Muito  educado,  o  Sr.  Huu  tinha 
por  hábito  oferecer  chocolates  às  jo¬ 
vens  passageiras  sòzinhas  qüe  se  sen¬ 
tavam  a  seu  lado  no  trem. 

—  Aceite  êste  chocolate.  Com¬ 
prei-o  na  Suíça.  É  delicioso. 

Até  ai,  nada  demais.  As  crianças 
e  as  mulheres  adoram  chocolates, 
quando  não  sofrem  do  fígado.  Aquêle 
'senhor  tinha  o  ar  tão  fino  que  elas 
não  recusavam.  Era  tiro  e  queda. 
Mal  provavam  os  chocolates  do  Sr. 
Huu,  as  môças  caiam  num  estado  de 
torpor,  entre  0  sono  e  a  embriaguez. 
Quando  voltavam  a  si,  no  dia  seguin¬ 
te,  estavam  num  quarto  de  hotel  de 
uma  cidadezinha  qualquer  entre  Pa¬ 
ris  e  Saint-Oervais.  A  única  coisa  de 
que  se  lembravam  é  de  que,  no  trem, 
um  senhor  de  origem  asiática,  muito 
distinto,  lhes  havia  oferecido  gentli- 
mente  um  chocolate.  Com  vergonha, 
elas  não  se  queixavam  à  policia. 

Quanto  ao  Sr.  Huu,  éste,  ani¬ 
mado  com  os  efeitos  promissores  de 
seus  chocolates,  começou  a  exagerar. 
Na  semana  passada,  tomou  a  iniciati¬ 
va  de  oferecer  um  chocolate  a  uma 
senhora  casada  que  viajava  com  o  ma¬ 
rido.  Seu  azar  foi  que  ela  comeu  o 
chocolate,  e  o  marido,  não.  Na  hora 
em  que  o  Sr.  Huu  começou  com  inti¬ 
midades  com  a  fulana,  o  marido  quase 
lhe  quebra  a  cara.  Os  três  foram  pa¬ 
rar  na  policia,  a  qual  mandou  exami¬ 
nar  os  chocolates  num  laboratório. 
Pois  não  é  que  êles  continham  datura, 
uma  droga  extraída  de  certa  planta 
indochinesa.  Na  guerrilha  do  Vietna¬ 
me,  os  rebeldes  Vieteongs  usam  a  da¬ 
tura  para  adonnecer  as  sentinelas 
inimigas. 


O  Sr .  Huu  declarou-se  muito 
surprêso.  Todos  ficaram  surpresos:  os 
colegas,  os  vizinhos,  a  própria  Sr.» 
Huu. 

—  Sou  casada  com  êle  há  20 
anos  e  não  posso  acreditar  nessa  his¬ 
tória  —  declarou  ela,  uma  francesa.) 

ífes  quando  a  história  saiu  nos 
jornais,  uma  porção  de  môças  entre 
19  e  21  anos  compareceram  à  policia 
para  dizer  que  também  tinham  sido 
vítimas  dos  tais  chocolates  no  notur¬ 
no  Paris — ^St-Gervais.  O  Sr.  Huu  fran¬ 
camente  era  infatigável. 

ESTATÍSTICA  —  Um  relatório 
da  polícia  francesa  sôbre  0  problema 
dos  dragueurs  (como  são  chamados 
na  França  os  conquistadores  que  im¬ 
portunam  as  môças  sòzinhas)  revela 
que  um  draguer  sòzinho  raramente  e 
perigoso.  Èles  constituem  um  perigo 
quando  agem  cm  grupo. 

Segundo  0  mesmo  relatório,  a  im¬ 
punidade  dos  àraguers  se  deve  sobre¬ 
tudo  ao  fato  de  apenas  uma  em  cada 
dez  vítimas  apresentar  queixa  à  polí¬ 
cia. 

CONSELHO  —  O  jornal  inglês 
Daily  Mirror  publica  uma  série  de  nor¬ 
mas  para  evitar  que  os  turistas  inglê- 
ses  cometam  gafes  no  continente.  No 
capitulo  referente  à  França,  há  a  se¬ 
guinte  frase; 

"Se  você  está  com  vontade  de  bei¬ 
jar  sua  namorada  em  público,  não  he¬ 
site  um  segundo.  É  a  melhor  manei¬ 
ra  de  se  mostrar  adaptado  aos  usos  do 
pais.” 

PONTO-DE-VISTA  —  O  Daüg 
Heralã,  outro  diário  londrino,  vai 
além,  publicando  um  completo  Cuia 
do  Flêrte  no  Continente.  Eis  como  os 
inglêses  vêem  as  francesas: 

"Elas  sabem  driblar  os  conquista¬ 
dores  mais  desembaraçados.  Não  pe¬ 
dem  em  casamento,  mas  exijem  uma 
conta  bancária.  A  única  maneira  de 
se  introduzir  no  circulo  delas  é  fazer 
amizade  com  um  francês.” 


TRIVJAL  JARIADO  RUBEM  braga 


Ê  o  diálogo 

Fala-se  muito  em  diálogo.  Ouln 
Teatro  Rivrtl,  no  coiiiêço  do  primeir 
peça  Caiu  Primeiro  de  Abril,  de 
Mata,  um  sargento  uniformizado,  qu 
sentado  na  terceira  fila,  começou  a  d 
tes.  Os  artistas  fingiram  não  escutar 
Juiarnm  a  representação;  mas  o  aarge 
tou  a  dizer  coisas,  cada  vez  mais  alto 
ninguém  queria  discutir  com  êle  (o  d 
uma  necessidade  democrática),  subk 
CO  e  expulsou  os  artistas.  Naturalme 
ve  quem  quisesse  segurá-lo,  mos  o  hoi 
uma  parada.  Reagiu  no  b  r  a  ç  o  e  i 
ier  contido  quando  chegou  a  Radíopj 
Us  empresários  (Chico  Anísio  e  Mfl 
rais)  tiveram  de  devolver  o  dinlieiro 
gressos.  Disse  o  sargento:  “quando  eu 
to  volto  aqui  è  essa  peça  não  vai  conl 


Sc  0  empresário  ou  o  diretor  da  peça  fôs- 
je  0  escritor  Flávio  dc  Carvalho,  de  São  Pau¬ 
lo,  êle  ficaria  encantado,  discutiria  com  o 
espectador,  rcconlieceria  a  êsto  o  direito  de 
ae  manifestar,  me.snio  na  física,  e  faria  do  in¬ 
cidente  uma  peça  marginal,  gritando;  “exce¬ 
lente,  magnifico!” 

Pelo  menos  era  assim  em  nosso  saudoso 
tempo  do  Clube  dos  Artistas  Modernos  e  do 
Bailado  do  Deus  Morto. 

Política  da  Giiauabara 

Nossos  agentes  estaduais  inforinniu  que 
o  Sr.  Hélio  Beltrão  foi  ao  Governador  Carlos 
Lacerda  c  expôs  vários  motivos  que  tem  para 
retirar  siiu  candidatura  ao  Governo  du  Gua¬ 
nabara.  Amigos  seus  dizem  que  o  que  acon¬ 
tece  é  que,  não  sendo  político,  o  Sr.  Beltrão 
uão  tem  .npelilc  pura  a  lula  pela  sua  candi¬ 


datura,  a  começar  pela  disputa  dentro  da 
UDN,  cm  que  o  Sr.  Amaral  Neto,  embora 
fora  da  cancha  do  futebol,  tem  considerável 
influência  sôbre  as  bases  partidárias.  Para 
desgosto  do  Sr.  Lacerda,  que  vê  iiêle  “uma 
autologia  dos  meus  defeitos”. 

Quanto  ao  Sr.  Rafael  de  Almeida  Maga¬ 
lhães  (êste  perfeitamente  em  forma  no  íute-' 
boi),  há  quem  diga  que  seu  bom  entendimeu- 
to  com  o  Presidente  Castelo  Branco  pode  vir 
a  desgostar  terceiros.  Mas  aqui  entramos  no 
terreno  da  fofoca,  mau  terreno:  ilimitado  e 
movediço,  com  direito  a  atoleiros. 

Voto  partidário 

O  Presidente  Castelo  Branco  tem  pensa¬ 
do  muito  na  reforma  política.  Sua  preocupa¬ 
ção  é  dar  realidade  e  força  aos  partidos.  Ocor¬ 
reu-lhe  a  possibilidade  de  fazer  com  que  a  lei 
eleitoral  obrigue  cada  eleitor  a  votar  cm  mu 


so  partido  para  Presidente  da  República, 
Vice,  Senador,  Deputado,  Governador,  tudo. 
Isso  daria  ao  povo  consciência  partidária.  O 
Presidente  mandou  estudar  essa  idéia  a  fun¬ 
do.  E  ontem,  no  alinôço  com  o  Governador 
Magalhães  Pinto,  entre  outros  assuntos,  lo¬ 
cou  nesse. 

O  governador  sumido 

Vamos  ver  se  o  General  Gcisel  desencan¬ 
ta  o  Governador  Seixas  Dória.  A  excelente  sé- 
rie  de  reportagens  de  Jocl  Silveira  mostrou 
o  absurdo  dessa  perseguição  militar  contra  nin 
homem  não  apenas  probo  como  impossível  de 
denunciar  como  comunista.  Queriam  que  o 
Governador  dc  um  Estado  pequenino  c  erô- 
nicamente  encalacrado,  dramàlicaincutc  cn- 
calacrado,  como  Sergipe,  hostilizasse  o  Go- 
vêrno  federal? 

Soltem  o  homem,  que  êle  c  direito. 
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eKTtieiAS 


•  A  Ccntury  Publlcidndc,  den¬ 
tro  do  MU  plano  de  cxpnnBfio, 
ncaba  do  oinpllar  suns  Insuilu- 
çõcs,  adquirindo  o  complemen¬ 
to  do  nndar  que  ocupa  na  Rua 
da  Lupo. 

•  O  compositor  Hnroldo  Lôbo, 
cnmpcAo  de  vOrlos  carnavais, 
foi  condecorado  com  a  Ordem 
dá  Cartola  Dourada,  numa  fes¬ 
ta  qunrta>rclra  no  Zicartoin. 

•  Carlos  Machado  prepara 
uma  feijoada  aos  cronistas  c 
amlRos  para  apresentar  o  elen¬ 
co  de  seus  dois  prdximo.s  slinws 
pnra  a  noite  Onrioen:  Ilin  llnn 
Pinta,  no  Prcd’5  c  Wo  de  ‘ICO 
Janeiros,  no  Copacabana  Pa- 
lacc  Hotel. 

•  O  Top  Club,  a  exemplo  da 
boate  Plaf,  tninl)ém  recebeu  a 
visita  de  policiais,  que  tenta¬ 
ram  fechar  suas  portas.  Nno 
houve  expllcnçfics. 


mios  do  ano  aos  autores  do 
peças,  no  dta  18,  no  Teatro  Na¬ 
cional  de  Comédia,  tis  17  horns, 
O  Interessante  ô  que  os  prê¬ 
mios  começam  pelo  segundo 
lugar,  quo  couhe  ao  autor  Oeor- 
Ro  VAllor  Durst.  Nflo  houve 
peça,  segundo  o  júri,  que  mc- 
rccc.ssc  uma  olassIficaçAo  do 
primeira  colocada. 

•  E  vomos  ao  teniro:  Rateei 
dc  Almeida  MagolhAca  e  laml- 
Ua  assistindo  a  Oa  Cangiinis, 
no  Teatro  Santa  Rosa,  e  o  Mi¬ 
nistro  Roberto  Campos  presti¬ 
giando  n  e.sli'éla  do  Sonho  de 
uma  Notte  de  Verão,  no  'ITibla- 


pnlroclnarA,  nos  dias  28  e  27, 
um  Festival  Infantil  cm  bcnc- 
liolo  da  Sociedade  Pcstalozzl  do 
Brasil  e  da  As,soo1bçAo  de  Pais 
e  Amigos  do  Excepcional,  im 
Associação  do,s  Servidores  Ci¬ 
vis,  E  mais  uma  Iniciativa  da 
Campanha  da  Criança  Retar¬ 
dada.  V 

'  Uin  grupo  de  amigos  e  íun- 
cionArlos  do  Conselho  Superior 
da  Previdência  Social  vol  fazer 
celobror  missa  em  açAo  dc  gra¬ 
ças  na  Igreja  de  Santa  Luzia, 
pela  reelelçAo  do  Sr.  Max  do 
Rêgo  Monteiro  para  a  presi¬ 
dência  daquele  órgAo.  hoje.  As 
10  horns.  A  dntn  coincide  com 
0  aniversário  do  homenageado, 
que  por  Isso  recebcnl  duplos 
cumprimentos. 

•  O  Serviço  Nacional  de  Tca-' 
tro  vai  fazer  a  entrega  dos  pré- 


panlm  carioca  de  autoria  dos 
Admlnlstrodores  Regionais  da 
Guanabara.  A  campanha  é  dos 
Administradores,  mas  quem 
tom  de  tapor  os  buracos  sAo 
os  moradores  situados  na  zona 
do  buraco.  Intimados  também 
a  melhorar  bs  fachadas  de  suas 
residências. 

•  A  Sr.*  Rute  Lomba  íol  ofl- 
cialmente  encarregada  do  pre¬ 
parar  as  recepcionistas  do  IV 
Centenário  da  Cldnde. 

•  Prnso  anotada  na  revisb». 
Ohavitco:  “Enquanto  a  socio ' 
dade  persistir  cm  .ser  café-so- 
clety  haverá  o  perigo  de  uma 
rovoluçAo”. 

•  Rnmén  e  Marcolln  Avollano- 
da  despedem-so  do  Rio,  segun¬ 
da-feira  préxlma,  na  Embaixa¬ 
da  da  Argentina. 

•  A  Sr.*  Raimundo  dc  Brito 


rio  nAo  estava  Identlílcaoa  a 
Lagoa  Rodrigo  de  Freitas.  Mas 
reconhecendo  a  sua  locallza- 
çAo  o  Governador  reclamou 
ao  Diretor  Jorge  Bauer,  que, 
sem  saldo,  nlnda  arriscou:  "E. 
Governador,  os  homens  quo 
fizeram  êsse  mapa  erraram 
ftté  o  nome  da  Secretaria,  que 
é  do  Obras  e  nAo  de  VlaçAo". 

•  Segunda-feira,  tentava-se 
fazer  contato  entre  o  Gabine¬ 
te  de  um  Ministro,  no  Rio,  e 
0  Palácio  do  Oovêrno,  em  SAo 
Paulo,  c  durante  várias  hora» 
ninguém  atendia.  Soube-ae,  en¬ 
tão.  quo  o  Palácio  fecha  às 
cinco  horas,  sondo  inútil  todo 
e  qualquer  esforço  de  oomunl- 
ençAo.  B  o  único  Palácio  da 
Oovémo,  no  Brwll,  com  tal 
íunolonamenlo. 

•  João  Miranda,  Oullher- 


MONOCU:,  AGUNTr.  NKCHK. 
TO  —  FraneS»  —  DIroç&o  Oc- 
orgCB  Lauiiior  —  Com  Paul 
Moiirlaso,  F.lga  Anctornon.  — 
Praiico-bros.  —  ProlUltlo:  M 
anos.  —  SCAI.A  —  IIorArlo: 
MU,  lOh,  leti,  2011,  22h. 


Lactário  Pró-Infáncla.  Entro 
05  patronesses:  Sra.  Leticta  La¬ 
cerda,  Sra.  Antonteto  Castelo 
Branco  Dlnlz,  Sra.  Antônio 
Carlos  de  Almeida  Braga,  Sro. 
Ninlnha  Nobuco  Magalhães 
Lins  Sra.  Adauto  Magalhães 
Costío,  Sra.  Carlos  Borges,  Sra. 
Clcmentlno  Fraga,  Filho,  Srn. 
Miguel  Colmon,  Sra.  João  Tron- 
coso.  Sra.  Arnaldo  Amaral  Ne¬ 
to.  Sra.  Nerval  Cardoso,  Sra. 
Mitzi  Almeida  Magalhães. 

•  O  casal  Humberto  Brandão 
recebe  hoje  para  um  souper,  em 
despedida  à  Sra.  Isabel  Leitão 
da  Cunha. 

•  Ajude  a  Topar  um  Buraco 
da  Cidade  é  a  mais  nova  cam- 


PÔSTO  A  V  A  N  Ç  A  n  o  ÜSJ 
MAIIKÜCOK  —  Amorlcaiió.  — 
DlroçSo  Robsrl  Floroy,  —  Com 
Guurae  RaXt,  Mario  WInUiior,  — 
Friinoo-brns,  —  Proibido:  10 
nnoB.  —  PAI.SSANIIU  — .PAItlS 
PAI, ACU  —  HIVDI.I  —  Hoiirlo; 
Mb.  ICh.  IDh.  3011.  2211. 


•  O  costureiro  Denner,  manl- 
fcslando-se  sôbre  a  moda  dos 
pés  descalços,  disse  em  São 
Pniilo:  "modn  oafnjcstissima  e 
profundamente  deselegante". 


SIMPÁTICO,  RICO  C  FELIZ 
—  Amorlc.aiio  om  cOros.  —  Dl- 
reçAo:  Arlhur  Hlllor.  —  Coin 
Jamog  Garnor,  Loc  RemleX.  — 
Metro.  Livre.  —  MCTItO  PAS¬ 
SEIO  —  CUPACAUANA  —  TI- 
JUCA  —  AZTECA  —  PAX  — , 
PALACIO  IIIGUlNOrOLIS  — 
Uor.  H.  Ifib,  18b,  20b  «  22b. 


PENADINHO 


PERGUNTE  AO  JOAO 


CARLOS  GOMES 


BONFIM 

LEÕNIDAS  DA  SILVA 
flí  ARQUES  —  Graíaü: 
"Desde  Quando  o  Senhor 
do  Bonfim  é  cidade?  Quan¬ 
tos  prédios  tem  essa  cida¬ 
de  baiana?" 

Senhor  do  B  o  n  í  I  m  foi 
elevada  à  categoria  de  ci¬ 
dade  em  1887.  Até  então 
teve  duas  denominações; 
Arraial  do  Senhor  do  Bon¬ 
fim  da  Tapera  e  Vila  Nova 
da  Rainha.  A  cidade  pos¬ 
sui  2  060  prédios . 


GILBERTO 

freire 

ALBERTO  CORREIA  RA- 
MALHO  —  Ipanema:  "Qual 
era  mesmo  o  jornal  que 
Oilberto  Freire  no  começo 
da  vida  de  escritor  dirigiu 
cm  Pernambuco  obte7ido 
sucesso?" 

Quero  leitor  rcferlr-seao 
jornal  oficial  A  Provinda, 
cuja  direção  o  então  Gover- 
nador.de  Pernambuco  Es¬ 
tudo  Coimbra  entregou  a 
Gilberto  Freire,  entre  1926 
e  1930.  Gllberto_ Freire 
transformou  então  o  jor¬ 
nal  em  tribuna  de  debates 
eni  tõmo  dc  novcis  cor» 
rentes  estéticas  e  de  pro- 
blemas  que  mais  de  perto 
poderiam  interessar  ao 
Nordeste. 


NAO  &NTRA 
NO  TÚMULO 
N&M  QUE  O^ 

Ressosci-  < 

lEl  TEMI! 


...ELE  SOFRE  DE 

claustrofobia 


JOSÊ  TEIXEIRA  DE  LI¬ 
MA  —  Taubaté:  "Com  que 
idade  e  onde  exatamente 
morreu  Carlos  Gomes?" 

Carlos  Gomes  faleceu  em 
1898,  em  Belém  do  Parà, 
aos  S7  anos. 


POR  0^6  ^ 
é\JE  NAO 
SE  escoN- 
DBÜ  NO^  4 
TÜNVULO? 
LA'  e-QUEN 
mTINHOlui 


nossa;  AQUELE  FANTAS- 
wS^eCE  QUE  TOMOU 


NA  RMIECE  <V^E  TO«W 

TÚOA  A  CHUVA  OESTA 
- - -  NOrTBÍç - - 


SK.MPRÍ:  AOS  DOMINGOS  — 
Francts.  Dir.:  Scrite  Boiirgula- 
noit.  —  Cnm  Hurtly  KruKsr,  Nl- 
cole  Coiirocl.  —  ColúnibliL  — 
Proibido:  14  anos.  —  CAPITÓ¬ 
LIO  —  LEIU.ON  —  CARIOCA. 
—  KorArlo:  Ub  20m.  15h20m. 
t7b  40m.  lOh  JOm  •  22  h. 


ELISA  SOARES  —  To- 
más  Coelho:  "No  Concilio 
Ecuménico,  João,  qual  joi 
a  votação  exata  da  impor¬ 
tante  decisão  que  autori¬ 
zou  aos  padres  o  uso  de 
idiomas  modernos,  em  lu¬ 
gar  de  Latim,  em  algu}ts 
oficias  da  Igreja?  Quantos 
votos  foram  a  favor  dessa 
inovação  da  Igreja  cada 
vez  mais  liberal  e  avan¬ 
çada?" 

O  importante  ato  da  As- 
scmbléia-Geral  da  Igrcj? 
Católica  —  em  outubro  do 
ano  passado  — ,  teve  a  se¬ 
guinte  votação  impressio¬ 
nante:  2  103  votos  contra 
apenas  19.  Foi  assim  que 
os  padres  conciliares  auto¬ 
rizaram  llbcralmente  o  uso 
dc  idiomas  modernos,  cm 
iugar  de  Latim,  nos  matri¬ 
mônios,  funerais,  batismo 
e  outros  sacramentos  da 
Igreja. 


o  CORVO  —  Amertciino  em 
cúrea.  —  DlreçSo:  Roger  Car¬ 
mim.  —  Com  Vlnceni  Prlcc,  Pe- 
ter  Lorre  —  Roynl  Filmes.  — 
ProlbIçSo:  10  anos.  —  PLAZA 
—  OLINDA  —  MA.SCOTR  — 
KOXY.  —  Hor.:  I4h,  IShAOm, 
]Tb20m,  19b,  20h  40m,  22h20m. 


BISPO  LACERDA 

£  S  r  Ê  V  o  MOTA  DE 
OLIVEIRA  —  Deodoro.  — 
"È  muito  antiga  na  Gua¬ 
nabara  a  Rua  do  Bispo 
Lacerda?" 

Sim,  leitor.  Ê  muito  an¬ 
tiga  a  Rua  Bispo  Lacerda 
na  Guanabara.  Já  em  1917, 
durante  a  Primeira  Grande 
Guerra,  o  Decreto  Munici¬ 
pal  n.°  1165  reconhecia  a 
denominação  dcss.v  rua, 
que  começa  na  Av.  Subur¬ 
bana,  depois  da  Travessa 
Eduardo.  No  Código  dc 
Ruas  da  Cidade  ela  rece¬ 
beu  0  n.®  6  693. 


RADIO 

MOURA:  DO 
SAMBA  AO 
CLÁSSICO 


Frimco-ltiilo-c«ponhol.  —  Dlre. 
çAo:  Ren4  Clulr.  A.  Blamttl. 
LuU  Bcrinnsa.  Hcrvft  Brnom- 
tacreer.  —  Com  Ler.Ua  Cnron. 
Monlc»  VRtl,  Kardy  Kriiger. 
íW.imvoiir.  —  Art.  —  Prolb.:  M 
Stion.  —  ART  PAI.AC10  CO- 
PAC.VRAXA  —  AIIT  TIJCCA, 
ART  MÉ:Ii;il  —  PATIIÍ',  —  CF.S- 
,  TIIAL.  —  Mb.  IGb,  18b,  20h 
22  borAS. 


SÉTBIA  ARTE 

HUMBERTO  MESQUITA 
—  Botafogo.  —  "Há  muito 
que  leio  e  ouço  referência 
ao  Cmema  conto  sendo  a 
Sétima  Arte.  Pergunto: 
quem  assim  detioniinou  o 
cinema?" 

Foi  0  jornalista  e  escri¬ 
tor  italiano  Riccioto  Ca¬ 
nudo,  Èle  deu  êsse  titulo 
ao  cinema  no  seu  famo¬ 
so.  . .  Manifesto  Delle  Sette 
ArtL  —  Pioneiro  da  estéti¬ 
ca  cinematográfica  e  in¬ 
ventor  da  palavra  íotoge- 
nla.  Canudo  nasceu  numa 
localidade  de  Bari,  na  Itá¬ 
lia,  a  2  de  janeiro  de  1889 
e  morreu  em  Paris  no  ano 
de  1923,  aos  44  anos. 


United.  —  Livre.  —  FLORIDA, 
KKLLY.  IMPV.IIATOR,  MARRO. 
COS.  —  Hornrto:  14b,  IBb,  ISb, 
20b,  22b. 


ORTOGRAFIA 


GRANDES 

PINTORES 


ENEIDA  SOARES  BAR¬ 
BOSA  —  Mesquita:  "As 
palavras  b  r  a  são,  manga¬ 
nês.  aguarrás,  convés,  fu¬ 
sível,  enviesar  e  resina  são 
grafadas  com  s  ou  com  z?” 

Tòdas  as  palavras  cita¬ 
das  pela  ouvinte  são  escri¬ 
tas  com  s:  brasão,  manga¬ 
nês,  aguarrás,  convés,  fu- 
CARLOS  BR.AGA  FILHO  sivel,  enviesar  c  resina. 

—  Duque  de  Caxias:  "Qual 
foi  o  primeiro  Concilio 

Ecuménico  reconhecido  MATERIALISTA 
pela  Igreja?  Quem  era  o 
Papa?" 

Foi  0  Concilio  de  Nicéia, 
realizado  no  ano  325:  con¬ 
vocado  pelo  I  m  p  e  r  ador 
Constantino,  o  Grande,  e 
presidido  pelo  Papa  Silves¬ 
tre  I. 


ADALBERTO  DE  FREI¬ 
TAS  CASTRO—  Penha: 
Escreve  sôbre  dois  grandes 
pintores  espanhóis  Murila 
e  Velásquez:  deseja  saber 
se  Murilo  foi  mestre  de  Ve¬ 
lásquez  ou  seu  discípulo. 

Murilo,  Bartolomé  Esté- 
uan  Murilo,  leitor,  o  notá¬ 
vel  pintor  espanhol,  foi 
(sem  dúvida)  discípulo  de 
Velásquez.  Corria  o  ano  dc  ^ 
1843  quando  Murilo,  dei¬ 
xando  sua  cidade  natal  dc 
Sevllha.  foi  a  Madri  visitar 
Velásquez,  então  no  au¬ 
ge  da  glória.  Foi  quando 
Murilo  sofreu  a  influência 
de  Velásquez,  nos  seus  26 
anos.  Assim,  ainda  mòço. 
retornou  Murilo  a  Sevllha 
e  all  pintou  uma  série  de 
11  quadros  que,  revelando 
particularidades  originais 
e  um  sentimento  poético  e 
pessoal,  lhe  granjearam 
fama.  Já  entrava  para  a 
história  o  grande  autor  de 
250  quadros  admiráveis, 
cm  sua  maioria  tendo  por 
tema  episódios  e  cenas  da 
vida  religiosa. 


Camionball  Adderley  nos 
Estados  Unidos),  o  saxofo¬ 
nista  Paulo  Moura  é  tam¬ 
bém  um  mostre  no  género 
erudito,  ocupando  atual¬ 
mente  a  função  de  clari¬ 
netista  no  Teatro  Munici¬ 
pal.  A  primeira  experlcncla 
com  o  saxofone  no  terreno 
clássico.  Paulo  Moura  vai 
reallzã-Ia  na  segunda-feira, 
dia  28,  no  segundo  concérto 
da  Temporada  de  Primave¬ 
ra  do  Teatro  Copacabana, 
quando  executará  o  Concér¬ 
to,  de  Glázunov  para  saxo¬ 
fone  e  orquestra.  A  primei¬ 
ra  grande  proeza  clássica 
de  Paulo  Moura  foi  gravar 
(pela  primeira  vez)  c  exe¬ 
cutar  em  público,  o  Moto 
Perpétuo  de  Paganiul  que 
éle  próprio  transcreveu  pa¬ 
ra  0  clarinete.  Para  Isso, 
desenvolveu  uma  técnica  es¬ 
pecial  de  respiração,  que 
permite  continuar  a  soprar 
no  instrumento  enquanto 
respira!  A  gravação  será 
ouvida  hoje  à  noite,  no  pro¬ 
grama  Primeira  Classe,  da 
RADIO  JB. 

FIM  DE  SEMANA  COM 
PRIMEIRA  CLASSE  —  Ho¬ 
je.  nos  horários  da  tarde  c 
da  noite,  Primeira  Classe 
apresenta  as  segulnle.s  mú¬ 
sicas  solicitadas  pelos  ou¬ 
vintes:  13h  5m  —  Mozart- 
Kreisler  —  Rondó  (Arthur 
Grumleux,  violino)  *  Grofé 

_  Grand  Cangoti:  Pôr  do 

Sol  *  Chopln  —  Sonata  N.“ 
2:  Marcha  Fúnebre  e  Final 
(Guiomar  Novais)  *  Gllnka 
—  Uma  Noite  em  Madri  “ 
Prokofiev  —  O  Tenente 
Kijé:  Troika  •  Resplghl  — 
Os  Pássaros:  O  Cuco  *  VI- 
cuxtemos  —  Romance  op,  ? 


TEIIR.V  DOS  AMÕRES  —  Na- 
cloDQl.  —  Direção:  NUo  Mucbn- 
(lo.  —  Com  Tony  Ouetles,  Mo- 
rln  ApaiccWn.  —  Prolbidol  18 
ttbOS.  —  VITÓRIA  —  COFACA- 
H.AN.A  —  KSKVF..  —  llor.:  Mb. 
ISh.  I8b,  20h.  22b. 


NICÉIA 


CONTINU.AÇÓES 


O  aventureiro  uo  paci¬ 
fico  —  Americano  cm  côrea. 
DlrcçAo:  Jobn  Ford  com  John 
Wayuc,  Ellzabeth  Allen  —  Pa- 
riimount.  —  Livre.  —  BRUNI 
FLAMENGO  —  CARUSO  — 
naUNl  IPANEMA  —  DIlUNl 
BOTAFOGO  —  imUNI  S.  PERA 
_  lIRUNt  PIEDAin:  —  RE¬ 
GÊNCIA  —  noSAllIO  —  Horá- 
1  rio:  DIversoí. 


O  DESERTO 
DE  RAVENA 


Tioíjro  Aiues  Lemos  —  Vi- 
lo  Isabel:  "Onde  poderei 
comprovar  esta  frase  atri¬ 
buída  a  Lénine?" 

A  frase  citada  pelo  lei¬ 
tor:  Para  ser  materialista 
é  preciso  reconhecer  a  ver¬ 
dade  objetiva  que  nos  c  re- 
velada  pelos  órgãos  dos 
sentidos  encontra-se  nas 
obras  completas  de  Vladi- 
mlr  Lcnlne,  4.»  edição  rus¬ 
sa,  tomo  XIV,  página  120. 


JOHN  FORD 


ISIDRO  LUÍS  T£/XB/- 
RA  —  Quintino  Bocaiuva: 
"Gostaria  de  saber  se  o 
grande  cineasta  John  Ford 
foi  premiado  très  ou  qua¬ 
tro  vêzes  pela  Academia  de 
Hollytoood.  Em  que  ano 
John  Ford  se  iniciou  como 
diretor  de  cittema?" 

John  Ford  tornou-se  di¬ 
retor  de  cinema  em  1917, 
com  uma  série  de  u:cs- 
terns,  tendo  como  protago¬ 
nista  Harry  Carey.  Entre 
mais  de  120  filmes,  muitos 
dos  quais  considerados  ex¬ 
ponenciais  por  tóda  a  crí- 


SOnSMA 


DENISE  M.  RODRIGUES 
—  Leblon:  "Qual  a  melhor 
explicação  para  Sofisma  à 
luz  da  moderna  linguagem 
filosófica?” 

Em  Filosofia,  sofisma  é 
o  argumento  ou  raciocínio 
falso,  com  aparência  de 
verdade:  noutras  pala¬ 
vras— ,  0  sofisma  é  um  ar- 


LINGUA 

PORTUGUÊSA 

ZSLIA  MENDONÇA  - 
Ilha  de  Paquetá:  "Quan¬ 
tos  milhões  de  pessoas  fa¬ 


lam  Português?' 


Calculadamcnte  90  a  05 
milhões:  —  No  Brasil, 
Portugal  e  Colônias  Por¬ 
tuguesas. 


cia,  mas  na  realidade  não 
concludente,  que  se  formu¬ 
la  para  Iludir  a  outrem,  ou 
até  a  sl  mesmo,  sob  a  in¬ 
fluência  do  amor-próprio, 
do  Interésse  ou  da  paixão. 


lizações  no  cinema  laurea¬ 
das  pela  Academia  de  Hol¬ 
lywood.  Eis  os  4  filmes  pre¬ 
miados:  O  Delator,  As  Vi¬ 
nhas  da  Ira,  Como  Era 
Verde  Meu  Vale  e  Depois 
do  Vendaval. 


SETE 

CHANCELERES 

ALTEVIR  DIAS  LINS  — 
Urca:  "E  verdade  que  ?io 
Ooiiérno  do  Marechal  Flo- 
riatio  Peixoto  houve  sete 
Ministros  da  Exterior?” 

Sim.  No  livro  História 
Diplomática  do  Brasil,  Del¬ 
gado  de  Carvalho  escre¬ 
veu;  "A  Presidência  Flo- 
riano  Peixoto  foi  marcada 
por  excepcional  Instabili¬ 
dade  na  Secretaria  das  Re¬ 
lações  Exteriores:  nada 
menos  de  sete  políticos  se 
sucederam  —  F  e  r  n  ando 
Lôbo,  Serzedelo  Correia, 
Custódio  de  Melo,  Paula 
Sousa,  Fellsbclq  Freire, 
João  Felipe  Pereira  e  Cas- 
siano  do  Nascimento. 


MOSCOU  CONTRA  007  — 
Prodbçõo  Inglèsa  em  côros.  Di- 
reç&o  de  Tcrcaco  Com 

Sena  Connevy  o  Pedro  Armcn- 
dOrlz  —  United  Arttsts  —  Proi¬ 
bido:  18  BUOS.  —  BRUNI  Pllt- 
11ADE  —  Hor.  12h  30m.  I5b40m. 
nh  SOm.  20h.  22h  lOm. 


Uma  compfela  orgaiiinçõo  kooeiria. 


Agora,  com  o  Túnel 
Santa  Bárbara,  a 
Churrascaria  Gaúcha 
fica  a  5  minutos  da 
Zona  Norte,  e  perto 
de  todo  0  restante 
‘da  cidade. 

Aproveite  e  conheça 
0  novo  Salão  Gaúcho, 
amplo,  confortável, 
intimo  e  exclusivo. 


BE.\PltESENTAÇOES 


O  S.VTANICO  DR.  NO.—  In¬ 
glês  om  cOtes,  —  Dlroçêo;  Tc 
ronce  Toiing.  —  Com‘  Seat 
Connory.  Ursul»  Andress.  - 
United.  —  Proibido:  10  unos 
BRUNI  COPACAB.ANA  —  RRl 
tanta  —  JIATILDE  —  ALFJ 

Horário»  vnrlodoe. 


NÔVO  LIMITE  NESTAS  CONTAS 


MATO  U  LÊDA 

_  DlreçAo:  UlBUdo 

_  Com  Ánionclla 
Jenn  Puul  Belmindo. 

_  Prolb.:  18  anoô.  — 

V  —  Horário:  14b.  iQb. 
1,  22h. 


lAliJvtl  ftSMrfwil 


Tlroqii»»»» 


Só  OPRA  NO  tIO  DE  lANflRO 
ONDE  MANTEM  54  AGENCIAS 
EXPEDIENTE:  9,00  AS  18,00  HORAS 


VER  E  OUVIR 


UVRE 


O  programa  Pergunte 
ao  João  é  transmitido 
de  llh  ãm  às  12h  de  se¬ 
gunda  a  sexta-feira,  pe¬ 
la  RADIO  JORNAL  DO 
BRASIL,  e  apresentado 
na  TV-Rio,  de  segunda 
a  sexta-feira,  às  I8b 
SSm. 


romance  em  VIENA  —  Conl 
ErIltB  nemberg  e  Onstovo  Ro¬ 
lo  -  Livre  -  niCAMAIl  - 
Hor  :  14h  —  lOb  —  18b  —  20b 


Motriz: 

PRAÇA  PIO  X.  118  A  —  FONE:  25-8150 


Rua  das  Laranjeiras,  114 
pertinho  do 

Tunel  Santa  Sarbara., 


Ouça  diàriameiilc  a  K 
JORNAL  DO  BRASIL 


Jornal  do  Brasil,  Scxta-Pelrn,  18-0-04,  Cad.  Q  —  5 


CINEMA 

JOSE  CARLOS  AVELLAR 


TELEVISÃO 

FAUSTO  WOLFF 


EU,  ELA  E  A  OUTRA 

Ela  mi  filme  realizado  dentro  de  uma  fórmula  de  es¬ 
petáculo  iiplca  do  cinema  norte-americano.  Move  Over, 
Darllng,  de  Mlchácl  Cordon,  repousa  aóbre  os  intérpretes, 
sòbre  sua  popularidade  e  sóbre  sua  capacidade  de  entreter 
uma  platéia  por  algum  tempo.  Aluda  Que  se  sirva  do  cine¬ 
ma  não  existe  nenhuma  preocupação  de  se  expressar  em 
térmos  cinematográficos  nesta  comédia  de  tela  ampla  e 
colorida.  São  muito  mala  fortes  os  laços  que  existem  entre 
ela  e  um  espetáculo  teatral,  já  que  o  diálogo,  a  trama  e  a 
interpretação  de  tal  modo  absorvem  o  filme,  que  apenas  a 
função  mecânica  de  reproduzir  a  realidade  é  reservada  para 
a  direção,  a  fotografia  e  a  montagem. 

Ainda  que  se  aceite  a  brincadeira  que  Doris  Dag,  Ja¬ 
mes  Carner  e  Pollg  Bergen  sustentam,  é  preciso  aceitar 
também  que  ela  não  seja  cinematográfica.  A  história  parte 
de  um  curioso  caso  de  bigamia:  uma  mulher  julgada  morta 
há  CÍ71CO  anos  surge  exatamente  no  dia  em  que  seu  marido 
se  casa  com  outra  e  interrompe  a  lua-de-mcl. 

Não  são  poucos  os  momentos  engraçados  do  filme  ainda 
que  ai  e  exatamente  ai  mais  se  acentue  a  utilização  de  fe. 
cursos  teatrais.  Na  cena  em  que  0  marido  conta  à  sua  pri¬ 
meira  mulher  0  entêrro  e  a  missa  que  prepara  para  ela. 
e  naquela  em  que  êle  imagina  a  vida  de  sua  mulher  na 
ilha  onde  esteve  durante  cinco  anos,  c  fácil  notá-lo.  Na 
primeira  todo  o  humor  ê  elaborado  através  dos  diálogos, 
e  na  segunda  qualquer  brincadeira  cinematográfica  —  uma 
cãfuara  lenta,  um  efeito  especial  de  côr,  ou  coisa  assim  — 
é  desprezada  em  beneficio  de  uma  interpretação  afetada, 
em  que  os  atôres  imitam,  teatralmentc,  com  gestos  lentos 
e  exagerados,  a  visão  imprecisa  de  um  sonho. 

Gostar  ou  não  gostar  de  Move  Over.  Darllng  depende 
muito  do  que  se  pretenda  ao  entrar  no  cinema.  Ê  necessário 
que  0  espectador  tenha  uma  predisposição  para  éste  tipo 
de  espetáculo  e  uma  prévia  simpatia,  pelos  intérpretes.  É 
certo  que  não  se  poderão  encontrar  valores  cinematográfi¬ 
cos  aqui,  mas  se  não  se  exige  multo  a  coisa  é  até  divertida. 


TEATRO 

YAN  MiCHALSKI 


SONHO 

NO  TABLADO  -  I 

Sstnmos  Elnccrameatc  canvencldos  dc  que  Maria  Clara  Ma- 
cliado  estava,  por  afinidade  e  por  temperamento,  predestinada 
a  encenar  Sonho  de  uma  Noite  de  Verto,  mais  do  que  qualquer 
outro  diretor  brasileiro.  A  criadora  de  um  mundo  no  qual  fan- 
tasmlnhos,  ventos,  gente  e  cavalos  azuis  coexistem  com  a  maior 
naturalidade  e  bom  humor  saberia,  forçosamente,  lidar  com  um 
texto  cuja  grande  dificuldade  consiste  em  encontrar  um  mágico 
tom  de  harmonia  e  unidade  para  as  perlpíclns  de  doLs  casais 
de  Jovens  apaixonados,  de  um  grupo  sobrenatural,  de  duendes 
e  fivdas,  de  um  sexteto  de  pobres  artestos  que  resolvem  mon¬ 
tar  uma  peça  de  teaitro,  e  de  um  duque  ateniense  e  de  sua  noiva 
cm  preparativos  para  as  bodas.  Por  outro  lado,  um  certo  espi¬ 
rito  ao  mesmo  tempo  lúdico  e  poético  que  caracteriza  a  peça 
constitui,  também,  um  troço  marcante  da  personalidade  da  di¬ 
retora  do  Tablado.  Por  isso,  era  fácil  prever  que  Maria  Clara 
seria  capaz  de  visualizar  o  espetáculo  que  0  texto  pede  e  ofe¬ 
rece,  e  náo  ficamos  decepcionados  com  o  resultado:  um 
vento  de  suave  Insplraç&o  e  magia  sopra  no  palco  do  Tablado. 

O  primeiro  e  cssenoisl  acérto  consistiu  na  escolha  do  uma 
equipe  de  colaboradores  que  possuíssem  as  mesmas  afinidades 
com  a  comédia  shakespearlana.  Neste  sentido,  Maria  Clara  foi 
exlremomcnte  feliz:  em  cada  setor  da  produção  sente-sé  a  pre¬ 
sença  de  um  artista  Imaginativo,  criador  e  afinado  com  o  tom 
do  espetáculo,  resultando  dali  uma  louvável  unidade  tanto  no 
tom  como  no  nível  da  produçáo.  O  espetáculo  possui,  nitida¬ 
mente,  uma  concepção  estética,  e  a  rcallzaçáo  consegue  perfei- 
tamente  tmnsmttl-la  á  platéia,  2  verdade  qua  essa  concepçáo 
ê.  antes  de  mais  nada,  visual  e  intuitiva:  a  poesia  de  Stiakes- 
peore  transmitida  na  realização  é  a  poesia  daquilo  que,  no  testo, 
dá  margem  a  um  espetáculo.  Já  a  poesia  do  próprio  texto,  do 
texto  falado,  da  magia  das  palavras,  não  foi  tão  bem  captada, 
etn  grande  parte  devido,  apsrentemente,  á  insuficiente  habill- 
d.sdc  dos  intérpretes,  mas  provàvelmente,  também,  devido  a 
uma  menor  atençfio  dedicada  pelo  diretora  ao  trabalho  de  texto. 

Em  todo  coso,  se  a  magia  verbal  está  num  segundo  plano, 
bem  atrás  da  realização  visual,  nenhuma  culpa  pode  ser  atribuí¬ 
da  á  excepcional  tradução  de  Maria  de  Saudade  Cortesão;  0 
convite  dirigido  á  poetisa  foi  0  primeiro  da  longa  série  de  acer¬ 
tos  de  Maria  Clara.  Temos,  aqui,  um  verdadeiro  trabalho  de  re¬ 
criação  do  uma  obra  poética,  em  que  os  personalidades  e  os 
meios  de  expressão  do  poeta-autor  e  do  pocta-tradutor  se  fun¬ 
diram  hnrmonlosamente. 

Mais  uma  vez,  Mnrle-Ixiuise  e  Dlrceu  Nérl  podem  ser  con¬ 
siderados  como  verdadeiros  co-autores  de  um  espetáculo.  A  só¬ 
bria  solução  cénica,  imaginada  com  uma  absoluta  economia  do 
meios,  6  mats  expressiva  e  poética  do  que  poderia  ser  qualquer 
soluçáo  maLs  prolixa  oai  realista,  e  tem  o  mérito  dc  permitir 
que  o  espetáculo  .sc  desenrole  no  pequeno  palco  do  Tablado  sem 
atropelos  nem  apertos.  A  Iluminação  de  Napoleão  Moniz  Prelre 
atua  como  uma  porte  integrante  e  importantíssima  do  cenário, 
e  contribui  poderosamente  para  a  criação  de  um  clima  feérico. 
Os  deliciosos  e  engraçados  acessórios  merecem  uma  menção  á 
parte. 

Nos  figurinos,  Marie-Louise  Nérl  fiz  muito  bem  em  não  se 
ater  a  qualquer  Ilnlia  grega,  poU  Atenas  só  entra  na  história 
a  título  de  convenção,  sem  Justificar  qualquer  procura  de  côr 
local.  O  vestuário  dc  inspiração  ellsabctana  que  íol  adotado  é 
muito  mais  adequado  no  espírito  da  obra,  além  de  oferecer  maio¬ 
res  poíalbllldadcs  do  ponto-de-vista  plástico.  Em  que  pése  um 
ou  outro  vestido  menos  feliz,  os  figurinos  são,  de  um  modo  ge¬ 
ral,  multo  bonitos,  seja  Individualmente,  seja  como  conjunto, 
e  0  vestuário  d^  fadas,  por  exemplo,  que  as  foz  aparecer,  com  a 
mnlor  simplicidade,  como  partes  vivas  da  floresta,  é  um  dos 
esteios  da  intensidade  poética  da  encenação. 

»  1'^  música  de  Edlno  Krleger  está  muito  Inspirada 

e  perfeltamente  Integrada  não  só  no  espirito  da  peça  e  da  mon¬ 
tagem,  mas  também  nas  possibilidades  puramente  teatrais  dos 
momentos  em  que  é  usada.  Em  vez  de  co-itltulr  um  solo  mu- 
alcsl  dentro  de  uma  peça  de  teatro  —  o  que  acontece  sempre 
com  a  famosa  suite  de  Mendelssohn  —  a  linda  música  de  Krie- 
ger  serve  á  expressão  dramática  0  se  funde  com  ela.  Na  exe- 

partes  cantadas,  apoiando  0 

canto  dos  intérpretes  ao  vivo.  funciona  surpreendentemente, 

mencionar  alndn.  a  pequena  coreografia  de  Aldo 
de  rvcd  Amaral  e  Donato  Donati, 
Edelvira  Fernandes  e  Pedro  Proença,  tudo 

e  sSllSa“e1rt'tsTca!”“‘“‘""'='" 

ingredientes,  e  acrescentando  as  cn- 
marcações  de  Maria  Clara,  resultou 
os  SlhM  e  «  verdadeira  festa  para 


EM  CENA 


BOLSO  —  27-3154  -  Meu  M»- 
rldo  4  um  Prablema  —  ajh  isn» 
—  Voaperaiu  quinta  •  domlCEo. 
leuism. 

OARlOC.A  —  Rua  Senador  Ver- 
CUelro,  238  —  Ateu  querido 
MenUroio  —  31h30m  —  Ve«p. 
quinta  e  domingo,  ieh30m. 

COPACABANA  —  S7-1S1S  —  n. 
Teatro  —  Quilqner  quarta-Fcl- 
ra  — .  21h  30m  —  Vesp.  quinta  e 
domingo,  16  horu. 

DULCINA  —  32-5M7  - 
»  Ollo  AUoe  —  2ll>  I4m  . 
quinta  e  domingo,  I6h  ism. 

GINASTICO  —  43-AS21 
NoUe  do  Iguana  —  2lh 
quinta  e  domingo,  I6I1. 
taulado  —  ae-isAS  - 

de  Um.s  Noile  de  VerAo  • 
ta»,  eeetiui  e  sáb.u]oe,  . 

Vcep.  domingo*.  17li30in. 

niVAL  —  22-3721  —  Caiu  Prl- 
melro  de  AbrU  —  2lh  ISm.  — 
Vesp,  quintos  e  domlngoi,  Idh 
3Am. 

JOtTM  _  «-31«d  -  A  .Slor». 
torla  —  zihSOm  —  Vr«p.  quin- 
e  domingo.  ITh. 

AIAISON  DE  FltANCE 


Amor 
•  Vesp. 


A 
Vcop. 

’  Sonho 
-  Qulu- 
2lh  _ 


Tcl. 


32-34M  —  Descalços  no  Porque 


—  Jlh  làm  —  Vesp.  quarta, 
quinta  e  domingo.  16  hora», 

SANTA  EOSA  —  47-8641  - 
Congunie  —  211i30m  —  V 
qulniA.  sAb.  e  domingo,  I6h  1 

TNO  —  32-0S67  —  O  Poli 
Torto  eu  03  AUstérlos  do  S 

—  2lh  —  Vesp.  domlneo,  161 

teatro  infantil 

ARENA  DA  OnANABARA 
S3-3ÍSO  —  R.  Teatro  —  Joi< 
nho  *  Maria  —  BAbado  e  don: 
go.  Id  horas. 

BOIBO  —  27-1122  —  A  Onç 
o  Bode  —  Sábado,  16  horm 
domingo,  14ái30m. 

COPACABANA  (OOLI 
ROOMI  —  57-1618.  R.  Teatro 
Pluft.  o  Fontosmlnba  —  Dom 
go,  !S  horoa. 

MATRIZ  —  Bua  das  Loran. 
TM  n.«  519  —  Cada  L6bo  c 
Sua  Mania  —  Sábado  e  dom 
go.  16  borae, 

PEQUENA  CRUZADA  — 

Epitácto  Peesoo,  1  eao  _  Paj 

P»»si,  Garlko  —  Sábado  e 
mlngo,  16  boro». 

BIO  —  43-0061  —  Em  Busca 
Icsouro  —  Sáb.  e  domingo,  1 


FRANÇOISE 


E  A  NOVA 
ESTÉTICA 


£,  leitores,  a  máquina  to¬ 
mou  conta  do  mundo  e  o 
último  Anonstrlnlio  que  in¬ 
ventou  chama-se  FrançoLse 
Hnrdy  que,  segundo  dizem 
os  jornais,  está  em  São  Pau¬ 
lo,  brincando  dc  primavera 
da  canção  francesa.  Não  hã 
dúvida  que  a  menina  é  en¬ 
graçadinha.  Faz  mesmo  par¬ 
te  dessa  estética  recém-ln- 
ventada,  de  rosto  lavado, 
olhos  tristes,  levemente  cor- 
cundlnha,  braços  e  pernas 
magras  e  compridas  c  bus¬ 
to  chato.  Não  deixa  de  ter 
a  sua  graça,  da  mesma  for¬ 
ma  que  as  belas  pré-renas- 
centistas  deviam  ser  ven- 
trudas  para  o  chamado  gos¬ 
to  total.  Mas  estética  não  é 
algo  que  se  discuta  cm  pou¬ 
cas  linhas  c  quem  melhor  a 
definiu  disse,  depois  dc  es¬ 
crever  900  páginas  que  "es¬ 
tética  é  mais  ou  menos"  etc 
etc.  O  que  Interessa  é  o  se¬ 
guinte:  a  menina  é  campeã 
dc  vendagem  de  discos.  XrO- 
go,  deixem-na  continuar 
gravando  e,  se  possível,  na 
fábrica  gerenciada  pelo  pal. 
Vista  —  e  vi  duas  das  suas 
apresentações  —  ela  é  uma 
menina  como  milhares  de 
outras:  durlnha.  sem  ritmo 
e  sem  a  menor  presença  cé¬ 
nica.  Multo  engraçadinha 
é  verdade,  mas  daí  a  vir  à 
tribo  e  arrecadar  alguns  mi¬ 
lhões  é  demais  para  o  meu 
gósto. 

No  próximo  domingo  pu¬ 
blico  uma  longa  carta  multo 
séria  que  recebi  do  engraça¬ 
do  e  talentoso  Francisco  Aní¬ 
sio.  Êle  faz  algumas  Interes¬ 
santes  revelações  sòbre  o 
mecanismo  Interno  das  nos¬ 
sas  emissoras  de  TV.  Diz,  por 
alto,  como  funcionam  os 
Babbits  da  nossa  TV  em 
t  ô  r  n  o  do  que  poderiamos 
chamar  de  blg  knlíe.  Gostei 
de  receber  a  carta. 

Constato  com  certa  satls- 
fação  que  não  foram  de  to¬ 
do  inúteis  os  meus  artigos 
sóbre  a  arma  secreta  de  em¬ 
botamento  coletivo  que  são 
as  lamentáveis  novelas  em 
TV.  As  autoridades,  quase 
sempre  alheias  aos  proble¬ 
mas  de  ordem  cultural  pa¬ 
rece  que  rewlveram  tomar 
uma  providência  razoavel¬ 
mente  salutar.  Assim  é  que 
verifiquei  ontem  ou  anteon¬ 
tem  que  a  sinistra  Outra 
Face  de  Anita  (a  primeira 
face  também  é  sinistra) 
apresentada  pela  Excelslor 
foi  transferida  para  o  horá¬ 
rio  das  23h.  Quem  quiser 
ver  draminha  barato  a  pre¬ 
ço  de  botequim  vai  ter  que 
dormir  mais  tarde. 

De  qualquer  forma  não 
consigo  compreender  essa 
ânsia  de  castigar  o  público 
com  chibatadas  diárias  de 
mau  gósto,  quando  o  cami¬ 
nho  da  televisão  em  nossa 
época  torna-se  cada  dia 
mais  evidente:  jornalismo. 
Que  os  donos  das  TVs  refli¬ 
tam  um  pouco  e  verifiquem 
a  Importância  da  noticia  em 
TV.  Já  houve  um  progres¬ 
so  com  0  Jornal  Excelslor, 
das  12h  e  a  1.“  edição  do  Te- 
lejornal  Rio,  às  17h  50m  Pa¬ 
rar  al,  porém,  não  é  possí¬ 
vel. 

Por  falar  cm  novela,  ainda 
quarta-feira  última,  depa¬ 
rei  com  um  quadro  lastimá¬ 
vel  no  programa  do  8r.  Abe¬ 
lardo  Chaerlnha  (o  pior  e  o 
mala  ouvido)  na  TV  Rio,  Ao 
seu  lado  aparecia  Roberto 
Freire,  ex-médlco,  ex-jorna- 
llsta,  ex-autor  teatral,  ex- 
Dlretor  do  Serviço  Nacional 
de  Teatro  e  hoje  adaptador 
de  antigas  chanchadas  que 
Já  provocaram  o  nascimen¬ 
to  de  legiões  de  neuróticos- 
convencionais,  na  época  em 
que  0  rádio  dominava  o  se¬ 
tor.  Roberto  Freire  apresen¬ 
tava  0  elenco  da  nova  nove¬ 
la  que  a  Rio  levará  ao  ar. 
Êsse  môço  que  conseguiu 
confundir  Marx  e  Cristo  e 
Paulo  de  Tarso  em  pleno  sol 
da  Avenida  Ipiranga,  em 
São  Paulo,  falava  em  cultu¬ 
ra  popular.  Hoje  colabora 
para  a  campanha  de  bcstla- 
lização  do  Pais. 

PROGRAMAS 


rara  noje  —  EXCELSIOR; 
nal  Excelslor,  á»  I2b30m;  J 
Feminino,  ás  101145m:  lornii 
CIdaSe,  ás  I91j30m:  Viva  o 
DflVlUe,  ás  36h20mi  Hlo,  oi 
•  Boje,  ás  22h2Sm:  Jornal  C 
Muniz,  ás  22h3Sni.  TUPI: 
Cullnirlt,  ás  16h30in:  R«p 
Ewo,  ás  20h:  Ponto  Critico, 
mo  qus  recomendo  especlali 
te,  ás  2]h20m;  Por  Trl»  da 
tícla,  ás  33b25m;  Panorama 
Americano,  documentários  ci 
rnl.  ás  23h2Dm  CONTINEN 
Speak  Enzllsh,  ás  IThJOm;  A 
99,  ás  19h:  Repérter  Contlne 
ás  19h30m;  Telcaporte  Facll 
19h4im;  Momento»  Muticsis 
a0h35m;  GenCe  &  Plnsnçai 
21hé3m:  Fals  o  Juir,  ás  2Ih 
Mesai-Redonda»,  com  Gilson  J 
do.  á»  22h40m.  RIO;  Per» 
ao  Joio,  ás  iati2im:  Showx 
KellosX,  ás  18h35m;  Tclcl< 
aio,  ás  lOháSm;  Prsça  Onze 
29h35m:  CL.Çt,  ás  31h20m;  I 
Pronto,  á»  23h4Sm;  Ordem  do 
ás  23h3ém  e  Frente  a  Frrnie, 
Heron  Oomingucs,  ás  23hl0m 


KAORlf  mcvciii 


W ALTER  FIRMO 


.-.‘i 

*í  * 


RUBENS  BARBOSA 


RENATO  LECLET 


OCTALES  GONZ.iLEZ 


DIZ 

QUE  FUI 

POR 

Al 


Se  alguém  perguntar  por  um  foUlgru- 
fo,  hoje  eni  dia,  podc-sc  tlizer,  sem  mêdo 
de  errar,  que  foi  por  aí,  como  qucin  viii 
com  seu  violão  debaixo  do  braro.  As  câ¬ 
maras  de  pequeno  formato,  os  filmes  de 
grande  sensibilidade  e  as  objetivas  muito 
luminosas,  pràticamente,  permitem  folugra- 
far  cm  qualquer  condição  dc  luz  tudo  o 
que  se  pode  ver,  seja  qual  fôr  a  condirão 
de  luz.  Assim  a  câmara  fotográfica  tor- 
nou-se  mais  e  mais  um  prolongamento  do 
õlbo  do  fotógrafo.  Muito  mais  próxima  que 
um  .par  de  óculos.  Liga-sc  tão  intimnmcn- 
te  como  uma  lente  de  contato.  Assim,  o  fo¬ 
tógrafo  pode  pcrfeítanieutc  ir  por  aí,  parar 
em  qualquer  esquina,  entrar  em  qualquer 
botequim  e,  sc  houver  motivo,  fazer  nini# 
uma  fotografia. 

Seis  fotógrafos  do  JB  foram  a  uma  ga¬ 
fieira,  com  apenas  uma  câmara  e  fotogra¬ 
faram  cada  um  deles  somente  uma  vez.  O 
que  sc  revela  no  filme  c  que  o  fotógrafo, 
não  mais  prêso  a  dificuldades  técnicas  para 
tomar  uma  fração  de  segundo  dc  unin  rca- 
_  lidade,  vai  mais  além  c  trata  dc  captar, 
com  a  alta  sensibilidade  de  seu  filme,  o 
espírito  das  coisas.  Nestas  fotos  a  rcalid.nde 
é  ordenada  numa  composição  visual,  den¬ 
tro  da  concepção  do  francês  Henri  Cnrticr 
Bresson:  “A  fotografia  é  um  reconbccimcn. 
to  simultâneo,  muna  fração  de  segundo,  dc 
mna  parte  da  significação  de  um  fato,  c 
de  outra  de  uma  organização  rigorosa  dc 
formas  percebidas  visuabnente  que  expii- 
mem  êste  fato.” 


ORLANDO  A  LU 


NONNATO  MASSON 


✓  t 


BRASIL  PRA  SEU  GOVÊRNO 


QUERIDO  SÍMBOLO  DA  TERRA 


FOTOS  DE 
RUBENS 
BARBOSA 


.-.'.t  i-i 


mjmp 


Ibirapítanga  era  a  árvore  de  onde  os 
índios  tiravam  a  tinta  vermelha  com  que  pin¬ 
tavam  o  corpo  e  objetos. 


Devido  a  essa  côr  de  brasa,  foi  chamada 
de  brasil,  pelos  portuguêses,  em  1500. 

Era  mato  na  costa  leste,  do  Rio  ao  Rio 
—  do  de  Janeiro  ao  Grande  do  Norte  —  e  o 
sua  derrubada  foi  o  primeiro  serviço  dos  co¬ 
lonizadores  e  provocou  sérias  escaramuças 
entre  os  calcêtas  (que  eram  os  contraban¬ 
distas  de  pau-brasil  para  Portugal,  onde  é/e 
era  utilizado  na  indústria  de  tinturaria). 

O  nome  da  árvore  passou  a  ser  o  nome 
oficial  da  terra  descoberta  e  até  1825  a  ár¬ 
vore  de  brasil  (ou  pau-brasil)  foi  a  única  fon¬ 
te  de  divisas  do  Brasil,  indo,  aos  poucos,  de¬ 
saparecendo,  até  se  tornar,  por  sua  rarida¬ 
de,  uma  das, árvores  mais  preciosas  do  País. 

Alguns  pés  de  pau-brasil  sào  conserva¬ 
dos  no  Jardim  Botânico  do  Rio  e  nos  Parques 
Nacionais  de  Florestas.  Os  das  fotos  são  do 
Jardim  Botânico. 

Um  dos  últimos  logradouros  arboriza¬ 
dos  com  pau-brasil  foi  a  Avenida  Central,  no 
Rio,  quando  da  súa  inauguração  nos  anos  10. 

Hoje,  e  desde  26  de  abril  de  1963,  o 
pau-brasil  está  consagrado,  por  lei  do  Con¬ 
gresso,  como  árvore-símbolo  do  Brasil,  como 
a  flor  do  ipê-qmarelo  (pau-d'arco  ou  peúva 
o  foi  como  flor-símbolo' nacional). 

No  mais,  ficou  apenas  plantado  na  ter¬ 
ra  0  nome  da  árvore,  cujos  benditos  frutos, 
amém,  são  os  brasileiros  que,  nos  ásperos 
tempos,  juntamente  com  calcêtas,  eram 
apenas  contrabandistas  de  madeira.  Depois 
então  é  que  brasileiro  virou  gentílico. 


JORNAL  DO  BRASIL 

Rio  de  Janeiro  — 18  de  setembro  de  1864 


LASSIFICADOS 

NAO  PODE  BER  VENDIDO  SEPARADAMENTE 


Previdenciários 
vão  eleger  hoje 
a  nova  diretoria 

(Noticiário  dc  Trabalho  iia  página  5) 


Bom  funcionamento 
da  sua  máquina  vem 
da  boa  refrigeração 

(Noticiário  dc  Automóveis  na  página  8) 


COMPRA  E  VENIXAr^ApãiSãmêníõsrPrMíõs^eTrmíêÍQÕs”^^^^^^^»S^^  LOTES  RESIDENCIAIS  —  Ruaj?ií^íí,í5^  ®“»  «o™  «lou atençaoi  v.  d»  p*nbi  — 

-  ^  4  vo  ^  ^  » /•>,«;  Sr-Sf.hío*’.*;  % 

ÍUIIM  rDAUOC  nAàlTA  Al  ti****í*'  *®AMin«nto,  âj  ii  .  i  n  I  CA80ADURA  —  TcireAo  —  ootn  qutnhenlojf  cAr.  Eritr,  2  500  P  SO  *— 

HUM  UKANDE  ponto  da  5*  tenho  doli  de  frente  —  ASfallO,  SQUa  t  lUZ.  PríSla*  Vende-te  de  lo  x  60  x  lO.  B.  ‘*e,  «ntriid»,  motivo:  um  Tratiir  Trev.  Brándúra  ‘sie 


CENTRO  .LARANJEIBAS  —  3  qtoe.,  <1., 

— - [dep.  oompl.  2  mlIliOes  eine!, 

A  VISTA  —  3  mllhOes.  prí-  P.®  Uneno.  Aceito  Celx». 
dlo.  inldo  X  eomb.  zi-0J0l.l*^®<n*do  «/  contrnto.  Del.: 
Derrelr».  23-3M2  —  K.  Ee-l*®'®®'*- 
cortcgn.  23. 


A  VISTA  —  Procuro  coee, 
np.  ou  icrr.  Centro  a  Muda. 
22-(M72. 


APAUTAMENTO  térreo,  na  H. 
Klaebuclo.  vnzlo.  Vendo,  pre¬ 
ço  Cl3  3  000  000.00,  OOre.  — 
Tol.  42-52-18.  L,„ 


COPACABANA  —  Rua  Bara* 


fm 

IEiBH 

BK  iiiyiiiéiiMij! 

ilIlM  rOAUnC  D  AU  TA  Al  t***#*5’'  j**!**  â  j  II  .  /  n  I  CA80ADÜIIA  —  Terreno  —  oruxolroe.  oom  qulnhenloe  cOr.  Entr.  2  oio  P  "íS  *— 

HUM  uRANDE  PONTO  DA  g*  a«  frente  —  Asfallo,  áyua  e  luz.  Presla-  Vende-ee  de  10  X  60  X  10.  B.  «ntrada,  motivo:  um  Tratar  Trav.  Brándúra  'sis 

IIM»  -  Ibi  Fell>  dl  SM  ;,S,Í.  <iB  1  Pirlir  de  15  400,00,  ÍíérSo*“Lo;.r-",„.  K^S-íf'  5” 

Cuelie,  40,  jenl.  i  1»  Sí^tíSara'?;*"- '  >•  lecal,  diirle.  SSffl? 

Cende  de  Mie  (Large  da  sS“5‘..- .ãr™'  *”•<•  Pa'  A».  Gera-  -  .•ÍS£Í“  ”*■  OrmerTiiM»  rm _ ã  .f,.,  J..L  .  ’ 

!eaunda.f.in)  F<r,eS  i...  'i\S- 1  márin  Oinr,-,,  . . .  a.  çHÃ-ã.1,..; .  ....  ™  “  *  «■  3  pliy-inuad  e  garagae  - 


chiielo.  .  —  TrotBr  SEROIO 


««CA.  IT  Hicniw,  hWOS  oe  rrenie  —  eanloi  BiüUr.  IJJ.  V;TÍ“®  or.  wmnvtiL  —  w..  r.  r  t  ía  .  i  m.  , 

ív;;  artrí-Kr/Sl,;;:  K  ISbaira,  nos  -  Va*  “'"j  sff  Éf !o  Mak  aa  lado  da  a  Sit  áo,  730.  ía“  HíuÕ  wl 

£'*tSiíSaT’“.'."”.5S  “O""*®,  ‘ff  ' “f-;  JACAMPACIIA  -  lolai  pia- .W;-™., i  p,jç,  ^ 

'"nli'  FtteZ”’c“cííbí‘*iS!  *“  ^  2  MitaSe  "  rt^ífrrMtSn^  3ÍIÍ!?  ^ _ ^ _ imediala,.  PO  méIER  —  CASAS  —  AVENI-  Mallet.  Preço  e  enirada  a  119,  grupo  1302  —  Teli. 

hr™s“'i"  R?‘*B ^  «P®-  ímnSüa*^  coMpIefas  de  meio  de  milharej  de  casaj  qqj  DEMOCRÁTICOS,  302  combinar.  Tratar  com  a  pro-  32-0264  e  32-0591. 

Ra  36  brc  S«_A«  ~  At#  Rio  BfAJl*  ^Atinha  »  6^At%An«JXAAr«M  4^  t.mTjrSiur  _  Er»a<4«-»>  a  *_.a  ârHDrfiQãdâ.  COfH  OdrsnfllTt  Sftcm  Pcfín.  ao.  Inicio  conAe..  lá  hahilariac  rom  anonael  eeeaiew,»  .  ^  iíiaaii  i a i«i a  h  ■  - 


leio,  Praça  Tiradentei,  Praça 


,  CABVALHO  VENDE.  R  Oal- 
vanl  n.»  109  —  V  da  penha, 
-  em  Ironte  a  Btanrnd  £lec- 
,  trlc,  luxuoaoe  apartamentos 
)  la,  coz..  banh,  em  càr  azu- 
la,  coa.,  banh.  em  cdrea  e 
I  érea  com  tanque  azult-Jado. 
aancae  e  cerAmlcaa  Entrada 


TRAS  DEPENDÊNCIAS.  ALTA- 


TRO.  R.  Carmo,  38,  4.®  and.  h» 


„„  banh.  dompl.,  lanctm  em  to- 
°  ‘•ítJ!?  doa  oa  cômodo*  e  aaraKcm. 

^9'®  Entr.  1  SOO  e  o  saldo  em  lua- 

-  ve*  preat.  sem  Juros.  Tratar 

u-mo,  VdQ.  na  Av.  Bria  de  Pina,  914,  a| 
tada  ôleo,  20S  —  P,  do  Carmo.  DUtria- 
Ter.  mu-  mente.  Incluilve  aos  domln- 
9  mUttOea  kos.  al4  às  13  horns. 

CARVAI>HÕ~  v7nd6:  CMa~<Í« 


nci  RUA  Al/ilndega,  344  (nem  dfiOS.  llllOrniãÇOeS  Hd  inrA,  6  OSpenOenCiaS  COniD  6fâS  ano 
contrnto)  e  3-10  (contrato  i  . .  r  i  lu  a  j  j  m.  ..  ?<*?! 

Tcncivel  30-1*67)  pela  mcliior  líDOblIláríd  FârlUfã  LtOd.,  R*  QC  6nipf6Qâdd.  Obfd  iniCld-  mJ» 

°  da  Quitanda,  20,  gr.  508,  da.  Apenas  Cr$  60  mil  mcn- 

?S.IpM:u2-*.oTe:tel.  31-3367.  CRHI  203.  sais.  Construção  de  GOLD- Km 
fí^muVr^af.àdT-n’?^^^^ BOTAF..URCA  EELD  &  CIA.  LTDA.  Correio- 

D.  3.  Leme,  67-B.  Pàtlma  —  BOTAFOGO  —  Vendo  ap.  c'  rgS  fíO  loral  atí  ÀC  JJ  iui.  Rua 

«"«5?  ®“®-  T®!-  ®  toons  quartos  —  sala  --  ba-  ®»  PP^  eepii 

Ti?®®®: - nhelro  —  eoz.  —  deps.  d*  fjj  flu  Aveolda  NiTo  PeCí-  ®“P- 

CENTRO- INÉDITO  MESMO  *pX-irm&ciV"rSr^^  J/i  .1  «in  Tailri.  íaV 


LEBLOH  — 


quartos  —  sala  —  ba-  .  ,  «eparados. 

—  eoz.  —  deps.  d*  fjj  flu  AVCOlda  Ni  O  Peca-  *ntpr. 

—  rutrejm  imediata.  *  3®  nillhíei 


CASA  VAZIA  —  Vd.  Vista 
AlOàrc,  sala  3  qu.,  entr.  p, 
arro  p/  íam.  —  Tratar  Tel. 
30-4154  —  Pratea  ou  OsveJdo. 
CAXIAS  —  Vendo  1  esq. 
com  1  barraco  vazio.  Bairro 


VendTa  7  nln  nn  LvíS  ?SK-:VniS»ou«o:  7.®  i  r.  7  LTe  s  ATENÇÃÍT-  Ramos  -  Si„-ánt-rM-S 

m í  enl^  m  e  as  '-Li  - -  í  S  »n7áblS  .S 32-9527  e  52-4555 - CRE-  , Ef  io  Zaluar^n  110 

HcIUU  tom  dpenas  np.  aos  —  Trttur  SEROIO  CRKI  95.  mço.  vlsu  nom  ft  Ldizoii  2  —  2  qiofi.a  «I.  ftB.  Cftxlft#  44  i  IM  m  X  25  hoje,  tíns  12  à&  U  hora»  ri  477  —  JurIO  60  ClOe  RiO  fè-  CAiaAS.  Tenho  86  caom  com 

1  dflrt  míl  Anlr;irÍa  talHa  CASTRO  —  R.  Conno  u.  36  - - -  pavimentos  coiiiitRnfrA^íri»  ?  ^  5M  alnaí,  Mldo  30  meMi.  SRtfímíspn*  Bnrboss.  102.  Tratar  tel.  4//.  1  „  -  terreno*,  em  diversos  balr- 

I  MbU  mil  eniraofle  imo  4.»  «ndar  -  32-8340 . COPAGABAKA  -  Ventlo  ap.  RviÍr  c/  50  m?  1  nuorto,  1  <  9W.  ilugnUo  s/  wnl  — -  ^  - - —  23-3043  -  Amar-onafi  23P301.  '  Vende~-se '  au  de  I^CC  — .VOCC  OdOa  3  CH*  entrada  a  partir  de 

financiado  10  anos,  pago  _  “2  síleu  ^  ^  domingo  rW  ap.  E  casa  —  v.  Ao/Cx.  ATENCAOI  MEIÊR  -  Rua  tala  e  2  qURTtaíl  mtrao^BCD-  farilIfaHA  Um  nar  A-?  PUnlS s“Íla’^Sfl 

,  .  ^  COBERTURA  —  Oclma  buIr.  1.::./-  ?«Arto.  ba-|tro  pRv.:  1  saJa.  3  qu..  banh.  lioraR.  na  Rua  CaruaoiKc.  c*  sina!  3  000.  28-6643.  ALipiühncs  Couto  n.  020  —  lerado  de  conatrucLo.  Tel.:  1*®“®  'oCtlliaga  —  paf-  Ar.  Plínio  C^do.  S,  el».  126, 

paio  inouilino.  Restam  23  2  bon»  quarto*,  copa-cozutlm  copa-coxlnha.  Arca  c/  Dat.  2S-6512.  |b.  MHSOUITA  n^^íün  —  viíTr-  Obros  Jâ  InlcUdns.  aps,  de  1  42-1532  ralar  infarma/C^rlsF  /mea,.  - 

icj—  -J  ®  <*«nials  depeudèrbcias.  Ver  **Anh._  cie  TUüCA  —  Vendo  aoTt.  aUe-ee  ap.  104.  de  s..  2  oto?.  ^  «ll**  hanheiro  compla-  MCà:R7 de  frente  ao  Renoa-  inieflTlCdiariaS  (mCS*  CAXIAS.  —  I^amento  no 


..«•4  4  i-j  j  /  1  !  ®  aerania  aepeuaencias.  v  erL^:.^.”  aiutsivu  e  gaiiu.  ae  awuua  —  Vendo  ao  >  o  oc-ee  Rp.  104  de  s  2  otcte  oaia,  4  qiB.,  oanneiro  compia-  mèIEH  de  frente  ao  Renex. 

unidades  Iodas  de  frente  C  Rn/»  voluntários  <ta  PJ-  nar*^?!  ®on>®l-  ®  'I-  '“■.  ««Pa,  dcp*.'^’  emp*  -Inivl.  luv.  e  dep,  imp.^‘v!ir  ‘®-  copinha,  deps.  completos  cenca  Clube,  veídí  a?  mo)  —  5  3nOS  DBra  DB 

,1 _ I  .I...i:„j.  1,...|.  n'  'rt*.  «s-  ou  na  Nobre  8.A.  _  li.U!/?®*;.  */"  >8.nie»e«.  15  f:ar.  S0';i  *m  5  a.  Hua  dí.  no  local  com  o  Dortelm  Pl  empregadas  e  garogem  -  R,  Pedro  do  Carvalho.  90.  . a.  '  '  .  ■'  F®'®  P® 

aluguel  atualizado.  V  s  e  R.  —  ,•'»•■  ri®  Branco.  13l.  l2."C0àH»«0  ap.  oonjug*do.  va-  vèLH  ?  “P®*-  ~  Araújos,  43-101.  r77~ - - - Edlllclo  eôbre  pilotis,  2  ele-  loia,  sola.  oi.  rna  .  hnnh  ,  —  PratjArnac  mpnSaif 

W.eàln-lA»  I..-.  C4  '  andar.  Tel.  53-4193.  Preco  Crt  zlo.  d»  frente,  perto  da  nrala.  Y^..®  falm-  no  local,  r^rT"* - ^ - —CASA  -  Vende-se.  3  quar- vedores.  Preço  Cr6  3-ai)  —  J.  Inv..  Alvsa  de  aorv  cl  uui-  /'«««V®®»  niBnjdll 

WaSninglOn  Luís,  5Ir  c  por-  9500  mU  com  part«  ÍrcUI-  ^té  6  mlIb&cR,  d  4  de  entri-  WNDO  OU  PERMITTO  uor  ^  ApartRmnoto  va«  cona.  «te.  t?  nu..  Sinal  Cr4  350.  Pr#»At.  men.  ^tw  t»  —  narlir  Am  Q7  AAO  AA 

.  .  -  .  _ _ *.IJ_  _  enrffl  Ha  .ai4^^s.  RO-  H«  9fWl/9XA  9.T_..L..  Elo.  4  CfUartna  9  fWui  -  á«- 


leiro.  Trafar  SÉRGIO  CASTRO. 
R.  Carmo,  38,  4.®  andar. 


. Uté  6  mlIbòMg  cl  4  de  entri-  WNDO  OU  l»BR*Mxrro  por  ^  Apartaraneto  va-U?*. 

|d&.  37-63?3.  Para  dlcnte.  *^P*  «'e  200/250  m2.  lux\io«ttl*^®’  «*W*ftOi,  2  OOO  Entrada.  |t4o 

CPMFBO  »p^  coniusê  õu  em  T  e  r  eitdpolU. 

qiiorto  e  sala  sop^aoe. 

freme,  em  Copacabana.  PO*.  • 


^  Annf  nara  nanar  35  de  Agósto.  15  ml- 

j  anos  para  pagar  nuto*  i.  30  mii  cniwu 

LÜrÕAC  maneaic  a  POr  niéa.  oem  entrada, 
iloçoes  monsais  a  Trmt.  At.  PUnlo  CtuMdo,  5, 


-  ->•  ànjv»  *.  eiçAim,  SU4  VUiflilfKUSau,  4  (»•  i«nmUln««  at.  t  • 

Tais  32*8540  e  52-08^7  vek6e“se  ruo  oVnerai  sc-  *1,  ^  ?•  a  _ 

enrêi  ‘  JÍUOJÍ.  205.  ap.  801.  nOvo,  J®-  CartM  pl  portaria  dês- GÀVÊA  •  j.  BOT. 

CRECI  22.  freute.  a..  3  qtl  coz.  banh!  t®-J®vnal  aob  o  n.  SO  129.  ”  — 


CE 

nuel,  1 
conlral 
cnmb.. 
m3.  Ve. 
nes:  31- 
XUIZ  BABO  IM, 


'3  orm.  emb„  área  ol  tnuq,.  COMPRO  apartamento  dol» 
pintura:  laVAvel  cl  slalelto.  13  ®n  tvCa  quarto*,  vazio,  dando 
m.,  56',,.  cln  30  meses.  Cho-  entrada  apartamento  frente, 
ves  c|  porteiro.  vazio,  quarto,  aala  separados. 

I  riúi?  ,'nnrAT*  situai^  Rua  das  Laranjel- 

utuniu  m  l-UrAb.  ras  Tratar  43-3933.  31lva 


i;.ri,rc.-s>;g'a  ~!^scí;ri%s:  smsgg 

-  AVENIDA  Atlântica  —  POa-  tSijIuewf  ri— — MUOI1U5,  Jdld,  DSnneirO,  tO- 


:.  R.  Oa*.  Bina!  Crj  350.  Prest.  men-  que.  Tr,  B.  Alclndo  Quana-  OUr  U  Út  37  009  00  *1®-!^-— ®l  ..'fVgn^lSz _ 

sais  Crt  02  500.  NOo  tem  par-  bara.  35.  al  1103.  —  Telofo-  í"  •  ■  ««''“V  CAXIAS  —  Vendem-ae  3  lo- 

celas  Intermediário*  —  Ultl-  ne  43-5834.  PiSOnU,  D  dV-OrOUnd  TodoS  »“  terreno.  Juntos  I060m2. 

mno-  upldodM  —.  Eaorltuni  nãicS" — "c T”! - T"  j  i  ^  No  Bairro  25  de  AaOsto.  Tra- 

imediata'  —  consirator;!.  A.  McicR  —  cxculenle  oporfu-  du  izenfe  —  Aparlam^nlos  ^  wi^isaa  a.  334. 

Luslman  —  Plantas  e  lníor-l„;j  j.  i_.  ■  ,  í  »  .  i  i  4  n  t  j  Pehha.  Sr.  Cruz.  Telefona 

maçoca  no  local  ou  no  uNiL  nidade.  Aps.  dc  saia,  1  e  2  c/  sala,  1  e  2  quartos,  dep.  .®®:L®?‘- _ 

vetí  Lttla,  —  Avenida'  AlmíT  Ião  de  feslas,  dep.  complelas,  inclusive  gara- KÍiVmu®  DuouJ?‘‘de’'SÍ?i«‘‘. 

_ e  garagem.  SEM  ENTRADA,  gem.  Construção  já  inicia- «í?  í«ís.'‘'>r t5wr“nò 

âl!"  A^v^^rbu^blu».  INTERMEDIA- da  a  cargo  da  Companhia 

201  —  Ver  devs  11  “i?;!:  RIAS,  SEM  JUROS.  Ed.  La  Consirulora  "Los  Angeles".  20  X  3Se  entrada  800.  Tratar 

(rfiroóar,  ..Í.Ttrrt— «TV  ...  «  .  .  .  _  n.  .  .  "f.  *'.*°P°i?'PA .  “ÍB®: 


do  com  contrato  vencido,  —  ^  «li^rtoA  2  banheiros  JUilTO  3  AV*  AflàntiCd  ODÍd  d  INFA,  Ifnobíliáríd  FãrtUfã  a  ®P*>[tameiito  do  cober-  »3V0râV6lS.  w  t^rrCHO 

milbôM  i^fíía  *c%  Tnui to  90  *em  inicia(la.  Vcndemos  ótimos  IWa.,  Rua  da  Quitanda,  20  Tei!*5r-^72/”*  toialmonte  pago  6  le* 

l.-a,  255,  sola  404  —  Telefone  A  VISTA  —  Procuro  terr.  oa-  apartamenlos  de  2  grandes  gr.  508,  lel.  31-3367.  J  tijuoa  -  si-.  z  qn«t"os"i  Não  deixe  de  co- 

^  4)  .  ^1  nA  _.  1  ..M  M..B  ,  6  ^  B  .  *  I  ,99 1 1  ■**.——  en.,  m  ^  -.**1  iBB 


-  C5ia  lOiaimenie  pago  e  le-  uiL  T.r  ug  •  4  4n  T^n-»  Rranm  n  KA  ««  1  TTC/  JABDIM  AMERICA.  — 

-  nalilíHn  Mãft  rfalv.  a.  híf'  A^^S^d?  sítembro^ n'  119.  gt.  1302.  —  ^^OnCO  n.  156,  grs.  I  725/  Trsnsferem-ee  11  lolM  «o- 
galizado.  Nao  deixe  de  co-  ^jk  e,*obrcioja.  :o4,  i  jels.  32-0264  e  32-0591  26.  Tel.  42-2680.  CRECI  “*"*•*? 


VI  guanos  com  C«ci203.___  "Necer  0  local  de  sua  (u-  ;‘-adí.  'ÍÍÍ^^War  áíoL^ra^'  iJcal  alé  21  horas  303  -  Alendimenlos  no  A^'^Tr7. 

S°remdy5?,'íd':“co'Ã‘'ú"„^  «  ba-  PÇA.  BANDÈIRaT-  [  JUCA  -  RUA  ARAÚJO  LI-  fa^idencia,  an  es  do  ã»L- ■- ván-do-c-sniTo  local  diàriamenie  até  às  22  A^ílrjcí”-: 

miiirto  de  entrada.  Telefone:  Ver  n  eiros  socia.s,  c 0 p  a-cozi-  S.  CRISTÓVÃO  MA,  esQuini  de  MAXWELL  11"??.?®"'“-  NSTITUTO  -  .võn>va  -nsv-  SSz..'ileã.  ^c?mpí'’c‘í  i’’"d  horas.  rV  «‘ajuo 


T  sJ?a'‘°de^'S:  asfaltada).  Obra  ini-  J^^ASILEIfiO  Df  IMÓVEIS  -  tos  -  vdo.  B.jiajor  ^^vao  --  i^la  da  ÍSÍfo  da'cla" 


loB.  T?l.  32-0157. 


,  i»w.  •  Muoààvw».  Mua.  acpen-  ,  .  - '  (ri,  ^  ...  ,  í  A  M  ^  rarpnhÃR  n  Rí  —  e,  ^  nova  i«au»vria  ou  Gu.iiDrcio.  wu-  i  ■>,  V -  **•*-  ’»»— » _ 

B.\R.\TA  RIBRIRÒ.  Veiü  ApCIiaS  2  DOf  andaf.  dí“ri«®í  ciada,  —  ADarlamenfOÍ  dp  MeXICO,  148,  II.®  an-  Se  loje/c: ’3  át*.,  *:  .*cV>pm.  ?»•  Mr>arado.  SO^  -•  Venaem-Rc  3  LeOPOLDÍNA  —  Comproca- 

do  an.  frente.  i..;„  ;i  L"  ILj..  i.  , 7, . . «rne “  .  ^  TaUrnnae  31  «ÇC  -  l»"nh-.  ‘«a  ®  tiÃa.  ®nt  ®  ®  ®  Scverlano  ap.g,  terrenca  etc.tam- 

—  SALA,  2  e  3  QUARTOS,  coz  -  “a^‘  '®'8*uues  32-5355  e  vazm.  Trat.  Moreira  na  R.  í?;,  rJT.rl;  qu»"e  esquina  bím  aceito  ImOrels  paraven- 

isr nha,  é,« 22-8397.  3:-,í;s  S s.“  &  es-v  w-M! 

r«i«i  M  N"«  e  dep.n. ?‘V!r»-;..*S“,T &i- SfU Sa-7"SÍS“i2S;  i5í-.ri tfá-^jr»5ssnr, 

-  FRENTE.  Edilicio  de  8  pavi-  _ &?“  T"  i  T"T-nr  sSt65íÃ-:rõsspfi5ís 

—  mentos  Sôhre  niloint  Cn  terreno  —  Andaral  —  In-  í,«»  detolBes  52-3«as  e  20-8903,  PIEDADE  —  Vendo  cana  /if**"*^  At.  Bra,  de  PI-  diversas  casa*  •  terrenos  pa¬ 
da  ,  JvBlc  pilOlOS,  JO  corporaçJcn  troco  ap,  ud  Br.  Pinheiro.  _ na  R.  Clarlmundo  de  Melo,  *'®J*  (LaffO  ra  servir  nosso*  clientes.  p.\r- 

B2.  menle  3  aDariamsnlnç  tmr  í!lÇ««'  P-  Crt  SOOOOOO.OO.  aos  corretores  eproprle-  cl  4  ol»..  3  sala».  3  coz..  3  ÍL“_f_®J??I- _  te  nnanctada.  mesmo  pteel- 

■»P-  sndse  el  ^  fluii  ISABÊli  —  Rua  Oonza"  '®Ç5,  eonipro  Central  |,a„h._  3  á.ejs  c|  tanque.  ATEMOAO.  V.  da  Penha.  - 

J.  andar^^^cl  garagem.  SINAL:  5»  Basic,  vendo  eaaa  av.  -  ®’/^.^'í‘>ral‘‘'”d%e'/d6iicla"s“  I  TÍSÍ-  s:  17Í\nY.i“,Sn^T?ol“± 

ou  Cr$  250  mil.  Amortizações  ^  ..m  n* * ““ 

■*  mpntaiç  ria  Crt  48  icnnn  •  xi.  uw  juaau  inÍA  t>'n'Íiini»9.r'Tv%«  _  \rjaM/iA  «i  ... _  —  .  -  ...  I'  '  *'  *  '  õn^nt  tvh  /"•.mxfrt  _  Vam. 


glória  -  S.  TER. 


Al»ARTAXrENTO  3  nU..  *1  -h  *  “«P-  côz.  6  bxll 

afsae^Mn.l  As_i ....  ^  '  .  T  nSànl  om  9*  9-.,..  *■*>*. _ <a  «. 


poi7íro,'v/ifo.''78“iM7‘'‘*"'"  se/vas:  Av.  Nilo  Peçanha,  n. 
barata  ribeirò.  589~áp:  26,  sala  810.  Tel.  32-0929 


TIJb  ■  R.  COMPb 

Anuncie  em  nossa  aiféncla 


- ANDAR  -  t 

Anuncie  em.  bom,  aRÍncU  „  , 

tfe  Abrnntei,  QUflnOS  C|  c 

cífèli'-  V.  ap.  sinal  2  1''’“', 

^hh.  ent,  ^cltA».  32-7246.  ,  ^®’®l®^»  ^ 

CATETE  »-  Vende-se  ap.  l  ClfllS,  COZIflhi 
Anclrad^  Pertence,' 34/601  ,^ou  dC 

ÜTÊíflWdenios  na  R.  Saol 

Pedro  Américo  218,  ótimo 

apariamento  de  frente,  no  em  nosios  i 


ItlFMD  III  I  AL  “f  ®ondtclonado.  3  ba-  —  Compro  mesmo  alue 

AilUAK  —  Alio  luxo.  Obra  aoclnl*  e  eozlnhn  em  a  curto  prazo.  Froitu 


^  Projeto  e  fiscalização:  IMO-  inae^  Pin.'  4ã.3!S5,  'ándráde 


1 0  anri.,  . . .  wtniuiiin:  av.  sobre 

,  j.  andar,  para  entrega  em  uíIa  ppranha  7A  «i  mn  *’■”>» 

niiinhra  rl  esl*  9  ®  rCÇanna,  26,  Sl.  810.  pitai.  l 


-T-  - -.-W  V  u  JOIUU  emao.  laia  Ol-  oor  maior  Óon 

<  em  prest.  de  Cr$  182  655.  banh!  soc..  Bera*cm,*?«p!  2|'‘A®AS  d*  garagem  — 

>  •  _  _  4v>Af*  .  ftS  S  «>  1 1  l,«M  *>  A  B. 


: _  Isabel,  Tel.:  58-9092, _ 

rua  ALZIRA  BRANDAO.  2U 


1500  000.00  da  entrada  e  30  20x30.  Tratar  TraV.  Brandxi*  tel,  23-1625,  r.  43,  de  15  às 
ATENÇAO  —  Encantado,  prest.  de  150  900.00  aem  lu-  ™,  _0l®,  bargo  do  Blcáo,  V.  n  horas.  Facilito. 

—  Vdinos.  cas*  de  vila  com  rc.  Ver  na  Av.  Santa  Cnut.  da  Penha.  Vltallno. _ PENHA  —  Ao  vazio  P  mu- 

2  qts.,  sala  e  dep.  —  En-  «l.  ««a  2.  ap.lOi  e  tratar  BOHSUCESSO  _  CASAS  —  ®  ®‘“>  -  *1- 

trega  vaxia.  Vir  diarla-  'i'’;.  _OwlnU _  WW  la.  Peq.  entr.  â|  c|  aluguel. 

mente  na  R.  Goiás  1 018  RIAOHUELO.  ap.  3  qt*..  2  s.,  AVENIDA  DOS  DEMOCRÂT  COS  JO-VMO. _ 

e|  10.  Sousa  B  Valente  '^®®®  ug  oab  /iiiyTA  ,»  ii|,r.ii  penha  —  Centro  —  Vende- 

Imõveis,  R.  Urntnaiana  n.  íoi“.?li ®®-  N.®  302  (JUNTO  AO  VIADU-  "P-  frente,  térreo,  vazio, 

104,  ^  lOT.  Tel.  42-2653  —  •“•JE?»--!®-'®?®!' - vm  r,  2  Itos.  e  dep.  de  eaip.  Ent. 

PRFri  a^5  SENADOR  CAMARA  —  Ven-  IwJ  —  lírld  COndUÇdO  li-  2  mllhoe*  e  o  ealdo  a  combl- 

- deme  área  com  40  mil  m2.  j  •  r-j  j  .  nar.  Tol.;  30-1M9. 

CAMPO  GRANDE  —  Tcuho  preço:  15  milhões.  Sinal:  5  Qdndo  3  Cídsde  lO  mí-  prnha  _  PrOí  ao  Mercado 

para  venda  casa*,  altlo»  e  mlIhOe*.  Saldo  flnanc.  cm  2  ..  j-  j  j  •  í.  S 

terrenos  de  minha  proprle-  nnos.  Imob.  Lomo*  Etda.  nUlOS,  pailindO  dOS  SegUIH-  ^ll7e  Lt* 

dade.  N.  B.  Náo  m>u  cor-  Tol.:  22-7452  _  Fernando.  .  .  »  ,  ,  Ofunaa  casoí,  ^:o».  jaje.  ent. 

retor  e  náo  ádmito.  Estradá  gr»rrÂ  "rativ - IS — Tn.V  ISS  POntOS:  CdSfC  0.  PldCa  5'  '?'.»«  **'"  1’®'' 

do  álontelro.  181.  Sr.  Jáo- T  1.  r»” i  loya  do  3  500  «  o  aaldo  m  eombl- 


.  aparlamenios  com  2  ou  3  jnalerial  de  cons-  gg^Monteiro,  loi.  sr.  mq- r„._^3  05i^c  ^  i^v.ndõ  Tiradenles,  Praça  Saenz  Pe- 

;-■  quarlos,  copa-cozinha  e  de-  Av.  1.3  de  em  MADüREIRA  COM  OBRA  !2lSSb*L*T*í‘“22.M09*“®  na,  Méier  e  Caxias.  PARQUE  Qu&temola,  365  c| 


ENUA  »  V.  COSA  vazia  R. 
u&temala,  365  e|  II  Entr, 
500  mll.  T«l.  30-4OB3.  Elat. 


’J2S^ _ fmctóS5íÍ\*i»?«o^™muto/- SS  vV*  dô  empregada  •  INICIADA  —  Rua  Carolina  troca-sb  um  urreno  por  RESIDENCIAL  DEMOCRÁTICOS  Eiai. 

d  n!2'Branco'!‘’i3'  V®  Zídit'  LsyàríFnS^iEai*^^^^  ***  ^  ^  *’®‘  Machado,  5421548,  próximo  3?,* quLiÍ^m. Tote*"  2  e  3  QUARTOS,  QUIHTALÍ  Si^d^qti;  2*“c^.‘'S  JaSh' 

>!“«>>  Condições  de  pagamento  a  ra^çom  Sr.  Cipriano.  j  eslação.  Últimas  unidades  GARAGEM  e  OUTRAS  DEPeÍ  “if;:St‘.  ío^íTií;  I?ít.'iíí2 

H!:;  IaÁSIÂSÊÍ  à  venda  por  preço  de  lança-  g»5íf  DÈNCIAS.  ALTAMENTÊ  FACILI- 

/“ddiu  *>’.•.  eohertura.  frente.^^ífl-  MIS  dcsdc  CfS  67  500,00.  menio:  apartamentos  de  2  e  Magainoes. _  '  TADO  —  Localização  exceo-  ®®íf 


'  SS?  ^^SSSa  “ .ento:  apartamentos  de  2  e 

d]Sci.i9.  OI.?a  Já  Sa*^  7*'CESA  ISABFl  TSn  liinln^IPAK  I-Pni  AM  Si"»  £.??'®®.  ®™.  3  quartos,  sala,  cozinha,  ba-  çora^°fs  mm!  de  Ca'^iri-  Ciona  .  Va  HOJE  MESMO  ao  ‘o*-  t«rltórl0.  banheiro  td- 

lií  pi.,***!:  í.e  o -r-?AAÍ,Ar  /  IjAOCL,  —  JUniO.IrAW.  •  UuBLiOM  tíríaço,  tlep.  empreq..  Rara-  ||M  Art  MOPTF  ITHÂ  InÍAr  R®***^®  Um  Arfisla*.  20,1,  j.  .  ,  ,  Sho  38000*  10  min  de  Nbv*  i  i  j*  .  .  .r  .  Ãa  cUI.  tfrraço.  e  ho  infcT  or 

1±*  fnrmtalí  Tn?-«  Au  Allânljr^  flOartamen  iTrrrrn - - ínrV-^uf=rT'**  i  ijn  .  [  Pechincha.  nheifO  6  dep5.  COmplelaS.  iSiVu  9'm()?  T^nfln.^^^dS  IomL  diariamenle  alé  as  22|duak  aalas.  «IcU.  eoxinh» 


ÍBb"o‘.' c7ub^’“'?i"fo'í^a,^6“e;  demo.  Entrada  CrS  360  dcÍ  SAIS  -  salas  comerciais  ou  í^ui^-dí^iSr/,  mações  ou  diretamente  em|í“*  ”‘5 

Rb  Vani'‘o?'’Í3if-iiV mil,  mensal  30  mil.  -  ?L.‘'co‘”tóHiiu'on~S:  rrES’'Suii'i^rS?^t- .  Telcfo-  sala  e  guarlo  conjugados.  Dumõoe?  ÍM-^  Eng*^nt?o!  nossos  escritórios.  GARANTIA  i>resuç6es  de  «em  miicm- 

Incor.-  Hino  tCinAI)  r.nO  g|°  APÍIMÍ  OÍS  30  MII  «SK- íytfS#S?vsi=rr.  IOI*»-  C™'»  W«9»e»8i  a  s;x  ■•s.S»'".® 

RÍíí‘‘palM"an'llS’’“’í'  '“fò"  ‘*3  ó£  PAOLI.  Correlo- ‘^ANEMA  _  Vcndí:ir:i?õ  Ver  S' içrú' na  Buc  hÍ^dÍ;  52.0774  "  *  ÇA  SECA -- Vendo  átimos  SAIS  —  GranÓC  VUloriza- ”o“']ò?*aí*’i'w~(nõvS;  ®®nSlrUÇãO  Cm  banCO.  PlOj.  ”*  “* 

3“v”Sd*  ‘^®  ^  ãs  23h  éonl .  'viaoond^Wmjr*}'!!*-  -  Av'.  Rio  Branco  ^m7i.°Í3.í  t^õÃ~~  Apartam  tni^a’%*"Dr?  BcrnâfdInV,  ÇãOl  HO  meSITlO  edifíCÍO  giBO-  Apr.  sj  0.®  30j7530552i64,  VENDE-SE  0  DrÓdlO  da  Rliã 

3  i.v.andM  e  demais  dejaen-  -  .  "T  Ap.  711  (ocupado),  Vor  por-  andar,  Tol.  53-4153  ~  Apartamento  de-  --m  árna  luz  eseoto  i!  ri.  .  I,..,..,.  W.»  i  la-  -l.-® .  *2? .  ”•  i  -  i-  'CnUC-iC  0  preUlO  Od  KUS 

ã»o."5^ef'37:89lr'“  9r-  Jiír*  à^-rtíTíssí-.  *orxrhlub.?d.'p.  ^de^^^ír^i  ^■n®*  CrS  ®  cioema  Vcn-  J/®; «nslruçao  com  a  garaniia  ôq.  Chaves  na  casa 

—  ve-ur^^ - ^Vini:  ro'ÍU.''?"SnS;;?,.'ere‘letí.ííír  til“7oi;aidr‘f'in1tncia.í;  íf\,®  diajia-  {/««H®»  J®  A-  6URWICZ  PUnejamem  Jfjijr  „„  Paulo  Prei- 

uo  louça  d  prutlra  em  res-  COPAOAB,\NA  —  Ventiõ^n  !í.*  Vendo  magal-;<!ado  á  vrndn.  Obra  Ji  Inl-  ap.  amoli  m..i.  ..  i.— i  ...  nnr  i. - j__  nnrrviii  innrn 

tauraniii  provadn.  rrerl-  1  s.,  3  qt*.,  dep.  comnl.  125  i.  -í?;  ®.*  *  quarto*.  eale-|cítóa.  Preço  de  apenas  5  ml-  IhSes,  alnt 
ía-w.  11.  fiousa  Lima  37.  »»2.  ahigado.  Iní.  52-8531.  l;*;.  copa-cozl-Ilhôes  com  parle  laellltada  —  Ihõea  em 

WÃípoo--;  “ps“.“íTfr^-  rs  s  ■KiSVgi.r»,; Jo-  a,'.,;r" 

nha-  Tel.  47.7586.  '  ‘ELJflsj  47-Õ1S7  cIrIo  Branro.  ISl?  li»  an/ar!  tír 


espnçesa,  área.  dependên¬ 
cia»  de  empregada.  PreM 
doze  niilhóe,  lendo  acU  ml- 


t 


2  —  3.®  Cnd.,  Jornal  do  Brasil,  Boxtn-Pelra,  18-0-64 

,'?Ín*°ur.Í'.\Ttcy^VTNW  agora  em  UNÇA- 
Tr«:Va“  mento,  na  Rua  Marquéi  de 
5ão  Vicenie,  em  frente  a  R. 

voldo. _ Artur  Araripe  (100  m  da  * 

m.y"''™*.  Praça  Santos  Dumonl),  apar- 
Kiu?*»?®  mll.*eíitudtim-M  pvo-  lamentos  de  fino  acabamen- 
^’'"M’'!./“wí‘p?Sh»"T™!’ir  lo,  com  telefone  Interno  p| 
portaria,  pintura  a  óleo,  hall 
wcial  privativo,  cl  3  qts.,  Cj 

Ãn"u  oVariS:  .7*0-0^:  arm.  emb.,  sala-living,  copa,  , 
ÃÜX.  •  R.  DOURO  cozinha,  ampla  área  de  ser* 
APBNA3  Cr*  *300.00  POR  yjço  c|  tonquc,  local  p|  ma- 
bua  tia  porta -vondem-M  quma  do  lavar  e  vaga  na 

pnra  ocupar  já.  lotei  de  13  ^  a  i  -  j  ni 

X  30.  lai.  na  Praça  do  Bo-  garaoem.  Consirucao  de  Pl* 

dovlArlo,  30.  aalai  8  a  9.  na  _  riUTAe  t  1 

KAtacfto  do  Bolford  Bojo  ^  RES  &  SANTOS  S.  A.  PfêÇO 

DlAriamcnia  e__âo«  domlnfoj.  ^  P  r_|„  j. 

ATKNÇAO!  BUford  Roxo  —  U5  O  4ÜII  ITIII.  tnlrflOa 


lí..  ^unrArapeXe  coaa  P/.  not  -  581  000,00,  e  prestações 
í?%''I3^"15.nM■in'’t’»So;  mensais  de  Cr$  70  mil.  In- 
2  í?!!?'or^rn'Sr-i*i?ãwrA'io!  formamos  que  neste  tocai 
;í''fl'*J*'4oi®òÔ7"°  será  construído  o  primeiro 

íJrâo"  PAROUE  RESIDENCIAL  com  ar* 

V-àraVã.  quítelura  humaniiada  sen* 

Sfeti  ’*na‘B2?»  míÃ:  d»  Jü®  árM  do  20  000  m2. 
«'  -  Sr.  Vieira.  . _ Proielo  ja  apiovado  p  Pr^ 

AVENIDA  Roberto  Bllvelra—  ,  /  r.í.j.  ,1 

Vtndem-£e  3  realdénclu  de  feitUra  dO  iSlBdO,  C[  piSCina, 

?ox4o‘’n.“^M3.  'no"Larg?°d“  sauoa,  salão  de  jogos  e  par* 
CASAS  —  Apenas  ori  31  mii  que  rBcroativo  p1  crianças. 
?„“[r,Síl\«Te5í?.a!“3  Informfrse  t\  mais  detalhes, 
SSÍnui"-  iSSr  dnfSJ  ni  visitando  a  nossa  loja  de 
?rUa-dJ"U‘'o‘vYC.'"à"  venda  no  local  ou  na  VE* 
to5’^ío®  PIAH  IMOBILIÁRIA.  Rua  Mé- 

ÜAVALCANTI  -  BiH  Barbo-  ,jrft  lAg,  Qf.  30415.  TolS. 

la  RodrUuoa  n.  307.  ap.  ■.03  *'*''*  »  líSS  fDC 

—  Vendo,  de  quarto  e  íaln  47.1602  t  52*4623 - CRE* 

aep.,  etc.  com  npcr.aa  500 

mil  de  entr.  o  o  resto  em  50  [1  IQ/ 

mll  mens.ila  —  Ver  domingo  '  ; _ _ — _ 

o  dia  todo.  Tel.  31-1631  —  «ETRÓOPOLlS  — 

L0I2  BABO  IM. _  «K 

Ê8TAÇAO  COSMOS  -  Vcn-  TERE86POL1» 

do  Irea  da  36  x  40.  33-0157 .  VISTA  Procuro  terr., 

GALPAO  e/  riran.  Vdmoa.  casa  ou  aji.  P«idpoIli.  Tel. 

entre  Bocha  niiranda  e  33-04'^ _ _ _  _ _ 

ColÍKio,  tendo  250  in2.  lur  COMPRO,  ap.  no  Qultandl- 

e  fõrcft  ligadas.  Entrada  7  nhA.  ^  _ 

milhões.  Ver  n»  Estrada  do  HOTEL  QUrXANDiNHi^  yen- 
Barro  Vermelho,  1 2*0.  —  do  ap.  .”l,r.Suído' 

Sousa  e  Valente  Iniórels.  33^913  Qi?- 

n.  XlruRUalana,  104.  s{  107  SÍiÍi 

-  Tel.  42-20511.  CRECI  375.  ^ctróPOLIB  -  Ap.  com  2 
IRAJA  —  Vendo  eaaac  de  qu.  elo.  Vendo  no  SIllo  Ta- 
vila,  norne,  vazlat.  Rua  OU-  ntiara,  condomínio  do  Laca. 
velra  Céasr.  184.  A  rlsta  3  800  Tmlar  nn  Assoclaç&o  doa 
cu  3  200  entrada  r  70  montai.  Serrtdoroa  Cl','ls,  com  Dona 
Acoito  orenaa,  54-1127,  ai4  14  Alclndn.  Ar.  Trez*  da  Maio 

horas.  —  32-4795  até  31  boroa.  23  ou  tel.  43-7606. _ 

Dr.  Silvio. _  PETROPOIJS  —  INDAIA  — 

|R*T*>  _  vvii.ln  nc  anar  Vendo  OU  alugo  p/  temp.  étl- 
IK.AJA  ventos  apar  ^  mobiliada  e  e/  aln- 

tamentos  102,  302  e  303  ci  teco  aplicado,  o/  aollo,  dola 
grande  sata,  3  bons  quar-  quartos,  dcp.  compl.  e  gam- 
los,  banheiros,  cozinha  e  B«m.  B“«  P/  venda  Cr$  is 
área  de  aervlço  no  melhor  mllhOei.  Aceito  uoc»  ^  op. 

no  Hlo,  Zona  Sul,  bem  lo- 
ponto  de  Ir«j.i.  entrega  q^njado.  Inform.  42-1738  e 
era  dezembro:  c  CrJ  . . , .  g  „olto  38-1618  —  MACHADO 

900  000,00  de  entmda,  três  —  creci  315. _ 

parcelaa  mensais  de  Cr*  .  pETROPOLia  —  Vendo  Areoa 
CO  000,00,  e  na  entrega  das  para  altloa  com  nuoccnlet  e 
charca  800  000,00.  O  saldo  cachoeira.  Dosdo  5  000  ro2  a 
em  60  prestações  de  .... 

100  000,00  sem  Juros.  Ver  TKR^pous  -  Vendo  ca¬ 
na  Una  Coronel  Leilão  n.  Ss''?  50o"^’M  4  rlau"  - 
U-^i  At.  Mohs.  p,íí,qíu4r®la“H"ma*;  tVi!;  .. 

^rllx).  Tratar  na  Rua  Pe-  333Q. 
dro  IjCSsa  n.  33  —  11.*  —  terÊSúPOUS  —  Vendo  ca- 
sala  1  106.  sa,  3  qta.,  3  saloa.  garagem, 

dep.  empreg.  1*  mllhOes  la- 
cllllndos.  Chaves  Rua  Dur- 
Tol  PtmoecA  183.  Tel:  2814 
e  3873  —  Sobral  ou  Pires. 
Crtcl  o.  M3. _ 

PILARB  —  Av.  João  Ribei-  TEBESOPOLIS  —  Vendem-se 

ono  oni  onz  i  3  ciisos  de  campo,  local  com 

rO,  474,  474  e  47Ü.  Apar-  lago.  nascente  •  cUma  exee- 

, _ .  j*  .  I.  1.0  ...  lente.  Trator  no  Jardim  Sus- 

lamenio  oe  saia,  i  e  4  quar*  piro,  com  sr.  Aitredo. _ 

tos,  quario  e  banheiro  de  Írj'^im*á5.p5;, 

empregada,  área  de  serviço, 

piay-ground  e  garagem.  Si*  sUanf""' 

nal  Cr$  50  milhões,  saldo  tehesôpous  (auo)  ^  ven- 

em  40  meses.  Visitas  no  lo*  10.  s:#  mi.  Tratar  31-3931, 

I  j  n  ■  04  L  i(  ’  pnrilrjlo  melo-dla^^ _ : 

cal  de  7  as  41  tioròs.  ven-  varisca  — ■tkresòpolis  -í 

das  de  HELIO  VERRI  -  Rua  morAtlu  oú  pvnaAo.  Esti  va* 
MéxicOp  119p  gr.  1302  dias. ^Chaves  na  Btut  Olej  íi- 


no  melhor  ponto  do  Flamengo  :j 


VEltnilO,  88 


4  OMNDES  QUARTOS 

11  armários  embutidos  •  3  banheiros  sociais 
sala  de  almoço  •  copa-cozinha  •  2  quartos 
de  empregada  •  rouparia  •  salão  de  festas 
com  200  m2 


(CATO-  E  DAR  —  Vende-se  BESTAfjUANfÊ  —  Ven-  tAIAÍ  rOMPOriAIC^  ~Ua 
na  Bua  Pedro  AIrea  n.  330.  de-se  em  clube.  Féria  CrS  "LMj  t.unLK\.lfllj  —  nq 
CABAS  comerolale  —  Tam'ós  2  500  00«.  —  Nào  pngn  alu-  Pfaca  SaCnZ  PeÕa  MEÇMO 
barea  caipira»,  padaria,  mer- ruel.  Negéclo  excenoloiinl.  V  ,  * 

Júlio  de  Castilho,  64,  —  ExccIcntes  salas  comer* 
Çiajs  Pl  escritórios,  cônsul* 

guta  ílnanclg-ai. _  —  Nõro,  luxo  —  Vtnde-oa  —  ou  para  ranHg  Fnlrp- 

CAIPIRA  «m  Copacabana,  fé-  ^oiírfífíínnTo^nnr*  na  imedlala  D  '  1 

ria  3  300  mll,  Initalacõen  mo-  *^®Z^?i5úada  c^  o  por-  gj  jn)gO|j|d  PagamentO  em 
dtrno».  com  ehop»  da  Brah-  Miro.  Tratar  eom  Duarlo  -  ’  S 

mo,  bom  contraio  «m  «dlfl,  38-8403. _  JO  meSBS  SEM  JUROS.  0li- 

elo.  Venda-i»  •  llntncla-aa.  VENDB-SE  um  bar  na  Bua  .  u  .  l 

Hledra,  Mar.  norlane,  6.  15.°,  Pcllsbelo  Prelre.  451  —  Ra-  163  OpOnUnloaOe.  Veja  hO- 

Rlvera  ou  Joaquim, _ mow.  —  Preço  Crt  8  mIlhOea.  •  „  |,,,i  .! 

ÕAj32  E  BAR  no  Centro.  14-  VÊNDO  3  quitandas,  roféa  e  l”  16651110  110  lOCai  316  416, 
ria  Ort  1300  mll,  berárlo  co-  barca  dtrersú.,  «nltada  pequo-  n,,  ,«»,  Uíl  Irt  WCpBl  p,,, 
merolel,  bom  contraio.  Alu-  na.  —  Traint  na  Bua  Ara-  6U  tvill  ncilU  rCKKI  —  KUa 
guel  Or0  7  mll.  Vende-oe  •  11-  eolaba,  31.  M.  Hermea.  Eaqul-  Moxirn  n  110  Rr  4 
Dencla-SÉ.  Hledra.  Mar.  Fio-  n»  de  Ar*’  loo  da  Rocha.  fIBAICO  6.  I  IV,  UI.  I  JU4. 

SoM^ilm  ~  ou  VENDEMOS  3  qullondaa  e|  TôlS.:  32*0264  6  32-0591 

Uowiulit^ - moradia.  Rua  Plraquara.  90.  ' 

OAFE  E  OAR  no  Orajaú,  14-  Realengo,  Rua  Meracalpe,  102  —  rOKI  247 

ria  1  300  mll.  eaaa  de  ctqul-  _  Marechal  Hermes.  .=— = - - - - 

na  eom  bo»  moradia,  nAo  vTvhi?~q«'  rAg^iTnAR  ts-  oALA  eom  lelelona  —  Ven¬ 
tem  nenhuma  nia  proxlml-  „  ,?  27'  do  ou  alugo  oala  moderna, 

dadei.  vende-»*  e  línnncla-  J  “íf  com  telefone,  Andradn».  29 

ít-.  "'“kTveSf"-  *^“'*""*  *■  dt?mo  ne“ôi?í.  mXS  d«nça  «‘«M  ou  47-2349.  » 

1.®.: _ ~~  Blvera. - - ^ - Francisco  Xavier,  _ _ _ 

COPACABANA  —  ConfQllErlQ,  358.  MataceiiII.  VEMDETM-SE  10  6r0ns  com  Q 

OAPÉ  £  BAR  n*  Efltaçfto  de  mUna.  Ru»  Nlxe.  400  —  V.  n  ÍSvííiÍL  íi  íl  n£r 
Oiftm,  todo  reformado.! sran»  Korma  —  Ed<>in.  ait.  do  Rio.  gr.  çoi 


».i  I  I  1  .  I  ■  I  — ■■■  a.UM  XI0AUVM9VW  efVfbVAlM*  .-p***»-  _ 

COPACABANA  —  ConÍQllErta,  358.  M&TACEnll.  VEMDETM-SE  10  erOns  com  Q 

OAP4  E  BAR  na  EataçOo  de  milna.  Bua  NIze.  400  —  V.  ,, 

Olaria,  todo  reformado.,  gran-  Norma  —  Edem.  Kst.  do  Rio.  GgjlluPc.5‘‘i.V9TmQj_7h_gr,_l!0l 
de  moradia,  alug.  15  m.,  vEVDilsifTim  bar  bem  lõT  VBNDB-SB  SALA  coracrclvi 

S'“'.^‘lfí’tf-aí‘‘*;  ".°n\‘rad!i'  .®“eom“g?a"de*’™ora.  "1“ 

to.  jTbcilita^sa  E  entrOda.  Jij»  _  «fiont^ito  rm  fxintiois  wOroc  Douflo)*  q.  377. 

Trator  com  Afoiuo.  Bua  Dr.  368.  Chave..  c|  porteiro,  tel. 

Alfredo  Borceloa  n.»  736.  cMarla.  *®  57-9133.  Tljuca, 

CAOPIRA  NO  LKMK  Fcr.  víiuSpZlEr  vau,  ®  MILHÕES"  á  v,  Vondo  âAJa 

?rd,‘“.SUadT‘’cutr‘'1.í.'  £<?:,0?ntr.l.  43-3385. - 

3  800.  eom  uS  empregido  -  de  Plmjá,  31».  Loja  20.  SlTlOS  — 
cont.  nOvo,  caipira  Tljuca,  vENDO  fitbrlca  ort.  peica  #.■>»(.  An  A  Cí  W 
far.  8  000.  cont.  novo  de  7  conhecida  na  praça  do  pala. 
anoe,  outro.  «r.  3  000  am  Tratar  tel.  42-1078,  Sr,  Zlmar  FAZENDAS 

ehop.  «  ulgadlnboe,  dtimoa  ou  Aniãnlo.  _ 

negdclo*,  lucro  garanti»  a  '  - ;  ;  AREAS,  aUlos  e  coso»  em  Jr. 

deb»lxo  d»  edifício.  Empr«-  VENDE-SE  um»  loj»  d*  fer-  carepaguA  vendemos  ■  occl- 
to  por»  a  entrada.  Detalhe,  ragens.  Tel.  48-0330,  Br.  Aca-  hunos  par»  venda.  Telefone: 

n»  AT.  Prea.  Varga»'  n-  539  elo. _ ^2029. _ 

i«l»  801  —  Franeleeo  VENDE-SE  põsle  de  gaio-  ATENÇAO  NÒVA  laUAÇü  _ 

OA3A  d*  ooeseOrloa,  borra-  ||n»  em  Nova  Igitaca.  com  7*2?“  1“” .  peoueno  eltlo  de 
chilro  »  elatrlolsta,  bom  eeto- •».!.  ..nntIiU  de  CrI  ..  {7®®  ""í-  ®'.'  edmodo  de  ti¬ 
que  d*  pneua  e  aceasOrlee,  .  g..  «onlraln  nn.o  1?'°’  ‘®‘*®  plantado  *  e|  luz. 

?ont.  n*TO.  oluBUel  16  000,00.  „fíháo  com  400  mll 

Vmido.  Praça  VaVqucLre,  11-  6*  *  «nos.  tem  2  reelden-  de  entrada,  saldo  20  mll  por 
A.  Zst.  Int.  MogolhUa.  cUs  boas.  nao  paga  alu-  mó».  Tratar  na  Rua  Bernor- 
ÉNORAXATE"  -  Preelaa-»e  guel,  Mnda  recebe,  posto  dlno  de  Melo  n  o  isiç.  ,ala 

por»  trabalhar  à  noite  Rua  com  lodos  os  ntensilios  oo-  ‘o.  c|  o  proprietário. _ 

Oonds  d*  Bonfim  n.»  340  —  mo  2  pinos  do  lobrlflc»-  |.BTBADA  JAOAREPAQUA  — 

Balâo  Tiluea. _ çio,  borracheiro,  lanternel-  °*j6o  'pm  » ooo  m2.  cada  m2 

PARMAoia  —  Vende-6.  —  ro,  mecânica,  pintura,  tudo 

Tratar  eom  WUion.  T.lafo-  portas  »  dentro  com  gran-  _ — 

ne  39-0632. _ de  estoque  em  material  e  90  ralnmoe  do 

FARMACIA  -  Vendo,  eom  acessórios.  Preço  a  prazo,  Íy?;nrinníi‘’‘‘  -f,'.?!?,;.-.?'®® 

;rdS“R;i.r45.*gSg;Ã:ntra:  tÇu,  13  mi-  s^ttiíisrAçííi^ír'.'*: 


de  estoque  em  material  e  w  rainutw  do 

acessórios.  Preço  a  prazo,  ?RMpclonJl^—  LS?í‘ã.Rmí2® 
IS.mUhôes;  ã  vIiU.  13  mi-  Açííy^r'.": 

Ihoes.  Tratar  diariamente  30000  mz.  Estábulo»  para 
oa  At.  Governador  Rober-  60  cabeços,  bentoliorlos  etc. 
to  Silveira,  674,  Fosse  —  4  alqs.  de  cana  t  caplnelr.v» 
Nova  Iguaçu.  Br,  Porto.  *7  Trator  30-5930,  Dr.  Fran- 
clico. 


farmagias  e  droga¬ 
rias  —  Vendo  fírlr - 

laU  3,  (.  ».  15  o  2» 

—  MINERVINO,  U  I 

horas  —  22-IMl  —  A - 

da  ^0  Branco,  IM,  b| 

EYlTO  —  Vendo  por  motivo 


EXDTO  —  Vendo  por  motivo  r«:ra  —  jv-gvpi. _ .Rira^pE.  SHlo  ej  2  coxo» 

part.  Preço  3  000.  Ent.  a  VENDE-SE  um  botequim  naií— “*i6o**.  37-0590. 
romb.  AT.  Broz  de  Pine,  Rua  Barão  de  Meequlto,  368. 

3019  •  loj*.  Tel.:  40-4710.  férl»  1  700  000. 


VENDEM-SE  mercearia  e  bo¬ 
tequim.  contrato  nóvo  2  200  _ - - - 

e  3  300.  R.  General  Rocha  SITIO  TtnEEOPOLIS  —  4 

Celodo,  4-7, _ el<l.  c/  nascente,  caga  «Im- 

VENDE-SE  eofí  e  bor  cem 

Srla**Rua*06èar®*:^éno  'n*  ®®  2®  ■'“•  Tel.  2873  ou  3614  — 
HtToqSía"  líí»  dê  Sf»"  -  Creci  363 

Areia  Tratar  no  local.  2.u° ~ 
no.  Todo'  mobiliado.  Bar  etc.  VENDS-BE  bor  e  mercearia  í}Ll  1  ™u'hÕ2 
em  pleno  funcionamento.  —  -1  rexldtncla  oor  motivo  de  ”1'  PA®'  .PA 

Inf.  ‘^Tel.  33-5136.  ~  c.  Br.  v  aíêm-  «êtr  ^  clncí  sl  106  Nlldpo^ 


3019  -  loja. _ 

GARAGEM-OFICINAS 
Gávea.  Faço  contrato 
mcreial  em  prédit 
do.iMira  qualquer 
Cartas  aob  o  n.  T  "" 
a  portaria  disto 
HOTEL  EM 
Vende-se,  Incluitv*  o 


Proj.  Aprovado  24/ROD  ,253/64 


Preço  a  partir  de  Cr$  '29.000.000,  /  pagamento  vinculado  ao  andamento  da  obra ! 

EClSA  HuGÕES 


Inf.  Tel.  33-5136.  -  c.  Br.  vWm.  dtlmo  «ntr.  d.  elncot™“-“'‘®-A£L;,lLi®2_Jiü®P2ílA 

IValdemer. _ _ Innos,  dtlmoa  eondlcOes,  na  R.lÇ^TJOB  *  ohâooroa  na  Eatra- 

Olga  Bermont  1  344  —  NUó- da  Rio— Toroedpoll»,  a  40  mi- 

_ _ _ _ _  poli»  Todo»  o»  dl»3.  |nuto«  da  Praça  Maná,  ao  ml- 

EBt.  Hlo— Tereedpoll»,  km  3.5  r“*®*  “*  Teresdpolt».  Frento 

wrym  — •  p;n.ai.  ~»i«r~ur  VENDE-SB  Indüstrla  de  plia-  mesmo  paro  o  osfalto.  aen-|do 
"PTEL  —  PeiuSo,  ^r.  len-  jjqg  junto  ou  separado,  3  por  Onibus  e  trens  Fôren  luz 
chonete.  Contra  Farmácia,  injetora  de  80  gramei,  1  tor- Ugua  de  cascata  noícente' 

uMonno.  OiQ-  p^iradein  vertlcftl,  aerra  cíé-  nlxDtaQÕea.  coaa  de  eamnn  « 
ria,  EltlaFaaent^  Caio»,  ap.  trla,  tornos  de  bancados  etc  ctib-ôc»  de  Rallnha» 

Tel.  43-9100.  sr.  Juralr. _ cIlmrbolo%StaS  A*pS“ 

KOn^  em  Belo  Horliwnie  VENDO  bar  ■por  aer  eò  no  tir  de  480  mll,  preai.  s  no-, 
í.^  *.1^  negdclo.  0,151  que  dá  para  tlr  de  4  800,00.  «'  entrada  »* 

do.  Petalhes.  43-5348. _  gols  ou  casal.  Tem  moradia,  juro».  po«o  Imediata  vuitoj 

LANOMONETBS  —  Vondo  1  féria  de  1  mllháo.  Estr.  Do  »/  compromisso  eábadeu  *  do¬ 
na  Cidade,  1  Mdier.  Mtüuf  —  Otavlsao,  3.34.  Tiirlacu.  mlngo»,  reserva»  de  lugnr  da 

49-3303.  _ VENDE-BB  boutlque  e  salao  2.»  a  6.*-felra.  sábado  »té  4. 

cte  cabeleireiro.  —  Trator  Av.  13  hora».  IníonnaçSes  e  ven- 
Copacabana.  610,  loja  20,  Ga-  do»  na  B.  do  Onvldor.  183,  e/ 

leria  BItz. _ _ _  506  —  TcL  43-420J  —  Sr. 

VENDB-SE  caí*  *  bar.  Rua  _ _ _ 

Trator  no  loeol.  to5.A  -  siiíõs  .  CHACAWS  -  Ven- 


olo.  Tratar  na  Rua  S, 
n'Uátlo,  38.  e/  Aoáolo  ou 

va. 


ENGENHARIA  COMERCIO 
E  INDÚSTRIA  S.  A. 

146  obras  já  realizadas) 


ENGENHARIA  E  COMERCIO  LTDA^ 

Avenida  Preiideni*  Wilion,  164  •  i/  lojo 
Tel.  42-6934  j  Ed.  Novo  Mundo 


queirue,  07  —  Catumbl. 
trato  nòvo.  aluguel  10 
boa  fárla  a  moradia.  Tr 
no  local.  Tel.  53-3313. 

MERCEARIA  e/  copo  - 
Vende-se  em  Iralá  —  Infor. 
Tel.  33-5136  Sr.  Watdemar. 


■  Corretor  Aiilorirnrfo;  Ai/llon  Dia.t  Oliiicíro  -  Creci' 472 


Corretores  no  local,  díàriamente,  até  às  22  horas 


,  PADARIA 
./  Localizada  na  Cancela, 
Iaç6ea  modernas,  boe 


Tels.  32-0264  e  32-0591  —  r,‘?  l,V»“dí?Qu?tMdi'r«^67“  A  CAU  r  SIIAI  Ilha  do  fio.  OOVEBNADOR  —  Vende -se  AÇOUGUES  E  FRIGORfPf.  BAR  E  MERCEARIA  —  Ven-  BAR  B  O.MPIRA  —  Locoll- 

/>f4FP>»  evit  QultRnda  n.  07  A  LAM  t  ^UA.  lliIO  Qu  ÜO  realdèacljw  novA,  títo  pxdr&o.  COS  —  Tenho  M  melhorej  de**e.  R.  AqutdAb&  n.®  0.  jsado  próximo  A  Pruea  11.  ho-  K!f * 

CRECI  247.  - - — — ^  UArnildor  Fíírada  do  Galpão  lArdlm  de  tuverno,  caaas  para  vender.  Entrada*  esq.  D.  CTAUdlna,  LotaçAo  ràrto  rlÉTorMAmenie  comer*  !,,  S?ir®” 

_ - _ —  VENDO  dois  lotes,  2  frentes,  fCrnatiüí.  CilidOd  BO  uOlcOU,  3  quAttos.  3  banheiros,  quar-  a  partir  da  1  500  aU  40  m!«  M.  Castelo.  Contrato  5  anos,  dal.  bnaji  inutaiaftíw*  **•.  ^  anos,  pola 

PAVDNA  —  Vende-se  uma  Av.  Coimlnr  Club  Petrdpolls  7  acniiína  rnm  a  Ft.  to  de  empregada  e  deraaU  ihôw.  Tratar  na  R.  Benador  .tAiá  xtAxa».»»  -  «u  caia  taI  aei 

caaa  de  2  qUi.,  aata,  banb,,  e  citrada  projetada,  um  5  030  A  NVU#  oquiiia  vuiii  0  u  dtpendènclas  —  Estrada  do  Dantas,  3.  3.»,  9/  10. 


PAVDNA  —  Vende-ae  uma 
caaa  de  2  qta.,  aata,  banb 

coz.  *  uma  mela-água  de  sa-  m2.  Outra  com  3  930  .  7>atar  (,,,4,  Jn  lían^â  TAMAI  AÇ  Goleio.  3  039.  I 

la  e  qto..  terreno  15x25.  Rua  S.  BmmsIU,  Preça  Pio  X.  n.  78,  6000  60  Ucnue.  lUl/MJ  MJ  noViERNADGR  — ' 

5nro'’&o.A?7ntrldi'-&r.‘:!*^^ggf^ - CASAS  DE  FRENTE  PARA 

M  SSoM'‘’'’-lÇ^S‘'Lar’‘Bo'i^  “  í^-írTÍTTIT - ÍT-  ^^Al  CoirpOSlaS  dC  1  ÓlilHa  i™*r’pràta”dS‘Bler.?eí- 

PRAIA  DAS  FLECHAS  -  Rua  2  ou  3 

VM  ?/  «mal  MO  nílL  ‘aídn  PreildOnle  Pedreira,  n.  131,  * . l-l-  u-  nnanclada.  Telefone  48-8415. 


AI^NÇAÕ  para  « 


Preiidenle  Pedreira,  n.  131,  quartos,  copa-cozinha,  ba-lgr"t 
n*"' Tis.^junto^lí^praça  Ro-  osq.  dc  Hilo  Poçaiiha.  1  OU  nhciro,  dependências  com- 
íuigo.°34^— ‘ Méi^—  «-mm”  2  quartos,  sala,  banheiro  e  p|eias  de  empregada,  área 
ÍIiof^nT  dependências  completas.  Si*  de  serviço  com  Ianque,  pis- 
?o\VXTazlV‘‘'c;ím'‘-.-.rrfno  nal  ^  C  play-grOUnd.  OBRApaqUETA  -  Vend.-.. 

¥!’'?i“?Sa!  mil  mensais., A  construção  v.  INICIADA.  Mensalidades  de  JÜT» íihi  võr  pá‘íí2.a V| 


^'3'IS  Í5S‘.r'd'S^a  ^/o'j7  ÍTuaíSr^^bodendo 

negdclo  excepcional.  Ver  na  ^und.ntV^5«?flMSi*TiV***° 
Rua  Comsndanta  Maurlll,  75 

e  tratar  c/  o  imarda-llvroa.  “?“™,.®®  ®' 

na  Av.  Prw.  Vaígo».  440.  3.*!  ?? 
na  "Confldonte”.  A.  QuelnJa. 


BAR  —  De,  proseniel  Dstron 
gelfo  vai  embora.  Sd  3.5  ml- 
Ihõc»  4  vUta.  preço  total  — 
Náo  perca,  uma  vez  «ó  na  vl- 
dal  Rua  Pereira  Landim,  90 
—  Ramo». 


CAIPIRAS.  BARES  E  LAN 
CHONETES  a|  chope,  «alg, 
—  Padarlu,  pensOee,  açou¬ 
gue»,  mercearias.  Vendo  no 

BAR  CAIPIRA  Insti.  novas, 

rontr-  nAv«  fAr  anpnv1m«rt*;  ramo.  Tvmos 


contr.  nOvo,  tér.  aproximada 

|i™'ro;_  d”;Í\ 'Ay,%2l5|®“:  p®! 


pmotó  350.  »|  13.  N.  lí?®-”*®  ®®‘?j:r5?-®«?  í£;rM“p;ix«o,''sM.”/  •«;  1*»  tel.fon.  i0_-3^^na  Ru»  eciiuo.  o _  .1,10.1,100005 

— -...1  ■Mll..  I..  ao  noaao  <Borlt6rto.  R.  S&o  Nova  Xniaoti.  Ttmporal  01,  wit  Ramos.  na  D  Viip  Ha  Inhatfma  ii’0 

BAR  -  Vonde-ae  em  ótimo  Januário,  38.  sob.  fi.  Cri».  ■■  -  vBÔdb:^  ~b;~r'~rá~irua~^'^'á  mnauma,  II. 

ponto  ótima  líria,  por  mo-  tóvio.  cl  Paiva.  PA88A-BB  contrato  camisa- í"!  Oyt  ,1  ãlí  Tpl 

tlvo  d.  doença  e  tor  que  me  cÃK^ÁS  E  HESTaURANTE  rt»-  -Marechal  Floriono,  130. 

irtV.  '’v'ae‘”;?'?ó,l?o‘:"Su-;  r  f®-..™®-®?!^:.^®^  PASBA-SE  u»a  ..r»»  d._ec-  _ _ ■■  CRKI  335. 


CT1S.d^S‘c.»“75?‘^.ió!  Jfmoí  na^  Estrada  de  Con- 

P™*'mo  ao  asfalto, 
TeSi?  ^“8‘r.‘ifííío‘:  ^5x40,  30x70,  30x100,  50 
T-,  5,«  n  w  .»  ?}i;ri?r'"i.^l.'Ã.«“'.í  *J80  cIc.,  todos  planos,  a 

^  c| 

Vendo  tudo  nóvo.  teoa  3  bo-  oeneral  Polldoro  n.  139  -  fUaS  aberlaS,  COm  aOUa  HaS- 
xes  de  lubrlflceçOo.  Ver  ne  Botafogo.  ,  ,  -  ..  * . 

ofêriM  oVra*  M*-i4«6  VE-VOE-SB  um  a»i«o  oe  ca-  ^enle  6  luz,  ooibus,  Ifcns  e 
SS*S..'“  •  SiaVrA..”...”’-  Waç«!  anaido  o  l»áa. 

VENDO  uma  mercearia  com 

fírtí^Rúa”Nervai*oôu\4’i»'’n^  planiaçào  6  criâção.  Todo  0 
vxNDE-sB  com  urgincia  bar  í®mércio  00  local.  F  feal- 
íiua"  DÍ-.  ’?Si}ín°o'‘*Go‘‘nç*a‘!5íi  meole  dentro  da  Cidade.  Ver 
-  <?°yih?...<i_a  para  crer,  muila  gente  cons- 

VENDO  oficina  de  talciclac»,  Ç  •  •  j  ,  , 

aupcrequipoda.  em  Daunu  do  iruinflo  e  morando  110  iocal. 

Pirai,  na  R.  Dr.  Olodooieu  n,  -  .  . 

67.  ponto  Central  Cicie  N.  S.  raÇO  3  SUa  COSa  dC  CâlTipO 

Aparecida.  Trat.  no  local.  _ j  i;  j  •  i 

VENDE-SE  —  Mercearia  com  PfOXimO  tíC  11003  pfaia,  A 

roríiíarp^^ç^orXalSS  parür  de  Cr$  3  mil  mensais 
Andrâd.,l7o"-  ÍÍSÍá.““  sem  entrada,  $|  juros,  posse 
■VENUE-BE  café  c  bor.  Tel.  imediata  t  cooslrução  livre. 

VENDE-BE  um  bar  com  duae  faCÍIÍIam05  3  COOSlrUÇãO.  — 

KV.'nív»'^:“üm*  Contraio  de  dec.  lei  n.«  58. 
írguTl^U.??.  BÕa‘'iórir.  Condução  para  visitar  o  lo* 
T2n^”?.fÓn.X!3MM.’ía'nu;  «!•  Vcodas  0  ioformações 


ROCHA  MIRANDA  —  Vendo 
n  dltlma  casa  da  vllo.  mo¬ 
desta.  com  1  qt..  Bl.,  coz..  pgl  Ha  fft  QQ  mil  a  rr\  20 
forrado,  vazls,  com  terreno  "01  "6  U.»  7U  lllll  e  LI.)  AU 
de  11  X  33.  Ent,  750  000  00  e  mil  mançair  A  FflntlriirÃO  V 

30  000.00  pl  mia.  T.  cl  Ma-  iiis.iiou.  «  tuiuiiuvou  *.  „„vu,vn.  ribii.iiiiuuuv.  o.  y„  ao  local  q| 

®í!í52J®!®?®!í_z:lí*±'1®j —  paga  de  acordo  com  o  an-  40  mil  t  sinal  de  300  mil.  *  jardineiro  sr.  josó  ou 

Informações  no  local  até  as 

zla,  ^rreno  10«2S.  Tr^uca-  pof  Clapa  COnStlUlda.  VeH-  2lh  30m  ou  na  VITÓRIA  EN-  £H£l_y5j -  te  com  o  Sr.  SlWa.  «sSur  por  orSem  iSédl«™ 

cnCr&cia^Cr$  I  000  000,00  —  ddS  6  inforíTldÇÕ6S  dldfld*  GENHARIA  S*  A.g  Ru3  Uru.  INDÜSTRIAS  E  |b.4R  —  Vendt-se  cl  o*®'*"'*  D^o°’de*'sáo  Féííx  n* 'v8 1 ®*  t-r^^t^Sváo.  80.[nÍ4ralô***"rep™.sentoçóee?*'ira-|ESC«  "  COHSUliX. 

Aceito  proposta  preaincto CrS  ,  ..  .  -,1  .  .  vu  irmr.  ..  m.,  no»  vi»  COMERCIAIS  —  Pertencendo-lha  1  loja  d»  "“*®.®®  "•  &ÃFF  ~R'4tt  ~y  HFHTAll.  tor  eom  porteiro  Br.  Lulo  na  -  - 

40  000,00,  Temos  cn»a  para  menie  alC  3S  21  h.  —  lOC.  OUaiana.  55,  ar.  604/7.  Te-  **:  _  borbeorla  oo  indo.  Contrato  p^'.ü!Lr®: -  navTO  Rua  da  Ijja.  120.  CO.VJUNTOS  E  SALAS  para 

Tcntier,  com  400,  000.  SOO.  ,  , .  ■  j  .  .  ,  .  r  r  jn  ozzn  tv  aiac  *'  VISTA  —  3  SOO  mll,  ven-  de  5  anos.  Aluguel  7  mll.  dá  BOTEQUIM  «m  Bonto  Rl-  Grandea  mora-  ■%„; — >-  ■■■-v- — gn  H3CBrTÍ>n.I03  —  Vcndcni-ita 

Tratar  no  Largo  da  Pavuna  ImOblIiaria  A  d  m  inislradora  lefones  43-8662  e  23-9205.  do  onema  .  venda  de  ridlo»  para  3  sócio»  ou  um  ca.5aL  hetro.  v;endc-se  Informações  jU?»  *  Ppnjulndp  1  grande  m,  ponto  exoeí? 

fliltncfo  5«  f  1  f  I  (  o  - - - -  0  tciuvlisóM  com  duu  oaiii#  IViiiiikr  no  Jocftl  da  Av.  Jofto  Tel.  23*5130  St.  WAlácmftr.  lojE  00  lAdo.  cont  direito  um  rp  Ven»  cIouaJ  Junto  oo  L.irgo  dév  Pe» 

VENDE-SB  caeA.  ur<:ento.  S.  Nlí6fOI  J.  A.  —  LOnSI.  jOC.  ilíIA  do  governador  —  ne  Praçe  Seenz  Pene  ou  tro-  Ribeiro  n.  300  —  PHeres.  raR  oom  contrato  aôvo  de  i  espcÍECular,  entregue  u  tten  no  balcAo  5  000  000  00  nha.  Dtsde  2  aOO  mll.  ’  com 

J060  do  Merlil,  R.  S.  J060  j.  rAncInirÃAP  liiTilana  li  COCOTA’  —  Vendo  dtímo  CO  por  cftrTO  ^  Tel.  38-5057  bar  CAIPIRA  —  Vendc-ie.  •nos.  em  òUmo  local,  com  empregados,  cotiimio  de  7  entr.  7  milbOes.  Org.  Parta  50%  financiado,  Ne^clo  de 

Batista.  Tratar  R.  Mercúrio,  ue  LOnàllU^UCi  LUIlIdnil  Ll*  terreno  10  x  50  na  Rua  Mo*  ARMAZÉM  g|  copa,  moradia,  ponto  comercial.  í.  800.  Run  boa  ImtalaçAo.  >‘«nde*M  por  anox.  alugue]  de  15  mit  íe-  Av.  Amartl  ocaslto  e  úaIco.  ^  Av.  N.  3. 

216  ~  Pavuna.  míl^fla  nanAcÜAc  aia  rAiila  'úvU  com  2  írentefi.  podendo  gArogem,  dilaio  ponto,  Ven-  Cardoso  de  Morais  54S,  Reta-  motivo  de  viagem,  na  Avenl-  «i,.  muUn  cedo  «vl  Pvixoto,  350,  «/  12  —  Nora  da  Penha.  68.  Chavee  com  0 

miiaaa.  uaposnoj  cm  coma  aer  desdobrado  em  2  lotM  .  do.  totrada  Agua  Grande  n.  çAo  de  Ramos.  da  Gereraúrlo  Dantas,  312-A  g  Jniihôes  de  cnlrad*  Ver  _ porteiro.  Te).  30-IM29.  -  | 

BAR  E  S^^EAHIA  —  Ven-  ÍLIIlu 
de-se.  Rua  da  Ohlta,  390,  NeUon  CAtdoM,  a. 


COoVJ  UNTOS  B  SALAS  PARA 


216  —  Pavuna.  RAnArUA#  Am  AAfila  fúvta  com  2  frentee,  podendo 

VILA  XOSMOS  _  Vende-ae  Hlliada.  USpOSItOS  Cfll  CORia  aer  desdobrado  em  2  lotos  • 

casa  com  2  qcos.  e  demais  vinriiUHg  no  R^oro  Mprrgn.  Sí^-JL  . 

dep.,  vazia.  Entrada  de  2  ml-  *inCüiaaa  IiO  DflflCO  nerCdn  22-0909.  Sr.  Rolando.  _  aRMAZRM  —  Vende-se  Jun 

‘1“  3'o-m9"'‘‘“  ‘  f'l « «f»  ^'0  »f«  ILHA  -  Pronta  enirega,  ap.  " 

íS?acSo“d‘.TcVoóís”- \  -r.,?.  2  qurtos  sala,  garagem,  S-„~Xj?“»b3’3.li““-jr 


'ARMAZÉM  —  Veade-oe  jun 


Tol.:  30-1949,  »»  »»  ,»  luiH  —  riuiiia  ciiiicya,  ■)!. 

VENDO  um  terreno  0  x  25.  neirO  S.  A.  —  Um  lança-  2  quartos,  sala,  garagem, 

«I  barraeSo  do  3  cômodos  —  .  j  u-i-z  •  u.  7.  .  .  •  ®  ... - 

Rua  General  Pinto  Amando,  mento  (13  Imobinaria  Nova  pilolis,  ciilrada  2  milhões, 
e|  água  *  tim.  -Tnitar  R,  Plaul  York  S.  A.,  Av.  Rio  Branci»,  jaido  comb.  Tel.  47*7899. 

131.  14.»  andar.  Telefone  (B 

to».  3  islos,  coz.  e  privada.  3|.nnAn 
Terreno  8  x  40.  Rua  Fernan-  UUUU. 
dtj  Leáo,  92  —  Vaz  Lóbo,  Ver 

dn»  13  á»  17  h. _  RANGA  —  Vendo  terreno»  c 

VENDO  coea  2  qta,,  dep..  ter-  cooos,  com  a  sem  entrada, 
reno  9x30.  por  1  500,  c'  ent.  Tratar  no  local  de  acata  a 

400  mll.  rett.  25  mll.  Tr.  B.  domingo,  eom  Joaquim  Mar-  ;r77j —  •  ■  -  AOOUOUB  Vendo  cl  mora- 

Dr.  Negreiro»,  65.  8.  Joáo.  cl  tiM.  ^tr.  Real  do  Mj^á  n.  ILHA  DO  GOVERNADOR  —  dia,  garagem,  ótimo  eontra- 
coJrW.  c?nduçior<?i,ib5;  Conlórto  máiimol  UMA  CA  *1— U—  »*— fritrt.  Vl. 


BAR  —  Vand»-sa  com  mm-  moradia  3  qte..  âl..  !**>  J«car«pagui.  Tratar  q| 

do^vlmcnto ^  fStola^o  £“-i  ‘«a.  Aluguel  de  «  proprietário  na  Rna  Dom 

novo».  Ponto  ónlbua  á  por-  Í*SS;  5??  X*^*»  Maná. 

ta.  Largo  do  Blcto.  9.D.  VI-  ^  no  “ÍSj  ‘ 


la  da  Penha. 


porteiro.  Tel.  30-W39. 


CONSULT6RIO  MEDICO.  In» 

taltdo,  vende-»e  luxuoso.  Ar  _ _ 

condlc..  Craiufere-se  telefo-  VENDE-SE  —  7Voca-se  pe¬ 
ne,  Contrato  nóvo.  Av.  ciqia-  duena  granj».  perto  da  es- 

cabana,  1006.  ap.  1  005.  Tel.:  mçáo.  Tel  48-9907. _ 

27-0100.  —  Tiator  também  VENDO  um  altlo  cm  Báo' 
S4-037L _  Oopçelo  de  9  mll  m2,  frento 


AÇOUGUES  —  Vendem -ae  3. 
Tratar  na  Rua  Bela  n.*  502 


68-7000.  Sr  Joáo  ou  no  local  afrimAfiQtfggi - PôSTO  DE  GASOLINA  com  cENTRO  —  Vendo  gr.  ea-  Pl,®  eatroda  principal,  todo 

com  Celso.  iratWR^UOTO  —  Veode-  coí*  o  bor  borracheiro  a  ofl-  _  37Í2M4  *  cultivado,  d  uma  cae»,  7  nu- 

fonendo  um  movlmtn-  o»,  .-u _ l"®®.*  ®J'‘''-.>  *  mllh^»  presL 


BABÃIEHCEARIA  —  F,  3  300  ÍSndMÔn«do“Atm?í‘ímnraiK  '*“*•  *“*“6®  movlmtn-  -lii' g»,  ^u  "’®'í  ®£í^-;  * 

mll.  contr.  nóvo.  —  Preço  7  ®^'™o  emprOgo  :o  aupertor  a  Ori  13  mllhOes,  pjtu"»»  DE  10  SALAS  no  comb.  Tratar  Av.  Plínio  Ca- 

mllhóca  0/  3.  Trat.  B.  silva  J2®^í®  tnaialaçóra  novoe  com  gran-  í.*  pav.  —  Vendemoi  na  «ado,  5.  el.  176  e|  Jurandtr. 

Rabelo,'  10.  aalo  209,  Méier.  A®  ,5?.®*®?:  <1®  Plet»  •  *  bombos,  ven-  Ar.  Pre*.  Varga».  682.  a  50  _  _  _  .  _ 

Válfer  ou  Leonel.  í“í,  1',®^*?A*-.,?®-..í'‘*;.'AL??  í®®®*®  >«  “U  «*•  «»-  m«.  da  Av,  Blo  Branco,  e|  LOJAS 


me  en.r<L7i.m  A*lmn  enntm.  *61»  709,  Mél.r  —  Válttr  OU 

ri  •  íífiífi  'Hr-JIT?  BARBEARIA  —  Vende-se  na  Leonel. 

10.  aluguel  borato,  _ótlmM  R,,,  t;,,,-,,.,.  en».  necodo 


nSOCiO*  IV,  oaiA  4W,  meisr.  <*»»  Ver»  _LIa  W  a*w«a»ww,  •*»»» 

Válfer  ou  Leonel.  /“í,  T***?.®®*  “ó  dendo  140  mll  litro»  de  ga 

BAR  EM~MXDPRgmÃ - f  local  c|  Orlando  ou  VIcento.  «ollno.  tendo  uma  área  con» 

j  7M  CAIPIRA  -  Caldo  da  cana.  truldo  da  3  5»  m2.  localiza 

™  miihsl?”’,/”*'  **^*'1-  7  200.  contr.  nóvo,  entr.  do  nos  proximidades  da  Gua 

ÍUI--7’  níSlin  tn  ''  ***•  R-  0°l**  77  —  Mes-  nabara.  Vende-se  com  a  pro 
vsil®;.  Ww-  nriedade.  ncr  moUvo  de  via 


prledade,  por  motivo  de  via 
gem.  por  um  preço  de  opor. 


cotelro).  Conduçlo?  óiilbus  ConlÔrtU  máXÍlTlOl  UMA  CA*  eandiofíS'*  Ver  Uruguai,  68d.  pegado 

RAMAL  DE  Cnxlas-Iplranga  -  CRECI  n.  3M  vil  O®'®  '"®‘»  ®» 

”  aw^aiTa^oa  _  SA  PARA  VOCII  Na  Estrada  !Âbo.  “* 

p*®^'»"**^**""  PRAIA  "RIO  DAS  OSTRAS"  .  «  i  .  .  „  ,,,.  Tirvxrrnrni — -irrm: — znil  bar  mor.  moradia,  tol.  bom 

„  '  —  Medicinal.  Vendo  árewi  dO  GóleaO  11.*  2  335,  6111  -  .**[**•  eatoque.  3  3M  á  viata  ou  3  7» 

BRISA-^I»R.  I^e»  47.  48,  50,  pom  lndú«lrloa  de  10  0»  m3  ,  .  '  >  j  n  oa^rao,  mtenranids,  pa-  •  p.,  cont.  7  ano».  R.  Angelo 

Quadra  TUCI.  Com  OOO  me-  a  3000  mriuol  t  lotea  —  Tel.  trCDle  aOS  ICrrenOS  da  PW*  iSarla»,  oonfcItariaB,  I*n-  B«i»,  197.  Tljuca,  Uíina. 

Imufei.  Urtie,  ,i.i.nL  SSar«í7L  ' 

uomiiiBo. — ^  partir  da  720  mll,  em  50  „|«  7  nnartiir  rAtinha  orgaiilzaçiio  Bió  afaegor»  com  ap.  Entr.  7  mUtaOsa  —  1 
SEPffTTBA  --  Vd.  lütM  11-  prest.  14  4».  com  agua  e  luz.  Sol»,  Z  qUorivS,  CDZlnna  negócio».  Transaçóe*  Org.  Faria  A.  O.  dlo».  Av.  ' 

~  Ãie  Mensalidades  de  45  mil  e  ” 

DIVERSOS  m  --dBRA-  iNÍclÃDÃ  ?á"nÍWo"45?feE^ÍÈ- 


360  m2,  de  frente,  lado  da  e,m  nova  IGUAçU  — .  Veur 
sombra,  para  entrega  em  dc-to  grande  loja  de  ferra- 
dezembro.  UNTL,  Av,  Alm.  gen»  com  material  de  con»- 
Barrnso,  91,  »'  710.  Telefo-  truçáo  em  geral,  5  porta»  de 
ne  32-88SB.  OBEOI  194.  í«o*  «rande  golpio  todo  co¬ 
berto,  boa  esquino.  .  Unha  cia 


lunldade.  Tratar  no  HIedr».  gg.  »  r-oaivrirciT» — 4>T:r  ®®®'®'  ®®*  ««dum.iL  Unha  cio 
Mnlrechol  FJorlanta  8  15.®.  ««•'■A  LUMLBLIAU  Ven-  ónlbui  na  porto,  luz  a  fórçH. 

com  Rlrera.  de-se^  no  Edlliclo  fllaUlae,  grancla  moradia.  Conuato  de 

CABEliKlHElRO  —  Vende-n  QUITANDA  XM  BOTAFOGO  L*"  Bangu.  com  ba^eiro.  J^ano*  aluguel  Crt  15  mll  — 
um  saláo  da  beleza  om  Iren-  —  Contr.  S  ano»,  náo  paga  Tratar  na  Ar.  Mli^tro  Ari  Tombém  m  vende  só  o  con¬ 
te  á  egtaçáo,  com  bo*  freg.  aluguel,  féria  3  5»,  tenho  Franco  n.  523  —  Bangn.  tnto  —  Tn^r  eom  Br.  viei- 

550  mll  com  2»  e  prest.  de  outras  mol»  Inf.  Bua  Moy-  baí,as  _  Vdo.  de  n».  705  i?  íf*®  **'®798.  doa  14  á» 

35  mll  —  montagem  nora  em  rink  Veiga.  II,  */  M3,  c/  Bo-  q»  praç»  Tlradcntes  n.®  71  honie.  _ _ 


lórmlca,  3  secadores  etc.  — Idrigues,  tlnancla-»e 
Aluguel  10  0».  contrato  por 
5  anoa  —  Urgente,  motivo  de 
viagem  —  Rua  Anequlrá  n, 

331,  st  I  —  Cordovll. 


9,  onde  ae  véem,  e/  30  m3  LOJA  DE  FERRAGENS  — 
coda,  de  frente,  e/  banhei-  Vende-ae  com  eatoque  ou  va¬ 
ro.  prédio  nóvo.  Excelente  zla  da  para  qualquer  negó- 
preço.  Tele.:  23-5356  *  ..  cio.  Bom  ponto.  Perto  do 
Méier.  Tel.  49-3851. 


DIVERSOS  1 13  X  30  —  OBRA  INICUDA 

— — - - - ; - _  —  Centro  Eio  Oonçalo  .... 

A  VISTA  —  Procuro  terr,  n/  400  OM  —  Olodoaldo.  23-0147 
subúrbio»;  22-0472.  Troco  p/  pela  mnnhá. 

CENTRO  —  TIJucã  —  Síõ  ^LHAS _ 

Crlstóváo  ou  Zona  Sul  —  a  VISTA  —  Procuro  otza 
Compro  ou  alugo  cosa  gran-  --  — 
de,  galpáo  ou  terreno  c|  13  „  ..... 

tIi  ~  A  VENDA  —  Cosa  fimio  ne 

Tol..  43-«53.  souin.  23-3043  —  X-9201  ~ 

Ver  hojq. _ 


p®Jí!--5!?nhL _ '  RUA  E  COM  GARAGEMl  Vale  Xuá”?éViT*?‘mnhfl.'i,‘'!S'al  bar  -  'ÂTra^a^-uisiõm 

„  _ a  pena  chegar  cedo  e  esco-  SíM!'SSS'Çi.a^L*íitS; 

H  Ihcr  melhor.  Cbnstruçào  de  «-«'c-ínaílir- 

-  A  V^DA  -  Ca.a,  razia  na  M.  HA2AN  &  NUDELMAN  AVIARÍO  e(  realdéncls,  ven-  p“jJ“  i  ô/ 

-  ITDA.  -  60  obras  já  entre-  ^o^h^oVg 

A  VENDA  —  Coes  vezla  ns  gu{{  gg  _  centro  comercial.  | V  ^7.  c/  Rodrlguc*  flnon- 

TERHVVO  ta  Ver_^a; _  MayUnk  Veiga,  4,  10.*  an*  óaFrata®47Õ.A'^*Bannt’ »©?  BAB  B  mercearia.  Vetidõ 

TERRENO  no  oelor  urbano  ateNÇAO  —  Vendo  no  Jor-  .  ',1  o-*  »•»»•»  riídlaotí.'  .  íoi  h25h  SS-  P®®  “o»''®  de  doença,  féria 

de  Formoea.  3  471  m3,  8  par-  rfim  ôuanabora,  terreno»  a  dar.  TeS.;  23-4362  C  ...  ÍSÍi  P^' a  mlihliü  l»».  «««-*  entregue  a  uma 

etlot  junto»  do  loteemento  pr„,o.  23.2393  de  9  ás  12  h».  ,37,7-,  .'  ••*  f®®»  6  mllhóca.  senhora,  bem  montado.  - 

:iParqu*  Loguno".  perto  de  Herme».  43-7472  —  InformaCOfiS  nO  ÍSLr?Sj5-?=-íi2!B_HSLj®^  Vendo  por  2  0».  Trator  na 

Bnuilllii,  V«ndO  à  vIbIL  pela  /lelc.ã  vr».*.»*,»  e  i  .»  «a»^  i  ^  T.  armarinho  «  Cab&  de  Mo-  p.va  nx-in  Af»  'RAtlrn 

melhor  Oferta.  Propoat..  p,  L‘o’S;  lOCal  ale  22  hofâS.  —  JÚ 


Herme».  A3-/AIZ  —  n  OrmaCOCS  no  vendo  por  2  0».  Trator  na 

Broallla.  vendo  á  viela  pela  clStS  -  Vendo  2  a  160  m  I  I  i-  77  '"'""""VU®»  ARMARINHO  e  Ceoa  de  Mo-  r„*  BeSto  do  Bom  Retiro, 
'"'"‘or  oferta.  Propost»»  pc  Lol.  f?  lOCal  ale  22  horas.  —  Julm  d*»  —  Vende-ee  cora  o  e*.  cse.  Enwnho  Nóvo. 

Somo?  h  ^  d.  6  gq  12  _  **  BÃR-E  áiStCÊÃBÍA-«rTn 

VENDE-BB  OO  PERMUTA-  mt,  "Andrade  *  -  GOVERNADOR  -:~AÍr~  vaTlõ  —  Vendo  e  mol»  Sl^í^baratò^^^FaelUtTquoM 

SE  EM  NITERÓI  -  Arca  c]  “  Andrade.  -  GOVroN^B  -  Ap  vazio  bem  loceUzedo  de  Botafogo,  tudo.  Bua  Ana  Tele»  n.  5. 

Q  500  m2  em  PcndotibA  n»i  * 

Rur  Chile  s.  D65.  .tunto  nn 
Country  Cliibo  b)p  eranja 

ou  slUo.  Trftl^r  m.  PraÇA  u  ww.  rinnnc.  winrn  ni*  tv.fw.ev  ».»,  .a^e.aaw  —  Av  Dr  Ar-InÔTO.  fàr.  lUD.  i.  2  milhões. 

Monte  OMtelo  n.  22.  Tele-  ttiiâ.  3  qtoff..  saU.  0  500.  ~|VENDE-SE  \tm  terreno  334  ruda' Nctireíro  *«.  Moi,*  ou-'F-nlr.  7  tnllhoiea.  Orp.  T&nlâ 
fone  43-4640  —  Sr.  Sérgio  Trstnr  R..Mo»)qlo,  1*5.  Tel-  jn3.  rrsu  do  Dcndè.  Tmiw  tro  nre^Mo  Tel.  35-78.  daslA  C-  Dirs.  Av.  Arnuntl  Pel-i 
no  Blo.  G.  306  —  M-SIHI.  1.4».  Copacabiina,  Ml,  op.  1000':01i  em  diante.  Orlando.  xoto  350.  a|  13.  N.  Iguaçu.  . 


DINHEIRO  BEM  EMPREGADO  É  DINHEIRO  VALORIZADO 

Terrenos  no  Estado  da  Guanabara 

Adquira  HOJE,  comece  a  construir  AMANHA  e  pugne  em  60  meses  -  Lotes  dc  10x26  e  12x30,  em  ruas 
calçadas,  água  encanada,  luz,  e  no  meio  dc  milhare  s  de  casas  habitadas.  -  Três  escolas  públicas  íiuicio- 
nando  e  dezenas  de  ônibus  c  trens  elétricos  na  por  ta.  —  Preço  a  partir  de  CrS  1  280  000,00.  —  Entrada 
CrÇ  128  000,00  facilitados.  —  Prestações  de  Cr$  25  000,00  —  PA.  n.“  22  127  —  Reg.  dc  Imóveis 

numero  234  —  4.®  Oficio. 

Propriedade  do:  BANCO  LAR  BRASILEIRO  S.  A. 
Informações  e  Vendas:  IMOBILIÁRIA  M.  CAMPOS 

Avenida  Emânl  Cardoso,  72  —  3.“  andar  —  grupos  30.3  e  304  —  CASCADURA  —  Sede  Própria.  Crccl 
352  —  ATENDEMOS,  DIARIAMENTE.  INCLUSIV  E  SAB.ADOS  E  DOIMINGOS,  ou  dentro  do  loteamen. 
to,  Estrada  Marechal  Alencastro  n.®  4  111,  a  100  metros  da  ESTAÇAO  DE  ANCHIETA. 


ATENÇÃO 

fONSECA  -  NITERÓI 

Aguardem  domingo,  dia  UO,  o  lonçoniento 
da  dola  cdlflcloa  com  garagem,  piscina,  saldo  da 
fesl«s,  "play-ground",  terraço,  qundra  de  bas¬ 
quete  etc. 

Incorporac&o,  continiçdo.  Tendas 


ALUOA-3U  quarto  pura  ru 
poK,  com  refereuolu  —  8e 
nudor  Voriruelro  330 — 

AtíUOO  np.  p»m  tsmporailA,  AlÃJOA.sÊ"sõb.  contraio  l 
ALUOA-SB  um  quarto  mob.  mob.  oom  telefona.  Bamla  cosa  miillo  uranda  na  nua 

para  Oenhor.  Avenida  Mem  BML<L?ÇLJUÍ_!1.'‘: _  OuSraTema  n.  74  -“oevamS 

de  Sft  mi,  3.»  pavimento.  IlUOO  n  cneul,  tomp.  10/00  Crur.  —  oo  000,00  —  Pecle-se 
ALUOO  vasa  rapnsiM.  N&o  dias,  peq.  sp.  luxo.  alnp.  re-  fiador. 


ALUOO  va«a  rapnsiM.  N&o  dlus,  peq.  sp.  luxo.  alnp.  re-  findor.  liOJAS 

falta  dgun.  R.  doa  Andra-  frls.  n/  pelud.,  TV.  mòvele,  ÃLtffiA.fii!  um  ntmrtn  a  nn.  rra-. - 

UO».  73r _ etc.  Albertino.  Av.  Cop.  430.  AMKBIOA  —  O  me 

Ab^O  VAQAá  p/  rapares  e/  ALÜQO  quarto  mob..  hixõ'  Oavalo*ntl,  343"  ’  «“'«Irblo.  elu 

refelgOes.  R.  Bantano,  178,  ap.  oaanl  ou  «olt.  pooiio  dar  00-  benTO  niBElRO _ ÂÍüõõISb  Íbo  do 

1103.  mlda.  43-7008,  dtui  11  àa  13  boa 


nxOncla  de  banco  ou  podat  la 
ou  boa  casa  comercial.  Tmt 
na  Bnn  Jornalletn  Oeruldc 
Rocha  n.  85, 


At.  Amnnil  Petxolo.  CO,  conj.  1  UU,  1301  e  1303 
Tol.:  3-0370  —  Nllrról  IP 


BRASÍLIA 

APARTAMENTOS  DE  LUXO 

EUr  CONSTRUÇ.ÃÍ) 

EDIFÍCIO  LEME 

SUPERQUADltA,  113  —  SUL 
Construção  por  administração,  de  apar¬ 
tamentos  com:  3  DORMITÓRIOS  com 
Armários  embutidos  —  2  BANHEIROS 
SOCIAIS  COMPLETOS  —  1  SALAO 
—  COPA-COZINHA  —  DEPEND. 
COMPLETAS. 

Construção  -  Incorporação  -  Venda.s 


INIVUSTIilA  ■  OaMBRCIO» 

—  Filial  dc  Brasília  — 
Superquadra,  113  -  Tel.  2-6976  -  Inclu¬ 
sive  aos  sábados  e  domingos,  das  9h 
30m  às  12h30ni.  A  noite  Tel.  2-9615. 

Brasília  -  D.F,  (P 


im3; _ '  '  mlda,  43-7088,  dtui  11  àa  13 

AbllãA-SIl  vnga  dc  quarto  _ _ _ _ 

rnpnz,  mobiliado,  coca  fnml-  ALO  —  Empresto  peq.  cp. 

Ila,  8  MO.  Rua  Noronha  San-  mob.  por  1  a  3  meses,  Infa, 

_  CASAS  e  apc.  no.  eubürbloa 
AbtIDO  quarto  a  eenhor  IdO-  C.1)I'A15ABANA  —  Proprle-  da  Central.  l,aopoldlna  e  ou- 
“o®'  ~  *'’•  Mem  de  S*.  213,  (lirlo!  Alugamui  o  MU  Imõ-  troe  bairros.  1  m.  adiantado. 

fb._T0.1._.yef  noile. _ _  ^eí.  Cobramos  os  aiucuále.  U-  Miguel  Couto,  35,  cl  403. 

A1*A  RT^MílNTfM  —  A  partir  selamos  pela  conaerTaeão,  CASCADÕRA  —  Altigo  ap". 

?*  SSP'  '•  ®  *  *  quor-  garantimos  o  nacameiito  aranOe.  at.  Suburbana  n.» 

los.  indicamos  e  fornootunos  “  Ç.  * .  lo  108.  Tr.  no  I0t38-B. 

fiadores  c/  referOnclas  ban-  protloejicUmtw  iiotos  cuii- 
I  càrlnu,  Solucào  na  hora.  Se-  traina  de  escala  moTSl,  co- 
nsdor  OanMs,  Id?,  I4.a,  sola  bramos  Impostos,  despesas 
o*!!*’.,  9  As  de  eondominlo,  taxas  de 

17  h.  Sábado  atà  13  boros.  ||,.  &  r  n  a  e  oanesmanln 

ALUGUÉIS  —  Sen  pro-  sóbre  contratos  antigoc.  —  R?^^Bhã  n3*?r 
blema  ê  ap.  on  easa?  Cen-  Adlaiiiamos  8  meses  dc 

Seu  “problema*  e^^fotí’  “  •'“frJl  “ií"  ?om?na°doí"&‘!*pr'm.ir” 

Seu  problema  e  este.  —  co  Ilabira,  Rna  Barata  III-  estacto  depois  do  N.  Iguaçu. 

Ms  resolTcremox.  Se  lhe  belrn,  673.  V.  Sa.  pagará  perto  da  estagio.  Rua  Lafale- 

falia  o  fitilor,  procure- me,  somente  Crf  .10,00  por  Imó-  te  Pimenta  n.o  33. _ 

que.  eu  tenho  fiador  ol  re-  vel  ailminlslrailo.  nSALENaO  —  Alugam-je  ca- 

IfrCUCiftS  bflflCèiriflN  C  CO«  nf^MauLTÀnTÍ*!  xfÍTntpn  nO\Ttl  SAln»  2  fltS.i  C08.»  Tf-MA  V»  —  - - 

'merflais  IrrecuEaveU.  Pra-  Av^OoD^^eet>c}onS**^CrtiÍr  Crí  40,  íitdor  comur-  ^ 

çajrjraden(e«.jl^,.la_703.  yeto°%ugM°f,?  bSllo?*!:  Llml»;^3Jj4.  - 

lAbUCAM-SE  2  quarlra.  Ln-  Tcl.  38-001  b _  RBALBUOO  -  R.  Dr.  OTtell-  ‘o,?"  vJíífí  'í?,!',”"® 

'IíL™  CÕPÃÇADÃNÃ^Mc-mir-m-  ‘V-oko  .“'.luVMl^barmo^!: 

1  CENTRO  —  AIuko  f.i3A  la-  bÍL’  teinporinla.  Rua  •  Iratur  na  Ru»  Ml« 

pa2.  .MAcInido  Coelho,^  132.  «“h  UIOPOlj>INA  ^el  AokoIo  A77-A..  Marln 

CASTÉüÓ  —  Vttgns  ol  refel-  ol  Dsmlào.^Trnt.  ieí.*S2?27M  ÃLtÍaÀ-SÊ  um  op.  e/  2  qtc,.  i7vri~~'õ - : — 3 — r- 

Içdes.  Beira  Mar.  218.  gp.  203.  'õõKríSfãin - ’  1  aala,  oo*..  banb.  Tudo  gran-  7"  Passo  contrato  de 

CENTRO  —  Aluga^õcqunr-  men^  nora  aluMr  ^  íoõ  Ob''*'!'»'  Tel.  boa  loja  na  Bua  dos  In- 

loc.  vngna,  25  mfl,  c/  refel-  SiÍSm  de'^  temío  dtoÍ?c.S«  30-6818.  Jort. _ validos.  -  Chaves  Rua  do 

m?  í*a^-  Ob«  resolveremU?^^  ”  ALUGUÉIS  -  V.  S.  está  Senado.  60 
Mar  Fiorívno^  ’  ''  **•  ^  ‘  *«“  SenodorDan-  na  Leopoldina,  está  pro- 

- : - i  ta».  39.  anig  393.  curando  casa  ou  ap.  esU- 

-f  COPACABANA  —  Procuro  Ib*  faltando  fiadorT  Pro- 
íolreremos  CCU8  cuT  com  aPifláwento  de  sala  e  quar-  eure-me  qoe  cn  tenho  fla- 
ou  «cm  nador  -  r“  SÍnador  p‘i|,5''’.‘ia‘ÍS  -f.V  *'"'  'i  r'^  bancárias  e  ro- 

Dantoa.  39.  sala  20.1.  Jí"  ^15.1?'^  merçlals  Irrerusavels.  Pra- 

I CEÍTrâÕ^ftSüo  IT^uT-  fonM'^ra  o  67  Menõe™-  tg-TItadentes  l>.  sala  703.  PA.?SA-8E  contratõ— d7~5 
frtncl»  de  um  apartamento  de  TeJ.:  22-8730  CASAS  E  APARTAMENTOS  lOja  vazia  com 

Bftla  e  quarto  separado,  Poko  rhPAnAWAvi - aíTT — ir - Indico.  Forneço  fiador  —  aluguel  barato,  &er- 

[até  80  mll.  Oferego  garantiaa  üranos.  1410,  fundoc.  Olarln.  'amo  do 

realB.  Telefonar  nara  o  Sr.  i.rnPAitntvA  Beffoclo.  Pontei  Correia,  180, 


MOVEIS 


Golpe  conirn  ,7  ^'.uri.inc  i.i 

★  iViOVKI.S  SAN  MAKtlO.S 

Vende  com  Klir.  iii.iis  liarul.o  ((ue 
qu»lf|uei  e.siabelei  iiiiMiid  do 
nero.  Prniitii  inlic;;;!  <.)  iiniiii 
mupiizin  dt'  inutei.',  c  ('.‘■.Uiliidii.s  du 
E.  da  Giiaiiahara.  Ver  para  erer. 


Pnrso  oont.  7  cnos.' 


dtt  Qragg.  '  _ 

LOJA  —  Passo  contraio  de 
boa  loja  na  Rua  dos  In¬ 
válidos.  —  Chaves  Rua  do 


jEs 


|de  Maio  47  4.°  gr.  407.  Nilo 
fecha  pom  almâgo  B  is  18  li 


OENtTIO  —  Alugo  um  quarto 
c  uma  sala.  com  roupa  dc 
eoma,  a  rapazes,  c/  dc  fani. 

—  Bug  Bengtlor  Pompeu.  87. 

1  __  ’  E3TACIO  —  Ãp.  alugo  por 

■  ^!a  ®  2  bU..  sala, 

HTHH  ■  coz.,  taanh.  completo  e  qiiln- 

^ ™  ■■  ■  ,„(.  ygj.  saiiiu  Mario.  n. 

_  .  38,  np.  102. 

V  ®  BSTÁCrO  —  Alugo  cobrado 

■  6..  para  Indditrln  ou  romfr- 

W  .  B  BB  B  B*  B  fl  B  foz-se  e.  Ver  na  Rua  H. 

-H.  Jl.  L4bo.  109.  Chaves  na  lola. 

E3TAC1Ò  —  Aluga-se  dtlmo  _ 

Vende-se  casa  em  Cabo  Frio.  com 

4  quartos,  3  banheiros,  living  de  9  por  pÃHÃ"*ÃLü<áüer3"d*"ipiítr. 

mentos  —  Centro.  Gopaca* 

5  metros,  varanda  de  9  por  3  metros,  ?TadOT^di“^r?eeJS,V's? 
sala  de  jantar,  dois  quartos  e  banheiros  locniirjtmos  e  tratamos,  nuo 

.  República  do  Líbano  n.  23,  i!  ,  _ 

de  empregadas,  guarnecida  com  mobí-  «■«“bà»»  '  up®  fSe?  q^,a«t 

lia.  congelador  e  geladeira.  Situada  no  ^■*d®.*f,IM.‘to^^-r'cf.  iíFS 

loteamento  da  OGIVA  (na  beira  do'®^®-‘" 

j  GLÓRIA  -  S.  TER. 

canal  I,  podendo-se  atracar  lanchas.  santa  teresa  —  uotei  Be- 

-r  ,  _  .  r>  Vista,  a  10  minutos  da 

Tratar  com  os  Srs.  Sani  ou  Ray-  c:«ioça.^Aiug.«.re^.  , 

mundo,  pelos  tels.  54-3615  e  54-3622.  CATETE — 

,  FLA.  .  LARANJ. 

respecíivamente. 


gèncl»  de  um  Apartamento  de  Tel.:  32-8730  CASAS  E  APARTAMENTOS  f  lOja  vazia  com 

sala  e  quarto  separado.  Pbko  roPAnA^Avi - aíTT — ir - Indico.  Forneço  fiador  —  aluguel  barato,  ser- 

até  80  mll.  Oferego  garnntlaa  üranos.  1  410,  fundo».  Olarlo.  '"P*® 

realc.  T^efonnr  para  o  Sr.  |?“do  mS  “n  47  4  ír‘  t-SOPObDINA^-irp?^!^-*  dí«7  hôiíf"  ’  ’ 

ÇY®J=_l«!il_»-m _  407  -  Nlofeíha  pira  almí:  «"*  «P«rumento  de  cl.  e  - 

CENTRO  —  Alugamos  apne-  co.  das  9  ás  18  boros  quarto  ou  2  quartos.  Pago  MÓVEMF 

tomento».  Tratar  na  Av.  13  nõpÃnTããwã - -  aluguel  até  60  mll.  Telefnnsr  “ 


MODELOS  1964  —  ESTOFADOS 

Maravilhosos  gofáa-camas  su- 

-Pírluxo .  a  31900,00 

Rlqulsslnios  sofás-camas  em 

. . .  a  37  600,00 

çoichoes  de  molas  superluxo  a  21900,00 
Beliches  com  escada  mágica  ..  a  29  600,00 

Camas  turcas  .  a  5  49000 

om  riquíssimas  pa-  ’ 

dronogens.  c/  mesinhas  la7e- 
rals  extensivas  formando  ca-  ■ 
nm,  ultima  novidade  .  a  M  900,00 

MÓVEIS 

Sala  de  Jantar  ultramoderno. 

ent  mârfini  . •  ji^anniwi 

Dorniilòrlo  de  ensai  ultramo- 
dernu,  em  legitimo  marílm 

OU  CÁLVlunA  a  140  ofWl  ru\ 

Guarda-vestidos  com  ou  sem 
sobrado,  de  3.  3.  4.  6  e  6  por¬ 
tas  em  marfim  ou  caviúna  .  a  69  600.00 


84  900,00 


83  900,00 


149  900,00 


tas  em  manim  ou  caviúna  .  a  69  600,00 

Mreni*  *  centenas  de 

?in*  mAvíi.'®'"®-  estantes  dlTlsá- 

rios,  moveis  e  armários  de  copa.  cozinha 
berços,  abajures,  lampadários,  salas  e  dorml- 
tcrlos  clássicos  e  modernos  etc, 

TIJUCA 

Das  8  ás  16  horas 
Telefones:  34-0437  54-3957 

rua  BARAO  de  mesquita  N.®  460 


CONJUNTO  de  3  meilnhas  e 
•  P<tr  abajur  cm  deenjié  mAr-  J  pacabana 
moro  B  ouro  Tolho,  voudo  bá-  porteiro.  ’ 


- EMPKESTIMO  500  mll  eruwi. 

y^DO  —  OormIjArlo  core-  lOli.  promissórias  c|  fiador 
i?*'®'— «stado.  Trator  oomorclante.  Reap.  poro  o 
RUO  T«n.  Vllns  Boas  n.  4»  —  n  «  3  345  no  Portaria  dest* 
Tijuca» 


VENBE-SB  uma  sala  colonial. 
Rua  Ptrelra  Landim.  217,  ap. 
401. 


VENDO  dormitório  Rústico 
para  cssol  em  «stado  de  nóvo 
leS  mll,  «  uma  sola  de  Jantar 
Amarelinho,  em  estado  nóvo. 

45  —Ar.  Oalvodor  de  SA,  184. 

Frei  Caneca. 

VENDE-SE  oofA  e  3  polir.  — 

Novoa  p/  deaooupar,  Oatete.  titulo  aqc,  Tel.  22-2401. 

IIP  —  !.•  and.  NEVADA  —  Titulo,  venae-«e 

VENDB-fiE  dormitório  rúatl-  melhor  ofmn.  nu  Rua 
co  completo,  uma  sala  rüs-  Benicio  n.  80,  lala 

tloa  com  12  PKas.  bnrato.  n/  20*  —  Campinho. 
desocupar  lumr.  Juntos  ou  PARTICIPÃ^ÇAO  nos  lu- 
leparadoa  —  Rua  Kinchuelo,  rros  4  s  fi  mii  ««pnwatiMa 
412.  pró*.  Prel  Caneca.  r.®*.ía  ?..,® 

VÊNbo  qtó.  colonial  compls- 

to.  Bua  Angelina.  160.  «p.  PfiH-  -  ^  ?“  comestível». 
304.  Encantado.  20-7940.  Aplicação  especial,  de  our- 
VBNDE-SE  Bala  de  Jantar,  P™®®*  P»®*  aproveitar 
conjugado  Oblpendal»  o  mes»  çompras  ocasional»  oom 
consolo  B  6  eodelnui.  Avenida  devohigáo  do  dinheiro  em 
Paris,  316,  ap.  203.  Bonsu-  15  dias.  —  Prazos  maiores 

cesso.  Tcl.  30-0148. _  também  para  compras  em 

VENDO  «ala  de  Jantar.  Tel.  qnanlldade,  na  fonte.  In- 

_  formagões  sem  oompromls- 

VENDE-SE  dormitório  e.vcllo  gn.  Rua  do  Catele,  113  ou 

^'«‘‘rlSaíiírcrgí.  c^óí^cla”'  »S^«T°curar  o  gerente. 
r».  prcào  borato,  pnrn  deao-  SPORT  CLUBE  MACKENZIE 
fShi''  nès*]?'^'  lladdocU  _  Titulo  de  sócio  proprletA- 

^bo,  Má-A. _ _  _  fio  _  Preferencial  —  Vonde- 

fA  I  r  U  A  r  f  re  um.  Trator  Tela.  22-4120 
II  I  1  H  fl  r  \  78-5484.  c/  Dr.  Oulmaràes. 


COLCHÕES 


SANTA  TEREBINIIA 
FAbrtca  eolchào  molas  e  cri¬ 
na,  diretamente  ao  consumi-  ..... 

dor,  Bcetta  encomenda  oob  5wlv  pont  caipirinha,  bem 
msdlda.  Garantia  absoluta,  lovallzado.  ótima  fregUMla, 
estoque  permanente.  —  Bun  “®“  In*t*laç4e«.  precbio  com 

Msriz  e  Berrce,  8.13.  _  Tel  •  ®P*na»  9  500.  At,  Pres,  Var- 

38-0923.  gss  448.  2.°  andar. 


TITOLOS  DE  CLUBES  — 
Vendo;  Floresta,  Plsmengo, 
Rlvlers.  Automóvel  Clube, 
Ornjaü  Ténis,  Grajnú  Coun- 
try  e  outros.  Compro:  late 
ACIMA  de  300  mll.  até  5  ml-  Clube.  Jóquei  Clube,  Fluml- 
IhócB,  Empresto  sob  hipote-  nenie.  Calgnriis  «  outro».  Te¬ 
ca.  Tcl.  57-8638.  OlymplO.  letone  22-2491. 
com 'o  Iate  is  MILHÒES  —  Êmpres-  título  "tijuca  T.  clube 
to  sob  hlpoiíca  ou  retro-  tr_®99..A_  ViaTA.  T.  48-S-I7B. 


DINH.  .  SOC.  - 
VAÜT.  .  FtANÇAS 


?3‘:8V  "nVo  'líS.Vo  il^íre!  atendo  ~  Agora  compra-  T  vendo  4  ccãs-s 

‘mos  meli  uiados  -  Pre-  ?.T^“BurDoi.‘”d“.''’D^£S.  »• 

rfp  nraniia  niiznli  '2  «IcbóSi  de  7X  0^0-01^*  oílr  f  O;®  02060.  na  portaria  W  l®_Çopncaban^S92.^^ _ 

ClMlnOS  06  gronde  giiontí-  »olt«lro  e  de  casai.  Ótimo  MOVEid  ,i>  ...ITT — Fírr"-^ —  L®_'í?’11iL'  _  _  _  »  rri  tt  iot  ^  T 

dade  -  Dormilórios  e  salai  S  ATENÇÃO 


AUX.  •  R.  DOURO 


cosa  Cl  niais.  Paga-se  o  valor  má- ^“:;s“Me,Ma~do' pIíÍ: 

2  ssles.  3  qu,.  grande  quln-  «:««  .  alenrtp.tí  rániiin  om  T  °o™í‘»rlo  slvos.  4  vista  ou  a  prazo,  ín-  selo  n.  70.  11.»,  al.  I  102. 

tal.  Alugft-se  ou  reude-sa  oÍ  *  oienuC  SC  TopIOO  CIP  brlcaçAo  própria,  vendemos  CAPITALISTA*  ""^Ja^íntelT-  i  acima  de  500  mll 

2  300  000  de  entr..  restante  a  niia|nu*r  baiffO  _  Tplofri.  e^^tmia^lVií  P«lo  Prego  de  nta-  genle  em  apllcngío  de  canl-  ®™MÍr<»S.  proferindo,  aten- 

comblncr.  Tratar  B.  Telxel-  ®  bám  chíwndMe'^  "m  **  t»*  com  Sr.  Mattos,  lhe  de-.so  n  domicilio.  —  Sigilo 

ra  da  Costa.  34.  também  se  32-5929  (R  mll  JuntM  ou  lm?ar»ri5?  ^  Hf-  “  oferece  melhor  garantias,  me-  nbsoluto. 

«lugn  qto,  pessoa  de  rcspel-  ^  nii  Shu?lo  ^rAximS  Ipe  .Móveis  Ltdg _  mor  renda  e  melhor  referén- 

!£-.J*J>L‘'.®-""J®j _  ATE.VÇAÕÍ~  Compro  A  Rua  FVel  Cnnrea'  P'®**"'®  MÓVEIS  -  Vendem-serúrn  ela.  Tenho  certeza  que  apó.s  Hlta  clo  Awembléia,  45 — 

DIVERSOS  móveis,  usados,,  preciso  c|  Õhipiíndalr  -  Dormitor.»  .^l "-S''*;.;?"  í?,fÍ  301.  Tcl.  43-9110. 


d.  ánl.r  -  CAUTELAS 


AU»  oovidnde  e  um  hom  ftndor  pnr» 


_ ^  nu»  Rlsichuêlo  Vi*»  íTrAViTÍm  _ _ mo?  renrt»  e  momor  referón- 

ATEàVÇAOl  —  Compro  A  Rim  FVel  CoiiMa*  MôVEIS  —  Vondam-ae:  um | fia»  Tanho  ccrlez»  que  apói?  Rita  clo  Assembléia.  45  — 

las  de  jantar.  Chlpendule.  2.B0m.  cm  estado  de  nóvo.  L*'2  ' - = - ^  A  llVn  A  0* 


las  de  jnnfar.  Chlpendale,  2.B0m.  em  estado' de  nóvo.  - ^  A  IITri  A  tf* 

pau  marílm  e  Rústlcoa.  —  "“óe-se  Por  prego  convida-  OAPITALIST.tS  -  .Aceltam-se  |  |ll|l|a|  AV 

Alendo  rápido  e  pago  bem  “v°-  Rua  Hnddock  Lóbo.  181.  rio  Ourela  7^'^ao.5r  “  ^  ®®’"  ‘  “  *  mllhfies.  Pagam-sel^fifU  |  E|_U  J 

Tel  4g  nii»  *  CEDÕ  mesa  em  escíltAruT".  r  _ _  ,5,-  néo-se  gorantlas  rcnls, 

_ - - - - — tel.  33-4680  _  Ferreira  *  ®l  7 _yaveta6_e  estante  em  dóbro  do  capital  empre-|  n 

ATENÇÃO?  Comorafiios  mó-  cmpENoÃiã'  ft»i»  A  dortnu  1 *  njR*  Tel . i5*^?  joiâs  Bnlhâii^cs 


São  Cristóvão 


RIOS  da  Zona  Norte.  Aceita-  "■‘•"V"”*  vuiiipiamuj  mu-  eaig  e  dormi-  43-7566. _ etc.).  Dáo-ée  ótimos  referiu-  ' 

raC.r-“Kp?S:  veis  usados,  salas,  dormiló- tào;nov£  ãesp|^',£:  âK»  “  m'^?: 

Tr»^«  Chipandele,  marfim  »•"  .«"‘<3  213.  es- 

dè  VrodM"*ÍÜii[ó  da^càrlô™  fÚ^fi^OL  prCCisaiIlOS  quail*  mH*^T^ri  ~  ò?  mesinhas  em  dècapé.  com  elo  de  grandi  luturo  no  Bra.  Uo  Uruguaiana.  Sr. 

S  3  »Sfí‘7M^Tof  32  3M0^  IMsd.  Da„,mae  U.-,  T.l  “êní  '  ‘®'"P®  “*  “‘"Poro  dc  Carra-  «11.  precisa  de  aóclo  c/  sran-  Gareia. 

m^.  snla.  iOS.  Tol.  23  3880.  IjOgÇg,  PdQjmOS  DCm.  Tcl.  ~  304  —  Fabrica. _  ra,  tôda  trabalhada  eai  ouro  de  capital  ou  participagao  no 

SE  V.  S.  preciu  alugar?  —  noz-f  f,  Ua.J.r  la  CKIPENDALE  —  Dormitório  1™  i^tas.  multo  bonita  —  lucro.  Cara  pora  o  n.»  50  13Q  ^  A  |  IVPI  A 

Zoma  Norte.  Sul  ou  Centro.  //-UVOi.  If.  mCnflCS.  (B  vendo  urgente,  baratlsslmn  Custou  230  Vendo  por  55  —  Da  portorla  déste  Jornal.  f  RIITLI 

DlrlJa-se  a  nossa  firma.  —  — -  — —  para  desocunor  Inenr  -  „m'n  Tel.  27-1167.  Viagem.  nvsisiã-vDêi,  —  siti-Itmlsa  ‘  I 

Largo_daÇarloçO;_5;j6LJ8J,  ATENÇAO!  Compro  mõ-  «ala  mncigar  com^bar  espe-  S^INHÃs  'Sm“décapé  cem  VEL— S.m  rar^n^th^CarlI  *  fcl»m»# 

ILHAS  PonneZ,  'í,f:  r»,.  nacionalf“2  T?iefcne!..  Seral.  ouro  ve- 


fIC  QUAnliaiac  U0rmltort04  r  4m  wju,  jun-  rara  loaa  LriLqnjnaa»  cm  ou*  ah  Anan  - iteea  é e* .st.s .  — ai 

«  siSrjantar -- Urrenle  -  Run  .re  Custou  220.  vendo  p/  85.  «.-9-F _ i'"°-  P™  “lías  antigas  c 

CblpcndalrT  pau  mUrfim  e  Av.  Atlintien.  3334.  gp  ti.  DINHEIRO  X  AUTO.MO-  mercadorias.  —  PAGO  O 

Kbstien.  Atendo  na  hora.'^°'*P®0  mAvels  uaadoj.  To-  MOVEIS  de  Jnc.-ivandi  dlrc-.õ  VEL  —  52-2516  ou  38-DSX6.  MAXl.MO  —  Procure  e 

qualquer  bairro  —  P  a  e  ò  ‘?.^.°”®_‘19-B.’8j.  ' _  DINHEIRO  x'  AUTOMÓt^L  ®®P’Pfove.  Praça  Tiraden- 

mâximn.  'M._4B-4S58.  riIIPENDALE  Luis  XV  _  d"e«ra^nín*Ãte^k.':fd^ 

ATENÇAO  —  Compro  ur-  «om  Pouco  usa  e  c«*  .mesa,  holandesa,  tof,!  -fi-  Cliic  Sào  Josc.  Tel.  p/  ía- 

gente.  Por  favor,  telefonei .—  Pr",""í.’Í“S®rx-J?.’'"'®  ,c  “®  Se a«  ít é  ®i’;ivor  32-0143.  Sr.  Correta  — 


(OBRANÇA  DE 
DÍVIDAS 


IVMV  V  KflS#  ALUOA-SB  quarto  mobiliado  rua  DJALXLA  uLnira 

«TM  V  ■.««W  W  MW  p„.  -^HMAHINHO  -  Copacabana. 

DIIA  r  PiC  42-703a  —  Sr  Silvio  . RtarihLV.^  Vóndc-«  um  bem  liiBtalado. 

RUA  F*  DE  MELO  píTilTóm?!?; - n — i - 'T —  ??eíí^^^"'  iwóveu  Aluguel  35  mll.  Ru»  Bnriita 

j“qr;.r's‘í:  _  «>;.  «liiarto  -  Chl,,endale.  -,T.  Tro^âr^da*  U  STl^ÍLãHmr^v.míardí;:  DrNH5;fBO^-EÍ;-ící.Êo-ím  TARD  AUf  A  hC 

KJ  A  malUriw  .mm  1  "TflA  ®  garagem.  Bom  Dador.  Ora-  RUA  PÃUIdt  PREITÃS — -p  contrato  camisa-  Ruallc^  pau  m  a  r  f  I  m  ou  -  c-  Vnlier  ^  mltórlo  de  caaal.  em  estado  i^P-dc:,  até  100  tnli  com  ava-  1  IIIsIb  8  lie* 

No  melhor  ponto,  com  1  700  mrormaçào,  —  Tel.  Alugoemií°’teml  SÍÍ'*“k5®'“  XV.  Uoados.  Paga- /o  f®'*  t®-  de  nóvo  por  preço  convida-  PíRamenlo  cm  6  pnr-  l/L 

.  ,  «!lM4  .  imréd;  K.n.g_y®v<>: _ mox  0  máximo.  Atendemos  _  tivo  «  uma  «ala  de  Jantar  men.t.il«.  Hesp.  c:  d«-  ^  _ _ _ 

.  V.  Lonstruidos  20  m  de  ra-  flamengo  -  botafogo  —  teiípòrada''-  m,,,,  .n.  U.vUO.  24:36  —  pavl-  na  lior»  em  qnalquer  bair-  «ORMITOniO  —  Moder-  iF®»'- Junt®*  ou ^oeparedoe.  9®“®»'»  *  telefone  pn-  nil/inir 
I  J  S.  j  X  L'  I  rv  Aportcmentos  para  alugar.  mobTl  3*3  ms  B*Hib?i  P-fí?'®  «■»- 'Tel.  48-4119.-  no  em  pau  martim  «■■  cn.  .Hug  Haddoclc  Lóbo.  lat-B.  na  portaria  dcsic  UlflUAj 

chada  e  entrada  também  pela  R.  t®ü»^«i-E£L^o^  Si. X^-e^ioja^í^  'TnTo ?™o"o,®*b^n.'tS.'  Smõ^Prirraõ  chequeo.  promissórias 

H.  Fontes.  Vende-se:  28-1757.  déríoTo«aü,;S‘„d“i'?.  S"  ffil,*'  p”V“c?íS'  pf^orl  SnU?  '  ‘“’' 

FLAMENGO W^ÕÃTOTE^  S.  CRISTÓVÃO  ESC.  -  CONSULT.  «‘“nlev  ou  conjugados  àol  R  li  ííiho  70???  suburbana  ^rla  djete  Jornal  sob  o  n  ...  Sdn  cl 

üSsi  figin 

mérclo.  cl  2  apu.  nos  fmulos. '  SA.MDU.  _ _  __  .  atende  pelo  toleíoni  ff*®'»  -  «'•»  C,.r-ilina  .Ma-  mllorlo  marílm.  RnsHco  gadjoeg  Lóbo.  3.78-A.'  “®  propr  elarlp  ou  «omerclan-  mi'4ni:,lUU 

' I  ^L.  ..  a  quarto,  sala  separados,  ba-  Zí - chatto  n  484.  I.®,  ap.  203  —  Chlpendale  t  uma  gela-  ohirendaLe  na,  9521.  Cnscadura.  ®  f  **"*  ”hmas  rcf.  ban-  Emprestamos  até  lOCó 

«nir«dò“’M-'"à‘^.  o»‘“.®í  LhUrraiflUPlA  ^«‘f®  «  «OZ*^  XU.  .  R.  COMP.  -I^rebro, _ delra.  Pago  bem.  Telefone  *."}  ?í'“°  '«««L»  «  SÕÍ^CÃMÃdrrí^air.  '‘‘f.’*''  *  ®®“®r®Í9Í9'  «P»®-  do  valor  dc  sua  cat  tala 


•{smi.tauivtivu  UA  aATVDSXKA  — IALUGO  CD 


Rua^Ca^tro  Alvetl  P2*'.‘'’''“'  "«tntaçáo  da  Zo-|^ 


‘íiSE^^Õ^d-rinrra  "*  ®“‘-  contrato  n6vo.  Boa  NSfengo  Sf.'  Z  “  "" 

grande  ^ojn  na  ^Estrada  Sa-  oPortunldade.  Pcssoalmen-  •  ZulelXa.  Os  10  ãlÜGa  W  lím — - - íss - 

Ã*  nn.»  _  trioT..*  ?,7  te  ne  a«  m _  õs  17  horai.  miarto  pc-  CONJUNTOS  H  SALAS 

Pínu,  ’  VÃOA  -  xt/u..  _ _  3"í  '.°  f*®  '"“f®.  «»  casa  dc  escritórios,  altig«n-se  ou 


-  ou  cssal  que  trabalhe  fora. . 

mll,  —  Rua  Hodclock  Lóoo  n.  jfiii 


ALUGA-SE  scla  eomertlnl  de  proiir  n.  compro  sala  e  dor-  '®, '"‘'-J''®'.®»  o»  separados,  j  q,  uf^Boratò  aíu  -  ■  t  -  *-  ?•  «  DIlVHFIRrt 

frente  -  Rua  CarUina  Mi-  mitério  marílm.  RúsHco  e|^5--Síâ^^-i^bo^..A._  doSçTfirreiürA®  sSbuíbS-  Pf®P»  *<*»<»  .«u  tomerclan-  Dll^ULlHU 
chftdo  n  484.  l.e,  ap.  203  —  Chlpendale  t  uma  gela-  ohirendaLe  na.  9  521.  cateadura.  'í  f  “P*  "•""»*  rcf.  ban-  Emprestamos  até  lOCó 

«"St*-";  ?,S!í?a°r 'tVSflfém'  SÕÍ^CÃMÃdrrítaTair-  roU^e^umTníé  .uia*?;^' 

- Chlpendale.  com  12  peçM.  í®.*®  P®0  P«r  23  000  das  sem  risco  nara  V  S  —  garantia  da  mesma. 

ATENÇAO  —  Vendo  dormltó-  tÇnAq  J’»'.  espelhado,  por  Crs  —  K-  Meilco,  41,  «|  604.  Tratar  com  Sr**  Waldécv  de  no  ato.  •  Av. 

Cr»  l2o'”mll!'  e  umô  'Síla  chi  «ua  HlirhuelS!  °4‘l2“'pró*‘!°è  bef^lltafíuí^  "bôr*  renSun’  *“1“*^;!»^*^*  ^iradenlcs,  9  Pres.  Antônio  Carlos.  51  - 

- .iJontar  do  mesmo  estilo  oor  R«a  Prel  Concca.  *305  -  Fono:  &3-1969. 

P®™  2f*  «l-Jf!"».®».®.®  separ^mSa.  nnosrr-rvso.,.  _ _ S5’'so”f^  1  - - - r: - 


H 


lOr.  1305  -  Fono:  62-1969, 


LOJA 


TÍlf-an^i  Teu  ^ _ Vetai  .  j«ã?âr:  _ —  sÃjta-DE  VANTÃR— ÕÕLÕ- lhantes  c  ióias  UMdãrNeêócio  rániri^^^ 

^"-"“-T»’-  78-8874. _  CENTRO  -  Alugo  os  últimas  dít,  arcaa  decapó  ou  Jacnrsn-  DORMITORlO  MARKlM  con-  NDtL  legitima,  multo  bonlta|  ‘'"“‘'5®  *•  JOIdb  usaaas.  .«egOClO  rapiÜO,  piC- 


pátio  para  eslacionamenio,  —  ^  ^  dr.rS*'d«író‘ o‘u  &:  foSiíffõSíolSÀRKünín-:  irgl.iítT  muito  S  e  joias  usadas.  Negocio  rápido,  pre- 

tnílala/la  rnm  sloari  ec  VetUlC-Se  lO  í  R  C  IlUáA*,*  UKCA  I ALUGO  qto.  p|  3  rapazes  c'  comerciais,  na  Avenida  dá.  mesas  redondos  consoles  Jujfado.  sala  Jantor  Igual  —  W  P«ça».  bar  espelhado,  cs-  terenCIE  negOCiO  de  VUltO.  AV.  RÍO  BranCO 

Jd  injlaiana  coni  aiVara,  6S-  '  ,  ,  J  f  ãluQA.SE  ânãrüünSn-i — ;  depúslio.  R,  conde  dc  Bon-  M.tr.  P.orl.tno,  159.  2.»  e  4.»  0  retangulares,  ondelrn»  me-  Próprio  apartamento  011  noi-  '“do  de  nóvo.  Vendo  b.trato  10c  c  o  coin  fin<í  IPel 

Inníip  »  (arramanbc  n  ran  UO  LargO  dO  "■  M  d  Sebastlto.  .inil.ire».  Inf.  tcl.  47-6512,  dalbáo,  ünpérlo  c  mineiras,  vcm.  Vendo  bnrato.  Juuto  ou  para  desocupar  —  Pres.  Var-  ■‘■“yt  D.  ,  Saia  OOO  —  Ed.  MaiqueS  do  HCI- 

loque  e  terramenlas  p.  Cpn-  J  ,  Tratar  dopendé^L  ».*  "na  .5LUQlTsB-íiUarii-p7  mAg«  CONSULTORIÒ  'mCD^^  c»maa.  marquesas  LuU  XVI  e  -  Estado  de  novoe  K¥_ >]-„3  «S-A, _ Val  —  TC  .  42-8309  —  Sf.  Aézio. 

iertos,  tudo  por  3  500  Mo-’í5tn<.rW  ir»..  .  av,  Itua  aarbora  llio.  ap  •}»»  trabalhe  Xora  ou  p/ ^nr-  Alu;iu-e.  ou  vrndc-ae  luxuo-  SOfA-CA.MA  —  Baratis-  - - 

.  Senadoi  Veigueiro  n.  I  202.  CUaves  co.n  c  portei-  ?**■  «imuniçA  n.»  ««mente  montado,  iio  Centro  imiicrnas'  D®  i-MlToRIO  pau  marfim,  .timos.  Diversos.  Fábrica:  -  A  HT  T  JVT  "S 

llVO  Viagem.  Rua  Sao  ClB-j238/4H.  jro^Trntar_t_el^.)-297^^ _  7as  SlTT-r  «Pitancs  tu7lb"i>s.  iÜmTna^  m.  ar'“do'mMmo  Te’>m'o Ílíí  “‘®  A  1  JL  IN  (.4  A  O  I 

n;«  G.We.  }»l“  »  T®' '««*  'S  M V',.S;  |Lro.'Sli,.r-K.i  S  "  ’•  SK  jSSí  BRRHANTES  E  C4UTEL.4S 

NOVAIOUAÇU  _  MS  «  sgí^Siií^l  "OS?.-  sy#á3iCs'  S£faa5iurot,„„.  Sferr.rrS?£, »x  'is. is»: 


a.”5a,T!..“,fS.C!  s:..“  ?asn.íSí:  ,S™m;;-vS: 

MFbrEÀbiA  nVof?,irr-  portar”  eféstê  mlúl,*íÇaáorB  de  Itnóvels^Wajf^t^^^^^  rproueno  ynn*d°j^S;l^4é..‘--  ...V,,-  U'°JÜÍ  docífIS.bo  ÍbiÍb'.  Urugíiaiflllã.  •  ®  ^  ®''-  ^^ENÉ.  Tel.  43  5..33.  Esq. 


ATENÇÃO: 

BRILHANTES  E  CAUTELAS 

Brilhantes  BR,  EX  ou  AM.,  puros  ou  defeituosos. 
Joias,  novas  ou  usadas,  cautelas  etc.  Pago  pela  valo- 


P.9SÍ‘í'^.**io  .Rústico,  casal!  líi* rlzaçáo_atual.  Prcferêncta  negócio  dê  vulto.  Atando  a 


luz.  Por  2  SOO.  T.  Frederico 
Méier.  15/305. 


MERCEARIA 


Jornal. _ 

I  QtTARTO  —  Urc»  pí  2  pftS- 


nu.  SenadSr  tL  1 1?;  “*  ní„'t.fr^'’ÍS?s  ^  unsíS  ATBNçXòrL  Fábrica  vend 

Or,  1923.  ®  pr.zo  dormitório  0/ 


controlo.  Ruo  Rlochuelo  44.  h.  J  Sirtír  d«  40  mll  e 
Informara.»  t.l  to.MIS  F®"*'.®®.’?.  "'i'..* 


nodliio  de  Meio  u.»  1  919,  sa- 

la  n.°  19. _ _ 

CASAS  NOVA.S  —  Vendenf- 
so  vnzlos,  próximo  da  Eún- 
Cào,  de  sala.  qto.,  cozinha, 
banheiro  com  bo.ve.  água  c 
luz,'  com  500  mll  de  entr. 


OTIMA 

FAZENDA 


lugar.  ’  •  dock  Lóbo  181-B. _ 

DÓHMrrORIO  LÍãi  XV — ^  SOFA-CAMA,  23  mil.  Av. 
306  600.  sala  caWutfa  e  mar-  13  Maio,  23|304.  fábrica. 

Salvador  SOFA-CAMA  CASÃL,  vul. 

_  *»“»»•  *S  •"«-  Fibf*®» 

JffiORrViWDTOA  —  Estilo  «n-  Divisória,  37.  Bento  Rlhel- 


- ;ro.  Acelta-se  encomenda. 


A  Dinheiro  x  Cautelas 

Não  venda  ou  empreste  sua  cautela 


ÚRCA  — .  AlU6»-6c  »p.  sala.  5^*W7ã. _ _ _  _ 

2  quartos,  banh..  co*.,  Are»  TiJÚOA  ~  KeceMlto 


luxn  uuMi  i/w  mil  u«  rmr.  m  vMOáu.i  urcH  aaijuua  —  MCCeMUO 

laollltados.  presUçócs  de  30  „,y°“o2  *.  98  km  de  Niterói  ol  tanque,  quarto  c  hnnli.  ap.7rtamento  de  sola  . 
mll  cruzeiros.  Vendoa  com  "rl?..""— »•  JthuadB  no  Mu-  pl  emp.  Inf.  tel.  46-3126.  to  separado  com  dep 


Mudanças 


DÚeeu  imóvel,  -"av!  N*^!"  “'®>P'®  be  BÍrvV  Jardim?  c  ^  qtmit«“  P.g:‘’.lu',;S?i  AS  BRASILEIRAS 

Peennlia  n.»  151.  snla  205  í®-!  «'I-  seoin..  sendo  30130  ■»*'"**•  COFAC.  d.  vn  .  liA  mu  Tol  qn.RqRS 

N^vojguagu. _ rés  aui^^  na7  A  INDICADORA  DE  IMÓVEIS  form.çáii  tetaíotmr  paTó  Sr.  - _ 

NOVA  IGUAÇU  —  Centro  -  bm  réi".  f-TDA.  sluga  «p.  em  Oopaco-  Sonlana.  Tel.:  52-7696.  1  m  •  m 

a'7^»rs5i,a  Eír.-.d.íiSiíS"-  MíÍ-.í;  ísTsílSS®  MUDANÇAS 

com  O  proprtndrlo  e  Ani‘f®iLi»nf nmnt  i4sv4.  a.1A^Ãnc*llAAtTA  PnniflnQ  P  pfipirmLoc  i 


tffULvmiTiM 

2i5MEtíiÍ3 
KTnnnflrl 


pam  cft&Dl  cm  c&tAdo  de  uâ-  pol(roR»«cainfl,  sttmicr  Lóbo.  33fl-A. 

P»*^tíwocu^  grupos  - estofados.  Ser>icQ 

lugar,  por  apenoa  Crí  85  000  neríella  «  rar-intIA»  Ckr 
B  uma  «ala  no  mesmo  estilo  F®®'®"®  *  garantido.  Or- 


nteaes,  sem  entrada  «  sem 
Juros.  Local  de  encontro  e. 
sómente  aos  domingos.  Ho- 
rárlo  do  8h  às  10  h.  Junto  oo 
11.  68  da  Rua  Oetúllo  Vargas,  T^Ii  ' 

em-Noja  Iguaçu  -  Br^  silva.  fJão  deke.ds  ádaÒÍHr 
^  m  IP  O  seu  âiTio  Tto 

r;NhA  FriA  MUCLEON-S. do  CARMO 
Vd0U  rriÇ  Cvc6lente.paraaviár?o 

Vende-se  no  Edifício  f  ‘hSDÊÍÇti'* -ff-t/ías 


^ - CENTRAL 

na  Rua  DJalm”lnrlch  310  AÍUGA-sb  casa  por  iiin  ano, 
gp.  804  —  Cop.  «dia,  3  quartos,  dependin- 


B-aua;"  ^  A  Prazo  ê“'sSa'sriaX;;'s.es"í.’o  M^ísíílft-o  1e.5“rrr“om2ré  «rfiS' Ijgfá. BrílIlântOS '  JÓÍâS '  CâUtslâS 

ihfintci  pòr  arén:«'ct»’75  ««‘juutos  AtenUe-ae  «m  qualquer  V1S1T.M  --  Soíá  Compro.  Pago  o  justo  valor  otual,  cm  seu  bri- 

uer  ln-  Tcl.  30-5365  *®ii!'l"®®®-  !*““■  Haddook  bairro.  Rba  Turfe  Clube  n.  ®®íf„®  lhaiita.  Compro  jóias  dc  ouro,  platina  etc.  Compro 

MIIDANÍA^  ^^’íta.'‘ré“do'prFm.íra‘‘ofe?:  .mTréló.'*'*'*''  '**‘°  CM«iíta-nÔs  ^tT' 

ra.°  t«*lFir'oBFcV^“f4^'^  m  imíí^^tüo?^:  Ru»  Uruguaian»,  86  -  7.®  andar  -  sala  703 

A--  Rápidas  e  eficientes  ^  Te,^3j312_.Esg^Ouvjç^ _ 

"■  Brilhantes -Cautelas -Jóias 


Rápidas  e  eficientes  iíí--'  VBÚdo“”bir.re:‘“jumré  íí' A«á"micV.^’33“‘'.í.''írir,f*»ré?i^?.?n^^^^ 

2  8-7649  l,T.‘.  l^ÜA--  Vende  3  nuar- 1 47°.a9?l*‘°  " 

^ — _  -.  ■  V — .ynt -m-í" — ~  ®/’l®-  outro  Rústico, 

ALUGAM-SE  SF- 


Cabo  Frio 


:g.*VM  "•  Síar  3-"fu'a??ré.‘’“rérnd?n":|,  SblM  paiit  escritório,  edlíiclo  recém-construido. 

ÃLÜGÓ.  Rua  "^Joaquim  'nT  õluSiml*  ®'?P"W®''-  •"'P'»  «0  Centro  Comercial  e  Bancário,  com  ar  beiro.  37.  «í*.  Pç!*^da  Bon- 

buco.  43.  eu.  condicionado,  «gua  filtrada  c  gelada  em  todos  os  ®ri». 

SÍ,”i“lm?,‘,S;,»'.  Skrbrés.  47  _  pSdrée°‘T“  GüARDA-ROÜPA  _  viUSF- 

'"’»’®®‘“-  Cbaves  com  58-1403  v„  . . .  . .  *®  de  casal.  23  mll  e  um  ^ 


Cautelas  da  Caixa  Econômica.  Pago  até  lOOfl. 
Compro  também  brilhantes,  ouro,  platina,  moedas  e 
pratãrlns.  Pagamento  imediato  c  pela  nova  vnlorlza- 
çáo.  Atando  a  domicílio  e  consultas  scin  compro- 
SOFA-CAMA  nõvo,  30  mll.  misso. 


gorteirê:"— •  -  Ver  com  o  porteiro,  na  Rua  Visconde  de  Inlmtlma,  de 


V  BAAUVaq;  liU  XsLUltUO  «  -  1  a  - -  “t'-‘  - *  — .  ...  w«4»  -emi 

Sayonara.  na  Av.  Nilo  Pe-  ™da*Ál5.m./i  ®®  líd  “B 

canha, «  um  quarteirão  da  * S".‘“Trav^*'ce?qy,?;y  Llm:  11111*11  ■  . .  . 

praltt,  para  entrega  no  í  1-30 hs do  Rio  em  ej.  n.  i3i  -  ap.  201  -1  augáS  ''1''?®-».*  "p®-  CA  Atlântica.  33m.  «p.  1.  Tei. 

novembro  Voartamenlo  da  ÍSlSÍSfiOÍ®  asfel-  Ía-Hl.whnelo^*  ç”;,  Setem^^^^  JT  27_-m7^yj!^em_jíréeme. 

snla  e  quarta  separado-v,  df*™”  «luarto  a  mfl-  trjr_^a_Rua^a!drMo/'"'  !H7'  ^ 

com  entrada  dc  serviço  in-  •  réo^l«*ipanemiú°72'l402'  ;^upA-SB  umo  «ala  de  ircn-  GHifil*!*!  1H1*1  H  rea  2  pouronas*!  crétouTsíi". 

dependente  e  rnlB  e  dois  parVird^sg'^?,  ^  Ã^uliGõn^3li^re,7i“  ÜS5  tÍi. J  W  v^d^o^._22-m7_' 
quartos.  ;  »  ,  c-,  0°'^  “  ‘  m°b.  Inf  27-1174  AT  iTr!r-0T-"7.7. — 1"4‘  ‘  — i: — •  r*  .  MESA  redonda  o  holandesa 

iformnções  r  vendas  dM”°mob®\u"‘^u'io'  T^m^  d'*  m*'"H  ®  1  de  derapè!  balídejn"'”  edaiháo 

Nheró.  na  AV.  Amaral  ^''Birré’;- para  escrifório.  com  área  útil  deré'ré."ri'rc«,va“r%-õ 

‘  2-1098 'e'“«i;  cZ  400  m2.  nas  innedia- a^“ 

'  - ....  .VP.UMlk  ^  ..  -  ça  ^r  2  meses.  Cop..  lelefo--l>úrblo^  53  mll.  Tcls.  54-DS50  ÇOBS  da  ZOna  banCaría,  lefoile  .28-3852. _ 

Ar: - - - ?.H.,9.8-.*.48J. _  -rir  m  —  MARFDI,  Snla  com  8  pegas. 

Po"'*  d-jzrto  c/ moiTTs  I  elefonar  para  22-9984.  Sr  Cer- »  “m 

-^“‘”1’“*®'  -  JOí*  d»  Mote,  297.  Hl-  '  ‘  dormitório  em  nóvo  estado. 

076.  ap.  1  008  —  Leme.  Icirdí.  ITianO.  conjugado.  Av.  Salvodor  do 

Sé,  184,  Estácio. 


Pgi®  prestooSes  - 

lonçc,  prazo,  PfeçQ5  a 
partir  de  ZSO^ll. 


^^t».  Clara.  327/102  ptWITs^^It^r  b^aSSêré.  dÍ  Sr.  SoUTO 
^UGA-SE  ap.  com  3  qta.  luxo.  R.  Arnújav,  71.  cana  XI 

saia  «  qto.  e  banh,  empro-  (rua  portloutur),  Chaves  no  llC’ 

*1'*®'**’  009,00.  Ver  op.  101.  Trator  tel.  31-2233, 

S?  20i‘*’11‘'LÍ;1'SS  ÃLOoõ-qtoTindep:.  »  tÍ^  i3 

do  Rlachue?ã  *  Kstaçáo  n.  B  de  Setembro.  148. 

- — r-  ^'^rer.  Bonde  Cocliambl,  cn-  u_ 

ír  .9  .  nuarto  a  mfl-  trar  pela  Rua  Baldrace.  Ifi 

rjo  de  ipanema-lT^tM.  H 


Informoçõe.s  r  vendas 
em  Nlleról.  na  Av.  Amaral 
Peixota.  334,  conJ.  1106. 
^1.  2-1GD8  e  em  Cabo 
Frio,  c/  o  gerente  cio  Bau- 
w  dc  Cordeiro  S.  A.  — 
Tel.  07. 


*X-Ç'J.S;*riCO.120-Gru-  XTü^m^e 

ÜO  -r*.  I  AliUUA.  l-oE 


independente:  Rlíchürio. 
ALUGO  ate  3  mcccs.  ap.  bem  Tcl.  29-0721 

r!- - ALÜclA-SEllp.  'ÍIT  quiíüT. 

ALUQA.  t>5E  (loiá  qra.  «rru-  fl.,  roTiinU»  e  (ie|)en(Sí,icit'*l 

flc*4x .  iT«  olà  ftta  liso.*  A  '  ^1  ^  sa* 


GRÜPÕ^STOPADO  em  oell-  VIINDE-5B  dormitório  de  ca 
ca  branca,  1  sofá  de  4  lugn-  ®M.  50  mll  e  1  eala  dc  Jantar 
res.  3  poltronas.  Custou  650  ®  d*®*!»  peços.  Ver  Rua  Pa- 
vendo  por  190  Ver  na  Av  ",  362,  cosa  7,  Praga  da  Ban- 


Auuuu  I  qto.  pcqtieiK 
ça  por  2  meses.  Cop, 
no  57-3441. 


At.  Treze  de  Mnio,  47  —  aala  610  —  Tel.;  52-0869 

CAUTELAS  E  JálAS~ 

Brilhantes  granijes,  jóias  antigas  ou 
módemas,  moedas,  pratarias  etc.  Compro. 
Preferência  negócio  de  vulto.  Pago  real- 
mente  mais.  Atende-se  a  domicilio.  Rua  da 
Carioca.  59,  1.®  and.,  sala  1,  Tel.  42-5400. 


Cautelas  -  Jóias  -  Brilhantes 

Compro  Jôins  antigas  e  modernos,  moedas,  pra¬ 
tarias  e  ouro  velho,  pago  bem.  procure-me  e  com¬ 
prove.  Também  negócios  de  TOlto. 

Atendo  das  8  ás  18  horas.  Rua  da  Carioca,  2S  — 
B/6  —  Compro  e  vendo.  Sr.  Octacilio. 


4  -  3.0  cad.,  .Tnrn^áo  Brasil,  Sexta-Feira.  18-0-64 

"CÃÍJfÊLÃS  X  im  »  H 

EMPRÉSTIMO  MuANMABI 


.  it  n  Super  Synteko 

if  AnnOm-CP  CALAFATE 

£"£ü“r'£Si  ¥  CIIIHÍIII  , 

ArMtam-M  oropostaa  pat»  a  venda  Pf>*  «»}«'■  SUPER- 

ni  fiTÍíÃç  “íi  s:"  ssr ’  synteko 

CAÜTtLAi  d»‘^b»*MdT‘Am^^  n»  Av-  Com  certtlicado  de  ga- 

A8*prJpS  ""telefone  M-253»__ 

3.*.  wi»  505.  p  o  _  As  Drooostoa  pari  a  relerlda  concorríncla  Tr.HT»»t*r>  —  Ptor.  miím. 

POÍ Am.rt=s«a  P  S,-A3propo6^pax  T^ÍST?  um.,  prccl.^» 


TELEFONE  52-B575  1  PIANO  —  52-7580 

1 - ■  0«»lg«er  estado.  ■  jd^ 


SUPER- 


atençao 

COMPRO 


atençao 

COMPRO 


■  VBiroE-SK  1  mAnulna  Im- 
nreuora  Mlnenr»  —  íortnsio 
óriclo.  Ver  « 

Vercflilor  Jftiinpn  Miilior  n. 
18-B  -  2n-A.  Mftrta  du  OraçA. 

trMr  -  6-7 

Alugam-se  e  exccuUm- 
se  serviços.  Tcl.  30-3280  — 
Russo. 

VÁLVULAS  DE 


**•  SrSnQxada  Ãmerica^^^  Com  certtlicado  de  ga-  ari:i 

IMO-  57.1596  transmissão 


SLHO.  PBÍO  memor  p™v»  leçjmui»,  -  Embaixada  Ame-  CUH».  •  ^ 

Méier.  18.  .  profbssòres  r  Aitinva-co 

'TSo  venda~  «”„srd."»  '  P'®"®'  57-0960 

SUA  CAUTELA 


Solução  rápida  hojej  ^  <i«buk)  —  Vandem-fle.l 

- - - -  *Tratar  com  o  Br.  Ollb.rto 

AT.  Rio  Branco.  110,  1^ 


O  caderno  especial  que 
o  jb  publica  todos  os  sábados 


56  serio  aceltaa  quando  acompanhados 


GELADEIRAS 


uinbcir»  .Obr.  aa  fqremjemjuce^ 


(one  40-3305  trec.). 


Particular  tem  urgência 
em  comprar. 


kj\ 


SfVv."  Rio,  Branco.  BCME.  Llquldif^no  13  mil  Jôfí*  -  HérCUioS  ÇUMOS  d.  ràdto  .  ^  MODAS  •  ROUPAS 


5S“^86-  ./''Í123  (Kd.  aV;  Í  IOÒOÓ:».  t:  dl». 


TãlbV  7'  ap.  1. _ *  Betonoir»  gírnso  TÃÕÚIORAFIA  mar-  de-ü,  renda  ira"'»*!'/®?”, 

TiTfs.'nij&  <lo  crJfltftl.  Vciwío  1*  i»*»  ^  Port.»  InK»*  Fruio»»  dodft  e  tAííív» 

d#  o^çw.  ®8»00,  RU»  do  Vende-se  tôrre  com  48  TJ^mRo.  D.  Heleno  37-lftM.  42.  Praço  120  mll.  At. 

MatogQ,  256.  »p.  101  ; _  m,  e  betoneira  Jtlchler  do  'nANcõs  —  Maumttica  —  JOnlor.  78,  ap.  51  op 

lãSõíia  m»  vÍÍ  carregamento  automático.  t«i.  lo-oem.  Aula.  i mo.oo..,  p-  ^qiva  em 

popa.  oqulpa^.  «5  m».  V«  iSaLta.  AL^o  --  Audio- 

íüL®ÍV?;«'.  Largo  do  Machado.  29.  c/  Tl»ualJn«n»>f,"l>n,Oi»  35.  V.ndo, 

^s^SrKõnsnsfB  «gKíwas  «sr; 

FROFus.es  srifs-iSsí  5r.s-«‘ss.r«^  “  •|da”^lacto*5“'^  IW- 

LIBERAIS _  “‘“'i*  'r*"‘ti.dS  ni  °'  7av?'4".U.?Sr 

21  g:  ^“ST. 

rsSS.Sis  ppSn£rr?». 


ma.  p.qu.nas.  ültlmM  va- 
....  Prw.  vail.r.  24-0151. 


VxbtidO  de  noiva  — 


OTIMA  RENDA 

A  CURTO  PRAZO 

1  JSD[01»ll'lliSailSSI)PlEWiüDOS 


Mk-co, 


CURSO  TÃQUIOBAFIA  MAR-  de-u,  renda  tra"'®*!’’’®?.'}!," 
.0  TO  _  port..  Ing.,  Frano..  dada  a  r*tla.  helloslm». 

1®  Il«mao.  D.  Helena  37-1888.  «.  f r.ço  120  mll.  M.  Fmdo 


m 


irtMoitxi-Ff  ■/ 0  •®*** 
pius  am  òlolieiiono  alo  do  nig|. 
Ia,  Gitanfl.  totali  Tllutc».  ao  pw* 
tidor.  A  p»t!r  da  CiS  lOiOIhtOO'. 
Oiialquer  pesioi  pode  comprar. 
Vocd  pede  conllir  no  cemitcla 
d.  coratsuvcls.á».  venil.  somwa 
'  i  víila,  (odoa  os  diia  Ipclutlva, 
aos  domlngoei 

loltmtties  , 
SrRGIOlOSCdiVIlKMOR  áMiXlC 
tOHRETORDErUNOOSlPÚBLICa& 
AV.  RitES.  VáRGU  t3S  -  GR.  IK» 
N«  ualliiios  3U'C0 
•I*.  R1i  IfiMO  185 jjW 


entende  mesmo 
de  automóveis! 


OSiOL  na  poriBtlE  dêite  JotreI 


JÓIAS  _ _ 


OFERTA  pl  «xcurelonlfitaa  —  COMPRO  moodas  de  ouro  e 
Botos  Ui»  PM.  Entrego  a  d.  praln.  AlMiidego,  111-A, 
domicilio.  31-35111.  "sla  202- 


SANDALIAB  Japonesas  — 
partir  d.  IM.OO  lemos  pia 
cas  »  tlrss  para  íabrlcaçlo 
Rua  liObo  Junior.  711.  Penha 


V  F  N  n  F.  IT  áèòADOR  -  Baratíssimo  -  RclÓgio 

V  üi  J-F  A-<  Tel.  29-1153.  _ _  _  ^ 

oen  undvol  a  prasto?  Quer  benrora  ''«"3L  “JSÍSÍÍ:  PoillO  lagUS 

,  .BS  h  s  í  o  râldo  6  vUta?  motivo  d«  viagem,  espelho  do  .  « 

T?á5m  escritura.  SoluçAo  parede  «â  Automátlco.  Impreasfto  3 

r  Z  S§f  130  côres.  quadrm  porta^-car- 

—  31  2339. -  -  por  t^pet*  Mj  cortinai,  tdes  para  50  íuncIonArlos. 

1--^  tf\  urr  .Sf‘®^l£Çí;v.  “oiííií;  como  nôvo.  bom  preço. - 


COM  BASE  E  SEM 
BASE 

CntABIAL  EM  1  AHO 

COMERCIAL  BBABIL  —  BUl 
Uruguaiana,  114,  1.®  a  3.®  an. 


^0/  Afl  ira  fp“'‘4M'‘“‘*  Ver^eTraUr^nk^Rua  ^  ^  mês.  Não  pm 

j/O  AU  DIU  Alldndega.  lOB.  grupo  803.  Jl' 

Aplique  dii-etamente  roi  .em  SERV.  PROFIS.  í^guaiana.  ii4  e  ne  - 

nas  maiores  indús-  uso.^av.  n._ ®®s4Í=°«|?',V-  DIVERSOS 

trias.  Av.  Franklin  ronejooioL - -  atbncao  -  conserto  .  r.-  Dactllogralia 

Roosevelt,  39,  s/  710  lorma.  Tciniiiírrafia 

rp  I  l?<>  070/1  Dantas.  01.  ap.  251  vi,ç_  áo^ Maranguape.  9.  —  1  aClUlgVaiia 

I  d^l.  ^Zà“mií  vEirao  carabina  "Winchester  T,,i  ri.iMS.  8r.  Jo3o.  _  i 

_  M",  melhor  oferta.  Tolefonee  Sn^mVQM  — tteíormaa  |>fa|.t^<V116S 

^nMD  F  VENDAS  ®**  SB-742I,  Sr.  Ro-  em  gexol  chame  L  Ut  Ug 

COMP.  £  TfcnlFM»  herto. _ _ _  ^mee.  serviço  garantido.  — 

DIVERSAS  Vísnw  urgente:  mtoulna  de  54.3^ _ — —  iMfflCS 

.  ;  lavar,  geladeira,  lelevlsAo  e  i-qwrrwtoj  rOdloa  a  domlcl-  &  ,  r  Ft  nn 

ateíJÇAOI  Vendo  barato  1  vitrola,  tudo  barato.  —  Rua  mSmi.  rpnt.rn  TaaulBTáflCO 

instalaçlo  ds  bar.  Inclusive  i,Q|g  ,,,  comõu,  77.  aobra-  »°-  - n^antiã 

1  balc&o  Irlgorillco  el  nove  ,jg  —  Centro. _ _  ®*®®^*^ifiJ2,„7sai?ií^Tel  BraSllelrO 

portas,  moton  1  t  VENDB-SE  üm  bebedmiro  ppuigo-Ban  praça  FlOlianO,  55, 

12  J^co*!»  b«,  ^|S5;2»S?Íu^  12%  (Cinelândia) 

“  •  - - - ""  rníNnwjaE  nela  melhor  ofep-  ÇJ,  Equinos  de  eacritorlo  e  _  ,  ,  52-2972  6 

anfkrelhos  el€tro  domésticos  •  xvio.a 
u^escrllôrio  eepechdteado  m  52-0618 

AVí  Oomes  PfSlTfl,  315.  ssls  _ ’  Jl  j.  ■  r>  " 

vas  Hr.  Carlos.  31-<IM9.  -  INST.  MUSICAIS 
.ESCBITAS  ATRASADAS.  —  PIANOS  ESTBANOKIKuã 
lAlusUzamM  ripldamente  -  _  macionais  —  Veodem-se. 


atençao 

Revendedores  (as) 
MODAS  E  con¬ 
fecções 

Compre  DlHETAMEN- 

te  na  fabrica 

CbemUlers  vários  «n^; 
!n<L  A  oartlr  do  2oWe 
Conluutos  c/  solas,  gola 
SSh.  e  tipo  taineur.  a 
partir  de  4900.  Solas 
tergal  a  nycron.  • 

evasee,  a  partir  de  3 
Calcaa  helanca,  leflllm». 
•em  cia,  várias 
7  800.00.  Orand#  sorti¬ 
mento  de  bluaOes  a  afoita 
a  preços  de  tábriça.  Fá¬ 
brica!  AV.  Baráo  de  Tefá, 


Imporloda  de  luso.  vendope- 
la  melhor  oferta.  Bua  Prio- 
CMa  Isabel.  338,  q  14  —  Tü- 

n«l  yOvo.  _ 

^lOnOAIKE.  americima  9 
Dés,  perfeita,  Ct«  80  000.00  — 

GELADEIRA  »  Pjrtlí.,  *1® 
10  mll,  I  1/2.  9  e  10,  FrW- 
daire,  Westlnghoiise.  To¬ 
dos  em  ótimo  funciona¬ 
mento.  Bua  do  Roaãrlo  n. 
gala  261.  


JORNAL 

DO 

BRASIL 


SERV.  PROFIS.  Uruguaiana.  114  e  116  -  I  — - — — '  Q- 

DIVERSOS  i^.eJ:«LAndar«,__  TíáMMAí  llcaflAC 

atbncao  -  conserto .  reT  Dactilogi  af  iB  1611101  UlaQOi  - 


Armortm  Hbmero  3). 
pòslto:  Av.  N.  8.®  Cop^ 
íobana.  533  —  Orupo  203, 
(oo  lado  do  Centro  Ço- 
mcrcUl).  Tel.:  43-1284^ 


OBLADEIRA  á  Tlata  ou  pra- 
*0.  R.  Taylor,  18.  Lapa. 
ÓELAIMiniA  BHnxxi.  amen. 
eaua,  estado  do  novo,  veude- 
se.  melhor  oferta,  na  Av,  Co- 
oacabana,  543.  ap.  803. 
oBlaDEIHA  CroBley  8.5  pis 


Telha  de  Amianto 

Vende-se  muito  barato  para  de- 
:  socupar  lugar,  de  1,83x0,93  e  2,1 3x 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


Assembléia  Geral  Extraordinária 

A  Diretoria  da  IMOBILIÁRIA  NOVA 
YORK  S.A.  convida  os  senhores  acionistas  a  ss 
reunirem  em  ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRA¬ 
ORDINÁRIA.  na  Kua  sedo  social,  na  Avenida 
Rio  Bronco,  131  -  14.®  ondar  ás  14  horas  do  dia 
28  do  lictembro  de  1964,  a  fim  de  deliberarem 
sóbre  a  seguinte  ordem  do  dia: 

1)  Efetivação  do  Aumento  de  Capital; 

2)  Correção  Monetário  do  Imobllliado; 

3)  Assuntos  Oerals. 

Rio  de  Janeiro,  15  do  setembro  de  1064. 

Paulo  Magalhães, 

Diretor.  (P 


CIA.  HOTÉIS  DE  TURISMO 

Assembléia  Geral  Extraordinária 

São  convidados  os  senhores  acionistas  â  se  reuni¬ 
rem  em  Assembléla-Geral  Extraordinária,  na  Praça 
Mnhatma  Gandhl  n.®  14.  ns  16  horas  do  dia  26  de  se¬ 
tembro  de  1964,  para  deliberarem  sob,  a  seguinte 
Ordem  do  Dia: 

a)  Aumento  do  Copltal  mediante  correção  do  va¬ 
lor  do  Ativo  Imobilizado,  nos  têrmos  da  lei 
4  357  de  Julho  de  1064; 

D)  Alteração  dos  estatutos  na  parte  correspon¬ 
dente. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  setembro  de  1964. 
COMPANHIA  HOTÉIS  DE  TURISaiO 

“condomínio  do 

EDIFÍCIO  MARITÊ 

Convocamos  os  senhores  condôminos  do  Edifício 
Marltê,  sito  na  Rua  General  Roca  n.®  321,  a  se  reu¬ 
nirem  em  assembléia  geral  ordinária  a  rcallzar-se  no 
dia  24  de  setembro  próximo,  ás  15,30  lis.  cm  1.®  con¬ 
vocação  e  As  16  hs.  em  2.®  couvocaçáo,  no  escritório 
da  ROM  AR  ENGENHARIA  INDOSTBIA  B  CO¬ 
MÉRCIO  LTDA.  —  Travessa  do  Paço  n.®  23  -  grupo 
k  1208,  para  tratar  da  eleição  da  Comissão  Piscai  c 
outros  assuntos.  Pela  Rumar  Eng.  Ind.  Com,  (o> 
P.  Stanlzlo.  _ 

CLUBE  NAVAL 

Assembleia  Geral  Extraordinária 
1.*  e  2.“  Convocações 


«“ítí^miguarm^ron:  Rüi  ^  a,  '  folkn  rlnrnhnla  cume-  O  Presidente  do  Club  Naval  convoca  unm  Assem- 

iStfi  dfi  caraó«,  77,  ftobrftdo.  0,93,  tOmbèni  tClnO,  CIOrODOia,  cume  Gemi  ExU-aordlnârm  a  ser  rciill?.núa  em  1.* 

—  Cuntro. -  ^nlknc  fiihnc  efrc  convocação  no  dia  23  <lc  setembro  às  17,00  horas,  «  cm 

o  ®  “  "  eiras,  camas,  limos  erc.  ^  .  convocação  no  dia  28  do  mesmo  mês.  ás  17.00  horas, 

TisMMAr  IIcriIaC  6*  «mmk?",  ÚrS”te.  330CM  $r.  BraQa.  Telefone  30-5739.  com  o  objetivo  dc  deliberar  sóbre  decisão  do  Con- 

iGrnOS  USãllOj  -  av.  copacab«na  610,  Loja  - -  ■  — ? - MÃDÊmjT^TlüadM  uma  r5  «dbo  Diretor  que  pronunciou  treze  as.sociados  do  qua- 

IVIIIVJ  j_sggora,  ripIttrIpirFm  íib?S„  pvmM^s“  “tS!  dro  social.  0  que  implica  em  eliminação  ad-referen- 

Calçss.  oatnlsíis  •  iapoto,  GELADEIRA  njiLCO  1-  AJdciUdJ.  Cio  portas,  faneliw,  marços.  sU-  {jum  da  decisão  da  ÁsscmblélB  f Art.  107  ollnea  IV  do 

Compram-so.  Paitam-»  degelo  nulomatlco  cl  fr«zer  de  obra.  urgen-  d»  ciub) 

25*  que  qualquer  outro  stp»ra8o.  FlnUslmo  gtolo  —  Consertam-SC.  plntam-Se.  desocupar  espaço.  »■  Bcr-  LSlomtO  CIO  tlUDK 

•m-  t  .«.y  av.  Copacabana  eiO.  loU  J.  .  _  nardo  àulmaráes.  110-  Rio  dc  Janeiro.  17  de  setembro  de  1964. 


Centro  Taqulgráfico 
Brasileiro 


canos,  2  cotios  do  braseiro,' 
FÓ  com  1  ono  d«  uso.  Ver  no 
AV.  N.  S.  Copacabana.  1 182. 
ÁNTIOUIDADE  —  EstátuoB  e 
raudclabros  de  bronze,  mesa 
império  cm  mármore  o|  4  ca¬ 
deiras.  Vendo.  Tel.  37-9524. 


Tel-:  22-3231 


TERNOS 

USADOS 

COMPRO 
A  DOMICÍLIO 


AV.  Copacabana  eio.  loj»  -.  p,f„nnpni-se  ar  refrigera-  nKrdo  Oulmaráes,  uo  -  kio  oc  jnnelro.  17  de  selembro  de  1964. 

SonorO; _ _ _  ^  j  5^-  Quintino.  Jose  Augusto  Dldler  Barbosa  VIanna, 

^pff^kmriR.A  f«  E  *  95  oCDCuOUrOa  QC  «gu»,  —  CíAf«ribfArln  íP 

Soü  Vendo*ul?eníe  m  Av!  lamentos  de  motores,  'X  F  A  H  P  A  D  0  INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 

^  H  ml.  E  PENSÕES  DOS  INDUSTRURIOS 

GELADEIRA  G.  E..  W«t-  TELEFONE  52-4230  ^  ^  Delcgacia  no  Estado  da  Guanabara 

pabricantês  1?  ti  t  nr  A  f 

.  AO  A  •ai-ftl'»  -Ei  j®  «A.  -Lé 


Calças,  camUas,  aa- 

ESCBITAS  atkawaua».  --  estranobiros  i|  pato»  etc.  Pago  melhor  i 

AtuaUtainoa  ràpldamente  -  g  hacionais  —  Vcad«m-âe.  I  rt,,ninivmr  outro  ' 

srsr=.?a;is  rasa" í”JSi  Tei-  2M568 


Princesa  laabel  n.  226  —  i 

caaa  2  —  T.  Nõvo. _ _ 

GELADEIRA  G.  E..  W«t- 
Inghouse,  Fiigldalre,  Phll- 
eo  e  outras  marcas,  7.  8,  e 
10  pés  —  Ollmo  íanolona- 
mento  •  estado  e  prate¬ 
leira  na  poria,  urgente,  a 
arttr  de  Cr$  60  mll.  Rua 


cBçao  dl 
de  gãs. 


TELEFONE  52-4230 


PAROU  SUA 
GELADEIRA 
CHAMAR  43-6613 
Conserto  —  Pintura 
Reformas 


Rolos  dc  250  metros. 
CrS  5  000,00. 
FABRICANTES 
Tels.:  43-6416  e  34-6129 


«  idihk.  vV  e  tratar  na  22-85Mr  Alta  claeaejnramo,.^ 

vnisE.»  u>  ..U.IU  <1.  i;ÍL 

ontor  Tcheco,  com  80  FHTTORAS.  reíormaa.  Faa.  ^^.qjmjeON  -^^endo  120  b. 

. . . 'veço  a  combinar.  Telefonar  43-8704.  Sr.  Ferreira^  SS^StoJ^Rua  Blo  Salvador. 

-nÃniTemO  —  Vendo  todos  parn_w^w^ —  — ^ - REPBE8ENT  A  Ç  O  E  S  —  31  —  Catete. _ _ 

tcnces  de  aaláo,  cadel- p^çoe.  AoeJU-a«  para  BrasBU,  xcORDEAO  J,,"' 

rss  slratOrlOs.  2^"áqulnM  Vendo  noto^^^o^as^P^  ^  At.  .i»  M.M.trina.  TeL  37-9078._ 

elétricos  etc.  7*^  "iflZO.  depois  da*  14h.  wj.  Ottadra  21,  Bloco  7,  acoBDEAO  Bcandalll,  .IWla- 

Ouidalupe.  Bua  15.  CM»  17  --  g-bMlgo  Uma  -  SrISSÍo.  moderno,  80  «Um, 


Ternos  Usados 


PEDRAS 


)  'rôli'.  UfAQUlNA  Calcular  Borrou 
I,  fundo*. 


OALQAS  —  CAMISAS  praw 

—  SAPATOS  —  mo 

Oompra-ea  —  Paga-se  mál,  pon( 

que  qualquer  outro  Andaral. _ _  , 

T«l  .  OBLADEIRA  .  BBASTKIP  10  ---- 

I6l«t  cong«la<dor  hoiliõouU.U  iii^  * — "/■■■~“'-'r:nnMTnrri~~"l - -  — - 

_ _ _ _ =£-=-i -  prateleira  na  porta,  lunclo-  BiIAQUINA  DB  ®SOlçVEB  —  omesa  30x50.  nô 

I  «amnelA  áfv-.-  7T*tnri8t_l:A  nlAmllllA  tlfl  CSCrC*!'*^  _ la  dn  f  ATVmn 


A  Secretária  da  Comissão  de  Inquérito  Instituída 
pela  Determinação  de  Serviço  n.®  9  338,  dc  20  dc  Julho 
■  ™  ^  jg  jgg^_  jq  Senhor  Delegado  neste  Estado,  em  cum- 

B.  Tomé.  Moriona.  RoM,  primeiilo  dc  ordem  do  Senhor  Presidente  e  tendo  em 
Lund  verde,  O-  P;»®-  O  dlsposto  no  »  2.®  do  Art.  222.  do  EstatutO  dos 

timcnm?’  LTiS.  Puncloiiários  Públicos  Civis  da  União,  cita.  pelo  pre- 

—  Tel,:  52-8359, _ scntc  edital,  SALATHIEL  TEIXEIRA  BOLINS.  Ser¬ 

viçal.  n.®  43  575.  para,  no  prazo  de  15  dlos,  a  partií 
da  publicação  déste,  comparecer  na  Avenida  Marechal 
Câmara,  n.®  370.  sala  n.®  703.  das  13  ás  17  horas,  a 
íim  da  apresentar  defesa  escrito,  dentro  de  10  din.s, 
28-4940  ou  |no  processo  administrativa  a  que  responde,  sob  pena 
aA  TAA<s  fl®  revelia. 

Estado  da  Guanabara.  18  dc  setembro  de  1984. 


TIJOLOS 


28-4940  ou 
34-2465 

MAT.  FOTOCRAF. 
E  ÓPTICOS 


Jandyra  Serra  Lisboa 
Secretária  da  C.  I. 


DEIEaiVE 


precisando  reparos.  «i-eo»e._  rEVOOT  1/3  HP,  chi-  õÊLADEIRAfl  de  ocoaiáo,  lo- 

iCOMPRO  plano.  a7.d80  —  jqt,  q  caneta,  está  eem  u*o  g,  preço,  *  marcas.  Pou- 

oarloo.  33-3190.  VeJo  •  pago  ,  n*  «nbalogem.  --  Cra  ...  uso.  pintura»  novoi.  Rua 


oU  EstaÇBO  oe  «-ruuaTw»  i,»  ..«—.-t,--  -r  -,  mlnrl».  _  riütiiTldM  7  reg..  4  ao«..  «-r» _ _ _ _ _  Diutelelra  na  porta,  luneio-  MAWuusn  uci  - _ _  —  , 

Rua  Um'  Lote  595  —  Otávio^  plet»  do  Farpeia  Lldo.^sl  Tem  própria  ím  MoSo!  na  Ru»  Vlvelroi  de  ^gf  MOTORES  namento  perfeito,  vendo  ur-  Vende-se  máquina  de  "q  «5  pill.  43-0304.  Lopes. 

w„».r.i»rA  "  cOes.  prátllelrs»  etc,  .serve  Telefone  24470.  _  wr  Tel.  3S-3853  WAM-i  8*»***^^* - -  av.  Princesa.  Isabel,  ver  paro  csçrttdrlp.  .  marca 'o-  ® - - - - - - - 

ScíS  v.»„-  Bul  sWfÊKO  -  AtmãrhrSir-  f|ÈS^[^C5Siííin.m  E  EQUIPAMENTOS  -rúnel  NOvo,..,  Çrt  150^.00  - 

l'i”SÕ*d,  n?v""Tel.l  ’....  rçrnando  Mendes.  45  -  Co-  hutldo  -  Tel.t  31-2993.  MAQUINA  reglst.  National  R5a'^fism;  MÃQÜÍNA  Bldelberg,, ^VendT- 

47.5MI.  _ -  - FramÂf^  Aa  moi»  rlO>  bem, ^^2  —  DA  cupom,  vendo  tel.  J57,  »p.  201»  íundoa.  ae  um»  xnáqmn»  Hldelbcrg. 

CÕsSílO  enceradeira,  etS^oPOUM.  I^CTSl  TIVF  COMPRO  plano  e  30.8001.  Sr.  Rodrlgue».  _ _  „a  Rua  3áo  Carlos,^ 

escrever,  costura  etc.  Tel.  '“J  rnSfiM?'*»  mll.  Rua  |jL  I  I  I  W  Kl  prKtsando  reparos.  uoTOR  NEVONl  l^  ÕÊLADEIRAfl  de  ocosláo.  lo- 

•10-8839.  _ _ _ S?5;.  Mriaiha.  151.  ■■  ■  ^  ■  ■  m^tpRO  Dtano.  27.0180  —  «  caneta,  está  eem  uso  „  preço,  *  morcas.  Pou-  . .  .  _ .  . . .  „„ 

f.nFTJK  —  Vendo  P/  aeio-  Méler.  J  *  *  M  ? _  ^rlt».  33-3190.  Vejo  ,  pogo  *  «ntralogem-  Cri  jq  uso.  pintura,  novoa.  Rua  oob..  Maurício. - ?.*!?. 

ír,m»r  i.ienr  c/  1.80x50  cm.  '.y  .  -i — — InvefUiaçôe»  porllcnlait,  Ksoer».  _ _  120000.00.  Trator  R.  M  do  Kt\nct.o.  55,  aola  103.  mAOÚÍNA  escrever  —  Vendo  fUtrps, 

C-ri  350MO,0<f.“RS'd»  'uru«“lSn7  Sí  SÃNÕa^áp  ™^®™o  J  “  Bampalo.  0/  6r.  õÊWDÊÍBÃ-CÍ^X-yn  3  desde  45  mll  Bou.a  fla'*de”'Úvro»  »*documemo«, 

v^fosa^-  f<®P®t  ««  ii;*aa“730  -  1^.  43-1534.  p^ê-  ,  gerador  Brlg,.-^  *^ua -geTadm  DamS’ n  »  z^f®®®  «  ®S^  ?‘r?ço  ‘  dl°  e^JuS^°*Kl 

tS.  dS  150  P»P  0,45.  Prwtt  VENDE-SE  —  ArmRÇfio  em  _ _ _  co.  RuA  Dáclo  VlUre*._203.  j2o  e.ia  55i"óó\ia  mor  —  Vendo  el  Rtirantla.  A  vlataT  Procurar 


KJKET  DIVERSÕES  S.A. 


j.*  HsrTA  AJáfA  lüQ  IIOU1AI.  *v>um  v»»^.»— -  — -  —  »— M, É»  giiháiácáátw  *fsia,»*vw.  »««,»*»»  --  - *  vo.  65  mll.  42*0304.  Lopeií»  A$SEãlBLl<lA*GERAlj  EXTRAORDl^ ARIA 

marinh?^  -jZ  ^«">71.  «p.  703.  Tel.  36-3853  a a|£jj j<0S  ootlm"por'crt^5oboo^.^  gSíòcüLÕõSíãa  30*50.  né-  São  convldudfls  OS  senhores  acionistas  a  se  reunl- 

locai.  Ru»  SINTEKO  —  Armário  em  j^,ri;fjçAO  —  Compro  um  E  EgUlPAWfc - ^  ^  \ "lT  em  40-0242.  to.  65  mll.  42-0364.  _  re,n  em  Assembléla-Geral  Extraordinária,  na  Rua  Se- 

•  Jg  «fã*"*"  MAQUINA  reglst.  National  °®5tSS'^^u°^Rua'^fisStõ  MÃQÜÍNA  Bldelberg.  Vende-  leica  —  Vendo.  M3.  com  ngjjor  Dantas  n.“  8.  ás  15  horas  do  dln  28  de  setem- 

-  - - -  rIo»  paK®  bem,  cupom,  vendo  tel.  201,  íundoa.  ae  um»  máquina  Hldelbcrg.  fotômetro,  nova  —  47-2W  deliberarem  sob  a  seRUinte  Ordem 

ÕÕSCPRO  plano  e  29®d9Pl.  Sr.  Rodrlguea. _ _ _  na  Rua  S&o  CarloJt.  63.  __  ■»-  Jayme. - - ^ 

s?j:ssví .'S ?!; »£“”=  HHfs:  "«"'SSfS’ Sí  z: 


tal  de  12«  P»®  «z*®.  Prova  vENDE-SE  -  Armaçáo  em - - - -  “o*  ru»  Déclo  Vilares.  203,  jjo  e  13  volt»  pjrfelto  HUB  ««"“«o®  4.  i  Ã  i  nr?  mar 

d.  for*.  I>ols  segredos.  C^8  •■  nluminio  e  chapa  galvonlz».-  DETECTIVE  ap.  203  —  Bairro  Peixoto  —  estado.  ocmíAo,  bn»:  Cri»  .  .  — _ap^g07  —  Tcl.  J^y 

1*0  0&, 00  —  Bua  Joáo  Alon- dn.  pera  letreiro  acrílico.^ dl-  _  Copacabana. _ *50  «Wf»-,  GELADEIRA  —  164  pê». 

ao.  15. _ mensio.  SíOilm.  Ru*  VU-  mvesUgaçóeS  partlcula-  ^jjgjgg-jjOVOS  -  Chegaram  171.  Horário  ,  comerelM.  Watlnghouae  de  luxo.  158 

COMPRO  1  TV,  1  plano,  t  condo  de  Plrajá  52S-B.  qs  Uní.  íla-  melhoreo^n^elos.  Apa^  "mm'^‘43^  “U-  F®rfe“»-  *•  Daniel 

geladeira,  1  maq.  lavar,  1  vENDE-SE  ‘JP*’?,'**  'í  grantes  etc,  Av.  Presidente  tsmento.  a™^»  •  RJ"  ”  Carneiro.  63  —  Engenho  de 

ac.  Scandalll  e  outro»  ob  :  L*L?á'onr.c'Ô^  C.5  MoSS^  vargas,  435,  sala  304.  Tele-  clüshro»  de^rwpacabana.  Fl^  dcgiBTRADOP.A  NATIONAL  Dentro. _ _  _ 


a)  Aumento  do  Capital  mediante  correção  do  va¬ 
lor  do  Ativo  Imobilizado,  nos  térmos  da  Lei 
4  357  de  Julho  de  1664; 

b)  Alteração  dos  estatutos  na  parte  correspon¬ 
dente. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  setembro  de  1964. 

KTKET  DIVERSOrS  S.  A. 

0.)  Ilegível 
Diretor-Tesoureiro 


ÊNCEBADEIRA  WALITA  no-  pomprldo. _ _ _ 

V».  Crí  30  000,00.  na  Rn»  Vl-  yENDE-SB  linda  gaiola  com 
velroa  do  Castro,  71,  »p.  703  ^  trator  na  B.  flan- 

—  Tel.  38-3^2^ -  ta’ Clara.  234. 

ESOBRATIEIBA  LUSTBENB  -  - - - - _ ^ 

NOTinba.  33  mü.  Tel.  48-6839^  FAijnnA  TIlhA 

ENCERAIOEIRA  —  Vendo  CrS  |  IJMUVM 

mftiin  —  Tel.t  34-6017.  W  i»  láV  ■woror 


DDECTIVE 

I  tancredo 


b*m«mo  ««.  ExpoBiç*o  •  entrnda  •  reato  nnonao-  r.  lu 

vendft  n*  Av.  copacAbanaU^  com  Sr.  FUlpo  na  Rua  irtlft. _  Av.  A 

■  n.o_542jM>i_*W: _ ^  Lucidlo  l®aKO.  ap«  101®_  qeLADEIRA  —  Vende-se,  1  007. 

R  piAíNO  PBTRÒíT  ^  wido,  XERRAPLENAQBM  —  Vendq  Wostlnqhouiie.  4  pé«,  amerl- 

■  nôvo  Importado  dlretomente.  escavadeira  Bucyrua  22-B.  cl  cana.  Base  W  mll.  aceito  oíer-  av, 

de^damente  documentado,  ©j  gnovell*  trator  D-7,  série  3T,  ts.  Bua  da  Olôrlo,  32.  Ed.  —  j 
fforantla  verdadeira  Joia  or»  eompoctodor  de  pneu,  13  Londrina.  Sr.  JoRo,  porteiro. 
tietlca.  Vendo  Pteço  bem  W-  rodoa.  rôiq  vibratório  OBLADEIRA  10  pé#,  porta 

«oável.  Av.  Copacabtin*  M2,  p4  ütiL%mo  est.  nÔ\Ç,  JIO  mll. 

** _ a/M  eT7T\.0  InBêBlBrftn  CAmnieta  üe  ^***'J'  _ aa'  ny.» 


À  PRACA 

D.  STOCKLER  8''A  —  EX- 


SrOJO  deoeiS^om  Aarau  tv,,  geladeira»,  máaujnaa  mvestlgaçôes  portlcula-  P®„,«  d.  â‘“'cíÍSl?.Sbc”  28° '  -  Pça! 

fn1&a^S.‘‘‘X«  resrincl^lve  ílaíranUs  -  S"!*' h^írcaeSm^íí’  blS?  ^ 

ÉNéSBÃMIRAS  Electrolux  e  e  tudo  etc,  ^rtoi*  VargaB,  690.  Sa-  ^1^*'  ?®  peeaoo^^ dè  cutame.  rôlo  compreasor  lOjU  geLADEIBA  COLUSPOT  tíe 

í;?nof^DvSí^ela  meiade  do  Tcl.!  43-9232  u  1107.  fp'í‘rX°*«Sto.  S  b»ra!  toa*"  Ver  ,  traU®  ^u.  Pe-  8  *i»  Vo^m  n  l 

raa  sr'..B:"'Xr4  — r-oc-n  e  t  SsJra. s“í«‘"  Jl y. 

_ L  1 0 1  R  ■  1 3  detecti VES  s^Bu-;  «srís  OT^‘Ç;tíd“o;  e^âdc.  d. 

ÊNCEBADEIRA  16  mll:  llqul-  à  vista  C  i  .i  vívriree^dl  C«»^'.  71.  W.  703  íoelltto.  Tratar  B.  M®f*®b®J  Av.  Copnesbonn.  637.  portelnn  «. 

dlf.  13;  rádio.  P*ralba_7.  I.°.  VenaC-S^  E  VlSia  e  mvesUgaçóes  Pi'r‘'®'*’‘*‘ _  TM  M^SSM.  Ploriano  PolxotO;_  3  574^^  Nov»  ^q,„,c,na  reti- 

ENCISRADEIBAS  —  ^peta-  „  rvrnv.n  Tllia  ReCCIl-  tm a nnnf IdenciaU llagran- ■„  Iguaçu.  Tel.;  148  ou  340^ „  j,  qj,  luxuosíssima, 

í.*?!®!.  TrJX.  íoSa  9R  ^  fc“1u.  Exlto  gafanlldo  -  --  Mod.  Vendo  u,-  ^ 


Av  Pres.  Vargas,  590,  sa-  osud»,  88  noto*. 

unoi-  fp^gSt'?.  ’ 

TELEFONE  58-2942 


Froco  do  conjunto  330  mll 
cruxelros  á  vista.  Procurar 
Eng.  Déslo  Brandáo.  Telefone 
32-86S9  (9/13  *1».)  0  31-0705 
(H/16  hs.L _ 


MINOX  A  0  Zolss  Bcon.  ven¬ 
do  ._TeL37-9524^ _ .  TEUHPONE  52  —  Vendo:  1200  X  l\  1  ^  ft 

MAQUINA  fotográfica.  Ven-  mll.  Carta  para  a  portaria  A  y  U  H  I  H 

CROSLEY  fun-  nuai.  venao.  tei.  Loueinex  1;3.5.  «st.  nova.  désto  Jornal,  aob  o  uümcro  M  r  lá  M  W  M 

55  mll.  urgenlo.  OUVOTT!  STÜDIO  44.  —  Tel.  23-5106.  DIonIslo.  gLgJ^- _ _  n  qTOracivT»  s.A  _  EX. 

Barcelos,  186  —  Vendo  180  mll.  Está  nova.  pãõjETOR  8  mm  Jerts.  »/  TELEFONE  —  Vendo  43.  co- 

______  AV.  Alm.  Barroso  n.  6.  oaln  mll.  -  57-0232.  _  merclal.  Inf.  .58-0782. _  ?fm^comu°lrâr  á  jSia  p^i 

I  007.  projetor  aONORO,  ports-  TROOA-SE  —  Tonho  45  11-  q,  devidos  lln»,  que  foram 

tll,  el  diversos  filmes,  300  mll,  godo  por  27  oU  47  nos  mea-  extraviados  os  Certificados 

facilito  —  27-0590. _  mas  condições.  Telefones  ...  d*  Origem,  emitidos  pedo 

VENDO  nraiide  angular  50  23-9636  ou  23-4C60. _  1.  B.  C.,  de  ns.:  0293/230  e 

mm,  HneSblfld  recebo  Tcle.  TBLEf-ONE  43  —  Cedo  em 

Compro  Llnhof  anilRa  eem  troca  de  matertoi  qráílco  ou  -Jívm 

objetiva  oti  eó  parto  iranel-  tv.  Biisc:  I  mllbfto.  Tratar  ÜS.fííí^à  tvÍm. 

ra'-  37-9305.  na  Rua  flaçaçlura  Oabr.l  n.» 

^i-^ÍrE4or^or34|‘Vo* 


DETECTIVES 


j  ri^el.  VENDO  1  máquina  do  racre- 

«srís  èf‘íi’itrd“o;  SF">^'“ntgon  W 


CUiar  nquia»v**''  s-.wwr.w  ^ 

»i  COMPRO  TUDO 

Bandeirante,  Stnrlux  de  Cr»  %W I  iri^W  iwaror 

68  000,00  por  20  500,00.  A^l-  .  _  »  ■*  1  Q 

rador  de  pó  Electrolux  e  OE,  4^  3  -  O  a  IV 

Rua  da  Carioca,  28,  aob.  Ent.  .  ^  ^  ^ 

Pl  Joolheritt.  _  2  3  •  4  9  0  O 

^PELHO  de  parede  1,40x0.80 

cl  moldum  dourada.  Custou - 

135  mll.  Vendo  por  45  mU, 

Tel.  27-1167.  Mot.  vingem. 

ESPELHO  DE  CRISTAL  de 
1,40  X  0.80,  com  moldura  dou-  w  ■  ■  ■ 


tos  etc.  Exlto  garanlldo  -  «anu  novu --  e- _  ^nde-M  modélo  imperador.  Ven^  ur- 

Rtift.  da  Ouitnnd&  n#  59  “  Biarflw,  M  jmAqiilna  Minerva  duplo  oíi*  gente.  Motivo  de  viagem,  na  ^ 

R  0  «iL  31  Tel.  42-0364.  At  metal,  corda»  cruzada».  rui  pret  Caneca  n.®  \y.  Atlântica.  2  334.  ap.  lU,  Si 

L  ’Art  «  Bliva  5  360-B. _ _ _  OSLADEIRAfl  U 

Ari  e  PU  n _ jijg  PriDcm  IM-  xBANSFORMADOB  —  mesmo  com  defeito.  Tel.  ...  — 

_  _  _  ^  _  a  ua  JU  R  bei,  228.  casa  2.  T.  Novo.  cg„pra.w  t  r  anátormadar  37-6874. _ _  “ 

CVTf|EAnn||  piano  GEBB.  SCHMOLÍ  0,^0  112,5  KVA,  tenrto  oeladmba  Pmico.  8  pé». 

LjlUrAUUK.  AleitiSo.  perfeito  esU-  primária  «««J  Volta  Ten-  B®l»ado  lOOÇJ.  Preçe  dejiea- 
A  domicilio,  reformo  .  for-  do  c„m  3  peSu.^^jaoUa  ® _ 

ro  poltronw.  e»,  cor  ,,  nre.nte  anforlsads  GELADEIRA  Broaiemp  Piln- 


..ww..  ..w.  ..  ^,0  Qg  janeiro,  lo  oe  »e- 

ou  54  ou  28  48.  VnacoucellMltembro  de  1964  —  D.  STOC- 

-  42-7042. _ iKLEll  fl/A  —  Export»ç»o  — 

TELEFONE  —  Perrauta-se  da  Importaçto  —  >oM.  Ilcglvell 
estaçáo  53.  por  28,  34,  48,  64,  x^x-iz-iT  s  T>  áa~*Ã 

f/  Eliaeu:  32-6408. _  ÜLt,LAlíA\.AlI 

TELEFONE  46  —  PosSO  um 

1' «.“L"'*"*’  A  PRAÇA 

telefone.  Cop.,  linha  36.  .  ri»»„a  T  á  7117?- 
Vendo.  1500  á  vUt».  —  Inf.  A  firma  J.  A.  INh,- 

a7-8(HjL _ VES  declara  a  quem 

™(^Vir.“cÍ"°da"T  interessar  que  ven- 

COMPRO  telefone  "^gi”*y’9™86  -'mna  ^ 

idetta^ _ PEREIRA  DE  BAK- 

,  VENDO  TELEFONE  23  —  PQS  6  MANUEL  AL- 

;  ves  voluntário  o 

-  VENÉÍÒ  Unha  28  —  Cortas  p|  eeu  raiHO  dC  nCEOCiO, 

‘  sito  à  Av.  Gei-cmáno 

;  TEÍErONE’5?^:;41”,.«- 


BSPBtíHO  de  parede  1,49xo.bo  -  - -  A  «ornicmo,  rvioMuo  •  .  méÍA\  e  teclado  dt  VaU*.  niclareiii  50/60.  Pro-  vao®  qu  np^divD,  at.  *-®_ 

d  moídum  dourada.  Custou - —  ----  ,o  poltronas,  colcbôe»,  cor-  oepo  M  m  »  e  y®**^J'**  J  autorlxada  QELADEniA  Brosicmp  Piln®*  - 

a.-fc.y&r.i.i.s.-'-  f  n.uppo.  “«ítí»»-';  ki^- <»  -  -  rW  vi.?.".:  »'«“■<:  í 

VCT^.WO  PC  CRISTAL  de  ^  .mJ  BWM  Mm  37»8744.  - - Of  4S-H30.  dclÀriB,  9,  SSlft  310.  TCICIO  207  , 

1 40  *  0  80,  com  moldura  dou-  ^wBW»m  «mw  hqje  q  CLIENTE  PEDE  KAP8,  nlemfco.  per*  ne  23-9960.  _ _  piNTO  gcWolra  em  casa  a  i 

rnda  e’ ouro  ontlgo,  cuMoU  ■  wia  AQFA  nncaMFVTO  PABA  *®'"  “**•  VENDE-SE  máquln»  de  cofí  duco,  porcelana  e  faço  »ln- 

160,  vendo  por  55.  Ver  Rua  |  |  V  —  3/-U70U;SEU  OBÇAMENTO  FRUR  _  Tel.  38-7241, _  J  mármore  para  deso-  teco:  34-0035  —  Soares 

Barata  Ribeiro,  105.  sp.  _404 .  TiirTD  A  C3  T  T  Tb  l?  PIANO  SX  metal,  corda*  cru-  cupor  lugar.  Bua  Hhárlo  HJ*  VBNDE-SE  gel.  Wcsllnghou- 

ELBCTBOLUX  —  Aspirador  1  GcíLAJJlLlKA  »  IJ  -«  radas.  88  notas.  R.  Depu-  beiro,  32,  e/  3  —  Praça  da  ^  jj  j|j^  qu  Crosley 

de  pó  »  enceradeira,  último -  '  todo  Soare»  Filho,  103.  Bandeira.  _ _ _  jj  p,j_  ru,  Baráo  de  Ipane- 

tlpo,  ,1  u*o.  el  —  rAMnh  A  Tllnlll  PÍÃNÕ8  novos,  europeu*.  2  vENDE-flH  trato  de  pneus  ,i.  gp,  903. _ _  . 

Vendo  pgrato.  Tel.  29-8743.  1  |J|nUIJII  l|||jy  FBaB^TLBv  ■■  Derembro,  112  —  Catete.  Ollver  87,  gasolina,  ein  b™  vENDE-flÊ  gablneie  de  gela- 


ELBCTBOLUX  —  Aspirador  1.  VJC/l-iraA-injmra  ^ 
de  pó  e  enceradeira,  último -  j 

i!a,.-uu.'’4.!“saL.-  fUMPOn  TüD( 

ENCERADEIRA  EleciroluX  —  •®v®  •*®' 

pela  motade  do  preço.  Aruo.  flllfi 

liustrene.  Wallta  e  GE.  da  _  Vl|  yj 

Crí  62  mll  por  35  mll,  o  ou-  M»  *V  •»•»,  ■  I 
tTos  mareas  a  portlr  de  CrS 

25  mU.  tódas  equipados  e  c)  f  Tlini 

garantia.  Ruo  Padre  Telíma-  |  yMUUI|  lyil^ 
00,  12,  2.®  andar.  esq.  el  Er-  VWI  1,  l%W  iwarv 
n»nl  Cardoso,  em  Cascaclura.  „  Innêtps  cri 

ENCERADEIRA  —  Vendo  uma  ‘  Hefelluosos 

Electrolux,  último  tipo,  8|  UBo.itals,  mesmo  delelluosos. 


COMPRO  TUDO  synteko 

32-4726  -  SIIVA  E  BASPAGESI  Tf  CÊBJ 

i- - - - ^  ^  das  9  ás  16  h  e  logo  aten 

COMPRO  TÜDObrKSmL^*" 


iliraÍÉii 

JRfinTuTjilBr 

DECURAÇiO 


íí  Compro  urgente  qualquer 

Unha.  pago  á  vi^ta.  Ça^  Joaquim  PlzaiTO  « 

„r  para  o  _n.®  P  40  MO,  na  por- _ Maeda. 


I  ■  D#7vemhro,  IH  —  Catett.  Ollver  87,  VÈNDE-8B  gabineie  de  gela-  líÍT^riVfT  íTÍTI?  4  Telefonar 

3ll*lltlVw  PÍANO  PLETEL,  tipo  »p..  cé-  «todo  —  ^tar  m^.  R.  ^  ,  ,  nalcáo  frigorifico.  Rji,  1  ILlIjMriA  tÊL^ÕN 

metal,  cordBB  erucadoa.  Prefeito  Ollmplo  de  Melo  n.  g^^milo  para  açougue  ou 

'e  BASPAGESI  Tf  CÊBA  jacarandá  ro»a,  lom  m»r^  Uü^^- - - — 7  ■■---  outro  ramo.  Rua  Iiaplru  n.  í''OPT*0  têlêpòn 

j-v  o  »r  7K  h  «  loeo  aten-  ibMo.  estado  60  nóvo.  Crí  VXNDO  uma  “*0“'“*  ,®®  625-A  —  José. _ _ —  X  ^ 

da8  9  às  16  h  e  38®  OOO.OO.  Fernimdo  Mendea,  #!olUft  «létrlov,  HO  220  johflj,  çgijpgZãg  uin&  geladeira  Tiwí^tMTT  T-^Al 

Ideremos  pois  é  a  SEMANA  3^_  3,2  —  37-4619.  300  »®P®>’“L,,®®“,  mMca  Broatemp  Conquista-  UBGENTE 


COPPO 

UBGENTE 


[0  TUDO 


PBECiflO  telefone  47  ou  27.  qj^te  Jornal."  "  {P  sua  mulher  Marta  Magda- 

Telcfonar  Alotsio.  tel.  47-1435.  _ _ Pljiarro,  declaram 

TELEFONE  —  Vendo  LInhn  me/j  ,  MOTOC.  Dara  08  devldos  flns  e  co- 

íLr:_il?HU55— Í®i2íi5: -  _  -  At^nnETAS  nheclmentos  de  tercelroe, 

?^?ifÍia"20Õr.  “  E  LAMBRETAS  extraviaram  16 

telefone  "—  Code-se.  49-3  BlCIOLífrA  Mcrclt  Bwlss.  29  <dez)  de 

1  peift  melhor  oferia,  20-0072  28  mH.  —  Hun  Humai-  versos  valores  ^encheis  fle 


8x1  pela 


ul  garantia;  outra  boa  maren. 
Cr»  19  mll.  Rua  Padre  Tclá- 
maeo.  76-F,  ap.  101.  Cascad.  - 
família  que  vlala  n|  Amé¬ 
rica,  vende  tclovíuâo,  grupo 
estofado,  plano,  luslre.  dor¬ 
mitório,  sola  de  Jantar,  Jógo 
dc  mesinha»,  biombo,  espelho 
de  cristal,  moldura  dourada, 
arca,  par  d»  abajures,  tudo 
e|  preJiUxos.  Av,  Atlântica 
n.®  3  308,  gp.  1.  Tel.  27-1  IgT, 
FOOAO  Cosmopolitõ^  4  57 

ontr.  aut.  com  2  bujôc»  íun- 
olonamento  perf.  Vende-se  40 
mll  —  AV.  Roma,  347-B  — 

Bonoucesao.  _ _ 

FOOAO  Cosmopolita  4  bóca* 
cl  eolío.  30  mll:  peralanaa 
2!80x1.70  e  i;2Sxl.76,  30  mU. 

Tol.  38-0718. _ _ 

FOOAO  BRABIL  LUXO  do  4 
bócoa,  2  bujôc».  nóvo.  Ven¬ 
do  à  vista  CrS  110  mll.  — 
Largo  da  Lapa  n.  30 — Tarja. 
FÒa'AÕ~4'’ bôcaJi,  3  buj.:  ge¬ 
ladeira.  12  pés.  OE:  íórnilc» 

6  radelra»  e  me.-a:  cncorn- 
tírlm  RCA;  sala  Chlp...  Lul» 


r.  7  -  9  8  í)  0 


GELADEIRAS 

Ar  condicionados 
Máq,  de  lavar 

REPAREX 

Vise.  Pirajá,  452 

27-1248 


SUPER 

SYNTEKO 


Tcl.  27-1167,  Motivo  de  Via-  CoilipreSHOFeS 
PIANO  alemtõ.  ótimo  vendem-se  usados,  para 


refrigeração.  Tratar  com  o 


,  9  peSt  acnmiuáu,  '-‘á®»  iJOinDrH-ôc  we».**.*,  —  -w.-  ..u  4*,»á.  ......  — .  i.  .j..  «x  a  Ih- 

mll  —  Rua  General  OU-  „  ^  -^v&uer. _ _  li  250._^^ _ 30  de  Relembro  de  64  Ju 

o.  440.  Tet.  43.’^. _  „  Marcai  TELEFONE  36  —  Vendo  á  jjõro  uSA  SOOce,  3  cll..  cs-  nho  de  65.  emitidas  pelo 

vista,  500  mll  erux,  cat ta»  Pl  p„)ai.  Vendo.  Troco.  Rua  oe- Carlos  Pereira  Falcoo 

^  a|  rgglpiH.o  B  Tel.  43-5202.  o  n.  70125  na  port  désle  j^ernl  Argolo.  156.  _  i 

^jd-<K6.KdX  C4*  ..  ' _  —  Jornnl.  _  ÊriaM'nB’-«i!i  imite  vesD&  ano  ôll^^ÚIUOre 

AR  rOND  MATEMAL  DE 

....“f coNiTBOçaq _ 


RASPAGEM  PABA  CÊBA  403.  Mangue. _ _  | 

—  .-.—a  TJ...TT  T-nsr./-»  VENDO  um  saxofone  BMe- 
PAOUB  FACILITADO  ber,  alto.  tl  bemol.  —  Rus 
TELS.;  42-1615  —  32-1651  Ararlpe  Júnior.  35.  Andorol. 


de  Compras. 


(P  8r.  Eugéiiio. 


I 


REPRESENTAÇÕES 


Chave  a  Óleo 


“KWven^dÒ^P^MO  Pçrto_dç^AMDp, - ^ - - ^  “’*"'®‘'K'UÍr50Ò-arcru*.  ciri^Pl  r.rolaL  vTndor^oT  Rua  Ge-  Fálcão 

2.L  27-1167.  Motivo  ^  via-  CoilipreSSOreS  |  Geladeil*as  Tel^a^ _ _ _ |0_^n.  ^70.25  na  por;  dé.U 

Hm  excelente  estado.  Vtr  ne  — - - — ” 

5ria  meTlmr  óferia.  -  Bua  õ  /.nvCTDtfrAn  Inç&o  58  por  28.,34,  48  ou  54.  Rua  Rodrigo  de  Brito.  _39^;F.  XWIMAIS 

,P?avil.  183.  Tel.  48-3510.  refrlRcraÇãO.  patar  wm  o  estrangeiro  con-  COtfSTRV^^O _ Trator  tel.  37-3133.  DoUfogo.  8r.  Tomás.  450  000.  ■  _  procSFTIS 

S:  SS".  ;rí.i:.r  ir  f  assr.T......  »; « 

S^^to!^!  bSnol  -  Fhía  JL  -H  54-0305_, - ^ -  -  às  12  e  dos  14  á»  16  h. -  Edgar  Bomero.  533.  bar  -  Sr.  p„,  ,*u  eSo.  no 

--  ?00^tVjolo*.  28  000,  81.  equipada.  Ven^.  ^ÂdM  2®qilIri«-í«’í^w*'o ‘J» 

__  ^  ^  ^  .  ____  —  — —  _  _ í  TV dU  Rua  André  Cavalcante  n.  30.  no  caderno  O  uma 

MTAf  AFS  ^ESTINGHOUSE  tipo  F-100  —  De  v^S”’SrtrrM'  V^A  M|4  -  Vende-se.  pã:  Jf^n^  "quM^lneSnUariJÍ: 

fí  I  ALU»  eoma^d?™  tocia.  ^  200  V^O  A^.  ^  Maf/  «  TóS; 

m  amplo  conhecimento  da  Vende-Se  nOVa.  Ver  na  Rua  Conde  Pereua  ^  para  a  portaria  déste  Jomol  equipada,  base  cri  650  mll .  OARNIZE3. 

[IJ  imijj  ...A  ..  •  _  nnn  T?rsfi*4aHei  flft  CB1“  7  200.00:  tcmCM  tOdOS  mfttcr.  ^  ^  e\  n  O  03  400.  Trftuvr  PftTte  dtt  mftnnft^  S.  CUAIU,  Tcl..  47-5081. 

carneiro.  371  -  Estiada  Viceme  oe  v.  pósto  rtpido  no»  ®  pa^r®— lenSrâT-pu^ 


de  para  às  praças  acima.  Corresiwntléncla  p/Retel 
Eteprescntaçôes  Ltda.  Ed.  Churchlll»  salft  603,  Tcl. 
3-4675,  Viaduto  da  Sé.  Salvador  -^Bnhla. _ _ 


GERADORES 


CASAS  DE 


SOLICITO  AOS  PARENTES 


Atimo  pedigree.  Tcl.  5a-l?é4. 
PASTOR  nicmáo  —  Filhotes 
Í^l^ar<t^>-.W30_e  43ú)762. 

PEÕÜINÊS  e  gatos  Angorá*. 
V  Trav.  11  do  Maio.  23.  — 
Tcl.:  32-6713.  _ 


3-4675,  Vlnduto  dtt  Sé^Snlyndor  -- Báhia. _  MADEIRA  JVLIV.1  I  W  ■  *-is*-s'«—  |P'=0'í™®®ii*rtf5Sio.2^- 

ladeirn.  12  pés.  ue:  lorniic»  RODrOSGIltQÇÕfiS  BoHlO  6  Nofdoste  r»  Ííí KVA  cr$  2 060 000.M  Pré-fftbricttdns.  montamos  Dos  Srs.  Egas  Muniz  Santos  Corrêa  e cimArios'>,')ncr. 

tíeim'‘RCA:  w “  chip*','^iií  A  MON-MA  de  —  800^ 220/380  V.  —  50/60  c  —  lugos- no  ácu  tciTwio.  Pr^^Mccu-  Peixoto  de  Freitas  que  se  lBà'rf'ií^’Flra*alnunga,  60-403 

XV,  12  p.  Rua  fliuiio  Blooc  Tlinn  propôc-se  »  representar  IndusLriaa  do  Sul.  Dls^e  «  1  uuti_i  Huu  mni  „,,,n.excitBdo.  nóvo.  eem  uso.  noinicos.  Telha  Irancesa  rnmitíO  _ L.  Tel.  48-5793. _ _ 

Iralá.^^’  ’  CwMPRU  lUÜÜ  j  « _ *  «IIIiAa*,  J*.  Armlí  a1  r^uSd  coma^^io: de  1.®.  muniquenn  urgentemente  comigo 


Iralá.  _  _  %wi  ii  - - - 

FOOAQ  COSilÓPOLÍrÃ  —  4 

boca».  Preço  38W0  00.  Nossa  rn  ÂÂTJ  AiMÓriFn 
ttonhora  dc  Fátima.  30  apl.  50®44/ /  AlHeilCO  _ 
603. 

> 


_ Tel._48-57íia. _ _ 

vendo  li  pàssarM  d«  gslo- 


iiorio  centrai,  qepusjw»  Binpiu  cm  —  .H„ve3  nuadro  comanao.  oe  i.-.  vcuctm.m;-  rriuiiiijuciii  vendo  iJ  irttsnrM  oo 

Firma  Idônea  com  120  mllhâes  de  cnplUl.  fundada  i  _  gf  Milton  —  Tels.;  R.  Ferreira  França.  MO  n.  i  _ Tg|  2-8845  —  NiterOl-  1,7-  R.  Sorocaba.  223. 

1956.  Bua  Pedro  B.  Bandeira.  9  -  «ilas  15  e  16  ««“  Oencvttl  Cnldweil,  71-B  -  6i.  Miiion  Ur.  Leon -  lei. 


Tel,  2-1375  —  Salvador  -  Bahia. 


43-9004  e  23-6164. 


r 


I 


EMPREGOS 


AUXIUARES  DÍT  ■•  »A>vr^nf0-MHI^,«iftrio-.-  r  '''''‘"'1  TrXr"ít,m 'ís.Hrn^tm^  Par3  UH)  casal,  c] 

jESCRITÓRIO  lecutura  íAolí.  Fii«r-m 'hem*'—  —  '‘iic"!rx'in°“‘‘'”’''''‘  't.>pmNlhaini"’''“"'lreíe^^^  Paga-se  bem  — 

SSí»:SS  ?®'*L 

soBflüAl  e  para  dnpto.  <1b  con-  AU?AIATI5  —  Preclao  um  (a)  CAiiierviPiérraK - nrlilo.  ”*  í:-^2i!H-£®^^ÍV*^Tel^20-afl76.  Diia  fiAnflrf  In  flinn  A7 

tiibllldsclo  uraenlo,  —  Ulguel  caloelro,  podendo  trobn-  ^  "7  ucriuirTi - p"  "; — Ti -  ■^t-BRTA  copolreíi.  orniiundoi-  ,  "  ”“"““''0  wlOnl,  0/  — 

»•  "Si" 'ii*  MECÂNICO  -  Agencia  Hugo  “  Sao  Cristóvão. 

«ie  Automóveis  precisa  espe- 

eT.'»  ^nr.“  ôS^SBinõ-TÀ-,— íst:  WiHvs.  Favor  üj  ?  >  f  ô‘""P‘ v;'.?An“c?S  »«•  ‘p-  ‘'í5,r 

eS?^  íido'’.  Propmu^^otr^  **'•  fl' aVfríiouW  M  ’®*  "*  0,í?ífíj'' Hoc7To' “ 

õàõ^fuAa  -  rrecom.  TT^-  Sf.  Paulo.  r» 

OOílTINl/Õ"ol  cirtriirViuuiil  “  roulto  porfeltoit  pera  pon-  O  A  U  EL  B  IBiB[«Otí((A8)  —  MOTOniBTÃ  Piürlloubir  TEL,  rlKOiOiMmiunir.”f;.1UiiVí’  Kepdbllca  do  Peru  n.  73  — 

nadr„«t?  cirn^  ci^  X:  “"o^lTan^la '"Cao  ?lt  -•  u™  ,<!«,  «Ja ''èdS':  -  «à.r''ka 'Ru^rÀ  m K 

rtiicln»  entre  37  a  32  anoe  mie  em  línirírm  i  ^híiilí;  monBo^*ÂvM»ldk  Rui  ondo.  com  meU  de  ío  onoe  fanle  Alemndrlno  n.  176  -  BMPRíi^OADA  -  Outol  com 

Z.*^Z  í^^^nTV^fill  71  Bl  £™SS"'^!vv"S-  ^dV^r^írSíra “?&■?: 

JoJft.  raIa  200  *  fí*^  *  tlDcumontOB  — •  Avnulda  OAt\EL£IIlRlTlA  •—  AL18A*  itooflovoUi  115,  ff/  <04,  Horii*  ÃTiiiíjiliXIiiTíT*!"  ' _ ~ _ .  uhola  ou  portuffuOAn  num. 

sKí-  ,s«»..'3i  S.S  ‘i.aa.?”"-  “■  SS‘a.S-5  rc-lSi-t 

d,"‘iÍMld!td'i""^^  tto*  ^B^^HÈfRÓ'  PI  ojutlante  üm^pTO^r  eS^d"  AV, *‘®-  ‘“'‘I»-  dlTlTtPl^^' T^jl’!  ja^Iisjí^' 


Jomal  do  Erasll,  Bcxta«Fclra,  ia-0-64,  3.o  Cad _ 5 


eloinènto  uí  lecTonnTnrÁtirk  —  t^reçiBa-ío  de  -  ,  _ _  .MOTORISTAS  —  Preclsamoe  Av.  Oop 

do  comabUldade  n^  “**  «rvl-  OABJa-raitEIRO  p|  ajudante  com  prltlca  na  eutrc»h  de  fanta/ 

no  hoSírlo  de  iS  ü  21^  -  SSiSÍ'"°.°.-,.í  "*  "**•  S."”'  P  ““nloiira;  Bua  Sio  material»  por»  conetruoío  •  ãaãíji 

Wto  M  .  °ie.  tirêiy.  Ji.  «oronUdo  pofo  Fruncloco  XaTler.  233,  Trelor  com  o  Sr.  Albeno 

tim¥A^tZ.  »..  ®  ^*10  todo.  podendo  ftpra*  j  nAVirü 'ênfoipin/^  <  á  v'  w'  «vV^lLaiM^a  «tn  Sfin  Crl«^<SvAn  nftl®’7» 


jlfltérlo.  TrAinr  na  Av.  Pres,  oonttvr  t 
VaniM.  M9.  18.0,  a|  1  807.  o  Paio.» 
Sr.  Jgder  ou  Prol.  Ivft.  calça 
CONTADORA  —  OfCRC  Inl-  na  Rua 


Awivuyituo.  Mui.euini.ic(i  euoi’*  lunmiiuun  wrpeuun.  .t»T.  k* ‘■''«•‘v-ow,  —  UUR  UC-  .••a.-...,.  iinrvfTB*  iriwrTVi' e' •^r.-rwr;‘.»r  ,  ■—  “*•  v»pií.  oibst  murisa, 

re.pondencla  comercial  (oU  DrlgadeUo  Lima  e  Silva  010.  neral  Ollcorlo  «5.  Maí»!h««i  Coetro,  135.  íí™.™^^^"®OPBIRA - Loblon. 

JoriR™  25  ÈSCÕiXdo  cabeleireiro»,  ma-  MÕT01tÍSTÃ~:-  Precleo  de  «.  up  ?  OM®*  Co^cahSÍ>a‘™  BMPBICOADA  por  hora,  para 

lAííioP^Í/í^nní®  MoK^etírlo  —  A»$ll£: _ nlouia  o  podioura.  Vocí  rjucr  catretoiro  com  pratica,  pro-  Ãhpr^r.TiTTb  V°Po^i>?°; —  oaial.  pego  beni.  Pr»ça  Eu- 

Inlclaí  00  000.  Tratar  com  Br.  OOSTÜRBIBA  OVERLOOK  -  aprender  rendosa  profl»»&o7  curar  na  Rua  DlOgo  de  Voe-  v**®-™,*®®®*  —  Preolaa.ee  gínio  Jardim,  39,  ap,  701-A 

At.  Precl«n-»e  com  pritteu  em  Matriculai  iirntbi  ate  dta  3i.  concelc*  06.  ponto  ílnal  do  ?*  ajonflnnça  nn  Rua  Sevorl-  —  Copacabana 
I .  ? ***•  —  8a- malhiula.  Pa«a-»e  bem.  —  Sob  Inap.  estadual.  Telefone  Fo^açlo  Vila  da  Penha-M»n-  H.®  B^8»o,  34  —  Telefone:  empreoADÃ  —  Preclan-ee 

'IJiPL _ «'>,»  ="••  ^“Be  26-4254.  _  BUlnhoe. _ «-f».  P»rto  do  Colíglo  Ml-  5ma  /SShSa,  nlo  lav».  RuS 

OAOTILOORAPAfi  (OS)  mo-  de  Parla.  S.  e/  o  Br.  Arl,  MANBCUJIA  que  trabalhe  bem  OFEREO^-SE  üm  motorista  _ TecelOt»  n.  240  —  Bangu. 


com  boa  api;e6êntoçío"e'"dõ-  COSITIREIBAS  —  Precisam-  ÚV'  l*'0M.‘’iolo'’304.“'Tel'(done  Pinto 
«embaraço.  Ollmo  sal.  Pode  se,  competentes  piura  calços  47-8270.  nSã 


ARRUMaDEIRA  capricho-  EASPREGADAS.  Mocinhas 


™ 

DACTILOOU AF AtS  —01  Romero  n.  024*B  —  fiai&o  nlco  competonte  tta  regulA*  ARRUMaDEJIRA  —  Preclsft*  r^niiFn  " "" 

Sírt*'  Siin*  ®®®l'8h8mA8  —  Preclfsun-  Lunlk  —  Voz  LOho.  gem  —  R.  Uranoe.  1 110.  fo  para  casa  de  tratamen-  IMrtujueaa. 


ord.  80|00  mjl.  TED  Ave-  se  com  prAtlca  de  rnHÕnlna 
r*'*?.."®*'  ''“'■8'“  S*®-  »»•  com  motor.  ConfecçOes  Ren- 

10  1 01  IKir  Rua  BOo  OrlsMvSn  ISC 


to.  Erlgem-se  rofcrínclos  —  P’®'*®.  •  Exl*em-se 


daTILOGR.UK)  (A|  —  Pre-  1.»  andor.  _ ce.  42.'  Caiele  —  sà 

conhecimento  de  OA8BÁDEIRÃ"  —  Preclon-se  tc«.  -  Tel.  25-4117. 


dtM ‘''rraiar*' m™Buf^^  Prttlco  de  fAbriçíTlüE  oíaíMOUIia  -l'  Prêciia-se.  -  P^írafomd®  ou°  ni^-Ôr“cl'iíl!  sài?*  mziIS» *“  r  e*""8a-se 

rkJ"F’e'5íx."Í06Í‘7aaTS2  Hõ  ’«•  “  *"  "  S?,™iríí.r?-ifrV/  ali''*irbo“ 

DAf"tÚTXviTi’ÃlêAg'  ,ii.„.  _  PRBOI»A-^“nionleure  Tm.  DiUinOCC  n,.,;,,  j.  BABA  —  Preclsa-ao  de  umã  ra«.  Rua  Pinheiro  Machado, 

W  ^^Otfta^acrü,  sS^ai  (A)  -  Preciso  -  tnr  na  Bua  OTdw?d  sSS*  r'N'0«t>  —  PreCISa-SB  06  com  «ferenebw  para  dormir  n^51._£PLÍE: _ 

kiliíi  «co^e^tSSi^lSlí^vlço-  OficiaiS  competentes  p|  ofi-  f?a5^P°Rua'’“áS;íivSTam- 

iTi™  cins  autorizada  Volkswagen  Preciso  c|  documen-l^  **'*!•  rivi  i  fiãninna,  73,  np.l 

nv  Xt  pr^creíf  cTiçS“^^;“hS:  a.  -  Tratar  na  Av.  Paulo  do  ^Sreoada  -  Prcc»a.» 

mMEm. 

- - - OOStURÈÍRA  —  Prcclsa-ee.  bartal^*»^  do  ollr.lul  de  oílclol  do  pintura,  na  R,  Au-  CrS*"«  (HmÍm”'*»'” I  *"*®*“*  mí?* ÇÍmIr? s»  T 

DACTILÔGR.AFA  —  Ad-  Pnga-iie  bem.  Rua  Constan”  comlasAo,  Auto-  tonlo  Joeí  Bittencourt,  181.  ,<0  900,09.  Exigem -*e  {"jj-  I  recisa-se  de  moca 

inllc-Se  com  haslanle  nri-  Ramos,  53,  ap.  i  OM.  j  721.  lojn  Nllopoile  rererencln».  Saiía  nma  tre*  topa  para  o  trielal  alm- 

llca  e  com  boa  .tparêiicia.  OOSTüREntA "Tajudente  -  -  TORNEIRO  .MEC.4NIcb  -  5  «emana  xoltan-  Pj“  *  Dorme  no 

Pedlmo.«  nào  se  apresentar  Preclsa-ee  na  Av.  Londres  Í2,  .*  cnbelelrcl-  Proclaa  de  competente  na  R.  "®  Pne®  dormir  no  empre-  *?**•  Rua  General  Ma- 

«neiii  nin  estiver  eni  enn.  n.e  147,  ap,  101.  . .P'2*7“'®.n“l-  8aI»o  Santa  Alexandrina  n.  307  —  A®.  Tratar  na  Av.  Atl&ntl-  Çlante,  99,  Laranjeiras  — 

^çOes.TraUr  aÍ.  r”o  C-ÕBfüRÊÍrVs— -  Precisam- Rlo_ggm^ri^ _ ca,  910.  çtp.  401.  Não  «  Wl»  Ç-ht  Perdra 

Rnnicn.  1  jfi.  erunnv  7inl9ft  BC  para  trabnJhor  por  ncca.  de  uma  moça  TORNEIRO  -  MECÂNICO  —  atende  pelo  telefone.  <1®  .  SU®»  e  dobrar  João 

Kíílf.  Av  riotiórai  <-8u  q  An-omatadeira.  Tel.:  37-0697.  allHivr  e  pentear  Torneiro  dleponrto  do  tômo.  baba  '  —  Phfw-UA'"«1 — ..easeoA,  Coqueiro. 

17  horas.  '  “  Çopaça^njb _  ca®Ç'«  S^AMler P«™®hC“‘c,°'i  culdír  1  crlí5fç“  pÍço^^M^  ÊMPBÊÕÀDÃ- -  Mocinha  - 

DATÍLÔORAF4 - "y^isã'  kd  COniJPFfPÂ  Prprlu  <0  Ho  — T — — - outro*  oncomondM.  Rua  «Ma»  Tratw  Av.  Copacabana  n.®  Rrecliih-so,  ecrvlçoa  lev«, 

twJlüKciKA  —  rrCClSa-Sc  u6  PWíOISA-SE  de  cabelolrclra  ®  Barroe.  724.  loja  c/  Sr.  4411002.  Tel.:  37-5330  dormindo  empròno.  Trainr 

ll-r-SI  “-"1  ISÀÍEmos— 

Ilno.  acabamento.  Av.  Suburbana.  H™.®  — .-rcr=: - = — : - ^C  a  ano».  Referências  de  o  BMPREOADA  por  hora,  pre- 

ÉSCRlTôiri'ò””nux  boné  snet  C4  4 1  4i\4  I  j  -1.™'.-*' _ dc  Mnrço  159,  lojtt  A.  BALlWCE  —  ibcclaa-se  de  meses  pelo  menos.  Paga-se  clsa-ae.  R.  Barto  de  Ipane- 

-.Í.9: i?"*;,???!?"®'  6116.  *0.  101.  flinrint  PUEOISA-SE  de  mnnlèTTÍi  dn?  bom  bolancC-,  para  mA-  bom.  Trawr  bojo  dos  I4h30m  ma,  72  403. 

R  Caini  T  “  „  np.  im,  luiiuui.  prúllca.  Rua  do  Cato- a-““®  f^hima.  Paga-ae  hem.  ^  17  hora»  na  R.  Almirante  ÊMPREQÁDA  -  Preci.a  .k — 

R^-ÇoidlP.  J  —  2.0  and.  COSTDRIRRA  —  Prcclsa-ee  te.  37  imh  *"  Tratar  ns  Rua  Orquídea.  139.  Tamondar*.  59.  .au.  001.  p,™uÍ°  -—...... "'"í;??  ~ 

ESTENOaiVAIVl.  PI  tntbo-  uma  para  f&brlea  de  camiaas  phBci5Ã~sF~ri - 71 —  Nllôpolls.  Est.  do  Rio.  Junto  bÃBA  —  Ooiri  Kferenclas  Av  bem  farar^trÓxêr  JTifrL 

llt.ir  sómeius  durante  60  dtoB  com  pnltlca.  —  Ru»  Oarloa  f?  ^o  aprendlíoa  ao  campo  do  Nova  Clrtatlo.  Atlântica  9  Tia.n.  ííí  n  uLIIi?’®.  Jíí  í?.' 

7jÍ:  ir-p!"  V  L^^Telí?  *•"  -  mUi?e“m'7ir!‘ál.‘So‘r?4Í'’3S  S^ADÕRis-pScmSSTÍÍ  Bom^q^c.Í.yo°-  ‘ 

flalB  410.  ’  ’  yriryt^TPrt - siri - L  ^  OrAtl*  ptm  SÍIÍ  ij?  ®ABa*  —  ^ecüuk-do  com  re-  EMPREOADa  —  Preclaa-ea  p| 

KSTgvò'"  "  ^  — r^*7k,Lis'  “T  c.  modelos.  O.  Hald4e.  Largo  dc  Oilrclra,  143  ícrencliw.  Tratar  pelo  tcl<-  sem  íilhoe.  Av.  Copa- 

MTENO^  —  M^a  Corresp.  prática  de  calçaa  úe  bomens  S&o  Francisco,  26.  onla  41A.  r.  Piedade, - rono  26-9897.  cubana.  12  an.  90i.  Ta*f^fnn#s 

iS?  TfSSr  VarsaSe  e  senhoras  —  Barata  Hlbelro  pr^íüa:^  Am  OFICIAL  DB  6APATBIRO  p*  tt - - - - - -  37-8576  *c«»»nc 

Fs-^oirra-r. — r"5 — s-T — 5~  n.  90  210. jlu^  Azevedo  Uma,  ig _ Rló  cenaerto  —  Preclso-se  de  2  B.4BA  —  CrJ  30  mll,  Pre-  êmpreoaDA  p— , 

Hl  moças  —  PreclBttm-ae  com  Comprido.  «m  prática  na  Rua  Tedfllo  cl»a-8«  para  2  críancas  no 

bera.  Av.  P.  Vorgiui,  520  aj  pr&llca  em  mâqulnae  de  ca-  L "-  — - —  Otonl  n.  103  —  Centro.  colégla.  Tratar  Bun  En-  serelc™  nia  n 

„  . - : -  KSTi  V’'^"  enOFERES,  MEC.  PRBCIHA-SB  de  pevpontodo-  çenhelro  Alfredo  Duarte  n.  <70,  c|  lO  —  Mèier. 

IBTBNO  Português;  melo  ex-  Jj^el.  pregar  botSe»  o  chulear,  *•  .  AWXPDWVgDAC  '««•  cortadores,  viradores  c  íõO  “  Tel.  46-.401S  pífpiimTríT - õ — i - 

pedlente,  para  Nltcrúl;  moço  ““nWm  aeabumento  p/  cal-  *•  IsANTERNElROS  glmdorra.  Calçado  esporte  gin-i - 5-  -  f*—  .  T  f^icc^a-se 

ou  senhora  com  experiência  ?“  de  homens.  Apreaentnr-  ÃJIHSTÃDOB~ãÍECÃi«KtrS - 6»  senhorj.  Bua  21  de  Abril,  •»“«_  —  Precisu-ae  de  Pa™  '°do  o  serviço.  Paga-aa 

no  -Método  -Marti.  Paga-ao  fP  “?.»«? .Borâo  de  85o  Fé- p,..c1»o-s..Av  «  —  Quintino.  preferencia  porlugué&a  00  '““«"'"ÍpcIm  ou  enr- 

V“^al^5,0-?SÍ no“  ra«â'’rr..‘ris?Sn": 

sala  1807. - - -  PRECISA-SE  de  boas  coitu-  nHnã-t.-D”  SL— i.l~ - -  Run  Cnehambl.  «t.  do  dois  no  eelêeln.  .  EvI.  RMPREOADA  —  Preclís-se 

PATüHlSTA  2  mOças  daets..  fclra»  para  trabalhar  em  rou-  n^tíií.ri  "r®'“***  ~  põwoMTÃnfõiTv-ã - STÍTT  rem-M  referênrlo.  .1.  P®™  '°®°  °  «i»'®»-  —  F»«a- 

rnpKlez  prêtica,  7?  a  SO^OM  Pa  do  cxlanca.  Posa-ao  bem.  Pr*tlca,  «e  bem.  com  rolerênclos  ou 

—  Av.  Blo  Bronco,  151,  a/loJa,  Tratar  na  TroveoM  PCrto  n.  <l“e  htv*  carro,  boa  apre-  âumL  £1  ^di^neÍTtrT  lí-lí  ,**‘“‘*®  cattclra.  Ruo  Ano  Nerl  n.» 

r-/  200,  .  30  -  Bansu.  com  Dono  Oa?.  «ntaçâo.  TraUr  Bna  do  í?"“  ntinimo  6  880  -  sob.  S.  F.  Xavier. 

MÕÇÃ  menor  com  boa  letrti  ”*™-  í^bado  e  domlngoo  dos  Ça™o.  64  -  11,30  -  CrS  aT  Sfaff  T-n  EMPREGADA  -  Preclaj  p| 

0  noçfles  duet.  —  Pago-se  »  *»  1»  hema. _  50/60  mll. _  JJj'®  30^5.5?  voltando  para  dor-  serv.  3  pessoas  —  3-<-5250. 


P  r  eclsa-ao 
dormir  no 


o  noçoes  auct.  —  i'aRa-6e  "  ajârtâ»». _ «iw/w  mu.  „  Mua  ifl  -waa-Mwv  iieAia  o«r-  bcfa-,  a  pespou  —  ;:f-:>zso. 

bçm.  Fode  acr  melo  expe-  PRBCFBA-SE  de  caJcelras  In-  OAPOTEIRÒ  —  Prcdsu.*»  Ah  ówizv^têh  l.  ^  BMPREQÃDA  õü%  cuaiü  Ruã 

dlente.  Pres.  Vargas  629,  —  temas  a  extemas.  Poga-st  molo  oficial  de  capôíelml  «ííe  f *  Í5  Tratar  de  Jorge  Rudgc,  60.  ap.  401.  — 

tu - bem_^  Rua  Dr.  Josê  Tomia  que.  seja  eompetent?:  Ruk  “  »»  !«  hori*  na  R.  Ge-  Vila  Isabel.  ^ 

iíOÇA  —  Doct.  sômcute  para  BiJll SUva.  470.  Auto  «nts  °d«  Carvôl^^  ^9  P®*"®'  ArtI/as  ii.  €3  -  Ij*-  EMPREGADA  —  Podom-se  rõ- 

tíKíílí;  ?5íi*  ajudante  pràu-  _  rp  '  ha  i  *  n  í — T  ““  atende  por  íetánclM.  Rua  Ipiranga.  138 

Xargios  520  stUft  ISll. _  ca  oita  costura.  Td,  25-5510.  PIFTDinCTA  km  u..  ~j“  ^«EdSA-SB  do  I  oCtcInl  de  (elcfune  —  LaranJelrna 

MMAS  e  rapazes  pnra  tra-  PHBClSA-ãíI  costureiro  com  Ag.  HUQO  de  S'®síÍ»dOT‘ví?Butiro“*123'  5ÃBÃ'~-1  Precisa-»  fÃMÍLTA^iü  3  pesse.-ta.  prect- 

rnècS;  prdtfcToiiinr  bSS  6ÍÍ.?po?'p.w'‘deSo''?òoÔ!l»  f^lOinOVeiS,  preClSB  especia-  ^ - ! _ '  «%vl5os'“Sies‘’"o'‘rdé”dl"rí 

R.‘'Sít  ut,on%.  'Si5ue1'r.‘í?£2!  Imha  WillyS.  Favor  n*rCTarii,êf‘'gtce:=°Ã:  fruí-ii?;!"”-  í?r?S"cl^o‘x^vr  “88'^'“ 

da  Cniz,  185.  Mêler.  sola  323.  poe  284.  np.  1  OOI _  aprCJeilIar-Se  COm  dOCUmen.  PRECISA-SE  de  cortadores  - —  5ííiirri:fÃ~fmTOÍ wVÍSí - 

MOÇA  -  P7cclsa-ee  parrêk:  PRECISA-SE  ioaturclra.  Ruo  li,  n,.,  u  •  P»m  «.brico  de  aonclâlloa  no  fk^nciM  e’^iaTtílrã'dÍ°MiidV  prcVlsa^e  ^mpKRÍida°*Àeri 

««“bliwad.  ç.  Lula  Camôe.,  75.  3.»  andar.  fOS  lia  Rua  MaflZ  6  BaffOS,  Rui"  c“, de  dí^‘ Bonfim!  lo!  “  bem.  La®Vu<5>ndk 

prâtlra  de  escrituração  de  11-  “.'®_Í22j _  778  t,  D„.l.  PRECISA-SE  de  pespontodor  np.  402.  TlJuca.  roji  u.  455.  op.  504. 

vroe  flscttla.  Rua  Lucldlo  L«-  PRBCISA-EE  de  costureiras  '  —  41.  raUIO,  (a)  para  trabalhar  nn  íAbttca  bÃBAs'  .  Vntv.i.in - níZIirnr  Menina — — 'õTiH-r.;'.-.  .. 

^^Ts-”--~Dã7!k- ?•  Hl  .  p"a?p:^lLmÍS?1'  SSflíSl:  fLETRlClSTÃ--  Pr,cl.a.sa  r57Í''EÍ?“'d™  Si?io'"“  °““^®  2rÍ1o~mu!‘'"Av:  r“^Xar  em 'Í““drc.‘’sM 

MOÇAS  _— _  Dactg.  c!  prâtlço  ^mUUorea.  de  Butomovel.  Av.  Demoern-  -  Oop.tcabnnn,  534.  an.  402.  do  preferência  para  motur  - 

eacrtc.l  70180  W.  —  Av  Rio  Sffa  iViíV.?  l®*-  Boaauccaso.  í*  “i?  hom  mo-  õÕPEraS  '—  ARRtníÃDiSÃ  Cândido  Denlclo  n.  50  - 

»  570“^â^d"'T.?.S;?â-  Êi$ÍRIcrsTÃDrÃÜTOMÕ.  Íng’?nhefro '??i5císra‘ piLÜ  7  «*la  204  -  Campinho. 

I®:  -  Pago-Bo^  xriagem.  yj,jg  _  augcnneiro^^Francisco  Pasaoa.  tratamento.  Pedem-se  re-  menino  -  Preciso  para  ca- 

o.?,’  .  “h'.  Pl  e  Z  pnVp.o.  Petente  cora  pratica  de  pe-  srsrisTtrtr— — : -  forênolos.  bom  ordenado  a  bolclrolro.  Bua  Siqueira  Com- 

Sul,  At.  P.  Varsaa.  529.  ,1  do  um  Mloei-  lo  meuos  5  anoa  —  TVnzcr  E^^ATEIRO  —  Preclaa-ae  dc  combinar.  —  Gago  Coutinho,  PC»  43.  aala  4(H 


_ ™  P«lf  ®’>™  «Oh  «hcdlda  sd  rateVetlSIa-’  TÍIttor~na  cortido7«;  chaVlradír«  e  iiã.  ap^Mã.  maca  -  Boa  or..sn.e  n. 

ftoa  r‘n.  6L  %  «37 .  S%"*a  Sm**  AgéNca**n'  •  ARRUMADElBÃ  ra^ltar  X  cTbMl 

“™ni  ®«ÍÍSS2'  Miguel.  W.NTEBNEino  —  Tratar  H.  44KB '  J.  P.iiir!^  r  ?ieelaa-Be  com  prâtlon.  —  roa  —  Apresentnr-so  na  R. 

•y-jJJ'®  «rnneo,  151.  »/ioJ».  pREcisÃrBÉ  eostureirk -  *“'’**'  1<”®-  «•  Hcr-  -  gfhj  de  Cr»  20  000,00.  Bua  Catete  n.  310  -  ap.  803. 

°ê  _ _ _ _  x^tüvêioA  os  c<^iurclrft  —  nies.  —  Pacra-sc  crt  4Mu>An  SAPAXT5IROB  rrocti>d«Aí  Miirlti  Anuéllcii  n  ai3  •  an  -  _  _ 

MCX31KHA  xnonor  oducAda  ÍLÍ!?  trobalho  no  doml-  dUlrlo.  '  *1®  »ni  bom  pcepontador  pa-  lOl  —  Jnrdim  BoiAnico  TiS*  criança  3  anoa, 

procura-se  j>/  utender  telefo-  ri;®:  ,?!?/ rÃwaKÃftrr  r  n.nnMi-taéma  amoeLra®.  Rua  Al-  46-7426.  ’  oCercce-so  pnra  trabalhar  ca- 

ne  em  escrit.  de  lodo  retinei.  LAVADORFÍ  F  1  IRR  F  rAní).  varo  de  Mlrnnda  n.  218  —  nAwrwh  _ _ _  eftL  Tel,:  52-6876 

tg^MIguel  Couto.  23,  s/  '703  A,P'*$?»dÍ  jtilor*  m  PrarLm  ,»  J.  »f-  g^tEOE-SE  cas.1  portu- 

MÕÇAS  —  Boa  aimrOncla.  172.  ap.  1  OOi  *  hW  P reCÍSeiH-Se  06  OÍÍ-  SAPATEIRO  —  Preotva-se  da  referências.  Pojin-se  bem  Av  6^6*'  Çl  aobrlnba  de  21  anoe, 

boa  dnct.  Pritlcn  esortt.  R.  ^nix-rasas-av  — =—  .K!,  .i-  “•»  oficial  para  concertua  e  Rui  Barbosa,  430.  ap.  401  —  *1  prât.  do  todo  aorv..  p| 

Carmo.  5  —  2.®  and.  COmpetenteS  Pere  ofi-  melo-oflclal  na  Rua  Ansêllca  Teb  35-5572/  tomar  conta  de  residência 

g!ík  &d-.rS"?  Volkiwagen  CÕPÊÍRÃ  -  Precisa-se  com 

^5^55“  ’!:rTo  k“íí^':  q„  eolcelraa  '  T  l>«»anfe  práfica  para  casa  referências^’  "  ”  ■ 

m^£s“S“.í  f  srSA^oS.!  S: 


Oajgo  Coutinho.  P2^ 


.7  sohr.iíln . . "  Promiror:  Qomee.  V.  . .  ^açondo  de  Plnvjá,  318.  ,  .  ^  OFBRBÇO  empresiulaa  estran- 

iroçÃ~  p?eíto:8o  dí-/ísra  pKBcisA-sB^do  "mõçns^sr  oíiciais  coippeferfes,  para  S,'^íPS?8  -  cortador  pn-  duranfe  a  semana.  Trafar  de-  av-vw. — 

ffi  sfsi  ss,':s-s=-'-“K  oiitm, vi  aa-i.?.»- «-  ■■  -  ,oi,  d,  2 1,.,»  « 1,. SS?rifS«*2,£"i.J7i 

KX.”.. K,r.'Vj;“J;  SS®3í=lrS5=i  «"■  ’«'» M  «M S.  Crn-  rílTS^K""- E  “«««.  <10,  8."  indir -  S.S 

íràvíirs.™*'  lovio ».  2i7.fu«(io!.  t«  .yr.gj.r.»:--  ■-••  «■  woíh.  !f”“í„',.»a”  - 

ss.‘S.;í  “ivras; 

23.  s/  703.  Centro.  Sr.  Glmea  P'*‘lca.  Paga-ae  bem  at.  LANTERNEIRO  —  argeulo.  de  bnlcSo  p|  ocabnmento  de  cbja-so  perfeito  com  dtlmns  riÍL  ““S,- 

OPERADÓnK — .AHi  r — êlIÃ  Copacabana  383,  ap.  004,  Te-  Prcclsa-se  na  Av.  Itaocu  n,  ÇMçijdos  esporto  de  eenhoraa.  referencias,  para  caso  de  ca-  ci5c°_E®r!?dor._00-501^ _ 

nuf^BiStlM  í2;?tahm,ÚH5  Ictoe  37-5985.  1  170,  Bonsucesao.  Falar  Mal-  R-.Sto  Januário.  271,  sal.  Tel.:  38-3304 _  PRECISO  I  empregada  p/  oi- 

100/120  000.  Av.  Blo  Bnm-  PRR0I8A-BE  costureira  para  ~H; _ _  SAPAlTauíO  p/  consertos  pre-  CASAL  sem  lllbos  precla»  ^  “'Ji  B.  Pranclseo 

CO.  151.  B/lola.  »/  200.  camlaas.  Paga-se  bem.  Ave-  LANTERNEmo  —  Preelsa-sc  -™r*®  —  B-  Nlearagu»,  375.  môça  p|  todo  serviço.  —  Pl-  oepadot.JíO^Ol . _ 

OPERADOR  <A)  Rüíí — Preõ'  °*da  Copacabana  605.  »|  902.  do  um  oficial  e  um  melo-ofl-  S.®"  _ _  Sí,®'''®®®  Magalhães  643,  ap.  PRECISO  de  empregada  de  I 

urgente  pessoa  competente'  BARB.  ■  MAMTC  í!®*  corapotentos.  Proctirar  VEin>EDORES  E  "*  _ _  **  »•  Llna  de  Vasconcelos,  327. 

Av.  13  de  Maio,  47,  ,|  1  iyj,  Tffmivifa — v:': - - -  ‘^“^''CORRFVnniTB  *  ARITOMADEIKA  PBEOX9A-HÉ  um'»  emprega- 

PRErr.gAXdria  ..i-n,J7T  3r  Ai^pANTE  cabeleireiro,  ca-  dlm  Botânico.  G(7  —  Oâvea.  -*we%ME#TOREB  *T  Hf®®<«d  com  pnltlca,  refe-  da  para  todoe  os  serviços,  em 

míças  e  rnoaaes  Mrn  tmba!  'Sl  5  *  R®*®'"  5rOTOBISTAS  —  PriôtiSn-  ÃfESCÃcn-T^rõh^^ã^^  fí?,»  “i,  **"“  -P,*rtan»nta  de  casal,  no 

lhar  em  eacrUòrlo  nâo  orecl-  ®l'7elra  Mor-  ss  paru  ônibus.  Serve  que  g  xaiúrin  ®-°  F®  ®P-  801.  20  000,00.  bairro  da  TlJuca.  —  Tratar 

sa  muita^K  -  'K  _ .-  ‘««ha  2  an^  de  »*tríc2la  ">2,*»  P,7“í«-  COPEIRA  -  arrniiiadelra.  P«!®«Jg;«KM-M83  ,  25-3837. 

nua  Dias  da  Cruz.  183.  sala  CABELEIBEI-  «“  o^nhfto.  oarielra  em  Sv,  «**?““«  “e  h la.  Isabel,  _  PrecIsa-se  na  Praia  do  PRECISA-SE  emprerada- 

323  —  Mêler.  Dona  Teresa  J*®  menor  com  prática.  San-  dl“.  atratado  de  saúde,  pa-  *®  âoltelras  Elamenro  278  an  81  lel  _  Paea-se  bem.  Av  Sn- 

15  honu)  em  diante  _  ri  trabalhar  Imedlatamtnw.  e  com  fiador.  25-^943‘íÍrd  rS^’rl  mii  burhaía  10  U^aiv  Ml 

PRàbcURA-SB  aUigar  gSfS^  f /*  VâiÍL  v^a2.  *7v'Mar'‘ni  F®*^**^'*'®"®*  -  Adnil-  CÕmRA  -'  fo^u^ao~  de  Ca«c«dnra.  TA  29^8936^ 

OU  vagix  jmra  carro  par-  Mnroufia  da  fiAo  vf*iínt^'  Vtano  Dnimond,  45  —  oorretare*  p]  lan-  uma  quo  dá  r«ferènciaa.  Rua  PRBClSs4-8E  de  emDroKada 

«>  154^  Wraa.  “  I«»hel.  “  Wmentoa  Imobllláriis  (Z.  Bamblna.  157.  Tel.  3ê'iÍ355."‘  pÍTracoll  na  Ru“SXm 

^  f  -  BARBEIROS  a.  e  MECÂNICO  PARA  OAMf-  ^raUp  na  ^Pl^  para  pensão.  Praça  PM»  h-  IM. _ 

cílí^^Bom  no??**  h*  Qomés  Oarael?  ÜSS*®  '  0®*«de  companhia  ^  l-°- _  PBECISA-SE  empregada  que 

pí  8.^  'c^tov&°'^'‘Admi5àn  ®®  “•  I-®**  —  Copacabana  -  SSní  pnra  trabalhar  em  sl  ?19|7j8i  .»!  o  Sr.  RtwHo,  COPEIRA  com  referências  —  «minho  bem.  Com  carteira. 
SnedlatA  “  P  Pisto  6.  aava"»na  oficina  I  atlana  -  Eaia-  CORRETORES  IMOVMk  Pf«lsa‘dio.  para  um  casal  -  5.u»  Nascimento  Silva.  25.  ap. 

ê29,_.:  lio.*'-  ÍÃMeÍBO  -  R-u-r-õmtS  ?a“  c^amSíèeJ*  TrS?í?'Sm'“õ  T  ”»«“•  *  ®hP»«»  Tele-  ?„'‘ía,‘‘“  C»»  “H- 

SECnETARIA  SOCIAL  ofeíi/  nAjM.-P®«ha.  -  60%;  Paulo  CÚnL  -  SSIií  , _ CõiBáÃVÃnRDMADEIBA -  5?^?  na®  RÜlí”^'!ldo  dl 
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Campanhas  dos  previdenciários 
dependem  das  eleições  de  hoje  ;  • 

selho  Slibérítfví  d^ünlâi  ío7prevS&^  ““  ^ ^ 

çâo.  para  mais  um  blcnlo,  do  atual  PresWente  Sr  Itol  í  ■•-' 
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da  entidade  ató  seiPmbrJSe  V  “  °  “  destlnos’,-.'l! 

ísa,r„ssí  i 

.lutórpulco»,  beneilMo  b,,  ,4  4„„”X 
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M^ld.  .  j! 


I  Daniel  Costa,  do  lAPI. 


CRISTÃOS 


A  diretoria  da  Confederação  Brasileira  de 
Trabalhadores  Cristão»  divulgou,  ontem,  comu¬ 
nicado,  Informando  que  a  mudança  dc  nome 
(clmmavn-se  Confederação  Nacional  dos  Cír¬ 
culos  Operários)  não  Implica  nenhuma  al¬ 
teração  substancial  nos  seus  estatutos.  Con¬ 
tinua  a  ser  uma  sociedade  civil  dc  fins  não  lu¬ 
crativos,  com  personalidade  Jurídica,  perfeita- 
mente  legal,  registrada  em  cartório,  A  sua  fi¬ 
nalidade  e  métodos  de  ação  não  sofreram  alte¬ 
ração.  Seu  maior  cuidado  é  a  formação  social 
dos  trabalhadores  cristãos,  a  ílm  de  que  assu¬ 
mam  éles  as  responsabilidades  do  movimento 
operário.  Como  o  principal  setor  dêsse  movi¬ 
mento  é  —  sem  dúvida  —  o  setor  sindical,  na¬ 
da  mais  natural,  que  os  trabalhadores  cristãos 
atuem  dcstacadamente  nos  sindicatos.  E  acres¬ 
centa; 

—  Nâo  é  absolutamente  seu  Intuito  constl- 
tulr-se  em  confederação  nacional  de  caráter 
sindical  e  multo  menos  ainda  num  CGT.  pai-a 
coordenar  c  controlar  os  sindicatos.  A  Confe¬ 
deração  Brasileira  de  Trabalhadores  Cristãos 
declara,  uma  vez  por  tódas,  que,  no  campo  sin¬ 
dical,  o  seu  único  Intento  c  levar  aos  sindicatos 
bons  e  autênticos  sindicalistas,  para  que  cada 
vez  mais  fortes  e  livres  de  influências  externas 
defendam  e  promovam  económica,  política  o 
snclalmcnte  os  trabalhadores. 

HOMENAGEM 

Hoje,  ás  10  da  manhã,  na  Igreja  de  San¬ 
ta  Luzia,  missa  em  ação  de  graças  pelo  anlvci'- 
sãrlo  do  Procurador  Max  do  Rego  Monteiro, 
Presidenta  do  Conselho  Superior  da  Previdên¬ 
cia  Social.  A  Rüssa,  mandada  celebrar  por  fun¬ 
cionários,  Jornalistas  e  amigos,  tem.  alndn,  a 
intenção  de  iima  homenagem,  por  haver  o  Sr. 
Max  do  Rêgo  Monteiro  sido  reeleito  —  mais 
uma  vez  e  por  unanimidade  —  para  a  pi-esl- 
déneia  do  Conselho. 

CONSTRUÇÃO  aVlL 

o  sindicato  dos  Trabalhadores  na  Indús¬ 
tria  da  Construção  Civil  acaba  de  homologar 
centenas  de  rescisões  contratuais  de  associados 
e  não  associados,  em  cumprimento  da  Lel  n.® 

,  4  06S,  num  total  de  mais  de  80  milhões  de  cru¬ 
zeiros.  Informa  a  diretoria  do  sindicato  que 
e-stá  providenciando  novos  empregos  para  os 
que  foram  despedidos. 

UPB 

Ainda  sòbre  as  eleições  de  hoje,  na  Onião 
dos  Previdenciários  do  Bra.vil,  podemos  ante¬ 
cipar  os  nomes  dos  novos  representantes  dos 
Institutos  na  diretoria  da  entidade.  lAPI,  Ma¬ 
nuel  Joaquim  Vilela  de  Andrade;  lAPC  Dur- 
vnl  Peixoto  Pires;  lAPETC.  Cedaque  Pereira 
Lima;  lAPPESP,  Arl  Marlano  Bezerra;  lAPB 
Paulo  Germano  da  Silva,  e  IAPM,  Elaine  Mon¬ 
teiro  Domschke. 

DESEMPREGO 

Segunda-feira  às  0  da  manhã,  no  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho,  teremos  o  primeiro  depoi¬ 
mento  na  comissão  interminlsterial  Instituída 
para  o  estudo  do  problema  do  desemprégo  no 
País.  O  primeiro  depoimento  caberá  ao  Presi¬ 
dente  da  Confederação  Nacional  dos  Trabalha¬ 
dores  na  ^düstrla,  Sr.  João  Wagner,  que  te¬ 
rá  o  privilégio  de  abrir  o  "amplo  Inquérito”  que 
se  pretende  fazer  sòbre  o  problema.  O  segun- 
^  “®P®ln»ento  será  o  do  Presidente  da  CON- 
CLAP  Já  convocado  paia  térça-felra,  ás  9  ho- 
ras.  Na  última  reunião  da  comissão,  o  Presl- 
Batcndlerl  féz  uma  exposição  de 
dados  Já  reunidos.  Inclusive  estatlsUcos,  apre¬ 
sentados  pelos  Delegados  Regionais  do  Trabo- 
ino, 

BAGAGENS 

Ainda  esta  semana,  os  carregadores  e  trans¬ 
portadores  de  bagagens  encaminharão  ao  Mi¬ 
nistro  Arnaldo  Susseklnd  oficio  sòbre  a  for¬ 
mação  da  nova  Federação  Nacional  dos  Carre¬ 
gadores  e  Transportadores  dos  Portos  e  Aero¬ 
portos.  ^ 

nSCALIZAÇAO 

Na  última  diligência  realizada  pela  Divi¬ 
são  de  Fiscalização  do  Ministério  do  Trabalho 
da  Gávea  e  Jardim  Botânico  foram  visitadas 
162  firmas,  lavrados  26  autos  de  Infração  e  re¬ 
gistrados  66  empregsdos. 


MÚSICOS 


Marcado  para  o  dia  28  do  corrente  o  Início 
das  eleições  para  renovação  da  diretoria  e 


conselho  fiscal  do  Sindicato  dos  Músicos  Pro-  '’  *i 
fleslonals  da  Guanabara.  Para  o  pleito,  que  'H 
terminará  a  30  de  setembro,  até  agora  apenas  *  '-ly 
«ma  chapa  íol  Inscrita:  a  que  é  encabeçada  .  ^ 
pelo  8r.  Osvaldo  Pereira  de  Lira. 

RECREAÇÃO  OPERÁRIA 

r 

o  Serviço  de  Recreação  Operária  da  Co¬ 
missão  do  Imposto  Sindical  —  que  ora  reini¬ 
cia  suas  atividades  —  está  convocando  os  sin-  ■  -• 
dleaios  para  uma  reunião,  hoje  às  19  horas,  na  •  » 
sobreloja  do  Ministério  dü  Trabalho.  Duian-'' 
te  a  reunião  serão  acertados  detalhes  para  a 
realização  do  Tomclo  Início  e  do  XIV  Cam-'w> 
peonato  Interslndleal  de  Futebol,  bem  como  o  . 
calendário  para  o  resto  do  exercício. 

GRÁFICOS  í 

■  ii 

Com  0  acõrdo  salarial  a  ser  publicado  nos 
próximos  dias  no  Diário  Oficial,  cérca  ds  10  - 
mil  gráficos  do  Estado  do  Rio  terão  assêgura- 
do3  os  seguintes  benefícios;  aumento  de  lOO 
por  cento  sòbre  os  salários  atuais;  20  por  cen-  .  ' 

to  de  Insalubridade;  férias  de  trinta  dias  re-  í 
muneradas  e  estabelecimento  do  salário  minl-  ’'** 
nio  profissional  em  65  mll  oruzclros.  O  acór- 
do  terá  vigência  até  15  de  abril  de  63.  ■ ; 

COMERCIÀRIOS  ,i 

4” 

O  Sr.  Antônio  Alves  de  Almeida,  Prcsl-  ‘Í 
dente  da  Confederação  Nacional  dos  Traba-  . 
llmdorcs  no  Comércio,  Iniciou  uma  viagem  pe¬ 
lo  Norte  do  Pais  a  fim  de  monier  contatos 
com  os  dirigentes  das  entidades  «Uadas  àque¬ 
la  Confederação.  Especial  aie.qção  será  dada , 
aos  sindicatos,  ora  sob  regime  do  intervenção,  ..* 
devendo  ser  feito  ura  levantamento  dos  que  Já  - 
possuem  condições  'para  a  volta  ás  ativldade.s  ' 
normais.  Os  estudos  serão  cutregiies  ao  Minis-  ' 
tro  do  Trabalho. 

ALFAIATES 

o  Presidente  do  Sindicato  dos  Alfaiatés 
da  Guanabara,  Sr.  Davi  Pereira  dos  Santos,- 
discorda  do  acõrdo  salarial  proposto  pelos  em-  ! 
pregadores,  achando  que  “não  passa  dc  uma 
tentativa  de  provocar  a  desunião  da  classe".  .  •% 
Os  empregadores  oferecem  reajustametitas  dl-*i 
ferentes:  enquanto  alguns  querem  dar  30  por  ' 
cento,  a  partir  de  setembro,  outros  oferecem  2 
23.  R  coutar  de  julho. 

BANC.4RIOS  .  ] 

Marcada  para  têrça-íeira  a  reunião  do  ■! 
Ministro  Otávio  Gouveia  de  Bulhões,  da  Fa-  •-/ 
zenda,  com  os  dirigentes  de  tódas  as  federe-  '• 
ções  de  bancários  do  País.  A  reunião,  que  de¬ 
veria  tec  sido  realizada  quarta-feira.  íol  odla-  ■  ' 
da  por  ter  o  Ministro  que  comparecer  ao  Palá-  * 
cio  das  Laranjeiras,  para  despachar  com  o  0-à 

Presidente  da  República.  .-..v 

SAPS  :;3 

A  Junta  Interventora  do  SAP.S  aprovou  — 
por  unanlmidode  —  as  suas  novas  dlreirizcs 
resumidas  em  14  Itens.  As  diretrizes;  1  —  Não  ••'• 

fazer  nenhuma  admissão;  3  —  Co;nprimir  a.s 

de.spesos  ao  mlnlmo  Indispensável;  3  _  Co-  ' 

brar  todos  os  créditos,  dlspensando-se  especial 
atenção  aos  de  maior  vulto;  4  —  Pagar  os  dé-  - 
bitos  sòbre  os  quais  não  pesem  dúvidas:  S  — 

Não  criar  nenhum  serviço  que  Importe  em  des---  >-'i 
IKsas;  6  —  Restabelecer,  cora  a  urgência  pos- 
sivel,  os  serviços  que  constituem  as  flnallda- 
a»  da  Autarquia;  7  —  Reexaminar  a  atual- 
estrutura  administrativa,  bem  como  a  dlstrl- 
bulçno  do  funcionalismo:  8  —  Centralizar  o 
planejamento  e  descentralizar  a  execução;  8  Sií 
—  Fixar  datas  para  o  cumprimento  de  tôdas  as  "Jr 
Incumbências;  10  —  Elaborar  esquema  de  Ins- 
peçõea  permanentes:  11  —  Renovar  reeomen- 
dação  às  Chefias  no  sentido  de  que  exijam  o 
estrito  cumprimento  do  horário  e  da  produção 
a  que  estão  sujeitos  lodos  os  servidores;  12  — 

Colocar  nos  cargos  de  direção,  de  preferência 
funcionários  do  próprio  SAPS;  13  —  Baixar  V.ç 
normas  rigorosas  sòbre  o  uso  e  a  recuperação 
dos  veículos,  promovendo  á  venda  dos  que  fo- 
rem  Julgadas  dispensáveis;  u  —  Dcteimlmir 
que,  na  conformidade  do  Air..  143  do  Uegi-  •„> 
mento  Ünlco  dos  lAPs,  todos  os  atos  adniinls-  '*.* 
tratlvos  sejam  publicados  no  Boletim  de  Ser-  ■ 
viço. 

"^3  4. 

CONTABILISTAS  J 

.fnV 

Começam  hoje  e  terminam  depois  de  ama-  "'i'' 
nhã  os  festejos  comemorativos  do  48.®  anl-  '.':j 
vcrsàrlo  de  fundação  do  Sindicato  dos  Conta- 
blllstos  da  Guanabara.  Amanhã,  às  11  h  30  m,  '-“f  ’ 

serão  inauguradas,  no  sindicato,  duas  salas  ' 
destinadas  aos  Cur-sos  de  Exteiicão,  Aperfeiçoa-  '-Ij 

mento  e  Pré-Vestlbular  da  Faculdade  de  Clên-  "'-•t- 
cias  Contábeis  e  Administrativas,  •  - .  ^3 


O  QUE  VOCÊ  DEVE  SABER 


1  —  Em  caso  de  nasci¬ 
mento  de  íllho,  0  emprega¬ 
do  poderá  faltar  um  dta  de 
trabalho  e  no  correr  da  pri¬ 
meira  semana,  para  o  fim 
de  efetuar  o  registro  civll, 
sem  prejuízo  do  salário. 

2  —  A  suspensão  do  em¬ 
pregado  por  mais  dc  trinta 


dias  consecutivos  Importa 
na  rescisão  Injusta  do  con¬ 
trato  de  trabalho. 

3—0  empregado  que  íôr 
aposentado  por  invalidez 
terá  suspenso  o  seu  contra¬ 
to  de  trabalho  durante  o 
prazo  fixado  pelos  leis  de 


Previdência  Social,  para  a 
efetivação  do  benehcio. 

4  —  Em  caso  de  seguro- 
doença  ou  aiudllo-enfermi- 
dade,  o  empregado  é  consi¬ 
derado  em  licença  não  re¬ 
munerada,  durante  o  prazo 
desse  beneficio. 


I  pequenos  serviçcs, 
>.  Pnga*8e  bem.  Ba* 
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tóvâo,  145,  l  «  andar  r  ' Traiur jTralnr  n»  Rua  SU.  CIa-,E  COPEIRAS  reKO»».^  NSo  nim  pnr»  ent»  de  furailia.  -  B,m  SíideS  KmcÍÚSÍo  4t’  »u  TOP-Sgo^^dando  rerí  Pvdcm-s»  referências.  Tra-  Çuvlvler._24  602.  37-8237.  .Ç, 
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6  —  8.«  Cad..  Jornal  do  Brasil,  Sexta-Feira,  18-9-84 

&“s,.,?r^r.'r“:!r,"fcSVr.ííS!L  -n-B-  B  ãSK!£,»l:&i?S5^Êí^^fc, 

caiU.  PíilA-íe  bem.  n^  «un  ,  di  VríS.  AJUDANTB  VS  ronWO  —  iVíi*’  "  H  H  J  V  RAPlÒvmtbLA  -  n.ir  Hl.:  Coturo.  _ 

MInlítro  yivelTO  do  Caaro,  iJMn.  £l2Í*«b^a  *"■  PRBÕlsirBB  da  oalaelrM  e1  VI  autonulilcB,  orlulnnl!  120  TtUJfVISÃO  81I\’ortono .  21'r, 

?8-  l>P-.  ■7P*.-5^y.1.'i?°.'> -  uir  na  Biia  Paula  rreltaa,  Copacabana  W, -  Senado.  (Hl.  PÍWI8A-SS  Oo  oalieji^  e)  ,„lj_  ^  CumOos,  77.  180  mll,  B,  Luls  Uo  OomBcfc 

PAOAAt-aK  Crt  40  000,00  pa-  n.  ao,  301.  CapaDabana.  AJUDANTIi  prttlco  «m  pana-  MOÇA  —  Praclaa-M  para  __  _  aohrado.  —  Centro.  77.  «obrado  —  Centro.  . 
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briM  e  w».  com  «lertit  g!,7;a.!;- jjd.vs  tí  !!B'yg:»r„.ü«?a  ,  .  .  /  ’  S'i:A“sar,^r& 

B,M;“S:.:í  »  "K  Ci»,  pni  »m  taol  que  íl  JJl"””  -  H'«*o  perdoado,  m  a  m  a  e  graveuiente  íSrSÍSaS 

antpragMiai  ;r.  1^“""*  "»  S‘.M  V.‘*^.S"ío“:  Ç.^'  I  MARCENEIRO  --  Precisam-Jí «  -“pSta^i  adoentada  resolvemos  tndo  -  Buirol  L“ç^el“!óo‘?o'l'”ímoifdol  ‘ü:  : 

"iSíéirSs.  Ôrd  30  a  M  "ll  nsdo  30  mil  Trítâf  das  8  dolS  anoa  álíem-M  «re-  meio.ofirial  a  nlirial  nA»  'VS  Agrirlo.do  Mene-  UUUCUUIUd,  reSUlVOlllOS  lUUO  -  OUgUl.  _ mll  Rua  LuVi’ 

—  AT.  Copocabaaa.  534-400.  ""‘'I'  "  •'■W'  “«»  «  rjnclas.  Ttatar  pelo  telcío-  meiO  OlICIfll  t  OfICiai  pdfa  sea  n.  303  —  AiObo.  RADIOVITROI.A  piui  mar- ^„tro 
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ÍS,*'®®  ^  Crlslévao.  PrcolM-se  con  referênoiM  Araujo,  R.  258,  CiSCadura.  _ ■  -  —  PRECISO  —  caixeiros  e  mo-  A  T^T  ÍT»  T'  TVT  T  O  rn  A  O  Ai  >  't.í.1,.„^..-.-  Ãnuo'a‘párilr  de  os  mij.*!?:. 

iõíiStóSks— Srtri;ia,‘Siprr:  i«aSs;iS=^.fi  FSm  -  -  ANTENISTAS 

ES;5c??S?“"  ya^naHuaTeodCdo  d.  Sll-  TE  VIRA 

nado  at*  45  000,00.  AT.  Co-  rclerOnclai.  OrO Jl5_flw.w. boMBEITO  eletMciat»  -  Pre-  l/mnD  Dr>e!r«  i»  «og  do  Paco.  33.  sl  307.  Ostete.  ÍT 1»®»  v^*',a^í2  5Í*t2^  •■•  »  -1  ■■■^  TV,  17  pul.,  ao  mll.  —  Ruu  . 7??z..55£?15íi. .. 

pacabana  610.  sobreloja  205.  B-MPREOADA.  que  anlba  eo-  elsa-se  de  um^  B.  Jo*o  Tor-  rlCnUK  —  {'feCISa-Se  pBfa  Kareiel  êr — 5 - ~i - *  ,ri«”üi5i  voluniArlos  da  «-  Impomtila  Leopoldlua,  22,  TELEVISÕES  a  partir  de 

^BMÃ  óLoA~otcroee'«rprr  Trcal»'»®  g®'»  ' V  ?~!_“_=_2»i5®iL _ UrviciK  íltemiK  P  inlprnnt  "RcCIjA-JC  oe  plnior  — a  ... _  ^rnnfrnlo  raimnfA  nnrn  nnfl>nn  CamOes.  -  Praça  so  mll.  17"  e  íl”.  Phllce 

clM^Sain“iro8.  coíS.  e>^  “ BC)TKt}DiM  na  Bua  do  Bia- ivIy®»  exiernos  e  micrnos.  P  *  ^^onrroie  remoro  para  anrena  ^•adenteq, _ phiiips,  invictus,  Emerson, 

»  á X  glg.va""'  "■  "■  “■  rAM-.yg  sa  a:  ‘■"a*-»  >«»  »l»a«b « ."  «“■  »'■  S||g£%"'‘  ”■  “  •  externe  de  TV)  7 

wsmrp^^-'^  ir-ÍSPISi  ,7.C5SÍ  X  V".J.sr*  ?»">  çonlietiiMnIo  de  dicli.  Sl '  .1” fSSÍ°SU«S'í,f?í  ppençAMOÇ  DF  ANTFNISTAÇ  5SMÍ,*.''''  “rvf  “1^- 

PS  véE*  S  ,X  SS  SÜCÕilSTA  pet»  VeKnit  W»  n.  Auenidj  “"K.-tffi!  ^  f  Smp?? emtfç  Krf.T-.4.&l^  írS^SÍÍ^-r.TJJÍ 

ftSS«.S5!;rpiT.l  2  SMa^l/r  ge»  -  Pt«to»  de  diver.  f'»  ''«íji  AIR  10.»  -„.^.a|ggffaa  ..  .  ÇOM^TENTES  fÇSKSfe  S,».  L?i«SS.".”,S5,.ri!S 


ANTENISTAS 
TE  VIRA 

(Controle  remoto  poro  antena 
externa  de  TV) 

PRECISAMOS  DE  ANTENISTAS 
COMPETENTES 


tUADIO  PHlI/;0.  portAtll.  0  TELiEVI.'?AO  Kmcri,oa  17.  100 
liUVAi.  0  tiirrle.  Tgl.  57-^01.  mll.  Rua  LuIm  de  Com^v, 
RADiÒYlTÚibLA  Zoníili  aii-  77.  sobrado.  —  Centro. . 
tomútlcA  'ntorene.  05  mll.  R.  TBLBVISAO  RCA  Vlotor3P\ 
Luie  do  CainOoe,  77,  «obrado,  console,  idO  mll,  nua  Lula 
Centro.  ele  OninOce,  77,  sobrndOg  t> 

RADIÒvmioLA  —  Bar,  III-  Çcnlro. _ „■,  . 

Kl  autonulilca,  orlulnnl.  120  TBLBVISAO  Bllvortone .  217, 
mll,  R.  Luls  ele  CitmOes,  77,  180  mll,  R,  Lula  de  OomOca 
sobraelo,  —  Centro.  77.  «obrado  —  Centra.  , 

KÃÚlbS  DE  P  Í  L  ÍI  A  —  Írel,HVÍBAO  pdrtfttll  10"  In  j. 
Snla.s,  liluHiiie,  calças  hrlan-  vlcttis.  180  mll.  Rua  Rodrl- 
1)4.  niBlõs.  Fiílrrloa:  IL  Mé-  ?um.  AlygüJig-rJiülPa.'",: 
Xirn.  II.  »l  (101.  TELEVISÃO  Invlelua  17  peslT 

ii~TiSin~^í.~ir~i'^nnn  '  #„)■«  rti«:  conjuitade»  com  radlcvltrola 

COB  7 vvOe  ríiQiOVltroitt  t  lO*  iw  iiohrAtlo  •••  Gontro 
taçôca.  MOOO.  InvAUdOè  Ols 

hodrndo.  TEILÊVtHAO  Zcnltli  31  •  «. 

nTmniTrT^ííTvTj! — côron,  180  mll,  RUfli  Lufi  de 
íím?  Uiidm  ?  moçüíl,  -  ÍSí  C°mOei._77.  aobradg^^ 
Hiugem.  75  000,  Mcm  de  8A.  TKLHVISAO  14.  17,  10,  Jl  • 
24?.  pp.  303.  33  pologadiie.  V«odo  tAjUx. 

BADIOVITOÕLA  TolelvmUeu.  S®®?®®,,  ®  n 

mnrilm,  ótimo  fiiiiclounmonto  Jí*!*®  * 

—  300  mll.  BosArlo,  172.  «a-  do.  —  Centro. - - 

Ia  201.  TV  21"  de  mesa,  óUmq  .ljjn- 

RADIÒVITROLA,  B5  mll. 

TV,  17  pul.,  !»  mll.  —  Ruu  Vçliia,  47.  ap.  700^^a£uto^ 
Imperatila  Leopoldlua,  22.  TELEVISÕES  a  partir  de 
.Çaq-  Lun  Camòcei.  —  Praça  80  mll,  17"  e  íl”.  Phllca 

rirodcnteq, _ Philips,  Invictus,  Emerson, 

BADIOS  OE  PILHAS  —  Sllrertone,  RCA.  Tõdas  em 
Shiirp  e  oiitroa,  liamtos  —  ótimo  funcionamento.  Bua 


"“  ««■«M  .  .o."lM--TbT-«-4727.  -  f,,  ,1  hithnl,  niítir»  r,  «"'•«fr  1003  rnm  n  V  -  .«-.  -  ílm;n^T“T;tóalho‘“™i.“'“;  HnrArin  ml^nrnl  Anrnwnfnr.co  ~b.-pí;rda"D,^dVYr«. - ".Ton"*'^ 

COZINHEIRA  —  PrecUa-  gr.PBmnattA  '  —  101  0]  DíHíme  pr4IICa.  M-  PINTORES  — .Precleam-se  no  mela.  Tratar  na  Bua  Pran-  nororig  inTe^rai.  Mpreseniar-Se  KÂDÍO  DE  CÂSTã^EiTíÃ^ir-B 

ae  para  um  easal  somente,  arrumar,  pora  pequena  fa-  aofgjpnlgr  com  gj  PífObj.  60.  219  —  Teresópolla.  __  Dim  Apvm  47  —  Gf  309  (P  ®°1’'  CMlínu.  TY  .E^ÍES?°«.i.3í. 

PoíT...  multo  bem.  .  Pe-  mllla.  Senador  Vemu.lre,  123  VOf  SO  M  apieMIliar  «81  ii  ,,,,  _  p,.,,.  mmtm  pt  _ ]L  BÃmovif^LA  ti.  -ELHcl  r™d&r  O  .E*. 

Cblle.  33.  Centro,  fa^iSacr  que  dumin?  Bua  bílea  d^UbsM  7  J  H  .automática  e  lona-play  martlin  LP  ant.  eemlnbva, 

do  Oincae  Trlemon.  n  jeSd  85^  8  •  -°'==- -  O  '  .«n.  -dl-  .n.  ““O-  "®  K"®  Estftolo  do  vendo  —  Mayrlnle  Veiga  11. 

.'J _ _ _  EAPAZE3  DE  MENOB  IDA-  M  V  ftl  S®'  n.  17.  ca»a  16.  ap.  lOL _  ap.  701.  Pç.a.  Maut. _ 

Bua^  JoS''  íi^a^^^íwiíl? «c  Íoiílfiltol*!  UM.  RADÍb  enbccolra 'invictus  -3  víndeIsb  nuimvUrola  cl  20 

e.  Bua  a.  v*»®.  If^anw.  íolja  aos  elomjngM  ....  .  .  fulxiu  -  27  mll  -  T.  40-0833.  dlsce».  45  mll.  B.  Banitma 

i  -  Precisamos  mí^ho  -  Socicdade  financclra  admite  um  cou-  radio  dc  mc.ui  -  viSão':  n.  m.  ap.  ait. _ 

Pa«a-se  bom.  B.  DOo-a»  almóço  •  lanches,  «ó  tador,  registradO  DO  CRC.  COm  experiên-  ?A^  aT"'  ^ 

Bonílm  o.  1328  ecrvem  pessoas  educadai^  •  «t»  a!:, ^  mlL  Hadlotdtrp la  rais.  4  000  lumiortado)  1  6Ü0 

_  rl....... .■  ^10  ^/TF^r  A  ni  A  tfAVO  I  fiCk  ACA1*irA8T*lPv  â1  Tapam  T,T>  MAtfnm  mm  rlATAÍ-  r  <«m«>i«*«  iT  4  eT*.Al 


—  B.  Senado.  67 


I  Timeulo.  Trabalho  mela  a 


Paga-se  multo  bem.  •  Fe-  ’ 
deUi-se  referenoias.  -  Riu.  ! 
Olivle  Correia,  174.  Urca.  Ei 
COZINHEIRA  —  PrecUa-  p| 
se.  forno  e  fogão,  só  para  b 


devidas  qualificações.  Tratar 
'Av.  Paulo  de  Froniin,  500-F, 

v*c«  uwuaew  «g  uwggiuw*  «v<#  pernas  JVUl*  IZUWUIblb,  AVg,  »|,»  wva-e  .icom  0  Sr.  Monteiro. 

eozinbar,  que  durma  no  pmõõôcw^t  ~  õãtêtã  — _ — - - - 

nlugneL  Eilgem-se  referên-  que  aalba  eoal-  BOTIBEIBO  KLBTBIÇIsrA  - 

elas.  Ordenado  CrS  30  mll.  nhar,  durmo  no  emprt™  e  £í?f*SrJ!LÍ®  «-'‘'uVdrobi-'** 
Tratar  Av.  .Atlântica.  3  7M,  tenho  rarertnclas.  Rua  Artur  "el  Conoea.  323.  Hldrolu_ 
ap.  401  —  TeL  27-67M.  Bomordep.  37,  ap.  401.  Tele- 
COZINHEIRA  —  Ordena-  .2 

do  Cr$  2S  mll.  Preolsa-se,  r^í 

..«M.  4..  ..g  que  «nlba  ooalnnar  e  razer 

com  pratica  do  trivial  va-  touo  serviço  d»  3  pessoas.  Pa¬ 
nado,  Exigcm-ie  referen-  (5a.se  bera,  exlgcm-se  refo 
claa  e  que  more  no  em-  rfnclas.  —  Bua  Tereza  Gul 
prégo.  Tratar  na  Av.  Ma-  moriot.  83.  0/  S.  Botafogo. 


vender  coíé.  Bua  S.  José,  j#  anos.  folga  aos  domingos  • 

Sí‘  "■  • _  eibndos,  ordenado  lulolal  ocl- 

PEDKEtBOfi  —  Precisamos  ma  do  30  mll  cruzeiros.  — 
de  vArios,  Poga-se  bom.  B.  DOo-a»  almóço  •  lanches,  só 
Conde  de  Bonfim  a.  1  328  ecrvem  pessoas  educadas  e 


Contador 


de  boa  £íír*iicla  d.  n“f*.lcia  Cm  COtltabilldade  eeral  de  escritório  elToron  LP  nutom.  com  dofcl-  (naclonall  —  Tel.  lO-OW" 
-  ‘  I  .  Ho.  40  mll.  Av.  Copacabana.  TifiíiíriTer  i  i — - rF  rr 

C37.  Porteiro.  VENDEM-SE  televiSMs  GE.  SE, 


menor  —  Dar  precl»»  um  lí  iMarla  da  Oroça. 
anos,  boa  aparínela,  bora  de' 
contos,  dorme  no  tmprfigo. 

Trazer  respoiuóvtl.  Estrada 
do  Saco,  387,  loja  A.  Penha. 

ÃfbTçAS  DE  ÃIENOR  (18 

â?“íí_i7*  *IPRBaiaA-SE  de  copeiro 


ffiíS2*^e  '’A*gSu?^.”‘27“-  n^BuS  conhccimentos  de  Içgislação  trabalhista.  |c37.  Portei^.^ 


|do  Rosário  n.9  tOQ,  tité  àa  9 


Carta  de  próprio  punho  para  a  porta-  Píí,s,',SÍ3?“°m^  iTeí  mÒ-  Admirai  e  outras,  a  partir 
KEOBPoioNWTA  -  Menor.  3|rla  dôstc  Jomal  sob  o  n.®  37  599,  contendo  íx®,'?®'.  p®“,  “"ÍI”' de  CrS  130  mil.  Aceitam- 
■»4‘curriculumvitae»e  pretensões.  „  propostas  a  praio  R« 

Eletricistas,  Lanterneiros  e  I^SSfe‘i^íIsíS:  í  "• 

1‘2§-  «Ia  210.  Pjaça  Saens  Pena, 

-  snü  cristóvAo.  hoje  3  partir  das  14  noras. 

VÊNDÒ'  ■jjrÕTÕdor' fêlefunlten, 
perfeito.  Tel.  37-9078. 


ler,  escrever.  Pagando  para 
pessoa  responsável,  despa¬ 
chada  inicialmente  Cr$  30  oFBBBCE-SE  COZINHEIRO  - 
mlL  Trai.  e!  referénclof,  R,  para  hotel  ou  restaurante  — 
Sta.  Clara,  173.  ap.  20L  —  Tel.  32-5952.  Chamar  Lula  — 

Inúlil  apreMiilar-se  quem  Quarto  .76. _ 

náo  poderá  cumprir  cxl-  fhbciSA-SB  de  cozinheiro 
•ênclas  ha  Salada  Hfuco.  Bua  Baróo 

*•  • _ de  Meaqulta.  3e5-A. 


Chapeadores 


í!‘u':"iSjug".2.f-'’&'!  *  sX^^z^h^r-coMerr  SERRALHEIRO  cAioEiREiRo .  FIfltriristas  I  anterneiroç  p 

cõzWEíBÃ-Tri^üi:  ^  Precisa-se  com  muita  expe-  -  WlUCmcilüi  C 

se  c  multa  prática  forno  e  27,®  traocóes  comoreUlij.  Avenl-  »“  sábados  «  do-  Ueio  de  BA  n.  61. _  -  •  r»  i.  t  I 

fogão.  Cooperar  em  todos  Ju  àopois  «horas Copoc.  <la  Presidente  Vorgu  5»,  Jo-  Perceberão  Mima  precisaM-BE  eletricistas  e/  fiênCia.  PdQa-Se  bem.  Tfa-  ^nâDfiSClOrÊS 

SS:-&ÃaS-p*a?a  taf  Rua  Benedíto  Oloni,  62.  V-RapcaaorCS 

pessoa  resçonsàvel,  despa-  Agí^  Alera5°01gA.  cl  ref.  tíSes^D  “se'*'pí2r'SêSSi  ™  te  *  eonUnúaf  M^lgíT®  rSfeI  SãO  CfistÓVãO,  ddS  8  àS  12  Pl'eCÍSam-Se  para  fábrica  de  catroça- 

Sdi^fri?!  OI  r^erM  S?  ».d'ad"e“  Mfon’of"d”2  hoias.  rias  de  ônibus.  Rua  Pedro  de  Carvalho.  811 

S^u-ir^o'^-  Í  ho«s“  «7Í&Vdrd?S-d1^ere*n".5?r,'S:  ^.preciso. 3  -  Um  de  VaSCOncelOS. 

nio  potferi  cumprlr^xl-  ?a^^lS?  Te  Su.”'*/'?:  «.  SSde? é"/a^v“or''^í?  g‘;^?^5.“ngtrTÍ;: 

genclai.  na  S*J^  “Jug;  »va  B  suburbana.  7  346  —  AbollçAo.  mieletos  de  mArols  eetctfa-  datarem  quem  n»o  estiver  em  Celestino. 

ru-izTv-nvT^ — _  Pr«firn.«»  SggÀ-iTa»  ag  'a.1  ....Ln.  «ml— TH  OABPINTBIBOS  —  Precloam-  doa.  Base  a  combinar.  Bus  condlçóes  exigidas.  Inforina- 

coziNHiuitA  —  frocisn-re  nRBCllBA-SE  de  uma  empre-  PaR«n3.Mn  i-o  eóes  na  Bua  Cardoso  Marl- 

de  competente  e  pequenoe  gada  para  eozmhor.  Ordena-  “  nho  n.*  sT  cack  16^  Son- 

servlços.  rcdem-sc  j  eferíra-  do  a  eoroiblnar.  Bealdónela  de  OC  saüNlKMlA  —  La-  orlsto  (OD).  TTatar  de  8 

cios.  ord.  Crí  25  003.00.  Av.  um  casal.  Exígera-vie  cartel-  535.  Rranos.  3r.  Rodrigues,  boraõórlo  Vlta  admite  com  g,  I0h30ra 

Oop-oembana  a.  484  —  ap,  ra  e  roferênolao  da  UDlm»  ca- CABPlNTHIiBOS  —  Precisam- prática  de  escritório  e  cal-  pü75^'raáM~HP - ««minuirm  o,« . 

902.  sa  em  OOVB  trabalhou  e  que  «o  na  Bua  Aguiar,  47.  Tl-  xa.  com  ótimos  .-cferenolos  SOLDADOR  -;  Oxigénio  e 

COZDíHEmA  -  Precisai»  durma  no  çmpr^.  -Jr^r  4iSa_^ _ Bm  PmnclscoJ^noel  a.»  25,  gí,„*®^'™Ka}TBubcm®vS  JESÍSSl 

eom  .multa  prétiça  .e  t>oa  nanua  Babóla  LUmi.  84.  Tel.  cODRADOR  L^t^mtório  -na  B.  drt^.  ówf  àm 


rinT?l!7?íT7!T7Tt*l 

\'WfÍI>.T!M. 


eom  multa  pritica  e  boa  ^a  Babóla  irâna,  84.  Tel.jcODRADOR  —  Precisa-se 

aparência  para  fnmllla  de  l®'-?*.??: _  sendo  aposentado  ou  refor- 

trtte.  Pogn-se  multo  bem.  —  PRECISA-SE  Cozinhei- iranda.  boa  comlseao.  carta  de 

Bxlgc-ee  referências.  —  Bus  m-lsTadelra  fiirnn  ■>  fnpâo 

JCavler  da  Silveira.  56,  3,o  ™  ^  '^*3?  eVanto  oü  propVletãrlo.  Tra-  ca  embalagem  e  p.-áMca 

COZ1.NTIÉÍRA  —  Forno  e  CrO  25 OOOOO^efeVêncías  ‘»f  ”®  «“»  Iblturuna,  81.  ds  cbnflar  outras  móçaa. 

fogão  para  família  peque-  Símã?  r  «“d.  —  Praça  da  Bandeira,  íoinino  -  Prerlsa-se  at*  17 

Í.-'“S.ír™  .r  T.  dormir  ”o_«™P”«®-.—  “•  com  o  Sr.  António.  anos.  no  Laboratório  Vlta. 

Si  R  *Saint  Homan  «MS  -l®®*!?**"  1*®  "  CAIÜ-ÍNÍSrOS'  -  Admitem:  Bua  Bluchuclo.  com  ótimos 

ííí  J*ranJ«h„«T  •  ■'*®’  apnriumtnio  «<>2- se^  multa  prAtIca  dc  íór-  roferénclaa,  para  limpeza  etc. 

caso,  «.opacaDuna.  PORTUGUESA  d1  razinhar.  mea  oara  concreto  —  Aure-  ítOOA  MENOR  _  Preci,M.t« 


vasa,  vopavauunu.  PORTUGUESA  p)  cozlnhor.  mss  para  concreto  —  Ap»-  MOÇA  MENOR  —  Proclaa-se 

COZINHEIRA — — — Piecira.ee  orruinor  •  possoT  p|  caaol  es-  sentar-Bo  na  Av.  Cesdrlo  de  era  íibrlca  de  bhuas.  Paga. 
trivial,  Pagam-oe  25  a  30  rali  Irongclro.  Crí  40 OW.  Av.  Co-  Melo  n.  I  540  —  Campo  se  bem,  por  produção.  .Av. 

eruzs.'  Tel.:  47-9870  K  Vlsc"  Pacanana  4411  102. _  Orando. _ Marochul  Plorlana,  6,  7.®  an¬ 

do  Plrali  404.  ap.  'soi'.  '  PHECISA-SB  do  ianenstro  cl  CAIXA  —  Caixeiro,  preciso-  dor.  Centro. 

COZDfHEIRÃ  —  Precl6»-se  Poatonto  prétlca  na  K.  Bue-  se  com  pritlca  para  padaria. 

do  forno  e  fogío.  üondo  re-  nos  Alris  n,  50. _ Rua  Baréo  do  Bom  HeUro. 

ferínclas  —  R.  Laranjebas  PRECISA-SE  de  cozinheira  1  278.  Engenho  Nóro, _ 

n.  110.  que  saiba  faur  caldo  verde 

OOZlNllEIRO  —  Ofei-ece-se  na  Av.  Prado  Júnior  n.  63- 
um  competente.  Tralar  telc-  D  —  Telefone  Í7-S5M. 
lone  26-7930. 


COPEIRO  .  ARRUMADOR  - 

S5T^4o'’Si’fAr  có;  Precisa-M,  Mige-se  boa  apa- 

pacabana  n,  534.  ap.  402.  PRECISA-SE  —  Cozinhar  e  rSnfií  nràlÍH  É  feíerêllCia. 
CÒZTNHEÍRa" -  '  serviços  leves.  Crí  25  000^0  '  ' 

na  B  j^TNeri.  54"^^».  !7’í,®.2ie^g“'^  pejsoalinenie  na  Av. 

^Mwio*^C«Ja  do®  íaSui: 

?pa?e'g,Vl“p?aS?S:  ^  ^ 

Tkz. _ 


COZINHEIRA  •—  Preciso,  re- 
focénclas.  R.  Domingos  Fer- 
relra  67,  ap.  SOI.  30  000.00. 
COZINHEIRA  fomo  e  fogio, 
para  diplomata  sem  fainilln, 
preferénda  espanhola  ou  por- 
«ucuéso,  com  referéncloa.  — 

Tdefene  46-7880. _ 

COZINHBIR.A  —  P»clDa-sc 
do  uma  cozinheira  quo  faça 


CoBcadura.  thioiclista  —  preeiBa-se 

com  pr&tlea  para  depósito 
de  vinhos.  ExIgem-se  refe- 
rênclaa  na  Bua  Benedito 
Hlpdllto.  66^ _  _ 


TBAÇADOB  —  Precisa-se  p/ 
fábrica  de  móveis.'  .Av.  .Ama¬ 
ro  Cavalc&ntl,  1  973.  —  Eiig. 
Dentro. 


PRECISA-SE  ajudante  de  Pe-  TlPOQHlAiPLA  —  Prpc-.*»-8e 
d»lro  —  Av.  38  de  Setembro,  g*  impressor  comjwteme  i»- 

n.°  I  —  VII»  Izabcl. _  ra  miqulna  Minerva  ou  au. 

PRBCISA-SC  copeiro  com  pré-  tomé  tlca  —  Ru*  Prcl  Canc- 
tlea.  Hua  .Miguel  Couto.  113.  d.  3fi0-B. 


ESTENÕGRAFO  (A) 

PARA  NITERÓI 

MEIO  EXPEDIENTE 


Tradicional  entidade  de  ensino  comercial  ne¬ 
cessita  urgente  admitir  ESTENOORAFO  (A), 
c/móJtlmo  de  40  anos,  boa  aparência,  ótimo  de¬ 
sembaraço,  c/personalidade,  conhecendo  bem  o 
método  Marti,  ótimo  salário,  ótima  oportunida¬ 
de.  Tratar  na  Rua  Barão  do  Amazonas,  528, 
8/loJa  —  TED.  tP 


STEBEO  CENTEB  —  190 
mll,  nóvo,  3  móveis  —  R. 

Senador  Dantax,  19,  ap.  807 
—  Trl.  32-1032. 

TELÊVfSAO  -  Tenho  u  AMTCUIC  I^F  TV 
pnrlir  de  100  mll  nas  mar-  f4ll  I  CU  Ai#  VÍ  I  Y 
rns  Emerson,  GE  Inelkit, 

AlI  .Acces,  InvieliLS,  .Adml-  liwtala-se.  conacm-ae.  Nto 
r,il  nos  íaiiianhiis  17".  31".  robramoe  visita.  Orçamento 
23”,  funcionando  bem  —  ®®‘® 


I R.  Seimdnr  Dantas,  10,  ap.  Tel.  52-321 1 

|807  —  Tel.^-1032; _  _ _ 

ITELEVISAO  31"  —  ótimo  fi J1 

‘tunciimainento  nus  canais  ■ 

Phllco  —  Philips  —  In-  l%W 

'victus.  cnm  (ulio  iiõvo  —  _  _  . 

iRua  Tadeu  Kiisctnsho,  19,  1  J\l  _  CT.I  ^OA 

Lxiv  504  _  n.  rãlItn-K  •  I» 


FARRirA  DF,  TECIDOS  ap. .504 _ n. Fãuma.  •  «*  — 

r  ADitlv-iil.  UVj  1  riijlUUo  TíüÊvxbOB  —  vende-?e  RCA  Hoíc  •  qualqucT  tipo 

rzM  NlllíiKOl  Ar  Land.-cz,  W.  np^lOl^  T AMADA  i  Tlí 

M-HECÀNICO-Pre:  empregado  com  conhecimentos 

Ma"x?ver34è%l2ia5!-  "  ®'  ci.f.Í  pâ  Ru8  BeLifo  t  mecânica  para  encarregado  de  seçao  j„„,„  d®  ira^r*  TEL.  374598 

2  ;  uO  ínJ  preparatória.  —  Ofertas  para  Rua  Dr  ^  ,àpido  .  á  vist. 

polito  n.®  108.  March.  2^6  —  Tel.  2-1262.  _  1x0.  ultrtimcHlerim'  21  pòlBíííi-j 

- ^  .*  _  ^ _ a-"^^  rr.y.bfAn.  Vçniad«lf0  ^ ^  A  A  A 


COMPRO 


cisa-se  na  Rua  Benedito  Hi- 
pólito  n.®  108. 


{Nej^doio  râpLdo  •  à  vist« 


i.t>wTr«â  wt'  4AVVAR  v«A««  TINTURARIA  —  Prectóa-sa 

Ío^í5íl’^^fttn™íoiSlíS?Ai  t*®  caixeiro  com  prittica  m 

ftP&renclRe  lOtO  COmcrClAlo  P  Utf,  Al^snnffrlnA.  52.A 

Chefiar  escrU.  Imobiliário  — 

Tol.:  3ij-303a.  depois  dhft  U  h.  TORKEIRO  —  Preclsa-M 
PHECISA-SB  de  senhor  aim-  SJX' ‘ 

«ontado  paxa  porteiro  de  peii*  ^  ■ 

940.  R.  filIvQtra  MarttDXe  70.  TIPÔQR.VPO  —  Competente. 


LABORATORISTA 


cliicmo.  custou  589.  Veiido  p| 
170.  Barota  Ribeiro.  1051404. 


COFEinO  —  P»ctsa.-se.  Bua 
Voluntários  da  Pàtrln,  165  -.- 

do  uma  cozinheira  quo  faça  «£JÍÍfi?l?j25!JlÍ5r®!: _ _ 

o  trivial  variado.  Só  «erve  5®^*“*  “  “•  OARPINTEIBOS  —  l»r«lsoni- 

mela  idade  ou  senhora.  Tel.:  se  ajudantes  na  Esirida 

86-6111.  Botafogo. _  if  iSís™  Jo*n  Paulo  n.  1  003  -  Ho- 

COZINHEIRA  —  Preciso  de  '’°''*®  «urpsl  eom  o  Sr. 

cozinheira,  Crf  30000.00.  — 

p#4fArJinf*iitA  eiA.nft74  T)  rOíicIsifis  donso  SO  tRiprcgo. 

&lJo  rcfcrínelaa.  -W  oa.4.  D.  Visconde  do 

— - - - - -  Plrnjé  415.  ap,  302.  Ipanema. 

COZINHEIRA  —  Que  lave  a  oti ' 

roupa  miúda,  30  mll,  telolo- 

ne  47-5270  -I^fem.çlas^  ■??,»  TMerS5211S.  DÜã  8^  ii 
COZINHEIRA  —  Preciso  com-  jgjj.  nua  do  Senado.  320, 
peteute,  casa  3  pessoas.  Pago  j6j_ 

b^.  -  AV^Copçc^a  ^(STAMPADOR  -  PRENSA  . 

COZINHEIRA  —  Para  peque-  i®  Proclsa-eo  com  bi«t«at«  prá- 

na  faralUa  que  solha  o  tri- Uca  para  fabrico  de  peque- 
vloj  Torlodo.  Troxer  rcíerân-  ftp»  Maxnengo  “  pecofl  t  com  prática  na 
cios.  Ord.  CriY  2d  mll.  RrI*  Telefone  25*6408.  Ref.  eoloeacáo  das  matrizes.  Bxl* 
znundo  Oorrelsic  7S/I01.  Copa-  precISA-SE  da  uma  emnre-  refcr^nclaa.  Rua  do 

2Ü5ÍS: _  gSm  pm-a  co^nhS^e  a?r5-  Hc«nde  n.  M, 

COZINHEIRA  —  Prcclsa-se,  mar  que  durma  no  emprego, 
perfeito,  para  trivial  fino  e  ordonodo  a  combtunr.  Rua 
oervlços  leveo  de  3  pessoas.  Vlacoade  de  IKunnmtl.  131. 

rMerènebuT  ^Av  **Copàcata-  PKECIBA-SE  de  uma  ci^-  IEIEIRICISTA  que  seja  tor-|MAqmj,^T^  _  - 

goz^WrirT  -  Preeis.*.  péf^Slma^rí^ãoa  -  u.S  a^:  neiro  tre/ador  ou  ajustador,  3; 


^  ^  ^  TKLKVldAO  nmerleauo,  lu-  ^  ^ 

xo.  uliramodornii.  21  pote-  m  vif  Ifv  m  gfif 

Precisa-se  de  bom  laboratorista 


para  laboratório  fotográfico.  Exige-sejíH^j^A^®'' J®*' 

grande  experiência  —  26-7513  —  RuajgX«£m“;M:  (  Q  M  P  R  0 


OarboAa.  4-A, 


msmm 


PRECISA-SE  de  garçonete  — t 
n.  Buenos  Alree.  95.  I  Coillabllltlade 


MOTORISTA 


Martins  Ferreira,  52  —  Botafogo.  _  mU?'*endJ*^“'320 'T?léro*n«  Televl.tores.  gela delras, 

- - - 37-1167.  _ _ _ máquinas  de  costuro.  -— 

«  .a.  1  -mm  am-  .m-m.  p^-q  wa rn -T n  TELEvisAÓ  panãrii,  Phúco.  Cubro  quniquer  oferta.  — 

Auxiliar  de  mf  i  U ^  ®-t:  _ - 

Contabilidade  7^ras  tí^  Si^íl^Teuitir^  O  ^VWTENISTA 

temos  DU  vagas —  /  noras  iraDa- eionai  .«tado.  oc,wiiio.  ua  Dô  sua  antena  velha  eo- 
Precisa-se,  com,.  C  l-  •  r,c  l^nnnnon  Ona  Ra  «nsulhlie.  mo  parte  do  pagnmento  d» 

prática  de  serviços  'ho  -  Salario  Cr$  HOOOO.OO.  Rua  Ba- 

gerais.  Av.  Prado  Jú-  roneza  Engenho  Nóvo.  222  —  Jacaré.  ne  52-5412  ’ 

mor,  257  —  loja,  — - - ^  ~  Ba^f.M.  ne^op.  jw. _  _ _ 

ÃiíilfcTr  DeTortí  MECAATC© 

■  ,  .4.6  m  ^  -m-m-  dg  Pfttiia  371.  «ulf.  307,  ^s  4  canais,  10000,00 

mMfA  Poqcflfil  DADA  LP-331  televisor  31  polOTOdae  —  Incluindo  antenas.  Telefone, 

nicniu  IDBBUUI  rAKA  IV1CI4V.BWBJ  6.r  DIZ  I  Invictus.  óllmg  imogom  nos  42-3355.  BtvUSo  5000.  S5o 

OBRAS  DO  ESTADO  r,  •  x _ *_  _ _ C  -.—.s-  ^  conals,  pouco  uso.  Drgen-  usamos  sntonne  recupcíMlM. 

PHEÇJSA-SE  de  lubrifica^  Preclsa-se,  qne  seja  dac-  PrCCISa-Se  COmpetentC  COm  5  anOh  to.  185^mlL_^nua  Dela  Oarantla  de  3  mccrc. 

m«rMmMV5’i'pôSo  «lógrafo  pare  tra^hnr  de  cxperiência  no  mmimo.  Rua 

PRBCmA-SB  faxineiro  por  Campo  Grande.  Onlbus  T— 304  —  BonSUCeSSO  Clorlndo  n.l 

horM.  para  pequeno  edltlclo  Mendanha.  Km  42  —  Ave-  I  OrqUatO^  -  T®?-.  Encmngjla _ 

aps.  Rua  Dr.  satamlnl  a.®nlda  das  Bandeiras.  —  /~VTj^T/~’ir  A  T  TELEVISÃO  21"  a  partir! 

2lfl-A.  Tratar  ap.  101.  ovrrxvt  Pmenror  Rr  iver-  1  11'  ll  .1  Is  de  110  mll.  õlimn  fiiiiclo- 1 


_  ,  PINTOR.  —  PrccloB-SB  oC. 

^  ™®1*®'”°Í  l*®'®  competente  p/  Joü.  Ord.  Inlo. 

TVatMVmenre  .co^^^^  AUXlIlQf  DePOrta- 

Íojm°dc’'8'‘áf“n'^ho-ís.®^  PHECISA-SB  de  um  rnpaa  cj  *11  I 

-  prétlca  para  café  em  pé,  e,  I|1D|lt0  POSSOQl 

carteira  de  saúde  «m  dia  —  illviiiv  ■ 


MECAATC© 

PARA  MERCEDES  LP-331 


Praça  da  República,  84  OBRAS  DO  ESTADO 

PRECISA-SE  de  lubrificBdtj-  Preclsa-se,  qií«  sdjfl.  dac- 


2Í0-A.  Trfttiu*  ap.  101. 


PZRTORiES  — 
na  Rua  Rcol  Ornsde^a  103 


•CECOB.  Procurar  Sr.  Fer- 


Sm: - ^71,3  CHEFE 

hâl'de  SíenToírça^eO.*^;:  ^Í^T^rk“c»5>hM\'Tí:  U  S  ,*  -ó  loJ  ^  °  íiTÓ^c^  -dc  fclheodor  dofas.*™  ««crltório  pequeno  no^Blo.f 

491.  Telefonar  pi  47-1128- mar.  Paga-se  bom.  na  Bu»  nipOlltO  11.  108.  TT  dia  e  boa  anaréncla.  alta  co- de  grande  _  firma  paulista, 

»“  «-1291-  PalMan^.P,_156^P^01._  BnTOMEIBA.  cilíd«-pí;:  “^.r^B^a  Mo'c*rI.wí  Tr/ur  nn^Bua  34  atolte  Ç«t',de  ConUbm- 

_ _ PRBCI8A-BE  dc  cualnholra  doa.  B.  Borgo  Ipanema,  76.  tão  77B,  dga  7  às  8  horas,  c/  de  Maio  1263.  sobrado  —  dade  o  pçMoai.  o/  gaooritoi 


dode  0  Pessoal,  0/  gabarito 


_ _ ....  rKca-iOA-Bti  QC  cusiimoira  cioa.  K.  uarao  xponema,  (o.  tão  779.  doa  7  ás  8  horas,  e/ 

COZLNHEIRA  «omçten-  com  urgtnola,  Rua  Bmtvar  baR  —  Bw  Centro.  'crWüa~e  Sr.  Mlg^tel.  ’  SÍP.  a  partir  das  17  horas.lP/  “larlq  nom  e  reierencias. 

ie.  com  referencias.  Paga-  u.  14,  ap.  itOl. _ ji  o|%SS,l!  - Z - M<l«r. _ 

mos  bein.  Pompeu  Lonrel-  precISA-SE  cozinheira,  nn  dnzL  B  Alfnndegtt’  lll,  eol»  MARCEN.ABIA  —  Precbia-  PHEClSA-SE  de  um  boro 

»q,  44.  ap.  302. _ Bua  Teixeira  de  Molo  53-A.  «os.  Valérto.  se  de  maquinista  com  prá-  possadtN  com  prAHca  tlntu- 

COZINHEIRA  —  Preclsa-se  ap.  302  —  Ipanema. _  ENCABREOÃDÕ — oara  obra  **ed  «in  tupla.  Apresentar-  y®'?"®“íí-  2-^- 


OFICIAL 

FERRAMENTEIRO 

PARA  CORTES  E  REPUXOS 

SÁBADOS  LIVRES 
SEMANA  DE  44  HORAS 


79r».  Cjicniit.Tito, 

TELEVISÃO  21"  a  partir  i 
de  110  ml),  õlimn  fniiclo- 1 
nnmeiitu  nos  canais,  diver- 
sa.s  marcas  u  escnlher,  na 
Rua  T.-idcu  Koscluskn.  19, 
ap.  r>M.  Baliri.  dc  Fátlma.l 
•rELEVlSAÒ  RCÁ  perfcíl 
100  mll.  Av.  Cop.  6in:.'i04  I 


RADIOVITROLA 

m-FI 

Self  aUo-íhlantfY.  «£• 
peiiiculftr  èouorldikd«.  e 
com  dlitco  repro- 

<Uiz  Oh*.ereof6nlco«  tem 
jt(t<;rêdo  elobrónico,  curio- 
slditdc  duo  QVtCtt  uue  pes- 
Mhx  Mtrnohuft  conslsAm 


T^PitrLcb — mõd — PrpdiÍH^  biíar  »stH,  nUa-flilcUdwJf, 

M  poL  estado^líf  novm^m?:  5“?^' 

Clan.uiiDntn  nDPfnl*/!  ^  Vi*nf1n  l8Ü  OOU.  \CUdO  «MabéQI 


hCMAINA  UC  nn  nL-»r./nj  m°«eX”-  Av!'prince*a*^^^  víSím  ° o iiTt  o  u‘“íoo S» 

F  A  E  T  —  Rua  Barão  de  Petró-5|^^^íLi-í^:E^®j-  ««dÕ'  5òr“^Mo“ooof  SS’ 

annir-,/-,  /fi  OÍLEVISOR  21  —  Perfeito  j&ro  decapê:  3  mesinhas 

347  ■  -  R  n  COMPRIDO-  tr  funcionamento  —  Slandardi  coin  Umpo  dc  mirmore 

j-Tf  rvix-/  -  Electric,  urvente.  ICO  mll  Cartarn.  custou  180 OCO. 

^  Run  Prcl  Cances,  250. _ •  vendo  por  60  000.  —  Av. 


com  práUea  de  pensáo.  Aoa  preciso  coza.  copo.  e  babá. 
domingos  náo  trobulhu,  na  j  <retembro,  63  —  52-1595. 
Ru»  SÃO  José  n.  82.  sobrado-  _  ■ 

CXIZLNKEIRA  —  Precisa-sê  t.AV  .  PASSAD 
na  Rua  Repúblico  do  Peru.  “4h»e  *  rJkaatUf, 

l”®"  LAVADEIRA  —  Lavar  c  ía 


gft-Re  bom 


•  z«r  limpezas  externeis.  Itua 


OOSIÍYHIUIRiA  —  J^CCtett-CCmityi  CrUS,  150,  ío^ft. 
de  umft  do  30  A  50  anos, 
para  trlTlal  filmplee.  pedttn-ze 
referências.  Pa4ni‘se  ixmi  e 
trftt**&o  como  pea^a  da  fa- 
mUla.  Trativr  nu  Hua  Fran¬ 
cisco  Manuel,  25.  Ebtivçáo  do 

Klochuclo. _ 

COZINHHniA  c/  práttcA  de! 
peniáo.  Faya  bem.  Bua  Re-| 

pública  do  Líbano.  7.  _ i 

COZINHEIRA  -Jtvlal  variado,  PRECISO  d*  um  passador  à 
p/  casal  sem  filhos  quo  trx-  máquina  —  proflsslauol.  nn 
balhe  fora.  Crí  25  mll.  TraUr  H“a  Júlio  do  Carmo  n.  89 
R.  Stg.  Claru,  33.  wUa  513.  —  Praça  11. 

COZINHEIRO  —  l*jvclsa-se 
para  lanchonete  com  bautan- 
te  prática.  R.  do  Catete,  69. 

COZINHEIRA  —  Cr$~4ã 
mll,  forno,  fogão,  mnita 
tn-iUca,  e.vlgem-se  referên- 
eixx.  Trator  Ru*  Codajós, 

151  —  Leblon  —  Telefone  PASSADEIRA  —  Pivciso-se 
47-4046.  de  uma  passadeira  por  dlo, 

COZINHEIRA  -  Precls».se  «  *1 

í*dpL  TMtfA  Tli«*  ir».  MIjUei  XgeulOÔ  o.  |7,  uOS  9  ás 

welix.”n“-íl'íí  ?Lb«?a_dl^amento, _ _ 

coziNHÊrâc)~^' Reot.  lan-  TKEÇI8A-SE  de  nm*  I* 
cboneie  nâvo  neces&lta  1  com  Vádeir»  pxra  lavar  6  pM- 
prátlca.  Trotar  At.  do  Exer-  ^9  Refifunda  a  sexta- 
cito  n«  17-0.  Campo  dc  dáo  feira.  Ar*  Maracanã  1 404 

Çrte^Táo^ _ ^  (TIjuoa). 

cozinheira  ~  Frcdfio  t.  tx- 
rtado.  durma  empr.  30  mll. 

Aiantarado  sâb.  e  dom.  Bua 
KUárlo  OooiTOla»  61)702.  Cod 

36-3105. _ 

OOZnÔn?lRA  Preciaa-SG 
quo  ealbe  cozinhar  para  um 
easal.  Paga-se  bem.  Pede-ite 
carteira  ou  referendas.  — 

Tratar  na  Rua  Bellsídrio  Ti-  _ 

vora^n.  535.  ap.  202.  .depois lyãgpõrrtvCTg  ixx-  ai.» 


tlca  ein  tupto.  Apresentar-  S®ho.  Praia  Voimolha.  Gol. 
se  com  referência*  na  Es-  S*2S?°  *®^® 

(rada  I  n  t  endenta  Maga 


ENCARREGADO 
DE  OBRA 


PRECISA-BB  de  garçom  pa-  _  .  _ _ 

ra  café  e  resta vironic  prári-  Tratar  na  Travessa  Ou- 


FKHARISTA 


polis.  347  —  RIO  COMPRIDO- 

SECRETÁRIA 


com  tempo  dc  mármore 
Carrain.  custou  180  009. 
vendo  por  69  000.  —  Av. 
.MlÃntlce.  3  958,  ap,  109, 
tel,  47-718»,  Atendo-je 


A  aáu  n  -TELEVISOR  21",  calxu  pau  -y‘a°l‘';;a.  3  958 

^  r  B  Êa  |0  H  Ma  mantm,  tubo  nóvo,  com  ga-  ^rl.  47-718», 

^  P I  ■■  a*  I  Ba  I  rontle  I  ano.  Vendo  urgon-  qualquer  hora. 

B  ^  15(1  mll.  H\m  I-rel  Cnneca, 

Precisa-se  de  2  secretárias,  dac- 

.  «  •  garunila  do  lúbrica  BcMs^sl* 

rafas  boa  aparência,  otimo  sa-  gy-gr» 335  mii.Tei, ^7-^ 

IUIU9,  uvu  ,  TEUSVI8AO  17  pol..  09  mll. 


Televisores 
Rádios 
’  Vitrolas 


co  na  Praça  ílerechal  Hcr-  vidor,  33,  saia  14.  dns  14  h, 

me»  n.  29  —  Santo  Cristo  —  — _  “  .  _  .  __  _ - 

Telefones  23-6228. 


PRECI6.á-5E  de  3  bolconUtiu  1  |L|  |M|\|  J  |  H 
cora  experiência  e  vendedo¬ 
ra»  externo»  (nÃo  precl»a  ex-  rom  nlcuma  nrAtica  de  ,  -  • .  •  garuiitla  do  fübrlctt  Bclissl- 

«nomKaí^fô:  «chório.  forte  RRS  quatro  tUógrafas,  boQ  oparencia,  otimo  sa- 

mais  eonducÃo,  malt  comis-  operaçoes.  boo  letra.  Idade  ,  ,Ip  j)  «4,1  i6o'*mU.  rodio- 

Blo.  Tratar  Mies  Droall  Modos  -ji  *  30  enos.  'IfiriO  vitrola,  85  mil.  Ver  c.  Da- 

—  B.  Dias  da  Cruz.  2I0-A  —  AprescnWr-se  das  9  is  __  ,  nlcl.  Hua  imperatriz  Lto- 

OURIVES  -  Precisam-se  pr^isá-se  -  Meio  oficiai  »  horas  R“a  México.  148,  EntrevistOS  diOS  18,  21  0  22  t  mõM.  Prucit  Tlradentes.  | 

para  conserto.  Av  Oomex  de  marceneiro  e  maquinista  saia  103-B.  ,  _  -TELEVtsXò  EMERSON  — 

Freire  n,  55,  2.®  andar  —  Pat»  lãl»;:,  de  móveis.  —  Av. - - — - - -  tl  iç  1  2  horClS  nO  AV.  RiO  D  rO  OCO,  Marfim,  funcionamento  per- 

saU  16.  Amaro  CavolcAntl,  1973  —  a.  _  I  I  Uh  I J  liuiua,  iiM  •».«  Afeito.  Imagem  de  cinema  — 

-  EUR.  Ocntrp.  ^  ^  ^  /%..#>  i.iit  ma 

ODIIIVBS  —  Precisá-se  melo-  pnvx-iRA-Jtv;  mÃná'  rt« — hõâ 
oficiei  oom  prática.  Bua  Rc- 

ente  Pcljô  16.  aparência,  ute  17  ancu,  pa-  _  _  _ 

-  ra  boleio,  em  casa  de  rou-  ||  ■  ■  -w  -rv  Q.  E.  17"  portacn.  1  lo.» 

pas  de  criança.  Rua  Uru-  ^  T  ,  __  _  ..J  pouco  uso.  ótimo  ftinclono- 

gualana  n,  IB, _  flM  mentu.  180  mll.  R.  Rosário, 

PRECISA-SE  d.  um  lavador  BnCnCAM  CC  ■  n2,_»ala_20l^. _ 

OURIVES,  Joalheiro  compe-  de  carro  ^  pósto  de  sosoll-  rKBLI jAJfl*9B  .  1.  /l«  ™.of»rôn  TÊLEnSAO  2J  pui,  nova, 

tente  do  ramo.  preclsa-ee  na  na  Santa  Teresa,  na  Bua  da  ,  .i»„iiAor.  PreciSBITlOS  QC  SCIUlOrCS,  QC  piCICreil-  mus.  a  partir  dc  ... 

gqTa-g?  Z^ó^õ.  ^  aposeiitados.  com  boa  apresentação,  crs  «lí!  fu, n_f«nc^  - 

PBECÍSA-SB  de  cabeleireiro  HRECI^-SE  de  «“Presado  prMert”  pata  lançümcntO  dc  artígOS  dOméstiCOS  dC  Senador*  Dantas,  T 

a-virS”«.W‘&  ,enSk.  ome»  Guan.bara.  Trato  I  616^506$ 

A.  Tel.  47-7399.  na  Praça  da  Bandeira  n.*  ^^''SSiSÍ.Volrfí.  195.  19.»  W„o  MnuVutriG  CoclhO.  18-A.  (P  ItELKVISÔES:  21  e  17  po- 

_  _  l  _T  èÍ  103.  _ O.  f.l»  *fc»-h**  ^  _ I  _  _ -rr=^-—~“  1«».».g.l,ee  «  ile»  Í^»C  «1»  ^  _ ....  . 


MÔCAS 


n.®  39  —  21.®  andar. 


feito.  imngQtn  <le  cinema  — 
Vendo  urRCiite.  CrS  14D  000. 
Av.  Prlnresa  IMbea.  220.  cIS* 
Tt^nel  Nóvo. 

T\'  G.  E.  17”  portAtn,  1  10* 
pouco  uso.  ótimo  ftinclona- 
mentu.  180  mll,  R.  Rosário. 
172,  sala  201. 


REPAREX 

A  oficina  mais 
habilitada- 
Vise.  Pirajá,  452 
2  7  -  I  2  4  8 


PRECISA-SE  de  paxíllhelro,  -sí-— 3 - -3— j —  andar,  folar  c'  Sr.  DavlJ.  IP  - - 4LT4  fTDELIDADÈ  —  leguda.s  a  partir  dc  CrS  «5  Vendo  9  partir  de  130 

MADfFNAPIA  I'±rDS‘*n%"-Emcr5râ^^  Atohal  «merteana 

i-ul»- _ tKInlIo,  19.  Todos  os  San.  riAKBCnAKlA  (Moças)  violus.  estado  dc  novo*. -21'.  Enerson  21 R3 

PBECISA-Sl!!  de  um  rapas  p/  tos.  _  .  ■  .  , _  Vendas  a  domicilio.  Ar-  — — .-.,•— — -rr - Iliia  Senador  Dantas  11.  19.  luxo,  -.1  ,  Telcláiug  21  , 

fozer  llmper*  e  lavar  louça  ppEOiSA-aÉ  de  uma  caüa  Pfeclsa-se  de  um  bom  ^  “'1'“  ...  CO-MI-KO  rádios,  gravadote»,  j„j  _  ^*1.  2;S-37dO  —  RCA  amcricaiia  17".  lii- 

num»  P.ÃÃO,  çrefete-a.  qíe  b^l^éScirÀvemdS  folheador  ua  Rua  Beiie-  "«1,  *  “  Cutlóndln.  victus  17”  c  outras  em  ótt- 

âr.?or“34*“^rnta\e®r5;i?  §ríí!j!í;ra.’“'  d«  "  ^^ijQG^-Rcr-Trssr. 

PRECISA-SE  de  menor  de  13  -  RÃÕÍÒS  E  &m~2ÒÍ)“inn°^ót{mo“íuno"2r  195  mll.  .Avenida  Copa-  Aceito  proposla  a  prnzo. 

a  16  dnoa  enr  casa  de  íamilla  PRECISA-SE  SÍ,,  r-viDõp*  immeTity.  ^ua^RSiirlo.  172.  cabau» ,810,_ lujg  J  ,  Sono.-g.  Ver  depois  das  14  horas 

—  Bua  do  Amparo,  131,  ap.  ______  .  _  rCLiDvIjOfc* _  6»la  201. _ TLLBflsAO  Swndgrd  Bletrio  Ina  Rtw  Conde  dc  Boiifim, 

102  Coscadure.  - PROFISSIO^.AL  *  DLVHEmo.  Compro  1  -TV,  COMPBO  TV  qualquer  ronr-  JJ".  oonsole.  com  portas.  noUog.^  5,,]^  ojU  _  p,.gça 

Montadores  6  «errall^-  ' 

ro.  Av.  Suburbana,  5472.  ^^,0  juso.  marfim.  rádio,  toca-discos  e  - "  - - 

sr^iNV^- - - 'i^l^M^Xv^cs^^drcín':  “ATbmo*'  ^LTA  FIDELIDADE 

Dtl\DCIDA€  trólô  -  tftda  ftuiomfttlca  —  lefone  34-g855  —  Albfrtu^ 

rCl/IICIIIvJ  OUfltou  Cr$  480  mll.  vendo  CONSBETO  *rv,  gravador.  Hl- 

»»  com  urxvnclá  Cr$  120  mll  —  pi  «  transistor.  Tel.  28-SW7.  Mndélo  04—4  rfildCÕCs  —  CrÇ  100  000.00 

ll'ieOftfl«.  I.t...*..*.».  -i  .a.jk»t.a4  V— I  "  i>  Tarrpip  *»  ftv»  «54.  Laioa  _  _ _ ' 


_ _ _  _ _ Copcíoabnna.  _ _  ! 

OICEBNTS  —  Homem  ou  mu-  PRB0I3A-SC  de  maqulntáta-IpRECIflA-SK  de  menor  de  13 
Uxodor.  D»  R.  AlvoTO  d*  Ml-  a  16  doos  em  casa  de  família 
nu'«  f»”®*  °*  M»  —  PUorea.  —  Rua  do  Amparo,  131.  ap. 

Dà?ír“r«'}d*nol2^^m.iSÔ“w.  102  -  Coscadure. _ ^ 

ra  casal.  Hotel  Santa  Teresa  Ar»ir  Bemorde».  14-C.  PHDOISA-SE  de  roarcon&lrtM 

na  Rua  Almirante  Alexandrl- . .  .  ^  --  •— 


Belmlro. 


ÇUíclãiidla. _ I  victus  17”  c  outrns  em  ótt- 

RC'Ã  51  5557  ÍV’PHILCÒ'  21"  de  mosjL  em  mo  eslado. 


dM  9  bmis  _  Larírtelrír  APRENDIZES  DE  MAR-  no  n.  176  --  8t».  Teres*.  -  t«rlo.  -  - 

CÕZÍNBgmõ — —  ««  CENEIROS  com  prática.  Bonde»  no  Loigo  da  Carioca  91.  s/  502.  _ 

dflm  p^  trn^lh^n"’”  Precisam-se  par»  fábrica  *  fTOWWA-SE  de  garoto»  de 

Harto  de  Mesquita  n.  598  -  de  móveis.  Tratar  na  Rua  ‘  .>■  .-  ®®”’®™ 

Andaral.  Lôbo  Júnior.  1795  —  Pe-  HOTEL  DE  LUXO  —  Prccl-  »  ««r^cr.  Trator  na  Avenl- 

fr-,,:,,,,,-. - - •.  -u.,  ^  sa-se  de  mensageiro  eom  prá-  da  Suburbana  n.  8  617.  em 

C07INHFIIÍA  —  PfPfita.ts  nl  nn5_Çií«“L»í: _  tica  comprovada.  —  SenídoT  Piedade. 

vvtiniiLiitH  PI  APIRENRIZES.  Menores.  Pre-  r>anta»  n.o  46.  _ ..-o_ 


PREQSA-SE 


zuflDino. 

7  dfi  Seteaibroe 


PEDREIROS 

C07INHFIRA  —  Prarita-ts  nl  -  trcã^cõmprovã^.  —  Senídõr  Piedade.  '  urátrM.“!!r'í‘r'3  ®  b"  Ti 

wtinnciRH  rietlíd  56  p|  o^RENonira.  Menores.  Pre-  Pontos  n.»  46. _  PINTÕ^-  Com  referên:  Caneca.  46.  ^  . _  BFRVFNTFS  Ã5ÍPÍ 

casa  dfi  tamilia  com  3  pes-  e^nwf^em^mtuías^de^môl  “°TEL  —  Piecl50-»e  de  se-  çlas.  Ru*  Ftrrelr*  VUn»,  Phl!ICISÍA-3E  empn^jado  pgrn  JCKVBIMISÍ 

tnar  n.i.  J.„m,  ft.J-  T.,ff,SÍíí,r  .?í  "•'“t®  cenhor  çom  prttl-  81,  Flamengo.  b»r  —  R.  Hsddocfc  Lóbo  n.»  Pm-a  oor*  cm  acabam«,to.  Vnlti: 

soas.  que  durma  fora.  Orde-  líjí  Sía**  BÍ^rM»lVantrAl«an:  ^isWd»  meç*  menor  «1*?-^ _  n  s< 

nado:  25  mil.  Tralar  R.  An-  —  Simo  n  lís  -  oòndíi  1“.  g^mií^o  í™  p®-  BSa°Ttí^m  «“"ko?*'  i  mir 

Hrarla  Heugr  OSfl  sn  7fl7  AK.MAZCÜI  —  PreciM-se  go  da  Carioca.  Btgorosomca-  Tl^TÍ  (  )  T  V  ALTA 

3P.  202.  de  eaiKiro  ®!  P»;  JUSSÍÜ"-  “  **«*"'■“  PRECISA-SE  dc  um  menor  que  PHHcãA-3B  d*  funiieirc».  b.  ^  •*-  »  6^,^ 

Prectea!^^'^ refcrónclM.'”aú^  so«.  -<»  —  Cascadura. _  LANCHEIHO  —  Precloo  n»  COnhcÇa  bem  0  CcnlrO  da  p7aj^‘r^~ntci^'’e  umã  l,  P  r^Cisa-Se  C(m  Vioo.  i 

lí™  ®  nHído.!  ALisADEtIÍÃ  -  rreclsa-ee  de_aá_n.  _215.B. ,  _  p. .  . J  q.  y  _  TO  mo^am  ealíl  n^nart?^  Eiastante  pratiCR.  R-  -‘'í,.' 


ALTA  FIDELIDADE 


com  uwnclá  Cr$  121)  mil  ~  Fl  «  transistor»  Tvl.  28"5im7.  i 
R  .Tavlof,  31.  ap.  l^pa  ÉLirntÓLA  long-play  novo,  j 
ASIPLIFICADOR  ciim  pre  moderna.  toc#-dl-.«)»  Impor- 1 


Mndêlo  64—4  rotações  —  CrÇ  190  000.09 
Vciiclo  uiBente,  com  parunila,  rcccniemente  Im- 


Marton.  60  mll,  rúdlo  pilha  tedo.  cr*  75  ooo.igi.  nii  Av.  pof(-(in.  conirõlc  eletrónico.  tlMlisando  toialmcnte 

«>to.  Valtix  15  mll  I00'í  bnm _  Prlnces.i  Lsrbcl,  356.  cl  14  — 

•'tan*  m  i<i  »n  Túnel  Nóro.  _  _  quniulo  termina  o  programu.  11  válvulas,  vúilas  on- 

r.-l»  n.  7»‘i4  *  *  f  IT»  AR»  A  rt/íb  .ertWnf.n  TR-ÜOO-  .... 


drade  Neves,  280,  ap.  202.  de^àS 


—  Tdefone  2g»loa*3.  7R-300,^  plck-iip  nuiomàlico,  eletiòuico.  (ilta  íldeliclaUe. 

Íeim?^n2ennf'  si)*?*? «híÕHÕHTTTNÍB.ADE^CNÍCA  —  veiido  uritetilc,  por  prcço  iurcrlur  no  custo  aqui  no 

\c.*uu  OáSIfWa.b-V  «V  vvy,  VII^  .  OvAi.A  «vr*  #Mir/v1n.  _ 


TOZDnSBnir^r-WWoõ-|S“-»®  l»®”-  «•«  C.rdo-  . TT'  '*7  ívírc^'^».* "  Preclsa-Se  C0m;fÍÜ°'S,*nt2’rtX  ígm^i;  ^^"'muHfSbSxo^díncT:  Rio.  Rua  Dins  da  Rocha  n.»  31  -  ens-v  4.  Telefone 

111™'“'  P^se”  roupa ’^;údd^s‘ÃFÊtÍÍÃ^^^^1^raTM^  Av.  Mem°d°  aa  n.**^5fB.  "*  f...  ®  RADARIA  --  mclrt-re  uma  (jastante  pràtica.  R.  desligado  »u‘<>- “|®íj„rcnío.' W°-3.faC.  *'  37-7350.  Dcscer  nUliril  do  11.”  598  dii  Run  Bnruia  Rl- 

"àO  A°“  alUíAdei^ra  «Ifto  LANCT^IRÒ  CO.MPETmJTE.  Cidade.  PtaÇâ  PlO  X,  H.  78,  ^ni  m\"ca^d«  *cxU  Sciiaclor  DãlltaS,  19,  ?rnAipí*s^\íeL-co^lco.^Av.  RAÔjÓvnTrõÍjrBr.tõíir,  rv7  beiro  «u  Ueicol'  nn  Av.  Copacnbnna  n.®  SOI  ia  50  nie- 

ÍÍSo.«.  r.  7Tl“‘;^f*-“B‘.:r-  sala  1  015.  í?;. ^'.sala  205.  “’*•  St"  tros  do  Cinema  Copucobana... 


OVn'HOL.4.  BV.tüin.,  TV. 
de  Italpu.  -144  —  Tel. 


beiro  ou  deicer  nn  Av.  Copacabnna  n.»  SOI  la  50  me¬ 
lros  do  Cinema  Copucobana.'. 


AUTOMÓVEIS  E  ACESSÓRIOS  ^ n^vigs‘r'n'°“-i ''■timaioonDittf-,--...  ^u■■|Ko^n» -> _ 

— ^ — _ _ _  Diào,  pintura  u  rorracáo  Í30Ò  MO.Od,  eKrlunlrnmente  a  nrrrnuluudus.'  Ealda  m.  rnmh.  íl?.  noturno,  pouco  roüado.  cralfiM.i,,.  — PortM,  ven- 


Jomal  do  Brasil,  Bexta-Felra,  18-9-64,  3.«  cad.  _  7 


AUTOMÓVEIS  —  nêiêir 


te  S  “«iíí-ra-ê  S 


—  Cr$  800  - w— T-  píí^LN  CAPRI  lOõT^  238.”“* 

I  pr^iíãcões  I9o0|6i  — Vondo,  ij*®í^***/  «wp^reouipado,  —  nLijarxirí 

il  WilMí '«»■  *“*  P‘ii"  Sttófejí'*'"  !S.“'5 


.  ,  - .  «VUJUf  a  AH  ^  TÍMm 

-  pado.  unlcA  dono.  Vendo,  fçlto  Mliulo.jiuUe  irAr-er  mí. 

tTosr:;  r3i!A,“‘  ”•  "•  *“>- 


Vímaf  S9,  80,  61,  Sedan  c  do  —  22.7013 
^emnruet  —  Slmea  rham.  .-™ts — 


mo. 

oXÃírtntAo  p 


Pamplona,  700.  pNcõLirpRÈMíÊRf^ 


Excelente.  Paollíto.  Tratar  j  *®“''  “*•  *  auDe^ifluo^'^®!  ‘i®*  ~ 

pelo  teleron*  aííi'!  portu.  equipado,  eatado  do  5'íi?*'^''.  do  tudo,  um  ad 

_  nevo.  Vendo  uruente.  Tluu  f*""®  “••ij'  «Prica,  vendo 

I4NCÒLN  PREAIIEKE  68,  Selmundo  Correio,  S3  com  u  Ooneral  Seve. 

4  poria»,  equIpadUalmo.  —  _ _ _  ?i*SS;o*”  “  Hotaíogo.  Tel. 


Vemneuct  -  Slmèa  Cham-  V.n..  ÇAminhAo  P.  N.  .m.  s4.  com  "r. 

fc’/.?-®?.*  «1  *<»«•!?•«>«• .-  ^"co  AlISniica,  514  -  leme, 

Xfaupmoe  e  61  noWl-  prflp^  Burat^  nibalro.  ur  kp  ^  J^cnna—  irr  .«  v--!^ 


«piMl  do  t’«r-  K“'«r  A  pviití),  6  ^  por*  1»4.  ^?iTiVÍ:*ÍIf  UJIO  -  bcllulmo  catado  hu»  Vi« 

rüTinsr™;  f,h  Si'‘vS  r^VAS  iS  5r‘  ”-«■  «■  <«-  a^?-^ 


r  .  n,  M»  d;>e  com  ane  ..  -e  .  ,  -  oono,  muio.  oaiuo  nfcw  aü  ãZiZ^ — AÍTar: - r- 

truque  pronto  p  tmhalhar.  R  Al  SnllCa.  514 _  lom*  •  Pre*»,  Barnta  nibelro.  U7.  “?■  *4- 

CKEVplOLET  M  -  Vfliido,  tro-  l?  _??.*  UArata  Ribeiro,  147.  nÃTrSTjriSSr-ãí — 

ík»»»  t;^  í/  imàUi^‘‘-  DKTv^n?™irríníhro 

t5o.*^o5ia1íífr“’Dlí,’ví.“.v.r*':  i*"!?  .POf  .ó»rro  “•  «L, »«»■>•  0?r- 


Tele-  pLD»MOBILr::;”l»M  .  lío".  - - - - 

Hday,  direcao  hidraul.  Irelo  ^.*4  ~  ,H  W»  itm  rodu 
tíI —  íí_“  Pieno  fiinelonaniento.  5f°,'  '"V  .ürSl’  ^  5^®,  ">*'  i 


_  M  ~  4  Dort.;^  iiincionemonio.  ,i,,.  • 

»."í:sns=s 


Wrd  56.  SloiTÍ»  Òxfnrd  3M  -  Maracanã:^ - P«rI«llo  .»-  ^rin-do  ou*  Um7  pó?  oarrâ  °Ãli™ 

62.  Prefeot  61.  Anglla  52.  e  «Tii  -  ...  tííur  ^«wTlóínmílíio  tínií  SS?'"'»,,’!'*'',?'  Çí'®  ‘•‘•‘«"e  m"‘bí5S 

Btullo*  outro»  com  entre-  boldlo.  eequlna^  at.*pI!.  o?  concldfei  “■a»’^'^^*'  ffÍTffiBT 

iiía:  ?;Vn‘lJo'U*.®'c!Üid7  F  -CÇÍ*  •«:  i^erSÍSór!’"^ 

S  »íâ%nwi.t cÍfvliWmmi5:  g:  c»o.‘ 

MÔrtr^  A-40.  91,  MOOOS,  S?L*:  ,/?/**?•  "'®«  CHEVROLET  Tl  —  Prac»"-  >4ovlnho. 

iü  I.Í  —  Pra-  "‘"iodo  em  folha.  Hlllman  E"*®',  *Çfíi". Vend»-ao  n»  A».  Oomeaftel-  fiLmjÇm 

Í*_^*_®pp8elra.  ?*t..®®®  ®*®'  Impecável,  nat  Barata  Ribeiro,  32S-A.  re  n.  313  —  al  ím.  t.i  •  boõn^i 

abro  WÍLtríS~‘a2requlpndo'.  ^  comp.  no-  CHKVHOLBf“3*.  4  p.,  nidí,'.  _ _ _ ''  -  Tcl.  ! 

» "vvr  ssJsk  z  ».  4"r»?sfi  u%irí,.Lr •  •”  srr»,?.  -..s.  sití  SSês 

iSra-ínfiiSrS;  miSir»  -  lepalT  S.~  ™-  *’•**"■  ‘  SS. 5f 

«..iSlJ.®!!??  todo  n^mci..iind»”pin“u.' dir.  hídríu.,  eauÍDado  de 


dlo,  730.  Rua'  Jofto  RttihAl^"  MERCÜRY  11150  _  Vdonrt/»  «ECORO  M-5Í,  tqul* 

325._c‘/  a  -  Tel.°4».W7f  *‘^°-  TUta,  Ãt  1 3M  ul  Jí?,Vd^  do”»^*! 

HUiMAN  &0  -Trift""  n  f^ir.  Ltranjelnii  143  _  Bat.  6  000  000,00 

pinK»ueh  ?«<i  Jí?  Í9^P  bearin.  •  ou  troco  carro  menor  vaIop. 


Um  aò  dono. 


Ve»d«-8e  na  Av.  Oomcfl  Frei.  Ri^lro' 147.  za  de  Setembro,  ifl 

Í;  313  1}  305.  Tel.:  ..  DODOÉ"UTJl.riTTl~"vêddo  f^NTiAC  M  —  CaiaJ 

32^5|B. _  —  Tcl.  ao-8733,  na  At.  6u-  vendo,  troco  ou  faolIU 

Cn^ROEN  31  —  700  mlI  ent  2  043. _  _ 

700110  meana.  Aceito  oferta  à  DAUPHÍN£"60  —  Bom  «atã^  FOUO  20.  como  noro, 
vista  —  Tcl.  37-0000.  Rei-  do.  Rua  Conde  d#  Bemar-  c*.  R»  Uruguai.  24a.  ~ 
dj»do.  _  dote  30.  Lcblon.  ÍADR  Cil 


m^AH  _  30  _  vende-a. 


MulnÀdiú.i^I  inci.  iioaa  pintu-  wii»  mu  ou.*  6UU  PduO  06 

^uipadlsalDio»  calado  de  Mercedea  31  —  eso  uu  •-  &#  j  \  í  ^ 

«aí»  '^*5  *.*•  Copacabana  5  *•  Ef^-  «i;  *»ml-  Oldemo-  fíbflCa.  VcndO  0$  3  600 

n.  8IJ,  aaln  ggg  _  Telefnn.  ~  ®®®  mH.  PPUCO  ro-  _!i  i.  n  r  T  •. 

36.t»i3.  oeierone  qadp.  Dauphine  M  -  7M  mil.  91)1.  Vef  Rua  FianCISCO  Ola- 

^56,'  ■  '"■ 

AdUnto  0/  gnraiitla  do  Sm-  mnbfc  CITROEN  48  —  ll-L  tftHA 


»u.  .a-  Mucamt  60|6l  -  &«.•  !%■• 


"  towsiva  «  -  bST,  <íomI,  hciiii?  e»  r,ie 

=  S  1  .._.  ...■  "“''í'  ‘[«“ín  P^pl™.  700. 


.  valor  — 

34—204. _ 

100,  «»m.  Bflo,  im 
Oomea  8erp»,  234 


Pinheiro,  mÍTo™  Z  Si.X?í,“  'í»!KJ?._  ■  Sf.A'’S'-®  «"o  menor  valor.  donc^TÍ-aBTTÕr. 

íí25'‘Í^.Ç’°^??.S»-clm  MERC^lisrZTviHdí;  Í4i^3oííÍ33.“*o.Uo‘'’“‘‘'''"*'**-  SpÃLTrZ-cíiToTniSiHíí 

Sh.lro‘!Âíl  Z./"®*. íf  porta»,  par-  Õt^iiõãljj  ro«  _  "eí"”  m“ei.S.*’Ac.'lto '  «"‘i 

americano.  Lúcio  dt  Men- 

donça,  33.  ap.  lOl. _ 

RURAL  1003  —  Tracfto  3x3 ' 
pouco  rodado,  vendo  ou  tro^ 
CO  por  carro  d»  paeaelo.  R. 
O.  Bonfim,  703 


RURAL  WILLYB  Ot  _ 

J*2.  Verte  •  atlo  el  aaran 
Ua  fábrica.  TeJ.  33-1413. 


RUfreL  61,  aceito  Dauphine 
ou  Oordinl  como  envada  a 
re^  a  prano,  Tel.  33-4736. 
STUDÈBAKER  —  Paniculír, 
4  portaa.  Otlmo  catado,  como 
dOvo,  com  rádio  •  tudo  fun¬ 
cionando.  Vendo  com  pre¬ 
juízo.  R.  34  de  átalo  Mt: 
na  aaraxem. 


ÍS"n“a'!  6tTm7‘J?adó-  .'WTTrSne-ParF. 

4S0  mlL  Midi  »  cSnVb  óí?;  ra;"crt3  7'Si“*mí!‘  ^S?T- 


nro°^?íl ~  Oom-  MenoüRY  37 


_  _  . CABA  ri  ii-.---: - L"  ~  uom-  MEnoüR'.  _.  . . . 

Unda^mn”"-'  dif.  hidráu,,  íaUiDado  d«  **•  l7><t™mAtl-  dkw  Vemaoitete  Calcara  MCCaniCO,  pe-  Cândido “aMUem*  «»nfò'niwiólí 

ei  31  -  ai  ,  I  .  w  oo;  Bu  Ck  5».  em  útimo  ee-  t9tJ.  Vendo  pela  melhor  úer-  fua  õlimO  eilído  hífálit.  »»•  «rs»®  —  C^iplnho  '  *'.1  "'í"'®''  ^'>^“>7  do  Rio 

“l.  Oldeníi:  fabrica.  Vendo  DS  3  600  Vlmlllo  ta  á  »Uia  por  motivo  d»  via-  HfrTári73-r.r^— -  *‘.qtdo-««  jeio  teletone  .. 

11.  nouM  m.  ^.i  M«>®  Er»"':».  1J8.  Caatelo.  wm.  Rua  Ootemburso,  235.  Jime.  Mo  IWft  lirnanla  Tal  ®'ÍL.“  4“P«è-  1®:^^—  «oherto. 


^;«‘mír:%o&”?SK  catado,  Ven-  Sr.‘“^e^  a'cfaf  OL®»'®"»'  -»>•  Tel-  27-8656.  treT^l^ST."' 

üíóè?“  “*■  iS2iSiío.t.?cTi7ro°wifri  fSo‘‘iir;.íSín:aiM:  Fiat  ói  - 


Barata  RIbeifo,  323- A.  Wnlslro  Vivclras  de 


- iíiisr-^r  v  -í"  tuao  bom.  cn  sso  im  — ”9  i^ma  4  «.  - -  ** 

“.7.t7  MoWa-^.^Siâ^^^tito^r^S^B”:  Z-  ”“?.d“;r‘*  •  “•  .r“»  !>i?pi^.®Siií‘eir':í*n‘  i"!  lado  0  kiH.  Tel.  22-96t2. 

W»t.;  5r®Í64’®*ia"A?*'‘A,rán«è?  T.  onEVRÕLCT  55  -  Práto.  4  TÚBe?Navi“'  ÍB**.?  VElSõ^  OÁDÍL 

Paula  20  horai  IníormMâM  D2ía*í  »»®r«n®Hco.  em  per-  ÃrlnTjrõ» - Z~M - ir  {1^0  44,  conversível  hldram.t 

Sr.  Cíiro.  na  R^iSeíanSu  Í*J,‘®  .5"'^®-»'.®'™?»?.  «'®‘-  DE  lOTO  59  —  6  Cll.,  91603-  Si,®®,-  Trator  tel 


ro»_TO.  pçn.  d.-v  Bandeira.  íí!'..i®  ni|»M  • 
AUTO-MôveÍS  —  Em  oond.'  aS-B. 


ií"f[  iBaa 


HlLtiMAN  —  4  portas.  Ctinio 
eatado.  Cr»  836  mH.  Tel.  ... 
30-5372.  Alfredo. 


Embaixada,  es 


Sr,  Céilo  HA  Rsul  PWiaíiTwH.a  ««000,  rorraçAo  or 

«0  ao  ‘iM*  ™  ®» •  .7®®'»-  ««tc  nillhões 


42-0644.  Dr.  Válter  Ver  na 
Rua  Condo  de  Bernadotte  n. 
17  —  Leblon,  cora  o  Sr.  Ma- 


PACKAIIO  42  —  Eaiá  núvo, 
pint.  nova.  Clíper  B.  llvrt. 
liCDriinv  ri  ií — j — I —  máquina  amaeiiudo.  Traga 

McRCURY  51  —  Vendo,  tro-  co”fi*®'‘^  “'"s»  — 

Mir.  nmr..  a  ptB.,  cquip..  rá-  ^  facilito,  Rue  Pailtt  P39I-  PICK-ÜP  WILLYS  —  Veii- 

er  na  ®'®  alto-fal.  traa,.  tran-  nlnna  7(10  2*“^  ^VL®*  *"1  bUmo  eala- 

ít.  n  ®»:  Po»-..OK.  Um  aó‘  diSo  PL'’"*'  Sl'  í,®!  ®®‘V.®  ®«  HH».  63. 

.  u«.J  Íív.  64.  Sujeito  qualquer  MORRIS  oio^onti"—  9  3m.«  Cld  ou  Mera.  _ 

-  W»-  provgjp,.  5  709,  Tel.VaiH.  “ShtSí  v"r^°??  t  iábadV  42  _  Vendo  ou 

— TTjj^  IMPALA  1863  —  Meoánieo,  4  Josá  Vicente,  20  —  38-3677  c  ÍSy?eS*’Zu*“''*®'Í-  r**l»nte 

—  Av  ®  elllnüroa,  coia  cj-  domingo  na  Rua  Angelo  He-  ***rní!-.í!í*^  “**•  ^‘*630 

^  luna.  ar  quente  e  trio.  todo  vee,  110.  Jardim  Ipiranga  -  ZsS— 2 _ _ 

equipado,  particular  —  Ave-  Poveniador.  PSMEOT  54.  forrac&o  orlgl- 


♦..«  i  Ror  mrs.  uHrroa.  72  —  p.  Bimd.  _  Tcl.  54-1411  —  Benlto  o/o  oto.to.  Trator  , — 

TroctÍre*.‘“l"turailf'7'Sa;;  ConverMvei.  ~  Albino*  0^63  -  áTFir.-  «.uFmF.  _ 

rcs.  72  —  p.  Bundeiii  *  Coãvcrjiívcl  ôtlmo  est.  hldramátlco  na  ótimo  «stotío,  painel  forrado  FISSOPE  64  — ^  0  Irm  ní 

7-.VÍ  Z.-y*"!'""  ®P®  *  lí»7»n‘l».  pint.  íon-acâo  no-  CH^OLET  853  -  LDXO  -  a  couro,  tudo  iloor-.  3  350  mH  08  —  U  KIH,  P| 


T  *  í-intir-plnt! TílüVí?  n"o!  CHg;r^-da"Ltf l?5'í ."3 íi7S?l"?  04  -  ü  Km,  PI  en-  1663,  ^hA  RooTeTelt  A?  ÍSÍUr-na" 

l"?í.c7o‘"í  cS-  'rT  ll  h‘ ^o-Riíe,rV  k2°  =  món"ÍÓ3-o.‘“Ací,tí“íí.?;ó  fesa.  vendo  froco  e  facili-  «-  »®n»®  Siiyf— 

f  VEMAGUÍTE  -  ?7^inTr^‘k-73-r  í^^dí  S»  **-’*'*•  ««'‘«fO;  Av.  N.  S.  Copacabana,  nírâWs-^y^Kd^ 


Costa.  238. 


«uí-rf:.*  ,1®  ,f®L‘n®  *„ , RFiraP  F  VfMflríiírfr  SO-nep.  olonal  a  facilito  parto.  Rua  vier  —  Tel.  38-7313.  aceltoltn  Av 

ÓV.-^II.  i""'.  ®'"®»  n»  C  VcnAoUClt  —  riAiTlTrTi u - : — r  Fíllz  da  Cunha  n,  13.  Ler-  troca.  I_ 

pAit?  fSciiitadi”  V  Zero  ouilnmpfrn  Innnn  1;  I CAOILIAC  52  —  ConVerSIVC  .  ft®  ®a  Segundit-Pelrn - 71-A. 

feKS .'““Jfc  L  iaZr T , :iy«* "«• « («iifc. R., Tíisisj^x  ""1 


Mfía  nanciamenlo.  todas  as  cô-  irr''’ 
res.  Telefones  43-9940,  .. 
r-ádfí.WiiV^ífoSUi  47-7807  e  34-6136.  Pai- 

5.  A.  -  Revendedo-  £èS3iV 
;:lfwros^u«  re^aulorizados. 

;  S^RÍíL^íetã  etjriüF^  SíiíS^Tnnf-z:;, 'i^íí 


CO.  Ptnanclo  ou  melbor  ofer-  •  #  .  \  jl*  ím 

Rua*  jr-Arv*yre'n'?a‘’?;*‘*1.:  '"^^uete  6  Caiçara  -  Zero  ?6“Sifo®“A?r41*«°m*?. 


Tèt.  *211-7512.  acOltolfO.  Av.  N.  5.  Copacabana,  ^ 

^T; — rr-;rl  71-A.  «  «  «acilito.  R.  Paim  Pam- 

ISABEIA  57  -  TodTõriõT  ÉÍ^JOO^ _ 

nal,  estado  100%.  Vendo  M5défo“o^“iíreti®«r: 
urgente.  Av.  Prado  Júnior, 


Bergaminl.  166. 


-i«® râ.*c”áttrsr  47.7807  e  34.6136  -'p;í-  ^ - 

5.  A.  -  Revendedo- 

.lò  WII.I.VR  .nei - Ttttt-  iiri  “«  Castro  n.  mcmtq.  Crt  700  mH  entrada.  P«l?  .trazer  mceânl-  rei  aulorijíltni  —  Vendo  ou  troco  por  . 

,  hnn,  -Tíír  "5i.  T  ““!•  _  n.  Sorocaba  n.»  720.  Teie.  ?»  -  3lu<t  Volta.  140.A  -  VI-  ! _ ; _  mcrcadinho  todo  revUndo  -  TVS.  w,..-..  _ z: — ^ 

•■•ío.  Vondo  pir  bom  Te  CHEVROLET  1M2~:-  E»'-  ÍSSOS:?»®! _  L®..®!»..P«.nbj.. _ DKW  «3  -  Sedan.  novo.  Ver  o  tratar  na  Avenida  Lu-  ST^o  d^nOvl.  l“À«n"dí 

;  .1.  flanando  pngamento*^'^—  ^t*®  a«  3'fO.  8  portas,  aeel-  CHEVROLCT  32,  seminovo.  ÇO^PZ  50  —  4  porta»,  ven-  Troco  ou  financio.  B.  Al-  *'®  ~  Penha  Cu-  suburbana.  4  243. 

?“»  »®~'»  »•-  *VeamT'ny’Wi:.«  Z  -maelan- 


INTERLAOOS  COHVEBSIVBL 
63  —  Cinza  prata,  forro  prí 
to  equipado,  novinho,  fatu 

40-3805  ®*  ®®*-  ®»  *2  —  Cr6 

- ®  ®®®-  tfooo  p|  VW  ou  DKW. 

PHM  —  Vendo  ou  troco  porl  37-0096. 


kUn  Rooserelt,  137,  sl  703, 
- tel.  22-8968. 


STANDARD  g.  46  4  cll.,  3  - 
Pta..  V.  b.,  Hat.  Cabucu, 
ISI.  AuntlD,  B.  do  nio,  Poa- 
lo  gasolina. 


ACtOSIrtl-ÈISZZ^ii^  l^lro.  323-A.  ~  nídoTA"  M  A,  , - 17 - 3  DÍÕv“vÊMÃãÍJBt"Í6  'a^T  FORD 

.■Fríí-Tíi*^ - — _ _  148.  pVnha  ’  *  “  •  "Slfi  **  *  t®®*®  ”V®  f®".®'.,*’*?®  A'™''®-  ®'®-  “W®  dentro  de  auaa  poeslbl-  Píim  PamO  Ona,  700. 

Vauxhall  — s - —  “"bOes.  Nio  aceito  oferta,  eslsçflo  do  Rocha  —  Marlano.  lldades.  Troca-se.  na  Rua  t  oiiipiuno,  rw. 

W.  _Cr»  1  200  (Inano,  cl  700.  ÇffÇyROLET  38  taxl  Cap.  Av.  Nora  Iorque,  637  —  Bon-  DAUIPHLVK  6Ò  —  Azul  eom  Marlz  o  Barros.  72  -  P.  Baud.  PIAT  53  —  4  p.  —  « 

íl  Mifír®*®  mó  Av‘^r*í'’"P“’or'  ^ÍS’*  _ 't‘™*  Oortliil  eíit.  de  nòro  -  DÍCW'62 '—  Bdcar  -  Part"  'o"®- 

_ _  ilISh «“».  «»•  njiMãnDnTdLTÃTltTZr  Vendo  p/  melhor  oferta  á  Tende,  urgente:  estado  ezeeo-  i®®^-  *■  ’'‘‘t«  L®*®- 

AD8TLV  A-40  1051  —  Est*.  .- _ _  UWnBORD  Tutao  64,  0  km.  rtirta  OJI  fac.  -  H.  ArUtldes  clonal,  motor  na  garanm. 

do  do  nOvo.  todo  original  de  OHEVROLBT  36  camioneta.  Prnnlg  «nlrana  uariae  eA  tlalre.  353.  _  auperequlpado  eom  bustna  a  Agdrad»  Ptiyr _ 


FFLf^SlESr'  ■■=  gafas- a  J  S.  i™» .  (««». 

Luilo'!  aÍÍ^.  -  Vcdde-se  Che-  '«t»®?»  *  1»0ÍÍ  -  mll,  e  multoa  outroí,  com  o  ! 


JAOUAH  40  —  Moq.  amacian¬ 
do.  vendo  á  vla-ji.  Cr» . 

400  046,00,  ou  troco  por  carro  |  MORRIS  03CFORD  50 
pequeno.  Rua  Afucenas  51  Vendo  em  perfeito  estado. 
~  V.  Valquelre.  r. —  . 


SDtOA  61  —  Bit.  aárlsr^ 
3  500  nill.  Aceito  oferta.  — 
27-0590.  Urgente. 


OTANDAR  VAHOÜABD  53  — 
Vendo,  cm  perfeito  eatado. 
Av.  BrasU,  6  303  —  Amanhã 
á  tarte. 


t:_Méler.  *  Hlo.  AT.  Brá»  de  Pina.  146.  rÜIliOnnn  T  i- — >  i  — 

AD8TLN  Á-40  1651  -  Esta-  _ _  CHAMBORD  Tuído  64,  0  km. 

do  do  nOvo.  todo  original  de  OHEVROLBT  36  camioneta.  Prnnlz  «nlrana  uiria»  cA 
fabrica,  linlco  dono.  Baráo  '“Ta  aberta.  Bua  Maria  Ro-  ‘  ■OUIfl  691(893,  VSridS  CO- 


I Andrade  Perter 


JERP  TOTOTA  00.  gasolina. 
^.Vende-se.  capota  de  a«o. 


- - ..........  „o- ‘ enirega,  varias  CO- daUPHINS  X  TELEFONÊ"^  >v,  mdlo,  S  (oUbs,  2  alto-  PORD  1M6.  Vdo.  V-a,  7110000  tranca  dÍrecâo’^hiuíSaaiín*£f’ 

Mesquita.  131.  drlguM.  ».  Olaria.  r»v  Arailame.  >...  ..  Ano  39Í60.  Troco.  Murilo  -  foíanlea.  i  vlau  Cr»  3  100  mH  de.entr.  e  rest.  de  9Ò  000.  -  .v®„!Í.U*S!Í:Í'„®'?.»Í'*‘Í,®.l“‘ 

AEBO  W1LLY8  62  -  Como  CÕMPRÍÜaBKombl  de  6  por-  ««Uf»’'»»  VU  CíffO  CO-  4a:3U6_.J _ _ TeL^-Oiar _  aMOMoÜo.  P??ça  dí  Breõ: 

y*!  “"l.  Oeneral  meomo  cio  praça,  üa-se  fflO  eniradaa  laldo  Innnft  fira.  DODQB  J057  —  KlnKawtiT  -  DAÜPIIINE  63-64  ~  lOMO  ^  PBrlclto__eB.  bllcn.  M.  ap.  M».  lel.  32-0137. 

Fcdra,  lafó  — .  Bii6«  Cr$  como  entnula  Ooüge  48.  Rua  la  ■  «  »  *  r  troco  —  ílnaztclo.  Rusv  Barào  bm.  Perfeito  em  tudn  _  tado  os  cojiaetroç&o.  Tro-  fi#” ~m  »  «  •  .  ' '  .  . , 

?Í5®.®®?1®®1 _ Sáo  Clemente.  172. _ .ZO.  RoilaC  S.  A.  ReVendedOf  de  áfeaqulla.  3e2-A.  58-3202.  Venda  urgente  par°3400  3? 7648^“^”“'  ExCepCIOdal.  Vefl- 

ArTíi^TfM  8.1  _ _  '-tOR13DP\  t*4iv>Vt<mT^  » _ r»Be  «elcreev  .<a  .  _ .  "  ■  í“  _ aa  _  ^.a.»  •  ^  .  .  _ 


?Í5®.®®?1®®1 . . Sáo  Clemente.  172.  ZO.  RodaC  S.  A.  ReVendedOf  de  áfeaquUa.  3e2-A.  58-3202.  Vendo  urgente  por  3400  3?  7648^“'*”“'  EXCepCiOdal.  Vefl- 

ÔÍ^“Jií:rq*.l«‘^'?„?r?o';%4T  y»se!^"^r?aer4^",íu*n':  Simc3.  Praia  do  Flamcngo,  15?'° oíls-mí.  “^evíÓ:  ’Sí“d““  Í“*8T  g  i«7  -  ttpvissimo.Bua  do,  troco  e  facilito.  Avenida 

«n^^ente  ao  Campo  do  Ka-  S;“r"d..'i“o‘’?2‘’:Í''Z'áfSio.°‘"'^  244-A.  IÓ{l.*'s.St?a‘*-6o".?õvl“i  L^ci^r,o'43%%T^'^‘-  gT-jj^^oa^*  "  AlIânIiCa,  514  -  UmC. 

icnn  ÚIIIIVC  £5  Ãr -  OADlIUdtC  49  _  4m  rabo  "d»  òtmvctcõ - CTU5 - -  "lll.  Tel.  43-5691.  DAUPHINE  03.  M«dlCD.  ünl-  FORD  37  —  3  pts.  Tudo 

AtPO  WILLYS  63  —  Ôlimo,  peue.loo  mols  10  di  40  mH  ?a^^Soroá'vêl'^  tudo^^gnÓi"  1001  -  0  hm  Sedan  ‘i?®‘®®*'2''7‘dlo,  fs-  vo.  Rcicnde.  138.  Dr.  Hi 

vendo  troco  e  facilito.  Rua  ÍSIb  Z*  n“u*a«r3  g^-^port..  ^ 

Paim  Pamplona,  700.  I "  T' •=' 


SIMCA  TUFÃO  -  0  Km  - 
Revendedor  autorizado  tem 
para  pronta  entrega,  10  cò* 

Máquina  íooii.  .- bem  rtfci:  Pamnlona  700  f«  «fiferontes  Menor  pre- 

do.  Preço  á  vista:  1  250  —  '«mpioiia,  fw. _ çq  (jg  nrjrj_  Grandcs  taci- 

Av.  Bros  de  Pina  .n.  814.  sl  PEUGEOT  51  —  Vende-se  nor  I-J-J  '  i 

Prnça  do  Carmo.  Cr»  856  mil  em  perfeito  eo-  UdadCS  dC  paçamentO.  “ 
lado.  por  motivo  da  viagem.  T,|  .  ág  4707 
R.  Sobóla  LUna,  188.  ap.  101  **'-1  4o-4/o/, 


AUTOS  q  uTííiíTfiíidSi  37i_VHa  Isabel, _ nlcfde  ^or{ó?  e^  “ÓÓt  VEhtAG  (âliS??.  7®»®- 

marca  on  ano.  Pago  na  Iio-  CKBYSLZB  42.^46  —  Vdo.  "bo.  Vendo  ou  troco  por  cer-  Óíi^facllfto^iv^^mM'..*-^  ?•**'*  *®®  inl':  Oldainobllo  50  **  T  *  i£?  — 

®«“-  di*  ig.ra.l4.lar6:  ®f.n»o.de  Sn*  íüt?. 


Ti-'SK-ií;í.—„ír-i.'_...=-r^  leotei  Marlalval.  um,  ,ro  a»/  uaé.  €...  Vi.r,5  »  visia.  raoii.  i." 

CÕ-MPRO  CARRO  NACIONAL  ÕÃMÍNHÃO~  Int.  KB-g  ê  “-  i  P-h.”*®  -  *  e  B^ÓJ^-a.  73?  P  Ósndílrá.  H®J5®Ljy7t.i!;: _ 

ÇítS  ■  *>  a  63  —  Preferência  Dau-  <7-40.  ambos  em  bom  catirto?  n°'o  “iS'-®*."  Cb'®borro.  - - - PIAT  I  100,  ano  58.  Don; 

»intIoj|;cparoa_^29-17J*.  phlne.  Ent  500  000.  Real.  12  **^5“  de  ocaslál,  aceito  oftr-  P-  Presidente.  Jgyme.  DODGE  5f  _  fimp  VPnrfn  go»  Ferreira,  106|102. 

ABIW  WILLYS  60.  equlp.  b'  £"«»■  fampalo.  31-2973  —  St' ^lun  JerOnlmo  {JOTOE  48—4  p,,  6  ell.  —  '•UP®<  *«900  rÃnn  inav  .  enar  wTr 

SUvIuo  Montenegro  48.  Cen-  P""  13  *»  17  hs.  Pinto.  150  —  Camplnho.  Vendo  biiratissimo.  —  R.  do  frrvrn  •  (zcillln  Diis  Dalm  ruaU  lijl  3  iVjj  —  Ven- 

.*r^Çi^«:0iLí._Sr,J^iueI.  CHEVROLCT~52;  coUTerslTel,  ÇlíRYSLER  sf.  4  p..  part.  ^  dO  trOCO  6  faClillo  —  P1I8 

AEMBTHOKG  Pick-Up.  Ven-  «ndo.  troo.  Ilnan.  Ahdala  —  dlreçáo  hld.,  freio  a,  nr.  Fa-  SOTO  51  —  Flutd  Drive,  PamplOlia,  700.  ®  IdCIIIIO.  —  KUa 

d.»:.A®0  mH.  52-3798  e  52-1096.  E£íi{í_d9Jfl»mcngo.  122.  elUto  com  630  mll.  Aeclto  t  ?••  «  ?!'•  Otlmo  —  R.  do  u^vrí - nc.--.T-zr.'.^-  -  Poim  PAmnlnnz  709 

ALUOO  riAMrmiTn  i.'-'—  CHEVBÕL irr  Mm . a Tt,  '«^-UTIT  Plguelrn  22.  Tel.  0«tete,  323-A.  PKW  --  VEMAQOET  62  —  '  raill|ltuild,  (UU. 


mIPE  nacional  ou  Candongo, 
mesmo  antigo,  tnos  «m  bom 
estado  mcciVnioOe  Compro,  — 


•  TíUl  Cá-  ^ 


Mário  25-4680. 


PONTUC  ~  CataUna^Se. 

CsUdo  da  tero,  lodo  emul¬ 
ado.  Troco  •  faclUU  a 
MO  TD  2053  —  Ssporte,  todo  prazo.  lUia  Ministro 

reTliatio,  ótimo  oetoda.  opor-  Vlrelroi  d«  Castro.  157. 
tunl^e.  /^lar  R.  Fíffutln»  PLYMOaTBTãl  ucado  Uspe- 

Josè.  cavei  —  Vendo  ou  troco  porl  8IMCA  CKAMBOÍLD  ÕÃ — ^ 
MORRIS  OXFORD  61.  Vtndo.  Rural  ou  Xombl.  Ver  •  tra-jnnanclo  e/  1  600  Rua 
R.  Üblratá,  111  —  Ulgleno-  tar  na  Ruo  Lobo  Juiiler.  71l|neml  Catdrtli  175  * 

ollo.  Penha.  f' - 


NASH  1951  Ambossador.  da  4  PLrMOiniI  50.  Táxi  Otlmo 
portos,  rádio  ecc.  Vendomos  Miado.  23-0^27.  Ronaldo. 

Ag’*’vÍBn^'Ru?MMl?e  E?r'  PI-VMOUTH  36.  4  p"  dõTp?:  S1.WCA  1»63 

7«“z’'T‘lí!‘4ll403  ';â^rúm*’iS5‘doÓo^^^^^  "«■  »*  «»ncro- 

?Í'IÍ?L _ le“  Vrillto  «m  l  *  Ttat»  2  350  8M 

NASH  KAMBL&R  1052  —  rwi.  12  meses.  Av.  Augusta  •  resto  en  15 

Multo  bom  «stodo  geral  —  Severo.  292-A.  raesee  —  Roa  Barata  RU 

«»  MÕ.0o'  rmím^finliclâ-  PÊÜÕEÓT  58  -  803.  FT-  ^ 

dSÍTúa  O.  Bonfim.  703  ÇlHV>  Ç?“  X  608  mU  «n- ?jr?DEB^ro..lM».  .4  portü 
HÃ8-H-46Tbtimo  eatado  geral.  tred8  Barata  Blbejro  197.  Bráa 

R.  UruKUOl.  348  -  36-5128.  RURAL  64.  OK.  4r2.  todn  J  '  *  — ' - - 

SKODA  56.  Vendo  mod.  1200, 

4  portas,  particular  »m  eace- 
lente  estado.  Ru»  Borato  lu-  . 
beiro,  319. 


OLDSMOBILB  51  —  Tipo  68 


100'';,  JKBP  1954.  Vendo  em  bom  —  Máquina,  pintura  e  forra- ^*XLLYB  59  —  650  000 

sv_.  ■•«PAjIA  n.aa  na..,4_i>..  aW»  •*  .  InrVVITinM  divn  rMtea  «a..aaaia.b  . 


^.“l  A®®  mH.  52-3798  e  52-1096. lE£íi{ÍJ?9Jfl»m«nB0.  122.  elUto  com  630  mH.  Aeclto  t  ?••  «  ?!'•  Otlmo  —  R.  do  =^vrí - nr.--.T-zr.'.^-  -  Paim  Psmnlnnz  7(19 

ALUGO  dÃMKÍHÃÕ“:rií,toJcHEVRÕEET  BELAIR'537^.  ÍÍ®Í;í,  Í^Auslrn  22.  Tel.  323-A.  _  E^uYnn^  a“vZ  Kx' 

Tcl.  52-2731.  4  P..  Inroecável.  financiado,  p®— - - - — _  OOnOE  —  CORONET.  1952.  f 7m ‘^ml? ’á Ar.irí,  '•”®'  ««lan.  Tázl  Ca- 

.\ir'rSK~'«:r:r~i-ur:Tr - R-  SIq,  campos.  244.  37-2141.  OHBVROLeT  42(46,  Counê.  —  Crl  l  aso  000.00.  em  dllmo  «.“li,.®  pellnha.  Azul-turquesa.  lOO';. 

Vdks  C3  6’  bÍ  Z"  CHEVRCLET  51,  de  4  portas  [,7®''*,?®' '  ^hulpado.  -  R.  «V®'‘®,.T  *  ‘f®'»®  ®®  R-  -' Teí  'à^ísi^  P,™"*®  ®ÍSi.'™®®Ff®®-  ”®‘-  ®?tBqo.  Rua  Diivlvler  37-B.  cáo  100';  —  Rua  Conde  de  SZJÍ""S«wü  -1  f.f 

ridln.-  B„-i  ni  hldr.  rádio  orlé..  ar  quinto  íi‘"ÍL,-®*''‘®*'®*-  “•  —  TH.  Oándido  Bra.?!!  n.  308  riv  - S— 1 - 7  2®"“?!'  Tratar  dlárlamcnte  KOMBI  PICK-UP  -  Vendo  Ç®®'»  Alegre,  215  -  estacão  nííi,®'R?;í‘'íL ®  Z®°F®'  'SClIllO  C  CfJ 

-ri-,*'.?®.'?*  ?’■  «H-l  Che-  e  frio.  de  um  dono  iiá.''narf  —  Tel.  34-1006  —  Sr.  Hylas  ®?.T?  1®  . .®  I*“A  ®.."’ . '®®-_?®'i‘'°  Farias  uma  pIck-up  50  por  1  200  000  úo  Rocha  —  Marlano.  SS*  X»7ler.  z„;i^ 

Iili”  Vt  “n  '»«“•  Av.  p“lo'^  de  CADiIlÃÕ  1951  —  Convcrsl-  DKW  VPVviíííííí  Z.7  garn?  oS?*mii  à  _ _  *i?*®  f®’’  Kom®*  ano  M  OLDSMOBILB  83.  ano  5Í~^  ***'  - -  ACClIO  trOCí. 

UP.  M.  Rocha  56.  DordinI  LfonUn  516-F.  vel,  perfeito  em  tudo  —  vin-  píu-  'uf“fí“  troia*  FORD  F.AIRLANE  1959  •  P®SO  »  diferença  O  mala  nôvo  do  ano.  48-7770.  piinii  xj  a  n_  t*  Olivpira  A  f 

« ;í::r  ®w fSWiS: 

Ãpnn^zy  - —  ®  POftaj,  baratinha,  está  CHEVROLET  63  —  Imoa  a,  «  o  salUo  a  eomomar.  Undros.  vendo,  aceito  Jeep  ou  “'YÍ,  n  ’  Íom  ®  VlÍMÔTÃn - bZ;;^ - Tj"  2  portas,  vendo,  troto  e  fa*  T«I  nOAO'» 

ABRO  62  -  23  OOO  km.  Equl-  .  ,  ,  ,  " "Ho  o,  Aeclto  troca,  na  Rua  P.-or.  Hural  4.v4.  como  parte  do  pa-  «““L  Ba*e  8  950  mH.  Aeel-  KÜMBI  60  —  0091  CSfadO,  .i.,  .  vsuuu,  iiuvu  o  lo  |g|_  2Z-9612. 

DlLCiâ.  Rttlh  n*rrin  iIa  VrA»A«<i4_  lAnn  rSl  niSA  VAVA  Lm  mm  A  nff  AV^AÍAMlia  l/sa^J^  narOAev  TSaIbmk  *«  .zfV  f*Hmsi«.ên  A.-.A1.  ..  Ia  4veaj»,a  U .  ■  v>  «titi*  fttf  U  f  fmaaAB&LKM»  _  . 


—  Perfeitíssimo, 


giiruntia  eze.  est.  geral,  2160  iSJ.liní  m  7fi.770l 
-  mH  á  vista  ou  lac.  Ru»  Fl-  C  XO  / /Yl. 

ft  guato».  33.  Tel.  28-7512  FORO.  Caminhão  P-330-36 
a,  DAUPHINE  50/00  —  Supere-  bom  estado.  Av,  Quburb 


equipado,  á^-uta  oS''facÍluó  1648  —  Nnu»  Iniufit  ’  ÍK  nv.^Kul  Ssun^lííto  26Í“'ffí''  pÍAha.^“  “  ^KW  -  BELCAR  60  -  Com-  de  4  pOftaS,  aZUl  ClaZO,  1 

iln-V,:  DõDãgrrar-d?  praça,  mee.  S!5rSi"ri*2  5S’'“rbii.“âr“s‘:  ótimo  estado,  tudo’ 

..  ?A®?:.  ~ -F.?..*;®”®’  CHEVROLET  3«.  2»  eérie  —  «  c".'  rádio,  todo  100',;.  trn-  Carloa  n.»  150  ,  ,.  .  ,  '.... 

1  050  mlI.*Tei.  37.i4J9.  ■  P^r’ carro  p^’  'bafe  Crt  SOÔ  Sto  “'ru»  “mo '?'lVm*,nt  V«’'i'’trolaM°®  ÕLÍnJ‘‘Í?i  DÃÜPHÍnFIÕS— Vendo  pé-  fadlO  BtC-  FaClIltamOS  0 

*  -jji  pj.  4  aio.  Rua  üáo  Clement«  48,  ver  c  imar  S.  Clemente.  172  roJa  c/  DRtoromentA  nr/lo  i  i  ti*  »»  ■ 

AUSTIN  49-A-40  e  Peugeot ■  55;|^;^>*!£?i_5i_sr._a«ioj.  _ moror  loo"  k  vrioníe  d“'  ganienfo.  Ag.  Viana.  R.  f 

cn  -  1  JAA  -1  ••  *.  CAMlini*b~f’'ãr.vrnt«,  íi - ®*  ~  ~  DKW  Ecdao  00,  61  ou  62  —  Plralá.  17ã-B.  Facilito  parte.  .  D,.,»,  7?>l 

50,  entr.  400  mil,  financio,  vênde-se  mi  trocà?iS  pI  Kom-  nfis-Sílo'’-'!^!??  ~  Telefo-  Compro  á  vUto  para  meu  uso  DKW  60  SEDAN,  motor  na  *  BerfOS,  724. 

Rua  Paim  pAmnlna»  7nD  ®'  «i»  “‘“nt*-  Bua  do  £.  - -.Tel,  38-2317, _  garontia  ezc.  est.  geral,  2180  48.1403  e  28-7791 

nUa  raim  rampiona,  /ÜO.  vramenlo.  I61.  CHEVROLET  —  Ano  53.  Ven-  DKW  M  —  la..  Beloar  eq.,  mH  á  vista  ou  lac.  Ru»  Fl-  ^  1‘WJ  C  40  (171. 

AEHO  WILLYáTioinznnêBT  CHEVROLET""»:  Mecânico  Uni2?iA'i*Â'í“'ii?*’®'^''**’  ““  Proprietário  sd.  3  800  á  guelra,  32.  Tel.  28-7512  TORO.  C»mlnhfto  P-4»0-36 

estofamento  de  couro,  7 1»  ®  porto»,  equipado,  original'  - vista.  Tel.  58-7770.  8.  oferta.  DAUPjnNE  30/60  —  Supere-  bom  estado.  Av.  Quburta 

hm.  eq^ulpado  c/  tranca,  rá-  tooco  .  fiellltó.  Bua  Antu-i  Slí®yí®fíi;®£ S®VP®  *’  —  DODOB  51,  Coronet  —  Parti-  J.VÍP®’’®;  ííf  Ver 

dlo,  chnva  de«llgar  bateria,  hes  Mnelel.  484.  J®®-  Bainha  Ellzabecb.  euler.  e/r^>1'n,  fst"f  oHrl-  ÍS®  .Aceito.  B.  a»  15  horas.  Altolr. 

gar^  calhas  3*500  á%l.í:  CHEVROLET  5Z  -  4  por-  »  á»  14  h.  s*'  pn,ú»  “otc.  mIÓ.  gE«!«L«ZE?kJ2d«i:_  FORD  46  -  Convenslvel.  C 

'"‘«roo  <l»  las  mecânico  fi  rlllndrna  pAMlNHAO  Q.M  O..  5  mH  l®®ir..  *  favor  trazer  meeáni-  OKVV  'VEMAGUET  63.  aqui-  1400  mll.  Av.  Suburbana. 

Brail».  JI7.  e/  «‘'ro®™».  km  Vendo  52-3788  «  52-1098  co.  Preço  15801100.00  á  vista.  P»*!».  financio  10  meaea,  «cel-  6800.  Tcl.  29-0068. 

KUH®«8or  Ruy.  ^  7«noo  em  ótimo  tslido  on  CHÍVHÕi5r~íõã5 - B.  Perseverança.  61.  Est,  BI»-  «>  tro».  Ruo  Francisco  Oto-  noRnrwT~g4 - v.aHa 

ATENÇAO -^.Voen  4a-"4ni  1'“®  i!?'  **  «“  ™^i?^^Aug“  to  V^ou-'  Tcl.  40.7809.  TlHlOt,?'. _ 

Mjqulna  100%.  estofamento  e  ®®  ®„  ^Jí«í*"í*  ««"  12»  dlai  eeloa,  53.  O.  Orando.  OODCE  53.  útil  niec.  novla-  DAUPHINB  62  -  Pouoo  ro-  S”  iifL*  ”"  ».  ”''“®‘ 

lotaria  multo  bonz.  Ver  cl  o  T"  32-0084  —  Ito.  üÍÍyvpmrT^~fnT7^, — : - -  alma.  B.  Slo.  Comoo».  244  dotlo.  Impecivel.  Financio  IT®,®*** 

8r.  Ivan.  Rua  álézlco.  3I-fl.  - '"«•■Tel.  37-2141.  flnane  ‘""eo  Prazo.  pequena  entro-  ^®"“.  »*»>  »«•*  *<9 

10-A,  (la  0  ás  12  horoi  e  das  CHE\ROLET  1»5«  —  Me-  “5‘  nsiiPurMir  •».«  ....... _ ®a  —  Tel.  52-M71.  íone  38-4013. 

boto».  Ohnleo.  6  cilindros,  estado  nteò.  fe^açftÓ  dtlm  “■RÍÍ“d2  Ruí-I UKW  E  81MCA  —  Compro]®®^^^^  1062,  novo,  Crf 

answft..; 

CftLó^weU,  173.  *1116  •—  Eslaoo  de  nuvo,  CADILLAC  53  —  Cor  ore-  n — i>’  ‘  •«» — r»""  — — .  _ Simerenuinada  ^  An^niut 

ÃEHO  -e  «ITcom  5  000  icm  rSLft**A«*ir  ***  íf**  IS*  rf  P®''*»*;  de  nm  vdntío* n^i»t7d&  ^ra  m  Rua  SSií  T  *^y***’i®i 

ratado  út  nôvo,  clnzA  —  gra-  ***  Ruá  conservadis-  do  Ruisel  Larco^da  íí^hrtVií*  ““ 

hic.  couro.  i-Aitirt  T^iB^iSírv  ^^arata  Rlbelm.  323*A.  Khno.  Vendo  Ati  irneo.  Tt»»  iGiória.  48-0g52.  Octavlano.  Tel.  $2-2076. 

_  M  AFIA  AAA  Ai»  z  .T**'^*'*** - - *— -  - _ »•  _  a  Xl..*****  I J»!’ ■  ■  — _  nOIVlV  _  R  «m.A  .al  a  X  1<  -  .  .  .. 


^nUDI  á?  f  i*  j  '~j  OLDSMOBILE  1959,  con 
AUNoI  03  —  MiindUrd,  ex-  versivel.  tipo  98.  Ar  «on- 

cele9le.  Rua  Barata  Ribeiro,  -  R',í!‘"BÍreto 

197-A  -  Sr.  Reis.  “3-a. 


jgÜiisiiliiiUM 


T7mV.V'fr>ifITTTl 


—  ConTenivel.  Arond,  u- 
tado  de  zero,  2  lugares,  — 
Acello  troca  e  facilito.  Ru» 
Barata  Ribeira,  32S-A. 


—  4  200  000,00  A  TlAtft  iem  ohevjmm  xrv  \n  t  T"  de  Meto.  ZSl  —  DAUFHÍi^  60  e  6i  7eoMâ"  —  Mecflnlco,  i5d*  GORDINI  63,  acTlssliDo.  Do* 

contra  ofirt^.  Ver  na  a”  7?^-  Sio  CrUlóvio.  Tarliui  cor«.^ui™’  ÍStiT»  Uma.  aingoa  Femlm.  41.  ranu^ 

Copoe.  n.  920.  com  o  gora-  mH*.®  mb^l^.?'  «^ItAO  PARAD07  -  Te-  °°mb.  Try õ. ^^>'”380“]^».®  ãÕHÓmW-àumo  esS 

RuWn.h..;  nho  aervle,.  Cisco  Xavier  343.  MarneanS.  DKW-VEMAa-BELC;  .  - 


.|av.  s_ub«rk.n;.  ?«rfd"  ■IpJ'®-»''"''*®®-  MSr^TZlefon;  g®°°  ^ 


.  iroco,  RUA  Sáo  Rltn-  - — - WWRUIRI  03  —  OtímO  CStttdO.  OA&JDI  i =i BarfttA  ILIh«Ír«  Wl  À 

Xâvler  3<2.  Marocana.  JKW-VEMAq-BBtCAR  1064  -  Vtndo.  TeU.  37-036$  e  45-2415.  KOMdI  —  lUIO,  2  3lt0*fd*  5?-?^  *** 

.  .  ?nK.  VioS^mitor  r“  ®  aSs^.oo"- 14.^28*!“*  GORDINI  64  —  0  km,,ven*  Ia9tes,  15  janeles  panorâmi-  «*.  eqSipadl^A  l^ús*' 

to^'o*'‘S•u»‘*S^<i.'rnf^í  do  facilitado!.  Tel.  45-9135.  cas,  100%.  Pouco  kms  ro-  iSS^naíS»**??- 


KOMBt  Pouco  ro 

•Zaía,  em  perfeito  estado.  . .  . .  ,, 

Vendo  barato.  MIn.  Vlzel-  oldsmobilh  55  —  86  —  4  RURAL  59 _  iltinAfÁviil _ 

ro»  de  Ca6tro.  41-B.  Iportas,  tudo  original,  rádio,  InipíCaVei  — 

estado  geral  Atlmo.  Rua  Per-  VOOdO.  trOCO  É  ídcilltn  Pllê 
severança.  61.  Est.  Rlachuelo  "®vu  e  IdVIlllO,  KUo 

^  P^im  Pamplooa,  700. 

OLDSMOBILE  Rollday  1954 
Excepcional.  Unlco  dono  — 

BqulpadlssJmo.  Rua  Desem¬ 
bargador  Alfredo  Itusscl,  62, 

ap.  291  —  Leblon  -  ..cu.v,  .  .  „  • 

OLDSMOBILE  Sl  100%.  má".  ?®®-  ®®.  V/  mia.  R.  Pe-  “*®  *“  Campo 

quina,  pintura,  lotaria.  Ven-  trocoahlno.  39  —  Vila  Isabel,  do  Flamengo, 

do  troco,  corro  menor.  fae.  RURAL  WYXJJ8  61  —  *" x  4  BIMCA  CHAMBORD  63  —  3 

Henrique  Volodorcs  17  op.  rodo  livre.  Sem  um  ainal  de  «'netos  —  Senador  Verfuelro 

801.  martelo.  Nova.  Túda  orlgl-  —  45-0196. 

KMlMAN"dHÍyr64  -  0  km  OLDSMOBILE  —  CmTíír:  ?»m'^525,*„"SL  , 

Síi  '^5-4  “r  r 

KOMBI -to.,  UlWagSsSm'  3^**'  c^i***^"®  Antunea^MaJfPiS^tfg  Vende-se, 

Ia9tes,  15  janelas  panorâmi-  â^2i?ad*o.  4  ‘iSrtáf*"»^  kTOÃLv^Ts  1903  _ cm- 
cas.  100%.  Pouco  kmi  7*®‘®:  Cr!?*9.SÍ!!í£^riarí^^^^^^ 


■IMOSl _ ■  «Í!J?Í--Aat _ b'""'  mviio.  ut  I  YJU  313,  TIMco. _ DE  SOTÕ  li  mee.7  6  ell..  ÕÕRDÍNI  ou  vw“di - 

ÁERÒ  WILLYS  01  —  Kniit.  CAMINHAO  FORD  58  —  Bom  mil.  Vsilrin  SZiiz  íranel.re  DKW  Sedan  58/59.  eoulDOdo.  ««"Y.  Vendo  ou  troco  'VW,  Compro  em  troca  da 

».Si  r?í'i  oi.»:.™,  íi  ™  i,Tu°  »"■  »•"•■ 

.•aAi;,.--*'  -  gaèrsnr-vTisri-,  w.™  278656.  '  »  Vmig  62  -  Mimí  SCSi»!'  V.*  Sf?SS.‘ 

AiCKOWiLLYS  63  —  ult.  »6-  2ll2i®: _ CHEtüthí  WTS'í; - í? — u-  SeílC.  Gstado  dp  OfiVO  lini.  porucular  para  particular  —  '?  *!£:'“'■  '3  ‘‘“i®* 

rio.  novleslmo,  o/rádlo.  pueue.  CHFVRnrrr  77Z - i  se  Me?ání^  j  ,  ”  ‘‘‘■•í®  «  mllhúcs  Ve  e  tra-  Sl“Í»- _ 

bb  flnsnoia  p  parto.  Rua  .  bV.V.  ■9“.*'^  rT-.tÇ''?*»*  ?}  ®  5®:'®»-  «I  CO  dono.  Tralgr  1»  S7.77R7  ‘«f  »»  Trav.  Dona  Mareia-  GORDlNl  62.  gélo.  bi 


bb  financia 'p  partor  Ruã  ^  íí,,,  ,9„i  ”  rádio  Trator'  el'  ínSXí‘Il*’ d'  CO  donO.  Tzatar  lel  57-7787  “®  '''f®'^-  ‘^ona  Mareia-  GORDlNl  62.  gélo,  bi 

Pereeverança.  «I.  Est.  Ria-  «Blck-Up)  —  1984.  0  km,  líri®:,  ,  I  '  '  •”  no,  Di  mll.  TcL  46-2678. 

_ 5,’;^ *»  Eduardo.  _  ^“513-  apv-Bm^ÃRÍÕoT^Èíns:.  •õc.Rb-rNi-6-2.  2.»  „ri 

AEBO  WILLYS  62,  bordá.  í?.'.-  ‘‘V»'*-  T/íií?'""®!?.  •'‘V-®™  ®‘  —  .çi,-;— _ _ n®vo.  estuf.  couro  vermelho.  Ver  o  tratar  dos  12  ái 

equipada,  quase  sem  ueo,  es-  CHEVROLET  4Ílõdn  eõnü  ■-'■  ®®'“®®: _  S*'})  VEMAGUETE  1983.  Crs.2  mllhOes  e  eoldo  a  com-  ra»  na  Refinaria  de  1 

tti  nov!nh&.  Av.  PbiiIa  s®pe%n-  .1  r  .  "  5**“'  CHSVROLKT  &4  _  14*1- a iw  i  Particular  vrnA»  m.  «i*#*  btnor.  Aceiti^  trara  rub  Pp.»»  niia*  av  «mcIY  .m  ah. 


cas  100?4.  Pouco  kms  ro- 

dados.  Cr$  2  700  mil.  Vei  «1  y„'r  ^y'l®r.«‘;T"  =>’  - 

Rua  Francisco  Otaviano,  41.  "■  »si.  símca  59-6Ò.  Esudo  de 

Tel  27*8656  õldsüiobile  -  lõsT^  Tel  le-aas^  ramai  lA^'  £?!?*. «I.L^***  -• 

— - - " _ _  Super  88,  estado  de  uôto,  PlipÃI  WlilYC  SO  Allm::  Byatg  Klbelro^Jff . _ 

KOMBI  1950.  luxo  -  1  coo  oco  equipado.  4  portas.  AeeUÔ  —  O''910  ÇIMfá  _  j  luoa. 

mecanlc»  s  latorla  em  czto-  porte  a  longo  oraio  Rm  «cladn  Irzna  marlnien  ^  ^ 

do  excepcional.  O  saldo  fl-  Ministre  Viveiros* ííi'  r,»  ”*99  míCaniCO.  —  ,  farililn 

nanelo  ato  15  mases.  Av.  28  If  157'*  “®  ®®**  Arailn  irarz  (selilte  e«m  ®  '®^"”®* 

de  setembro,  189-A.  ‘ÍÇJ?-_i£it _ MCcIIfl  IlOCa  OU  laCllltO  COm  Xu  M  S  Tanarshans  7I.'A 

KÃRMANN.nni» '  õã" _  ir.'-:  OLDSMOBILE  —  Mecânico  2  f rt  4  IflA  •ntl  D...  t.l! _ "'*  '■Opol.oDono,  f  I  A. ; 


equipada,  quase  sem' ueo,  e»-'  CHEVROLET  4Ílõdn  eõnü  ®®'"®®i 

Hn.“5y6"?.*"BÍí;.'  P?í“  origln.I.'R.  f^eU^mef.  Hdi7.' 

»«"««.  Vmí  d.®üxí:  -“a?:  5? 

dc  Frontln.  516-P  ®  -r  Pracorar  Br.  Raul.  1015.  Tel.  27-2521. 

ABRO  WTLLYS  64  —  Estãdõ  5®^™***°  Chevrolet  34  —  pOJÍPRO  oxno  8  cll.  i 
de  jcro,  cOr  grafito.  Vendo  ou  ®®®'®u»r  csrro  IV.®**?; _ _ 


^ÍOOinil.  Rua  Felipe  ^ 

j  Partkular  vende  a  Tlrta.  yW.- AçeU "tr'oii''Rui  p“rm'.  ihos“*Av.'B?SH* e''daS*” g“?m  vir  Rní''-3jSHZ Oliveiia,  4*C.  TÚnol  NÔ*  «.“h; 


tnengo.  82  ^ar. 


e  luultoa  outrot,  com  o  àaldo 


Tel.  2g»6377,  Mário. 


4  -vv  .mu  — .  »Aicio  a  praíO-f».»  nrsfs 

Títmta  nibcJro  147.  iDâg  700. 


iportaa,  bonJto  corro.  Veado  .  TAXLMirrRO  —  Vendo  af»? 

na  Rua  PéHx  da  Cunha  n.lrfe  0lÍVfiír8  4*C  Tliní»!  NÂ. Oçmt»  Serpa,  224.  Ple- 
Seícunda-Felra.  *  lUnei  n0®|dadf. 

QLDSM^XLB  ifiÍM  Qua-  VO.  Tel.  57'5810.  taximutro  —  Vendo  ur» 

«»n«A>  ew. — íí - Tel.  52-2042.  R. 

oranca.  Cr$  lOO  OCio.OO.  •-  B.  RURAL  63.  Sempre  de  om  W  (Hotel  Marialval. _ . 

i£namAa_i27.  Penha.  só  donn,  um  diferencJal,  «s-  TROCA-8B  CARRO  POR  SI- 

OIDSMOBIIF  1  Qfi(\ _ fl»  Troco  pl  TIO  —  Tfocn-»e  Volluwagcii 

carro  nacional  e  rstiido  fl-  por  ura  sitto  de  3  037  m2  — 

JINAMIC,  tinha  impecável,  ”;3^'*'‘s7^«»cJj®® -®  s«- ;aTarb".X\"r^- 
documenlação  de  embaixa-  ‘““peü;  ■ 

da  ar  condicionado  quente  mV  á"'^.!.  ^ 

e  frio,  lroca*$e  por  Volks*  28-73Í2  **'  ^  taxi  capelínha  computi 

wagen,  oferla  a  combinar.  ‘Ifooi  'í«  ^  ' 

ralar  na  Av.  Rio  Branco  n.»  fS^ítf-erü  .'^'«ÍÍ^SeíS’*»  ro  íiar^^^lWííoíS:  SíS5: ' 


áS  ¥5.71VMI.«  Iií  g  ]“■  õs  iü  â  b. 

nal  67  -  Sr.  Alexandre.  M«qul*.s.  563-A.  58.C2a:.  Cr»  2  400  mH.  TeL  37-4576.  |J|.  ^  "  ^  ’  Central.  Tol.  52-4284.  |jjica.  Estg  nia  começa  emlTAXl  CAPELINH-á.  n&voç 


Jiica.  Estã  ni.a  começa  em  TAXI  CAPELINH-á.  n&voç 
IConrie  dc 'Bonfim  n.  531.  completo,  100%.  Tel, -SZ-BSS». 


CÊNQA  VUNA 


/IST/\L  S/\ 


8  —  I.*  OaS,  7omal  d«  Brasil,  Bcxta>Felrt,  18-l-H 


IpUCaWAOHM  ai  —  OUlma 
Ult,  todo  C4|Ulp&4lo.  atril- 
[sm  Oniuiro  do  tiul,  Prnct 
i«tt. _ 


VOUUiWAOE»!  03  —  tntlma 
'stric,  cooi  Apenni  19  000  kni 
r.,  rAdIo  trotuilRtorlzAdo.  3 
rnlxta,  capa  de  iiapu  preta, 
baamilto  e  I  ■  ' 


duLroe  vendo  3  2M  VIWDO  Vemaguet  «0.  «du»; 

irolks.  mala  velho,  ?•«“•  »»  K»ranil».  Ci» 

Ru»  OaplUo  Pollx.  29.  Iiiver-  í,®®2, “ 
no,  Riia  n  n.»  13,  Mercado 

de  8»o  Crlitovio.  .“SIM-ílÇtW-b _ 

VOLKSWAORN  6S.  Fêrol»,  VOLKSWAGEN  64  -  «1- 
ridio  Blaunpkunl,  tranca.  **"’5  *"»«•  supwejulpado, 
h.  b„  etc,  FjmiticlatncHi  ate  hoje,  a  ®H  * 

2«  mfse».  Entrada  CrS  800  K"®.  melhor  oferU.  Roa 


VENDE-SB  um  carro  Eord 
30  por  nio  poder  trabalhar, 
—  Rua  Santo  Amaro,  ISO,  ap. 


Fabricar  aulomáveia  em  mininiiini  i  um  passatempo  didático  de  50  Jovens  que  se  preparam  para,  cm 
pouco  tempo,  serem  operários  'especializados  da  indústria  nntomobilistica  nacional.  E,  enquanto  Iiriii- 
cam  de  fazer  miniaturas,  aprendem  uma  profissião.  K,  enquanto  aprendem,  ganham  salários,  /ilualineth 
te,  cérca  de  60  mil  cruzeiros  mensais.  O  Curso  de  Ferramentaria  na  yoli.snafíen  do  lirosil  é  aberto 
aos  jovens  coni  13,  i  a  15  anos  de  idade  e  tem  duração  da  três  anos  o  meio.  As  aulas  são  cons¬ 
tituídas  de  '5^é  de  prática  e  25%  de  teoria.  O  S«</<in  FIF  que  aparece  na  Joto  foi  fiibrirndo  pelos  pe¬ 
quenos  estudantes.  Obedecendo  is  métmas  medidas  do  original,  em  redução  proporcional.  As  jer- 
ramentas  necessárias  a  proilução  da  miniatura  foram,  também  confeccionadas  pelos  alunos,  em  esca¬ 
las  rer/osíríoi.  O  método  de  prodafio  de  veículos- miniatura  foi  introduzido  para  que  oi  estudantes, 
durante  o  aprendizado  de  ferramenteiros,  possam  sentir  o  objetivo  e  o  resultado  final  do  trabalho  da 

confecção  de  ferramentas. 


VDLX6WAGEN  02,  equlpado,  «>‘‘rar  PWto  ou  trocai 

«Avo  1  40».  aaldo  a  pra  a  I  ,  Gn««.  W; _ 

jiOyo  1  «00  mll,  caldo  a  pra-  VOLKSWAGEN  «2  — 
zo..  Barata  Rtheiro,  147.  equipado,  urpente  3  700 
VQUC8WÃÕBN  19M  —  I  St»  Bonfim,  04» 

Bai" —  Verde  amazonoa.  cO  pntnri». _ 

eima.  —  UrgenU.  Melhor  VOLKSWAGEN  1963  — 
aierta  k  vlcta:  Tel.  SI-3704.  paUfeelmo.  iiOvo,  CrS  ., 
VÕLKBWÁGÊN  «3  —  Melhor  ^  000.00  —  Tel.  20-0333.  de- 

onrla  à  vlata  ou  troca-ae  p/  P®L*JÍ?'’  _ 

einoa.  Tel.  43-eo69.  Volkswagen  «4  —  Com  cu- 

vÊÜÍSWAÕiS’ «i 3»  si-  l"=''  equipamento,  vendo  jir- 
rle/  'Tendo  equipado  cem  rà-  jenta  «u  troco  —  Rua  GolAs, 

dlo;'‘ieacepclonai  estado,  eô-  !!."j _ 

mente  a  rlita  Cr»  3  370  000,00  VENDO  —  CHEVROLET  — 


VOLKSWAGEN  63  —  Azul, 
equipado,  pouco  rodado,  ven- 
*1':”  do  á  vista  ou  aceito  Kombt 
’  flO  ou  Ot,  4  portas,  como  per- 

-  te  pasamento.  Tel.:  23-l2ã4. 

EquI-  Neto. 


VENDO  Hudoon  4d  —  6  ct- 
llndroa.  m&quina  retificada 
o|  garantia,  motivo  de  via¬ 
gem.  tratar  R.  Flaul,  430  — 
Sr.  Enock. 


VOLKSWAOEN  —  Vendo 
1962,  pouco  rodado,  perfeito 
estado,  equipado.  —  Trator 
Bua  Ouoxu^,  120.  Tlluca. 
Tel.  3a-310iS. 


VOIKS  60  e  63  -  Troco  e 
facilito.  R.  Palm  Pamplona,- 
700  —  Jacaré. 

VOLKSWAGEN  IfltlO  —  6U- 
perequlpado,  perfeito  do 
tudo.  lindíssimo  auiomdvcl, 
adaptado  42.  e/  rádio,  trfis 
faLvas.  Facilito  ou  á  vista 
2  159  000.  R.  Prof.  Oaatito 
Biihlana.  90,  final  Barata 

Ribeiro. _ 

VAUXHAU.  51  —  Reforma¬ 
do.  lUdIo,  pneua  b.b.,  no¬ 
vos.  Ac.  americano.  Arlatldes 


VOLKSWAGEN  E  KOM- 
BI  —  Compro,  mesmo  a 
consertar  —  Pago  à  vista 
—  29-1338.  


VOLKSWAGEN  1061,  3.a  a«' 
rle,  nOvo.  equipado.  —  Ar, 
Almte.  Barroso  n.  97,  al. 

611.  42-4917.,  Sr.  Lunos. _ 

VOLKSWAOEN  1960  —  Híqul. 
pado,  Rvcelente.  Av,  Almte, 
Barroso,  97,  ol.  611,  42-4917 


yOISSWAOEN  «1.  3.a  série. 
•aa-«Umo  estado,  equtp.  com 
t(dl0,  A  vista  2  350,  Av,  Au- 
tu»to  Bevero,  itfl-A.  52-a4lt4. 
VOLKSWAOEN  «3.  16  OOO  ItnT. 
iuperequlp.,  vendo  ou  troco 
Aeto  willrs  63.  R,  Luls 

^hosa,  104.  gp.  203. _ 

VÔLK3  m.  63  a  64.  diversos, 
nSiTOS,  pequena  entrada  e  o 
joldo  ato  13  meses,  aceito  an- 
tlfo  como  entrada.  Av.  23 
de  Betembro,  lao-A. 


VOLK3W.AQEN  1042  —  En¬ 
trada  1  690  mll  e  o  saldo  em 
20  meses.  Rua  do  Rlacbuelo, 
33.  Tel.:  22-70.16. 


VOLKS  04 


Vinho, 


VOLKS:  63,  A  vista,  a  | 
zo  ou  troca.  Tel.  48-4191 
VOLKB.  63.  à  Vista,  a  pi 
ou  troco.  Tel.  48-4191. 


k  vista,  I 
Eraimol 
42-1661. 


VENDO  Morris  Oxford  49.  es¬ 
tado  excelente.  1  200  000,00  A 
Vlsln,  financio,  troco.  Rua 

Amparo.  513. _ 

VOLKSWAOE.N  63,  pouco 
rodado  e  um  £0  em  ótimo  es¬ 
tado.  financio  parte.  Rua  24 
de  Maio,  941. _ 

VEMAGOET  BR-CAR  1001  - 
Abaixo  da  labeia.  Av.  Bei¬ 
ra  Mar,  216. 

VOLKS  «3  —  Vendo,  16  040. 
2a.  sárle,  Unlco  dono.  3  050 
mll.  Run  Aiicrnnn.  llBiOOl, 


msWAGEN  62  -  Em  óli- 
riio~éstado,  de  um  só  dono, 
•?8,  niil  km  rodado.  Avenida 
AÀànilca,  3170,  ap.  2, 


VEMAGUETE  E  BEICAR,  lon¬ 
go  financiamenio-  zero  qui¬ 
lômetro.  Tôdas  as  côres. 
Telefones  43-9940, 47-7807 
e  34-6136  -  Palmar  S.A. 
—  Revendedores  auloriza- 
dos. 


VENDO  Plck-up  Internatio¬ 
nal  54.  estado  nóvo,  1300  000 
A  vista.  Rua  Amparo,  513. 

VEMAGUn  1959  -  facili¬ 
to.  R.  Palm  Pamplona,  700 
—  Jacaré. 

VENDE-SE  Chevrolet  56.  4 
portas,  com  coluna  mectnU 
ca,  todo  criglual.  Av,  Parli, 
273.  Donauceoso. 

VENDE-BE  KAISER  41  — 

VE5S>b  1  Auatln  A-4Õ~anõ  - 

1950  por  1400,  ou  A  vista,  ou  “OO*  *»*Aao  de  maquina  e 
aceito  oferta.  Ver  estado  100  estoramento,  prefo  Cr»  ,. 
pl  cento.  Trator  Av,  Joio  RI-  620  000,00,  Aceita-ae  oferta, 
beiro,  606.  ap.  302  —  Tele.  falar  com  Sr.  Vanloeik  — 
fone  29-4004.  —  Procurar  D.  Telefone  42-4061. 


VOIKSWAGENS  -  Compro  à 
visla,  anos  59,  60, 61,  62, 
63  e  64,  em  bom  estado. 
Pago  na  hora.  Sr.  Augusto. 
Tel.  43-5699  (diàriamenie, 
das  8  às  20  horas). 

VÊNDE-SE  jipe  o|  reboque  p| 
erlauca,  rndiovltroln,  estonce- 
escrlTonlnha  marfim,  perfei¬ 
to  estado.  Av,  Suburbana  n. 
8  523.  gp.  20a.  Piedade. 


VENDO  2  piHua, 
novoi,  850x14.  — 
ba.  253. 


estado  de 
3,  Sotoca- 


ALUGA-SE' 

Volkswagen 

MODELO  1064 
Av.  Prarto  Júnior,  le.  • 


VOLKSWAGEN  64 
vendo  facilitado, 
ne  45-9135. 

VòLkswaõen 


04,  completa- 
mente  estado  da  A  km.  lein 
apenni  i  400  km  rod.,  alguns 
equlpamentce.  2  750  ou  troco 
Tolka,  'mala  velho.  Rua  C»- 
Pltio  Fellx,  18.  Interno.  Rua 
n  n.e  13,  Mercado  de  Sío 
ÇrUtócio.^ 


FEIRA  DO 


CARRO  USADO 


Venha  aos  sábados  COMPRAR  ou 
TROCAR  seu  carro  usado,  em  condições 
excepcionais,  na  FEIRA  DA  GASTAL. 

Lembre-se;  SABIIDO  É  Din  DE  FEIRO! 


GASTAL  S.A. 


EXCLUSIVAMENIE  NA 
R  voluntários  DAPAIHIA,  48 


SÓ  FALTA  0  CARRO? 

i  POIS,:.  É  SEU  POR  UM  DIA  OU  MAIS! 
Alugue  Para  Trabalho  ou  Passeio 

Um  VOLK’S  ou  KOMBI  todo  «quipado 

knfçrmações  pelos  tels. :  22-2979  -  37-0077 
7  36-1003  -  45-0584  -  34-7479  -  22-3002 

LOCADORA  DE  AUTOMÓVEIS  “STAR”  LTDA. 


Aberta  diàriamente  até  às  20  horas 
domingo  até  às  11  horas 

VENDE  —  TROCA  E  FACILITA 

1064  —  VOLKSWAOEN  —  0  luns. 

1963  —  BLMCA,  «upcrequlpado 
1063  —  INTERLAQOS,  cupO,  equipado 
1963  —  VOLKSWAOEN.  em  diversas  córes 
1063  —  AERO  WILLVS,  virias  côres 
1063  GORDINI,  em  dlversn»  côres 
1963  —  DAUPHINE.  azul-jnmaica 

1962  —  VOLKSWAGEN,  ridlo,  capai  clC. 

1963  —  GORDINI,  em  diversas  côres 
1962  —  AERO  WILLYS,  superequlpndo 
1961  —  VOLKSWAOEN.  sincronizado 

1961  —  FORD  FALCON,  camioneta  equlp. 

1960  VOLKSWAOEN,  superequipado 

19S1  —  N/\SK  AMBASSADOR,  4  porta.7 

1949  —  DE  80X0,  2  p„  6  cll.,  mec.,  ridlo  etc. 

Rua  Mariz  e  Barros,  724  •  Loja 
Telefones:  28-7791,  48-1403 


ALUGAM-SE 

Volkswagen  e  Gordinl  moilclos  19(i-l 
a  partir  de  Cr$  8  000,00 

LEASING  DO  BRA.SIL 

CENTRO :  Senador  Dantas,  74, 
com  Srs.  Miranda  e  Durval.  —  Tel. 
52-7221,  ramais  24  e  25. 

Z.  SUL :  Av.  Copacabana,  782-A, 
com  0  Sr.  Dias.  Tel.:  57-4389. 

Z.  NORTE  :  S.  Fco.  Xavier,  378  — 
Tel.:  48-1474.  Aceitamos  pagamento 
pelo  Diner’s  Club.  (P 


COMPRA 


Xaufowóvefs 


FAClUTA 


5E0AN  E  KOMBI 
Av.  Prado  Junior,  335  C 


Tels. 

36-2128  e  57-7034 


TROCA 

64  —  Vemanielte,  I  km,  1661. 

64  —  Aero  WUlya,  6  km. 

61  —  OKW  Belcar,  1061,  6  km. 

64  —  Rural  4x2  —  6  km. 

84  —  Volkstaogen,  dlv.  côres,  0  km. 

64  —  Gordlni,  0  km. 

63  —  Dauphlne. 

63  —  Simea.  3  alncrM. 

63  —  Plck-up  W'iUji 

62  —  Aero  WUIva 
61  —  Vemarnette. 

61  —  Rural  4x2 
61  —  JK,  equipado 
60  —  Aero  Wlllja. 

60  —  Volkairagen.  .  , 

57  —  Vemaguele. 

RVA  CONDE  DE  BONFIM  N.*  180 
TCL.i  21-1611 


SEU  CARRO  USADO 
^TEM  MAIOR  VALOR  DE  TROCA 

BAMBINA  37 

ISEU  CARRO  NÔVO  DKW-VEMAG 
'pode  sair  para  EXPERIÊNCIA 

GAMBINA  37 

PLANTAO  DE  FIM  DE  SEMANA 
PARA  A1ENDE4X)  MELHOR 

BAMBINA  37 

Guarde  rua  e  número.  Venha  quando  flulser. 
Mesmo  no  sábado  (ató  18  horas).  Mesmo 
no  domingo  (de  9  ás  12  horas).  É  Vemaguat 
o  seu  sonho?  £  Físaore?  Venha  escolher, 
venha  experimentar,  venha  faxer  um  bom 
neaócio!  Valo  a  pana  vir  ali  nós) 

LOCAL  PROKQO  PARA  ESTACIONAMENTO 

AUTOMÔVCIS  aTROlN  LTDA. 

BAMBINA  37 

BOTAPOQO  •  TEL.  fie-4099 
O  mais  modsrno  revsndsdor 
OKW-VEMAG  da  Guanabara 


D  PRUO!  SEM  lUROSI 
SEM  nUMENTO  DE  PREÇO! 


COMPRE  RGORR  0 


AUTOMÓVEL 

Tapitea  e  borraclifl  para 
portas  e  malas,  todos  oa 
cerros  (colocação), 

RUA  BA5IB1NA  N.*  161 


ALUGAM-SE 
AIITO.S 
MODELOS  1964 
Gordini  Karmann- 
Ghia,  Vnlkswagf-n, 
Af-ro  Wlllys,  Simea  ' 
—  Autos  jmra  ca- 
.samcnlo  —  Rua 
Me.riz  c  Barros, 
724  —  Telefones: 

II  28-7791  —  48-1403 
AGÊNCIA  VIANA 


afinia 


Automóveis 

APRENDE  BRINCANDO 

1 

-At:-'  -4'.  V,,- 'I  -..  V  .  -V  . 


d%. 

Olho  na 
do  seu 


Aero-Willys  64 

Os  dias  quentes  estão  co- 
I  Vende-se,  superequipado  meçando  e  o  seu  carro  vai 

jcom  rádio,  côr  dnza-gra-  sofrer,  também,  com  o  ve- 

Iflte.  com  estofaroento  de  rão.  Na  semana  pa.ssada  dls- 

' couro  vcrmel^.  semos  que  era  hora  de  íazer 

'  troca  de  mangueiras, 

ma  GBndhl^3^ala_6l6.__  correlos  de  ventilador,  bor- 

CHEVROLH  64  rachas  de  amortecedores  etc. 

Impala.  6  e  8  cilindros,  Hoje,  vamos  nos  ocupar 

mecânico  e  hidramâtlco.  de  um  outro  ponto  muito 

f  I  J  #  r  ia  I  importante  para  quem  vai 

AhOIIM  bÍ  ■  D  klfl  enfrentar  o  verão  carioca: 

^nvuH  wt  V  niii  „  sijtema  de  refrigeração. 

Cupê.  vendç  na  Rua  Du-  Quem  tem  carro  Volkswa- 

|vlvlcr.  107.  Tel.  37-7666.  (P  gen  y3,i  assistir  de  camaro- 

1  Povaoe  Níai-ag»-»,'  te  ao  fracasso  de  multo  carro 

LjUpuS  iiapCX  bom  que  anda  por  ai.  Quem 

25  000,00.  NAPA  —  «âo  tem.  que  ponha  suas 

'  Para  todos  carros  barbas  de  môlho. 

nacionais,  c.  20%.  —  o  de  refrigeração 

tja.4i.,b  «  onncÓAvinc  dc  SBU  ‘carro  é  uma  co|sa 

Rádios  e  acessoiios  ,  ^luito  importante.  Déle  de- 

^  prazo  pendem  o  bom  íunciona- 

34-8502. _ _ 

CHEVROLET  doando  motores 

64  “•  0  klU  Prossegulni 

Impala.  4*2  portof,  hl-  çãO  dO  m  0  t  O 

dramático  e  mec5nloo,  todoa  MerCCdeS-BetlZ 

tmpwtoa  pagoi.  Bua  Bara-  «ic.vtuca  «««, 

ta  Ribtiro.  lOT-A.  Brtido.  (P  unldadcs.  Uma 

CHEVROLET  1962  Sí°e’coTta' 

Juntamente  cor 

VOLKS  62,  63  6  64  xa  de  câmbio, 

VârlBS  côres.  Troco  e  fa-  motor,  de  tipo 

eíUto.  Bua  Haddoclt  Lõ-  Técnica  Naclon 

bo.  382 . _ ^ 

FORD  1958  ^ 

4  p..  auperequipado,  como  Uma  fim 

nOvo.  'Vendo  ou  troco  me-  máoulna  aue  t( 

nor.  Fco.  Otovlano.  J3  —  F.  maquina  que  « 

ooaoljnji; _ motores  de  cai 

prSSORE  1964 

ZERO  KM  ^ 

Pronta  entrega.  —  Rua  KOMRI 

Barata  Ribeiro,  197-A  —  nwitiBl 

Erfldo. _ _ _ ”  ■  ~ 

’  HIDRAMATIC  *"*  “* 

IIIIFIAMI  jg  nova,  equipada, 

Conserlo  com  garantia,  com  rádio.  Tratar  na  Rua 
ALAIR.  —  Bua  Quito,  103.  Dr.  Pacho  Farls.  6/7  — 
tel.  30-3032  —  Penha.  Méler,  com  Sr.  Jorge. 

A  CHANCE  E  SUA !  I ! 

ENTRADA  A  PARTIR  DE 

300  000,00 

SALDO  SEM  PARCELAS  INTERMEDIARIAS 

1959 —  DAUPHINB 
1964  —  CHEVROLET  —  Conversível 
1953  —  CADILLAC  —  Cupê  de  'VlUe 
1963  —  DODQE  • 

1952  —  PONTIAC 

1951  —  CADILLAC  —  Cupè  de  Vlllc 
1951  —  PONTIAC 
1950  —  DE  80T0 
1019  —  CADILLAC 
1948  —  CHRYSLER 
1947  —  CADILLAC  —  Bedanete 
1947  —  PONTIAC  —  Sedahete,  mec..  6  cll. 

1942  —  IXJDGE 
1941  —  CHEVROLET  —  Praça 
1937i—  FORO 

R.  ARISTIDES  LOBO,  234  (P 


refrigeração 

automóvel 


mento  e  a  conservação  de 
sua  máquina.  Um  carro  com 
a  bomba  de  água  deficiente, 
com  as  pás  do  ventilador 
inadequadas,  com  o  radiador 
vazando  ou  com  entupimen¬ 
to  é  um  carro  fadado  a  lhe 
causar  dôres  de  cabeça. 

Aproveite  enquanto  é 
tempo  para  verificar  alguns 
pontos  que  lhe  vamos  apon¬ 
tar  agora. 

1.  Leve  seu  carro  a  uma 
boa  oficina  de  radiadores  c 
mande  fazer  uma  limpeza 
em  regra.  Sc  houver  vaza¬ 
mento,  èles  serão  descober¬ 
tos  e  0  reparo  executado.  Be 
a  colmeia  não  estiver  boa, 
veja  0  orçamento  para  o 
consèrto  e  o  preço  de  uma 
nova.  As  vêzes  a  diferença 
é  tão  pequena  que  é  melhor 
mandar  substituir  em  vez 


dc  remendar.  Ha  ótima.s  ofi¬ 
cinas  especializadas  nesse 
serviço,  tanto  na  Zona  Nor¬ 
te  como  na  Zona  Sul  e  o 
trabalho  não  é  multo  de¬ 
morado. 

2.  Peça  ao  seu  mecânico 
para  verificar  sc  a  bomba 
de  água  está  funcionando 
bem.  Se  houver  qualquer  va¬ 
zamento  mande  substituir  o 
reparo.  Bomba  ruim  é  amea¬ 
ça  séria  ao  motor, 

3.  Há  por  ai  muito  me¬ 
cânico  que  gosta  de  fazei 
adaptações,  mc.smo  sem  ne¬ 
cessidade.  Se  o  carro  tem 
ventilador  adaptado,  gaste 
um  pouquinho  mais  e  pro¬ 
cure  comprar  um  original. 
Esse  negócio  dc  adaptação 
não  é  boa  coisa. 


Prosseguindo  no  seu  programa  dc  doa¬ 
ção  do  mo  Cores  para  llns  didáticos,  a 
Mercedes-Benz  entregou  mais  diias  dessas 
unidades.  Uma  de  modelo  OM-320,  de  seis 
cilindros,  em  corte,  para  a  Diretoria  de 
Portos  e  Costa  do  Ministério  da  Marinha. 
Juntamente  com  um  diferencial  e  uma  cai¬ 
xa  de  câmbio,  ambos  em  corte.  O  outro 
motor,  de  tipo  idêntico,  foi  doado  à  Escola 
Técnica  Nacional,  do  Estado  da  Guanabara. 

TV  MOSTRA  OS  DEFEITOS 

Uma  firma  britânica  produziu  uma 
máquina  que  televisa  o  funcionamento  dos 
motores  de  carros,  aponta  seus  defeitos  e 


permite  conserto  rápido.  A  máquina  em*. 
prega  um  osciloscópio  dc  raios  catódicos 
—  tubo  muito  parecido  com  o  tubo  de 
Imagem  dos  aparelhos  dc  televisão. 

Virando  um  botão,  o  operador  pode  es¬ 
colher  uma  série  de  diferentes  registros 
na  tela  —  e  os  registros  dizem,  imediata¬ 
mente,  tudo  que  êle  quer  saber  sóbre  o  es¬ 
tado  do  motor. 

Os  traços  mostram,  num  nbrlr  e  fe¬ 
char  dc  olhos,  que  as  peças  estão  funcio¬ 
nando  corretamente,  e,  se  alguma  está  de¬ 
sajustada,  o  grau  do  defeito  pode  ser  me¬ 
dido  e  corrigido. 

Um  exame  completo  do  motor  e  .a  cor¬ 
reção  de  pequenos  defeitos  podem  ser  rea¬ 
lizados  cm  menos  de  uma  hora.  O  equi¬ 
pamento  está  sendo  usado  em  várias  c 
grandes  garagens  britânicas. 


KOMBI 

STANDARD  62 


xemtjcu 

ITANI4 


PONTO  DE  PARTIDA  PARA  UM  BOM  NECOOO 


,  —  AERO  WILLYS,  estado  de  dôto. 

—  AERO  WILLYS,  equipado. 

—  FIAT,  1 400,  ôllmo  eitado. 

—  VOLKSWAGEN.  Impecável. 

:  —  DAUFBINE.  catado  de  nôvo,  equipado. 
;  —  VOLKSWAGEN,  equlp.,  c/rádIo. 

—  DKW:  camioneta. 

—  DKW.  oedan. 

I —  RURAL  WILLYS.  ótimo  estado. 

—  DE  SOTO  —  2  portaa,  mecânico. 

—  CHEVROLET,  mecânico,  4  portas. 

—  PONTIAC.  4  porias,  excepcional. 

—  CHEVROLET.  4  p.,  meo.,  p/praça. 

—  CADILLAC,  ôllmo  estado. 

—  FACKARD,  mecânico. 

—  CHEVROLET,  4  portas,  bldramntico. 

I  S.  Fco.  Xavier,  189  *■  Tel.  48-0616 


MOTORES  PERKINS 
a  Óleo  Diesel 

Pronta  entrega 

Pagemento  a  combinar  * 

Peças  sobressalentes 

Assisténola  técnica 

HERM.  STOLTZ  S.A.  , 

Av.  Pres.  Vargas,  409  -  22.*  and.  —  Tel.:  23-1931  || 

RIO  DE  JANEIRO  —  GB.  |{ 

(Domingos,  feriados  e  à  noite  pelo  1 

telefone  68-5073,  com  o  8r.  Américo) 


Locâuto  s.a 


lOfaOüBA  AUUhMiTVlIfi 


Rüo  Mèik«.  111  -  Gniiw 
1006  >  Tel  47  2505  -  M 


LOTAÇAO 

Vende-se  ou  troca-se 
Chevrolet  30  passageiros, 
emplacado,  trafegando  na 
Unha  Ramos-Grotáo.  N.° 
do  ordem  1 924.  Trntnr  na 
Rua  do  Cajá,  1373.  Tele¬ 
fone  30-5739.  Sr.  BRAGA. 


Oldsmoblle  64 

F-85,  Cutiass,  zero  km. 
Todos  impostos  pagos.  — 
Vendo  na  Rua  Duvivler, 
107,  Tel.  37-7G6S. _ ^ 

Oldsmobile  63 
Cutlas  —  F-85 

J  portos,  em  masnlflco 
estado.  Rua  Brjata  Ribeiro. 
lin-A  —  Ertldo. _ _ (P ' 

VOLKS  1964 

Côres  várias,  zero  km,  c/ 
garantia.  Aceito  troca,  fa¬ 
cilito  pagamento.  Rua  An-| 
tunes  Maciel,  47.  —  Sáo| 
Cristóvão. _ * 

VOLKS  1961 

Vende-se  todo  equipado. 
Ver  e  tratar  na  Avenida 
Mem  de  Sá,  117,  com  Ma- 


E  mais:  ss  jà 

aceita-o, '  como 


tem  um  carro  usado,  Gattal 
parte  do  pagamento  de  um  nôvo. 


Velontiiloi  da  Pálili,  46 
Evariilo  di  Vtigi,  49 
Avenida  Bisiil,  2^ 


ii-aiáa  uu» 

OLDSMOBILE  64j  y^llTS^óT 


I  ZERO  K5I 

I  4  portas,  F-85,  todo 
I equipado.  Vendo  e  troco. 
1  Av,  Atlântica,  514..  Leme 


IVendc-sB  nôvo,  supcrc- 
quipado.  Largo  do  Macha¬ 
do.  11,  ap.  701,  com  Hen- 
.rique. 


IMERCURY  59-60 
Park  Lane 

Vende-so,  côr  gêlo  e  ou¬ 
ro,  vidro  Ray-Ean,  elétri¬ 
co.  33  000  km.  ar  condicio¬ 
nado.  direção  hidniulfra, 
freio  a  ar.  c  documenta¬ 
ção  lOOr-  dc  embaixada  — 
Gastei  1  300  000  n.i  refor¬ 
ma.  Aceito  troca  carro  de 
menor  valor  e  financio 
parte.  Tratar  na  Rua  Jofio 
Barbalho,  466.  Tct.  29-8377, 
|Sr.  Mário. 


MÁQ.  DE  USO 
DOMESTICO 


BENDIX  ECONOMATIC  — 
MAq.  de  lavar  ultimo  mod^ 
em  estado  da  nova  —  Av. 
Copacabana,  «16,  loja  J>  — 
Sonora. 


I  BALANÇAS  —  Vcn<1«n-»e.  ur- 
:rente.  Decimal,  cnpaelclnde.nl 

200  kg.  Flllzola,  c.vp.  M  kjt. 
ContevíliB.  caj).  3  *  30  kc.  it. 
Lcopoldln^  nfgo.  12.  Ramos. 
CÕiiirRA-SE  lima  máqui¬ 
na  SInger,  niod.  400-W-ll. 
Tratar  c!  Sr.  Paulo  —  Te¬ 
lefone  23-4479. 


KLKA  portátil,  máq.  costura 
noviuha,  vendo.  R.  Conetaa- 
te  Ramos.  111.  «ob.,  Copoe. 


MAQUINA  LAVAR  Bcn 
dix.  Estado  nova,  automá¬ 
tica,  lava,  «preme,  perfei¬ 
to  funcionamento.  Vendo 
urgente.  Av.  Princesa  Isa¬ 
bel,  226,  e  2.  T.  Nôvo. 


aiAQUINA  lavar  Bendix, 
109  mil,  Torga  60  mll,  coi¬ 
sa  boa.  R.  Senador  Dantas 
n.  19  —  ap.  807  —  Telefo- 

ne  22-10.72. _ 

SlAQUorA  de  eoiuira  Sln- 
gor  c|  motor  Arno.  Ver  na  R. 
Dois  do  Dveembro  s.  77  — 
.  C-01. 


SIRORR  cm  bom  estado,  33 
mll,  Ilua  HumaliS,  3õ0. 


smOCR.  maq.  costura,  ven- 
do.  H.  Matoso.  170,  ap.  T-B. 
VENDE-SE 'fináqulng  SInger, 
quase  nova.  Av.  13  de  Mato, 

47.  ap,  1711. _ 

VENDO  dtlms  milq.  cost.  — 
Praia  de  Dotaioso,  480,  ap.  n. 

Sltf. _ 

VÊNDE-SE  uma  máquina  de 
cottura  m.troa  E!gln.  gabine¬ 
te,  semlnova.  CrJ  80  mll.  — 
Itua  Ocneral  QUcOrlo,  440.  — 
Tel.  43-707». 

BUFETE  .  DOCES 
E  SALGADOS 

COMENSAIS  E.\t  OOPACA. 
DANA  —  Admim  2  de  categ. 

pretendam  boa  comida . 

32-706Õ,  sO  11  ia  13  horas. 


